


10.· ANNO JANEIRO DE 1907 N.· 1

REVISTA OE INFANTERIA
As praças de pret das tropas coloniaes

o recrutamento das praças de pret europeias ao
serviço das colonias constitue um problema de solução
bastante difficil. 1'ão ignoramos que é praxe no reino
dizer-se que-para as colonias tudo serve. Esta orien-
tação, com a qual não concordamos, parece-nos ser
bem contraproducente e contraria aos interesses elas
colonias, do paiz e mesmo do bom nome portuguez. E
é isso que vamos procurar evidenciar para mostrar que
a rapida solução que ao problema ahi se dá não é acer-
tada nem conveniente, antes errada e prejudicial.

A praça de pret colonial, soldado, cabo ou sargen-
to, tem de satisfazer a muitas condicões. Alem das
condições de ordem physica, que nem sempre teem
sido muito attendidas, quando é certo que são muito
rccommcndadas, ha o comportamento, que aqui deve
ser irrcprehcnsivel, as faculdades de trabalho, que n'~s-
tas regiões são indispensaveis, e por fim a energia,
competencia e aptidões, que no ultramar são tanto ou
mais necessarias do que na metrópole.

Para mostrar a necessidade de um compor-tamento
exemplar bastará dizer que as praças de pret europeias



são aqui a guarda de honra da bandeira nacional. C
n'cssa qualidade precisam ser correctas na apresenta-
cão e modelares no proceder, para, com o "eu exem-
plo, ~ducar o preto e conter o estrangeiro branco em
respeito.
l'ma outra razão existe e que só pode conhecer

quem tenha servido nas colonias, e que a nós nos pren-
deu a artcnção logo nos primeiros dias. Como bem sa-
bido é, na" colónias ha o soldado europeu e o soldado
indigena. Esta dualidade de procedcncias, alias incvita-
vel, necessaria e indispcnsavel, faz com que se possa
estabelecer o confronto e parallclo entre c proceder de
uns e outros. Succcdc, porém, que, em regra geral, o
soldado preto é tudo quanto de mais correcto e apru-
mado se pode imaginar, qualidades estas que lhe são
dadas pela sua bclla, robusta e herculea constituição, e
pelo espírito de que é dotado, que, sendo geralmente
submisso, não é, comtudo, humilhante. O preto, bem
instruido, educado e disciplinado, é um soldado que se
pode apresentar em toda a parte. As suas continencias
sã<?rasgadas, amplas.e regulam~ntares. O seu porte é
altivo, soberbo, quasl magcstaucn. O seu caminhar é
correcto, firme e resoluto. Os seus movimentos sã
compassados, methodicos e harrnonicos. A arma ma-
neja-a com facilidade, promptidiío e rapidez. Este con-
juncto de predicados faz com que se reconheça logo
n'elle um bom e magnifico soldado.

Outro tanto não' se poderá dizer do soldado euro-
peu. A sua constituição não rivalisa Com a do preto,
nem o seu andar, nem o seu aspecto e apresentação,
nem mesmo ás vezes o seu modo de proceder. As fe-
bres e as saudades da patria fazem com que alguns se
apresentem acabrunhados, qua~i succumbidos ..0 pouco
estimulo que se nota em muitos contribue 11l1menSO
para que elles se desempenhem dos seus deveres com
pouca dedicação. Finalmente, e esta para nós é a razão
principal, a falta de sentimentos e de caracter, que são
próprias de todo o individuo mal comportado, fazem
com que o soldado branco se apresente abandonado,
um vencido da vida, quando não é um insubordinado e
um individuo sem respeito e obediencia, sem brio, sem
dignidade e sem espírito militar. E é d'esta forma que
se apresenta muitas vezes o branco, quando elle devia
ser o educador.



RI·\ I~r\ I'l ['\1 vx 1'f1'1\

Este facto, porém, a nós apenas nos causa lastima,
porque, se houv esse um bom s, sterna de recrutamento,
que fosse escrupulosamente sêguido, quer-nos parecer
que os individuo- qUe cresta forma se apresentassem
11,-:0 seriam frequentes. E tanto mais qLl~ não ha razão
}'<1 -a assim succcdcr, porque o soldado europeu tem
aqui bons quartcis , muitas vezes melhores do que no
reino, pret regular, mesmo bom, rancho oprimo, que
c irrespondc perfeitamente ás cxigcncias dos climas
trr picacs, e geralmente serviço moderado, São a guar-
da de honra da bandeira, c n 'essa qualidade gozam de
innumcras vantagens.

0.1:1, devido Ü orientação seguida e á qual jó. ti".e
occasiao de me refenr, succcdc por cá acontecer mui-
ta" vezes precisamente o contrario daquillo que certa-
mente dcx ia ser, porque é frequente vêr que essas
2;ual'das da bandeira nacional nem sempre a honram,
como era para desejar. E se se investigar a causa, se
'e chegar mesmo aos archivos das companhias, reco-
nhece-se que esses factos succcdem porque o registo
disciplinar de muitas praças precisa de 4 e 5 folha.
para ser todo elle lançado, mesmo com a caracreristica
lettra miudinha. 1.T'estas condições poderá haver guar-
da e bandeira, mas o que COI11 certeza não pode haver
é honra para a bandeira, porque as praças a deshon-
ral?1, lJe,m mesmo honra para as praças, porque a ban-
deira so honra quando e honrada por quem a serve e
defende .

.\ seguir ao compcrtamcnto, uma das primeiras
condições a que deve satisfazer o recrutamento das
praças de prct, temos a considerar as faculdades de
trabalho . As colonias não são para os indolentes, nem
moral, nem physica, nem economicamente. Quem não
trabalha nas colonias succumbe por preoccupações de
ordem moral que se apoderam de todo aquelle que se
entrega ü ociosidade, ou por causas de ordem physica,
porque as febres, como verdadeiras plantas parasitas,
enleiam-se no organismo do indolente, do que não rea-
ge, do que não lucra, do que não põe todo o seu orga-
nismo em acção, até lhe sugar toda a seiva, toda a
vida, acabando pelo vencer e matar. O trabalho aqui
é tão necessario como o proprio pão que se come. Aqui,
bem mais do que n'outra qualquer parte, deve-se traba-
lhar para viver, e viver para trabalhar.
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E alem d'estas razões, peculiares aos climas tropi-
caes, ha a mais a propria necessidade de trabalho que
assiste e subsiste a todo o cidadão e em toda a parte
para não ser tido, julgado e considerado como um ser
inutil e prejudicial. Apropria razão economica, se não
representa factor attcndivcl para o soldado emquanto
desempenha este mistér, deve rcprescntal-o se esse
mesmo soldado passar a colono depois de ter terminado
o seu serviço militar, como é conveniente que passe. A
este respeito direi, por vir a propósito, que a lei deter-
mina se concedam terrenos e garantias aos soldados
que desejem estabelecer-se nas colónias, concluido o
tempo de sei viço, dizendo que se publicará um regu-
lamento. Outro tanto se promettia na organi~ação' de
1869 e, no entretanto, nada se tem feito até hoje. E pena
é que assim succcda, porque o soldado europeu podia
ser aproveitado como colono, para o que muito contri-
buiria a sua aclimação e o conhecimento que jü pos-
suisse da região.

A uma outra razão que se deve attcnder é á COlTI-
petencia e aptidão pHrél determinados serviços. Como é
sobejamente conhecido, o soldado indigena não é apto
para desempenhar determinados mistél'<:s, o que é de-
vido ao seu temperamento, educação, habitos, cosur-
mes e falta de conhecimentos próprios. O soldado preto
ignora tudo; não sabe abrir urna trincheira, preparar
um talude, fazer uma parede, nem construir um telha-
do; ignora a forma de cortar, serrar e appnrelhar a
madeira para os usos mais vulgarcs ; não faz a cons-
truccão d'uma ponte, por mais rudimentar que possa
ser, 'nem mesmo faz idéa do que seja um cavalete e as
applicações que possa ter; o próprio terreno para ma-
chambas o prepara mal, e se se qutzcr estabelecer uma
horta e pomar de productos mais delicados já se não
pode contar com elle; não faz idéa corno se cuida de
uma matta e limpa e póda uma arvore; não sabe co-
ser pão; não fabrica instrumentos de US? commurn ;
não é, emfirn, nem serralheiro, nem carpll1Lelro, nem
padeiro, neru pedreiro, nem hortelão, nem mesmo se-
quer cavador de enxada.

Ora, no serviço colonial, principalmente nos postos
e commandos do interior, estes serviços, que ainda não
teem pessoal proprio, precisam ser desempenhados pelo
preto, mas como os não conhece, necessita o official
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ensinai-os se o pouco pessoal branco que o acompanha
não fôr apto n'esses mistéres. E essa tarefa, por certo,
não é a que mais compete ao official. E para isso in-
dispensavel é que o soldado branco tenha a competen-
cia ncccssaria, e. acertadamente se procederia no reino,
por consequencia, se se attendesse um pouco a esta
circumstancia. E se assim se procedesse não teriamos
sequer o direito de primazia, porque o general Gallieni,
o celebre' governador de Madagascar, já se exprime
.d'esta forma em um dos seus relatorios annuacs a res-
peito d'urn assumpto identico ao que estamos tratando:
-(CEm Madagascar resolveu se a difíiculdade junt;mdo
aos ~orpos europeus obreiros especialistas (carpinteiro~,
ferreiros, cosinhciros, pedreiros, jardineiros, serralhei-
ros, etc.), gue são addidos ás companhias indigenas es-
tacionadas nos commandos (cercles) militares».

E a necessidade de proceder de forma ideotica tor-
na-se nas nossas colonias verdadeiramente imperiosa.
O official aqui, principalmente o subalterno, está des-
tacado nos postos e commandos militares do interior,
onde vive, em geral, com um pelotão de soldados indi-
genas, um ou dois soldados ou cabos brancos, o que
não é muito vulgar. e um e rarissimas vezes dois sar-
gentos. Ora, se o official n'estas condições, guasi só c
desacompanhado, quizer fazer alguma coisa, abrir es-
tradas, construir machambas, casas, etc., ou quizesse
augmentar ou reforçar a area fortificada do seu posto,
precisa elle de ensinar e dirigir os pretos de que dispo-
zer nas mais insignificantes minudencias, visto não ter
pessoal branco devidamente instruido, ou então desistir
de toda a tentativa mil e proveitosa. E se não tivesse-
mos receio de ser indiscretos, podcriamos até indicar
nomes de officiaes que, de manga arregaçada, ensina-
ram os pretos a cortar arvores e a fazer parede, ou-
tros que, devido aos auxiliares brancos que nverarn,
conseguiram salientar-se no arranjo e disposição d?"
seus postos, e outros conhecemos tambem que, nao
tendo recursos proprios nem a aptidão e gosto para
esse genero de trabalhos, nem ao seu lado quem lhe
podes se supprir essas deficiencias, se metteram dentro
da sua palhota, bocejando a todo o instante.

Para acabar com esse estado de COIsas, raras vezes
proficuo, util e proveitoso, é que nos l:areci~ c,0nve-
niente mandar para cá soldados de varios misteres c
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orficios, mesmo com vcncirucntos cspcciaes, para dis-
tribuir pelos postos e commandos. Seria até urn cxccl-
lente meio de colonisação e uma oprima escola. Mas,
alem d'estas razões de caracter geral e especialmente
applicavcis a soldados, outras existem de caracter mais
especial c respeitantes aos cabos e sargentos, e ás quacs
nos referiremos em artigos subsequentes.

Lourenço Marques, J 0oG.

I)\\'111 l~()I>', I t a I,,,,

U<l!'. il'iIlLlltH'ria

A alimentação da cavaIlaria na guerra
Ou li" doilj<ll//Ilis ma,,/, lcs (Ifllir t-

gcs aucc lo Iron />1'.\',

(,UIIIEHl' RJ,wi -,"<lltra! d,' !t{l'li'llt ,

De ha muito que espíritos esclarecidos pela experíe-i,
cia de guerras passadas teem procurado demonstrar, com
argumentos sérios e irrefutuveis, a inutilidade dos trens
regimentaes das unidades e a necessidade da sua elimi-
nação.

A crcacão d'esta cspccie de trens para cada unidade
deve-se a Napoleão. 1\ J o de setembro de Ii'ioõ exprimia
ellc o desejo de que «houvesse dois carros em cada ba-
talhão para transporte de dois dias completos de vi-
vcres-. Tempos depois auctorisava os regimentos a pos-
suirem mais algumas viaturas para transporte de ..j dias
de pão .

•..\ deficiente organisação da administração militar
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íranccza d'aquelle tempo, a falta de conftança que havia
n'ella para garantir a subsistencia das tropas por outro
processo e a ausencia das columnas de viveres que então
não existiam ainda, justificava um tanto o aproveita-
mento d'um systema de reabastecimento que, não obs-
tante, trazia em si o gérmen de multiplas complicnções e
gnwcs embaraços á marcha.

Dadas as excepcionaes circumstancias apontadas,
a dotação de viaturas ~s unidades para transporte de ge-
'leI"OS, devia ser encarada como uma medida transitoria,
{l supprimir ou a substituir por preccssos mais racionaes
no futuro.

,. 1 'ão succedeu, infelizmente, assim, e os trens regi-
mentaes subsistem ainda hoje nos exércitos europeus,
em parte por um devotado amor ú rotina, em parte por
um espírito de mal comprehcndida previdencia, julgando
erradamente mais garantida assim a subsistencia das tro-
pas, c sem attendcr a factores de irnportancia diversa,
que na guerra é indcsculpavcl desprcsar.

O effectivo das unidades de guerra tem cada \'CZ mais
tendencia a augmcntar ; este augmcnto envolve em ~i a
crcacão de enormes formaçôes administrativas para cons-
tituir 0-; seus trens rcgimentacs.

Estas fonnacõcs são sem duvida alguma um preiu-
diciulissimo embaraço ÚS marchas, e embaraço que pode
ser das mais desastrosas consequencias.

Se, ainda assim, li trem regimental satisfizesse ao fim
para que existe na unidade, os seus inconvenientes de
il/l_/Jcdiinmta seriam diminuidos em parte pelos bcnelicios
que produziria.

Xlas, não succcdc assim. () trem regimental é, como
o definiu l.ewal, uma heresia tactica. Ubrigadu a ~egujr
a unidade constitue uma viciosa mistura de tropa~ c da-
tums; se se diminue as~il11 a extensão das columnas de
\'i\'cres, augmenta-se a profundidade da~ columnas de
tropas, o que representa um mal muito peior.

),;()S jú uis~émos quc os trens 'regimentaes são um
C-;t01YO constante ú regularidade das marchas; acrescen-
tem-~e os inco!1\'enicntcs de encher li soldado dc PI'), ue
indirectamente () incitarem a depor nas \'iatunls a sua
espingarda, a sua mochila, etc.

A tactica dc marcha exige a collocaçfLO do~ diversos
elementos na columna segundo a prioriuade do seu cm-
prego; sendo os trens rcgimcntaes utilisavcis no lim do
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dia ou apoz o combate, teem logar marcado na cauda-
logo não podem acompanhar a unidade.

Se a unidade tem de operar em terreno difficil, onde
não é permittido ingresso a viaturas, o trem regimental
fica tornado uma absoluta inutilidade.

N'urna marcha forçada, ficará certamente muito á re-
taguarda e não satisfará ao seu fim.

No caso d'urna surpreza, o trem regimental originará
a confusão, pelos movimentos que tem de effectuar, in-
versos dos das tropas.

Tudo o que deixamos dito se applica á generalidade;
attendamos agora á caval!aria, que é o caso especial que
queremos tratar.

E' incontestavel que o principal serviço que a cavai-
laria presta é o de exploração e reconhecimento, e para o
seu desempenho necessita d'uma extrema mobilidade.

Essa mobilidade não póde ser garantida, desde que
se não desembarace a cavallaria de viaturas.

Sem ellas, a cavallaria póde marchar a trote, ao galope,
ou corno melhor lhe convenha; com trem, a sua marcha
será prejudicada pela d'este, que é sempre morosa.

Isto basta a convencer-nos dos graves inconveniente"
que o trem regimental representa para a cavallaria.

O nosso R. C. diz que «a alimentação pelo habitante
constitue para a cavallaria dc descoberta e para a de se-
gurança o processo normal de subsistencia s/!J/ljJ7'eqUi! as
Ci1'CUJlstancias opcnuittalll.»

"f~um bom preceito, mas affigura-se-nos mais racio-
nal eliminar aquelle sempre q.'ie as circunstancias o permit-
tant, porque representa uma porta aberta a todas as ex-
cepções.

A vida sobre o paiz é o tutico processo de subsisten-
cia para aquclla cavallaria; deve por isso determinar-se,
sem excepção de expecic alguma.

Está provado que na Europa as circunstancias per-
mittem sempre que a cavaJlaria viva sobre o paiz.

Ella marcha na frente e geralmente com um eflectivo
reduzido, sendo-lhe sempre facil abrigar-se c viver nas
localidades.

Havcrá por certo quem objecte que, embora se en-
contrem gencros alimenticios em abundancia para 0:-;

homcns, será algumas ,·eZL!:-.difllcil deparar com forra-
gens.

A esta objecção oppõe-se o conhecimento que ha de
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que o cavallo póde viver com tudo, ponto é saber combi-
nar a sua alimentação.

Na retirada da Russía, em 1812, os cavallos do exer-
cito francez foram alimentados com C011110 arrancado dos
telhados.

Durante o cerdo de Metz, alguns cavallos estiveram
sujeitos a um regimen d'alimentação pela carne cosida, e
os resultados foram satisfatorios.

A. DAVI]) BRANQUINHO
'I'euente d'administ1'8Cção mflltar,

---~)--_.

A evolução da tactica de infaníeria
(Continuado do n.· 1:2-19U6)

Guardas avançadas

E', não só, um orgão de segurança, mas o principal
orgão de reconhecimento na frente das columnas. Dispon-
do de effectivos mais importantes que os destacamentos
de cobertura, completam a acção dc reconhecimento que
-stes, pela insufficiencia de forças, não poderão levar a
bom termo.

As guardas avançadas tacteiam o inimigo em toda a
linha de frente, procuram mesmo trasbordar-Ihe as alas,
travando o combate de preparação, que permitte elucidar
mais completamente o commando. Dão plena realisação
à máxima de Napoleão: L' un s' clIfJ(([Je partout et puis l' 011
coit,

A acção eneraica das guai'c1as avançadas tem a van-
tagem de evitar ao grosso os desenvolvimentos prematu-
ros, as falsas direcções e os ataques no vacuo, garantill~o
ao commando supremo o tlmpo e o 1'.•P(fÇO indispensaveis
para reunir e dispôr convenientemente os seus meios de
:teção.

b) Leie qerae .• di' evolução tactic«,

Para fazer um estudo consciencioso do combate mo-
<lt'rno, torna-se mistér, antes de proseguir n'este traba-



lho. enunciar suecintall111lte as leis geraes da evolu(:iio
tactica, que v:10 modificando, senão os principios funda-
mentacs da batalha, pelo menos (IS processos do execução
mais ou menos variaveis, segundo as tl'allsf'onnaç;lcs in-
Cessantes realisadas no armamento e a dl'scoberta de ex-
p,lo,sivos de efinitos cada vez mais surpreliendentcs l! de-
C1S1 vos.

Ardant du Picq havia já determinado algumas cl'e'iS,IS
leis.

O gencral Lallglois apresenta agora uma exposição
mais desenvolvida das leis gemes da cxccuçâo tacticn ,
accei tas pelo consenso unanime elas maiore::; auctoridad-s
em questões d'esta transcendencia.

1. a lei. - Os aperfeiçoamentos realisndos nas a 1'111'I';

portateis tornam quasi sempre o ataque de frente mai-,
difticil, mais custoso, mais aleatorio, por conscqucncia.

E' esta uma proposição de pc!' si tão evidente, qUt.
não receia contestaeão.

E' intuitivo qu~ as notaveis propl'iedades balisticas
das armas de precisão postas cm funcção do t crrcuo au-
~melltam consitle!'avelmentc as di1tiClddades da ofiensiv.i
de fronte.

Para progredir no ataque, o assaltante' carece da su-
Fcrioriclac1e elo fogo, o que implica desde logo a supc-rir.-
ridade do numero, ou uma maior' habilidade na <'x('cuç'ilo
elo tiro.

Como cOllsl'quencia cl'esta primeira lei, deriva a ll>:-

cessidade para a infanteria atacante de adoptar fonnaçiie.
menos ndncrilyeis, menos densas e mais flexíveis, o que
põe mais em fóco a impol'taneia da iniciativa c do valor
individual elo soldado, que carece el'nm moral mais solido
para arrostar com a dura prova do assalto.

:l.a ll'i.--Os aperfeiçoamentos das armas portatcis fa-
cilitam a accão envolvente ou de flanco.

O empreg.o dos explosivos de notável força expansiva
e a efficacia das novas armas de precisão, alargando con-
sideravelmente os alcances e a extensão elas zonas bati-
elas t~LCilitam o envolvimento de qualquer posiçiio defl~n-
siva. As SUrpr0Z:lS podem tornar-se mais frequentes, em
vista da ausencia elo fumo.

O ata(jllC ele flanco exige a manobra; eis por(jlle a
manobra, a mubilidade, a flexibilidade e a rapidez de
movimentos vão adquirilldo uma importallcia crescente
nas operações de guerra.
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,'l.a lei, - O augmento progressivo da potencia da ar-
tilheria facilita sempre o ataque, quer se produza de frente,
quer de flanco.

O sensivel alargamento dos alcances decisivos da ar-
tilheria modema pennittc <i offensiva a possibilidade de
manobrar a coberto, e, por consequencia, realisar secre-
tamente no ponto escolhido uma concentração considera-
vel de meios, cujo effcito se revelará bruscamente, por
surpreza.
• A defeza aproveita menos do que o ataque os podero-
sos meios de accão da artilharia.

~\ ill\'isibiliciade das baterias beneficia mais o assal-
tante que o defensor, porque o primeiro dispõe em geral
d'um desenvolvimento ele cristas muito superior, deixando
o adversario n'urna grande perplexidade e indecisão por
não poder penetrar qual o ponto preferido pelo assaltante
para ohjectivo do ataque decisivo. Portanto, o accrcscimo
ele potencia da artilhe ria utilisa principalmente ao ata-
cante, (lue escolhe á vontade o ponto onde qucr vibrar o
golpe decisivo, fazendo convergir' todos os seus esforços
l' meios de ataque n'essa direcção.

Este principio applica-so tambem ú defensiva, mas
sómente no momento em <lue passa ;i oflensiva por um
contra-ataque, ou melhor ainda, por um retorno offonsivo,
que lhe pcrmittirá reunir momentaneamente duas armas
contra uma.

~\ intensa nuvem de fumo produzida no local da ex-
plosão pelos obuzes modernos pode ser efficazrncnte apro-
veitada no ataque decisivo. _\ artilhoria conseguirá por
este meio cegar o adversario durante um espaço de tem-
po relativamente grande, impedindo-o do ajustar o tiro e
creando ás outras armas um caminho desonfiado para
executar o assalto,

D'aqui proveio a concepção elo emprego da cavallaria
com baterias lig~,iras no ataque decisivo, o que vem con-
firmar o principio enunciado por alguns tacticos : Os 1'1'0-
qressos realieados 110 lI1'IIIWI!('nfo reclama II! uma ligação
cad« re.:: nuus intima entre (IS dii-ersa» (1I'!lWS,

-I." lei. - A extensão das frente-s ele combate tende a
alargar-se, attingindo proporções cada vez maiores.

Os constantes progressos do armamento levam natu-
ralmente a augrncntar a extensão das frentes de combate,
não SI') para pôr em acção um maior numero de armas,
mas ainda para difficultar o envolvimento das alas.
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A rapidez de tiro do armamento moderno permitte
que se considere como occupado um terreno quando é
efficazmente batido pelo fogo.

Eis porque alguns tacticos da nova escola ligam de-
masiada importancia á denominada gue1'}'a de rêdee, que
é apenas o primeiro acto da lucta, constituindo por assim
dizer o combate de preparação ou um dos dois grandes
periodos da batalha moderna .

.:\las o combate das rêdee difficilmente pode levar a
uma decisão, porque esforços disseminados actuando so-
bre frentes enormes raras vezes conduzirão a um resul-
tado decisivo, tornando-se, em rigor, indispensavel termi-
nar a batalha por um acto de força sobre uma parte da
frente, sobre o ponto designado ás massas para o ataque
decisivo.

::i." lei. -A defeza tem cada vez mais a possibilidade
e o elevcr de manobrar em profundidade.

Esta lei é a consequencia de tres propriedades novas
devidas ao aperfeiçoamento das anuas de f,)go:

1." O estabelecimento de contacto com um inimigo
em posição torna-se cada vez mais lento, difficil e cus-
toso;

2. a A força e a duração de resistencia dos destaca-
mentos mixtos de todas as armas, ageis e manobradores,
augmentam cada dia com os progressos do armamento;

3. a O desenvolvimento d'uma forte linha de baterias
pode fazer se sob a protecção de fracções de infanteria
cada vez mais fracas.

Estas propriedades, que representam verdadeiros prin-
cipios já consagrados pela experiencia das ultimas guer-
ras, silo tão evidentes ao seu simples enunciado, que dis-
pensariam qualquer justificação.

A difficuldade que encontra hoje o atacante no esta-
belecimento do contacto quando os destacamentos de co-
bertura da defeza são habilmente dirigidos, permittem á
defensiva a acção em profundidade, indispensavel para a
manobra.

O assaltante pode ser illudido e a acção dos seus or-
gãos de reconhecimento entravada por meio de destaca-
mentos que a defeza expede para a frente, afim de occu-
parem momcntaneamente posições, ou pontos de apoio
importantes.

Se os destacamentos forem bem conduzidos, o inimigo
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vêr-se-ha na necessidade de desenvolver forças superiores
para envolver um flanco, ás vezes, fictício.

Em taes casos, a manobra está naturalmente indicada
para a defeza, sendo a profundidade inicial do dispositivo
que permitte a execução d'essa manobra.

6. a lei. - O assaltante deve aperfeiçoar e fortalecer
cada vez mais os orgãos destinados ao estabelecimento
de contacto.

E' intuitivo que augmentando as difficuldaeles elo es-
. tabelecimento elo contacto devem modificar-se os orgãos
destinados a esta fnncção, fortalecendo-os e amoldando-os
a deveres novos.

Como vimos já, a primeira tarefa do atacante é ta-
ctear o adversario sobre toda a frente afim de obter es-
I

. ,
e arecimentos completos, e investir com o inimigo.

Esta missão não pode ser desempenhada sómente pela
cavallaria, que dispõe de insuffieiente força de penetração
e de resistencia. .

Para realisar efficazmente um reconhecimento, a ca-
vallaria carece do apoio de outras armas em força bas-
tante, afim de poder penetrar as rêdes adversas e vêr o
que ellas encobrem; el'ahi a necessidade dos destacamen-
tos mixtos a que anteriormente nos referimos, os quaes,
lançados a algumas leguas de distancia para a frente,
podem prolongar por maior espaço de tempo os prelimi-
nares da batalha, no que haverá, em geral, vantagem.
Estes destacamentos devem preceder, tanto na offensiva
como na defensiva, as guardas avançadas das columnas.

7. a lei. -- Os progressos do armamento diminuem cons-
tantemente a força de resistencia da fortificação perma-
nente e das obras ele grande relevo; augmentam ao con-
trario o valor da fortificação ligeira de campanha desen-
volvida e disposta em profundidade.

N os tempos passados, a força de fortificação residia
inteiramente na altura e espessura do parapeito, na p~o-
fundidade do fosso, na potencia das clefezas accessorias
destinadas a deter o assaltante; hoje a verdadeira força
de resistencia encontra-se no fogo, na espingarda, isto é,
no homem - a indiscutível força activa.

Os ultimos progressos realisados na arte da guerra,
como todos os precedentes, não fazem mais do que com-
provar e exaltar a preponderancia das forças activas so-
bre as forças passivas, - a supremacia das forças de cam-
panha.
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Em logar das fortiticn('oes de grande relevo, emprê-
ga-se actualmente com v:mtag~m incontcstavd uma séria
de trillchcira:;.abrigos apresentando uma primeir-a linha
de fogo extensa, bem pl'otegida nos flancos, solidamente
apoiada á retaguarda ]'01' outras Iinhas dl' trincheiras dis-
postas em profundidade, o que constituirã 11m ponto dê
apoio invulncranl ú al'!ilherin, .

Esta invulnel'tlbiJidade llãu provem da força isolada
de cada uma destas trincheiras, mas da extellsão e (lo
numero cl'estes elementos de dcfcza.

1>01' outro lado, a potencia actual do fogo da illf~lllte-
ria tem dado ú simples trincheira-abl'igo lima considera-
vel força ele resistenoia. Eis a razão da importaneia
adquirida nos ultimos tempos pelas felTalllcntas destina-
das ás tropas de infanter'Í:l, e da vantagem resultante ela
intima ligação e solidariedade de to (los os combatentes
com a quarta arma - a engenheria,

O general ].Jallgluis, apl'esclltallLlo no seu uotavol li-
'TO EI/8(1.r/iII'J//(!1ItS <7('8 de 11,1' [//(('I')'/,8 rcccntr« as ll'is g8-

racs da evolução tactica, consideradas sob o ponto do
vista da preparação para a gnCI'l'il, faz resaltar d'ellas as
seguintes conseqllellcias, (pte justifica proficientement8:

1.a A impol'tancia da manobra c a sua facilidade vão
augmentando de dia para dia, d' onde a necessidade ores-
cente da mobilidadc;

2, a A guel'ra modema reclama uma solidariedade COI11-

pleta entre as diversas armas, c, por consequencia, urna
OI'ganisação militar mais solida;

3," A guerra modcrnn exige ele todos os combatentes
um moral, o melhor temperado possivsl ,

4,:1_ 'l'odo o progresso no armamento diminue a imo
portancia do numero,

(Continúa.)

ADRIANO BEÇA.
lIIajor d'infnnteria ro,
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Emprego das metralhadoras não autornaticas

Estas metralhadoras, ainda que usadas em alguns
casos, não podcram, porém, sempre manifestar um,
g_rande potencia de fogo que bem as rccomrnendassc,

.,' 'especialmente os antigos primeiros modelos,
,,";',:AJé ao êmprego Ldo cartucho metallico cllas func-
'CIOn~Yamsempre mal, sendo o carregamento muito de-
mO!'<lL!O por causas varias, e occasionando desastres
muitas vezes depois de disparar, especialmente pelo,'
repetidos retardamentos de inllarnrnaçâo que se davam.

Com o cartucho metallico simplificando- se conside-
rav elmcnte a alimentação, não deixaram, porém, de
subsistir os defeitos oriundos da própria arma, que
muitas vezes, durante o fogo, se encravava ou occasio-
nava desastres.

Assim, não sendo de confiança as metralhadoras
antigas, em poucos casos se empregavam, e muito pou·
cos paizes as possuiam.

O seu emprego limitou-se apenas ao flanqueamento
dos fossos, nas guerras de cerco e nas guerras colo-
niae.s, com excepção da Reffye que tão mau emprego
táctico teve, em geral, na guerra de 1870. ,

Ainda assim, nos poucos casos em que foi tactI~a-
mente bem empregada, manifestou um regular funccio-
namento n'uma potencia de fogo tal que, grandes mas-
sas de infanter.a prussiana, foram por ellas postas Ióra
de combate,

Citamos em seguida alguns dos co:nbates em, que
foram empregadas as metralhadoras nao automatrcas.

Na Guerr~ da Secessão, da America ds Norte, fo-
ram empregadas em quantidade, pelos federaes, as
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metralhadoras Gatling, tanto nas fortificações como em
barcos a vapor em varios rios, para baterem as guerri-
lhas. Algumas metralhadoras Agar foram tambem usa-
das n'esta guerra.

Em 1870, na guerra franco-prussiana, os francezes
tinham a metralhadora Refíye que em muitas cir-
cumstancias usaram contra as tropas allcmãs. Foi, po-
rém, do mau emprego táctico, em geral, que d'ella fi-
zeram, que não tiraram o partido que clla lhes pode-
ria dar.

Assim, tendo-a adstricta á artilheria, empregavam
os seus fogos ás grandes distancias, fazendo-a, em al-
guns casos, substituir apropria artilhcria.

Sobre o assumpto diz o general Luzeux que a bala
da metralhadora Reffye poderia ter a mesma veloci-
dade que a granada; mas o elemento couserraçâo de
velocidade representado especialmente pela densidade
de secção, será sempre para a bala, inferior ~í.da gra-
nada. Mesmo de fórrna alongada, a bala perde, pois, a-
sua velocidade mais rapidamente que a granada, e o
seu alcance é necessariamente inferior. .

Sempre que foi empregada tis grandes distancia", a
efficacia dos seus fogos fOI nulla e «rn pura perda de
munições. Nos casos em que foi usada ás distancias
médias e inferiores, os seus effcitos foram algumas ve-
zes terriveis para os allemãcs, e o effeito moral que so-
bre estes produzia o seu fogo era tal, que a artilheria
allemã tinha ordem formal para concentrar os seus fo-
gos contra ellas, sempre que se manifestassem, procu-
rando destruir tanto o material como o pessoal.

Em Forbach apesar do fogo vivo, durante 7 horas,
de cento e trinta e duas peças de artilheria allcmã con-
tra uma linha de cerca de 2 kilometros de tropas Iran-
cezas, devido quasi exclusivamente ás metralhadoras,
foram postos fóra de combate 4.000 allemães.

Em Mars-la- Tour a 3R. a brigada prussiana com 95
officiacs e 5.500 homens som-eram em alguns minutos
a perda de 72 officiaes e 2. ,co homens. '-

Em Sédan algumas metralhadoras atirando a 600
metros produziram grande mortandade nos allcmães.

Tres metralhadoras Gatling na batalha de Mans,
abrigadas e C111CO baterias de artilheria á retaguarda,
impe~iram durante um dia inteiro que duas brigadas
prUSSIanas avançassem.



REVISTA DE INFANTERIA 17
A .artilheria allemã nunca poude fazer calar as me-

tralhadoras, completamente desatacadas, á frente da
artilheria. .

Na guerra turco-russa as metralhadoras Gatling
tambern foram empregadas com bom exito nos cercos
de Plewna e de Nicopoli.

N'este, uma companhia de metralhadoras estabele-
cida a ooo metros do inimigo, forçou-o a cessar o fogo
em um quarto de hora.

Na guerra entre o Chile e o Peru, em 1879, os chi-
lenos repellirarn por tres vezes com as metralhadoras
Gatling, os assaltos dos peruanos, inflingindo-Ihes gran-
des perdas.

Os russos empregaram tambem com exito as Ga-
tlmg na expedição de Khiva, em 1873; e na de Skobe-
lef contra os Tekkés, em 80-81, quatro metralhadoras
de marinha.

Os italianos empregaram sem successo algum, na
guerra contra os abyssinios, as suas metralhadoras
Pratt e Whitney. O cartucho italiano, detestavel, nunca
as pôde fazer funccionar convenientemente, como já
dissemos ao tratar d'esta metralhadora. Em Dogali, a .
26 de janeiro de 1887, uma columna de 500 homens
foi destruída por 20.000 abyssinios que se apoderaram
de duas metralhadoras.

Em quasi todas as suas guerras coloniaes, no Egy-
pto, Soudan, Serra Leoa, Zululandia, Canadá, Birma-
nia, Tirah, etc., os inglezes teem empregado sempre as
metralhadoras Gatling, Gardner e Nordenfeldt com
maior ou menor successo. Nas mais recentes campa-
nhas te em usado já as metralhadoras automaticas.

No Egypto, em Tel-el-Kebir (1882), urna compa-
nhia de 6 metralhadoras Gatling, fazendo fogo contra
os entrincheiramentos egypcios, reduz estes ao silencio
em pouco tempo.

No Soudan, em El-Teb (1884), o general Graham
com 8 peças e 6 metralhadoras Gatling e Gardner
causa sensiveis perdas ao inimigo. Sobre o NIlo empre-
garam-se em barcos, e em terra em carros blindados.

Na Birmania a flotilha que transportava as tropas e
o material sobre o Iraouady era escoltada por barcos
armados com metralhadoras Gardner e Nordenfeldt que
impediram o inimigo de permanecer nas margens
do rio.
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Durante a guerra hispano-americana uma compa-
nhia de 3 metralhadoras Gatling, sob o commando do
tenente Parker, fez, em 8 minutos e meio, cessar o fogo
ás tropas hespanholas bem entrincheiradas, que tiveram
de abandonar as fortificações, havendo antes repellido
com o maior vigor os ataques da cavallaria e infanteria
americanas- As metralhadoras repelliram ainda por
duas vezes dois contra-ataques das tropas hespanholas.

A velocidade de tiro foi n'este combate de cerca de
780 tiros por minuto,' por metralhadora.

Em Santiago de Cuba foram as metralhadoras Ga-
tling empregadas nas trincheiras para repellir as sorti-
das e os ataques de noute pelos hespanhoes.

Diz o tenente Parker no seu relatorio que, com uma
das metralhadoras conseguiu, a 1.800 metros, fazer ca-
lar uma peça de iõ=, fazendo fogo contra os ser-
ventes i.

(Continua) CAP. BUGALHO.

TIRO NAOIONAL

Não podemos, e mesmo não devemos ficar mudos
perante a proposta que o sr. ministro da guerra apresen-
tou ao parlamento sobre carreiras de tiro e instrucção mi-
litar preparatória. E não podemos, porque essa proposta
tem um aspecto moral que nos sensibilisa, e não deve-
mos, porque corresponde a uma aspiração que mantemos
c pela qual ha já bastante tempo que luctamos.

A instituição do tiro nacional, tendendo a despertar
no povo sentimentos patrioticos, a desenvolver o espirito
militar, a educai-o moral e civicamente, a despertar-lhe
o gosto pelos exerci cios physicos e a avigorar-lhe, emfim,
a sua raça, para bem se aguentar nas luctas sociaes em
que os povos por vezes se debatem, e nos interesses eco-
nomicos em que as nações modernas andam empenhadas,

t Les mitrailleuses à Santiago, pour le commandant H. de
Missy.
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não pode essa instituição, como iamos dizendo, deixar
de ter uma feição sentimental e um cunho verdadeira-
mente patriotico, que muito fallam ao nosso coração. E
tem realmente essa feição, bem pratica e bem sensivel.

O portuguez é um sentimental e um patriota; ama a
pátria, porque adora a sua familia; ama o seu paiz, por-
que lhe admira os seus encantos; respeita o seu povo,
porque lhe reconhece as tradições, que teem sido grandes
e epicas ; está prompto a associar-se com os seus conci-
dadãos, porque lhe conhece as virtudes e qualidades, que,
quando são postas á prova, raras vezes são desmentidas;
e quem escreve estas linhas, que é portuguez, não pode
de-ixar de partilhar de identico modo de pensar e sentir.

._ .."Essa proposta, com a qual concordamos, impressio-
~:.. nau-nos muito bem. O facto, comtudo, de a ter lido a

milhares de kilornetros de distancia, veio dar relevo á en-
thusiastica Impressão que a sua leitura nos despertou. A
patria adora-se sempre e em toda a parte, mas se alguem
quer experimentar esse sentimento, despeça-se da farni-
lia que estima e dos amigos que aprecia, metta-se n'um
comboio ou n'um navio e vá para longe do seu paiz vi-
ver, -n'um meio extranho e cosmopolita, e verá então como
a sua alma vibra pela patria que deixou e como o seu
coração suspira pelo paiz de que não se esquece.

E nós experimentámos todos esses sentimentos. A
costa oriental da nossa Africa é mesmo excellente para
isso, porque desde o inglez, o francez, o allemão, o italiano,
ainda o china, o arabe, o japonez, o americano, todos
os povos, emfim, estão aqui largamente representados.
A lucta pela vida em que se debatem, essa terrivel
struggle for life em que se degladiam, é medonha e
estonteante. A ambição, a cubiça, o interesse são as
normas constantes e permanentes com que todos regu-
lam os seus actos. Dinheiro e riqueza que garantam um
bem estar futuro, são a unica coisa que os domina. Os
proprios processos e meios são por vezes secundarios,
e todos parece seguirem o conselho que a velha esco-
ceza dava a seu filho no momento da partida - go 11t)'

S01t, ntake money, maêe »ioney, lzollestly ij yoú ntay ; but
make 1Jloney-vae, meu filho, ganha dinheiro, ganha di-
nheiro, honestamente se poderes, mas o o o ganha dinheiro.

E quando todos os povos assim se debatem é necessa-
rio que o povo portuguez não se deixe ficar atraz; é a con-

. clusào que sempre tira quem tem de viver entre elles, Pre-
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cisa luctar como elles, quer no campo economico, em que
a lucta se fere dia a dia, quer no campo de batalha, que é
sempre a resultante para se não ser esmagado n'essa lucta
de concorrencias de toda a especie. E para isso o povo por-
tuguez precisa avigorar-se, moral e physicamente, para re-
sísrir a esses embates que lhe apparecem de todos os lados.
E esse desideratum pode-se conseguir pelo tiro nacional,
desde que elle seja guiado e orientado de forma a com-
pletar a educação da familia e das escolas. O lar, a es-
cola e a carreira de tiro são os templos onde a creança
deve ser catechisada n'essa religião moderna, e todos os
esforços que n'esse sentido se empregarem, como os da
proposta em questão, são. sempre abençoados, porque
podem ser redemptores. E é essa a razão porque não po-
demos ficar mudos depois da leitura d'aquella proposta,
porque ella n'este sentido é orientada.

E dizendo as razões porque não podemos ficar mu-
dos, devemos indicar tambem os motivos porque não de-
vemos ficar silenciosos.

Alguma coisa te::r.os trabalhado em prol d'esta insti-
tuição. E esta affirrnação esperamos não será tornada á

conta de immodestia por aquelles que nos conhecem. E'
necessario, porém, fazer esta asserção, porque estando a
proposta do sr. ministro da guerra em harmonia com O
que sobre o assumpto sempre temos dito, só poderemos,
por consequencia, fazer plena justiça á proposta proje-
ctada, que oxalá já seja realidade quando estas palavras
fôrem publicadas, indicando os pontos de contacto que
ha entre as nossas aspirações e os topicos principaes
d'aquella proposta de lei.

N'um livro- O Tiro Nacional-que ha cerca de 5
annos publicámos, diziamos que a instrucção do tiro civil
se devia tornar como que obrigatoría, devendo para isso
haver carreiras nas escolas e nas sédes dos concelhos.
Era uma aspiração que mantinhamos e que muitos repu-
taram como méra utopia e que outros até combateram
como phantasia. Volvidos porem esses cinco annos vemos
que a utopia tem formulas praticas e que a phantasia.
vae deixar a região do misterio para entrar no campo
das coisas reaes e palpa veis. Grande foi pois a nossa sa-
tisfação, não porque essa circumstancia nos envaidecesse,
mas porque estamos convencidos de que com essa pro-
posta se póde prestar um bom serviço ao paiz. E n'estas
condições e animados por est.a convicção, que é arreigada,
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não podemos ficar silenciosos nem deixar de pôr em re-
levo o valor d'essa proposta. É mesmo um acto de justiça
que não devemos deixar de praticar.

Além d'isso temos sempre advogado, o que por ve-
zes nos tem acarretado desgostos e malquerenças, que
tanto a direcção como a execução do tiro nacional de-
viam não só ter um caracter manifestamente official, mas
tambem que era á arma de infanteria que pertencia essa
tarefa. Houve quem não nos comprehendesse, e até
quem nos combatesse, mas com a leitura d'essa proposta
tivemos tambem a satisfação de vêr que ri'ella se pres-
creve e determina precisamente o que por nós era advo-
gado e defendido. E' á arma de infanteria, pois, a ella e
só a ella, que compete essa nobre e patriotica missão. Os
intrusos são afastados e os adventicios postos de parte.
E é mais um relevante serviço que o sr. ministro da
guerra nos prestou.

O que a nossa arma precisa agora é não dormir so-
bre a justiça que lhe é feita. O serviço que se lhe pede é
nobre e util; nobre, porque tende a despertar e avigorar
sentimentos patrioticos e completar a educação do PO\'O;
e util, porque valorisa o nosso povo physica e technica-
mente, para defender efficazmente a patria e poder entrar
na lucta das concorrencias, tanto individual como colle-
ctivamente, que hoje tanto se debatem.

Mas, se são excellentes os serviços que se podem
prestar, os fructos que se colhem serão tão bons para a
nação como proveitosos para o proprio exercito. E é talvez
mesmo o exercito que mais tem a lucrar, porque melhor pre-
para os meios d'acção para o tempo de guerra e mais ade-
ptos e sympathias attrae em tempo de paz. O exercito
precisa andar sempre identificado com a nação, porque
é d'ella que vive. E para viver bem precisa mesmo ser o
seu espelho. Se se alheia, se se afasta no viver e na
orientação, as sympathias cessam e as indifferenças, quan-
do não os odios e maldições, abundam. Ora, se a nossa
arma, que é sempre o grande exercito, se se desempe-
nhar com proficiencia da missão que agora só a ella
incumbe e se corresponder aos desejos e esperanças que
n'ella se depositam, todos lhe darão louvores, de que
aliaz, por vezes, bem necessita, e ninguem lhe negará re-
compensas, de que anda bem carecida.

E tudo isso pode ella conseguir, porque não lhe fal-
tam elementos de valor e mais facil se tornará essa tarefa
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se se puzerem de parte preconceitos de falso militarismo,
que ainda predominam, e alguns restos da rotina que
ainda nos assoberbam. Procuremos identificar-nos com a
missão que nos é imposta, e que toda a nação applaude,
correspondamos á confiança que em nós é depositada e o
exercito e a nação viverão em perfeita paz e harmonia.
E mesmo um ponto d'honra que por certo os nossos ca-
maradas não deixarão ficar no olvido e esquecimento. O
nobre ministro da guerra, sr. conselheiro Vasconcellos
Porto, fez n'este sentido o mais que era possivel, pelo
que não lhe regatearemos louvores. O resto agora é com-
nosco e para os nossos camaradas appellamos.

Lourenço Marques, IO-II-go6.

DAVlD RODRIGUES
Cap, d'lnfantcri,,_

ORGANISAÇÃO MILITAR COLONIAL

Regressados ha pouco do ultramar, onde, como se sabe, se re-
cebem as noticias com bastante atrazo, só cá tivemos conheci-
mento das bases sobre o que será a nova lei de recrutamento dos
officiaes para serviço nas colonias,

Segundo essas bases deixa de haver a pl'omoção com prejuizo,
estahelecidft no decreto de 14 de novembro de 1901, recorrendo-se
aos ofl'erecimentos e, na falta d'estes, á promoção ao posto imme-
dia to, sem p rejuizo, todos mplhor remu'_1crados.

Fomos dos que, n'esta Revista, mais escrevemos contra o de-
creto de 14 de novembro, apresentando-o como diploma dofficicnte
e mal estudado, revelando-se n'elle um talou qual desconheci-
mento das verdadeiras necessidades cúloniaes e da vida nas colo-
nias Mas nunca apontámos como absolutamente inacceitavel o
processo de promoção com prejuizo.

Parece-nos, antes pelo contrario, s-r o melhor estimulo para.
levar ao ultramar officiaes desinteressadoa, o que deve constituir,
fatalmente, uma garantia para melhor desempenho do serviço, o
que não acontece em geral com os offerecidos, porque estes, em-
bora animados das melhores intenções de serem uteis ás colousia,
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como cremos, não ha duvida que o seu objectivo principal foi.o di.
nheiro, Todos os que por lá teem andado sabem que, isto é ver.
dadeiro.

Se a promoção com prejuizo permitte algum avanço na escala
de accesso, é essa a compensação mais racional visto que a ~er-
manencia nas colonias encurta a existenci a em proporção, a!laz,
desvantajosa, alem do risco de não se vol tal' de lá.

Parece que alguns governadores de provincia se queixaram
de que são iusufficieutes os serviços prestados por alguns officines
que só foram para o ultramar para adiantar a sua carreira.

Isto não é, a nosso ver, razão que se allegue, porque se se
der, por exemplo, a um tenente o soldo de 500:000 réis, haverá o
mesmo motivo para se dizer que os serviços d'esse offícial também
deixam a desejar visto que elle só se preoccupa com o avolumado
soldo, que foi, naturalmente, o que o levou ás colonias

Ta.mbem já se disse que a promoção para o ultramar tinha in-
con,;ementes porque se dava o caso de os promovidos não serem
OffiCU;U8 jeitos, a maior parte d'elles, pelo que não offereciam ga-
rautias de bom serviço. E' isso verdade. Parece-nos, porém, quu
tal modo de ver attinge apenas os sargentos que foram promovidos
a alferes. Mas, se se tivesse dado rigoroso cumprimento á lei na
parte que se refere á promoção dos alferes, de preferencia, para
preenchimento das vagas de subalterno, já o caso se não dava.-
Um tenente antigo vale tanto como um capitão moderno.

Entre as duas proveniencias, uma de officiaes offerecidos, sc-
gundo as bases projectadas, ao que se diz, e outra dos promovidos
nos termos do decreto de 1!J01, estes otferecem mais garantias.,
Perdõem-nos esta franqueza rude de soldado, porque só sabemos
dizer a verdade tal corno é, e todos os camaradas que conhecem a
vida colonial, sabem que ascousas se IJaSSam como dizemos.

Conhecemos em África camaradas distinctos que só nas condi-
ções da actual organisação militar lá foram.

O dinheiro pode ser uma atamanca dela nas finanças avariadas,
mas é bom ter em vista qUt' a somma dos riscos é mais para atten-
der. SH ha insaciaveis para quem não ha dinheiro que chegue, nós
entendemos que não ha dinheiro que pague os desgostos e sacrifi-
cios de toda a ordem inherentes á vida militar nas colonias, prin-
cipalmente nos postos de subalterno.

Não temos, pessoalmente, interesse que se modifique ou não o
processo de recrutamento de ofliciaes para o ultramar. Com o
actual systcma iremos sempre que a escala nol-o indique, porque
reputamos isso dever de dignidade, constituindo ambição mais ~e-
gitima do que o dinheiro, que pode muitas vezes de uada servrr ;
e com outro é quasi certo que não voltaremos lá, ernquanto nos
for permittido dispor da nossa vontade, embora tenhamos tanto
empenho em ser uteis ao paiz como os que se offcrecerern. Apenas
nos não move o dinheiro. Entenda-se.

E' preciso que se mantenham os effectivos nas unidades ul-
tramarinas, o que só pode acontecer por meio de uma sabia e justa
lei de recrutamento dos ofliciaes baseada na promoção com pl'e-
juizo. Outro processo é caro e defficiente.

Nó, já aqui dissemos que o voluntariado seria o mel_hor_pro-
cesso de recrutamento. Mas não nos demoramos na aprecraçao de
tal processo porque o julgamos desde logo inacceitavel I?or s~r
absolutamente incompativel com os recursos do thesouro. Se hoje
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entramos n'outra ordem de considerações é isso devido não só a
apreciações que temos visto fazer pouco Jisongeiras, em nosso en-
tender, para os camaradas que serviram e servem ainda nas colo-
nias nos termos do decreto de 1901- grande numero dos quaes
recebem recompensa especial pelos seus serviços _ mas tambem
porque não acreditamos que na project.ada reforma Il remuneração
seja de molde a recompensar, como se deve, os serviços prestadosnas colonias.

A imposição de sprviço, com o posto de accesso, mas sem pre-
juizo, é processo injusto, iniquo e antidisciplinar, o que o torna
muito mais inconveniente. E' nossa opinião que, em boa organica
militar, não deve haver promoções sem prejuizo.

E' frequente ouvir-se dizer que o decreto de 14 de novembro
de 1901 não sat.isfaz, mas á imprensa militar não tem dado muito
que fazer a sua discussão. E' que elle apenas desagrada a quem
prefere o viver remansoso da metropole, n'1l1guma commissão com-
moda, muitas vezes de facil accesso á gloria, embora com mingua-
do proveito para o paiz, não convindo, porém, dar grande publici-
dade a essa maneira de vêr, Outras vezes sc diz que a lei é anti-
pathica e assaz injusta por não respeitar dados momentos em que
o embarque para as colonias representa um enorme transtorno, e,
d'ahí, muitos não se 01i'erecercm. Isto, a nosso vêr, não é razãoque se allegue.

A Patrin precisa dos nossos serviços, e não somos nós
que devemos escolher o momento em que devemos prestal'-lh'os.
Alem de que tambem não será facil experimentar se esse tal
rigor, visto que qualquer camarada, attingido peja promoção para
o ultramar, não terá grande difficuldade em obter a indispensavel
demora, na metropole, de modo a poder pôr em ordem quaesquer
assumptos da sua vida particular.

A quem estas razões não agradarem lião terá, ao que pensa-
mos, outra objecção a fazer-nos senão... que um passeio pela
Avenida, sob este lindo sol de Portugal, não tom semelhança ne-
nhuma com... um pouco de hypertrophín do fígado, não tendo,
portanto, outro caminho a seguir do que deixar passar os carnara-
das para a direita.

O nosso distincto camarada, sr. David Rodrigues, ainda ha
pouco publicou n'esta Revista as suas impressões, adquiridas em
poucos mezes de Africa. Apezar de não sair do terreno das gene-
ralidades, nota-se já ali muita observação, representando esse pe-
queuo trabalho um consciente estudo, e daudo-nos, sobretudo, a
esperança de que as columnas d'esta Revista serão, a breve tre-
cho, rico manancial de assumptos coloniaes, em que haverá muito
quc aprende», .

Das considernções do illustre escriptor militar não se depre-
heude que seja contra a promorão COIll prejuízo, antes pelo con-trario ...

"Eu não ignoro que este modo de vêr desagrada a muita gente,
mas escrevo para os que trabalham, ao numero dos qnaes me van-
glorio de pel·tencer, e se tiver o apoio d'eUes, dar-me-hei por
muito feliz. Alem d'isso, colouias sem exercito, é coisa que uão
comprehendo nem concebo, e, portanto, se peço um exercito me-
lhor dotado é para bem servil' a ellas e ao paiz e, ao mesmo tempo,
para ser util aos proprios militares, pois que isso lhes pode repre-
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sentar um futuro mais auspicioso do que a desoladora esperança
d'uma reforma em major». 1

Absolutamente de accordo, Os períodos transcriptos dizem
bastante sobre o que deverá ser a nossa organisação militar colo-
nial, a qual deve attender não só ao bem da colonia, mas tambcm
ao dos próprios militares, c isto só pode acontecer preconizando :\
promoção com prejuízo, embora isso dcsazrade a alguns.

E' possivel que as nossas considerações, de pouquissimo va-
lor, crêrnos, sejam já intempestivas, attendeudo á altura dos tra-
balhos, ao que consta. Em todo o caso, e apezar d'isso, entende-
mos dever pedir á illustre commissão que se detenha mais um
pouco na parte que se refere ao recrutamento dos offieiaes. Com-
quanto sejamos de opinião de que não é, positivamente, com di-
nheiro que se resolve o problema, julgamos necessario rever a ta-
bella das subvenções, tornando-a mais equitativa e melhorando-a
alguma coisa. Uma grande maioria dos alferes não recebe mais
de 41 ~OOO réís, o que é, evidentemente, muito pouco. Concordamos
com a percentagcm com que se melhora a subvenção n'alguns dis-
trictos, mas parece-nos que ha que attender n'este sentido. Assim,
no districto de Tete deve dar-se o mesmo que em Lourenço Mar-
ques, porque ali a vida economica é muitissimo cara. Pela mesma
raaão se deve dar alguma percentagem no districto de Huilla.

'l'ambem é necessario attendcr á situação dos officiaes que
permanecem nos postos e commandos militares, porque alguns ha
que, alem de luctarem com maiores difficuldades por virtude da
carestia dos genervs alimenticios, muitos tem despezas de repre-
sentação, a que o mais elementar principio de dignidade manda
attender, mas para que se não tem verba alguma.

Parecia-nos que, para attender a essas dcs-gualdades, em vez
do subsidio de residcncia, que actualmente se abona durante qua-
tro mezes, aos officiaes destacados, se arbitrasse uma verba por
districtos para gratificação permanente aos commandantes mili-
tares. Uma commisaão, de que faria parte o chefe da delegação,
forneceria ao governador os elementos para a respectiva distri-
buição.

Esta nossa maneira de vêr funda-se no seguinte :-Lancemos,
ao acaso, mão de um districto qualquer. Vamos, por exemplo, ao
districto de Tete. Notamos que as condições eeonomicas do com-
mandante militar de Cachomba não são eguaes ás do commandaute
militar do Zumbo, porque este, alem de estar a cerca de 400 ki-
lometros da séde do distrieto, centro fornecedor dos generos .de
primeira neccssidade, tem a pequena diataucia uma feitoria m-
gleza, cujas relações com o commando obrigam a despesas extraor-
dinarias, como é evidente, sabido, demais a mais que o~ ingle~e~,
alem de manterem as melhores relações com a auctoridade VISI-

nha, como convém, são em extremo amáveis e generosos- E' pre-
ciso, pois, corresponder com galhardia, o que se não pode fazer
sem sacrificios.

Por sua vez tambem o commandante em Cachomba não deve
ser considerado em eguaes circumstancins com os demais commau-

1 Dn v irl Rorlr+gucs _ «Ruvtsta do Jnfantortn» - Outubro 1906.
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dantes, pela sua distancia de Tete. Portanto, pode concluir-se que.
se ao commandante militar do Zumbo se deve abonar a gratifi,ca-
ção de l~OOO réis diarios, Cachomba não ficará mal com 700, e os
demais com 500.

Assim se estabeleceria um talou qual equilibrio, porque o
official, estando destacado a maior parte do tempo, só recebe sub-,
sidio durante quatro mezes em cada anno, e não haveria grande
prejuizo para a fazrnda,

Hoje ficamos por aqui.

18 de outubro de 1906,

---~ F. S.

Novo regulamento do serviço interno
dos corpos

Consta-nos que muito brevemente vae ser publicado
um novo regulamento do serviço interno dos corpos, no
qual se attende, por uma forma notavel, não só a uma
grande simplificação elo serviço de escripturação dos cor-
pos, como tambem á simplicidade e clareza das suas de-
terminações, acabando duvidas actualmente existentes,
tornando a sua doutrina de fácil interpretação.

A nova orientação dada ao regulamento, que em breve
vae constituir douctrina vigente nos differentes regimen ...
tos do nosso exercito, muito em destaque colloca os dís-
tinctos officiaes que ri'elle collaboraram,

As nossas informações dizem-nos que este novo di-
ploma foi confeccionado na 2.a Repartição da Secretaria.
da Guerra, que tem por chefe o nosso querido amigo, o
sr. tenente-coronel Candido da Cunha Vianna, que é um
official que muito honra a nossa arma pelo seu saber,
pela sua vasta intelligencia e pelo seu limpido caracter,
secundado por um grupo de distinctissimos officiaes, á
frente dos quaes, como chefes de secção, estão os nossos
amigo~, majores Antonio Lucio dos Santos e Antonio dos
Santos Fonseca, que toda a arma aprecia e estima pelo
muito que elles valem.

Apraz-nos registar que no novo regulamento acabam
os livros de matricula e os registos disciplinares das pra-
ças de pret, e bem assim o livro de matricula dos soli-
pedes.

Quem tem passado a sua vida de official no ser":
viço dos corpos, sabe quanto intibia e difficulta a vida
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regimental essa monstruosa papelada absorvente,. que es-
terilisa as melhores dedicações e esmaga os mais ardentes
enthusiasmos pela instrucção.

Para nós são verdadeiros benemeritos todos aquelles
que concorrem para reduzir ao restrictamente indispensa-
vel a papelada regimental.

E é por isso que nos antecipamos a dar esta boa
nova, desejando de todo o coração que para muito breve
venha o novo regulamento exercer a sua benefica influen-
cia na vida regimental, dando-se assim um passo agigan-
tado para esse ideal, que todos nós almejamos-ser o
regimento uma verdadeira escola-livre de embaracos e
estorvos que tão inutilmente ainda hoje o illaqueia. '

SOLDOS
Já foram approvadas pela Camara dos Senhores De-

putados, e pode dizer-se por unanimidade, as novas tabel-
las de soldos para os officiaes do exercito, reclamadas ha
tanto tempo e ha tanto tempo promettidas.

No momento em que traçamos estas linhas ainda não
entrou em discussão na Camara dos Dignos Pares o pro-
jecto em questão.

Mas não temos a menor duvida de que haverá tam-
bem unanimidade, ou quasi unanimidade, na votação
n'essa casa do Parlamento, tão justa é a nossa causa.
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A «Revista de Infanteria. que tem feito a mais leal,
mas tambem a mais insistente propaganda, no sentido de
que o exercito fôsse attendido nas suas reclamações, que
tinham em vista melhorar a situação economica dos offi-
ciaes e officiaes inferiores, chega ao fim d'esta campanha
com a consciencia satisfeita de ter cumprido o seu dever.

Nós que conhecemos bem as condições economicas
do paiz, nunca pedimos, nem podíamos pedir. uma ta-
bella de soldos que nos desafogasse a vida e correspon-
desse a todas as exigencias da nossa hierarchía social, e
estivesse em harmonia com a grandeza dos nossos sa-
crificios.

Nem sequer pensámos na tabelIa dos soldos mensaes
dos officiaes da Republica do Chili e que só por mera
curiosidade aqui a reproduzimos:

General de divisão .........•
General de brigada < ••

Coronel ..............•...
Tenente-coronel .
Major .
Capitão de La classe .
Capitão de z." classe .•......
Tenente .
Alferes ...............•....

360$000
300$000
240$000
187$200
150$000
123$000
I08$000
69$000
45$000

fazendo-se a conta ao franco ao par, isto é, a I80 réis.

A nossa tabelIa é muito mais modesta, mas no estado
actual da vida economica do paiz e da carestia dos gene-
ros de primeira necessidade impõe-se por tal forma que
seria um desastre, uma fatalidade de graves perturbações
economicas na vida do official, a não approvação da me-
dida ministerial.

Portanto, contamos a questão como certa.
E appelIamos para o nobre ministro, o sr. conselheiro

Vasconcellos Porto, a quem o exercito deve, sem a menor
duvida, este alto serviço, para que consiga que, approva-
das que sejam as novas tarifas, tenham applicação imme-
diata, como lei do paiz.

O sr. conselheiro Vasconcellos Porto tem evidenciado
no seu alto cargo de ministro as melhores intenções e os

• mais sinceros desejos de ser util ao exercito e ao paiz.
E' um crente, e na sua crença trabalha e prosegue,
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cheio de fé, procurando engrandecer O paiz, desenvol-
vendo a defeza nacional.

Applaudimos todos os que assim procedem.
Antes de depormos a nossa modesta penna sobre este

assumpto, que constitue n'este momento historico o trium-
pho da justiça, seja-nos permittido apresentar aqui o pa-
recer da commissão de guerra da Camara dos Senhores
Deputados, de que foi relator o nosso velho e querido
amigo, o sr. major Adriano Beça, sem duvida um dos
mais distinctos e laureados collaboradores da nossa Re-
vista.

Senhores. - A vossa ccmmissão de guerra apreciando a pro-
posta de lei n.v 5-B, apr.isentada u'esta Oamara em sessão de 9 de
outubro de 190!:i, sobre a melhoria de vencimentos dos officiaes e
das praças de pret do exercito, concordou na generalidade com as
disposições u'ella consignadas, porque em todos os paizes que pro-
fessam verdadeiro culto pelo progre~so das instituições militares,
além da solicitude dispensada aos quadros inferiores, se procura
melhorar as condições de vida do seu corpo de officiaes, proporcio-
nando-lhes os meios iudispensaveis para manterem condignamente
a sua representação social.

~ a proposta que foi submettida ao exame da vossa commissão
de gllerra, ha a considerar as questões essenciacs seguintes:

a) Remodelação da tarifa de soldos; .
b) Substituição dos subsidios de marcha c de residencia even-

tual por uma aj uda de custo;
c) C~·tJação.de um subsidio para renda de casa;
rl) Diuturnidade de serviço dos officiaes·
e) Crnação de uma inrlemuidade de equipamento para alferes

e aspirantes a official;
f) Gratificações a praças de preto

A questão dos soldos pode se r encarada sob um duplo ponto
de vista: ou comparar a nova tabella de soldos com as tarifas an-
teriores remontando a 1865, ou estabelecer n comparação d~ tarifa
portugucza em vigor com vencimentos similares dos exércitos es-
tra"geiros, especialmente dos de pniaes que, pela sua população e
condições economicas tornem vant.ijoso c ínstructivo esse confronto.

No primeiro caso, a comparação fornecer-nos-ha elementos
valiosos de nnalyse que constatam a evolução I,rogressiva ~as ~a-
rifas portuguezas no decurso dos nl timos guarenta a~nos, Justl~-
caudo se os pequenos augmentos clll·onolol?lCam"!lte n ~llas ~onsl-
gn:ulos pelas necessidades crescentes da Vida, cujas eXIgenClas ~e
vão tornando cada vez mais imperiosas, em pr.esenç~ .da elevação
Buccr,-siva. de preços dos principaes generos al~m.enticros.

No segundo caso, reconhecer-se-ha como sao modestas as nos-
sas tarifas de soldos, especialmente se as comp~rarmos com as ~~-
tabe!ecidas em exerci tos estrangeiros, qne pnmam pelo aperfei-
çoamento das suas instituições militares.
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Quadro (Iesignativo das tarifas de soldos desde 1865

Tnrffns 'ral'if8B Tnrffa.

I
'I'arif'n

Postos proposta
do J8(;[' de 1878 rle JkR7 em wun

Monas! Monssl Mensal I 1I1eusnl

Coi oncis .. " .. " .... 65ilOOO G5$OOO 75ilOOO 80llUOO
'I'encutes-coroucis ... 58~O()() [)8~OOO f;7~OOO 72~OOO
Majores ...... ...... 54~OOO 54ilOOO GC~OOO 65$(1)0
Capitães ............ 3(J~OUO 35~OOO 45ilOOO 55ilOOO
Tenentes . ........ . 28ilUOO 33~OOO 3õ,gtOO 45~OOO
Alferes ............. 25~U()O 30,gOOO 30~OOO 35i.1UOO

Da simples inspecção d'este quadro resalta desde logo ao es-
pirito :

1.0 Que n'um periodo de quarenta annos cm que as condições
económicas da vida se aggravaram sensivelmente pela subida de
preços dos generos alimenticios, dos artefactos e da mão de obra,
duplicando, sem receio de contestação, a importancia da despesa
a que os officiaus do exercito, pela sua posição social, se vêem
obrigados, as tarifas de soldos accusam apenas ligeiros ncrescimos
110S soldos consignados ás diversas patentes ;

2.° (lue confrontando a tarifa de 18Gf) com a de 1887, ainda
vigente, se constata que o maior augmento de soldo incidiu no
posto de capitão. cuja iusuflicicncia de vencimentos era manifesta,
diminuindo consequentemente a differença de soldos eutr« os oíli-
ciaes d'csta categoria e 08 dos postos snperiores;

3.° Que pela tarifa agora proposta o maior augmento de soldo
vao recair nas patentes de tenente e capitão, postos cm que o offi-
cial se demora um mais largo período de annos e cm que a sua
actividade profissional 6 mais insistentemente reclamada para a
perfeita regularidade de todos os serviços ;

4.° Que este augmcnto iria reduzir ainda a differcnça exis-
tente entre os soldos dos capitães e dos officiaes superiores, fado
explicável pela circumstancia de não se poder aggravar as condi-
ções do Thesouro, attendendo-se de prefereucia na presente con-
juntura ás necessidades mais imperiosas que, indiscutivelmente,
se evidenciam na situação económica d'aquellas duas categorias
de ofíiciaee.

A commisaão, para basear melhor as suas apreciações, enten-
deu por conveniente analysar as tarifas de soldos de alguns exer-
cites estrangeiros sob o ponto de vista do seu confronto com a
actual tarifa portugueza.

( Continúa.)

--.:llr~--



Secção do extrangeiro

Allemanha.- o orcamento das despezas com o sudoeste
africano, para o exercicio 'de I de abril de 1906 a 31 de março de
1907, eleva-se á importante quantia de 16.072 contos de réis cal-
culando o marco a 220.
. Isto mostra quão cara fica á Allemanha a sua politica colo-

mal.

Continuam ainda n'este paiz as experiencias relativas á côr
que deve ser adoptada para o uniforme de campanha.

Parece que até ao presente o cinrento esverdeado é a côr que
~11enos visibilidade apresenta, faltando ainda as experiencias no
Inverno, com um tempo de neve.

Parece, todavia, que o imperador não está convencido da ne-
cessidade da modificação dos uniformes, e antes pelo contrario
julga que uma tropa bem instruída, em face da tactica moderna,
pode evitar perdas excessivas e alcançar a victoria com o seu uni-
forme azul escuro.

Hespanha.-As mudanças successivas de governo no paiz
visinho teern produzido os seus effeitos deletérios nas questóes
militares.

Procuravam os nossos visinhos introduzir no seu exercito uma
n9va lei ~e recrutamento, e que nós não sabemos se o consegui-
rao ou nao.

O que é certo é que a base d'esse projecto é a instrucção
militar obrigatoria. E este principio é digno da maior pondera~ão.

Náo se trata 00 serviço militar obrigatorio, mas sim da 111S-
trucção militar obrig atoria.

Com o systema actual, diz a «Correspondencia Militar»,.69
por cento dos homens reconhecidos como bons para o serviço
não passam pelas fileiras.

Para obstar a este inconveniente o projecto de lei estatue o
principio de todos os homens validos para o serviço, em cada re-
crutamento annual, receberem a instruccão militar, a fim de em
caso de guerra poderem ser uteis á sua patria. .

O tempo a passar na reserva activa é augmentado de um
anno, e portanto a duracão total do serviço será de 15 annos a
saber: 2 no exercito activo j 4 na primeira reserva; 7 na segunda
reserva e 2 na territorial.

Desapparecem as condiccóes de altura.
Aquelles que queiram remir a dinheiro o serviço militar de-
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verão comtudo receber a instrucção militar e serão convocados
para esse fim.

Todavia, estes individuos não serão isemptos senão do ser-
. viço de guarnição, sendo dispensados dos serviços de caserna, e
sustentar-se-hão á sua custa.

Todo o mancebo considerado apto pala o servico poderá, in-
vocando os seus estudos ou os seus interesses pessoàes, obter um
adiamento temporario para receber a instrucção militar.

Tanto estes como os isernptos pagarão uma taxa.
Taes são nas suas linhas geraes as bases do projecto da nova

lei de recrutamento.

Inglaterra.-Nem tudo são rosas e maravilhas pelos pai-
zes mais adiantados.

A Inglaterra, que é sem duvida, um dos paizes mais bem go-
vernados do mundo, e cujo povo marca na estrada da civilisacão
uma etape bastante avançada, soffre tarnbern as consequencias do
mal estar que por toda a parte affecta as classes pobres.

Tem-se observado que por cada cem rapazes inglezes que se
vão offerecer para o seu alistamento voluntario no exercito, 45
teern de ser eliminados em virtude de taras physicas.

Dos restantes, 35, embora mediocres, são admittidos nas fi-
leiras, e 20, apenas, é que preenchem todas as condicões physicas
inherentes a um bom soldado. •

O Ministerio da Guerra e as municipalidades yrofundamente
impressionadas com os relatorios das commissoes de recruta-
mento, em face das percentagens indicadas acima, que acusam
uma degenerescencia physica na raca ingleza, vão tomar medidas
para remediar o mal apontado. '

Ha municipalidades que tomaram já a iniciativa de fazerem
inqueritos nas escolas; e d'esses inqueritos vieram a flux factos e
conhecimentos extraordinários.

A hygiene das creanças do povo deixa absolutamente a dese-
jar; e a falta de alimentação e de limpeza pessoal predispõe as
creanças para a phtisica, doença que causa nas populações esco-
lares 50 % das suas mortes.

Nas actuaes condições é absolutamente impossivel poder me-
lhorar-se o recrutamento do exercito, vendo-se a Inglaterra for-
çada a receber recrutas mediocres no seu exercito, e, tanto mais,
quanto ao presente abunda o trabalho n'aquelle paiz, preferindo
os homens validos o atelier, onde o trabalho é mais bem remu-
nerado do que na caserna.

E' sempre a eterna questão do voluntariado.
E emquanto a Inglaterra não se enfileirar nas nacões onde o

recrutamento militar é obrigatorio, como a mais augusta e a mais
sagrada obrigação do cidadao, não terá exercito á altura das gran-
des responsabilidades mundiaes da sua politica internacional, e
dos grandes interesses do seu collossal imperio espalhado por
todo o mundo.

--====II====--
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A DISTRIBUiÇÃO DAS METRAlHADORAS
PELOS NOSSOS BATAlHÕES DE CAÇADORES

Foi com profunda magua e não-menor surprcza que
tivemos conhecimento da ordem ministerial que mandou
attribuir a cada batalhão de caçadores 8 metralhadoras
apenas.

Este facto, apparentcmente simples, reveste uma im-
portancia especial, não só por significar um regresso a
epochas passadas, em que a metralhadora nao era uma
arma sufficientcmcnte estudada nos exerci tos europeus,
mas também por vir attestar que n50 se consultou, CO!1l0

se devia, a Direcção Geral dos Serviços de Infanteria,
unica repartição technicamente edonea para tal consulta.

E é tanto maior a nossa magua quanto é certo que
no nosso animo e no nosso mais ardente desejo está ape-
nas a sinceridade com que procuramos ser agradavel ao
nobre ministro da guerra, que tem procedido, geralmente,
de uma forma a merecer os applausos de todos quantos
se interessam pelo engrandecimento do exercito.

Se alguma vez nos temos encontrado em divergencia
com o pensamento do nobre ministro, cm questões te-
chnicas, temos tido o cuidado de não acccntuarmos n'cs-
tas paginas essa divergencia, tal é o preito da nossa ho-
menagem ás boas intenções do sr. conselheiro Vascon-
cellos Porto, que com tão boa fé e tão arreigada, cren~a
procura erguer o prestigio do exercito e attender as mais
instantes necessidades do corpo. dos officiaes.
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E isso nunca, creia o sr. ministro da guerra, nunca o
esq uecerernos.

No caso presente, como se trata de uma questão me-
ramente technica, mas da nossa arma, não podemos deixar
de chamar a attenção do nobre ministro para o facto de
ter mandado attribuir a cada batalhão de caçadores 8 me-
tralhadoras em vez de 12.

E fazemol-o com a sincera convicção que, depois das
nossas reflexões, o sr. conselheiro Vasconcellos Porto
adoptará a formula que a experiencia já estabeleceu como
definitiva sobre o assumpto, que não acceita as compa-
nhias a 4 metralhadoras, salvo casos especialissimos dos
fortes das montanhas da Suissa.

Em 1899 sabe o nobre ministro que a Allemanha ex-
perimentou, pela primeira vez, durante as manobras, 6
companhias de metralhadoras a 4 armas cada companhia,
sendo uma companhia adstricta ao corpo da Guarda, duas
ao XIV corpo e trez ao 1.

Em 1900 ainda as companhias a 4 metralhadoras fo-
ram experimentadas ~nas manobras irnperiaes,

Em 1901 criaram-se 5 companhias addidas aos bata-
lhões de caçadores n.os I, 2, 4, 10 e da Guarda, mas já
com 6 metralhadoras cada companhia.

Em 1902 criaram-se mais 8 companhias a 6 metra-
lhadoras.

Em 1904 já então as treze companhias do exercito
Prussiano, uma do Bavaro e duas do Saxonio eram cons-
tituidas a 6 metralhadoras, organisação esta que ficou de-
rinitiva.

Em 1899 o Japão possuia treze companhias a 4 me-
tralhadoras Hotchkiss cada uma.

Em 1901 organisou duas companhias sendo uma com
6 metralhadoras Maxim e outra com 6 metralhadoras
Gatling,

Mas já na guerra Russo-Japoneza todas as suas com-
panhias de metralhadoras eram a 6.

A 3 I de julho de 1900 foram criadas na Russia 8
companhias a 4 metralhadoras Maxim cada uma.

Algumas d'estas companhias entraram em combate
na China, especialmente em 1 ieu- Tsin.

Em março de 190I foram criadas mais cinco compa-
nhias a 8 metralhadoras cada uma, tanto no pé de paz
mo no pé de guerra.

Esta organisação foi e. tperimcntada durante 3 annos
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e reconheceu a Russia que este agrupamento era o me-
lhor e assim o adoptou definitivamente.

Na guerra Russo-Japoneza o agrupamento das metra-
lhadoras, pelo lado dos russos, foi a 8 armas cada com-
panhia, tendo ri'essa occasião sido adquiridas muitas me-
tralhadoras pela Russía.

Ainda mais: a Suissa que começou as suas experiencias
em 1894 com agrupamentos a 3 metralhadoras, modificou
essa organisação, em 1898, depois das experiencias de
Thoune, agrupando-as a 4. Hoje a Suissa possue 4 com-
panhias a 8 metralhadoras e 3 a 4.

Mas, deve notar-se que estas 3 companhias são duas
destinadas aos fortes de St. Gothard e uma ao de St. Mau-
rice. Teem uma applicação especial.

De tudo isto conclue-se que a experiencia, de mais de
meia duzia de annos das nações que tratam estes assum-
ptos com a seriedade que elles merecem, excluiu definiti-
vamente o agrupamento das companhias a 4 metralhado-
ras, agrupamento vicioso e improprio para a guerra, agru-
pamento que nós vamos, infelizmente, e com magua o
dizemos, adoptar no fim do anno de 1906.

A nós parecia-nos, já que as circurnstancías do nosso
paiz nos obrigam a caminhar na retaguarda das poten-
cias militares europeias, que ao menos nos aproveitasse
as sabias lições da experiencia d'essas nações, e as con-
cludentes e definitivas provas nos campos da batalha. E
é pena que assim se não faça.

Não é nosso intento tratar n'este artigo do valor e da
importancia da metralhadora como arma de guerra.

Se o fizessemos não podiam os nem devíamos esque-
cer os notaveis artigos do capitão da artilheria franceza,
de Poilloue de Saint-Mars, publicados na Franco Militaire
de novembro do anno passado.

«Hoje, diz o citado official, menos que nunca o tiro a
grandes distancias pode conseguir desalojar o inimigo de
um ponto de apoio.

E' preciso ir lá. Para ir lá, é preciso que a infanteria
conserve até ao fim a superioridade absoluta e incontes-
tada do fogo ... Desde o apparecimento do canhão de
tiro rapido tem-se procurado em vão um meio pratico de
conciliar estas duas cousas inconciliaveis: - obrigação
para as peças acompanharem a infanteria até ao a~s~lto
final, e a impossibilidade do canhão ultrapassar os limites
da lucta da artilheria.»
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.
Qual é então a arma destinada a substituir o canhão

n'este momento da lucta?
A metralhadora.
E na conclusão dos seus bem pensados artigos o ca-

pitão Saint-Mars entrega a questão á infanteria.
"Quem deve responder a essas conclusões, diz o ci-

tado auctor, é a infanteria. É ella a maior interessada na
questão. Trata-se do essencial para ella poder avançar:
-o fogo.»

Se é ella a maior interessada, evidentemente resolu-
ções como esta, que acaba de tomar o sr. ministro da
guerra, não deviam nem podiam ser postas em pratica
sem que a infanteria dissesse de sua justiça.

Assim o esperamos e assim o pedimos, na certeza de
que da nossa parte só um intento nos domina - o inte-
resse da patria consubstanciado com o prestigio e o va-
lor da nossa arma, como o mais importante factor dos
campos de batalha.

A evoluçãO da tactica de infanteria
(Continuado do n.O1- 1.907)

Desneeessario se torna apresentar as rllz;ões justifica-
tivas d'estas proposições, que calam e se impõem a todos
os espiritos cultos com a força de verdadeiros axiomas.

c) Acção da infanteria ; determinaçeio racional dos
seus dispositivos no combate.

Os grandes doutrinários, espiritos superiormente cul-
tos, que, presorutando as leis g~raes da evolução tactica,
irradiam a luz, indicam a verdadeira orientação a seguir,
imprimindo um cunho especial aos processos da guerra.
moderna, não esquecem que o combate é o fim, a razão
de ser, a suprema manifestação dos exercitos.

Toda a concepção em contrario, que relegue o com-
bate ao segundo plano, é fallaz , chimerica, funesta.

A infinidade de recursos accUlnulados em tempo de
paz, as evoluções e combinações tácticas e todos os cal-
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culos estrategieos devem ser considerados como meios
para attingir esse desideratumi.

As regras essenciaes da direcção do combate são eter-
nas. Em todos os tempos se tornou indispensável reco-
nhecer o adversario, iniciar a acção, escolher um ponto
de ataque, conservar as reservas que se levarão ao ata-
que decisivo no proseguimento d'uma manobra, visando
quer á ruptura da frente inimiga, quer ao envolvimento
ou torneamento d'uma ou de ambas as alas, quer ainda
á execução da contra-offensiva.

E' necessário. pois, estudar as regras essenciaes do
combate, o seu mechanismo e desenvolvimento completo,
especialmente na parte que se refere á infantaria, que,
sendo a arma principal dos exercitos, é tambem, na opi-
nião de von Scherff, a unica capaz de exercer sobre a
tactica uma acção de direcção, dependendo a tactica de
conjuncto ou tactica combinada da maneira como é em-
pregada a infante ria no combate.

Partindo logicamente do grande ao pequeno, do ge-
ral ao particular, o regulamento tactico allemão colloca
á testa do seu estudo sobre o combate os principios ge-
raes da batalha d'onde naturalmente derivam aqueUes
que devem guiar as unidades inferiores para lhes permit-
til" o desempenharem por' uma forma cabal e judiciosa o
seu papel n'este grande todo.

Na fixação das regras e dos principios tacticos appli-
caveis ás diversas unidades deverá proceder-se deducti-
vamente ou pela via da synthese. Assim, a escola no sol-
dado deverá resultar do modo de acção da companhia no
combate; a escola de companhia do modo de acção do
'batalhão; e a escola de batalhão vem a ser o eorollario do
modo de acção das unidades superiores.

Subordinando as regras do combate aos princípios ge-
raes da batalha, os allemães estabelecem a distineção
entre batalha e combate. Na primeira ha a considerar
duas ordens de factos diversos: uma de natureza intelle-
ctual- as combinações, as disposições; a outra pura-
mente material, ou mechanica-a execução.

No combate abstrahe-se da concepção, considerando
unicamente a execução.

Segundo a definição de von Scherff, o combate é a
expressão, a manifestação d'uma força dada sobre um
obstaculo tambem dado.

Em contraposição a batalha é um acto absolutamente, ,
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intellectual, que designa differentes missões ás differentes
unidades.

Fica d'esta forma estabelecida a distincção entre di-
recção e execução, ou mais claro, entre as combinações
e o combate.

Para accentuar esta differença, o general Lewal, na
introducção ao seu estudo sobre a tactica positiva, esta-
belece a distincção entre a tactica de combate, que só
considera a execução, e a estrategia de combate, que só
considera as combinações.

O regulamento tactieo allemão estabelece lima ditre-
rença sensível entre o ataque, consequencia d'um encon-
tro inopinado dos dois adversários em marcha, e o ata-
que a emprehender contra um inimigo disposto já em li-
nha de batalha e havendo organisado defensivamente a
sua posição.

No primeiro caso as tropas desdobrarão successiva-
mente na altura da testa da columna, e o adversal'io
egualmente surprehendido em ordem de marcha proce-
derá da mesma forma. As testas de colurnna teem o de-
ver de proteger este desenvolvimento, proporcionando o
tempo suffieiente para o effectuar c desembaraçando o
terreno no qual deverá ter logar.

As operações do desdobramento elevem retardar o
menos possível o momento do ataque.

Perder-se-hia um tempo precioso querendo addiar o
ataque até que o desenvolvimento das tropas se tenha
completado na altura da testa da columna.

O mesmo regulamento faz um appcllo ao espirito em-
prehendedor, á iniciativa dos chefes subalternos, não lhes
impondo limites, senão os indispensavcis para não alterar
a cohesão necessaria a uma progressão racional do ata-
que.

Claro está quc uma tal iniciativa se deve exercer
principalmente no momento de se produzirem estes en-
contros fortuitos, que serão frequentes nas guenas fu-
turas.

Os commandantes das pequenas unidades em serviço
de guarda avançada deverão estar animados d'estas ten-
denoias para uma pronunciada offensiva. Tornar-se-ha
conveniente preceder o adversario na operação elo desen-
volvimento e actuar rapidamente com as forças disponí-
veis, evitando todavia o contrariar as vistas geraes da
direcção superior.
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No segundo caso, quando as forças inimigas houve-
rem completado o seu desenvolvimento em linha de ba-
talha, organisando defensivamente as suas posições, o
ataque deverá desde o principio ser dirigido d'uma forma
methodica. N'este caso não convirá que a iniciativa d'um
subordinado vá, d'uma maneira intempestiva, confiar o
resultado do combate á decisão do acaso. Uma vez que o
inimigo parece ter renunciado á offensiva, devem todos os
commandantes das grandes e pequenas unidades deixar
ao general em chefe a liberdade de combinar o seu ata-
que, escolhendo os objectivos.

E' preciso, pois, que as tropas se desenvolvam logo,
segundo as indicações superiores, e só depois dc termina-
do este desenvolvimento se procederá ao ataque, o qual
terá probabilidades de successo se, em resultado da sua
preparação, Se houver obtido a preponderancia do fogo.
A's distancias superiores a 1:000 metros esta preponde-
rancia só poderá ser adquirida pela artilheria ; a 1:000
metros os effeitos do fogo da infanteria podem conside-
rar-se proximamente eguaes aos produzidos pelo fogo da
artilheria; e ás pequenas distancias, abaixo de (}OOme-
tros, o fogo da infanteria é de cffeitos incontestavelmente
superiores aos da artilheria.
, Tal é o espirito das prescripções novas, consignadas

no ultimo regulamento da infanteria allernã,

'"'
* *

Só a offensiva permitte obter resultados decisivos-
tal é a proposição que se encontra consignada em quasi
todos os regulamentos tacticos contemporaneos.

Atravez de todos os tempos e de todas as innovaçfies
a p7'epa7'ação e a execução são as duas grandes phases
que caracterisam o combate offensivo.

E' frequente, porém, deparar-se em publicações te-
chnicas a divisão do combate em maior numero de pha-
ses, fazendo preceder as duas acima indicadas pelos pe-
riodos de reconhecimento e de iniciação do combate, e se-
guir pelo periodo de perseguição ou retirada.

O ultimo regulamento do serviço de ca~panha do
exercito francez considera no combate offensivo as tres
phases - preparação, execução e acabamento (achevc-
ment), a que na teelmologia allemã correspondem as de
preparar (G brecha) (,8('((7(11' fi brecha e OCC/lprt'l' a brecha,
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o fim d'um ataque não consiste só em occupar uma
posição defendida pelo inimigo; consiste mais propria-
mente em vencer o adversario em todas as posições sue-
cessivas em que pretenda resistir,

Só a batalha offensiva permitte attingir plenamente
este resultado,

Compl'ehende ella um ataque de frente e um ataque
deeisioo, destinado a produzir o que Napoleão I chamava
l'évél1ement - o sueeesso completo,

E' no ataque decisivo que se devem procurar as ver-
dadeiras doutrinas do combate da infanteria, porque o
ataque decisivo é, indiscutivelmente, a forma ou a rnani-
festacão mais completa, a mais perfeita da acção da in-
fanteria. Todas as outras formas ou modos de acção en-
tram n'esta, como a parte no todo,

E' sempre para a infantar-ia que se appella em ultima
instaneia quando se quer uma solução decisiva, quando
se prepara o successo final, que resulta, ora das previsões
e combinações do alto eommando lias batalhas bem con-
duzidas, ora da iniciativa das sub-ordens nas acções im-
perfeitamente dirigidas,

No combate, diz von 8c11erJ1', a artilhcria deve em-
pregar todos os seus esforços para tornar effieaz a sua
cooperação e elevai-a á altura d'uma decisão, não dei-
xando á infanteria senão o cuidado de utilisar os sueces-
sos por aquella obtidos, tirando d'elles o maximo partido
possivel,

Em outros termos: na lnctacommum, a direcção affc-
cta á arti lher-ia a p?'pparaç,âo) á infanterilt a decisão ; mas,
por seu turno, os executantes devem esforçar-sc por fazer
dar á artilheria a decisão, á infanteria a utilisaçtio,

A rainha das batalhas é, por esscncia, a arma de
execução; n'este acto supremo do combate decisivo, as
armas irmãs farão o que poderem para secundar e mes-
mo para supplantar, se o conseguirem, a acção da infan-
teria; mas a esta pertence, in'luestionavelmente, o pri-
mciro legar.

Afinal, como dizia Verdy du Vernoís, de que se trata
ou em que consisto um ataquc decisivo?

Consiste cm nos apoderarmos á viva força, cm lucta
violenta, d'um objectivo designado; em praticar uma ru-
ptura, em abrir uma soluç'ão de rontinuidadc na ordem
de batalha inimiga, ordem de batalha que é solidaria, ao
menos sob o ponto de vista moral, em todas as suas par-
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tes, e que não tem necessidade de ser pulverisada em
toda a sua extensão para se deslocar, para se despeda-
çar. Fazer brecha a todo o custo na linha inimiga, eis a
missão da infanteria quando recebe ordem de levar a
fundo um ataque decisivo. gxpulsar violentamente o
adversario da posição em que se mantem com tsnacida-
dade , eis o seu verdadeiro fim.

E' intuitivo que n'um ataque decisivo os meios preci-
sam ser tambem decisivos.

Os meios de acção da infante ria, os grandes factores
do ataque decisivo são os fogos e o movimento para a
frente, resoluto, energico, symbolisado ainda hoje pela
carga de bayoneta.

Como mui judiciosamente diz um notavel escriptor
francez, se fosse preciso condensar e exprimir esta ideia
por uma formula mathematica, poderia dizer- se que é a
massa multiplicada pelo quadrado da celocidade que cons-
titue a verdadeira potencia do ataque, não devendo es-
quecer que estes dois factores mechanicos são n'este caso
funcções d'uma mesma variarei, isto é, d'esta grande inl
cognita, que no campo de batalha é scmpre indispensave-
ir procurar ao coração dos combatentes: os [actores mo-
raes,

"'"* *
Vimos que as phases essenciaes do acto decisivo, se-

gundo a terminologia allemã, se reduziram a tres:
a) Preparar a brecha moral e materialmente;
b) Escalar a brecha, executando o assalto;
c) Occnpar a brecha, expulsando o inimigo.
A estas tres phases essenciaes correspondem os tres

escalões que se encontram nos modernos dispositivos de
combate da infanteria.

Assim, nas unidades encorporadas, a companhia com-
bate n'um só escalão, o batalhão em dois e o regimento
em tres.

O 1.0 escalão, constituido pelas companhias da linha
avançada, leva a effeito a 1." phase.

O 2.° escalão, formado pelas companhias de reserva
dos batalhões, executa a 2. a phase.

O 3.0 escalão, constituido pelos batalhões de reserva
dos regimentos, apoia os dois primeiros escalões, tendo
por missão especial o installar-se na brecha.
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Estabelecendo esta concordancia entre as phases do
combate e os escalões do dispositivo adoptado, é conve-
niente consignar que uma outra engrenagem veio modifi-
car o mechanismo geral do ataque; que um principio
novo regulará de futuro a marcha e o funccionamento da
maehina,

Assim, o 2.0 escalão (reservas de batalhão), tem sem-
pre por missão especial dar o assalto, impulsionando para
a frente os restos do 1.0, mas o seu primeiro dever é
apoiar e mesmo fundir-se na linha de combate) se esta.
não poder desempenhar-se completamente da sua ardua
tarefa.

Da mesma forma, o papel especial do 3.° escalão re-
duz-se a proteger os dois primeiros na sua marcha, ins-
tallando-se definitivamente na brecha, mas este escalão
deverá tambem ir juntar-se 011 substituir-se ao segundo,
quando este não haste para o desempenho da sua missão,
ou se tenha já fundido no 1.0, e assim successivamente ;
cada um dos escalões, grandes ou pequenos, tem por pri-
meiro dever o apoiar ou substituir O escalão precedente.

Mais vale, na verdade, um pequeno triumpho, de que
não poderá, talvez, tirar-se todo o partido por falta d'uma
reserva, do que um insuccesso por não se empregar a
tempo até o ultimo soldado.

A espada desembainhou-se, diz von Scherff, é preciso
que ella se enterre profundamente, ou que se quebre.

Esta tendencia, que impelle os escalões a fundirem-se
succcssivamente no escalão anterior, é uma necessidade
da ordem nova, recebendo mesmo uma denominação par-
ticular; a acção, ou o combate em )Il'of'Undic7adl'.

A expressão do combate em profundidade (~uma ou-
tra .forma de caracterisar um phenomeno curioso; um
cordão de atiradores, que não é, em principio, senão um
expediente para ganhar terreno com menos perdas, um
estado embryonario da ultima forma, e que, por fim, vem
a absorver de certa maneira todos os escalões que o se-
guem e todas as forças vivas do ataque.

(Continúa.)
ADRIANO BEQA

Majo!' d'infanteria 10.
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E' um facto consumado e, por tanto, uma realidade
bem sentida e bem apreciada em todo o exercito.

Consola-nos ver que a syrnpathica medida do nobre
ministro da guerra, que teve a rara felicidade de vincular
o seu nome a um tão importante melhoramento para o
exercito, tornando-se credor do nosso mais vivo agrade-
cimento, foi approvada nas duas casas do Parlamento por
todos os partidos políticos, ri'uma expontanea unanimi-
dade.

E' que a nossa causa era justa, e a justiça impõe-se.
Vamos hoje terminar o parecer da commissão de

guerra da Camara dos Senhores Deputados, porque dese-
jamos que fique archivado na nossa kevista esse docu-
mento historico.

Com essa transcripção terminamos a nossa campanha
a favor do augmento dos soldos dos officiaes e dos prets
dos officiaes inferiores, por agora.

Mas, antes de encerrarmos este debate, seja-nos per-
mittido agradecer, com desvanecimento, as amaveis car-
tas de felicitação á nossa Revista, pela nobre attitude que
tomou ri'este pleito de mais de 4 annos, que tantos ca-
maradas nossos nos teem dirigido.

Todavia, a verdade manda que se diga que ao noSSO
collega de redacção, o capitão David Rodrigues, hoje af:
fastado de nós tantas leguas, em serviço nas colonias, e
que se deve o calor, a. tenacidade e o sentimento com .que
iniciou e defendeu durante quasi todo esse tempo a JUs-
tiça da nossa causa.

Para elle pois, que n'este momento deve exu~tar ~e
contentamento por ver o fructo do seu trabalho intelli-
gente e consciencioso, permittam os nossos camaradas
enviemos as suas felicitações.
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o exame d'este quadro mostra:
1.0 Que no grupo dos pai zes que pela sua população mais se

approximam de POl'tugal :1.0 grupo), 6 o exercito do lJOSSO paiz
que tem os seue officiucs mais mal remunerados, notando-se diffe-
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renças sensiveis, especialmente se confrontarmos os seus venci-
mentos com os dos ofliciaes dos exerci tos da Hollanda, Bulgaria e
Roumn nia ;
· 2." Que nos paizcs cornprehendidos no 2.° gl'llpo se evidencia

ainda uma npreciuvel superroridade nos voucimeutos rio 8CU qua-
dro de officiacs, comparativamente com os do exercito portugucz ;

3 o Que essa snperioridade se accentua por uma forma ~lota-
v.el nos paizes do 3 o grupo, nações de primeira ordem, em que de-
sl1?lUtdamcnte os soldos dos ofíieiaes superiores chegam, em alguns
casos, a exceder o dobro do soldo consignado nas tarifas por-
tugueaas ;

4.0 (~l,e das tarifas lias nações estrangeiras acima menciona-
das é a da Suissa a que mais se apprnxima da tabella de soldos
Constante da proposta submettidn ao exame da commissão.
· Este ligeiro estudo comparativo das tarifas cm vigor nos exer-

CItos estrangeiros depõe a favor da tabella de soldos proposta pelo
Govel'llo c que a commissão considera verdadeiramente acceita-
vel e justa.

A substituição dos subsidios de marcha e de residencia even-
tual por urna ajuda de custo, que melhor correspondesse ,Is exi-
gencías de representação do official do exercito, era providencia de
ha muito esperada na classe militar.

Os subsldios criados pela carta de de lei 13 de maio de 1872
foram já n'essa epoca considerados parcimoniosos e insnfficientes
para prover ás necessidades, que os haviam determinado, para
O~colTer ás despezae extraordinarias a que são obrigados os offi-
ciaes e officiaes inferiores, quando o serviço lhes prescreve uma
marcha, ou uma mudança de residcncia.

Conservar o subsidio de liOO reis a um coronel, de 500 réis a
um tenente-coronel 011 major, de 400 róis a nm oflicial subalterno,
quando parnllelamcnte em outros serviços publicos se auctorisam
ajudas de custo mais equitativas, mais eonformes com as necessi-
dades rcacs da vida, seria injustiça manifesta que a boa razã" e a
logiea se recusam a admittir.
· O legislador que arbitrou a ajuda de custo d~ 3~?00 .réis dia-
nos ao professor do Lyceu, aos agronomo,s e vetennanos Inspecto-
rcs, a de 21>500 róis aos engenheiros chcfes de 1." e 2." classe, aos
conductores principaes, chefes de divisão dos correios (! telegra-
phos, agronomos, sivicultores e veterinal'ios de 1.. e 2." classe, a
de ltll500 r{'is aos conductores de obras publicas de La classe, aos
chefe!! do eircumscripção dos correios e telegraphos, agl'onomos.e
veterinarios (le 3 • classe e ainda outras de 1~200 réis e 1$000 réI.~
a ditl'erentes entidades ofilciaes, reconheceu implicitamente a nc-
cessidade dc manter a representação social d'estes funccionari~s
publicos, quando temporariamente d..alocados da séde da sua )'e81-
deneia habitual.

Poi, sem duvida obedecendo á mesma ordem de ideias que o
Goyerno entendcu p~r conveniente substituil: os subsidios .estRbe-
leCIdos para os officiaes e sal'gentss do exerCito po~ u~a aJuda de
custo, constante da tabella n.O 2, ql1e a vossa eommlssao de guerra
julga ser mais justa (l equitativa. . .
, Alem de que já em varios diplomas offiClaes se conslgnou.o

abono de ajuda de cnsto e subsidios variando ~c.l~OO? a 2~500 réls
nos serviços de inspecção aos conselhos adnulllstratlV08 e a esta-
belecimentos militare8, no serviço das juntas de recrutamento, nO
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serviço de inspecção medico-militar, nos de recenseamento de ani-
maes e vehiculos, nos de reconhecimentos militares e nos exercícios
dc quadros.

N'estas condições, é indiscutível a conveuiencia de approxi-
mar e harmonisar quanto possivel estes abonos, adoptando-se uma
tubella de ajudas de custo com a qual a vossa commissão plena-
mente concorda, e que na pratica não deve representar um au-
gmento de despeza. sensivel, quando o diploma regulamentar a que
se refere o § 4.° da proposta dp lei definir e restringir os serviços
e casos em que ella deve ter applicação.

Se, não obstante essas restricçõna, SI' produzir algum augmento
de despeaa, poderá encontrar-se uma approximada compensação
na economia resultante da substituição da gratificação de marcha
pela bagageira de 600 réis em cada dia de marcha.

Entendeu a commissão que a nova tabelln de ajudas de custo
não deveria aproveitar aos otliciaes do quadro permanente das e,,-
colas praticas das diversas armas e áquelles que ali desempenham
serviço com caracter de permanencia, e, n'essa ordem de ideias,
acrescentou um paragrapho ao artigo 3.° da proposta de lei, stt.i-
nente a conservar áq uelles ofliciaes os seus actuacs vencimentos.

A criação de um subsidio dc renda de casa para os officiacs
arregimentados é providencia justa, cuja necessidade já de ha
muito se evidenciava.

O official anegimentl1.do está sujeito a deslocações frequen-
tes, motivadas já pelo serviço de d:stacamento.s e diligencias, já
.por trnnsferencias de corpo, o que nao lhe pcrrnitte, como a outro
qualquer funccionario, fixar a sua rcsidencin cm qualquer locali-
dade com caracter de permancnci a. l)'ahi um excesso de despesa,
que justo se toma compensar pelo subsidio proposto, que hoje se
acha estabelecido em muitos exerci tos estrangeiros.

Concorda a commissão com o principio da diuturnidade já es-
tabelecido no nosso exercito, mas com restricta applicação aos ca-
pitães e tenentes-medicos O projecto amplia, estende um pouco
mais essa applicação parn de certa forma compensar a demora da
promoção que se está dando cm certos postos, resultantes dos qua-
dros estarem hoje constituidos com officiacs relativamente mais
novos comparativamente com os de ha vinte 011 mais annos.

Uma modificação julgou, porem, dever fazer n'essa parte a
commiasão: a de substituir a diuturnidade de serviço no posto de
tenente Dela diuturnidade de serviço nos postos subalternos, o que
é mais equitativo e justo, por não ser igualo tempo que os ofliciacs
das diversas armas demoram no posto de alferes.

A modificação comprehendeu tambem o período de diuturni-
dade proposto, q1le de dez annos passou a ser de doze para onc-
rar menos sensivelmente o Thesouro.

A commissão julgou se r tnmbem de equidade respeitar a dis-
posição legal, que concede a dinturnidnde aos tenentes medicos no
fim de seis annos de serviço cfieetivo c estabelecer a diuturnidade
de serviço para os mestres de musica COIUquinze annos de ser-
vi ço effectivo n'essa categoria.

Acha a com missão muito justo a criarão de umB díturnidade
cODsistmdo ou na distribuição )lor conta do Estado dos art,igos de
equipamento aos alferes e aspirantes a o/licial, 011 no abono espn
cial feito por uma só vez para a acquisição d'csses artigos.

E' cm g-eral, no momento de se ascender a esses graus da hie-
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rarchia militar, que mais se faz sentir o peso das despesas indis-
pensaveis para adquirir o uniforme e equipamento preseriptos pe-
los regulamentos,

Não aggravar as condições economicas do official no momento
em que principia a tcr uma maior representação social, com os
encargos correlativos, é medida sensata, já adoptada em diversos
exércitos estrangeiros, que a ampliam tornando-a extensiva ao
abono de uma subvenção para fardamento e mobilia.

Entendeu a commissão que na designação dos artigos de equi-
pamento não deviam ser mencionadas as datas dos modelos, por
isso que podendo s ..brevir a necessidade de substituir estes mo-
delos por outros, não conviria que em documento official ficasse
expressa uma disposição taxativa, que precisaria ser derogada,
inconveniente que não se daria desde o momento em que a data
do modelo fosse eliminada.

T'ambern se substituiu a designação de revólver por pistolla,
visto estar jll. resolvida a adopção de urr:a pistolla de repetição em
logar de revólver Abbadie, distribuido aos officiaes.

Por ultimo, a remodelação da tabella de gratificações a pra-
ças de pret mereceu tambem a approvaeão da commissão, porque
de ha muito eram consideradas manifestamente insuflicientes al-
gumas das gratificações estabelccidas por lei,

A consignação de gratificações aos apontadores, quarteleiros
de parque e a todos os outros quarteleiros dos diversos corpos era
uma providencia de ha muito reclamada para conservar no SC1'-
"iço praças a quem se confia a vigilancia das arrecadações de
companhia e regimentaes e a conservação dos artigos n'ellas de-
poeitados.

Uma modificação propõe a commissão na tabella n.? 6. E' o
augmento de 10 e 20 róis diarios, respectivamente nos terceiro e
quarto periodos de readmissão dos sarg-entos ajudantes e dos pri-
meiros sargentos para essas gratificações conservarem uma certa
proporcionalidade com as arbitradas aos segundos sargentos.

Feitas as ligeiras modificações acima indicadas na proposta
de lei n.v 5-B, a commissào submette, pois, de accordo com O 00-
verno, ao vosso esclarecido exame o seguinte projecto de lei, que
julga digno da vossa approvação.

Projecto de lei
Artigo 1.0 Os soldos dos officiaes combatentes e não comba-

tentes serão regulados na effectividade do serviço, na disponibili-
dade e na inactividade temporari a por motivo de doença, pela tn;-
rifa estabelecida na tabella n.? 1 que faz parte da praserrte lei.

§ 1.0 Os soldos d'esta tarifa serão reduzidos : .
a) A 50 por cento, quando os que os perceberem est.lVercm

presos em cumprimento de sentença ou com licença regl.stada;
b) A (lO por cento, quando os que os perceberem estiverem

soffrendo as penas disciplinares de inactividade e prisão corrce-
cional; .

c) A 80 por cento, quando os que os perceberem estiverem ~a
inactividade temporaria por motivo de doença, que exceda a seis
rnczes.

~ 2.0 Perde-se o direito á totalidade do soldo: .
~ \ Em todo o tempo que a licença rf>gistada e.xceder a seis

mezes dentro de um período de doze mezes consecuttvo8 ;
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bi Em todo o tempo de licença illimitada
Art. 2." Os soldos dos offiriaes dos quadros (la reserva e re-

formados serão regulados em relação com a nova tarifa .le soldos,
pelas disposições expressas no artigo 10 ° do decreto com força de
lei de 22 de agosto de 1887 e decrr-to de 26 do fevereiro de 18fn.

§ unieo. São comprehendidos nas disposiçê es do ~ 6." do ar-
tigo 1.° da carta de lei de 2G de fevereiro d- 18~12, os generaes de
di visão do quadro da reserva e reformados.

Art. 3.° O subsidio de marcha e dc residencia eventual, criado
por carta de lei de 13 de maio de 1i:l72 ó substituhlo por uma
ajuda. de custo estabelecida na tabclla n.v 2.

§ L" A mudança de residencia definitiva dá direito a trinta
dias de aj uda de custo.

§ 2.° Aos officiacs e aspirantes a official que marcharem em
serviço pela via ordinaria será abonada a bagageira de 600 ré is
por cada dia de marcha.

§ 3 ° Os officiaes dos quadros permanentes das escolas prati-
cas das armas e os que ali desempenham servico com caracter de
permanencia conservam os vencimentos a quê actualmente teem
direito.

§.4.0 Em l:egulamento especial serão fixadas as condições em
que estes vencunentoa devem ser ~bonados.

Art. 4.° Será abonado um subsidio para renda de casa, COns-
tante da tabella n.? 3, aos officiacs em .serviço eJi'eetivo nos regi-
mentos, batalhões, grnpos, companhias e baterias independentes,
quando não tenham habitação nos proprios qunrteis.

Ai-t. ô." Aos militares que forem promovidos a álferes para o
exercito do reino e aos que ascenderem ao posto de aspirantes a
oflicial ser-lhes-hão distribuidos por conta do Estado os. artigos de
armamonto e equipamento que corresponderem áB suas armas e
serviços, nos termos da tahella n." 4.

Art. 6.° Os capitães de qualquer arma e serviço que attingi-
rem os limites de dez e qninze annos de serviço effectivo 110 mes-
mo posto, os subalternos de qualquer arma e serviço com doze
annos de serviço effcctivo dasde a data da sua promoção a alferes
e os mestres de musica com quinze annos de serviço offectivo na
classe de mestre, perceberão um augmento de soldo conforme .se
estabelece na tabclla n.v 5.

~ unico, Aos tenentes medicos não é appl icavel a doutrina
d'este artigo, continuando ao abrigo do disposto ])0 artigo 3.° da
carta de lei de 16 de abril de 185\1.

Art. 7.° As gratificações de readmissão concedidas ás praças
de pret por decreto de 18 de outubro de 1900 e bem assim as gra-
tificaçõcs de picadeiro, de apontadores e quarteleiros de parque e
de quarteleiros, serão as que se estabelecem na tabella n. o ()

Art. 8.° Ficam revogudas a carta de lei de :J2 de agosto de
1887, na parte que se relaciona com a tarifa de soldos, a carta de
lei de 1.'> de maio de 1872, a disposição 11.;' do decreto de 17 de
setembro de 1869, o decreto com força de lei de 19 de outubro de
1900, na parte alterada e mais legislação cm contrario.
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TABELLA Noo1
Soldos

49

SoldosPatentes

----------------- ---
General de divisão o o •••••••••••••••••• o ••••••••• o
General de brigada .
Coronel 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••

'renente-coronel .
l\Jajor o ••••••••••••••••••• o •••••••••••••

Capitão o •••• o o ••• o. o ••• 0 •••••••••••••••••• 0 •••••

Tenente o •.•• o •••• o o o ••••••• o ••••••••• o o o •• o ••••
Alfel'es ..... 0 •••••••••••• 0 ••••••••••••••••••••••

150~OOO
100~000
80~OOO
72t1000
65~000
55~000
45~OOO
35~OOO

TABELLA N.o 2

Ajudas de custo

Ajuda de custoPatentes e postos

------------------------------------ ---
General : ..
Coronel .. o •• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••

Tenente-coronel. . . . . .. . .
Major 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Capitão 0 •••••

Tenente .. 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Alferes ...................•....................
Aspirante a official ..... o ••••••••••••••••••••••••

Sa~'ge~to ajudante.. . .. o • • • • • • •• • ••••••••••••••

Primeiro sargento o ••••••••• o •••••

Segundo sargento ,.,.

3~000
H800
l,'I500
1i1'!5(10
rssoo
l~OOO
1i1'!OOO
ii'!600
MOO
Jj25U
ii'!200

TABELLA N.o 3
Subsidio para renda de casaI Snbaídlo para renda de casa

I Em Liebo& Em outras
e Porto terras

Coronel, . .. .................•...... -1-0-0$-0-00 75i1'!OOO
Te~ente-coronel . . . . . . . . . . . . . . .. . ',' '1 75f!OOO 50il'!OOO
~faJor o •• '" ••••••••••

Capitão " •.............. I 50$000 40$000
Tenente o ••• 0 •••••••• 0 ••••••••••••••

I

Patentes
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TABELLA N.o 4

IndeI'llnidade de equipaI'llen:to

Para officiaes de engenharia: - Espada; pistolla de repetição;
cartuchos com bala para písrolla, 30; estojo para pistolla ; fiador;
fiador; talim ; cantil.

Para officiaes de artilheria: - Espada; pistolla de repetição ;
cartuchos com oala para pistolla, 30; estojo para pistolla ; fiador;
fiador; talim ; cantil.

Para officiaes de cavallaria: -Espada; pistolla dc repetição ;
cartuchos com bala para pistolla, 30; estojo para pistolla ; fiador;
francalete para marmita; marmita; talim; cantil.

Para officiaes de infanteria: - Espada; pistolla de repetição;
cartuchos com balas para pistolla, 18; estojo para pistolla; fiador;
fiador; talim; cantil.

Os armamentos e equipamentos dos officiaes do corpo de al-
moxarifes de engenharia e de artilheria e offiviaes da administra-
cão militar são iguaes aos dos cfficiacs de artilheria; os dos medi-
éos, veterinarios e picadores militares são iguaes aos dos officiaes
de cavallaria; e os nos pharmaceuticos, almoxari-fes de saude e
officiaes do secretariado militar são iguaes aos dos officiaes de in-
fantoria,

TABELLA N.o [)

Diuturnidade de serviço

Capitães:

Com dez annos de servico effectivo no mesmo
posto '..•...............

Com quinze annos de serviço effectivo no
mesmo posto .

Subalternos:

Com doze annos de serviço effectivo como
subalterno '" " .. " .. " '" 5$000 "

6~OOO mensaes

10~OOO "

Tenentes medicos :

Com seis annos de serviço effectivo no mesmo
posto. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. 5$000 "

Mestres de musica:

Com quinze annos de serviço effectivo na
classe de mestre , 5~OOO "
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TABELLA N.o 6

Gratificações

De rendmíssâo '" '" .,
i:: ? ::o'~:: "d ~~ '"o c '" o ' '8 "'" ~'C "" '" ",,,

""
~~

·ê o o o':: " ....;:: .;:: 'i: ~ .. o c, "" ",,,
"" " c, " " 'iõ, ,,""c, '" '" "''''", " ""o o o :o. (1,)':;: " "'''''' "..; ..; "" " c:I c:I c:I-- -- -- -- -- -- --

Sargento ajudante ..... 160 200 250 300 _ _ _
L" sargento e 1.0 sar-
gento grad.o cadete. 160 200 250 300 _ _ _

2.° sargento .......... 80 120 160 200 _ _ _
1.° cabo .............. 60 80 100 120 . _ _ _
2.° cabo e soldado. 40 50 LO 70 _ _ _
Mnsico ............ : : : 40 40 40 4() _ _ _
Clarim ou corneteiro .. 30 30 30 30 _ _ _
Ferrador ............. 100 120 140 160 _ _ _
Artifice .. ~.. ~.. .. 40 40 40 40 _ _ _
Aprendizes de diversas

classes .. 20 20 20 20 _ _ _
2.°sargento '::::.::::

_ _ _ _
~)() .:

_
1.0 cabo. . . . . . . . . . .. .

_ _ _ _
6{)

_ _
2.° cabo ou soldado dos

corpos montados '" . - _ _ _
fíO 60 60

2.o!l cabos ou soldados
dos corpos apeados ..

_ -
_ _ _ _ 30

- -
José Mathias Nunes, Lourenço Cayolla, Antonio Luiz Teixeira

Machado, Antonio José Garcia Guerreiro, José Joaquim de Castro,
Carlos Lopes de Almeida, H. Paiva Couceiro, Adriano Accacio de
Madureira Beça, relator.

A commissão de fazenda concorda com o parecer da eommis-
são de guerra ácêrca da proposta de lei n.? 5-B, de que resulta o
augmento de 360:ó4[}~000no Ministerio da Guerra, e f)3:6531600
réis nos outros Ministerios.

Sala da Commissão, em 5 de novembro de 1906.
Conde de Penha Garcia, Antonio Maria de Oliveira Bello, José

Tavares, Augusto Patricia Prazeres, Libanio Fialho Gomes, Adriano
da Silva Carvalho, Pedro Mousinho de Mascarenhas Gaivão, Barão
de S. Miguel, José Cabral Correia do Amaral .

.(o)._~~~_---_.~~~,,-



A FESTA MILITAR

Os nossos applausos sinceros e calorosos á patriótica
e sympathica iniciativa do nobre Ministro da Guerra, de-
terminando que o juramento dos soldados novos consti-
tuisse, em todo o paiz, um acto solemne e festivo, que,
no exercito e na nação, deixasse perduráveis impressões
de confiança reciproca a desbordar do alvorecer de uma
grande esperança, cuja synthese se resume n'estas pala-
vras - a patria livre procurando no seu direito a conti-
nuação da sua missão histórica ha já alguns seculos co-
meçada.

A Revista de IJljantcl'ia que tem advogado sempre,
com paixão e com ardor, todas as ideias generosas que
possam concorrer para erguer o nivel moral do exercito,
o seu prestigio e o seu brilho, em face da grandiosa mis-
são que a pátria lhe confia, exulta hoje, no mais vivido
contentamento, vendo já realisados parte dos princípios
que estão archivados n'estas modestíssimas paginas, em-
bora sempre escriptas com o coração.

A grande Festa Militar de Lisboa de 20 de Janeiro
merece ficar aqui registada, porque marca e assegura uma
étape na estrada do progresso a que já não é possivcl
voltar para traz.

O exercito, sempre prompto aos maiores sacriticíos
pelo bem commum, guarda e sentinella vigilante da honra
e do direito da nação, antepondo a todos os sentimentos
humanos a felicidade da pátria e o dever de manter im-
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maculada a bandeira portugueza, symbolo augusto d'esta
nação, que quer ser livre e autónoma: o exercito, que
encarna em si tudo quanto de ~encroso e altruísta possa
possuir esta raça de descobridores e batalhadores; o exer-
cito, que é a alma d'estc nosso bello Portugal, tem sem-
pre procurado, com brio e honra, 'corresponder ao que tão
legitimamente a patria d'elle reclama.

E tudo quanto concorra para identificar o exercito
com a nação, tudo quanto possa contribuir para o erguer
no conceito geral e radicar no espírito publico a con-
fiança que todo o paiz em nós deve ter, tudo quanto lhe
possa trazer prestigio e brilho, será sempre bemvindo e
abençoado por todos aquelles que teern coração para sen-
tir e ccrebro para pensar.

Por isso, nunca serão de mais os applausos ao nobre
Xlinistro da Cuerra, que tão sinceramente e tão convicta-
mente, tem empregado. os maiores esforços para circum-
dar o exercito d'aquclla consideração, d'aquelle prestigio,
que tão indispensavcl é a uma instituição cuja grande
força primordial assenta n 'uma base moral.

E ° ceu veio também á nossa festa.
Este bello e incomparavel ceu azul de Portugal, n'um

dos mais formosís-.ímos dias, espalhava uma IU7- dourada
que, esmaltando o vastissimo campo da parada, ia arran-
car scintillaçõcs metallicas ao rio, ao grande, ao feiticeiro
rio que mansamente corre aos pés d'esta nossa cidade de
Lisboa, beijando-a.

O quadro era empolgante e suggcstivo, e ao nosso
coração de portuguezes, evocando a lembrança do pas-
sado, vinham corno que os echos d'essas naus de Vasco da
Cama, com as velas enfunadas e as flamulas ao vento,
singrando T0jO em tora, em busca de novos mundos e
de novos mares, na conquista do planeta para ° entregar
ú posse da Europa admirada.
• Emquanto houver Historia e cmquanto a Historia fôr
o rcpositorio HeI da vida dos PO\'OS, o povo portuguez
terá () "CU logar em paginas de ouro, tão grande, tão
nlevantadn, tão heroica e tão generosa tem sido a sua
missão ú face do mundo.
, Toda a guarnição de Li-boa formou no I Iyppodrorno

de Bolem, com El-Iec: á frente, El-Rci que é o nosso
chefe e a encarnação da patria livre.

Os príncipes, garbosos e gentis, lá estavam também
nos seu" postos de honra empunhando um, o estm,darte
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de Iancciros d'El-Reí, outro, a bandeira do corpo de Alu-
rnnos da Armada.

A's tropas não ha a fazer o menor reparo, tal era a
correcção; o aceio, o atavio como se apresentaram em
parada, e isto só bastaria para por em evidencia o zelo,
a dedicação, o cuidado, o interesse com que todo o corpo
dos officiaes póz e sempre tem posto ao serviço da edu-
cação e instrucção do nosso soldado.

Muito bem.
O estado maior d'El-Reí era brilhante e numeroso,

como nunca vimos, nem mais briihante, nem tão numeroso.
E uma nota se destacava muito bella e muito signi-

ficativa, d'esse estado maior faziam parte todos os mi-
nistros da guerra que teem gerido ultimamente essa pasta.

O sr. conselheiro Pimentel Pinto, a quem o exercito
deve, entre tantos e tão importantes melhoramentos, o
seu novo armamento, facto este .que nunca poderá ser
esquecido, liL estava tarnbem com aquella satisfação de
quem sempre cumpriu o seu dever, dando ao exercito
todo o esforço da sua actividade intelJigcnte, toda a de-
dicação da sua grande alma de patriota.

E se as metralhadoras, que formaram em parada pela
primeira vez em Portugal, constituem uma brilhante inicia-
tiva do ex-ministro da guerra, o sr. Pimentel Pinto, O tra-
balho consciente e patriótico do sr. conselheiro Vasconcel-
los Porto, ri'uma sequcncia muito para apreciar e louvar,
sem o menor espírito de partidarismo, que nunca deve
haver no exercito, traz-nos a bella impressão de que se
assentou entre nós no verdadeiro caminho a seguir nas
questões militares, com que tem muito a lucrar o exer-
cito e o paiz.

Por todos os titulos e por todos os motivos a grande
Festa Militar de Lisboa foi uma festa digna da grandeza
e da magestade do assumpto que ali, no Hyppodromo
de Bolem, a todos reuniu- exercito c PO\'o.

Se algum destaque devcsscmos fazer esse seria, sem
duvida, para a Escola do Exercito, que é a esperança de
nós todos, essa colmeia de rapazes bons e generosos, que
consagrando a sua actividade, as locubrações do seu cs-
pirite, a força da sua vontade e o trabalho do seu estudo
ú sciencía da guerra, serão os officiaos, os dirigentes do
exercito do futuro, os continuadores da nossa missão,
que hão-de saber honrar as tradições do nosso pequeno
ma" valoroso exercito.
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Commoveu-nos ver esses bellos rapazes marcharem
com tanto garbo, com tanta ufania, com tanto aprumo e
tanta distincção.

Oxalá que em seus corações fique para sempre gra-
vada uma nitida impressão d'aquelle acto solemne e ma-
gestoso a que foram, e muito bem, chamados a concorrer
e a abrilhantar, e que nunca se esqueçam de que a vida
militar, embora nobre, embora altiva, embora honrada, é
a mais cheia de sacrificios e aquella para que é preciso a
grande força altruísta de um coração generoso e o gran-
de poder da abnegação.

Apenas d'essa festa bella e commoventc, uma nota
desharmoniosa nos ficou.

Foi o local em que ella teve logar.
Não porque não seja bello, e menos ainda por não

ser vasto.
Mas, longe do coração da cidade, teve o triste condão

de produzir fadiga inutil ás tropas e obrigar a deslocar-se
o povo da capital a alguns kilornetros do centro de Lis-
boa.

E n'esta parte, pena é confessar, quasi sempre mos-
tramos pouco senso pratico nas questões que procura-
mos innovar.

Tem-se dicto e redicto que quando procuramos se-
guir os exemplos das nações mais adiantadas, ou não
escolhemos o modelo, ou escolhendo-o, não seguimos o
que de melhor tem a pratica mostrado ri'essas nações.

Inquestionavelmente, a Allernanha é, e será ainda por
. muito tempo, o paiz que caminha na vanguarda do mo-
vimento militar da Europa.

Pois a Allernanha, que dá todo o brilho e magestade
ao juramento annual dos recrutas do seu grande exerci-
to, segue processo differente e bem differente do que aca-
bamos de executar em Belem.

E não se diga que em Portugal se desconhece II que
se pratica no exercito allemão, visto haver muitos 01'11-
ciaes, alguns até que teem desempenhado na Allemanba
a missão de addidos militares e outras diffcrentes com-
missões de serviço, que viram com os seus proprios olhos
a fôrma grandiosa, e solemne C0111 que é feito publica-
mente o annual juramento de bandeiras. E não nos
consta que esses officiaes fossem consultados.

No largo Lustgarten, no coração de Berlim, e era no
coração de Lisboa que nos queriarnos \'CI' realisada a



56 A FESTA ~rlL[T\R

festa a que nos estamos referindo, reúnem-se todos os
corpos da guarnição da capital do Imperio allemão, no
numero approximado de 30 mil praças.

As unidades formam em massas compactas, com 0:-;
seus officiaes á frente e cm linha.

A'quelía formatura só vae a cavallo o Imperador, a
Imperatriz, o commandante do corpo de exercito, os ge-
neraes das divisões e das brigadas.

Todas as tropas se apresentam apenas de cinturão e
sabre bayoneta ou espada, com excepção de uma com-
panhia da Guarda que vai armada para guarda de honra
das bandeiras, que se agrupam todas dentro do quadrado.

O Imperador dirige um pequeno mas patriótico dis-
curso ás tropas, e ao terminar, trez hurrahs de 30 mil
vozes echoam no Lustgarten, emocionando profunda-
mente a multidão, que, orgulhosa, contempla tão gran-
de espectaculo. • '

O desfile, em frente do Imperador, em continenoia
executa-se quando as tropas recolhem a quarteis, sem
hldigas inuteis e sem marchas de kilomctros com tensão
de espírito, o que está condemnado em todos os regula-
mentos allemães. •

Se assim se tivesse procedido entre nós o cffeito te-
ria sido outro, e o PO\'O do nossa capital teria ficado mais
vivamente impressionado.

E' certo que, sendo esta a primeira vez que se deli
solemnidade publica ao juramento dos nossos recrutas,
ha a desculpar as hesitações de uma boa pratica que co-
meça agora.

Não queremos censurar ninguém, embora a escolha
do local, a nosso vêr o mais improprio possível, pela dis-
tancia do centro de Lisboa, nos impressionasse mal. To-
davia, desejamos chamar a attenção dos dirigentes para
se adoptar de futuro entre nós as paradas no centro de
Lisboa, embora com os corpos formados em massas
compactas, quer sejam para o juramento de bandeiras,
quer sejam para Icvistas e testas militares.

Experimentem e verão o effeito d'esta pratica seguida
ha longos unnos na Allcrnanha.

No nosso exercito, em vez dos 3 hurrahs que a tra-
dição estabelece na. \Iemanha, podiam os recrutas, simul-
taneamente e em \'OZ alta, dizerem as palavrns do regula-
mento: ratifico publicamente o jurantcuto que presto' /10
I1SSI.:ntarpraça.
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Assim, aquelle coro de 7 mil vozes jurando defender
a patria echoaria 110 coração do povo como um protesto
solemne que se radica na confiança da nação pelo seu
exercito. Emfim, estes reparos, aliás, bem pequenos, ex-
primem unicamente o desejo que esta Revista tem sempre
mostrado em collaborar em ludo quanto se correlacione
COm os progressos do nosso exercito, que tanto ama e
que com tanta sinceridade deseja servir.

.-\0 nobre iilinistro da Guerra, repetimos, cabe os maio-
res louvores por tudo quanto tem feito já, e que não é
pouco, cm honra do exercito, tendo enfileirado ao lado
d'aquelles que mais tee-n trabalhado para erguer a de-
feza nacional á altura das necessidades impostas pela
nossa situação de nação autónoma.

ORGANISAÇÃO MILITAR COLONIAL

Continuando as nossas considernçõcs interrompid as no numero
respeitante a janeiro vamos agora oec npar-nos d08 eftcctivos das
unidades ineligen as.

Segundo o decreto de 14 ele novemhro ele 1!l01 o effectivo ma-
ximo das referidas unidades compile-se de 1 capitão, 5 subalternos,
1 primeiro sargento, fi segundos sargentos, 1~primeiros cabos-
sendo G iudignnas -:1 cometcirns e 180 soldados,

O numero (1(' oflicin c« subalternos serú, decerto, subordinado
a necessidades especiues de (1I1P lião temos de que !lOS occupar
agora. Pelo '111(' respeita a prnças de pret foi, ao que p,'tI <:ee, atten-
<lido o principio da mobilidade da compn nhin. !\ «humos, porém,
j nsnllicicnte o IIl1l11e1'Ode segundos Harg"nLos, corneteiros e so!~a-
dos. As cousas são o que são, por isso não tell1~s. duvida em afl!l'-
IJI:tl' que no momento em que sc pretender inobil isnr a companhiu,
com a actual ol'p;:tllisal'ão, não haverri praças, das classes aponta-
das, que componham (I cffect ivo. .

yejamo-, 1>01'<'10, () lado cssencialmente ]lI atico, segundo o qu<'
"imos por I.i, qtH' (', o que importa ao nosso caso.
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Achamos desmoral isador c extraordinariamcnte penoso, que
tanto olliciaes como praças permaneçam destacados por longo e
indeterminado tempo. O official, occupaudo a maior parte do tempo
na resolução de questões que pouco ou nada te em de militar, que
lhe obcecam o espuito, encontra-se a breve trecho, reduzido á
mais completa inacção, com manifesto prejuízo dos seus mais sa-
grados deveres prcfissionaes. Assim, não se instrue, nem ministra
instrucção aos iuferiores.

Os soldados, participando do mal que affecta o seu chefe, pois
não recebem a conveniente instrucção, tomam liberdade demasiada
com os indígenas da região em cujas povoações passam os dias,
embriagandose muitas vezes, para o que procuram a melhor forma
de illudir os superiores.

Soldados que não conhecem o seu capitão, não comprehende-
mos; por isso, e attentas as razões que deixamos expostas, enten-
demos que tanto officiaes como praças devem ser rendidos nos des-
tacamentos pelo menos de seis em seis ruezes. E para que isto se
possa fazer são iusufficientcs os cffectivos apontados, como vamos
demonstrar.

A maior parte das c unpanhias não conservam mais do que o
capitão, o primeiro sargento e meia duzia de soldados.
. N'estas condições a rendição methodica e regular é impos-
sivel.

Conforme se acha determiuadon'alguns districtos da proviu-
cia de Moçamblque, cada destacamento de commanrlo de official
compõe-se de um pelotão de infanteria no effectívo mínimo, ou se-
jam 32 homens. Como todos os subalternos estão destãeados, temos
160 cabos e soldados f"lra da companhia, e na sédo apenas 32, sup-
pondo o effectivo completo, que, depois de tirados OH impedidos, os
doentes e ainda outros empregados em serviço eventual, não fica-
rão promptos mais da ineia dusin n que acima nos referimos.

Segundo o nosso modo rio vór, na séde de cada corupanhia deve
permanecer sempre um subalterno para auxiiiar o capitão, minis-
trar, com intensidade, irrstrueçâo a um bom llUClCO de praças, e
estar prompto a render um camarada opportunamcnte. Corno te-
mos que conservar a guarnição dos postos, um destacamento terá,
pois, que ser commaudado por sargento, naturalmente o menos im-
portante politicamente, o que fará baixar muito pouco o numero
de praças fóra da. companhia. D'este modo ternos coucluido que o
numero de segundos sargentos t" insuflicientr- visto que só para
destacar são precisos 5 c o 6,' decerto não chega para falhas-
doenças, serviço eventual, etc. Elevando, portanto, o num ero de
segundos sargentos a e não é de mais para que algum se conserve
na companhia afim de auxiliar a iustrucção e esc] iptucação.

Os cornutoiros não chegam visto que só para destacar são pre-
cisos quatro, Em nossa opinião cinco lião serão demais.

E para que na séde da companhia se conservo um bom nucleo
de praças afim de receberem uma Instrucção mais aperfeiçoada,
r-orno já referimos, e render os destacamentos, é mister que ó effe-
etivo se eleve a 250 p.aças de fileira

Os cabos europeus são, a 'IIOSSO \"Cl', suflicicutrs, pois llão de-
vem, em regra, sair da srde da c·olllpanhia, 011111' potleUl 1l1'estar
serviços valiosos auxiliando a ilJst"u('~'ão) por lião ]Iossllil'elll a so-
briedade necessaria para resistir longe de l'CClll'SOH medicos, Pelo
que respeita aos indigcll:ls notamos qlIe são tão iusnflicientes os
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serviços que prestam, que na maioria dos casos podem 5('1' dispen-
sados. Melhor seria que qualquer disposição introduzida na futura
lei deixasse aos cornmandantes das unidades a faculdade de pro-
mover aos posto- de primeiro e segundo cabo os indigenas que
reunissem qualidades cspcciaes para bom desempenho do serviço,
independente de quadro, e nunca apparcceriam de mxis em COIl-

dições.
E o que se nos offerece dizer sobre cfIectivos das unidades in-

digenas, baseado em observações feitas no proprio terreno.
Como as cousas se passam não devem continuar. Actualmente

a séde de uma unidade não é mais d- que mera repartrção de ex-
pediente onde um capitão c um sargento occupam o tempo confec-
cionando mnppas e outros papelinhos.

O paiz sacrifica- se e sacrifica um valioso funceionario, para
mais alguma cousa do que andar embrulhado em cedulas, as-
sumpto menos de medíocre em face do que ha a fazer. E isto acon-
tece porque o capitão não tem soldados para commundar e ins-
truir; mas deve tol-os, alterando-se, visto que assim é preciso, o
effectivo tactico.

Os serviços de administração militar, na provincia de Moçambi-
que, não deixam a desejar. Tudo ali corre o mais regularmente
possivel, com certeza devido ao chefe da respectiva ropartição que
é um oflicial muito trabalhador e conhecedor elo assumpto. E, po-
rém, muito necessário lançar urna vista d'olbos para a questão dos
subsidies. São tão variadas as situações do official cm Africa que
a cada momento apparecem duvidas sobre se ha ou não direito ao
respectivo subsidio de residencia. D'ahi uma serie successiva de
exposições e reclamações, que embaraçam a marcha dos serviços,
sendo tambem por vezes a nota discordante na harmonia que deve
haver na corporação militar. Urge, pois, vôr o assumpto

No numero anterior alvitrámos a necessidade de dar qualquer,
gratificação aos commanclantes militares, c parece-nos tor j ustifi-
cado o nosso modo de vêr.

Sendo tido em consideração o nosso al vitre fie arin estabelecida
uma quarta categoria de subsidios : - de marcha, de residencia
eventual, ajuda de custo por transfercncia c subsidio privativo dos
comrnandantes militares, que seria distribuido como já índicãmos.

E tambem muito necessario attender a que foram augmenta-
dos os subsidies na metropolc e que, portanto, se deve proceder
semelhantemente no Vltramar.

Pelo decreto de a de novcuibro de 1901, todos os officiaes em
serviço 110 Ultramar, com excepção na Tndia e Cabo Verde, te em
direito a um subsidio para renda do casa, não superior a 10~000
réis, sempre que não habitem casa do estado.

Amigos da verdade, primeiro do que tudo, sejam quaes fore21l
os prejuizos {lue d'ahi nos advenham, temos que dcclarar que nao
acataml)s, cm absoluto, a referida disposição. Em nosso ent~nder
ao artigo respectivo deveria accrescentar-se-emfjuanto se nao po-
der construir alojamento con(ligno.

Com a verba dispendida até hoje em sllbsidio.s para re~da de
casas já se podia ter constn:i~o na séde de carla lImdade, alOJamen-
tos para trcs ou quatro oftiClaes,-porquc, como dissemos, nunca.
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se reumrão maior numero L; confortaveis, modesta mas decente-
mente mobilados.

E tudo isso se faria com bem pouca despeza, visto que tanto
a materia prima como a mão cl'obra são baratas, porque quasi em
toda a parte ha indigenas rasoaveis pedreiros e carpinteiros, en-
contrando-se, tambem, presidiarios europeus que muitas vezes são
excellentes artistas. Outros recursos haveria a aproveitar de modo
a toroar baratas as eonstrucções referidas.

E' certo que per vezes ha uma peq uena economia para o offi-
cial pela razão de não se pagarem, precisamente, os lO,llOOO réis
pela casa que se habita. Mas quanta miseria, e sacrifícios mesmo,
se não softrem em tacs habitações? Outras tlitiiculdades surgem
ainda.

Quem escreve estas linhas, tendo desembarcado, u'uma loca-
lidade da provincia de Moçambique, ás 2 horas da tarde, ás ~~da
noite ainda não tinha aonde dormir. E a palhota que, a muito
custo e por favor, apesar de termos de a pagar cara, conseguimos
por fim, arranjar, seria julgada incapaz para alojamento do qual-
quer indigena, Mas tivemos que 1I0S contentar Com el la porque
lião ha via outra.

Parece-nos, portanto, ficar demonstrado que, construindo-se
alojamentos para officiaes na séde de cada unidade, se lhcs presta
um apreciavel serviço, porque só assim eat.u-ão hygieuica e confor-
1avelmcnte installados, c ha, cvidentemente, uma grande OC01l0-

Illia para o estado visto dcsapparecer a verba para subsidio de
renda de casas qne já hoje não deve ser muito pequena.

Tendo abordado a questão de adlllinistra~ão militar nas colo-
llias não devemos occultar uma grande irregularidade qne ali
observaltlOs. Queremos referir-nos ao atrnzo com que são feitos os
pagamentos de prut ás praças, Este assumpto, aliás import.antis-
simo, tem merecido, ao que parece, pouco menos de mediocre atten-
çãa, da parte de quem governa, apez ar de atacar <1irectamente a
disciplina, não coneorrer, mnito antes pelo contrario, para o pres-
tigio que precisamos manter, e cnntrnrim- o bom andamento do
scrvico em todos os sentidos,

~obre o assumpto poderiamos fazer cOIJ~idcrações varias, mas
tão pouco lisongQiras para 1l6::; todos qnc preferimos calar-DOS,

Apontando o facto para que nas estarões superiores se tenha
conhecimento d'cllo, se 6 que alguem nos lê, é quanto basta,

Depois <lo que temos escripto, cumpre- nos aguardar o traba-
lho da commissão encarregada de estudar uma nova organisação
militar colonial. fazcndo votos para que elle soja tanto quanto P08-
sivel completo, S;to estes os nossos IIl'ÜS ardentes desejos de bom
nortuguez que 1I0S prezamos de ser, conscientempnte convencidos
de qqe o nosso futuro está llas colonias, e que nunca Seremos gran-
des sem C]ueprimeiro seja occupallo e valori8ado todo ° liOSRO vasto
(J uberrimo territorio ultramarino.

5-1-907.
P. 8,
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Concepto y estudio de la Historia Militar -s Conferen-
cias en la Escuela de Estudio« Militares, por D. Carlos Garcia
Alol1so, teniente coronel de Estado Mayor. Madrid.

Recebemos e muito agradecemos a offerta d'este precioso li-
vro ao qual cabe um logar de honra na estante dos estudiosos.

A litteratura militar hespanhcla, hoje tão rica e opulenta,
constitue para nósum manancial de ensinamentos qne muito apre-
ciamos.

O livro do tenente coronel D. Carlos 'Garcia Alouso é na ver-
dade consubstancioso e cheio de lição.

Trata da importancia do estudo da Historia Militar, da Syll-

these philosophica e militar das Escolas da antiguidade e da edade
media, e bem assim da syntbese philosopbica e militar desde a
formação das nacionalidades até nossos dias.

A guerra franco-prussiana de 1870 é estudada com grande
desenvolvimento, examinando-se as causas d'esse conflicto, fazen-
do-se um estudo comparativo dos estados social, politico e econo-
mico das duas nações e bcm assim do seu estado militar, os planos
de campanha, mobilisação e concentração.

Emfim, repetimos, é por todos os titulos um livro digno de ser
meditado, merecendo ser manuseado por todos aquelles que amam
o estudo.

Reiteramos os protestos do nosso agradecimento.

Secção do extrangeiro

Allemanha.-Já a imprensa allernã, em calorosos artigos.
reclama e defende a introducção no exercito de uma espingarda
automatica.

Affirma-se que as fabricas de armas e munições Mannlicher
Colt Rexer conseguiram fazer fechar automaticamente o deposito
da espingarda com o auxilio do gaz da polvora.

E' difficil senão impossivel podermos dar aos nossos leitores
informações seguras sobre o estudo do armamento porta til na
Allernanha.

O trabalho sobre este assumpto é alli permanente, funccio-
nando a cómmissão de exame para as espingardas, cuja séde é
em Spandau, de commum accordo com a industria particular.

Mas os resultados d'essas experiencias ficam sempre envoltos
no maior segredo.

Sabe-se perfeitamente que a enorme despeza que é necessa-
rio fazer-se para que uma grande nação, como a Allemanha e a
França, mude os seus respectivos armamentos, peza como um
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mau sonho nos orçamentos d'esses estados, o que os levou a mo-
dificarem as suas munições, adoptando a França a bala D e a
Allemanha a municâo S.

Com esta modificação já a Allernanha conseguiu a 500 me-
tros de distancia atravessar o escudo da bocca de fogo de cam-
panha, que tem 3 millimetros de espessura.

Mas isto não basta, o invento do major italiano Ceí, com a
sua espingarda automatica com 24 cartuchos no deposito; os re-
sultados da espingarda Hall, que, com um atirador de primeira
classe, rnette n'um alvo de 50 centímetros de díarne tro, a 200 me-
tros, 40 balas n'urn minuto; tudo isto tem feito progredir e avan-
çar de tal forma a industria armeira na Allernanha, que não será
para espantar ninguem se de um momento para outro veja a Eu-
ropa a espingarda automatica adoptada n'aquelle imperio.

Nós bem sabemos que ha ainda serias difficuldades a vencer.
Não é somente a magna e importantissima questão do rea-

bastecimento de munições em campanha.
Ha mais.
O Deustsche Tages Zeitzl1Ig transcreve a opinião de um offi-

cial superior allernão e que, segundo dizem, é especialista no as-
surnpto.

Diz esse official : "Não obstante o maior cuidado que possa
haver no doseamento da carga do cartucho, produz-se sempre
pequenas differenças de peso; uma diminuição ou um augmenm
da tensão do gaz da polvora pode ter, como consequenCIa, que a
capsula acabada de servir não seja lançada para fóra ; e que o
cartucho seguinte não possa ir occupar automaticamente o seu
logar na camara.»

Em todo o caso, o que é certo, é que se fazem sérios estudos
na Allernanha sobre este delicado e importante assumpto e que
o futuro do armamento portatil será esse-a espingarda auto-
matica.

•

Não correm bons os ventos para o imperio allemão, tendo
vindo á superficie, trazidos pela imprensa estrangeira, factos ex-
traordinarios que denunciam que nem tudo n'aqaefle grande paiz
é militarmenre impeccavel.

Consta que foi ha pouco descoberto nos arsenacs de Posen
e de Spandau roubos de artigos militares, de certa importancia,
ou sejam espingardas, cartucharne e até ferrolhos da Mauser.

Já está preso o tenente Poppe, que, occupando um logar pre-
ponderante no arsenal de Spandau, parece ser aquelle a quem se
attribue maior responsabilidade.

Por outro lado o deputado Roeren acaba de subir á tribuna
do Reichstag para ahi fazer a accusacão perante o paiz das atro-
cidades que os funccionarios allernfies praticam nas suas colonias.

"Eu posso, diz o deputado Roeren, provar, com testemunhos
escriptos, tudo o que affirrno, e se trago este factos 'escandalosos
á tribuna é por que o governo, depois delles ter tomado conhe-
cimento, se tem recusado a intervir para pôr termo aos abusos.»

Russla. - Quando rebentou a guerra russo-japoneza estava
em experiencias no exercito russo um novo modelo de peca de
tiro rápido. •



REVISTA DE IXFANTERI.-\ 63

A guerra foi feita com o modelo de '<)00 cuja estabilidade
era rnediocre durante o tiro.

O modelo de I <)02 mandado adoptar agora definitivamente é
bem superior.

Vae ser jú distribuído aos regimentos de artilheria.
Esta peça tem escudo e os seus arrnóes são couraçados.

Estados Unidos.-Na mensagem que o presidente da Re-
publica .dos Estados Unidos, 1\1r. Roosevelt, dirigiu ao congresso
do seu paiz, encontram-se as seguintes palavras que convem re-
gistar.

Referindo-se ü conferencia de Haya, diz o presidente:
"A paz é, normalmente, um grande bem, e coincide normal-

mente, também, com a honestidade j mas é a honestidade e não
a paz que deve ligar a consciencia de uma nação, como também
a de um individuo, e nem uma nação nem um individuo podem
pôr a sua conseiencia á mercê de uma outra nacão ou de um ou-
tro individuo. '

«Trna guerra JUS!'l é muito mais proveitoso para uma nacão
do que uma paz obtida com a acquiescencia do injusto e do erro.
Vale muitas vezes mais um desastre n'uma guerra do que nunca
ser-se batido.

"Diz-se, com razão, que uma nacão batida não é uma nacão
deshonrada, mas uma nação fica deshonrada quando não cumpre
o seu dever, que é defender o seu direito.

"Devemos fazer tudo o que podermos para approximar o mo-
momento em q ue a paz reine entre todas as nações j mas, nas
actuaes condições, uma nação grande e livre procederia por uma
forma louca e má se se privasse dos meios nccessarios para pro-
teger os seus direitos, c, cm certos casos excepcionaes, os direi-
tos dos outros.
. "Não se poderá conseguir ~ resolução pacifica das questões
1!1tern.aclOnaes por meio de arbJtrag~m, senão quando as nacões
possuir-em uma força armada sufficiente para poderem realisar
esse seu bom intento. A armada dos Estados Unidos é a mais se-
gura garantia da paz que gosa o nosso paiz.»

Japão. - Por mais de uma vez temos referido n'estasecção
da nossa Revista o cuidado que os japonezes teem posto em apro-
veitar todos os navios russos que ficaram submergidos em seguida
á guerra russq-japoneza.

O ultimo navio que foi posto a nado foi o Novik.
Este cruzador russo não podendo resistir a? ataque de im-

portantes forças navaes japonezas, em frente da ilha de Sakhali-
na, foi abandonado pela sua tripulação que o metteu a pigue.

Em setembro de {(lOS os japonezes tentaram pol-o a nado,
mas uma tempestade obstou a isso. .

Em junho de 1906 recomeçaram os trabalhos e a 12 de Julho
era o Novik rebocado para Hakodate onde lhe fizeram as ~epara-
cões essenciaes para poder seguir viagem para os estaleiros de
Sokosonka onde chegou effectivamente a 3 de setembro.

Toda ~ imprensa militar europeia reconhece quanto os japo-
nezes são habeis e audaciosos ri'este genero de trabalhos.
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Japão. - Os japonezes fizeram uso, durante a sua ultima
guerra, de um sacr-o para supporte da espiugarda durante o com-
bate. Esse saeco é de grosso tecido de algodão de côr kaki, qua-
drangular, com 20 centimetros de largura e 50 de comprimento.

Durante as marchas eram conduzidos nos bornaes.
Quando as tropas chegavam á zona do fogo inimigo os solda-

dos enchiam-nos com qualquer substancia, palha, feno, pedaços de
madeira, terra, areia e até pedras, a fim de poderem servir de
apoio á espingarda, estando o atirador deitado.

Nas marchas para a frente os soldados transportavam os seus
saccos ao hombro.

A terra ou a areia eram as melhores substancias empregadas
pára encher os saccos, mas não se encontrando terra, ou sendo dif-
fieil poder cavai-a debaixo da neve, tudo era bom para encher o
sacco a fim de poder servir de apoio á espingarda, como já dissemos.

A operacão de encher o sacco nunca durou mais de 2 minutos.
O empre>go d'estes saccos em campauha tem as seguintes van-

tagens:
a) Augmentar a precisão do tiro j
b) Encobrir os atiradores, diminuindo o alvo, o que contribue

para diminuir as perdas e augmentar a confiança nas tropas j
c) Cheios de terra ou de areia servem de abrigo, quando a na-

tureza do solo não permitte fazer-se uso da pá.
Fóra do combate, nas marchas ou nos bivaques, estes saccos

cheios de feno, que apenas pesam 1 kilogranuna, podem servir de
almofada.

A imprensa militar estrangeira reconhece que o emprego d'es-
tcs saccos em tempo de guerra é recommendavel.

Noruega. - O inverno é a estação das manobras mais inte-
ressantes do exercito norueguez. E' então que os caçadores-pati-
nadores ou «skieloebera» (textualmente; corredores sobre patins)
começam as suas corridas vertiginosas sobre o gelo inaccessivel a
todas as outras tropas, e se entregam a proezas até hoje nunca
cgualadas pelos outros exercitos da Europa

E' conhecida a forma das tábuas estreitas (patins), ferradas
na parte posterior que constituem o «ski», O emprego d'este I?e-
nero de patim necessita do auxilio d'um pau ferrado que se utihsa
de diversos modos. Por exemplo, o «sldeloeber» para affrouxar a
marcha arrasta este pau atraz de si entre as pernas, ou então Ser-
ve-se d'eIle como ponto de apoio para accelerar a marcha j final-
mente espeta-o e serve-se d'eUe como apoio de carabina.
. . As tl:ol?a~ de caçadór~s noru?gnezes destinadas a perseguir e
fatigar o InImigo, e que nao precisam de estrada nem de caminho,
riem-se dos rios e dos lagos. Perco!'rem distancias prodigiosas com
uma rapidez extraordinaria. Trenós, que pódern scr puxados por
um só homem, levam as bagagens, os viveres e as munições dos
«skieloebers».

De fórma que n'estas manobras o gêIo em logar de ser um
obstaculo, eonstitne UlJl auxiliar precioso de locumoção Todavia
nas suas evoluções perigosas, estes homens devem ter um espirito
de iniciativa e de decisão, uma audacia e uma coragem a toda a
prova, que são os caracteristicos dos soldados de élite.

O «ski» é tradiccional nas tropas do norte, e já no seculo xv
se conheciam companhias de patinadores.
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As praças de pret das tropas coloniaes
(Continuado do n.· 1- 1907)

Uma das causas que tambem muito contribue para
aggravar o systema de recrutamento de praças de pret,
cabos e soldados, é o facto da lei actualmente em vigor,
decreto de 14 de novembro de 1901, estabelecer como
principio que sejam dispensados do serviço das reservas
aquelles que para cá venham e cheguem a concluir o
tempo de serviço a que são obrigados a permanecer no
ultramar. Esta disposição, além de ter o inconveniente de
mandar para cá muito aventureiro, de que não é o que
as colonias precisam, vae desfalcar o exercito d'esses ele-
mentos de que pode precisar. Se a obrigação do serviço
das reservas é justo que exista, como de facto o é, é fóra
de duvida que deve competir a todos sem excepção. O
proprio serviço das colonias deve ser organisado, corno é
de simples intuição, de fórma a não prejudicar outros, e
muito principalmente quando é originado por individuos
que aqui muito bem se dispensavam. Quem vem ri'estas
condições tem simplesmente em mira libertar-se d'esse
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encargo para depois dar margem a todo o seu espirito de
aventura pelo Brazil ou outras terras de identica attracção.
E n'estas condições as colonias não lucram e o exercito
perde.

O recrutamento dos sargentos tambem merece alguns
reparos especiaes. Para o ultramar não serve tudo, como
na metrópole por vezes se diz e julga, porque além d'esses
servidores serem aqui em numero mais limitado, ha situa-
ções em que é necessario terem um extraordinário numero
de qualidades para bem se sahirem d'ellas. Ahi o cabo e
o sargento são perfeita e constantemente amparados, guia-
dos e orientados uns pelos outros e mesmo pelos officiaes,
O que só por si não se souber tirar de difficuldades e em-
baraços encontra sempre ao seu lado quem o pode illuci-
dar e esclarecer. Não precisam mesmo ter grande somma
nem de conhecimentos, nem de decisão, nem mesmo de
iniciativa. Basta que saibam perguntar, porque encontram
sempre a quem, e se deixem guiar pelo conselho dos ou-
tros, que nunca lhes falta.

Outro tanto, porém, já não succede no ultramar e111
que o espirito de iniciativa e decisão, mesmo dos sargen-
tos, precisam ser muito grandes para satisfazer a todos
os serviços que lhes competem. No matto, no interior,
nos postos e commandos militares, o sargento e o cabo
são os primeiros e unicos auxiliares brancos, do official,
tanto nos serviços administrativos, como nos serviços
propriamente militares. O official ali é tudo, no seu posto
tratam-se todos os ramos de administração, politica, jus-
tiça, etc., etc., e só individuos com aptidões muito elas-
ticas e adaptáveis a todos os meios, circumstancias c
assumptos é que perrnittern um bom desempenho de ta-
refas tão variadas.

O sargento e o cabo, na sua qualidade de primeiros)
senão os unicos auxiliares do official, além de conheci"
mentos, recursos, aptidões varias, dedicações, zelo e amor
pelo serviço, precisam ser dotados com raras qualidades
de bom senso, energia, decisão e iniciativa, sem o que
serão uns perfeitos entraves, que até se podem tomar pc ..
rigosos. E o conjuncto de todos estes requisitos são tanto
mais necessarios no sargento quanto é certo que 11amesmo
muitos postos em todas as nossas colonias, e alguns em
regiões ainda mal pacificadas, que são por elles cornman-
dados.

E esta circumstancia, aliás inevitável, parece-nos de



REVISTA DE INFANTERIA 67

tal fórma attendivel e poderosa que só por si deveria cons-
tituir razão bastante para que todos procurassem dotar o
ultramar com bons quadros de officiaes inferiores, porque
o serviço que lhe compete é por vezes cheio de espinhos
e difficuldades e de cujo desempenho dependem muitas
vezes acontecimentos de grande importancia, que tanto
poderá ser util e proveitosa, como nefasta e prejudicial
para elles e os que os acompanham, que serão as victimas,
e até para a nossa segurança e soberania colonial, que
tudo tem a perder com maus elementos.

N'estas circumstancias custa a adrnittir, e principal-
mente havendo no reino tantos officiaes que conhecem
as necessidades do serviço ultramarino, que se façam
exames pro-forma a todos aquelles que para cá desejem
vir. E essa errada orientação merece tanto mais os nos-
sos reparos quanto é certo que, além de ser prejudicial
ao serviço colonial, tambem o é ao próprio exercito con-
tinental, porque, cumprido o tempo de comrnissão, esses,
que passaram pelas malhas largas d'um exame simulado,
voltam a ter ingresso nas armas a que pertenciam com o
posto conquistado. E mesmo esse modo de proceder en-
volve uma injustiça futura que não se póde remediar.
Esses sargentos, tendo ingresso no reino conclui do cá o
seu tempo de serviço, vão occupar lagares que perten-
ciam a outros se os exames fossem feitos dentro dos pre-
ceitos da equidade e da justiça. E este facto menos re-
gular redunda commulativamente em um mau serviço
prestado ao exercito e ás colonias.

E para finalisar as considerações a respeito de praças
de pret não deixaremos de nos referir tambem á questão
do uniforme. Mr. Lanessan (I), ex-ministro da marinha
franceza e ex-governador da Indo-China diz:-«Relati-
vamente á apresentação e uniforme das tropas europeias
coloniaes, temos muito que. modificar os nossos habitas
actuaes. Os viajantes ficam penosamente impressionados
com a differença que existe entre o uniforme dos solda-
,dos coJoniaes da Inglaterra e o das tropas francezas; os
primeiros andam sempre admiravelmente vestidos, muito
limpos, elegantes mesmo, inspirando consideração e res-
peito, emquanto que os nossos andam vestidos sem gosto,

(1) Príncipes de colonisa tion.
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com uniformes que, mesmo limpos, produzem uma im-
pressão desagradavel, porque não são feitos para as suas
estaturas e dão-lhe, pela sua fórma e cor, um aspecto
miseravelmente deselegante. E não succederia outro tanto
se se vestissem nos proprios locaes da guarnição, ao cui-
dado dos seus chefes, onde o amor proprio appareceria,
em logar de o serem pelos depositos da metropole.»

Se estas palavras fossem escriptas por um portuguez
e applicadas ao nosso caso, diriamos que tinha sido muito
feliz na sua descripção e observação. Positivamente a
raça latina é toda a mesma, pois que só assim se póde
comprehender que haja tão intimo contacto nos juizos
criticos que se formulem a respeito de determinados
assumptos. E depois de transcrever esses períodos pouco
mais temos a dizer, tal é a applicação que aquellas pala-
vras podem ter a este respeito.

Os uniformes que os soldados d'abi trazem são sim-
plesmente horrorosos de aspecto; os de kaki, pela má
qualidade do tecido, pelo desagradavel aspecto da cor
e principalmente pelo pessimo feitio e mau acabamento;
os outros, os de panno, pela cor do tecido e sobre tudo
pela sua impropriedade para os climas a que se destinam.

Os de kaki deviam ser feitos nas colonias, não só por-
que poderiam ser executados por medida, mas também
porque se trabalha melhor e sobretudo mais. barato em
artigos d'essa qualidade. A experiencia que se tem feito
n'esta provincia é bem concludente a este respeito. Os de
panno precisam ser modificados, não só porque não são
elegantes, nem aparatosos, nem marciaes, mas também
porque são verdadeiramente improprios para estes climas
por serem de tecido muito espesso.

Querendo que para cá tragam uniforme de panno,
como aliás é conveniente, achamos preferivel o proprio
uniforme do reino. Com a adopção d'essa medida as pra-
ças de pret ficariam com um uniforme mais leve e não se
tornariam tão caras á fazenda nacional. E esta razão é
bem attendivel, porque, com vantagem para o proprio
soldado, se faria com a sua adopção uma consideravel
economia.

O soldado europeu tem aqui dois uniformes; O de
campanha, kaki, e o de grande uniforme, panno. Ora es-
tando as unidades europelas, nas epochas norrnaes, de
guarnição nas cidades principaes, teem de andar cm pas-
seio ou de kaki, o que não é proprio para uma cidade,
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ou com o uniforme de panno, o que não é proprio ao
clima, principalmente sendo forte como rato, segundo a
phrase pitoresca do soldado. Ora, para evitar este incon-
veniente parecia-nos rasoavel fardar o soldado, caso não
traga o uniforme do reino, com um uniforme de panno
leve, -especie de sarja ou kaki de lã, que fosse proprio, e
que servisse ao mesmo tempo para passeio e grande uni-
forme. E se isso se conseguisse, os soldados europeus
apresentar-se-hiam com outro aspecto mais correcto e
decente e até mais militar, como deve ser exigido IÍ. guarda
da, bandeira nacional. E a não ser assim, ernquanto tra-
jarem na cidade da mesma fúrma que no matto, difficil-
mente poderão fugir IÍ. accerrima, mas justa critica elo
ex-governador da Indo-China.

Lourenço Marques, 16- 10-06.
Dxvrn l\ODRIGUES

00p d'Inf

Marchas e corridas
II

Vou desempenhar-me do compromisso que tomei no
artigo precedente: vou dizer alguma COLIsa,que Soe me af-
figura importante, sobre os exercícios de marcha e de
corrida, concluindo por fazer sobresair os beneficios que
da sua execução resultam para o genero humano.

L\ pratica de taes exerci cios requer grandes cuidados
c consciente competencia em quem ri'ella superintender,
para que os resultados sejam apreciaveis e não contra-
producentes ou até prejudiciaes .

.-\ propósito de marchas diz, e muito bem, o nO\'O
Regulamento para a instrucção de gymnastica, trabalho de
merecimento que devemos a officines de merito da nossa
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Escola Pratica: «Os exerci cios de marcha, sendo, como
realmente são, essencialissimos para a tropa de infanta-
ria, devem merecer aos instructores o mais instante cui-
dado e reclamam para a sua execução methodica e pro-
gressiva, o melhor criterio.»

Sensatas recommendações são estas, que, por motivos
que adiante exporei, devemos considerar extensivas ás.
corridas, sobre a grande importancia das quaes o Regu-
lamento se limita a dizer que «constituem, pelos seus eí-
feitos geraes sobre todo o organismo, um dos melhores
exercícios de desenvolvimento physico que os instructo-
res podem empregar; é, porem violento e, por isso, deve
praticar-se com moderação..

A maior difficuldade que ha a vencer para se al-
cançar uma regular trenagem nas marchas, provem das
necessidades de serviço, nem sempre imperiosas. Em-
quanto o soldado está na instrucção de recruta, essa dií-
Acuidade será menor, se para com os recrutas se cum-
prir o que se acha regulamentado e superiormente deter-
minado; mas, uma vez os homens dados promptos da
instrucção os embaraços criados pelo serviço são consi-
deraveis, ao ponto de se poder affirmar, sem que' haja
receio de faltar á verdade, que é impossive] obter uma
trenagem regular. Todavia é indispansavel, note-se bem
-indispensavcl-, que os exercícios de marcha se execu-
tem com todo o rigor das regras a tal respeito prcconi-
sadas,

As providencias que ha a tomar impõem-se, não
meramente para o aproveitamento satisfatório da parte
especial da instrucção do soldado de que me estou oc-
cupando, mas também, em beneficio da instrucção geral;
e todas ellas devem tender para que os homens não se-
jam desviados dos quartéis. Ha ainda facilidade em sa-
tisfazer os pedidos das. auctoridades civ is, que ao mais
insignificante pretexto requisitam tropa de linha; havendo
soldados, elles lá vão adornar festas, policiar arraiaes, ou
escoltar presos, como se fosse para taes fins que se man-
teem os exerci tos permanentes. As guardas municipacs,
que não são estipcndiadas por nenhum dos municípios
em que fazem serviço, mas sim pelo Ministerio do Reino,
não podem ir desempenhar os serviços a que me referi;
quando as queiram para procissões ou para policiar ar-
raiaes hão-de remunerar-lhe os soldados; a tropa de li-
nha, essa então pôde ir para tudo, embora com isso sofírn
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o fim unico com que se conservam os exerci tos perma-
nentes 1

O serviço de guarnição resente-se do mesmo vicio.
Se até a guarda do Limoeiro é feita por nós ..•
Ha annos que vimos entrando no bom caminho d'es-

tas cousas do exercito, e bom é que prosiga acabando
com estas velharias e outras que taes, que ainda conse-
guem existir. O soldado de linlta, durante o seu primeiro
anuo 'de alistamento, udo deve ser desviado do quartel sob
}1'ete_t:to algum. Se as guardas municipaes não bastam
para as exigencias do paiz, augrnentem-se, creando novas
companhias nas capitaes dos districtos, ou então crie-se
a policia rural, como os povos estão reclamando, o que
será talvez mais económico e dá o mesmo resultado.

Dispenderia o thesouro publico, rl'esta forma, mais
algum dinheiro com as forças militares; mas resultaria
Uma vantagem digna de toda a ponderação: o dinheiro
que o exercito custa seria mais utilmente applicado, pela
possibilidade que então haveria de n'elle desenvolver uma
instrucção completa. Hoje, do dinheiro que se consome
não se tira todo o proveito por inteira impossibilidade.

No caso especial que é o therna d'este artigo, temos
por exemplo (e varios exemplos ha mais), que o Regula-
mento exige como o mínimo para se obter uma trenagem
regular-uma marcha por semana.

E' talvez pouco, principalmente quando se não reali-
sem as corridas; mas seja uma marcha por semana. In-
dubitavelmente esse exercício semanal deve ser para todos;
para que haja uma trenagem regular é nccessario que
todo o Iionicni faça, pelo menos, uma marcha por semana:
e isto sem duvida, que o regulamento quer dizer.

Ora, nas condições actuaes, poderá realisar-se uma
marcha semanal, havendo comtudo homens, e não serão
poucos, que passarão semanas sem realisarem marcha al-
guma, e alguns até mezes; não ha, pois, a sequencia me-
thodica, a progressão rigorosa, que é indispensável 'pafa
tirar dos exercícios o proveito que se pretende e e ne-
cessario para a mobilidade que todo o exercito deve
ter.

Nós todos não podemos deixar de reconhecer, que os
benefícios do trabalho muscular só se adquirem n'uma
medida apreciavel e dentro d'um pras o não demasiado
longo, quando o homem é submettido a um[: certa re-
gulamentação de exercício, além de certos cuidados ac-
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cessorios do corpo, constituindo tudo um methodo que
se designa pelo conhecido nome de trcuagem.

A trenagem tem por objectivo um duplo fim:
1.0 desenvolver a energia muscular do individuo;
2,° augmentar a sua resistencia á fadiga,
Este duplo resultado, cujo valor, para o soldado, é

incornmensuravel, só se obtem no grau necessario, quando
as regras do methodo da trenagem são regularmente res-
peitadas, Não o sendo, o resultado que se colherá é nullo
ou insignificante; e se o desrespeito por essas regras fór
maior podc até o individuo ser prejudicado, embora
se trate cl'um exerci cio moderado como é a marcha, O
menos que lhe póde acontecer é fatigar-se penosamente,
diminuindo o seu vigor physico em \'C7. de o augrnentar.

Considera-se a marcha como um exercício moderado,
mas elevemos considerar que nas marchas militares o ho-
mem vae carregado com o peso do armamento e ainda o
ela mochila,

Só gradualmente é que se póde habituar o soldado a
conduzir, sem soffrer fadiga, todos os seus artigos, Não
está isto esquecido no regulamento, Demais, é sabido que
os homens na edadc em que lhes cabe a obrigação do
imposto de sangue, graças ao poder da ad~tptuçãO dos
seus orgãos respiratorios, própria d'csse período da vida
humana, supportam melhor os exercícios de velocidade,
que propriamente os de marcha, quando udo estejam trc-
uados; aturam impunemente um exerci cio de velocidade
sem se esfalfarem, e soffrem os cffeitos d'U111esfalfamento,
a que não falta a febre, após uma marcha longa, Para
elles a fadiga resultante da marcha não é immediuta, é
consecutiva.

O que tenho dito com respeito ás marchas, é applica-
vcl, cm maior grau e por maioria de razões, ás corridas,
quer sejam ele rcsistencia, quer sejam de velocidade. Sem
uma trenagem escrupulosa não se tirará tambcm proveito
d'estes exerci cios, e o physico dos homens corre maior
risco de ser abalado e fortemente.

As corridas teern por cffeito principal augmcntar a
aptidão rcspiratoria do individuo, o que 0 de summa van-
tagem, não só para a rcsistcncia ús proprias corridas,
mas até para as marchas.

Com cffcito, ha indivíduos que não podem supportar
a marcha, sem que, ao 11m LI'um tempo relativamente
curto, apresentem signaes d'uma fadiga cxtrcma ; c 11(1
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outros que sustentam com uma resistencia surprehendente
os exercícios mais violentos e para os quaes os trabalhos
de força e de velocidade são simples trabalhos moderados.

Estas consideraveis differenças de resistencia teern a
sua origem na desegualdade da potencia respiratoria d'es-
ses indivíduos, sendo certo que a aptidão respiratória do
individuo é o verdadeiro regulador do trabalho moderado
prolongado, trabalho de fond.

Ora, as corridas são incontestavelmente o exercício
melhor que poderno s praticar para desenvolver a capaci-
dade respiratoria do individuo.

Muito teria ainda que dizer sobre a execução de tão
importantes exerci cios e principalmente sobre o perigo
do iuiasma Inintano, que tão indispensáveis torna os pre-
ceitos da hygiene em homens sujeitos a exerci cios e vi-
vendo agglomerados em acanhadas casernas; mas este
artigo está já softrivelmente extenso, apesar da parcimo-
nia das minhas considerações, e resta-me ainda desempe-
nhar do segundo compromisso que tomei, o que "OU
fazer o mais resumidamente que possa.

Sabe-se que a vida é uma combustão incessante, e
que o calor vital é o resultado de combinações chimicas
continuas. O ar attrahido pelo pulmão deixa no sangue o
seu oxygenio, que é o principal se não O unico agente
das combustões. E' necessario então que o corpo combu-
rente, o oxygenío, esteja constantemente ao alcance dos
corpos que devem ser comburados. O sangue conduz
aquelle gaz até ás extremidades as mais reconditas da
rede circulatoria.

Quando a provisão de oxygenio adquirida pela respi-
ração é insufficiente, as combustões são demoradas e in-
completas, como as de uma chaminé que tira mal.

Da insufficiencia do oxygenio resulta a oxydaçâo in-
completa dos tecidos destinados a ser desassimilados.
D'aqui uma serie de doenças.

E' a capacidade do pulmão que regula a quantidade
de ar atmospherico que se introduz no organismo a cada
respiração. A acquisição d'uma grande quantidade ~ie
oxygcnio ~ o resultado mais util dos exercícios. Ha, pOIS,
uma grande conveniencia em augmentar a grandeza da
capacidade onde estão alojados os pulmões. Para au-
gmentnr este espaço ha só um meio: é augmcntar o \"0-

lume do seu conteúdo, isto é, do pulmão.
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o pulmão adquire um maior volume por um meca-
nismo bem conhecido em physiologia: pelo desdobrar de
determinadas cellulas habitualmente inactivas, e que só
entram em jogo na inspiração forçada. O desdobramento
das cellulas pulmonares é tanto mais completo quanto
mais consideravel fór a quantidade d'ar introduzido na
arvore aerifera.

O gaz atmospherico attrahido ao pulmão por uma
forte inspiração procura iogar nos cantos mais reconditos
e vae distender as cellulas de certos departamentos, que
cl'ordinario não tomam parte na funcção respiratória.

O augmento definitivo do volume do pulmão é a na-
tural consequcncia d'esta respiração supplernentar repe-
tida amiudadas vezes, porque as cellulas cuja acção é
assim accidentalmente solicitada, acabam por se associar
regularmente aos movimentos respirntorios habituaes ; e
modificam-se promptamente no sentido mais favorável
á efficacia do seu trabalho, segundo a lei continuamente
indicada da adaptação elos orgãos á funcção que exe-
cutam.

Dito isto, resta conhecer quaes são os cxercrcios mais
próprios para provocar movimentos respiratorios muito
amplos. .

Diz-nos a physiologia que nenhuns exercícios ha mais
efficazes do que a marcha e a corrida; e se descermos
da explicação physiologica ú observação dos factos, \c-
mos que a pratica dá uma confirmação plena á thcoria.
V c-se que os habitantes das montanhas apresentam ge-
ralmente uma grande largura de peito, e citam-se pela
amplidão extraordinária do seu thorax os índios, llue vi-
vem nos planaltos da cordilheira dos Andes. Este desen-
volvimento notavel da cavidade respiratoria entre os ha-
bitantes das montanhas, é devido em grande parte ú
ascenção continua dos declives escarpados, O que com-
porta uma grande S011l11lade trabalho, de que resulta um
augmento da necessidade de respirar.

Temos tarnbern os cantores, que sem outro exercício
além da pratica do canto, chegam a desenvolver o seu
thorax e adquirem uma grande potencia rcspirntoria.
Observações numerosas teem dado a conhecer que basta
fazer voluntariamente cm ca.la dia um certo numero de
respirações forçadas, para que se dêern ampliações do
thorax que attingcm 2 a 3 centímetros.

C0111 o exercício obteem-sc resultados cguaes, csco-



REVISTA DE INFANTERIA 75
lhendo uma forma de trabalho que seja capaz d'augrnen-
tar a intensidade do esforço respiratorio, isto é, um exer-
cicio que ponha em jogo possantes massas musculares.
Obter-se-ha assim em pouco tempo uma grande quanti-
dade de trabalho sem causar fadiga excessiva. Ora, as
pernas, tres vezes mais fortemente musculadas que os
braços, podem fazer tres vezes mais trabalho do que os
braços antes de se fatigarem.

Considerando o que cxpuz, e sabendo-se quanto o
oxygenio absorvido pela respiração enriquece o sangue,
comprehendc-se facilmente quanto são uteis para todos
nós, doentes ou sãos, os exerci cios de marcha ou corrida,
mormente ao ar livre.

:\IELLO E ATHAYDE.

Tenente

Regulamento de manobras para os grupos de metralhadoras
DE i DE SETEMBRO DE i904

DO EXERCITO ALLEMÃO

(Continuado da n.O 12-1900)

Instrucção com a carabina
Carregar

30. -:\ operação de carregar deve fazer-se com fre-
quencia e detalhadamente para que cada homem possa
executal-a com a maior rapidez de dia ou de noite, quer
de pé, de joelhos ou deitado e ainda a pé firme ou em
marcha.

Os manejos lia culatra e da segurança são só permit-
tidos quando se empreguem cartuchos; n'outro caso só
para demonstração. Os cartuchos e as laminas carrega-
doias se cahirem 110 chão, necessitam ser cuidadosamente
limpas antes de novo emprego.
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3 I. - Commando: Preparar para carrcg ar-e-carreg ar l
A mão direita toma a carabina, quer esteja junto do

pé, quer em bandoleira ou a tiracolo, e passa-a para a
mão esquerda emquanto o homem faz meio á direita,
para a frente. O ponto de mira deve estar pouco mais ou
menos á altura dos olhos. A mão esquerda toma a cara-
bina cerca do seu centro de gravidade, o pollegar esten-
dido ao longo da coronha. A cabeça inclirràda sobre a
culatra, a mão direita agarra o punho com o pollegar c o
indicador. A carabina fica com o bico do couce pouco
mais ou menos a espessura d'um dedo acima do cinturão,
o braço direito fica levemente apoiado na parte exterior
da coronha. A mão direita volta o ferrolho para a es-
querda e pucha-o com força para a retaguarda. Depois
c!'isto vae, por debaixo e cerca do meio da carabina á

cartucheira, abre a tampa, c tira com O pollcgar e o in-
dicador, um carregador com cartuchos. O carregador deve
ser collocado no alojamento especial da caixa da culatra
um pouco inclinado para a retaguarda. O pollegar força
a entrada dos cartuchos premindo forte c rapidamente o
superior muito próximo do carregador até que este fique
completamente debaixo da face direita do deposito.

A mão direita agarra o punho como que para abrir,
empurra o ferrolho contra o cano e fal-o virar á direita
n'um só movimento. A seguir a mesma mão vae voltar
a bandeira de segurança para a direita, com a primeira
phalangc do pollegar por baixo e a media do indicador
por cima. A cabeça volta á sua posição primitiva.

Emquanto o homem se volta outra vez por oitavo ú
esquerda, leva a mão esquerda á carabina contra o hOI11-
bro dircito; a mão direita segura a carabina por cima da
esquerda e assenta-a pelo couce j unto da ponta do pé di-
reito, emquanto o braço esquerdo vae rapidamente ao
lado.

32.-0 carregar de joelhos e em movimento faz-se
de modo analogo, e n'este ultimo caso, em quanto se mar-
cha. Depois de carregar leva-se a carabina á posição em
que antes se achava. Para carregar estando deitado, dei-
ta-se o homem um pouco sobre o lado esquerdo e passa
a carabina para a mão esquerda um tanto avançada tendo
os cotovellos apoiados no chão. A mão direita vae, sobre
a carabina á cartucheira. Depois dc carregar vem n cara-
bina a descançar sobre o ante-braço esquerdo,
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Descarregar

33.-0 descarregar faz-se sem tempos e em descanço.
A voz: Descarregar! toma a posição indicada no n." 3I.

Por movimento inverso abre a culatra puchando-a
lentamente á retaguarda, o hógiem tira com a mão direita
o cartucho que estava na camara e que vem na testa do
ferrolho. .

Do mesmo modo se procede para com os cartuchos
que estão no deposito de cada vez que, completamente
se leva á frente e á retaguarda, o ferrolho.

A carabina é levada á posição em que anteriormente
estava, depois de premir o gatilho.

Instrucção do atirador
Generalidades

34. - Logo poucos dias depois da encorporação dos
recrutas, precisam 'tomar a carabina para se irem farni-
~iarisando com os primeiros principios do seu emprego
individual. Juntamente com as primeiras noções sobre a
nomenclatura da carabina devem-se fazer faceis exercícios
sobre o carregamento, a pontaria e o alvo.

35 - Logo que o soldado vae fazendo alguns progres-
sos na marcha, no carregamento e na pontaria, e se lhes
esclarecem as primeiras ideias sobre a subordinação, deve
passar-se a ensinar-lhe a sua forma de conducta como
atirador.

Com este fim leva-se a um terreno próximo e facil e,
com um pequeno grupo de soldados antigos que se fazem
manobrar, se lhes faz conhecer as primeiras noções sobre
a natureza do combate de atiradores.

Durante a opposição do inimigo figurado, primeiro a
curta distancia ensinar-se-Ihe-ha não só a fórma da con-
ducta a ter na 'defensiva e na offensiva, como na do apro-
veitamento do terreno com o fim de augmentar a acção
do seu fogo e diminuir a do adversario.

Estes exercicios podem ter logar em todas as esta-
ções do anno tanto nos campos de tiro como nos de
exercícios. Pelo menos duas vezes por semana precisam
os recrutas e desde que estejam ha duas ou tr~~ semana~
ao serviço, ser conduzidos ao campo de exer~r_clOs.Isto e
uma variedade benefica para o corpo e o espírito, no pe-
riodo rigido da instrucção.
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36. - A fixação de attenção no commando e no ini-
migo, uma subsistente reflexão, grande actividade no com-
bate, o desenvolver o discernimento, a confiança, a reso-
iusão e a inteUigencia, despertando estas qualidades e
augll1entando-as nos novos soldados são, os mais funda-
mentaes objectivos d'esta instrucção. EUa deve ser uma
activa preparação para os exercícios especiaes do com-
bate das metralhadoras.

Com uma comprehensão progressiva d'estes exercicios
pode-se entrar na instrucção particular do combate das
metralhadoras.

Os mais simples casos do seu emprego no combate,
adeante se tratarão.

(Continua)

-----~-----
Subsistencias militares

As conservas de carne

As questões d'alimentação, se para os hygienistas
são de muitissima importancia, obrigando-os a interes-
santes estudos e originando preciosas descobertas, de-
vem tambem prender as attenções de nós todos, officiaes
do exercito, visto que, principalmente em campanha,
hão-de offerecer serias difficuldades e preoccupar viva-
mente o com mando e a adrniuistracão.

Gustavo Adolpho, Frederico da' Prussia e o grande
Napoleão foram famosos generaes que as tiveram sem-
pre n'um sumrno grau de importancia, amoldando mui-
tas vezes as suas concepções estrategicas e o prosegui-
mente de operações de guerra á satisfação das necessi-
dades materiaes das suas tropas.

E que elles sabiam bem que é indeclinavel mister
conservar a energia vital do soldado, collocando-o apto
a combater; reconheciam que a fome lhes dizimaria
mais as fileiras combatentes que as balas -dos excrcitos
inimigos.

Napoleão, principalmente, teve sempre um desvela-
do cuidado pelos diversos ramos da administração, me-
recendo-lhe especiaes attençôes o serviço de subsisten-
eras.
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Entre os alimentos necessarios á reparação das per-
das diarias do organismo do soldado, destacam-se como
principaes o pão e a carne, por conterem em si a sub·
sistencia completa.
. Para nós, militares, o pão, pelas ,suas relativas faci-
lidades de fabrico e conduccão é um elemento precioso
ri'uma campanha, quer sob' a forma ordinária de pão,
quer abiscoitado, quer corno bolacha,

A carne é de mais difficil conducção quando uiua
e o seu transporte quando morta não deixa de offerecer
difficuldades.

Foi pa!'a obviar a estes inconvenientes, principal-
mente,. que na alimentação das tropas na guerra se in-
troduziu o uso das conservas que, em pequeno volume
facilmente transportavel, enceram importantes elemen-
tos alimentares. .
. A França e a Alemanha fazem d'ellas, mesmo na

paz, um uso moderado, tendo até a primeira d'estas na-
ções em Madagascar, se nos não falha a memoria, uma
fabrica de conservas destinada a abastecer as suas tro-
p.a~ coloniaes, e na metrópole arrrematada á industria
CIvil o fornecimento das suas forcas. .

Na AlIemanha são frequente~ os estudos e ensaios
sobre conservas de carne, utilisando-se ha muito na
alimentação das. tropas urna especie de salsicha, com-
posta ~de 'carne, farinha e ternpêros. .

Nao nos consta que em Portugal se tenha feito qual-
quer tentativa no sentido de experimentar as conser.vas
~e carne, embora o fallecido capitão Renato Baptista
tivesse já chamado a attencão para este importante
assumpto no seu valicso relatorio sobre a Manutenção
Militar, publicado em 1899. . ~ .

Propunha Renato Baptista que a Manutenção <;hspu-
zesse d'uma officina, onde se estudasse a composição e
se fizesse a preparação de todas .as conservas. . ..

Esta medida de extraordinano alcance, constituma
um notavel meU~oramento ha nossa administração mili-
tar, mas até hoje, infelizmente, ajnd~ o ~ão yimos con-
seguido, talvez porque a Manutenção nao dl.sponha de
local apropriado para a ísnrallacão d'uma fabrica de con-
servas.
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Sendo assim e podendo escolher-se outro recinto
para esse effeito, bom seria que se levasse a effeito tal
melhoramento, pois d'elle adviriam valiosos benefícios,
sobresahindo entre elles o da constituição de reservas
para campanha, como se procede em todos os exerci-
tos estrangeiros, e o do fornecimento regular ás nossas
tropas ultramarinas, que tanta necessidade teem d'um
abastecimento que offereça garantias de boa manipula-
ção.

* 'X<

Indiscutiveis auctoridades nas sciencias militares teem
demonstrado nos seus escriptos a necessidade absoluta
do emprego das conservas na guerra.

Apoiar-nos-hemos sobre duas, de bastante peso no
mundo militar-Lewal e Von der Goltz.

Entendia o primeiro que se deveria dotar o soldado
de infanteria com urna grande quantidade de alimento
n'um redusidissimo volume, afim de poder, deante do
inimigo passar sem comboios dois dias, pelo menos.

Este desideratum só se pode conseguir com as con-
servas de carne e com a bolacha ou pão abiscoitado.

Qualquer d'estes generos é bastante nutritivo em
volume reduzido. O seu transporte, para dois ou trez
dias não acarretara nem grandes fadigas nem encom-
modo ao soldado, e permittir-lheha marchas rápidas,
tão necessarias a infanteria. ~

Mas, uma das suas principaes vantagens é tambern
a da sua possivel utilisação sem serem cosinhadas, evi-
tando os inconvenientes da perda de tempo para a con-
fecção do rancho e de se accenderem fogos.

Nas proximidades do inimigo seria erro imperdoa-
vel denunciar a existencia das tropas, como succederia
com os fogos das cosmhas, é ahi, sobretudo, que as
conservas desempenham um utilissimo papel.

Abstrahindo ainda da situação em/rente do inimigo
e apoiando-nos agora nas considerações de Von der
Goltz, quantas ve:{es não chegará a ordem de marcha
immediata, justamente no instante cm que a agua co-
meca a ferver nas cantinas?

'E, sob a imperiosa necessidade da marcha, a que
recorrer para alimentar as forças, se previdentemente
se não tiverem distribui do ao soldado as conservas?
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E se a marcha se prolongar por largo tempo, sem
possibilidade de altos demorados, corno conservar a
energia vital das tropas, sem lhes poder facultar ali-
mento, se ellas não transportarem as conservas?

Por isso, diz ainda Von der Goltz as conservas são
um precioso recurso ; occupam pequello volume, per._al1l
menos que os uiueres frescos e podem conter mais ele-
mentes 'nutritivos do que estes.

"<
,~ ',~

Reconhecido que o uso das conservas de carne é de
incontestavel vantagem na guerra, suggere-se logo a
conveniencia de habituar desde a paz o soldado a con-
sumil-as.

Só assim elle as receberá sem reluctancia no inicio
das operações, aproveitando as sem hesitação no mo-
mento critico.

O uso continuado das conservas traz, porem, per-
turbações (Traves ao organismo, e se na guerra se Dão
pod~ attender muito a esse facto, pela força das circuns-
tancias, na paz póde e deve regular-se o seu consumo,
evitando abusos prejudiciaes á saude das tropas.

Assim, urna vez por semana ou sómente duas vezes
por mez, conviria fazer entrar na composição do rancho
as conservas de carne.

A França que tem este assumpto bem regulado con-
some annualmente em tempo de paz 47.000 quintaes
de conservas de carne. .

Para quem, como nós, tem forças relativamente nu-
merosas no ultramar, obrigados tantas vezes a marchas
pelo interior e a luctar com a falta de carregadores para
o transporte de generos, a utilisação das conservas de
c.arne seria um beneficio, pela reducção que determina;
na no numero de carregadores; a falta d'estes, se, e
grande já em epocas de normalidade, torna-se enormis-
sima e causa graves embaraços quando se trata de
quaesquer operações contra o gentio.

'J!'

,~ ':.

A putrefacção da carne é devida ao desenvolvimento
de micro-organismos, em presença do ar, da agua e do
calor. .
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Para eliminar ou retardar essa putrefação, é preciso
preservar a carne da acção d'aquelles agentes, por qual-
quer dos seguintes processos:

a) Cosedura, seguida ou não da eliminação do ar;
b) Seccagem;
c) Revestimento ou immersão ;
d) Emprego dos anticepticos ;
e) Congelação.
D'estes processos, o mais geralmente seguido é o da

conservação da carne pela cosedura, seguida da elimina-
ção do ar, processo que vamos descrever summaria-
mente.

Este systerna foi imaginado por Appert e aperfci-
çosdo depois por Favre, Fastier e Chevallier-Apperr.

Consiste em fazer soffrer á carne uma primeira co-
sedura, destinada a estrahir-lhe uma grande parte da
sua agua de constituição, encerrando-a em seguida em
caixas metallicas com urna determinada porção de caldo
e sugeitando finalmente o todo a uma esterilisação por
meio de autocIaves, a qual destroe os germens de pu-
trefacção existentes na carne e no ar contidos na caixa.

A fabricação pelo systema Appert comprehende as
seguintes operações: .

r.a-Escolha, abatimento e preparação dos animaes;
desmembramento e tratamento da carne crua.

2.a-Cosedura preliminar.
3.a-Arrefecimento da carne.
4·a-Desengorduramento, clasificacão e concentra-

cão do caldo. '
, S.a-Repartição da carne e do caldo nas caixas me-
tallicas.

6.a- Esterilisação.
A carne a empregar nas conservas deve ser de boi

ou vacca, tendo-se em vista que os animaes estejam
sãos, tenham bôa configuração, sem serem excessiva-
mente gordos e contem entre 3 a 8 annos de edade.

Abatidos e desmembrados os animaes, deixam-se
decorrer 12 a 18 horas, e em seguida procede-se á desos-
sagem da carne, de fórma que não fique alguma adhe-
rente aos ossos; tiram-se-lhe depois as gorduras, os
nervos, as cartilagens, os tendões e aponevroses, e cor-
ta-se a carne em bocados de approximadamente Soo gram-
mas, os quaes se sujeitam á cosedura preliminar.

Esta cosedura pode ser feita por tres processos:
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I. ° - Pela agua, ao ar livre;
2.o-Pelo vapor, ao ar livre; .
3.° - Pelo vapor, em vasos fechados e sob pressão.
D'estes, o mais empregado é o da cosedura pelo

vapor ao ar livre, por apresentar a vantagem de redu-
zir a quantidade do caldo a concentrar e ser menos
complicado que o terceiro processo.

A cosedura effectua-se em bacias de cobre estanha-
do, com duplo fundo, em communicação com um gera-
dor de vapor.

A carne é collocada n'uma unica camada em pratos
metallicos sobrepostos, formando uma série de etageres
em volta d'uma haste central, devendo estes pratos ter
uns orificios que permitiam que o môlho caia no fundo
da bacia. Antes, porem, de collocar estes pratos, deve
deitar-se na bacia uma quantidade de agua represen-
tando 15010 do peso da carne que se sugeita á cosedura,
~gua que é mantida em ebullição por meio do vapor
introduzido no duplo fundo da bacia.

N'esta cosedura, que deve durar uma hora, perde a
carne approximadamente 42 0/0 do seu pezo, se é pesa-
da ainda quente ou 45 % se é pesada depois do com-
plecto arrefecimento.

O môlho sae da bacia por meio d'uma torneira que
esta tem adaptada.

Estende-se em seguida a car~e em mezas e~deixa-se
arrefecer durante uma hora, verificando-se entao escru-
pulosamente se ella ainda contém gorduras, tendões GU
outra qualquer substancia que deva ser eliminada.

Procede-se logo ao desengorduramento do caldo, o
que se obtem facilmente, deixando o repousar e tirando
depois com uma escumadeira a gordura que sóbe á su-
perficie.

A clarificacão d'este caldo obtem-se pela decanta-
ção e pela filtração em pannos de flanella ..

A concentração pode obter-se~ por dOISprocessos:
I. a - Ao ar livre por evaporaçac:; .
2.o-Por evaporação, SO? p.ressao reduzida. .
O primeiro, que é o mais simples, consiste em dei-

tar o caldo em recipientes ,que são. c<?llocados ao lume
e aquecidos lentamente ate á e~ulhçao, sendo.o p~nto
exacto da concentração determmado por meio d um
areometro. .

A carne e o caldo distribuem-se seguidamente pelas
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caixas na proporção de ~/5da primeira para i/5 do se-
gundo.

Todavia, para obviar a quaesquer perdas provenien-
tes da esterilisação, é sempre conveniente augmentar
ligeiramente o peso da carne.

Depois de fechadas as caixas são sujeitas a um ba-
nho de prova, mergulhando-as durante meia hora em
bacias de agua a ferver, o que permitte reconhecer os
vicios de fabricação ou de soldagem.

As caixas, hermeticamente fechadas, são depois col-
locadas n'urna especie de cesto metallico e introduzidas
na caldeira até que estejam destruidos todos os germens
de putrefaçção, o que já está reconhecido obter-se n'um
termo de approximadamente duas horas, á temperatura
de I I I ° centigrados.

Em seguida, as caixas são ainda cuidadosamente ve-
rificadas uma segunda vez, devendo ser postas de parte
todas aquellas que apresentem concavidades á sahida
do autoclave

Embora as variações atmosphericas não tenham
grande influencia na conservação das carnes, é todavia
conveniente preservar as caixas da humidade, para evi-
tar a oxidacão do metal.

Tabem >se deve evitar expol-as á acção directa dos
raios solares.

As conservas de carne podem, quando bem prepa-
radas, manter-se em bom estado durante muitos an110S;
é todavia, conveniente analysar sempre as caixas antes
de as distribuir, pois que 9 começo de avaria ou a ava-
ria completa reconhecem-se pelos seguintes indicios:

LO-Pelo arqueado do fundo das caixas, que indica
quasi sempre a presença d'uma determinada quantidade
de ar que faz pressão sobre o fundo, tornando-o mais
ou menos convexo e determinando fermentações e de-
composições na carne.

2.° -Por pequenos buracos nas caixas, os quaes
dão passagem á resudação do sueco da carne decom-
posta, exhalando um mau cheiro característico. As cai-
xas apresentam-se ás vezes um tanto deprimidas, mas
este facto não é bastante para determinar a sua regei"
ção, desde que o fundo guarde a forma concava, pois
aquella depressão sómente indica que é perfeito o vacuo
das caixas ou que o metal é tão tenue que não resiste
a pressão atmospherica.
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*

Para complemento d'este despretencioso estudo so-
bre um assumpto de tanta importancia no ramo das
subsistencias militares, resta-nos indicar os meios de
utilisar praticamente as conservas de carne.

Podem ser comidas frias ou em guisado e ser utili-
sadas para fazer a sopa.

Para o guisado, cose-se com o sueco e gordura da
caixa uma quantidade de legumes egual em peso ao da
caixa e logo que os legumes estão cosidos, aquece-se
por cima a carne, a qual pode ser partida em boccados.

Para a sôpa cosem-se primeiro os legumes em agua,
abre-se depois a caixa que se sugeita ao banho-maria
e quando o sueco e a gordura se liguefasem tira-se a
car:1e e deita-se o liquido na agua em que se acham
COSIdosos legumes.

8-1-907'
,\. J)AV[]) BR\l'\(jl'l:\HO
Tcnent o d':tdminhal':lçiio ml ln ar.

Ao sr. Ministro da Guerra

Quando se conseguiu, e não foi sem grande trabalho,
obter uma reducção nos preços das viagens em caminhos
de. ferro, para os officiaes do exercito, e que está ainda
muito longe do que devia de ser e do que é em França,
houve um esquecimento impcrdoavel.

Tanto os alumnos da nossa Escola do Exercito, como
os do Real Collegio ~[i[itar, ficaram eSlluecidos.

Ora, nada mais justo, nada mais equitativo, do que
estender o beneficio em questão a esses rapazes, que o
mesmo é que directamente auxiliar aque,lles que sã? for-
çados ú grande despeza imposta pelas círcumstancras etc
os fazcr transportar, nas ferias, para as suas terras, .

O sr. Ministro da Guerra, que tanto tem conseguido
em favor dos nossos camaradas, por certo não deixará de
empregar um pO~lCO da sua actívidade e da sua muito
boa vontade para dar soluçüo a um assumpto em extremo
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facil, sympathico, e para a Companhia Real dos Cami-
nhos de Ferro, insignificante, por ser muito reduzido os
individuos das classes para quem solicitamos o beneficio.

Mas ha um meio indirecto, e de simples expediente, de
resolver o assumpto.

E' ordenar-se superiormente para a Escola do Exer-
cito e para o Real Collegio Militar, que sejam passadas re-
quisições militares, a prompto pagamento, de z." classe,
ida e regresso, a todos os alumnos que, em ferias, as so-
licitem.

Este expediente attenua o mal existente e não preju-
dica em cousa alguma o Estado.

Emfim, seja qual fôr o meio pelo qual se consiga dar
satisfação a este tão justo pedido, será muito bem rece-
bido pelo exercito, tornando-se o nobre Ministro cada vez
mais credor da nossa sentida gratidão.

METR,ALHADORAS
(Continuado do n.O 1- 1907)

SEGUNDA PARTE
"

Metralhadoras automaticas
I

Classificação

Além dos inconvenientes e perigos que com os re-
tardamentos de inflamação comsigo trazia o emprego
das metralhadoras accionadas á mão, como já se disse,
outras más qualidades fizeram que se fôsse levado á
construcção das metralhadoras automaticas que sobre
aquellas, teve as incontestaveis e grandes vantagens
seguintes :
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a) De não armarem para novo tiro emquanto o ante-
rior não partir, desapparecendo assim os desastres por
retardamentos de inflama cão.

b) Consideravel aligeiramento do pezo não só por
ser reduzido o numero de canos a um, na maior parte
dos modelos, como por não ser necessario fortalecer
grandemente os reparos para pelo proprio pezo, prin-
cipalmente, se opporem ao esforço que pa ra o tiro
tinha de se exercer sobre as alavancas ou manivellas,
e que ainda assim era causa de alterações de pontaria;

c) Regularidade do fôgo que sendo automaticamente
obtido, é de velocidade de nro constante, o que nunca
se poderá cbter com as metralhadoras não automa-
ticas.

d) Simplicidade na importantissima operação de ali-
mentação que, naturalmente, se simplifica tanto mais,
quanto menor fôr o numero de canos que a metralha-
dora tiver.

e) Finalmente, o poder servir-se de menor numero
de pessoal, que para as metralhadoras não automaticas
necessita de um homem simplesmente para a manobra
da alavanca ou da manivella.

Todas estas vantagens são de molde a terem-se posto
de parte as metralhadoras não automaticas.

Podem as metralhadoras automaticas, attendendo á
fórma porque o automatismo é conseguido, dividir-se em
3 grupos distinctos. .

1.0 As que approveitam a força dos aazes exercida
sobre a culatra-movel para a produccão 80 movimento;

2.° As que aproveitam a mesma força directamente
s?bre uma peça que accione o mecanismo ou sobre um
piston motor:
. 3.° Finalmente as que conseguem o movimento pela
simples força do recuo.

Ao primeiro grupo pertencem a Skoda e Scll1vaqlose;
ao segundo a Hotchkiss e a Colt e ao terceiro a
Bergmann, e Noerdenfelt e a Maxim. .

Sómente d'esta ultima trataremos tão desenvolvi-
damente quanto possível, pois que é à adoptada no
nosso exercito e quasi universalmente também.

(Continua) CAP. BUGALHO.



A mobilisação da 4.a Divisão Militar

Para nós é com verdadeira satisfação que registamos
o desenvolvimento progressivo que vae tendo no nosso
exercito a boa pratica dos exercícios de guerra.

Quem entre nós deu o primeiro e o maior impulso
foi o sr. conselheiro Pimentel Pinto, desenvolvendo a
instrucção pratica das operações militares tanto quanto
os recursos financeiros 111'0perrnittiram.

Houve ri'essa epocha certa imprensa hostil ao então
Xlinistro da Guerra que, com a mais flagrante injustiça,
com a mais revoltante falsidade, com a mais vil trica po-
litica, procurou amesquinhar, apoucar, annullar a acção
benemerita do sr. conselheiro Pirnentel Pinto, inclusiva-
mente impondo-lhe responsabilidades que só á execução
poderiam pertencer, se tanto fosse exigida por uma critica
rigorosa.

Taes processos não cabem nos moldes em que está
vasada a nossa publicação.

Aqui esquecem-se affeições partidarias, laços de muita
amisade c de muita gratidão, para tão somente, com a
mais sincera imparcialidade, encararmos os factos que se
vão desenrolando em face do exercito, factos que mere-
cem a nossa critica, porque d'ellcs depende, e em alguns
em grande escala, o progresso' das nossas instituições
militares.

E no cumprimento d'este dever, que é a nossa grande
força, inspirados apenas por um ideal de justiça e inflam-
mados pela nobreza da causa porque trabalhamos, iremos
até ao fim, rendendo O preito sincero da nossa homena-
gem a todos os ministros da guerra que, como o sr. con-
selheiro Vasconcellos Porto, como o sr. conselheiro Pi-
mcntel Pinto, encarem o problema de frente e U\'[ll1Ce1l1
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denodadamente pelo campo, aliás, vasto e fértil das appli-
cações praticas.

Ha apenas uma excepção, e essa bem muito a nosso
pezar.

Ha um nome que nunca mais pó de apparecer nas co-
lumnas d'esta Rcoista, tão intensos, imprevistos e inespe-
rados foram os aggravos que a imprensa militar do nosso
pai", e portanto nós também, recebeu de tão imprudente
quão pouco sensato ex-ministro.

O seu nome ficará votado ao silencio eterno n'esta
publicação, porque nada 11a que mais nos podesse ter
magoado e ferido do que a preterição mesquinha, com o
pensamento reservado de nos deprimir e de annullar a
acção livre e patriotica da nossa Ecoista no meio do
exercito, de fazer desapparecer a Revista de Infantaria,
roubando-nos uma propriedade aonde temos consumido
o melhor de 110\'e annos de trabalho honesto, porfiado,
sincero, dedicado, e material e pessoalmente improductivo,
mas do qual largas compensações moraes temos obtido
pela melhoria da situação geral do exercito, que tão cons-
cienciósamente temos auxiliado a fixar-se entre nós.

Temos muito amor e muito orgulho á nossa obra,
embora de pouca monta, e quem a pretender ferir, fere-nos.

X'esta ordem de ideias applaudimos sem reserva e
sem favor a alevantada iniciativa do sr. conselheiro Vas-
conceitos Porto, determinando a mobilisação da 4." Diví-
são Xlilitar.

Esse é o verdadeiro caminho, essa é a grande orien-
tação de quem quer fazer alguma cousa de util para o
exercito e para o paiz.

E não somos nós qlW o dizemos, porque para tanto
nos falta a auctoridade. "Tas ha quem com auctoridadc
real sustente a verdadeira doutrina.

O general Pédoya, n'um notavel opusculo O exercito
sem conunaudo, avança as seguintes proposições:

.(_>uem não tem conhecido officiaes possuindo uma
\'asta instrucção, dotados de grande intelligencia, discu-
tindo com talento c sciencia todas as questões que se
correlacionam com a tactica, mas que não sabem tirar
proveito algum ele tão bellas qualidades c são absoluta-
mente incapazes de fazer manobrar urna tropa n 'um ter-
rcno qualquer?

Ouern não tenha pronunciado lima vez, ao menos, o
nomede mestres na arte de escrever a sciencia da guerra
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ou de professores cujas sabias lições teem feito a admi-
ração de seus discipulos, e que, com tudo, nem uns nem
outros souberam jámais applicar os conselhos que dão e
os principios que professam?"
..........................................................................................

«Nenhuma lição, nenhum estudo póde substituir a
aptidão que dá a pratica do movimento das massas; é
esta pratica que falta aos nossos generaes.»
...... , ..

«E é nas manobras que se pód.e reconhecer a aptidão
physica dos generaes, o seu espirito de decisão, a sua
iniciativa, o seu golpe de vista.»
..................................................... 11 ..

"A instrucção que lhes é necessaria (aos generacs) ~Ó
lhes pó de ser dada pelas manobras, porque a verdade é
que as manobras não são feitas para a instrucção das
tropas mas sim para instrucção do commando.»
.. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. . .. ..

«Com o effectivo dos exercitos modernos, Q com mando
não póde ser improvisado.»

E basta de citações.
O que ahi fica é de sobejo para pôr em relevo o va-

lor extraordinario que tem para a solidez e valorisação dc
um exercito a sua instrucção nas manobras.

O sr. conselheiro Vasconcellos Porto, determinando a
mobilisação da 4." Divisão Militar, attende judiciosamente
a essa importante questão, está dentro dos principios que
sempre temos advogado e defendido, merece o nosso
apoio incondicional.

Mas o nobre ministro vae mais alem; dota aquelJa di-
visão com todo o material que ainda lhe íaltava para
campanha e entrega esse material á posse permanente
das, unidades que a compõem; verifica a maneira como
funccionam entre nós os districtos de recrutamento n'essa
importantissima missão da mobilisação do exercito; tem
occasião para analysar a presteza, a rapidez e a pontua-
lidade com que os nossos reservistas accodem ao chama-
mento ás armas; verifica como funcciona a rede ferro-
viario da divisão.

N'uma palavra, um tal ensaio é da mais palpitante
necessidade e deve ser progressivamente adoptado para
se conseguir resultados praticos definitivos e utilitarios.

O material que existe actualmente no exercito foi todo
adquirido pelo sr. conselheiro Pimentel Pinto.
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Todos os outros ministros, de r893 para cá, passaram
absolutamente indifferentes a essa necessidade imperiosa
dos exerci tos modernos.

Só agora o sr. conselheiro Vasconcellos Porto entende,
e muito bem, que urge methodisar a construcção d'esse
material, procedendo de modo que a bréve trecho facil
será mobilisarmos as nossas seis divisões activas de um
para outro momento.

Louvores merece o Ministro que assim procede.
Parece-nos ser occasião de mandar encorporar os offi-

ciaes da reserva da grande circumscripção militar do sul
para instrucção.

Chamamos a attenção do sr. l\linistro da Guerra para
os officiaes da reserva.

Nós temos poucos em quantidade e fracos na quali-
dade.

Seria uma medida de grande alcance conceder mais
vantagens aos officiaes da reserva, mas em compensação
exigir-se d'elles uma preparação pratica que fosse garan-
tia bastante das altas funções que elles são chamados a
desempenhar na guerra.

Este assumpto, que anda muito debatido nos grandes
paizes guerreiros, como a AUemanha e a França, impõe-
se por maioria de razão aos paizes de fracos recursos mo-
netarios, que só poderão encontrar nos officiaes da re-
serva a alimentação para os quadros da nação armada,
unica forma porque um paiz pequeno póde defender o seu
territorio e o seu direito.

Merece bem ser meditado, e se o sr. Ministro da Guerra
conseguir dotar o paiz com uma boa solução para a va-
lorisação dos officiaes da reserva terá prestado um alto
serviço ao qual ninguem poderá regatear os justos enco-
mios, e a patria saberá recompensar com o seu quinhão
de benemerencia e gratidão.

------~~~------



•

EIELIOGRAPEIA

A Defeza de Portugal-Sllmmariollistorico (1ó'/0-1815)
pelo coronel do Estado Maior Alfredo Pereira Taveira.

E' um livro da maior utilidade para todos aqnelles qne versam
estudos militares. .

O trabalho do erudito coronel Taveira, nosso querido e velho
amigo, e, sem desdouro para ninguem, um dos grandes estudiosos
do nosso exercito, consagrando (L actividade do seu esclarecido
espirito a investigações hist(,ricas aon- le ninguem o excedeu ain-
da, é um trabalho que se impõe pela methodisação que a elIc pre-
sidiu e pela grande probidade historica e militar cm que assenta.

O sr. coronel Taveira é urna honra da nossa Jittcratura
militar.

Grandes lições, grandes e nsiuamentos se deduzem da aua
obra, onde resalta a lidima alma de um militar e -de um patriota.

E' um livro que deve ser consultado por todos aquelles que
aspiram a servil' honrada e patrioticamente II nossa bandeira.

Para pôr a claro todo o merito do livro que temos na uossa
meza de trabalho, basta dizer que ulle se divide em cinco partes
correspondendo a outros tantos periodos historicos da nossa "ida
militar.

O primeiro abrange as guerras da acclamação de D .. )05. I IY
e a da successão :í coroa de Hespanha.

O segundo, toda a gerencia do Marquez de Pombal, e vae desde
a campanha de 1769 até ao resurgimento das nossas instituições
militares sub o influxo do conde de Lippo.

O terceiro, as campanhas do Roussillon e Catalunha, e bem
assim li campanha de 1801.

O quarto, a invasão do teriitorio nacional pelo exercito fran-
cez, sublevação geral da nação portuguesa contra J unot, combate
de Roliça e combate de Vimeiro.

O quinto período vae de 1809 a 1514. Abrange a marcha de
Soult sobre o Porto, operações ofl:'ensivas contra Soult e contra
Victor; as operações na Beira Baixa; a batalha do ] lussaco; as
operações na zona central atI' II chegada ás linhas de Torres Ve-
dras; retirada de Masseua e perseguição pelo exercito alliado ;
campanhas de 1812 li 1814.

E isto basta para dar uma ideia aproximada do valor do sum-
mario historie o a que nos estamos referindo.
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Mas é mister accrescentar que todo o livro está cheio de refe-
rencias de alto valor do movimento bibliographico de cada epocha,
havendo um resumo historico de todas as obras escriptas por na-
cionaes e estrangeiros referentes ás nossas questões militares.

Muito longe nos levaria uma apreciação, embora pouco desen-
volvida, de tão importante e ueil trabalho.

Luctamos sempre com uma tão grande carencia de espaço
que SOmos forçados a resignarmo-nos ao prazer de illustrar estas
notas com largas referencias dos livros de que desejamos dar
noticia.

Mas ha um pensamento do sr. coronel Taveira que, por ser a
expressão de uma verdade que, infelizmente, é inherente á raça
latina, não podemos deixar de transcrever aqui:

"A historia patria demonstra á evidencia que Portugal nunca
tem sido previdente e cuidadoso no que hoje se chama a prepara-
9ão da guerra. E' noto rio que em tempo de paz se esqueçam quasi
mteiramente os negocios militares e se deixa cahir a força pu-
blica em grande abatiruento.»

.86 quando a guerra se avisinha, reverdescem os brios mili-
tares e principia a resgatar-se por expedientes da ultima hora a
n~~ligencia com que se deixaram desamparadas as instituições
mIlItares.»

Para que tal não continue a acontecer, e para que os bons
desejos e patriotieos esforços do srs, conselheiros Pimentel Pinto 11
Vasconcellos Porto fructifiquem neste paiz é que registamos n'estas
paginas essa critica verdadeira" e desgraçadamente typica da
nossa raça, para que de todo desapparcça no pelago das praticas
das cousas condemnadas.
. Repetimos, aos nossos camaradas aconselhamos o estudo me-

ditado e consciencioso da Defesa de Portugal e ao seu auctor e
110SS0 querido e velho amigo um profundo agradecimento pela sua
amavclofferta.

Secção do extrangeiro

AlJemanha_- Como se sabe a indernnisação de guerra que
a França pagou á Allemanha, em seguida á guerra de 70, foi de 5
mil milhões de francos ou 4 mil milhóes de marcos. ~ . .

Segundo recentes revelações da imprensa alle~a, principal-
mente da NeJV lIfilitaJrische Blaetter, essa extraordinária som ma
de dinheiro teve a seguinte applicação : . .

Mil milhões de marcos foram destinados a consntuir os se-
guintes fundos que ainda existem: ~

a) Thesouro de guerra 120 milhões de marcos;
b) Fundo dos invalidos 561 milhóes de marcos; ._
c) Fundo para construcção de caminhos de ferro 319 milhões

de marcos'
Mil milhões de marcos foram destinados ao pagamento dos

tres em s contrahidos pela Allemanha durante a guerra;



94 SECÇ,\O ])0 EXTRA:-IGE1RO

Mil e quinhentos milhões de marcos, pouco mais ou menos,
para :eparar os .prejuizos causados directamente pela guerra;. in-
dernnisacão á cidade de Kekl e a certas localidades de Alsacia e
Lorena;' indemnisação aos navios allernães capturados durante a
guerra e aos allernâes expulsos da Franca;

A restante quantia foi destinada em' grande parte a realisar a
unidade monetária no Império, cunhando-se grande quantidade
de dinheiro novo, e á dotação ao príncipe de BIsmarck e a diver-
sos generaes.

*
As ultimas manobras imperiaes assignalaram por uma forma

notavel a resistencia da infanteria allernâ para as marchas.
Nós reputamos este assumpto da maior importancia, porque

uma infanteria com grande adaptação para as marchas, resistente
e audaz, torna-se o mais grandioso factor do exito finai de uma
campanha.

Os jornaes allemães mencionam factos dignos de registo
acontecidos nas referidas manobras. .

O 38.0 regimento de infanteria percorreu em 4 dias e meio
220 kilornetros, sendo 90 nas ultimas 36 horas.

A I La divisão, que tinha feito uma grande etape no dia 10 de
setembro, percorreu 60 kilometros desde a uma hora da manhã
até á tarde do dia I I de setembro.

Deve notar-se que o tempo esteve mau durante as manobras,
chuvendo sempre, e as tropas não tiveram repouso senão em bi-
vaque, e algumas vezes em acantonamento-bivaque.

Devemos n'esta occasião alludir ao pessimo calcado da nossa
infanteria, podendo affirmar que, não obstante a grande adapta-
cão do nosso soldado para as marchas e a sua notavel resístericia,
nunca poderemos obter resultados identicos aos apontados acima
se continuarmos a usar o pessimo calçado regulamentar.

Dar aos soldados bom calçado e bem adaptado á forma do
pé, trenal-os methodicamente no exercicio de marchas, e tere-
mos obtido um exito seguro, sem receio de confrontos com ou-
tras infanterias.

Inglaterra. -O governo britannico acaba de mandar pu-
blicar no Livro Azul os resultados dos tiros feitos nos exercicios
ao alvopela marinha de guerra.

A Imprensa ingleza nota gue esses resultados accusam uma
tal perfeicão no tiro que será difficil poder obter-se melhor.

O navio que vem na cabeça do rol é o Drake onde o prin-
cipe Luiz de Battenberg arvora o seu pavilhão de almirante.

Este navio teve 124 enpates no alvo.
Os seus apontadores sao os primeiros da marinha ingleza.
A seguir vem a esquadra dos cruzadores.

. Na esquadra do Mediterraneo o primeiro navio foi o Formi-
dable com 109 empates.

Em 85 navios, que tomaram parte n'estes exercícios, regista-se
5 :733 empates e 2:328 tiros perdidos.

Em 1897 a percentagem media dos tiros foi de 31,8; em [905
de 56 e n'este anno de 7 r.

Mostra esta progressão crescente quanto se na ma-
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rinha ingleza por valorisar as tripulações, sem o que os navios
para pouco servem.

França. - Automovel de campanha. - Experiencias feitas
recentemente no Mont-Valérien, em presença d'uma commissão
do ministerio da guerra, acabam de chamar a attencão para um
novo typo de autornovel destinado ao material de campanha.

Este vehiculo, escalando as ladeiras accidentadas da explana-
da do forte, encontrou ali o terreno mais escabroso que se pode
Imaginar; - caminho completamente intransitavel, sulcos pro-
fundos, fossos, taludes, montes de terra, e tudo venceu sem a
menor difficuldade.

. Quando encontra um fosso muito estreito, collocam-se dois
raüs «que servindo de ponte» permitte a passagem, mas qu~ndo o
fosso tem 2 ou 3 metros de largura torna-se desnecessário este
expediente'j o vehiculo-é preciso notar-se isto - passa não com
o seu impu so todo, mas desce o fosso, pára no fundo, e parte de
novo para sahir d'ali, quer seja para traz, quer para deante ..
_ Os característicos d'este modelo cuja gravura reproduzimos
sao o~ seguintes; o seu motor tem ut!1a força de 35. ~av.alJos, que
per?lItte ao vehiculo, pezando 2300 kilogramrnas, attll1glr uma.ve-
locidads de 45 kilornetros em terreno plano, e subir ladeiras
de 50 %. Graças a um machinismo especial, as quatro rodas são
motoras, a parte anterior é reservada para o conductor. A parte
posterior é composta da cupula rotativa, que contém uma metra-
lhadora; em toda a volta estão dispostos uns receptaculos que
podem cartuchos.

•
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Em campanha esta cupula pode abrigar dois homens: um
como apontador, outro como servente da arma, o primeiro mon-
tado sobre uma especie de sella de bicycletta imprime ao syste-
ma o movimecto de rotarão necessario. A entrada d'este abrigo
encontra-se na parte detraz do carro; a do homem destinado á
conducção, ao lado. E' quasi inutil accrescentar que uma blinda-
gem solida protege as portas e as paredes.

Russia. - Recentemente foi julgado por um conselho de
guerra, em S. Petersbourg, o almirante Nebogatoff, em virtude
da sua conducta durante a batalha naval de Tsoushima,

O almirante foi condernnado a 10 annos de fortaleza e diver-
sos officiaes que estavam sob as suas ordens foram condemnados
a prisão.

Toda a gente esperava geralmente que a clemencia do Czar
viesse em soccorro de Nebogatoff, como foi em soccorro de
Stoessel e Rodjestvinsky.

Mas até agora não aconteceu assim.
O Imperador publicou um ukase no qual confirma pura c sim-

plesmente a sentença do conselho de ~uerra.

Austria-Hungria.- Tendo em construcção a marinha Aus-
triaca 3 couraçados de 14 mil toneladas cada um, o que foi con-
siderado pela Italia como uma provocação, o ministro da mari-
nha d'esta nação, Mírabello, apresentou ás côrtes do seu paiz um
projecto de um credito de 160 milhões de Iyras, destinado á cons-
trucção, em 3 annos, de 4 couracados de !6 mil toneladas.

Ultimados estes armamentos de um e de outro lado, a Italia
ficará com 24 grandes unidades de combate ao passo que a
Austria só possuirá 12.

Belgica. - O major Massart, director da fabrica de armas
e inspector das armas de guerra, fez, em Liege, ultimamente,
uma conferencia relativa á bala pontuda.

Constatou que a cornmissão belga conseguiu, com o auxilio
da escola de pyrotechnia e da fabrica de polvora de Wetterey,
realisar um cartucho, cuja bala de 10 a 12 grammas de peso at-
tingia uma velocidade inicial entre 700 e 850 metros.

Não obstante este progresso, que é muito para attender, o
major Massan optou ]),tIa transformação do armamento belga.

Não pôde deixar, porém, de reconhecer que a bala D, fran-
ceza, e a S, allernâ, constituem um progresso real sobre os pro-
jecteis em uso até estes ultimos annos .

•

--====-II-====--
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~IETRALHADORAS

(Continuado do n.O 1- 1907)

II
1.° Grupo

Skoda e Schwarzlose

Skoda.-A metralhadora Skoda tambem chamada
Archiduque Carlos Salvador e major von Dormus, é
adoptada na Austria-Hungria desde 18q3.

Um cano de aço e de calibre de 8,ním é aparafusado
á retaguarda ri'uma peça de aço quadrangular, espécie
de caixa sem fundo nem tampa, e é totalmente envol-
vido n'um cylindro de bronze destinado a conter agua
para não permittir uma grande elevação de temperatura
ao cano durante o fôgo.

A culatra é composta de duas peças principaes: uma,
a obturadora, e que unindo directamente ao cano, girando
sobre um eixo e tendo movimento de vae vem, contém
em alojamentos especiaes os aparelhos de percussão,
compostos de percutor e mola, e um extractor; a outra,
girando tambem com um analogo movimento em roda
de um eixo, fixa a obturadora e mantem o cano fe-
chado pela culatra por meio da tensão de uma forte
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mola que em alojamento especial, á retaguarda, se op-
põe a que se abra a culatra emquamo a bala não sae
do cano.

A peça obturadora leva á frente um cavado desti-
nado a receber os cartuchos que vão sendo introduzi-
dos na carnara.

O eatilho é situado na parte inferior e anterior da
caixa da culatra e é accionado por meio de um apare-
lho especial que consiste em um pendulo pezado, com
uma mola chata em espiral, de chogue; a haste do pen-
dulo é ligada por outra que se lhe articula a uma
peça de aço que tem acção directa sobre o gatilho e
munida tambem de uma mola de choque.

A' retaguarda á uma alavanca que serve para per-
mittir abrir a culatra. Fixa ao piston que mantem a
mola recuperadora e tendo movimento sobre uma cama
helicoidal, quando se move comprime a mola fazendo
descer a peça do fecho e tambem o obturador.

A alimentação é feita por meio de um distribuidor
fixo na parede esquerda da caixa da culatra, um funil
de carregamento adaptado por cima do destribuidor e
por carregadores que conte em os cartuchos fixos por
uma mola e que se vão introduzindo no funil do carre-
gamento.

, Querendo começar o fôgo, collocado o'carregador no
funil de distribuição, move-se a alavanca fazendo assim
abrir a culatra e descendo um cartucho que depois de
occupar o seu logar no alojamento do obturador é a
se~uir introduzido na cam ara pelo movimento do pro-
pno obturador ao fechar a culatra. Impelle-se com força
o pendulo para a retaguarda. A molla de choque ba-
tendo contra o alojamento da molla recuperadora é
comprimida e a seguir, distendendo-se, leva com forca
o pendulo para a frente. Este, ligado por haste á peça
que acciona o gatilho faz que este solte o martelo que,
indo bater o percutor faz partir o tiro, recuando nova-
mente pel a acção da molla de choque que tem, e pelo
esforço que sobre ella exerce o obturador, ao rodar
para a retaguarda. Ao sahir a bala do cano, accres-
cendo fortemente o recúo, o proprio envolucro faz pres-
são sobre o obturador fazendo-o rodar e á peça fixa-
dôra, a qual comprime a mola e abrindo se a culatra o
envolucro do cartucho sahe, em vista da pressão que os
gazes lhe imprimiram e arrastado pelo entractor. Ao
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descer o obturador arma-se automaticamente o martello
e o. gatilho por meio da peça fixadôra, para novo tiro.
Sabido o cartucho, a molla recuperadora distende-se
e fórça a occupar as primitivas posições as 2 peças da
culatra movel, introduzindo-se novo cartucho na camara.
O pendulo levado automaticamente á frente solta de
novo o gatilho partindo novo tiro e assim successiva-
mente se seguem sempre ás mesmas operações todas
automaticamente.

A velocidade do tiro póde, fazer-se variar com a
altura da haste do pendulo entre limites comprehendi-
dos em 80 e 459 tiros por minuto. Com tudo as expe-
nencias feitas na Austria aconselham a regular-se a haste
do pendulo para obter uma velocidade de tiro compre-
hendida entre 250 a 300 tiros por minuto.

Esta metralhadora necessita ser sempre cuidadosa-
mente lubrificada para poder bem funccionar. O seu pezo
varia de 18 a 20 kilos não comprehendida a agua para
o arrefecimento e pode montar-se sobre qualquer reparo
seja de tripé, rodado, de praça, de bordo, etc.

Schwarzlose. - Este modelo, que foi apresentado á
commissão portugueza de escolha de metralhadoras
para o nosso exercito, estava ainda muito mal cons-
truido a ponto de nunca se poderem conseguir series de
mais de 12 tiros. No emtanto era de uma simplicidade
notavel com muito poucas peças e todas robustas.
. Consta que na Austria tendo-se estudado e introdu-

z~do modificações tendentes á garantia de um bom func-
ClOnamento brevemente alli será adoptado .

.E' realmente muito simples e pode vir a funccionar
muito bem. Tem porém um defeito de origem, que
será difficil senão impossivel tirar-lhe, por ser inherente
ao systema que produz o automatismo. Os gazes, a
uma muito alta temperatura expellindo a caixa do car-
tucho, precipitam-se na caixa da culatra, sobre-aquecendo
em breve as peças do machinismo e tornando mais e
mais asperas as superficies em attricto.

Para obviar a este inconveniente, trazia a metralha-
dora na tampa da caixa da culatra, um deposito para
oleo, que a cada tiro, automaticamente lançava algumas
gottas sobre o mechanismo. _

Póde já vêr-se o que seria de uma.metr~lha~ora ~ue
em campanha necessitasse uma lubrificação tao CUida-
dosa e continua ~
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E' muito similhante á metralhadora Skoda mas
mais simples. Não tem pendulo. O fôgo é automatica-
mente obtido pela pressão continua de dêdos sobre o
gatilho. A alimentação é feita por meio de uma caixa
com destribuidor, que contem ja os cartuchos e que se
colloca inferiormente á caixa da culatra. A culatra mo-
vel tem movimento simples rectilineo de vae-vem, ar-
mando o aparelho de percussão quando vem á reta-
guarda e disparando por meio de um martello lateral
quando está bem fechado o cano.

Nunca se poude bem verificar a velocidade de tiro
que se poderia obter, pelas pequenissimas e irregulares
series que fez; quanto ao pezo, não sendo um modelo
definitivo aquelle com que se fizeram as experiencias
em Lisboa mas sim em estudos, não se pôde tambem
indicar.

2.° Grupo
Hotcbkiss e Colt

Hotchkiss.-Esta metralhadora, d'uma grande sim-
plicidade de mechanismo, a mais simples das até agora
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conhecidas, gera o automatismo pela acção directa dos
g,azes sobre uma peça (piston motor) que, com salien-
eras, e entalhes e camas apropriadas obriga as outras
peças do mechanismo a exercerem as suas differentes
funccões.

Ó primeiro typo d'este genero foi experimentado em
França em 1894 e era derivado do systema do major
au~triaco Odkolek e aliás já experimentado na Austria
dOIS annos antes. O mechanismo era muito complicado
e possui a um grande numero de peças. Os cartuchos
eram fixos por meio de garras metallicas cravadas
n 'uma fita de linho.

em cano é aparafusado na sua parte posterior á
caixa da culatra muito estreita e longa. A cerca de um
terço á frente e inferiormente tem o cano um pequeno
furo que communica com um corpo de bomba que o
cano tem a si ligado. Pela parte posterior entra o piston
motor; pela anterior é fechado por um parafuso que,
exteriormente em latão e graduado, serve para, regu-
lando a capacidade do corpo da bomba onde os gazes
se projectam, augmentar ou diminuir a força de impulso
do piston motor.

Por este artificio consegue-se obter as vibrações de
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uma amplitude relativas a uma dada carga de uma de-
terminada polvora e variar ainda, mas em muito limi-
tado numero, a velocidade de tiro.

A' frente tem o ponto de mira que faz parte de um
annel que é soldado ao cano.

A' retaguarda abraçando o cano ha um corpo de
perfil sinuisoidal que tem por fim, -augmentando a su-
perficie de contacto da parte do cano que mais aquece,
com o ar, não permittir uma exagerada elevação de
temperatura.

Sendo este aliás um principio, e meio de obter um
arrefecimento rapido como se consegue nos motores a
essencias e a gaz com explosões muito repetidas, appli-
cado á metralhadora não dá grande resultado porque a
temperatura chega a attingir 300 graus apezar do arti-
ficio; sendo grande a massa de aço onde se encontra ta-
lhado a superfície do arrefecimento, o calor conserva-se
por muito tempo, sendo até aconselhado, quando depois
do fogo se pretenda pôr a metralhalhadora no baste
para o transporte, se arrefecer rapidamente por meio
de agua, por se tornar impossivel pôr a mão, mesmo
coberta, em qualquer parte do cano.

Nos cylindros dos motores a gaz, consegue-se o
arrefecimento mais possitivamente, porque as superficies
são muito maiores e de muito pouca massa.

Na caixa da culatra em canal apropriado, gira a cula-
tra, brocada e longa, a qual tem na frente á direita um
extractor, á retaguarda, articulado, o travador do recúo
e dentro o percutor.

O piston motor tem camas, saliencias e entalhes
que fazem mover convenientemente as peças do me-
chanismo.

O gatilho fica inferiormente n 'um guarda-matto com
punho de pistola. A' esquerda da caixa da culatra fica
a alavanca de armar que, puchada á retaguarda, abre
a camara armando a metralhadora e permittindo a en-
trada do carregador.

O mcchanismo de alimentação, de bronze, fixa-se na
caixa da culatra immediatamente á retaguarda da ca-
mara e tem um carreto com rolete que, accionado pelas
camas do piston motor nos seus movimentos de avanço
e recúo, imprime movimentos de translação ao carrega-
dor, levando-o a ter sempre um cartucho na frente da
camara, quando a culatra está na sua posição retrograda.



REVISTA DE INFANTERIA 103

Os carregadores, são laminas metalIicas rigidas ou
articuladas, contendo 30 ou 250 cartuchos e que mantem
estes em saliencias do mesmo metal com forma conve-
mente.

A caixa da culatra é fechada por uma peça de
bronze terminada á retaguarda em fórma de coronha
onde o apontador encosta o hombro direito. Recente-
mente, os modelos terminam não em coronha, mas em
punhos, como o Schwarzlose, Bergmann, Maxim, Colt,
etc., e certamente com o fim de evitar inconvenientes a
que adeante nos reportaremos.

Uma forte mola recuperadora ou antogonista em
canal apropriado no fundo da caixa da culatra e apoiada
d'um lado á coronha e do outro a uma salíencia verti-
cal do piston motor, obriga a todos os movimentos de
avanço das peças do mechanismo, incluindo o percu-
tor.

Esta metralhadora, no ultimo modelo não tem dis-
positivo especial para a segurança. Tem sim, no alimen-
tador, uma alavanca detentora, gue se conserva sempre
quando a culatra á retaguarda, de forma tal que, mes-
mo premindo o gatilho, o tiro não parte; mettendo o
carregador, este obriga a alavanca detentora a descer e
perrnitte o movimento de avanço da culatra e, conse-
quentemente, o tiro.

A segurança pois consistirá simplesmente. em r~t~-
rar o carregador, o que se consegue com muita facili-
dade e extrema rapidez.

A metralhadora funcciona como segue:
Pucha-se completamente á retaguarda a manivella

d'armar. ElIa arrasta comsigo o piston motor que, po_r
seu turno, traz comsigo a culatra e o percutor, compn-
me a mola recuperadora e ficando n 'aguella posição, por
o detentor se oppôr a que volte ao seu logar.. Introduz-se
o carregador que, fazendo descer o detentor, deixa a
metralhadora preparada para o tiro, por o piston motor
se encontrar livre do detentor e só preso pelo entalhe
do gatilho.

Puchado este, o piston soltando-se precipita-se par~
a frente arrastando a culatra. Esta leva adeante de SI
um cartucho que desaloja do carregador e introduz na
camara, fechando-a N'este momento, o travador de ~e-
cúo é obriaado a descer travando a culatra; e a seguir,
ainda no ~Itimo tempo do movimento de avanço do
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piston, este levando entre duas garras o percutor, faz
a percussão partindo o tiro.

Quando a bala, percorrendo o cano passa á frente
do furo que communica com o corpo de bomba ou cy-
lindros dos gazes estes, em parte, precipitam-se n'elle
exercendo uma pressão muito violenta e brusca sobre
o piston motor. Este recua comprimindo a mola recu-
peradora; move convenientemente o carregador, leva a
culatra e o percutor á retaguarda, ao mesmo tempo
que o extractor extrahe o cartucho, que é ejectado por
meio de um ejector lateral.

Chegado ao limite do movimento retrógrado, e não
encontrando o dente do gatilho se este se conserva pre-
mido, torna, em virtude da acção da molIa recupera-
dora a precipitar-se para a frente, fazendo reproduzir
os movimentos já descriptos e sempre ernquanto o gati-
lho se conserva premido. Alliviando este, o tiro cessa.

Como se vê, tanto o mechanismo como o machinismo
são simples e de modo a produzirem uma magnifica im-
pressão a quem a vê fazer fogo por curto tempo. Ainda
tendo a metralhadora apenas 40 peças, pode trabalhar
sem algumas, como o gatilho e mola, o detentor e mo-
Ia, e mola de alavanca d'armar.

Comtudo, se a metralhadora se faz funccionar por
alguns minutos, aquella impressão é destruida.

Assim, nas experiencias a que a commissão de esco-
lha procedeu, em 3410 tiros houve 49 interrupções de
funccionamento, e os 3 apontadores que com ella traba-
lharam, viram-se forçados a revesar-se por mais de uma
vez. As cauzas foram sempre devidas a que os gazes,
sobre-aquecidos, projectados no cylindro, entravam em
enorme quantidade na caixa da culatra aquecendo mais
ou me~os as peças e deixando-lhes adherentes residuos,
que misturados com a unturas das peças, formavam
uma massa negra e dura, que augmentava tão fortemente
a difficuldade Ldomovimento das peças em attricto, que
a metralhadora retardava o tiro, diminuindo a veloci-
dade até parar por completo. Para continuar o tiro,
muitas vezes, foi necessario abrir a culatra a maço, tal
era a ligação a que as peças ficavam sujeitas.

Alem d'isto, os gazes que sahem do cylindro depois
de fazerem funccionar o piston eram projectados em
grande quantidade para a retaguarda, de forma que, a
breve trecho, o apontador se via envolvido n'uma atrnos-
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phera irrespiravel e asphixiante que o obrigavam a
abandonar a metralhadora.

Ainda, as vibrações da arma eram de tal forma vio-
lentas que, em pouco tempo, transmittindo-se ao atira-
dor pela coronha que este apoiava ao hombro, o im-
possibilitava de poder continuar visando o alvo, sendo
obrigado a retirar o apoio que á metralhadora offerecia
para o tiro.

Foi naturalmente pelo reconhecimento d'este grave
inconveniente, que os modelos mordernos d'esta metra-
lhadora teem punhos, com a Bergmann, Schwarzlose
e Maxirn, com atraz fazemos notar.

Não se poude, em grandes series, averiguar a velo-
cidade de tiro da metralhadora, devido ás cauzas acima
referidas, pois que essa velocidade começando por 500
tiros por minuto, decrescia com a continuação do fôgo.
Com series pequenas, porem, a sua velocidade é effec-
trva de 500 tiros nos primeiros minutos.

O pezo d'esta metralhadora é de 24 kilos actual-
mente; os primeiros modelos pesavam apenas 18 kilo-
grammas.

Colt. -Esta metralhadora usada nos Estados Uni-
dos da America do Norte, tem caracteristicas muito
semelhantes ás da Hotchkiss.

Os gazes sahem tambem, como n'esta, por UiTIape-
quena abertura situada inferiormente ao cano e proxi-
ma da sua bocca, fazendo mover não um piston, mas
Uma alavanca de dois ramos de que o maior acciona
todo o mechanismo por intermedio de uma longa haste,
que se move inferiormente ao cano.

O machinismo de alimenta cão é tambem como na
Hotchkiss, formado de dois roquetes ri'um eixo com-
mum, commandados pela haste do movimento por meio
de uma peça intermediaria.

Sobre o eixo d'este roquete apoia-se a fita carrega-
dora formada por duas fitas de linho cosidas transver-
salmente, de forma a deixarem entre si o espaço suffi-
ciente para o alojamento do cartucho.

O cartucho é extrahido da fita a cada movimento
retrogrado do ferrolho por um extractor, subindo e sendo
em seguida introduzido na cam ara pelo ferrolho.

A percursão é obtida por meio de um percutor com
mola alojado no ferrolho cylindrico e um martello com
mola alojado na coronha, o qual serve ao mesmo tempo
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de piston, para forçar a entrada de uma corrente d'ar
no interior do cano, com o duplo fim de o refrescar e fa-
zer sahir quaesquer grãos de polvora não queimados.

As molas recuperadoras (duas nos ultimos modelos
d'estas metralhadoras), estão aos lados e á frente em
cylindros; e são forçadas pelo ramo mais pequeno ~da
alavanca dupla, a destenderern-se a cada tiro.

Todo o machinismo está alojado em 'entralhes
apropriados na coronha da metralhadora. Ella funccio-
na como segue:

Introduz-se a fita carregadora na abertura do ali-
mentador e faz-se rodar sobre o eixo, o braço da ala-
vanca do movimento de cerca de 180°.

N'este movimento os roquetes giraram; um cartu-
cho foi extrahido da fita e posto á frente do ferrolho;
o gatilho armou o martello, e as mollas percutoras dis-
tenderam-se.

Largando a 'alavanca, ella, pelo esforço das molas
recuperadoras indirectamente exercido sobre o seu braço
mais curto, volta á sua anterior posição, tapando o furo
dos canos para a sahida dos gazes; a culatra vae á
frente introduzindo o cartucho no cario, e a roleta gira
novamente pondo um cartucho em posição, que é agar-
rado pela peça que o hade extrahir da fita.
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A ejecção é produzida por um ejector fixo.
Puchando o gatilho, o tiro parte e assim se succede

emquanto se puchar.
Esta metralhadora também tem sezuranca- O seu

cano é muito leve pois peza cerca de 1§ kilos; e a sua
velocidade é de :'00 tiros por minuto.

O mo?elo primitivo continha 124 peças; os moder-
nos, conteem 94, comprehendendo-se n'ellas 14 parafu-
sos e 13 molas.

(Continua) CAP. BUGALHO.

A evolucão da tactica de infanteria,
(Contir,uado do n» 2 -1907)

. Quando a acção do fogo do 1.0 escalão seja insuffi-
ciente para preparar a brecha intervêem as companhias
do 2.0 escalão, que actuam como tropas da primeira linha.

E' precisamente a connexidade, a solidariedade das
funcções dos dois primeiros escalões que determina a
constituil-os com os elementos d'um mesmo batalhão.

Pela mesma razão não parecerá exaggerado attribuir
ao 2. o escalão um effectivo pelo menos egual ao 1.0, pois
que muitas vezes terá necessidade de ir desempenhar ou
completar a missão d'este.

A distancia entre o 1.° e o 2.0 escalões regula por
300 a 500m e é determinada pela consideração de que a
profundidade dos agrupamentos produzidos pelos feixes
de trajectórias dirigidos sobre a linha avançada não ,:"ae
alem de 500m, distribuindo-se metade na parte anterior
da linha e a outra metade, ou sejam 250m na parte pos-
terior.

A distancia de 300m entre os dois escalões deve, theo-
ricamente, pôr a coberto o 2.0 das balas dirigidas ao 1.0.
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Quanto ás formações a adoptar, o 1.0 escalão será uma
densa linha de atiradores, conservando no principio, como
apoio, alguns pelotões que mais tarde se fundem na linha
avançada; o 2.° escalão affectará a disposição de úma li-
nha de columnas abertas; marchando de costado; e o 3.°
escalão adoptará a formação em columnas dobradas, ou em
linha de columnas, marchando tambem de costado. Apre-
ciando no seu conjuncto por uma forma succinta a acção
da infanteria no combate, accentuaremos que o 1.0 escalão
procura ganhar terreno o mais rapidamente possivel para
iniciar o fogo ás pequenas distancias. Executa successiva-
mente, segundo as condições do terreno e as circumstan-
cias, o fogo por descargas, o fogo vivo e o de repetição.

Ao iniciar-se esta ultima especie de fogo, o 2.° esca-
lão, que se tem approximado da linha avançada, arremessa-
se ao assalto, franqueando com decisão o espaço que o se-
para da posição inimiga, arrastando de envolta os restos
do cordão de atiradores.

O 3.° escalão apoia o movimento dos escalões anterio-
res, já installando-se na posição conquistada, já cobrindo
a retirada dos assaltantes em caso de insuccesso.

A obrigação de manter, de accelerar, custe o que cus-
tar, o movimento uma vez iniciado, eis o dogma superior,
fundamental, que deve impôr-se com caracter imperativo
a todos os escalões do dispositivo de combate.

Os dois primeiros escalões, destinados ás duas phases,
as mais laboriosas do ataque, foram constituidos sem hesi-
tação com elementos pedidos a uma mesma unidade, a um
mesmo batalhão.

Assim como não se fracciona a companhia em dois es-
calões, tambem não deverá dividir-se o batalhão em tres.

Seria o enfraquecimento dos elementos, alem da maior
difficuldade da direcção.

Bastará que o terceiro escalão pertença ao mesmo re-
gimento, o que garantirá a maior cohesão, unidade de es-
forços e efficacia na acção em profundidade.

Condensando os principios expostos, ou resumindo em
breves termos a acção da infanteria no combate, diremos:
a companhia só pode executar a L" phase: o batalhão as
1." e 2.\ sendo o regimento a menor unidade que, em ri-
gor, pode levar a effeito as tres phases do combate.

O regimento ficará, portanto, disposto em tres linhas
comprehendendo tres escalões: dois batalhões contiguos,
tendo cada um metade do seu effectivo na linha de com-
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bate e a outra metade no 2.° escalão. O 3.° batalhão do
regimento constitue o 3.° escalão.

E' um dispositivo simples, racional, consagrado já por
muitos regulamentos tácticos.

Foi a successão das principaes phases do ataque deci-
sivo, phases necessarias em todos os terrenos e em todas
as circumstancias que determinou a grande divisão em tres
escalões; foí a importancia relativa das missões particu-
lares confiadas a estes tres escalões que permittiu attribuir-
lhes, pelo menos no principio, effectivos eguaes, ou proxi-
mamente eguaes; foi a estreita solidariedade da missão
dos dois primeiros escalões que levou a dispôr o batalhão
no combate em duas linhas; e, ernfim, foi a necessidade
de sustentar o movimento e a vantagem de actuar em pro-
fundidade, que aconselhou a collocar o ultimo batalhão do
regimento á retaguarda dos outros dois.

De forma que, em conclusão, o regimento moderno,
constituido por 3 batalhões, adopta para o combate o frac-
cionamento em tres linhas ou escalões; dois batalhões eon-
tiguos em duas linhas ou escalões, e o 3.° batalhão em
3. a linha.

São estes racionaes principios que, felizmente, nós ve-
mos hoje consignados no requlnmenio portltguez para o ser-
viço de campanha, publicado em 1904, o qual referindo-se
ao combate da infanteria na offensiva consigna este pre-
ceito tactico:

«O escalonamento em profundidade constitue o unico
meio de obter, pelo refo?"çamento successivo da linha de [o-
go, a irl1J?ulsãoneceesaria para P?'ovoca?" o movimento.»

Os diversos escalões do regimento ou regimentos mais
avançados no dispositivo geral do combate constituem, se-
gundo a lettrad'este regulamento, a L," linha tactica.

Os regimentos designados para reservas parciaes nas
grandes unidades formam a 2.a linha tactica.

Encontra-se uma analogia sensivel entre as ideias an-
teriormente expendidas e as prescripçõos do nosso regula-
mento de campanha. Segundo o nosso ponto de vista, o
regimento em formação de combate (batalhões contigues)
fracciona-se em tres escalões de força egual ou proxIma-
mente egual (4 companhias), tendo cada escalão bem de-
finida a sua missão (preparar, escalar e occupar a brecha).

No regulamento de campanha portuguez, emb.ora o
dispositivo de combate se presuponha o mesmo, considera-
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se o regimento dividido em dois escalões ficando (no caso
da formação por batalhões contiguos) o 1.0 escalão com o
duplo da força do 2.0, competindo-lhe, por consequencia,
a missão de realisar as duas primeiras phases (preparar e
escalar a brecha), reservando-se ao 2.° escalão a 2."' pha-
se (occupação da brecha). Salvo essa pequena differença
technologica, os principios reguladores do combate são os
mesmas e, portanto, não pode deixar de consignar-se n'este
logar a perfeita harmonia de vistas entre o regulamento
de campanha portuguez e as doutrinas por nós expendidas
n'este modesto trabalho.

Seguindo a mesma ordem de ideias, a brigada encor-
porada collocará dois regimentos contiguos na mesma dis-
posição de combate. I

N'este typo de formação, a brigada tem 4 batalhões
avançados, constituindo o 1.0 escalão da 1." linha tactica,
e dois constituindo o 2.0 escalão da mesma linha.

Os regimentos são collocados um ao lado do outro, pro-
ximamente á mesma altura, tomando-se o regimento como
base d'esta formação, que corresponde melhor ao principio
fundamental do combate em profundidade; as tropas cha-
madas a reforçar o primeiro elemento (linha de combate)
pertencem á mesma unidade regimental que os batalhões
já empenhados.

O 2.0 escalão forma sempre uma reserva á disposição
do commandante da brigada (um batalhão de cada regi-
mento).

O commandante do regimento pode sustentar melhor
o combate e remediar mais promptamente as faltas com-
mettidas, as fraquezas denunciadas na linha de fogo, ou
aproveitar o momento favoravel para lançar o ataque a
fundo.

Este dispositivo que permitte ter mais em mão as uni-
dades, retardando a mistura das fracções constituidas e
favorecendo a successão dos esforços no sentido da profun-
didade, convem geralmente melhor a uma tropa que com-
bate encorporada,

Se, ao contrario, esta tropa é obrigada a guardar-se
sobre os flancos, se possue uma certa independencia de
movimentos, póde haver vantagem em dispôr as unidades
umas á retaguarda das outras para conservar na mão frac-
ções constituidas capazes de occorrer ás eventualidades do
combate e de manobrar.

N'este caso, o dispositivo de combate seria a denomi-
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da formação ])01' linhas, já antiquada, um como que refle-
xo da tactica linear frederiquina, cuja profundidade diffi-
cultaria a translaeção rápida para a frente dos elementos
á retaguarda (reservas), ao passo que a sua pequena frente
facilitaria os movimentos envolventes do adversario.

O dispositivo de combate por unidades contiguas é hoje
o mais gener:disado. O regimento é o seu principal ele-
m~nto constitutivo, ou a base das formações das grandes
unidades,

«Em todas as circumstancias, diz o regulamento tacti-
co allemão, cada regimento d'infanteria receberá uma mis-
são distincta, c o general de brigada enviará exclusivamente
ordens aos seus coroneis».
. E' este o principio fundamental que synthetisa, por assim

(h~er, a revolução operada pelos allemães na direcção ta-
ctica das massas de infanteria.

Durante o combate da brigada, os regimentos não de·
vem, em regra, misturar- se para se sustentarem mutua-
mente.

A lucta alimentarse-ha em cada regimento com os
esforços proprios e só em caso extremo se recorre ao au-
xilio da unidade proxima.

Foi depois da campanha de 1866 que se principiou a
empregar as formações de combate das grand~s unidades
por regimentos contíguos.

No decurso d'aquella campanha haviam-se evidenciado
os inconvenientes derivados da collocação d'um regimento
em cada linha da brigada em dispositivo de combate.

Por seu turno, o regulamento francez de 4 de dezem-
bro de 1904 considera o regimento como a unidade de
combate por excellencia; dispõe da força sufficiente para
com os seus proprios recursos seguir o combate em todo
o seu desenvolvimento e proporcional' esforços de longa
duracão.

Ao passo que o batalhão combate, em geral, sobre a
sua frente, o regimento e a brigada teem, as mais das
vezes, a possibilidade de manobrar.

Formações do batalhão no combate offensivo

Das considerações precedentemente expendidas con-
clue-so, como aliãz já aeoantuámos, que o. regimento de
lllfanteria pelo seu effectivo e racional fraccIOna~e~to é a
menor unidade que póde executar o ataque deCISIVOem
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todas as suas phases. - E' a unidade de combate por
excellencia, como diz o novo regulamento tactico francez.

E' pois dentro do quadro do regimento que se faz
mistér estudar as formações do batalhão.

Como vimos, o regulamento de campanha portuguez,
publicado em 1904, considera os regimentos da 1.a linha
tactica divididos em dois escalões. - Adoptando .como
mais racional a disposição do regimento por unidades con-
tiguas no combate, teremos o 1.0 escalão constituído por
dois batalhões dispostos em combate na mesma liuha, ou
proximamente na mesma linha, e o 2.° escalão composto
do batalhão restante.

Faremos, portanto, incidir o nosso estudo sobre as
formações e a marcha de um dos batalhões do 1. U escalão
e do batalhão do 2.° escalão para se ficar conhecendo o
mechanismo geral do combate da infanteria moderna.

Para maior simplicidade consideraremos ainda a mar-
cha d'estes batalhões effectuando-sc:

1.° - Sob a acção dos fogos de artilheria;
2.° - Sob a acção dos fogos de infanteria.

1.° - Marcha sob a acção dos fogos de artilharia.
Em todos os exercitos bem constituídos, especialmente

no allemão, tem-se accentuado a tendencia para diminuir a
grande profundidade das columnas nas marcha» de gUe?"ra,
alargando as frentes de marcha pelo augmento das testas
das columnas, dispondo as tropas na ordem que affectarão
na formação de combate, em uma palavra, transformando
a marcha de guerra em uma marcha de combate.

Preconisam, para a marcha de approche, formações
que permittam o desenvolvimento simultaneo e tão rápido
quanto possivel das unidades, e por conseguinte a sup-
pressão das columnas profundas com frente estreita.

A entrada successiva das tropas em linha sobre a
frente de combate propriamente dita deve desapparecer e
o corpo de combate deve, por assim dizer, chegar desen-
volvido á zona efficaz do fogo do adversario.

Geralmente, a 3500m de distancia da posição inimiga,
em que os effeitos da artilharia começam a fazer-se sentir,
os batalhões do 1.0 escalão adoptam uma formação menos
vulneravel c--c columna dobrada aberta com grandes in-
tervallos e distancias entre as columnas, marchando as
fracções de costado; - E' esta uma formação preparatoria..
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de combate, muito recommendada pela ordenança portu-
gueza.

Da formação em columna dobrada facilmente se passa
para a formação em xadrez, o que permitte subtrahir
quanto possivel as companhias á rectaguarda dos fogos
dirigidos sobre as primeiras.
. Bastará, n'esta disposição, elevar as distancias e os
intervallos entre as columnas a 150m para haver maiores
probabilidades de cada columna ficar subtrahida aos fogos
dirigidos sobre a columna próxima.

A formação em xadrez pode induzir facilmente a arti-
lheria inimiga a commetter erros na apreciação das dis-
tancias, porque, visto de longe, o conjuncto das duas
linhas apresenta o aspecto d'uma só.
. Cada columna pode mover-se mais á vontade por ter
a sua disposição um espaço duplo, onde mais facilmente
pode deslocar-se e utilisar os abrigos do terreno.

Por seu turno, o batalhão do 2.0 escalão, seguindo a
400 ou 500m á rectaguarda do elemento precedente (com.
panhias de reserva do 1.o escalão) adoptará a mesma dis-
posição em columna dobrada aberta, ou em linhas de colu-
mnos, devendo encurtar successivamente a distancia do
1.0 escalão á medida que este se approxima do inimigo.

Os batalhões do 1.0 escalão expedem para a frente os
grupos de exploradores, que vão esclarecer o terreno, re- .
pellir as patrulhas inimigas, reconhecer summariamento
as posições do inimigo e facilitar o accesso das tropas ae
campo de batalha.

A zona batida pelos fogos de artilheria deve trans-
pôr-se rapidamente, sem interromper a marcha, afim de
impedir a artilheria de regular o seu tiro.

2.o-Marcha sob a acção dos fogos de infanteria.
Deve haver o cuidado de colIocar as unidades em

frente dos seus objectivos d'ataque indicando-lhes pontos
~e direcção bem distinctos e afastados, no intuito de obter
lmhas de marcha paralellas para que os batalhões não
~aiam das zonas que lhes forem designadas sobrepondo-se
as dos batalhões proximos.

De 1500 a 1200m do adversário entra-se na zona dos
fogos de infanteria, N'esta altura, o batalhão avançado
deve sub-dividir-se, se ainda o não estiver, nos dois esca-
encarregados de levar a eífeito as duas primeiras phases
do ataque decisivo.
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As duas companhias avançadas escalonam-se por seu
turno, marchando na frente dois pelotões em columna
aberta por secções de costado, seguindo-se de 200 a 300
metros o terceiro pelotão de costado.

As outras duas companhias (reservas do batalhão) se-
guem de 300 a 500m o escalão precedente em columna
aberta por pelotões de costado, podendo, para diminuirem
a sua vulnerabilidade, adoptar uma formação escalonada
dos pelotões em xadrez.

O batalhão do 2.0 escalão acompanha o movimento de
300 a 400m á retaguarda d'estas companhias na formação
anteriormente indicada.

A 1:200m do inimigo, os pelotões mais avançados po-
dem adoptar a formação em linha de esquadras de costa-
do que, logo a 1000m, desenvolvem por filas abertas.

Geralmente, .a soo- os exploradores rompem fogo
vivo. As companhias avançadas passam á formação em
uma fileira e entram na linha de combate protegidas pelo
fogo dos exploradores.

Toda a linha rompe o fogo, geralmente por descargas
de pelotões ou de secções.

O movimento offensivo prosegue por escalões de com-
panhia; a marcha do escalão que avança é protegida pelo
fogo do escalão estacionado.

Os intervallos originados pelas perdas são prehenchi-
dos por fracções dos apoios. .

As companhias de reserva seguem o movimento, re-
duzindo successivamente a sua distancia á linha de fogo.
Uma d'ellas adianta-se, ganhando sobre a ultima uma
distancia de 100m•

No principio do movimento, isto é, a 1:500m, a frente
attribuida a cada companhia regulava por 1õOm; no de-
curso do ataque a extensão da frente vae-se reduzindo,
condensando-se sobre o centro, de forma que a 400m da
posição inimiga não devem apresentar mais de 100111•

A esta distancia augmenta-se a intensidade do fogo,
executando o fogo vivo. O combate progride até ás suas
ultimas phases com a intervenção das companhias de re-
serva.

Fracções da l.a d'estas companhias reforçam a linha
de combate, servindo de propulsores do movimento. Os
lanços são successivamente mais curtos, seguidos d'um
fogo vivo de curta duração.

Com o impulso da companhia de reserva avançada
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-chega-se até 200m da posição, onde se executa o fogo de
repetição.

A ultima companhia de reserva approxima-se da linha
de fogo.
. N'esta altura do ataque, o batalhão do 2.° escalão tem
Já adoptado uma formação mais compacta-a linha de
columnas contiguas, que veio substituir a antiga columna
de ataque.
. N'este momento critico da lucta, por certo a artilhe-
rIa amiga terá adquirido a superioridade sobre a adversa
e prepara o ataque decisivo pela concentração d'uma
grande massa de fogos sobre o objectivo escolhido.

A linha de combate arma bayoneta, avança em acce-
lerado, e, a cerca de 50 metros, ao toque de carga, ar-
reI?essa-se ao assalto impulsionada pela ultima compa-
nhia de reserva, ou pelo batalhão do 2. o escalão, que
auxilia o escalão precedente na sua missão - escalar a
brecha, onde o batalhão se installa, restabelecendo sum-
mariamente a ordem e tomando posição favorável para
executar a perseguição, unicamente por meio do fogo de
descargas .

. Occupada a posição do inimigo, deve haver todo o
cUIdado em não ir alem da orla exterior da mesma posi-
ção, preparando-se para repellir qualquer retorno offensi-
vo do adversa rio. ,

A perseguição activa será commetticla a forças da re-
~erva, se as houver disponiveis, ou a tropas que se ha-
jam mantido em perfeita ordem até o ultimo momento da
decisão.

Em caso de insuccesso do ataque, a retirada effectuar-
se-hIa sob a protecção do batalhão do 2.0 escalão, ou de
qua.esquer forças de reserva, que. se houvessem conserva-
..(loIntactas até esse momento.

(Continzía.)
ADRIANO BEÇA

Majol' d'infanteria 10.

--~._-



Por mais de uma vez temos chamado a
attenção dos poderes constituidos em favor
d'esta prestantissima e benemerita classe, que
tanto concorre para o avigoramento da dis-
ciplina no exercito.

São 03 nossos mais uteis e mais dedicados auxiliares,
e merecem todo o nosso cuidado e attenção, e toda a
nossa sympathia.

A Revista de Iufanteria felicita-se por ter concorrido
para a melhoria de situação em.que, felizmente, se encon-
tram hoje os nossos sargentos, mas não pode adormecer
sobre os louros conquistados porque ainda ha muito a
conquistar, sem comtudo pedirmos n'este momento que se
sobrecarregue mais o orçamento do ministerio da guerra.

Ha um assumpto da maior' importancia e para o qual
ousamos pedir a benevola attenção do nobre Ministro da
Guerra, que tem sido sempre tão solicito em attender a
tudo quanto dependa da sua iniciativa generosamente
bem orientada, certos de que S. Ex." vindo em auxilio
dos nossos sargentos prestará um alto serviço ao exer-
cito.

O Estado contribue com um auxilio diario para o
rancho dos sargentos. Esse auxilio é individual.

Mas, só reverte a favor do official inferior se por ven-
tura estiver arranchado.

Se o não estiver, esse auxilio, o que era attribuido
individualmente ao sargento A. reverte a favor de todos
os que estão arranchados.

Não é justo e, sobre tudo, não é equitativo.
Sabe-se perfeitamente que ha muitos sargentos, que

por circunstancias especiaes da sua vida, taes como os
casados com familia mais ou menos numerosa, não podem
arranchar. Esses são illegitimamente privados do auxilio

OS SARGENTOS
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que o Estado quer prestar e presta á sua classe, exacta-
mente quando mais careciam d'esse auxilio.

E' quasi uma iniquidade.
O que ousamos pedir ao nobre Ministro da Guerra é

que torne esse auxilio virtualmente individual, revertendo
para melhoria do rancho, quando o sargenio estiver ar-
ranchado, ou para melhoria da situação pessoal quando
as circunstancias o forçarem a não arranchar,

E não vae n'isto o menor encargo para o Thesouro.
Trata-se apenas de uma simples medida destributiva.

Ha ainda um meio de que pode lançar mão o nobre
Ministro e pelo qual resolve a questão completamente.

E' mandar converter o actual auxilio para rancho em
pret dos officiaes inferiores, augmentando com esse au-
xilio o desconto diario com que os arranchados devem
Contribuir para despeza da sua alimentação,

Por uma forma ou por outra cremos firmemente que
() sr. conselheiro Vasconcellos Porto pratica um acto de
toda a equidade e que merecerá o applauso sincero de toda
a classe dos sargentos.

*
* *

Torna-se tambem necessario que o nobre Ministro da
Guerra promova a approvação da proposta de lei apre-
sentada ao Parlamento, em outubro do anno findo, e pela
qual era elevado de 35 a 45 annos o limite de idade para
Q pormoção a alferes.
_ Esta medida sympathica e justa, e que n'este momento

nao desejamos discutir porque merece o nosso apoio in-
condiccional, é urgente ser transformada em lei do Estado,
para acudir-se a tantos sargentos que, no vigor da vida,
quando ainda o cerebro e o coração, em pujante activi-
dade, procuram accumularmateriaes para bem servir e bem

. amar a Patria tão querida de nós todos, verão cortada a
SUa carreira, aniquillado seu futuro, emmurchecidas as
S.uasmais acariciadoras esperanças, e morto todo o incen-
tivo, todo o estimulo ao trabalho.
Não deve ser. .

Contamos que o sr. Ministro da Guerra attenderá
estes justos pedidos.



UM « RAID» DE INFANTERIA NO SUL D'ANGOLA
(Excerptos de um diario)

Não podemos furtar-nos ao desejo de trazer ao co-·
nhecimento dos nossos camaradas de Infanteria a noticia
de um «raid» executado no Sul d'Angola por tropas
brancas, e do qual constituiu parte importante uma mar-
cha de noite. Para isso soccorremo-nos dos nossos apon-
tamentos mal alinhavados e escriptos sobre o joelho, e
que para esta noticia quer-nos parecer ser o bastante, tanto
mais que a nossa intenção é apenas que não tique igno-
rado dos officiaes de Infanteria este «raid,» que mostra
bem o quanto se pode esperar de tropas da arma a que
nos honramos de pertencer.

*
* *

A columna que em Agosto, Setembro e Outubro de
1906 esteve em operações no Cuamato, sob o cornmando
do valente governador do Districto da Huila, capitão
Alves Roçadas, sahiu do Cuamato em I de Novembro e
chegou aos Gambos a 10 do mesmo mez.

Compunha-se a culumna da La companhia Europeia
de Infanteria, a companhia de Guerra, (l) a 1La compa-
nhia Indigena de Moçambique e uma secção da Bateria
Mixta de Montanha e Guarnição, além dos serviços auxi-
liares correspondentes, tendo ficado no Cuamato e Humbe
as restantes forças que faziam parte da columna que em
Agoto de 1906 passou o Cunene.

(1) Pertencente ao batalhão disciplinar.
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Sabia-se que quando a columna, de regresso ao Lu-
bango, passasse nos Gambos, iria capturar o Candér,
antigo soba da região e que, ultimamente já sem presti-
gio, só vivia de roubos e da pilhagem.

Chegada em 10 aos Gambos ali se demorou a columna
até 12 fazendo-se os preparativos necessarios para o bom
exito da empreza.

O que se sabia ácerca do inimigo era pouco, isto é,
sabia-se que o Candér estava refugiado na e quimpaca.
do Pócólo, pertencente ao «scculo» Tapo; que esta era
grande bastante, construida no sopé de dois morros e
estes cercados por uma simples pallissada. Sabia-se mais
que a «quimpaca» distava umas seis horas da Fortaleza
dos Gambos e que o Candér sabendo que o governador
lhe ia dar caça, o estava esperando dentro da «quimpa-
ca» com dois mil homens armados.

A's 4 horas da tarde de 12 de Novembro poz-se a
columna em marcha e ás sete e um quarto fez-se alto,
para se passar á formação em columna dupla, dando-se
n'essa occasião a ordem com as disposições a tomar para
o ataque da «quimpaca.» A marcha foi continuada ás
i' 45111, ao escurecer, e contava o governador Roçadas
estar de madrugada em frente da «quimpaca,» a qual
devia ser atacada ao romper do dia.

O dispositivo de marcha era o seguinte: exploração
doze soldados do 1.° esquadrão de Dragões e auxiliares
montados do Orlog; a 50111 a guarda avançada constituida
por um pelotão da La Europeia e outro da I La de Mo-
çambique, em columna dupla; a Som O corpo principal
constituido pelos restantes tres pelotões d'aquellas com-
panhias, enquadrando a secção de artilheria, a La Euro-
peia no flanco direito, a I La de Moçambique no flanco es-
querdo; patrulhas de tres homens que se distanciavam até
Som se o terreno o permittisse, constituiam a segurança
nos flancos; a 30m a guarda da retaguarda constitui da
pela companhia de guerra, tambem em columna dupla.

Sabendo-se antecipadamente que a marcha havia de
ser violenta tinha-se proc.edido, nos Gambos, a uma selec-
ção rigorosa nas praças, sendo mandadas seguir nos car-
ros para o Lubango aquellas cujo estado de saude não
lhes permittiria fazer a marcha. Por outro lado, corno se
tratava de operar por surpreza, tratou-se de aligeirar a
columna o mais possivel. Iria apenas um carro com vive-
res para dois dias e outro com munições.
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A cada praça tinham sido distribui dos dois dias de
viveres de conserva e mais vinte cartuchos, o que elevara
o municiamento individual a I20 cartuchos, Alem d'isso
cada praça transportaria comsigo a manta-capote, ernma-
lada como para a guarda.

Devemos concordar que para equipamento de infante-
ria europeia em Africa era respeitável.

O caminho seguido pela coI um na era um caminho de
carro, com uma largura media de 3 metros, tendo lanços
enormes cuja largura não ia além de 2 metros.

Devido ás chuvas o trilho das rodas constitui a verda-
deiras vatlas, que deixavam apenas a meio do caminho
um apertado espaço para marchar. O terreno era muito
pedregoso e escorregadio e, na maior parte do percurso
estendia-se aos lados da estrada matto baixo e espinhoso,
que não permittia que se sahisse do caminho e difficul-
tava immenso a marcha dos flanqueadores. A noite estava
escurissima, e foi escorregando aqui, cahindo acolá, com
um trabalho immenso para se não perder a formação em
columna dupla, que á II1 45tn da manhã, depois de uma
fatigadissima marcha de seis horas, em que apenas houve
um alto de IS', a columna fez alto na Tunda para ter
um descanço maior. Estabeleceu-se o serviço de segu-
rança e cada um tratou de dormir como poude.

A's 41
\ da madrugada recomeçou-se a marcha, mas

então apesar do descanço, o cancaço era bem visivel.
A's 7h da manhã a columna fez alto e soube-se então I

que a «quimpaca» ainda ficava a 4 horas de distancia,
O governador Roçadas vendo que a columna estava posi-
tivamente fatigada, resolveu ficar n'aquelle sitio, cujo
nome é Tcheque, o resto do dia e a noite, e marchar de
madrugada o que effectivamente se fez, Descançámos e
bem o mereciam os; tínhamos marchado em IS horas 12
horas e um quarto e percorrido 42 kilornetros I! O sitio é
que não era grande coisa para descançar; arvores que
dessem sombra havia poucas e a agua que havia era de
pessima qualidade e mal cheirosa, como poucas vezes te-
mos visto, mas descançou-se o corpo.

Durante a noite chegou ao acampamento um auxiliar
indigena que contou que tendo os auxiliares n'essa tarde
ido «razziar» até aos arredores da <quimpacas foram re-
cebidos a tiro perdendo dois homens e que os habitantes
lhes tinham dito que era melhor irem chamar os brancos.
Assim foi e ás 4 da manhã a columna marchava para a
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«químpaca- : às i' 30m tendo chegado ao rio Pócólo pa-
rou para dessedentar homens e animaes. N'esta occasião
ouviu-se "bater cúa», isto é, o signal para reunir a gente
de guerra. Immediatamente a columna se pôz em marcha
e 15 minutos depois estávamos em frente da «quimpaca:>,
a uns 800m. Mas, coisa curiosa, não se via ninguem!
Passou-se à formação de combate desenvolvendo-se tres
pelotões da 1." Europeia e outros tres da I La de Mo-
çambique. Os 4.°8 pelotões d'estas companhias de costado
a 2001ll na retaguarda, correspondendo aos flancos. A
secção de artilheria no centro da linha. A companhia de
guerra como reserva a 300m. N'esta disposição se avan-
çaram 200 metros, sem dar um tiro. Então mandou o
governador Roçadas faser dois tiros de granada, que re-
bentaram dentro da quimpaca e apezar d'isso, nada se
sentia lá dentro. Convencido o governador de que os de-
fensores tinham fugido, mandou avançar rapidamente a
linha toda e em poucos minutos a palissada era assaltada
n'uma grande extensão, e viu-se então que tinha sido
abandonada e todos os que lá estavam tinham fugido
para umas montanhas proximas, onde os perseguiram os
doze dragões e os auxiliares montados, que apanharam
alguns bois e muito gado miudo,

Uma vez senhores da «quimpaca» seguiu-se o saque,
inevitavel em guerra d'Africa, e o incendio, e pouco de-
pois o calór era suffocante. Depois de incendiada toda a
povoação tocou a unir, comeu-se o rancho frio e ás I1

h

e 45111 voltava-mos para o acampamento da véspera .
.-\11i pernoitamos e no dia seguinte 14 de Novembro,

continuava-se a marcha para a Cachana, onde chegava-
mos em duas etapes tendo percorrido para razziar as
terras do Pócólo, noventa e dois kilornetros em 4 dias, o
que dá uma média de 23\( por dia.

*
O Candér que fugiu tambem, considerava-se muito

seguro na -quirnpaca» do Pócólo, porque, dizia, que a
mesma era muito distante da fortaleza dos Gambos e por
isso os brancos não iriam lá. Mas enganou-se e actual-
mente quer entregar-se.

Lubango-Africa Occidental, Janeiro de 19°7·
DOMINGOS PATACHO
Capitüo de Infnnterin.



o tiro da infanteria

Enslnamenm, da guerra russo-japo, eza

A France Militaire transcreve de um jorr al militar
russo, orgão da Escola de tiro de infanteria do Imperio,
uma especie de questionario feito a alguns officiaes,
vindos dos plainos da Mandchuria, relativo ás condi-
ções em que foram executados os fogos de infanteria du-
rante a guerra russo-japoneza.

Porque achamos na verdade interessantes estas notas,
palpitantes e ainda quentes do fraga!' dos combates, va-
mos traduzil-as, com a devida venia do nosso confrade
parisiense, para as levar ao conhecimento dos nossos ca-
maradas.

- A que distancia se começava a fazer fogo?
- A distancia a que começavam os o fogo dependia das cir-

cumstancías espcciaes de cada combate: quando os japoneses
avançavam cm ordem unida, era vantajoso enviar-lhes descargas
sem nos preoccllparmos com a distancia (2:000 passos e mais)
para fazer parar a sua marcha offensiva e obrigaI-os a dispersar,
o que realmente faziam sempre, para continuarem depois () mo-
vimento de avanço, homem por homem .

•Auctorisava-se o tiro sobre os japonezes isolados a partir
de 600 a 800 passos; n'este caso eramos obrigados a luctar ener-
gicamente contra o desejo que tinham os nossos soldados de fa-
zer fogo sem mesmo terem alvos na sua frente.
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«A's vezes os japonezes agrupavam-se nos pontos elevados
que se erguiam na nossa frente e nos nossos flancos; o nosso in-
teresse era então bater essas elevações com fogos bem nutridos,
o que nos obrigava a romper o fogo, mesmo a grandes dis-
tancias.

_ Qual dos dois adversarios rompia primeiro o fogo, nós ou
o inimigo? Em que formação estava o inimigo quando rompia-
mos o fogo?

_ Nós deviamos necessariamente romper o fogo antes dos
[aponezes por que elles eram os atacantes. Na offensiva os japo-
nezes esforçavam-se por se approximar o mais posivel das nossas
posições, procedendo da fórma seguinte: avançavam formando
7 a 10 cordões paralellos, marchando uns atraz dos outros em
accelerado, dirigindo-se com cuidado para o ponto que lhes ti-
nha sido indicado, procurando apoderar-se d'uma posição que
tivesse para elles qualquer importancia tactica. Se este processo
não dava resultado, alguns grupos deitavam-se, emquanto que ou-
tros, expostos a fogos nutridos, se dispersavam. Em seguida os
soldados adiantavam-se um a um a passo accelerado, ou em pe-
quenas corridas successivas, dirigindo-se sempre para o ponto
indicado e reunindo-se o mais perto possivel de nós, rompiam o
fogo vivo. N'outros casos os japonezes aproveitavam a escuridão
da noite para fazerem occupar por cadeias de atiradores, antes
do romper do dia, posições tão perto de nós quanto possivel.
Depois. tendo começado o fogo, procuravam concentrar da fórrna
seguinte: avançando os homens um a um por lanços successivos
de 10 a 20 passos.

_ Qual era a formação em que Iaziamos fogo?
_ Só as cadeias de atiradores podiam atirar. Uma unidade

em ordem unidade não tinha possibi.lidade de atirar senão es-
tando ernbuscada em trincheiras ou occupando uma posição. Em
inteiramente impossivel fazer sahir uma unidade em ordem
unida para atirar; os fogos de artilheria e de infanteria dcstruil-a-
hiarn ou dispersal-a-hiam.

_ Que especie de fogo empregavamos; o fogo á vontade ou
.o fogo por descargas?

_ Ao principio, fazia-se uso do fogo por descargas execu-
tado por unidades em ordem unida; depois passava-se ao fogo
rapido, sendo permittido aos soldados atirar com exaggero, mu-
dando as alças ao toque ele apito do commandante de compa-
nhia, emquanto era possivel seguir com a vista a marcha dos
grupos inimigos avançando a passo accelerado .

•Quando o inimigo começava a approximar-se homem por
homem usavamos o fogo rapido .

•Desde então os soldados esperavam o momento favoravel
para atirarem e collocavam a alca á sua vontade. N 'essa occasião
os soldados examinavam, cada 'um por sua vez, as espingardas,
untavam as culatras moveis e forneciam-se novamente de car-
tuchos._ Que alça se prescrevia? Ao principio do combate era
possível observar os resultados? Mudavam-se as alças? Regu-
lava-se rapidamente o tiro? ..'_ Na defensiva collocavam-se as alças a cl1stancla que se
tinha apreciado anteriormente, segundo a natureza do terre.no.
Os telémetros e os binoculos não eram d'um emprego facil e
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vantajoso; apreciava-se uma distancia á vista, e augrnentava-se
ou, conforme o caso, reduzia-se a uma distancia medida exacta-
mente. Por exemplo: do logar onde se estava até uma certa
arvore havia 800 passos; cl'esta arvore a tal aldeia havia 400

passos, que prefazem um total de 1:200 passos. Era impossível
observar os resultados do tiro (como recommenda o regula-
mento) pela poeira que levantam as balas, pela simples razão
q ue ger~tlmente a herva, os campos cobertos de colheitas e to-
. os, tornavam isso impossivcl. O inimigo avançando, supportava
Jcom firmeza as primeiras descargas feitas a uma grande distan-
cia. (2:000 passos}. não se decidia a esconder-se ou a dispersar
senão quando augmentava o numero dos seus homem; postos
fóra de combate. Só esta circurnstancia nos indicava que a nossa
alca estava boa.

> «Nas montanhas fazia-se executar o fogo por descargas, se-
gundo o processo empregado pela artilheria ; mandava-se batel'
por zonas (se o alvo não estava claramente determinado), mu-
dando a alça e modificando a pontaria. Por exemplo: La salva
no cume, 2.a salva a meio da encosta direita, 3.a salva na rocha
dura, 4.a salva na encosta da montanha, para cá das urzes. Se
estas salvas eram boas o fogo dos japonezes cessava.

_ Podia-se fazer fogo por descargas durante muito tempo?
Até que distancia se fazia esta espccíe de fogo? A que distancia
se rompia o fogo rapido ?

_ Emquanto o inimigo estava bastante longe, os nossos sol-
dados, com toda a sua serenidade, faziam as suas descargas
muito certas; quando o inimigo se approximava, as descargas
ornavam-se pcíores, isto é, os homens perdiam a sua screni-
tdade• Depois, quando o inimigo passava a avançar por lanços
successivos um a um, nós executávamos o fogo rapido á distan-
cia de 800, 600 e 400 passos. Este genero de fogo permittia aos
atiradores seguirem os japonezes isolados e matar os mais auda-
ciosos. Em certos casos faziam-se descargas a 200 c até a 100

passos.
_ As unidades em ordem unida tiveram occasião de fazer

fogo á vontade?
_ Uma unidade em ordem unida, occupando a tempo uma

posição, podia fazer fogo á vontade.
_ O cançasso dos homens não tinha influencia sobre a in-

tensidade do fogo rapido ?
_ Durante o fogo que durou todo o dia de 3 de setembro

de 1904, d'uma trincheira d'um forte, perto de Liao-Yang, os
atiradores tinham os hornbros pisados, as mãos c os dedos can-
çados. Foi nccessario dar um desca nço aos homens para pode-
rem beber e comer. Ao fim de algum tempo os atiradores atira-
vam com menos cuidado; o fogo rápido enfraqueceu e tornou-se
menos intenso.



A DIUTURNIDADE DE SERViÇO DOS SUBAlTERNOS

o art. 6.0 da carta de lei de 2-4 de dezembro findo, estabelece
a diuturnidade de 12 annos de servico efl"ectivo no posto de su-
balterno, de qualquer arma ao serviço, contada desde a data da
promoção ao posto de alferes. .

No emtanto, parece-nos que a origem d'essa contagem se deve
referir unica e exclusivamente aos subalternos, pertencentes ás
armas d'infanteria e de cavallaria, promovidos áquelle posto
segundo as disposicóes do art. 48.0 da Carta de lei de 12 de junho
de 1901 ; porquantó aos subalternos, cuja promoção foi regulada,
quer pelo Decreto de 30 d'outubro de 1892, quer pela Carta de
lei de 13 de setembro de 1897, e pelo estatuido n'esta ultima
lei (1). (~ unico do Art. I4.0 e Art. 27.0 e seu § unico) «o serviço
prestado pelos aspirantes a official nas tropas das suas armas,
será equiparado, para todos os e.fJeitos, ao serviço prestado no
posto de alferes».E' evidente pois que este tempo de serviço rambem será con-
tado para a diuturnidade e que se deve ir procurar outra origem?
para a contagem de serviço, aos subalternos cuja promocão fOI
feita obedecendo ao Decréto de 1892 ou á Carta de lei dê 1897.

Dois pontos de partida se podem escolher- o dia 15 de no-
vembro do anno immediato áquelle em que tiverem terminado o
curso da respectiva arma na Escola do Exercito, por analogia
com o que se pratica actualmente: ou a data da conclusão do
tirocínio na Escola Pratica da Arma.

Como quer que seja, o que se não deve, salvo melhores ar-
gumentos, é estabelecer a mesma origem de contagem para indi-
viduos, cuja promocão ao posto de alferes tem variado conforme
a lei da occasião. •Sobre o que não existe duvida, é que todos esses subalternos,
quer como aspirantes, quer como alferes, desempe?haram. em
qualquer d'esses postos, o mesmo serviço, e que a lei, que ainda

(1) (Carta rZelei de 13 de setembro de 1897).Art; 14.0 (§ unico) O serviço prestado polos a,pirant~s a offlcíal, nas troo
V
as

das suas ar-ruas, serão equiparados para todos os effeltoR, ao serviço pres ...
tadõ n o posto de alferes. ,.,..Art. 27.0 Aos act.uaes aspirantes a offlcial e, desdeJ'" appllOavel o dlsposto
nOS Art. 14.0 e 15.0 • "inf§ uníco. E' tambem applicavel aos actuaes alferes de cavallana e d III an-
teria, o disposto no § un ico do Art. 14.

0
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não foi revogad~, equipara, para todos os ejJeitos, o serviço desem-
penhado nos dois postos.

Crêmos bem, que o sr. ministro da guerra será o primeiro a
attender na justiça da causa que nós propomos deffender e se
dignará tomar as disposições no sentido desejado.

C. L.

Secção do extrangeiro

Allemanha.- o governo allernão apresentou no Reichstag
um pedido de creditos supplementares ao orcamento de 1907,

Entre esses creditos figura a quantia de 500.000 marcos ou
sejam 112 contos de réís, destinados ás despezas a fazer com as
experiencias de navegação aerea.

Por aqui se vê a importancia que este problema vae adquirin-
do entre as nações da Europa.

o effectivo do exercito allernão para o anno corrente é o
seguinte:

Generaes ........•.........................
Coroneis •...............................
Offi~i~es superiores ..............•.........
Capitães ..........•........... '" .
Tenentes ........................•....•....
Alferes .
Total dos officiaes combatentes ..•..........

308
670

2.230
6.236
4.-37
10.~42
25.lJ3

Não combatentes, 5.530, sargentos, 84,712, todos readmitti-
dos.

N'este numero estão incluidos os sargentos não combaten-
tes, como sejam enfermeiros, artifices e musicos com a gradua-
~ã(J de sargento.

Gefreites, soldados, artifices e musicos . . • • . . . 500.644
Ha 8.377 readmittidos.
E é para notar que em um effectivo de 585.376 homens haja

93.089 readmittidos.
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Comprehende-se bem como um tal facto deve ter grande
influencia na cohesáo e valor das tropas.

Cavallos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 110.483

Nos periodos de instrucção t;m de armo para anno augmen-
tado o numero de unidades de reserva reunidas para exercícios.

Até ha dois annos era apenas a infanteria da reserva cha-
mada para exerci cios, mas de ahi para cá começou-se a reunir
grupos de artilheria de reserva para instruccão.

Para o anno corrente annuncia-se em muitos corpos do exer-
cito a constituição de grupos de reserva para exercícios de tiro
com o novo material de campanha.

Isto vae pondo bem em evidencia o cuidado que deve mere-
cer a todos os Estados as suas tropas de reserva, e o muito que
ha a fazer entre nós para que as nossas tropas de reserva sejam
um valor importante a contar n'uma guerra.

Suissa. - A titulo de curiosidade vamos apresentar a rela-
ção das obras de fortificação moderna, que ao presente existem
no territorio suisso.

Em S.!" Gotthardt:
a) As obras de Airolo, comprehendendo o forte couracado

d'Airolo, a bateria de Motte-Barroa, a galeria flanqueadora de
Stuei, e a obra para infanteria do Alpe Fiendo ;

b) O forte Stoekli sobre Oberalp e os barracamentos de
Oberalpsee ;

C) OS dois fortes de Buhi e Batzberg abertos nas rochas de
Andermatt e munidos de torres couraçadas, o despositivo defen-
sivo da ponte do Diable e do Trou d'Uri, uma caserna casama-
tada e quarteis de tempo de paz;

dI A bateria casamatada de Galcnhutt, o reducto para a
defeza da garganta da Furka e um campo abarr acado perto da
referida garganta; .

e) Uma obra com torres couraçadas sobre a altura da gar-
ganta do Gottlhardt e barracamentos.

Em S.! Maurice:
. a) As obras de Darlly munidas de torres couraçadas, de gale-

nas flanqueadoras e casam atas para as tropas;
b) As obras de Savatan tambern com torres, galerias e casa-

matas.

Roumanla. - Segundo informa a imprensa austriaca os 34
regimentos de infanteria roumanos, e que eram actualmente cons-
tituidos a 3 batalhões cada um, vão ser elevados durante o cor-
rente anno a 4 batalhões.

Quer dizer, a Roumania augmenta a sua infanteria com mais
34 batalhões ou sejam mais 34 mil infantes.

Quem pretende defender a serio o sagrado torrão natal não
pode deixar de ter numerosa infanteria, que hoje, como sempre,
é quem decide da sorte das batalhas.
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E' um paiz pequeno que assim procede e esse bello exemplo
deve ser meditado por aquelles que teern a responsabilidade de
velarem pela defeza nacional.

polivia. - O exercito boliviano, em seguida á sua reorgani-
sação, procedeu, pela primeira vez, a manobras de conjuncto.

Organisaram-se dois partidos, o de éste sob o commando do
general Cossio e o de oeste do coronel Valdíviesco.

Foi escolida a região de Guaquí, exceptionalmente difficil, com
altitudes de 4.000 metros, por que o fim principal d'estes exerci-
cios era .avalinr a resistencia e adaptação das tropas e do material
em servrco,

Diz a imprensa militar que os resultados foram os mais satis-
factorios.

Bulgaria.-Nós nunca nos cancamos em mostrar n'estas
paginas os bons exemplos que nos dão' as nacões pequenas.

As grandes manobras, como toda a gerire sabe, não constí-
tuem hoje apanagio das nações poderosas. Todos os Estados pro-
curam velar pela defeza naclOna~ adextrando as suas tropas e
fornecendo ao com mando occasioes de estudo e de poder evi-
denciar o seu valor.

Nas ultimas grandes manobras, na Bulgaria, tomaram parte
30 batalhões de infanteria, 12 baterias de artilheria, e ~ esquadrões
de cavallaria constituindo um partido, ao qual se oppunha outro
constituido por 21 batalhões de infanteria, 9 baterias de artilheria
e -J. esquadrões de cavallaria.

Forcas tão importantes mostram o interesse que a instruc-
cão militar desperta n'aquelle paiz,
, Um jornal bulgaro apreciando estas manobras diz que a ínfan-
teria se mostrou muito apta para a marcha e para o combatc,
não obstante comprehender reservistas de todas as classee até a
edade de 40 annos.

Notou-se progressos notaveis na orientacão do ataque e na
utilisacão do terreno. 'Os assaltos é que nem sempre corresponderam ao que era
licito esperar, porque por vezes foram iniciados á distancia de
600 metros!

A artilheria muito bem, movendo-se com facilidade em ca-
minhos e terrenos difficeis. O fogo, porem, foi executado sempre
ás grandes distancias, talvez exageradarnente - 5.000 a 6.000
metros.

A fortificação teve larga applicação e os trabalhos executados
mereceram applauso geral tanto sob o ponto de vista tactico
como technico.

Não se fez uso do telegrapho nem do telephone na linha do
combate, mas em compensação fez-se largo uso de bandeirolas e
signaes.

Italla. - O ministro da guerra acaba de ordenar o arma-
mento dos corneteiros e tambores com carabina.
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3.° Grupo

Bergmann, Nordenfeldt e Maxim

Bergmann. - N'esta metralhadora todos os movi-
mentos são rectilineos. Attendeu-se e conseguiu-se na
sua execução a renunciar aos movimentos de rotação,
tantas vezes causa primordial de mau funcciona-
mento.

O cano escorregando em duas chumaceiras de couro,
está ri'um cylindro de bronze que contem agua desti-
nada a evitar que soffra uma elevada temperatura.

No momento do recúo produzido pelo tiro, o cano
vem á retaguarda e por um tirante que lhe está unido
comprime a mola recuperadora.

O machinismo está, não só n'urn corpo prismatico
quadrangular, como na tampa d'este.

Este corpo é dividido em dois, que se reunem por
meio de rosca.
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o ferrolho é vazado á retaguarda, permittindo a
passagem do cão superiormente e a de um bloco de
calagem com movimento vertical: inferiormente. Tem um
extractor. O ejector, na caixa da culatra, penetra em
ranhura apropriada do ferrolho por cima, para ejectar
o cartucho.

O percutor está alojado no ferrolho com uma mola
fraca que o mantem sempre na posição retrograda. Na
tampa da caixa gira o cão, que tem uma mola destinada
á percussão.

A alimentação é produzida por meio do movimento
de translação de uma peça com garra, que fórça a fita
metalica do cartucho a deslocar-se para a esquerda, a
cada tiro.

A fita metalica, contem os cartuchos em duas lami-
nas de aço de mola, sufficientemente curvadas para os
abraçarem e manterem. No reverso da fita ha, cravadas,
umas reguas metalicas aonde se apoia a garra do trans-
lactor.

Este, gira em alojamento proprio por meio de acção
de uma alavanca interfixa que, prolongando-se vertical-
mente no extremo, onde se applica a força, entra na
caixa da culatra sendo forçada ao movimento cada
vez que a culatra vindo á retaguarda por uma cama
n'esta aberta, a obriga a deslocar-se.

Tem ainda, com o fim de fixar a posição da fita cm
cada tiro, umas pequenas esperas que estão em posição
determinada, recolhendo-se para deixar passar a fita a
cada tiro. Estas esperas são mantidas na sua posição
por pequenas molas espiraes-
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Os cartuchos ficam voltados para baixo, o que é
muitas vezes causa de interrupção do funccionamento;
porque ao serem desalojados pela culatra no movimento
d'esta para a frente, a parte anterior do cartucho onde
está a bala, mais pezada, cae, indo por vezes d'encon-
tro ao fresado da parte posterior do cano para aloja-
mento da garra do extractor, não entrando na camara.

A' esquerda, por cima e em mortagem da caixa da
culatra, está o detentor que tem por fim fazer parar o
movimento de avanço do cão, sempre que o cano não
tenha ido completamente ao seu logar e a obturação
não seja perfeita.

A segurança é conseguida pela alça. Abatendo-a, ella
trava o cão não o deixando seguir embora se prima o
gatilho.

Graduada a alça e introduzida a fita carregadora no
alimentador com os cartuchos para baixo, pucha-se com-
pletamente á retaguarda a alavanca de armar situada
á esquerda, a qual comprimindo a mola recuperadora,
traz a culatra á retaguarda, e esta por seu turno arrasta
o cão e desloca o carregador para a esquerda pondo
um cartucho em frente da culatra. Larsrando a alavan-
ca, esta volta á frente bem como a culatra, depois de
esta haver feito avancar e introduzir no cano o cartu-
cho que encontrou no seu movimento de avanço. O tra-
vador desce e trava a culatra.

Premindo o gatilho o tiro parte; o cano e culatra
recuam solidariamente durante um pequeno percurso;
o travador subindo, perrnitte á culatra recuar comple-
tamente, extrahindo o cartucho, comprimindo a mola
recuperadora e arrastando o cão. Este, não encontrando
o dente do gatilho, avança de novo bem como a culatra;
mas esta segue no seu movimento até repetir as opera-
ções acima indicadas e só, quando bem obturado o cano
o detentor desce deixando a passagem livre ao cão que
se lança sobre o percutor, o tiro se segue successiva-
mente.

Nas experiencias a que se submetteu esta metralha-
~ora,. aqui, nunca funccionou bem. Só fez pe_quenas se-
ries, interrompidas ameudadamente. O propno constru-
ctor e pessoal adequado não conseguiram mais, apezar
de muitos esforços empregados. .

O principal inconveniente desta metralhadora reside
na alimentação,
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Parece que sempre assim foi, pois que já o modelo
presente em 1902 era n' este ponto muito differente do
anterior. N'aquelle os cartuchos desciam por um corre-
dor metalico inclinado sobre a metralhadora. No 2.° era
como descrevemos. Ainda assim a alimentacão fazia-se
sempre irregularmente. '

O seu pezo é de 20 kilos: e attribue-se-lhe a velo-
cidade de 600 tiros por minuto que, devido ás causas
que apontamos não se poude verificar.

Nordenfeldt. - N' esta metralhadora o cano é apara-
fusado n'uma peça de aço cavada longitudinalmente e
que forma a caixa da culatra, onde gira a culatra
moveI.

A culatra abre-se por meio de duas peças, a dire-
ctriz e a alavanca do fecho. Aquella é uma peça de aço
aberta em guias e girando em volta de um eixo que
atravessa as paredes da caixa da culatra. Na abertura
gira um rolete ligado a um dos extremos da alavanca
do fecho; e perto do outro extremo está o eixo da ala-
vanca. Esta, tem duas saliencias que se apoiam sobre a
culatra, e uma cama que serve de braço de potencia
para a abertura da culatra.

Quando o tiro parte, o cano, a caixa da culatra,
a alavanca do fecho, recuam juntamente. A seguir a
cama d'esta encontrando resistencia na parede do alo-
jamento onde se encontra, é forçada a avançar obri-
gada pelo rolete, que tem na sua extremidade, e a fazer
rodar a peça directriz o que arrasta tambem a culatra
fazendo-a recuar acceleradamente, abrindo-se a ca-
mara.

No momento retrogrado a culatra traz comsigo o
percutor e a sua mola, o extractor e os detentores, ao
mesmo tempo que a peça directriz arma o percutor, e
os detentores seguram este.

A caixa da culatra recuando, faz mover o ejector
que lança, pela direita, o cartucho detonado.

A culatra fecha-se com o auxilio de uma mola an-
tagonista; e a.tensão d'esta é regulavel por meio de um
parafuso com haste.

Dos dois detentores do percutor um larga-o só
depois de completamente fechada a culatra, o outro só
o abandona, premittindo o tiro, quando se prime o ga-
tilho.
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A alimentação é feita por meio de fitas flexíveis de
metal com 200 cartuchos, que são arrastadas por uma
'forma muito similhante ás da metralhadora Hotchkiss.

Esta metralhadora faz o tiro quer automático, pela
pressão no ~atilho, quer á mão, por meio de rotação
de uma manivela, que fazendo recuar e avançar todas
as peças necessárias para o tiro, faz partir um a cada
volta completa. Tem segurança.

A metralhadora Nordenfeldt é muito simples, tem
um numero reduzido de peças e todas são solidas bas-
tante para as funcções que desempenham e faceis de
desmontar sem auxilio de ferramenta. A desmontagem
exige apenas um minuto.
. Todo o machinismo é fechado e pode facilmente
mspecctonar-se levantando-se as tampas da, caixa que o
encerram. O cano é envolvido por um deposito que se
enche de agua para o refrigerar.

Esta metralhadora é muito leve; as de 8mm de cali-
bre, pezam apenas I i{,500 .
. A velocidade do tiro automatico é de 500 a 600 por

rmnuto ; a do tiro com a manivela de 120 a 130.

TERCEIRA PARTE
A Maxim Portugueza de 6,mms M/I906

I
Consideraç~es geraes

A metralhadora Maxim é uma das que perten-
c~m ao grupo caracterisado por o automatismo ser de-
vido ao recuo do cano.

Devemos observar que a força do recúo não ger~
todos os movimentos automaticos; mas estes sendo mui-
tos e muito variados, necessario se tornou organisar sys-
ternas mechanicos, cada um destinado a cumprir a sua
funcção especial que, simultanea ou successivarnente
concorrem para o fim que se tinha em vista.

O recuo inicia a serie de movimentos para o tiro;
mas por si só de nada serviria, se outra força, opportu-
namente, não contribuisse para fechar o cyclo dos mo-
vimentos indispensaveis ao tiro automático. Esta força
é produzida por uma mola recuperadora que, não tem
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por fim oppôr-se aos movimentos produzidos pelo recuo-
do cano mas sim, quando a acção d'este cessa, come-
çar a sua, levando as peças aos logares e posições que
occupavam antes do tiro, deixando preparada a metra-
lhadora para novo tiro depois de fazer desempenhar
certas funcções a algumas peças.

Mais propriamente se poderia pois dizer que esta
metralhadora, bem como as d'este grupo, são caracteri-
sadas por o automatismo ser devido não só ao recúo do
cano, mas ao da acção da molla recuperadora.

Olhando superficialmente para esta metralhadora
sente-se a immediata impressão de que ella é muito
complicada.

Analysada e estudada, porém, minuciosamente a
arma, aquella impressão desapparece, pelo reconheci-
mento de que todas as peças, muito sabiamente agru-
padas constituindo systemas, são indispensaveis para
com a sua appareote complicação, assegurarem sempre
um magnifico funccionamento da metralhadora desde
que as suas peças estejam bem montadas, e sufficien-
temente solidas para resistirem demais, ás acções ou
esforços a que são submettidas, esforços estes, aliás,
muito bruscos e rápidos.

A tudo, na concepção d'esta metralhadora se atten-
deu e por uma forma que será impossivel senão difficil
exceder.

No decorrer d'este trabalho haverá occasião de ficar
bem demonstrada esta assercão.

Peças como o porta cartuchos, com cerca de 2..J.OO

movimentos por minuto sem volante para os regularisar,
mas que são regulares; e cada 1/4 d'estes movimentos
obtido por forças e por formas diversas, revelam da
parte do seu auctor não só um grande genio inventivo,
mas um conhecimento pratico e profundo de mechanica,
alliada a uma intelligencia bem clara.

A forma segura porque é conseguida uma absoluta
obturação, e os movimentos do bloco por meio da curva
da manivela, não permittindo a separação do cano do
bloco em quanto a bala não sahe do cano e accelerando
e augmemando o movimento retrogrado da culatra, a
seguir, até que haja espaço para a s.ahida completa dos
cartuchos, da fita e da camara; ainda mais attestam
aquellas excepcionaes qualidades de Mr. H. Maxim.

Verdade e que nos primeiros modelos o funcciona-
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mento deixava a desejar, interrompendo-se frequentes
vezes, o que aliás não-era de admirar, dada a comple-
xidade do problema a resolver, mas por urna forma
completa. Hoje, especialmente nos modelos modernos,
devido á forma de curva da manivela d'arrnar e outras
pequenas modificações, a metralhadora cumpre sempre
o seu dever funccionando optimamente, desde que esteja
bem montada e as operações destinadas á boa alimen-
tação tenham sido feitas como deviam ser.

O modelo portuguez m/ 19(6 é actualmente o mais
moderno e differente um pouco, especialmente no refor-
çador do recúuo, do que foi estudado em 1902.
. Este reforçador, que no modelo d'esta data era um
simples tubo mas que necessitava de limpezas amiuda-
das e nada faceis para evitar um mau funccionamento,
foi substituido no modelo actual, por um systema de 5
peças que, complicando apenas no numero de peças o
mechanismo geral, não necessita porém de especiaes
cuidados.

N'este actual modelo, o percutor e o cão formam
uma unica peça, emquanto que no de 1902 estes orgãos
eram separados.

A alavanca angular para a translação da fita, é feita
de duas peças. com o fim de poder arn:ar-se. de forma
a dar mais solidez ao seu ponto de resistencia que, no
modelo de 1902, não era forte sufficienternente, chegando
a partir-se durante o fogo, uma das garras.

No modelo actual, as garras fecham-se n 'um corpo
unico o que augmenta collossalmente a sua resis-
tencia.

Sendo o cartucho actual de gorno e não de rebordo
saliente, para que a cada tiro se apresente novamente
um cartucho em posição c01lve1liente para ser agarrado
pelo porta-cartuchos, traz o receptor uma mola com
uma guia, destinada a assegurar ao novo cartucho
aquella posição.

O movimento retrogrado do bloco é um pouco su-
perior no modelo actual, devido ao maior compnmento
do cartucho da :Mauser-Vergueiro, relativo ao cartucho
de Mannlicber.

Os eixos do desarmador e da noz teem saliencias
destinadas a fixai-os na sua posição, evitando que rodem,
como acontecia no anterior modelo.

Outras pequenas modificações são feitas no modelo
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actual todas tendentes a melhorar a arma relativamente
ao modelo de 1902, o que se conseguiu.

Propriamente na metralhadora apenas um defeito
lhe encontramos; o exagerado comprimento da baste
da alça, que podia ter sido reduzida a pouco mais de
metade.

Não necessitando a metralhadora ter alça graduada
para distancias superiores a 2.000 metros (como aliás
veem graduadas), bem podiam ficar as hastes pela
altura correspondente, sem necessidade de serem tão
alongadas o que as torna susceptiveis de prejudicarem
a tampa quando, elevadas, recebam violenta pancada,
ou mesmo de se deformarem. Curtas, no comprimento
preciso, tornavam-se mais solidas e mais manejaveis.

(COlltill/ia) f":AP.BUGALHO.

o carregador da Mauser-Vergueiro

Nem todos os nossos camaradas de infanteria sabem
qual foi o motivo por que a cornmíssão nomeada para a
escolha do armamento de infanteria deu preferencia á
espingarda Mauser sobre a Schõnauer, sendo as duas
espingardas egualmente boas, e por isso convem esclare-
cer este ponto, exactamente na occasião em que nos chega
ao conhecimento uma noticia a que não devemos nem
podemos dar credito algum.

O carregador da espingarda Mauser, ou mais simples-
mente o carregador Mauser, é superior e por muitas ra-
zões preferível ao apresentado pela Schõnauer, e esta
razão levou a com missão a preferir a espingarda Mauser
para n'ella serem introduzidos os melhoramentos notaveis
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que o nosso distincto e illustre camarada, tenente coro-
nel Vergueiro, que é uma legitima gloria da nossa arma,
com tanta competencia e rara felicidade conseguiu inven-
tar.

Dizem-nos, e aqui é que está a gravidade da noticia
que não cremos accreditar, que sem conhecimento nem
intervenção da commissão de infanteria ou da direcção
geral da Arma, o carregador Mauser foi posto de parte e
substitui do por outro peior do que o da Schõnauer, aliás,
regeitado, pois que, alem de ter mais uma peça, deforma-
se com mais facilidade, é mais pesado e deixa mais facil-
mente soltarem-se os cartuchos, e, portanto, cahirern an-
tes de entrarem na espingarda.

Tal facto, a ser verdadeiro, o que, repetimos, não
acreditamos, revestiria uma excepcional gravidade, e de-
monstraria a intervenção ostensiva de certas entidades
que teem sempre luctado por tirar á infanteria a compe-
tencia technica e profissional d'aquillo que só a ella inte-
ressa e que constitue a sua enxada, O seu métier.

Revoltamo-nos sempre contra essa intervenção e esses
abusivos propositos de nos deprimirem.

A. infanteria é a infanteria.
Nunca a nossa arma pensou em metter fouce em

seara alheia, embora reconheça e saiba bem que no cam-
po de batalha é ella que consegue as victorias, embora
auxiliada por todos os elementos componentes do exercito.

Não queremos fazer divagações nem provar que ne-
nhuma arma jámais se poude engrandecer deprimindo as
outras.

Cada um vale o que vale, e é o que é.
E' preciso que os poderes constituidos procurem, na

mais bella harmonia, elevar o nivel moral de cada arma,
dando a cada um o que lhe pertence, para assim poder
ter assegurada a elevação moral do exercito.

Temos visto, com magua, que nem sempre se proce-
de assim, e é com verdadeiro sentimento de profunda
tristeza que vemos no nosso exercito a infanteria repre-
~entada no quadro do generalato n'uma desproporção
mferiormente pasmosa, e, até no Supremo Conselho da
Defeza Nacional apenas por um só general!

Parece-nos grave erro trazer descontente a mais nu-
merosa arma do exercito, porque d'esse modo roubam-nos
os verdadeiros estimulos para o estudo e para o trabalho,
sem o que nem a arma se engradece, nem o exercito pode
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offerecer a cohesão que é indispensavel no momento de
perigo.

Se por qualquer circumstancia, que nos repugna acre-
ditar, o carregador da espingarda Mauser-Vergueiro 'foi
abusivamente substitui do por um carregador anonymo,
que annula uma da boas qualidades de serviço que a es-
pingarda portugueza possuia, ao sr. Ministro da Guerra
incumbe certamente providenciar de forma que cesse o
abuso e se respeite o parecer technico dos nossos cama-
radas da commissão.

-----~Ga ..-----

A evolução da tactica de infanteria
(Conclusão)

d) Acção elas diversas W·J)WS.-- O combate das [J1'an-
des unidaaes,

Ideia geral da batalha

Consideraremos na batalha duas grandes phases : Pre-
paração e execução.

I- Preparação

Quer se estabeleça a hypothese de que os dois parti-
dos adversos estão em marcha para se atacar, quer se
supponha que um d'elles vae chocar-se com o inimigo
estabelecido n'uma posição organisada defensivamente, é
logico admittir que em condições normaes da cobertura
estrategica dos dois exerci tos em presença, a acção geral,
a generalisação da batalha, será precedida pelas escara-
muças, pela refrega das cavallarias de descoberta, pelo
choque dos destacamentos de protecção ou cobertura e
pela acção das guardas avançadas iniciando o combate de
preparação ou de orientação do commando.

N'esta altura da acção, já as rêdes de cavallaria que
momentos antes cobriam a frente dos exerci tos se abri-
ram pelo meio, dobrando-se sobre as alas, retirando-se,
por assim dizer, a bastidores, onde espreitam o ensejo
azado de intervir de novo na contenda.

Os exploradores, as patrulhas de infanteria lançadas
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para a frente pelos dois partidos veem ás mãos, travam
pequenos combates, perseguem-se com encarniçamento,
procuram resistir apoiando-se nos obrigos do terreno, nos
massiços de arvores, nas casas isoladas. A' retaguarda,
de cada um dos lados, as guardas avançadas, procurando
occultar ainda a sua marcha, approximam-se e reforçam
pouco a pouco, por pequenas fracções, esta primeira e
pouco consistente linha de combatentes.

O contacto estabeleceu-se e as linbas de fogo come-
çam a definir-se, delimitando melhor os dois campos
adversos.

Logo que os exploradores e as primeiras linbas pouco
densas de atiradores se tornam o alvo dos tiros da infan-
teria adversa, o que em geral succede assim que ultra-
passam a ultima massa cobridora, sebe, linha de arvores,
orla de bosque ou crista topograpbica do terreno, etc., a
guarda avançada não deve, peJo momento, expôr ás vis-
tas e fogo do inimigo outras forças.

E' com o fogo pouco denso dos exploradores e fracções
avançadas que se sustentará este principio de lucta, O
desenvolvimento total d'uma companhia deve ser retar-
dado tanto quanto possivel, porque a companhia inteira-
mente desenvolvida em combate torna a sua direcção mais
difficil. Se o inimigo offerece uma resistencia tenaz, tra-
var-se-ha sobre esse ponto um verdadeiro combate de
preparação.

Se, ao contrario, cede, sem grande difficuldade, se a
s~lperioridade do fogo pode adquirir-se com sufficiente ra-
p.ldez, a linha offensiva, não obstante a sua pequena den-
sidads, ganhará terreno utilisando judiciosamente todos
os obstaculos e abrigos quo se lhe depararem na marcha.

As fracções immediatas da guarda avançada seguirão
a. mesma via, amoldando-se o mais possivel ao terreno,
VIsto que as novas polvoras não produzem já nuvens de
fumo que encubram os combatentes ás vistas do adver-
sa~io. Umas, por marchas obliquas, em zig-zag, conse-
gUIrão occultar o seu movimento. Outras, para não se
afiglomerarem nas zonas Iateraes destinadas ás tropas vi-
zmhas, vêr-se-hão obrigadas a atravessar terrenos desco-
bertos, travessia que executarão á carreira por pequenos
grupos. O mechanismo d'estas corridas ou lanços succes-
sivos tenderá a tornar-se a regra absoluta.

No meio d'esta impulsão intermittente e das paragens
mais ou menos prolongadas executam-se pequenos assal-
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tos contra uma casa, um massiço de arvores, um peque-
no bosque, uma sebe ou um abrigo mais importante.

Estes ataques parciaes constituem momentos criticos,
porque devem ser tentados sem concentrar em uma só
massa demasiado densa os pequenos troços de soldados
espalhados em volta do objectivo d'estes assaltos em mi-
niatura.

A verdadeira arte na conducta d'estes grupos de ho-
mens consiste em não offerecer ao fogo de artilheria se-
não alvos de effectivo restricto, e quando a necessidade
d'uma acção violenta se imponha, procurar-se-ha illudir a
vigilancia das baterias, concentrando rapidamente alguns
grupos próximos, que se disseminam logo que o effeito
de momento seja obtido.

O grosso da guarda avançada procurará tornar-se in-
visível na sua marcha á retaguarda da primeira linha,
evitando, quanto possível, o expôr-ss aos effeitos do fogo
da ar tilheria contraria.

Reforçará com novas unidades aquella linha nos pon-
tos em que a resistencia do inimigo obriga a sustentar
verdadeiros combates de preparação em que a artilheria
da guarda avançada terá necessidade de intervir.

Durante este tempo, as tropas do grosso da columna
completam a sua concentração no campo de batalha. A ar-
tilheria está reunida em massa, prompta a entrar em acção.

Para acabar o reconhecimento das forças e das dispo-
sições do adversario e escolher o ponto sobre o qual se
produzirá a acção decisiva, o commando em chefe vae
desenvolvendo pouco a pouco sobre toda a frente as tro-
pas encarregadas do combate de preparação.

Deverá oppôr ao inimigo em todos os pontos em que
mostra tropas, o minimo de forças necessarias para o con-
ter, immobilisar e cansal-o, conservando-o sempre sobre a
ameaça d'um ataque serio.

A guarda avançada procura conquistar os pontos de
apoio proprios a cobrir o desenvolvimento das tropas do
grosso; installa-se n'elles e organisa-os defensivamente
de forma a repellír qualquer tentativa de ataque, garan-
tindo assim ao commando o tempo e o espaço que lhe
são indispensaveis para dispôr á vontade todos os seus
meios de acção.

Os esclarecimentos obtidos pelo combate da guarda
avançada podem completar as informações até esse mo-
mento recolhidas.
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Algumas tropas do grosso da columna seguem para a
linha marcada pelos pontos de apoio occupados pela guar-
da avançada, prolongando· a, se fôr possivel, e apoderam-
se dos pontos de apoio situados fóra da zona de acção da
guarda avançada; proseguem a sua marcha offensiva, de
objectivo em objectivo, até que o fogo do adversário os
faça conter. Sustentam então em combate prolongado,
um fogo 'bem dirigido, ordinariamente executado ás raja-
das, que devem desmoralisar pouco a pouco o inimigo,
preparando as vias ao ataque decisivo.

A artilheria entra em acção para facilitar a marcha
progressiva da infanteria e apoiar os seus ataques par-
ciaes, parando os do inimigo.

Calcula-se em 4:000 metros o limite do alcance efficaz
d!1 artilheria moderna; deveria, portanto, ser esta a distan-'
cia maxima que separasse as duas artilherias ; todavia,
em muitos combates tem sido já excedida esta distancia.

O minimo da distancia foi fixado em 1:800 metros.
Para determinar esse minimo partiu-se da consideração
que o tiro da infanteria ás distancias inferiores a 1:200
metros pode tornar critica a situação das baterias da ar-
tilheria adversa.

E' por essa razão que as forças inimigas estabelecem
as linhas de infanteria a 600 metros na frente das bate-
rias de artilharia que devem proteger e preservar do ata-
que da infanteria contraria; e, como as linhas de infan-
teria devem distar uma da outra pelo menos 600 metros,
por ser a essa distancia que o fogo da infantaria começa
a ter grande efficacia contra os atiradores inimigos, se-
gue-se que as duas artilherias ,conservarão entre ellas, no
minimo, a distancia de 1:800 metros.
. Escolhida, portanto, uma posição vantajosa para a ar-
tüheria, esta iniciará desde logo com as baterias adver-
sas uma serie de luctas successivas. Procurará domi-
nal.-as no minimo tempo, empregando só os elementos
strlCtamente indispensaveis. Em caso ele successo, c~n-
y~m. não haver precipitações, considerando as hatarias
mlmlgas como postas definitivamente fóra do combate.
Pelo contrario, convem vigiaI-os com cuidado.

Renovar a luota, mesmo em condições deseguaes, tor-
n~-se uma obrigação absoluta para toda a. artilheria, se
for neeessario auxiliar a infanteria.

-Portanto, a artilheria que primeiro conseguir obter a
superioridade do fogo, não deve perder de vista a arti-



142 A EVOLUÇÃO DA TACTICA DE INFANTERIA

lheria inimiga, coagindo-a mesmo por um fogo lento a
ter o seu pessoal agachado atraz das blindagens das pe-
ças, ao mesmo tempo que um certo numero de grupos se
destinam sómente a auxiliar a progressão da marcha da
infantaria para o seu objectivo.

Em geral, o combate de p1'eparação será moroso,
mas pertinaz e encarniçado, podendo demorar horas ou
dias inteiros, passando pelas alternativas da offensiva e da
defensiva, alimentando-se, a lucta pela entrada em linha
de tropas frescas, conservando-se á retaguarda, alem da
reserva geral, a parte mais importante das forças, que
intervirá com a maior energia no momento do ataque de-
cisivo.

Adquirida a superioridade do fogo pela artilheria ata-
cante, a infanteria amiga põe de parte a timidez e as he-
sitações dos primeiros momentos e adopta por toda a
parte uma marcha desembaraçada, voltando-se ao mecha-
nismo de fortes linhas de atiradores, sustentadas a dis-
tancia pelos seus apoios e reservas, que aproveitam os
curtos instantes de treguas forçadas da artilheria adversa
para ganhar terreno com uma forte impulsão para a frente.

Durante um espaço de tempo maior ou menor, a ar-
tilheria preponderante é senhora absoluta do campo de
batalha, o que faz mudar radicalmente o aspecto da si-
tuação dos combatentes.

Orientado pelo proprio desenvolvimento do combate,
pelos diversos episodios do duello das artilhe rias e pela
attitude do seu adversario, o commando em chefe toma
a sua decisão e expede as ordens precisas para se jogar
a. ultima cartada, para se despedir o golpe decisivo.

A preparação do combate, podendo prolongar-se por
muitas horas, assegura ao commando das tropas o tempo
necessario para approximar do ponto escolhido as unida-
des destinadas ao ataque decisivo. A execução deve se-
guir-se sem demora. E' indispensável que o golpe de força
seja vibrado antes que o inimigo haja restabelecido a sua
ordem e as baterias reorganisadas entrem de novo na
linha.

li-Execução, ou ataque decisivo

Dominada ou destruída parcialmente a artilheria da
defeza, a concentração dos fogos da artilheria preponde-
rante incidirá sobre o ponto designado pelo commando
para o ataque decisivo.
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E' n'esse ponto que se produzirá a ruptura da ordem
de batalha, quando as tropas de choque lançadas ao assalto
se installarem definitivamente na brecha.

Estes tres actos finaes do grande drama - A batalha
- teem, em geral, uma duração curta e devem succeder-
se vibrando sem interrupção golpe sobre golpe.

A infanteria da linha avançada secunda a acção da
artilhe ria, fazendo convergir uma poderosa e violenta
massa de fogos sobre o ponto do ataque decisivo. A arti-
lheria pezada do exercito prestará n'este momento o seu
valioso concurso. O eft'eito moral da sua acção é conside-
:a:re!. O fim principal do seu emprego será o cegar o
llllmlgo por uma espessa e extensa cortina de fumo pro-
-duzida pelos novos projecteis, facilitando a marcha a co-
berto das vistas e permittindo a irrupção subita das tro-
pas de choque sobre o objectivo decisivo, e quiçá o ap-
parecimento da cavallaria, acompanhada de baterias a ca-
vallo para vencer as ultimas resistencias,- segundo a
concepção moderna expendida pelo general i.anglois.

As tropas que executam o ataque decisivo devem ser
bastante numerosas para assegurar a superioridade das
forças sobre o ponto escolhido, e produzir ahi o esforço
violento e concentrado, que quebrará a vontade do ini-
nugo.

O escalonamento em profundidade das tropas de cho-
que é indispensavel, atim de permittir a impulsão inces-
sante da retaguarda para a frente.

Depois duma lucta pertinaz. longa e sangrenta, diz
Cardinal de ,,\Yiddern, o movimento para a frente das
tropas que devem atacar a fundo a posição d'um inimigo
que se quer anniquilar, é uma acção moral, um facto que
não pode ser submettido a regras mas, sejam quaes
forem.

O dispositivo de ataque deve, quanto possível, amol-
dar-se ás condições do terreno que se atravessa, não de-
vendo hesitar-se em lhe sacrificar a regularidade e a sy-
metria das formacões.

«Assim, diz ~ Projecto de regI/lamento da infrmteria
[ranceza, após uma cadeia que executa o fogo de repeti-
9.ão, após os apoios e reservas formadas de linhas succes-
stvas pouco densas, de linhas de columnas de companhia,
de linhas de secções de costado, separadas por intervallos
e distancias regulados de forma a evitar uma massa de-
masiado compacta, chegam as columnas de assalto, im-
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pulsionando todo o systema para a frente; em toda a li-
nha as tropas armam bayoneta e arremessam-se á carga
sobre a posição do adversario o.

E' pois uma ordem de columnas profundas que hoje
se preconisa para o ataque decisivo, representando uma
verdadeira regressão aos processos napoleonicos, que, a
despeito de todas as invectivas dos partidarios da tactica
nova, que só vêem n'elle o sacrifício da massa humana,
foi coroado de pleno successo nas batalhas de Plewna e
tem recebido a sanoção dos campos de batalha n'essa lu-
cta gigantesca do Extremo-Oriente, onde os japonezes
não trepidam em sacrificar massas sobre massas para
arrancar ao impassivel e valoroso slavo, ao depositario
dos manes de Souvarow, a custosa victoria.

Emquanto houver guerras, a necessidade d'um acto
de força brutal impõe-se como recurso extremo, embora
á custa de pezados sacrifícios, que, na generalidade dos
casos, não serão maiores que as inuteis perdas da defeza.

A rapidez da execução pode restringir a proporções
menos sensiveis a hecatombe de vidas que assignala o
combate decisivo.

«N'este momento critico e solemne, diz o gellP.ral Lu-
zeux, o tempo é sangue, e o successo depende sobretudo
da resolução dos chefes, da coragem das tropas e da
energia desenvolvida.

«Hoje, mais do que nunca, o segredo da victoria está
no coração dos combatentes».

Como nos tempos passados, ou ainda em mais larga
escala que nos tempos passados, diz um brilhante escri-
ptor francez: «Atraz do primeiro assalto, caso se mallogre,
deverá partir um segundo, e depois um terceiro, até que
o ponto atacado, batido por ondas successivas d'estas va-
gas humanas, seja de todo submergido».

No epilogo d'este sanguinolento drama-A batalha,-
entra novamente em scena a cavallaria para recolher os
louros quando o successo coroar os esforços do assaltante,
ou para se sacrificar, em caso de revez, cobrindo a reti-
rada das columnas de ataque, rechassadas pela defeza.

ADRIANO BEQA
Major d'infanterla lO,



A BANDEIRA PORTUGUEZA (I)

N'cstn bandeira, que a lli se hastêa, esta symbolisada ii honra
do exercito e a vida da nossa patria.

N'aque llc pedaço de panno , que se impõe ao nosso coração
de portuuuczcs, lemos nós toda a glorio,:;a epopeia d'um povo.
<lu; dos ultimes confins do occideritc se dilatou e engrandeceu
atI' ás mais remotas paragens do mundo!

Aqucl1a bandeira (I o pendão glorioso da incontaminada
ho.n1'a po rtngucza, a asseveração eloquente de bem definidos
bnos e () pregão altisonante da inteireza do caracter portuguez
que as affrontas não maculam. os doestas não intimidam c as
a~lleaças não transmudam, porque a alma generosa do povo, erno-
CtOnada pelas tradições, que são uma gloria, e alumiada pelo
renascimento das mais bellas esperanças, sabe altear-se á com-
prehensão do nosso imperioso destino historico, e, fará manter
lmmaculada essa bandeira azul e branca. isto é - da cõr dcstc
!liti<.lo eco que nos acoberta, e da alva tunica da indefectível
Justtça.

Àquclla bandeira tem sido no decurso de oito seculos, o
estandarte que ergueu ás culrninancia s da historia um povo de
heroes, a signa veneranda que tem guiado por entre as tormcn-
t?S .mais sombrias e as fulgurações mais intensas, a imagem sacra-
hsslma da patria, que nos foi berço, esse ideal de sublimes con-

(l).Chpg'on~no.1;j It mfio o notavol discurso q uo o íllust re G tn lontoso capr-l lâo
..-10r(\g'aut'nto d'inf'autCll"ü" n." 27 prc nun ciou no cam po de 1>. Car lo s, nu cidude
do Fnnchal, no dia om qu o 0$ rocru tas da guarnição d'aquolla cidade rntificu-
r:\ln HOlcmnonlPnt'? o seu j uramcn to. . .

O ~1'. capol lão Luiz Alves Mart.ins, que é sem duvida um dos maís notaver-
orador('~ suO'rados que o exercito se orrrul ha possuir J1RS suas fileiras. hou rou

a... lottrns }latrias com a sua notável oração, o a RClJi.llta rlc Infnnieria, pubticnn-
do-u, prnc ura prestar Uln tributo de ~:dncoJ'a houlenagmn ao dh.;tincto e inspi·
rado orador.

A gdlvurn ('0111 ql10 abrilnos O discurso - A :Bandoira Portug-uoza-roprc ..
~~llta UIll trecho do Campo de D. Carlos nu occ!lsiào du soJemllidad~.
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sagracões e de accrisolados atlectos que, formam um culto sem-
pre vivo e. sempre ardente, sempre legitimo e sempre emocio-
nante.

A ideia da pátria com pendia em nossa alma as mais extraor-
dinarias dedicações, reune os mais delicados cultos, concentra
as mais augustas recordações, desperta os mais assombrosos
heroismos, acendra os mais dedicados carinhos e circumvisinha
do coração os mais ardentes enthusiasmos.

Mas a patria, como disse um orador notavel, «a patria não
é sómente o torrão natal, a estancia amada, onde fomos nados e
crcados, não é sómente a casa e o povo, o jardim e a arvore, o
campo e o monte, a veiga e o lago, o rio e o mar por onde se
nos deslisou a innocencia e onde se nos inflorou a infancla s ;
não é só a natural situação geographica, a distincção das condi-
ções ethnographicas, a posição das montanhas, a torrente dos
rios e a fertilidade dos campos, o objecto especial a que se
prende o nosso affecto.

Não é só esse espaço de terreno que os nossos antepassa-
dos ungiram com sangue de combates e fertilisaram com bagas
de suor que se prende naturalmente á nossa dedicação, embora
ao prepassarrnos pela memoria as recordações da infancia, uma
certa lembrança de meiga ternura, venha apontar-nos o tecto
que acobertou o nosso berço, as arvores que nos libcralisn ram
as m-iis cariciosas sombras, o templo onde a nossa alma se abriu
aos impulsos generosos da fé, os va lles que repetiram o som da
nossa voz, assim como o campo-santo em que repousam as ossa-
das dos nossos maiores: tud« isso, que tanto nos falla, nos im-
pressiona e captiva, não é nem pode ser o germen d'cssa ideia
tão fecunda, tão vivamente gravada em nossa alma - a ideia da
patria l

As recordações da historia, as tradições do povo, os affcctos
da farnilia , o caracteristico ela raça, a egualdade de nos expri-
mirmos com o mesmo idioma e a noção rnystica das mesmas
crenças: tal é o conjuncto moral que vem formar em nosso peito
essa paixão nobilissima que desperta as mais bcllas dedicações
e os mais provados heroismos, e que vae ligar-se intimamente a
tudo quanto forma a tradição e a historia d'uma sociedade que
ostenta, atravez do espaço e do tempo, o mesmo rosto e o mes-
mo espirito: uma só lingua, uma só crença, uma só fé!

E tudo isto, todas estas ideias queridas estão cornpendiadas
na bandeira da patria, symbolo modesto, mas estremecido e
santo que todas as nações escolheram para representai-as.

A bandeira da patria! O symbolo augusto, a imagem vcnc-
rauda do que mais estremecemos! O estandarte magestoso que
resume os mais bellos capitulos de um poema de feitos immor-
taes! O pavilhão glorioso, sempre bello e sempre nobre, que
ao perto e ao longe nos falla das caricias do nosso berço e das
a:egrias do nosso lar; que nos lembra o nitido azul do nosso ceo
e as doces recordações da nossa infancia, a verdura dos cam-
pos e o matiz dos arvoredos, as montanhas e os valles, os rios
e as praias, os jardins e as flôres, tudo isso que constitue o enlevo
que nos dispertam esses lares, onde tentámos os primeiros pa -
sos e esses logares, onde balbuciámos as primeiras preces, essa
emoção ineffavel e suavissima, ora alegre como a esperança, ora
mel mcholica como a saudade, que nos communicam esses sitios
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que abrigaram o nosso berço, ou que encerram as cinzas de
nossos paes.

Senhores: se percorrermos as paginas da historia portu-
!-(ueza, veremos nas suas passagens mais bellas a verdadeira e
intima alliança que se inspira nos dois affectos mais vehementes
e poderosos do homem moral e social, - affectos tão poderosos,
tão vehementes, que a sua irradiação luminosa enche de fulgor
os fastos da humanidade, e o seu almo calor desaperta em pre-
c~osos fructos a gleba mais sáfara ; affectos tão vivos, tão ener-
gICOS, tão sagrados que elles só no mundo suscitam e geram a
heroicidade ingente do martyrio : - sentimentos tão augustos e
tão fecundos, que n'elles se synthetiza a genese dos feitos mais
grandiosos, das instituições mais utcis, das conquistas mais bri-
lhantes ; - amores tão fervidos e tão universaes, que dominam
e fazem pulsar alvoraçados todos os corações de homens, seja
qual fôr a plaga que habitem, a lingua que fallem, os usos que
observem, as ideias que professem, o governo que tenham, a
raça a que pertençam:-amor de Deus e amor da Patria!

Compulsae os annaes do mundo; rememorae os heroes dos
s.ec~los; ponde ante o vosso espirito essas sumrnidades fulgen-
tissimas da historia, que se assemelham á cumiada de gigantea
::;e~'ra que o sol oriental beija e sobre doira com seus primeiros
rruos : e estae certos que onde virdes faç.anha assombrosa, onde
se vos deparar heroe sobrehumano, heis de encontrar-lhes no
amago um d'estes dois motores, ou ambos elles: - amor de
Deus t' amor da Patria !

Deus e Patria! Que formosissimo lemma, que magica
divisil !

Na affcição, no culto d'esses dois ideaes supremos é que
bem se revela toda a capacidade e pujança d'esse mysterioso
foco do mundo moral que se chama o coração humano.
. A vitalidade d'um povo, a energia d'uma raça, a fioresccn-

era cl'urna civilisação, a lidima e perduravel prosperidade d'um
estado, dependem principalmente do vigor cl'estas duas molas,
~la arclencia d'estes dois amores: o amor de Deus e o amor da
Patria.

Deus e Patria, Cruz e Bandeira andaram sempre unidos no
pensamento dos descendentes dos heroes de Ourique, e foram
esses sentimentos que nos impelliram ás mais famosas ernpre-
zas, que nos arrojaram aos píncaros da gloria, que nos torna-
ram a primeira e a mais respeitada nação do mundo.

Ao nome de Portugal todas as nações se curvavam; a nossa
bandeira, que tremulou victoriosa aos olhos dc todo o mundo,
era hasteada como dominadora no Continente Negro, na Asia e
America; era saudada como portadora da civilisação e respeita-
da como symbolo e imagem d'um povo que tanto se distinguia
e se elevava acima dos outros povos, não sõ pelo seu valor, força
e tenacidade, como tambem pelo seu engrandecimento, pelo seu
desenvolvimento intellectual e moral.

Se todo o homem sente amor pela sua pátria, porque n'ella
se encerra o que ha de mais dôce, terno e conso.lador em seu
coração: as mais felizes recordações, como as ~<l:IS ~ffectuosas
saudades; os mais suaves encantos, como os mais íntírnos laços;
porque n'ella encontramos vida, protecção, educação ; porqu~
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ri'ella vivem aquclles que nos amam e estremecem: o pac, a
mãe, os irmãos, os parentes, os amigos, os conhecidos, necessa-
riamente o affecto patriotico será muito mais entranhado, muito
mais intenso, quando ella, a patria , com o seu poder e o seu
valor, encher de orgulho e admiração os filhos que recordarem
o seu passado de glorias.

Portugal nasceu pequeno, pobre, cercado ele perigos: veio
á luz nos campos de batalha; cresceu entre o fulgor ele conti-
nuas e porfiaelas pelejas; medrou pelo esforço heroico e persis-
tente ele seus filhos; conquistou palmo a palmo o solo; adquiriu
a preço de seu sangue a indepenelencia e, depois, não encon-
trando na estreiteza dos seus limites amplitude bastante para
tal musculatura e ar sufficiente para tamanhos pulmões, vae ,
disse um eminente orador, <vae u'uma desapoelerada carreira
de victorias - de Lisboa a Ceuta, de Ceuta a Alcacer, de Alca-
cer a Arzilla , de Arzilla a Tanger, ele Tange)." a Azamor, ele Aza-
mar a Çafirn, de Çafim a Mazagão, de Mazagão á Mina, da Mina
a Ormuz, de Ormuz a Diu, de Diu a Damão, ele Damão a Gôa ,
de Gôa a Cochim, de Cochim a Malaca, de Malaca a Bornéo, a
Timor, á Australia , ás Molucas, ás portas elo Japão, ás florestas
da America e, a ser possivel, teria ido fá acima, até ás estrellas
porque cá abaixo, com brio e brilho, todos

. os campos ára
E se mais mundos houvera, lá chegãra .•

( Ga7llões)

Era-lhe sentinella o Atlantico : zombou ela sentinella, domou
o Atlantico; percorreu espaços immcnsos ; cortou mares igno-
tos, que a pavida insciencia povoava de terrores phantasticos ;
subjugou a Africa ; ergueu a Cruz nos palmares do Ganges;
levou o Evangelho e a civilisação á America e perlustrou as
vastidões da Oceania ...

De tão acanhadas dimensões em sua origem, 'dilatou-se tão
prodigiosamemte que chegou aos confins da terra.

O esforce de seus filhos, a sua heroicidade e bravura na
guerra, o seu arrojo e temeridade sobre as encapelladas ondas
do Oceano, o seu aperfeiçoamento nas letras, nas artes e nas
sciencias, a sua virtude e santidade, dão-lhe um logar eminente
entre as primeiras nações do Universo.

Portugal, desanvoh'endo-se desde o seu principio d'urna
maneira maravilhosa em todos os ramos da actividade. humana,
chegou, no reinado feliz de D. Manuel, a attingir o epogéo da
gloria e da grandeza, conseguindo assombrar o mundo com
os mais brilhantes feitos de que resa a historia, feitos que nos
enchem de ethusiasmo, de reconhecimento e admiração por es-
ses heroes que os levaram a cabo.

Ah! quando percor.remos as paginas das nossas chronicas,
dos annaes das nossas aventuras ri'essa epocha, sue-rios natu-
ralmente doslabios esta expressão repassada de ufania : - a
Grecia e Roma tiveram filhos ousados, arrojados e temerarios,
que a honraram e ennobreceram; mas, nós portuguezcs nada
temos que invejar-lhes porque o mais prodigioso feito de que
ha memoria foi realisado por nossos avós.
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Rompendo os impenetravcis claustros do Oceano por entre
graves riscos e trabalhos verdadeiramente hcrculeos, puzerarn
em communicação povos remotissimos, abriram ao comrnercio
vias novas e novos emporios ; patentearam campo vastissimo ás
indagações scientificas; forneceram novas ideias, concorrendo
até para a transformação das sociedades politicas.

E sendo Portugal um paiz tão restricto, demorando no
extremo occidental do continente europeu, conquistou nas ou-
tras partes do mundo, tantas, tão novas e poderosas nações,
que a sua historia assombra a ponto de assumir phantasticas
propnrções, que roçam pelo inverosimil.

Estendendo os braços gigantes por todo o orbe, chegou ii

toda a parte: conde se aperta o Erythrêo, onde se empola e
arrebata o Indo, onde se esconde o Nilo, onde se espraia o Gan-
ges, onde se precipita o Mecon, onde espuma e sôa o Cambo-
dja, onde se dilata o Amazonas, onde se accende o Equador,
onde se congela o Antarctico, onde se tempéra e amacia o Can-
cer, onde se fertilisa o Indostão, onde se embalsama Ceylão,
onde ardem os vulcões de Ternate, onde arranca os diamantes
Nisapin-, onde os Andes sobem ás nuvens, onde referve o Congo,
onde cm ouro se coalham os campos de Sofala •.
. Tanta grandeza, tão vasta dominação, tão extenso imperio,

fOI devido ao esforço e virtudes daquelles heroes que, emquanto
no mundo se der apreço ao valor, serão elles estimados e nomea-
dos conservando-se as su as memorias aureoladas pelos fulgores
<la fama, ela hon ra e ela gloria.

(Co71ti1l1ta) .

o RECRUTAMENTO DE OFFICIAES PARA O ULTRAMAR

Segundo as declarações do nobre titular da pasta da Mari-
nha c do Ultramar, é o Supremo Conselho de Dcfcza Nacional
que vae estudar a reorganisação do Exercito Ultramarino, estudo
que já se dizia quasi concluido pela cornmissão respectiva, ha
a nnos nomeada. Assim, mais um compasso de espera, com prc-
juizo elos que, contando com uma reorganisação mais justa e
equitativa c com determinadas ctarantias, deixaram de se offere-
cer para no actual anno irem se~vir no Ultramar. E' sabido quão
inconveniente é o actual systema de nomeação para o Ul-
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tramar, por promoção com pre]L1lzo. Mas a ida no mesmo
posto sem grandes vantagens de varias ordens, tornando-se
obrigatoria para os mais modernos quando não haja volunta rios,
o que acontecerá frequentemente, é systema ainda mais violento
e menos sympathico. Somos de opinião que o official deve ser-
vir o seu paiz onde elle precise dos seus serviços, mas tambem
concordamos que ha muitos officiaes que por temperamento,
por padecimento de qualquer natureza ou por outra causa não
devem colonisar, e taes officiaes, não obstante isso, podem pres-
tar aqui bons serviços e, quando presentes a uma junta de sande,
nada se lhes encontrará que os inhabilite para o serviço activo
nos paizes temperados. Devia-se constranger uns officiaes u'cs-
tas condições a servir no Ultramar, a não ser n'um caso exce-
pcional de salvação publica, sob pena de ser reformado? Seria
violento e odioso. E comtudo eis o que frequentemente terá de
acontecer, não se attrahindo fortemente o voluntariado, quer
por meio de vencimentos bastante mais elevados e d'uma serie
de vantagens que estimulem, o que tudo irá alem dos recursos
do Thesouro, quer pela accclcração na promoção como agora_
Parece-nos preferivel o systema da acceleração, mas modificado
convenientemente, pois que, tal como está, é descgual e tem
graves inconvenientes.

E' desegual porque, por exemplo, quanto mais próximo o
official estiver do u, menos vantagens terá em ir e maior prejuizo
soffrerá, se não fôr, e o contrario acontece com os officiaes mais
modernos que têm a maior vantagem em ir a par d'um menor
prejuizo não indo. Assim, conviria estabelecer um quantitativo
determinado do prejuizo que teria ii soffrer o official não offerc-
cido e da acceleração ganha pelo offerecido, afim de evitar estas
e outras desegualdades.

E' da maior inconveniencia entregar o commando de com-
pcnhias independentes, distantes dias e semanas de toda a inter-
venção superior ou de qualquer estancia consultiva, a officiacs
recentemente promovidos sem habitos de cornrnando e que mui-
tas vezes distavam ainda alguns anuos do posto de capitão, c
assim não tinham ainda tido tempo de se preparar a valer para
o commando d'uma companhia ou esquadrão. O mesmo diremos
a respeito dos 1.0' sargentos modernos promovidos a officiaes,
pois é certo que raras vezes ou mesmo nunca terão exercido
funcções de cornmando, e. agora de repente, sem transição algu-
ma, ficarão entregues a si proprios no commando d'um destaca-
mento ou d'um posto, ás vezes n'uma situação bem grave, a dias
e dias de distancia da séde de companhia. E de resto para que
obrigar os majores e os alferes a uma estação de 4 annos? O que
se deveria era procurar conservar o official ao serviço das colo-
nias, com vantagens especiaes, prendendo-o alli, convindo ainda
que a este official, depois de terminada a sua cornmissão c caso
a desejasse repetir, se facultasse uma visita ás colonias estran-
geiras visinhas afim de que a observação do que visse lhe podcsse
aproveitar no aperfeiçoamento dos serviços em que mais tarde
fosse chamado a cooperar.

Posto isto, eis as bases d'uma reforma que nos parece mais
equitativa e vantajosa no recrutamento dos officiaes para (lo

Ultramar:
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L° Os officiaes offerecidos iriam servir no Ultramar no mes-
mo posto, com excepção cl'aquelles a quem faltassem menos de
dois annos (2 1/) para a promoção (e estando nas condições d'es-
ta) os quaes iriam no posto immediato. Dos L°' sargentos ofte-
recidos apenas seriam nomeados para o Ultramar e no posto de
alferes aquelles a quem faltassem menos de dois annos (21Z) para
a promoção, e tendo já tirocinado e boas informacões.

2.° As vagas occorridas no Ultramar em cada posto seriam
providos primeiramente pelos mais antigos offerecidos do posto
anterior a quem faltassem menos de dois annos (211) para a pro-
moção e depois pelos mais antigos offcrecidos do mesmo posto.

3.° A com missão seria de dois annos para todos os postos e,
terminada ella, cada official seria collocado na sua classe 1t loga-
res á direita contados no Alrna nack do Exercito referente au
an no' em que tivesse embarcado, sendo o 11 calculado como
actualmente. Aquelles a quem no começo da cornmissão faltasse
menos de 11 para o posto immediato, apenas seriam collocados
á direita dos da mesma classe na occasião do embarque. Como
transição do actual rC'gimen para o futuro não seriam novamente
prejudicados os officiaes que actualmente estão dentro do 1Z,

sendo collocados á sua esquerda os officiaes mais modernos que
completassem as cornmissões nos termos do novo regimen.

4.° Os officiaes que, terminada a cornmissão, desejassem
repetil-a e tivessem boas informações dos seus chefes, habilitar-
~e-hiam a nova accelcração de promoção, sendo o 11 o d'esse anno,
Jazendo-se nova collocação pela forma já indicada quando termi-
nasse este novo período de serviço; e assim successivamente
co~tando-se uma nova acceleração por cada novo periodo de
dois annos. Cada novo periodo de serviço daria tarnbern direito
a nova percentagem nos vencimentos.

5." O official nas condições do numero anterior, terminando
o periodo biennal da com missão , teria direito a uma licença de
60 dias com todos os vencimentos, para visitar as colónias estran-
geiras visinhas, facultando-se-lhe as possiveis facilidades para de
perto poder estudar quaesquer ramos de serviço, apresentando
no regresso um relatorio ou noticia descriptiva e critica sobre
os ,~ssumptos que mais lhe tivessem captivado a attenção. Ao
o_fficlal que não desejasse aproveitar-se d'csta licença e prefe-
risse vir á mctropole abraçar os seus e retemperar-se, seria dada
uma licença de 6 mezes, com passagens pagas para o reino e
com os vencimentos simples do seu posto.

6.° Ao official que não quizesse repetir a commissão seria,
na occasíão do embarque para o reino, dada uma licença dej
rnezes, alem do tempo normal da viaaem, licença que podena
aproveitar n'uma viagem recreativa ; instruitiva pelos p~izes
que .desejasse visitar, abonando-lhe o Estado, se elle assim o
deseJ~Ssc, a importancia da passllgem directa (tabella official) da
COlollIa para Lisboa.

7;° Garantír-sc-hn uma pensão de sangue á farnilia do officia l
fallecldo em virtude de doença adquirida no Ultramar.

A. P.



Uma nova bala de infanteria

No Arméc et Mariue encontrámos uma noticia muito
curiosa que convem registar, visto prender-se com dou-
trinas expostas já nas paginas da nossa Revista.

,,0 major Cei Rigotti (do exercito italiano), já conhe-
cido pelo invento de uma arma automática, é também o
inventor de uma nova bala em forma de helice.

"Segundo a nova theoria, o projectil helicoidal atra-
vessando as camadas de ar com a velocidade de outros
projecteis modernos, J :000 metros por segundo, vae ferir
o alvo não somente com uma trajectória mais tensa mas
tamberu, tomando um ponto de apoio no próprio ar e se-
gundo o principio que rege O movimento da helice nos
fluidos, com um alcance maior.

..O major Cei apresentára este novo projectiJ cm J 897
em Parma á commissão das armas portateis, o qual não
foi tomado em consideração, não conservando o exclusi-

. vismo.
«As experiencias foram continuadas na Allemanha, e,

pelos extraordinarios resultados obtidos, pode dizer-se que
é sobre o projectil helicoidal que se funda a theoria pela
qual se chegará a supprimir a alça e a dar á arma uma
potencia bem superior sem augmentar a carga».

Ninguem é profeta na sua terra, lá diz o rifão, e por
isso, lá como cá, succede sempre a mesma cousa.

Os technicos de Parma não quizerarn tomar em con-
sideração um invento nacional que os allernães reconhe-
cem vir a ser a base de um tão notavel e extraordinário
progresso nas armas portateis, da mesma forma que os
technicos portuguezes, ou a commissão de balistica, re-
geitou a nova munição proposta pela comrnissão de infan-
teria para a arma Mauser-Vergueiro.

E a verdade é que cada vez mais os factos se encar-
regam de accentuar a razão que nos assistia quando, col-
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locando-nos ao lado da comrnissão de infanteria, propu-
gnavamos pela adopção da nova munição com a bala
ponteaguda.

O tiro directo e a dispensa da alça, especialmentc
para distancias até 800 metros, é tudo na infanteria.

Tivemos occasião de o conseguirmos, mas ... foi re-
geitado!

Contínuaremos a ver os outros progredirem,

OS SARGENTOS

Já teve parecer favoravel das commissões de guerra e
de fazenda da Camara dos Senhores Deputados a pro-
posta de lei do sr. Ministro aa Guerra, tendente a melho-
rar a situação dos nossos officiaes inferiores, cousa que
merece o nosso incondicional applauso,

Vamos começar hoje a publicar esses documentos
que merecem ficar aqui consignados,

E já que desgraçadamente foram encerradas as Ca-
maras sem ter sido approvada a proposta do sr, Ministro
da Guerra, pedimos a Sua Ex.", que, se não puder ser
decretada como medida extraordinária, envide os seus es-
forços afim de que ao reabrir-se o Parlamento seja esta
uma das medidas a ser discutida em primeiro Iogar, visto
que toda a demora causa prejuízos irreparaveis para os
nossos officiaes inferiores.

Aqui fica exarado o nosso pedido e o nosso appello.

Senhores.c= A vossa commissão de guerra, apreciando a pro-
posta de lei n.? 8-H, apresentada n'esta Camara em 15 de outubro
de 1906, sobre as condições de accesso e de reforma dos officiaes
inferiores do exercito, concordou em these com as disposicões n'ella
consignadas por tenderem a beneficiar uma classe de servidores do
Estado, que em todos os paizes está merecendo uma seria attenção
dos Governos, compenetrados já de que um bom corpo de sargen-
tos é um elemento essencial do valor dos exerci tos,

Sendo os naturaes intermediarios entre o official e o soldado,
os sargentos gosam hoje de uma relativa importancia, que convem
manter-lhes, pois, como diz um notavel escriptor francez, a profis-
são das armas vive principalmente da consideração que lhe é de-
votada,
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Crear uma corporação de officiaes inferiores consciente dos
seus deveres profíssionaes e com probidade moral, attributo essen-
cial a todo o chefe militar, seria conseguir uma das desiderala para
que tendem os esforços dos paizes, que hoje primam pela excelleu-
cia das suas instituições militares. <

Emquanto vigorou o serviço militar de longa duração, isto é,
de cinco ou mais annos de permanencia activa nas fileiras, O re-
crutamento de bons sargentos tornava-se relativamente facil.

A reducção do tempo de serviço ve.o, porém, tornar o proble-
ma de difficil solução, de fórma que em todos os exercitos se re-
conheceu a impreterível necessidade de conferir vantagens aos
officiaes inferiores para assegurar a permanencia nas fileiras dos
melhores elementos d'esta classe.

Os exércitos precisam hoje de duas categorias de officiaes in-
feriores:

1.0 Os profissionaes encarregados de assegurar, em condições
as mais perfeitas, o serviço do tempo de paz;

2.° Os sargentos da reserva. <

Os primeiros são 08 que por meio de successivas 'rcadmissões
se conservam nas fileiras esperançados no accesso, ou n'uma re-
forma compensadora dos seus serviços. Vivendo em permanente
contacto com o soldado, acompanhando de perto a sua educação c
instrucção militar, podem adquirir um grande ascendente sobre cs
subordinados auando ás condições de applicação e moralidade jun-
tam qualidades de caracter, iutegrídade, energia e firmeza, tão
neeessarias para se imporem a homens em geral rudes e incultos,
que se faz mister submctter á disciplina militar.

Na segunda categoria comprehendcm-se os sargentos que, não
querendo fazer carreira pelas armas, passam á reserva terminado
o tempo legal do serviço activo e os que forem nomeados para
empregos publicos, ficando n'este ultimo caso obrigados ao serviço
das reservas até completarem cincocnta c dois annos de edade.

A despeito de todas as providencias já promulgadas para alar-
gar o recrutamento dos sargentos das duas categorias anterior-
mente especificadas, não se conseguiu ainda resolver este problema
de uma fórma plenamente satisfatoria, porque a insufficiencia dos
officiaes inferiores é manifesta, especialmente para as formações
de guerra, por isso que para a mobilisação de cada regimento de
infanteria se tornaria boje indispensavel um acerescimo de qua-
renta e oito sargentos, que os quadros de reserva estão mui longe
de fornecer.

Do mesmo mal enfermam alguns paizcs, especialmente a
França, que pela lei de 18R7 auctorisavo, a readmissão de dois ter-
ços dos officiaes inferiores para um effectivo de paz em que são
precisos quarenta e um mil sargentos.

A reducção do serviço a dois annos tem affectado sensivel-
mente a qualidade dos sargentos recrutados nos contingentes an-
nuaes, que em tão curto periodo de tempo não permitte crear offi-
ciaes inferiores que satisfaçam plenamente á missão inherente ao
seu posto .

Eis a razão porque em França o numero dos sargentos readinit-
tidos foi elevado já aos tres quartos do seu effectivo total, garan-
tindo-se-lhes empregos publicos e outras vantagens materi aes no
intento de conservar no serviço activo os bons sargentos.

No nosso exercito, os officiaes inferiores, além da melhoria de
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readmissão ultimamente YO~ada n'esta Camara, te em a garantia do
provimento dos empregos publicos, regulamentada por decreto de
Hl de outubro de HJOO,cuja observancia rigorosa foi rccentemente
suscitada pelo decreto com força de lei de 16 de julho de 1906,

Mas a concessão de cmp regos publicos, comquauto augmentc
o ,numero dos sargentos e ofliciaes de reserva, vae desviar do ser-
VIÇO bons elementos, por via de regra os mais aptos para auxilia-
rem a instrucção profissional, ministrada aos contingentes, e para
substiuirem sem grave perturbação do serviço os primeiros sar-
gcntos, que uma eventual mobilisação faria ascender ao posto im-.
mediato,

Reter por mais alguns annos nas fileiras os bons elementos
que concorrem para a manutenção da disciplina foi uma das razões
que determinaram o Govern') a propôr um psqueno augmcnto na
reforma dos cffieiaes inferiores, que, todavia, não excede o venci-
mente maximo consignado para a reforma dos sa-geutos ajudantes
da guarda municipal.

(Continúa,)

BIBLIOGR} ...?EIA

Apontamentos para um curso elementar de Hydrographia, pelo
1,° tenente da armada Victor IIugo de Azevedo Continha, len-
te da Escola Naval.

Recebemos, e muito agradecemos a amabilidade da offerta,
os «Apontamentos para um curso elementar de Hydrogra-
phiau que reputamos da mais alta importancia para uma nação
Como a nossa, que possue vastas colonias espalhadas por todo o
mun,do, e cuja historia gloriosa assenta principalmente na sua
glonosa epopeia maritima,

A obra divide-se cm 3 livros, sendo o primeiro subdividido
em 8 partes, o segundo em 5, e o terceiro em 2, ,

Estas partes de cada Iivro são ainda subdivididas em capi-
tn!os que tratam ela Theoria dos erros, gouiometros e esquadros,
Miras e uiveis, racheometros, omuimctros, appal ditos de sondar,
appa1'e/lzos para esttido das mares, elementos de geodesia, escalas e
1'1'ojccçoes nas cartas mar itimas, avaliaçào de distancias e de altitu-
des, determinação das coordenadas dos uertices de lima triangnla-
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ção, problemas dos dois angulos, trtangularão .fundamental, topo-
grapltia, liydrograplüa propriamente dita, levantamentos ua Itypo-
these de se poder desembarcar, levantamentos ua Itypotltese de se
uão pode?' desembarcar, noções de oceauographia, estatica e dynami-
ca, marés, etc., etc., etc.

Este simples enunciado põe em relevo a importancia da
obra.

E' prefaciado pelo sr. Hugo de Carvalho Lacerda Caste!lo
Branco, distincto capitão tenente hydrographo.

Nota este i!lustre official, e com pungente e magoada ver-
dade, que deixámos os outros avançar e a ponto tal que até para
a navegação na costa de Portugal nos temos servido de cartas
estrangeiras, onde. para cumulo, ha erros grosseiros.

Este brado tão sentido e que tanto nos fére, como portu-
guezes, é lançado por este valente e honrado official da nossa arma-
da, como um protesto patriotico contra a mórbida indolencia e des-
leixo, talvez, imperdoavel, com que temos deixado os outros
avançar, ficando nós na esteira de um movimento que tão glo-
riosamente iniciámos.

Mas é tempo de reparar os erros passados e de erguer ()
nosso espirito na plenitude da posse do nosso dever em face da
missão historica que ainda não concluimos.

O livro do nosso camarada da armada, o sr. Azevedo Couti-
nho, completa aquelle brado, e affirrna a nossa competencia
technica para trabalhos hydrographos, absolutamente indispen-
saveis para um povo marinheiro, e que nas lendas do mal' en-
controu o motivo para legitimas ambições, sonhos acariciadores
e nobres, e nas singraduras de tanto mar bravio o pedestal de
uma gloria que nunca morrerá.

Reiterando os protestos do nosso mais vivo agradecimento
pela offerta de tão precioso livro, felicitamos o seu auctor pelo
grande e generoso serviço que acaba de prestar á nossa patria.

A guerra Russo-japoneza. - (A cavallaria na campanha
da Mandchuria). Conferencias feitas por j,: Sá Chaves, capitão
de cavallaria, na Escola Pratica de Cavallaria em 19°5-19°6.

O nome laureado do nosso distincto camarada e presado
amigo, o sr. capitão Sá Chaves, tem por vezes sido citado nas
paginas desta Revista. '

E fazemol-o sempre com a maior satisfação, porque nos
desvanece encontrar, n'esta senda do trabalho, um obreiro tão
valioso, tão tenaz, tão conscienciosamente agarrado ao estudo e
tão prestadio depois aos seus camaradas, diffundindo o produ-
cto das suas lucubrações, do seu meditado e reflectido estudo,
pelo jornal, pelas revistas, pelo livro e até pela palavra fallada
em conferencias, corno o sr. Sá Chaves.

O sr. Sá Chaves comprehende, com o mais lucido critcrio,
qlleo fanatismo, permitta-se-nos a palavra, com que cada um
de nós deve encarnar em si o esj>irito da sua arma, constitue o
mais poderoso e sem duvida o mais fecundo estimulo para o
trabalho util, que se desentranhará em preciosos elementos que
levarão ao conjunto, ao exercito, aque lla competencia tcchnica
que é a base da sua cohesão e da sua força.

Por isso muito ° admiramos.
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o seu bello livro, cheio de licção, mas d'esta que se bebe
quente, palpitante, no fragor dos combates, é especialmente des-
tinado a pôr em relevo a importancia que a cavallaria continua
a ter nos combates modernos,

E' um trabalho meditado, trabalho que representa um grande
esforço pelo muito que foi preciso lêr, consultar e estudar para,
n'uma synthese brilhante, mostrar a toda a luz da critica mili-
tar a acção da cavallaria nos plainas da Mandchuria.

E' impressionante a forma como o auctor se refere ao gene-
ral russo l\litchenko, que com a divisão de coss,acos de Sunonow
e Transbn íkalia, e duas baterias de artilhe ria a caval!o, execu-
tou o celebre raie! em que percorreu 500 kilometros em pouco
m~is de 5 dias, com perdas insignificantes, mas causando ao ini-
migo desgastes materiaes importantissimos, ainda assim inferio-
res ao grande effeito moral produzido sobre os [aponezes.

A leitura d'este livro, util a todos os officiaes do exercito,
impõe-se aos nossos camaradas de cavallaria pelo muito que ali
terão de aprender.

Manual do Segundo Sargento de Infanteria, coor-
denado, em harmonia com o programma annexo ao regulamento
para a promoção aos postos inferiores do exercito, de 20 de
setembro de 1906, pelos alferes Albino Chalot e Velloso de Castro.

Este livro da maior utilidade para os candidatos ao posto
d.e segundo sargento, está escripto n'uma linguagem dcspreten-
Ciosa, mas vernacula, expondo com muita nitidez e honestidade
profissional toda a materia do vasto programrna.

E que todos lhe reconhecem o verdadeiro merito fica de-
mOnstrado com a publicação da 4.a edição do Manuat.

Ha n 'esta edicão uma nota muito sentida e que não pode-
mos deixar passar 'sem um registo especial.

O nome do maHogrado alferes Albino Chalot, que morreu
dando a vida pela patria, nas margens do Cunene, n'essa des-
graç~da jornada contra os cuarnatas, figura ainda n'esta edição
do livro como homenagem magoada e pungente do seu cama-
rada e nosso amigo o sr. alferes Velloso de Castro.

Conheciamos ha muitos annos O infeliz alferes Chalot, e ava-
liámos sempre, com completa justiça, o seu amor ao estudo, o
s~u zelo e dedicação pelo serviço, a sua lealdade aos seus supe-
riores.

A noticia do desastre do Cunene, que tão profundamente
emocionou toda a familia portugueza, teve para nós mais essa
grande magoa, a de perdermos um amigo, que com tão devota-
da dedicação serviu sob as ordens de quem escreve estas
linhas.

Aqui também lhe traçamos estas palavras de saudade, a
~emo:ia do martyr, que tão caro pagou o seu tributo de amor
a patna e ao exercito.

Resta-nos agradecer muito commovidamente a amavel dedi-
catoria com que nos honrou o sr. alferes Velloso de Castro, offe-
recendo-nos o seu Manual, que gostosamente recomendamo~ a
t~dos os candidatos ao posto de segundo sargento, na convie-
çao de que por tal acto lhe prestamos um serviço.



Secção do extrangeiro

França. - Nos centros militares hem informados corre
que vae ser enviada uma missão de officiaes para estudar o
exercito japopez.

Não se conhece ainda a composição, nem o fim nitido da
missão.

Todavia, é para notar, e isto deve servir qe grande licção
para todos, que uma das grandes nacóes da Europa, e que vae na
vanguarda da raca latina, tendo uma historia militar das mais
brilhantes, vá estudar um exercito de uma potencia que ainda ha
poucos annos é que entrou no convivio dos grandes progressos
da civilisacão.

E' que o echo retumbante dos grandes feitos do exercito
japonez, na sua ultima campanha, emocionou profundamente
todos os povos do mundo.

Mostra tambem este facto quanto vale uma solida prepara-
ção para a guerra e quanto é util e proveitoso a uma nação um
bom exercito.

A supremacia japonesa no extremo oriente, facto que n in-
guem contesta, o prestigio e a grande elevação moral d'aquelle
povo, vem do seu exercito, das suas victorias, do esforço e do
valor dos seus sol~ados, es~a grande !nassa anonyma e ignorada
mas que traz em SI o coraçao da pátria.

O que desejamos registar n 'estas paginas é esse facto nota-
vel de a França pretender enviar ao Japão uma missão para
estudar o exercito victorioso.

Nós nem addidos militares temos nas nacões mais adianta-
das, e tO?()S calc.ulam bem a importancia e o alto serviço que
esses addidos podiam prestar ao nosso exercito, se, encarnados
nas responsabilidades de uma tão difficil quão delicada missão,
não fizessem do seu logar uma vida de sport e de elegancia, mas
sim a de soldado que estuda para revelar ao seu paiz os pro-
gressos da arte e da sciencia da guerra d 'essas nações mais
adeantadas.

JapãO. - Segundo a firance.ltfilitaire o apparccirnento do
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liv.ro do gf'neral Kouropatkine, relativo á guerra do extremo
oriente, produziu notaveis observações da parte de alguns gene-
raes japoneses.

O general conde de Nodzu exprimiu-se da seguinte forma:
.Os soldados russos estiveram sempre abatidos durante a

campanha. A Russia é composta de differentes nações, o que
explica a razão porque as suas tropas não estavam animadas de
um forte sentimento patriotico. Ha um facto curioso e que revela
bem a differença moral entre os dois exercitos : emquanto que
durante a guerra era frequente virem os russos entregarem-se
prisioneiros ás nossas guardas avancadas, da parte dos japonezes
nem um soldado praticou semelhante facto .•

*
O general barão de Oku :
«O livro não é uma historia da guerra, mas apenas uma

explicação do desastre .

•No seu conjuncto este livro é inopportuno e inconve-
niente •.

O general Nogi não quiz exprimir a sua opinião sobre este
assumpto, mas o general Nagoaka, sub-chefe do estado maior
general durante a guerra emittiu o seguinte parecer:
_ .0 general Kouropatkinc censurando os seus subordinados
tao severamente, torna o seu livro não só perigoso, mas inutih.

Hollanda. - A' casa Krupp acaba de ser feita uma encorn-
menda de 204 boccas de fogo de campanha de tiro rapido, para
o exercito hollandez.

Allemanha. - As despesas que a Allemanha tem feito para
pacificar a insurreição do sudoeste africano podem ser calcula-
das em 45 mil contos, (até 19061. .

As perdas em homens são:
Mortos, 1693, dos quaes 102 eram officiaes; feridos, 87';, dos

quaes 92 são officiaes.
A aprendizagem não tem sido barata.

N'um jornal allemão appareceu ha pouco um notavel artigo
firmado pelo general Rohn, sem duvida a primeira auctoridadc
do seu paiz em questões de artilheria , em que este notavel e mui-
to conhecido especialista combate, com todo o vigor, a moderna
tendencia do fogo indirecto da artilhe ria de- campanha, que pa-
rece preferir absolutamente <IS posições occultas para eVItar
perdas de material e de pessoal.

Em regra ha sempre notaveis exagge ros quando se preten-
de tirar qualquer licção dos ensinamentos praticos da guerra.

E isto em todos os paizes.
Haja vista com o que aconteceu com a guerra Anglo-~oer

que despertou em varios officiacs, e nomeadamente nos oíficiaes
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inglezes, ideias falsas sobre a marcha de avanço para o com-
bate.

A precisão do fogo da moderna artilheria de tiro rapido
tarnbern vae exercendo uma nefasta influencia, mesmo na pro-
pria Allemanha, onde ha uma corrente grande a favor das posi-
cões occultas, fazendo-se uso apenas do tiro indirecto.
. Na mesma ordem de ideias do general Rohn, combatendo
essa falsa orientação, caminha o general Reichenan, escrevendo
que a «artilharia de campanha perde o seu espirito offensivo e
a sua potencia de acção, adoptando como regra o tiro indi-
recto».

Na nossa arma tambem teem havido exaggcros condemna-
veis, parecendo a muitos que cm face das modernas espingar-
das não se pode mais avançar no campo de batalha senão usan-
cio a fortificação improvisada ou o escuro da noite.

Não ha duvida que o dever de todo o chefe é evitar perdas
inuteis, e que tanto a fortificação improvisada como a manobra
de noite, são dois auxiliares valiosos para o exito da batalha.

Mas não são exclusivos.
E casos ha em que a infanteria deve marchar a descoberto,

não procurando outra protecção que não seja a sua superiori-
dade sobre a infanteria inimiga. (von Reichenan) Da mesma
forma a artilhe ria deve seguir este exemplo.

A opinião de tão doutos generaes produziu funda impressão
não só na Allcmanha mas também em França, onde estes assum-
ptos merecem cuidadoso estudo.

*
Uma companhia de automobilistas vae ser criada no exer-

cito allemão no começo do proximo anno economico.
Os autumoveis estão destinados a prestar altos serviços em

campanha, desde que os vehiculos tenham uma construcção es-
pecial. .

A vertigem da velocidade, que tem sido origem de incalculavcis
desastres, juncando de cadaveres o caminho d'esse sport imrni-
nentemente perigoso, deve ser posta de parte, para tão somente
se conseguir machinas com garantia de serviço e de rendimento
certo e com que se possa contar na guerra.

N'estas condições, em breve todos os exercitos bem organi-
sados terão as suas companhias de automobilistas.

Estados-Unidos. - Em 1904 fundaram os americanos TIIC
Pnôlic Schools Atllletic League, introduz.indo-Ihes no anno seguinte
nas escolas de New- York, a pratica do tiro.

A arma adoptada é a arma de guerra e segundo o relatorio
que acaba de ser publicado, os resultados obtidos foram alta-
mente satisfatorios.

Hespanha. -Por decreto de 17 de janeiro do corrente
anno foram rcorganisados 3 regimentos de infanteria que ficarão
assim numerados - 68,69 e 70.

Estes regimentos teem recordações históricas.
O 68 vem de 1706; o 69 tem a sua origem n 'uma companhia

.de Fernando PÓ, creada em 1858; o 70 prende-se com o antigo
batalhão de la dotation,
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II

A metralhadora Maxlm é a melhor
das metralhadoras automaticas da actualidade

De todas as metralhadoras atráz descriptas e actual-
mente conhecidas, é a metralhadora Maxim a melhor;
a optima entre as boas.

Basta-nos para a demonstração d'esta asserção, a
qual simplesmente enunciada se podia reputar um
atrevimento, basta- nos, repetimos, a leitura do quadro
que segue e que extrahimos de Das Maxim-Maschi-
nellgeJVehr und seine 7)envendzl1lg, pelo capitão 'Braun
do exercito allemão, publicado em 1905.

Este official enuncia o capitulo que insere este qua-
dro com a pergunta: 02le paizes usam a metralhadora
Maxim? Nós designamol-o pela conclusão que se tira
da leitura do quadro.
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Systemas de metralhadoras usadas em 1904
nos diversos paizes

I'.sizes Exercito Aru~ad"

Abyssinia ... Maxím
Afghanistan. Diversos syst,
A11emanha .. Maxim Maxim
Argentina Maxím Maxim
Auatralia Maxirn e outros

syst ernas
A ust.ria .. , .. Skoda modo are, Skoda morl. arco Em terra só ornprogada nas for-

Salv. lMaxim)I Salvo (Maxim) tífícaçõcs.
Belgica.. . . . . - Tem 8 motr. Ho(ch kiss no arso-

nal d'Anvers para o Corpo Ex-
pedicion. á China, que croara.

China Maxím e outros Maxirn
systcmas

Col. Inglozas Maxim
Columbia .. -
Congo Maxí m
Coréa .. . . . .. Maxirn
Dinamarca .. Maxim
E. U. da .A.m. Maxim
França Hotchkiss

Bolivia ..
Brazil .
Bulgaria .
Chile , ' .. lIlaxim

Grecia , .....

Maxim

Maxirn

Maxím
Maxím

Cnlibre l1mm,4, 7mm,7.
Em exper'íen cías na armada.

Os outros syst. são dos primiti-
vos tubos de orçãos, cm carreta,

Maxim Em terra s6 emprog." nas fortif.
Maxim e Colt
lIfaxim A Hotchkiss está em oxperion-

eias no exercito e tropas coI.
Maxim As metralhadoras estão em do-

Hespanha Maxim JI.1axim
Hollanda Maxim eHoteh. Maxim

Inglaterra, '1 Maxim e Colt
!talla -

Japão

1

Hotohkiss
Marrocos. . .. Maxim
Mexico Hotchkiss
Nicaragua Maxim
Noruega.. . .. Hotchkiss
Persia Maxim
Peru Maxim
Portugal Maxim
Roumania ..
Russia Maxim
Suecia .
Turquia .
Ven ezuella .

Maxim- I
Maxim eHotch.

Em experiencias para.terra.
Maxim Em experienoias na armada.

Em exper.as p. R. a armada e fort. S

Experimenta para terra e mar.

Maxim
Maxim

Maxim

Maxim

posito no arsenal.

I
Em torra, s6 emprog ," nas fort,
A Hotchkiss s6 nas tropas col,«
A Colt p.a alg."' forças de aux.!
Na Erythréa tom uma compa-
nhia de Maxim

Experimeu ta a Maxim p.' terra.
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Resumindo pode-se formar o seguinte quadro:

Systemas
Adoptados cln

22
4,

5

21

Exereitos Almada,

Maxim ..............................•........
Hotchkíss ................•................... /
Outros di versos .

2
1

Actualmente o systema Mauser está para as espin-
gardas em uso, como o systema Maxim está para as
metralhadoras.

Qualquer d'elles é mais usado que os de todos os
outros constructores. Assim a espingarda Mauser estava
adoptada em [904, simples ou modificada, em desenove
paizes; e a metralhadora Maxim em 43 exercitas e
armadas; além de que alguns paizes mais a experi-
mentam ainda (i).

Devemos ainda dizer que no Afghanistan, Bolivia,
Italia, Japão, Mexico, Austria, Roumania, Suecia e Tur-
quia se procede actualmente a experiencias exclusivas
de Maxim; e uns d'estes paizes teem um typo assimi-
lhado, outros nenhum, e alguns outros, diversos, com
que manifestamente não estão satisfeitos.

(1) Pode pois a nossa infanteria vangloriar-se de possuir
actualmente a melhor espingarda e tambern a melhor metralha-
dora. A nossa Mauser- Vergueiro sabiamente simplificada na cu-
Jatra pelo illustre e cornpetcntissimo tenente coronel A. J. Ver-
gueiro é certamente hoje, o melhor modelo das Mauser.

Da metralhadora dil-o o quadro acima.
Fallamos só nas armas apezar de qne ellas só se podem abso-

luta e taxativamente designar por as melhores, quando as muni-
ções empregadas sejam tambem as melhores; pois é intuitivo que
pode uma arma ter as melhores qualidades a todos os respeitos,
mas ficará muito prejudicada nos seus effeitos relativamente a
outras se a sua municão fôr inferior. E isto infelizmente acontece.

Se para a nossa Ínfanteria houvesse sido adoptada outra mu-
nicão que se propoz, que não a actual, nós estariamos balística-
mente muito superiores, mesmo á Allemanha, que recentemente
adoptou uma munição para a sua infanteria balisticarnente supe-
rior a todas as outras. Esta munição era mutatis mutandis, a
que a commissão de infanteria proposera para a espingarda que
escolhera, e consequentemente para a metralhadora.

Tem pois a infanteria motivo para orgulhar-se não só de ter
escolhido as melhores espingarda e metralhadora, mas ainda a de
haver proposto a munição ~ova, que pa~z algum até então adop-
tára, mas que pouco depois era a mU11!c50 official de exerci tos
onde se costumam ir beber as melhores ideias e exemplos acerca
de cousas militares, quaes são a Allemanha e a França.
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III

Nomenclatura da metralhadora

Quando a metralhadora faz fogo, partes ha que se
movem e outras que se conservam fixas.

Por isso, em vez de se dividir a metralhadora por
systernas como fazemos, alguns a dividem apenas em
duas partes: a .fixa e a mouel. A primeira é constituida
pelo refrigerante, caixa de culatra, alimentador e
mola recuperadora com caixa; a segunda, pelo cano e
culatra mouel.

Porém, d' entre as .partes classificadas fixas, algu-
mas ha que teem movimento, como o transportador e
impulsores do alimentador, o escape e rolete na caixa
da culatra, e até a própria I?ola recuperadora; por isso,
e por nos parecer mais racional o agrupamento das pe-
ças, dividiremos a metralhadora em oito partes, consti-
tuindo cada uma um systerna, destinado a cumprir uma
funcção especial, a saber:

La Refrigerante;
2. a Reforçador do recúo ;
3.a Cano;
4.a Caixa da culatra;
5.a Culatra mouel ;
6. a Mechanismo de disparar;é.a Alimentador;
.a Alça.

O refrigerante comprehende (PI. I):
deposito d'agua (97) com face anterior de bron-

ze (100); e posterior, com furos, para o eixo da tampa
da caixa da culatra (39), para a cavilha de ligação ao
tripé (35), canal ejector (33), e alojamento de mola do
canal ejector (34 a);

mola do canal ejector (34);
tampas roscadas, de entrada de agua (92) e de sa-

hida (91), com cadeias (94);
cavilha-mola de fixação do reforçador de recúo

(II I);
rolha do tubo de vapor (105);
ponto de mira (104) e seu parafuso (103);
tubo de vap01' (95), com furos (39), appoio ante-
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rior (88) e cabeça roscada (98) com furo de sahida do
vapor (99) e parafuso de fixação do tubo de vapor (90);

ualuula do tubo de vapor (96).

o deposito de agua é um tubo de aço que pode
conter cerca de 4 litros de agua destinada a não deixar
elevar consideravelmente a temperatura do cano. Sem
isto, o cano attingiria uma temperatura superior a
4000; com agua nunca excede I :'0°. Este tubo é fechado
nos dous extremos por tampas de bronze, e tem uma
abertura na parte superior-anterior destinada á intro-
ducção da agua; outra na linha media inferior e á frente
para a evacuação, e ainda outra perto d'esta e á es-
querda, destinada á sahida do vapor. As duas primei-
ras são fechadas com rolhas metallicas roscadas; a ter-
ceira, com uma rolha de cortiça. Na tampa anterior de
bronze, tem o ponto de mira fixo por um parafuso, em
ganzepe, onde se aloja.

O tubo de Vap01", de latão, está alojado no deposito
d'agua, apoiando-se posteriormente em cavidade aberta
no bronze e na parte anterior, roscando-se. Tem furos
(luzes) perto das suas extremidades, por onde entra o
vapor formado no deposito o qual sahe pelo canal
aberto na massa da rosca e que fica em communicação
com outro aberto na massa de bronze que fecha ante-
riormente o deposito de agua.

A valuula do tubo de vapor é tambem um tubo,
de comprimento egual ã distancia entre as luzes aber-
tas no tubo de vapor e que, escorregando sobre este,
tem por fim fechar uma das luzes no tiro um pouco
inclinado para evitar a sabida da agua. Se a bocca da
metralhadora se eleva acima da horisontal, a valvula
corre fechando a luz posterior; se aquella se abaixa, a
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valvula avança e fecha a luz anterior, forçando sempre
o vapor a sahir pela luz mais elevada, sem forçar a sa-
hida da agua. Um pequeno parafuso junto á parte an-
terior, fixa a posição do tubo de vapor e a mantem
constante.

A mola do canal ejector, de aço, serve para segu-
rar a caixa do cartucho detonado não o deixando cahir
na caixa de culatra, o que podia interromper o tiro. A
caixa do cartucho do tiro immediato expellea, e fica,
por sua vez, fixa.

O reforçador do recúo comprehende :
ampliador da face anterior do cano (109) com pa-

rafuso de aperto (110);
montante do recuperador e do empanque anterior

(106);
batente (108) com manga de ligação (J 0í) e esta

com aberturas para sahida dos gazes (10 I).

'"

O montante não só serve para manter a manga
com o batente, como para fixar o empanque de amianto
á frente, destinado a vedar a sahida á agua do deposito.

O ampliador é um verdadeiro piston que se aperta
á bocca do cano com o fim de augmentar a superficie
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da face anterior d'este, onde os gazes exercem pressão
para fazer recuar o cano com a potencia precisa á ge-
racão do movimento automático.

'A manga liga o montante ao batente a que está
aparafusado. Tem 10 largas aberturas por onde os ga-
zes se escapam depois de terem produzido o eífeito ne-
cessario.

O batente oppondo-se á sahida dos gazes, offerece-
lhe resistencia sufficiente para que estes pela expansão
forcem a unica parte movel (piston) a mover-se para a
retaguarda, e tem ao centro uma abertura de ro'?" por
onde a bala passa, lançando-soe na atmosphera.

O cano é formado por:
cano de aço (32) revestido de cobre galvanoplastico

e com o alojamento (38) para o empanque posterior de
amianto; orelhões cylindricos para ligação aos tirantes
e fresagem para a passagem do porta-cartuchos.

Sempre molhado pela agua do deposito, o que em
breve o enferrujaria, necessita ser cobreado na parte
que mais attingida é pela agua.

Exteriormente e na altura da camara tem um cavado
circular destinado a alojar o amianto, que serve de em-
panque á agua, não lhe permittindo que saia para a
caixa da culatra.

A sua espessura é muito maior que as dos canos
de espingarda, não só porque sendo de aço duro de
wolfrasi e mais fragil que aquelles, tornando-se pois
necessario augmentar a espessura de paredes para ga-
rantia de segurança, mas ainda porque pela maior su-
perficie em contacto com a agua, mais facilmente pode
conservar-se em não alta temperatura. O pezo é por
aquelles motivos bastante augmentado, mas não tem na
metralhadora importancia, como teria nas espingardas.

A caixa da culatra comprehende:
faces lateraes (55) com guias (37) e fundo (53) in-

variavelmente ligados. Mortagens (79); ligação do ap-
parelho de pontaria em altura (54); furo para o eixo
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da tampa (39 a); idem para a ligação ao reparo (35) e
idem para a cavilha de fixação do punho (82 a).

placa esquerda com perno (56 a);
placa direita com eixo (56);
rolete (58);
anilho (58 a);
escape (59);
cavilha (56 b);
punho duplo com caixas para oleo (46);
tampas roscadas com pinceis (52);
cavilha mola de fixação do punho (Sz);
tampa (40) com guia rio bloco (43);
eixo da tampa (39 b), anilho e cavilha;
fecho (44), mola (45), embolo (45 a) e parafuso es-

pera do fecho.
mola 1'ecuperadora (63) com gaviões (63 a) e p01-ca

(63 b);
parafuso 1'egulador (76) com travessão;
parafuso batente do gatilho (80);
caixa da mola recuperad.n:a com batente de aço

(62).

,.. ...--_
,.>.1 r~

As faces lateraes conteem as mortagens necessarias
ao movimento dos tirantes e alojamento do alimenta-
dor; os pcrnos-esperas para a caixa da 1110la recupera-
dora e os gasnepes para a sua ligação ao deposito de
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agua e punho duplo. Tem ainda os furos para a passa-
gem de eixos e cavilhas, e guias do porra-cartuchos. O
fundo, de bronze, tem furos para a sabida de agua que
ali possa cahir, guas para a haste do gatilho em sa-
liencias e ligação para o apparelho de pontaria.

A placa esquerda serve de batente ao tirante e ajuda
a fixar a caixa da mola fixadora.

A placa direita servindo tambem de batente do ti-
rante contem n'um eixo o escape que serve para não
deixar saltar a manivela de armar quando bate sobre o
rolete, e este que assegura um escorregamento suave
á curva da manivela d'arrnar.

O punho, de bronze, deve conter oleo para lubrifi-
cação nos cavados cylindricos onde se roscam os pin-
ceis e tem um parafuso - batente do gatilho - que ser-
ve para limitar a pressão sobre este.

A tampa com as peças do fecho contem ainda uma
guia dupla de bronze que serve para, estando fechada
a caixa da culatra, não permittir ao bloco que salte fóra
das guias talhadas nos tirantes, durante o tiro.

A mola recuperadora tem por fim completar as
operações para o tiro, levando á frente as peças que,
com o recuo, forem lançadas á retaguarda. A sua força
é regulavel por meio de um parafuso.

A caixa da mola é atravessada na parte anterior
pelo parafuso regulador que por este lado a mantem.

(Continua) CAP. BUGALHO.

MEDALHA MILITAR

Correm os tempos propicios para que nós, obreiros, embora
modestos, n'esta tarefa interminavel para melhorar o exercito,
verdadeira escola de abnegação e de educação civica, - aquella
que melhor nos faz comprehender quão necessaria é a lucta pela
vida-possamos dizei' o que pensamos acerca do funccionamento
dos diversos aggregados, pois que o illustre titular da pasta da
guerra, secundando nobremente os seus antecessores que muito
trabalharam, desde o sr. conselheiro Pimentel Pinto, em 1893,
parece ter decidido empenho em collocar a instituição arm~da
,i verdaclei ra altu ra da sua honrosa missão. tcndo já conseguido
muito de louvavel, havendo muito mais a esperar da sua larga
iniciativa e vasta intelligencia.
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Não ha duvida de que as cousas se não passam hoje como
ha 21 annos. Tendo-se dado outra orientação á instrucção mili-
tar de modo a tornal-a mais profiqua, e procurando-se concorrer
para debellar o analphabetismo por meio de um funccionamento
muito mais regular das nossas escolas regimentaes, é certo que
presentemente se trabalha muito.

Remodelou-se já duas vezes, depois de 1886,o regulamento
disciplinar para .0 harrnonisar com a moderna jurisprudencia.
Não é, pois, de estranhar que nos tivesse occorrido a necessi-
dade de uma remodelação no regulamento para a concessão da
medalha militar, pela analogia entre os dois, porque, como diz
Vial: «o temor dos castigos e a esperança nas recompensas são
dois sentimentos sobre que deve repousar a verdadeira disci-
plina.»

Varios regulamentos estabelecem recompensas para os que
se salientam na especialidade sobre que versam esses regula-
mentos. Mas para nós é ainda a perseverança no bom compor-
tamento a melhor especialidade militar, porque envolve um
pouco de todas as outras, cuja recompensa é mister definir e re-
modelar em conformidade com os modernos progressos intro-
duzidos no exercito.

Não devemos preoccupar-nos simplesmente com o direito
de punir, porque o de recompensar é tão digno da nossa atten-
ção como aq uelle,

O chefe que não alliar com superior criterio os dois princi-
pios-o de punir e o de recompensar-Iuctará com maiores
difficuldades para estabelecer uma boa disciplina na unidade do
seu commando.

A recompensa, diz um escriptor, «fortifica a nossa virtude,
e toda aquclla que é concedida ao espirito militar e ao valor
não faz mais do que contribuir para augmentar aquellas bellas
virtudes».

Montesquieu diz: «Se um poder arbitrario tira as recompen-
sas da natureza, apparece logo o desgosto pelo trabalho e a
inacção por tudo parece ser o unico bérn s ,

Dada a relativa facilidade que hoje ha em se obter condeco-
rações varias, nós inclinamo-nos para a medalha de comporta-
mento exemplar, att ribuindo-Ihe muito mais valor, porque o in-
dividuo que a tem reune em si uma série de predicados taes
que, a nosso vêr, o tornam digno de particular consideração e
estima. Não ha duvida que os deveres militares são hoje tão
complexos que um pequeno desmando é relativamente facil
ainda ao mais acautelado e sabedor.

A medalha militar é destinada a recompensar o exemplar
comportamento, o valor militar e os bons serviços. A sua regu-
lamentação data de 1886. E' um diploma velho em face dos aper-
feiçoamentos por que tem passado o exercito, nos ultimos
tempos, por isso se não amolda com as modernas disposições
regulamentares, tendo tambem soffrido varias interpretações
que muito convem evitar.

Anteriormente a 1898 não era concedida a medalha de co-
bre ás praças que tivessem quaesquer notas no seu registo, mas
dava-se a de prata depois de IS annos sem castigos, o que, real-
mente. parece ser o espirito do artigo 5.° do regulamento de
1886. Ultimamente, porém, tem sido concedida ãs praças que,
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embora com algumas notas, contem quatro annos depois do ul-
timo castigo, desde que ri'esses quatro annos se comprehenda
um periodo de readmissão completo e mais um anno.

Achamos mais coherente esta maneira de vêr, que está de
harmonia com o estabelecido para a concessão da medalha de
prata, para a qual se exigiram sempre 15 annos de exemplar
comportamento, embora haja notas anteriores.

Recentemente foi recusada a medalha a um official que já
contava 17 annos depois da ultima punição, o que nos surpre-
hendeu deveras, por ser contrario á pratica seguida e não ser
isso o que estatue o art. 5.° do regulamento respectivo.

Sobre contagem de tempo de serviço para effeito da con-
cessão da medalha tambem já ha muitas alterações.

Em presença, pois, de tal diversidade de maneiras de ver,
c attendendo á natureza do assumpto, realmente importante,
parece-nos que o melhor que ha a fazer é sujeital-o a um es-
tudo rigoroso afim de o harrnonisar com a moderna jurispruden-
cia, visto definir, em nosso entender, a mais importante recom-
pensa militar.

Tendo augmentado consideravelmente as exigencias milita-
res em razão dos aperfeiçoamentos porque tem passado o exer-
cito nos ultimos annos, justo é que seja diminuido o tempo se-
gundo o qual se tem direito á medalha de comportamento
exemplar. Não se comprehende a exigencia de 50 annos de ser-
viço sem nota para se obter a medalha de ouro, porque apenas
pode ser satisfeita por algum reformado.

Que lucrou ii instituição militar com o facto de, com grande
pompa, em formatura geral, se ter dado a um reformado, em
serviço na escola do exercito, a medalha de ouro de comporta-
mento exemplar? Crêmos que muito pouco. .

Acaso algum soldado do activo que assistisse á cerimonia
não poderia dizer comsigo : «Se tu andasses como eu, fazendo
guardas em dias alternados; se não fôssem esses cabellos bran-
cos, que impõem respeito aos superiores, tornando-os benevo-
los; se não íõsse a natureza do teu serviço, rudimentar e sim-
ples, decerto que te seria mais difficil chegar aos 50 annos de
serviço sem notas no registo disciplinar h E parece-nos que te-
ria razão o que assim pensasse.

Ao contrario; tal cerimonia em homenagem a uma praça em
serviço activo, que adquirisse tão elevada condecoração, seria
de uma incalculavel grandeza moral e um forte estimulo disci-
plinar.

Não seria muito mais significativo e proveitoso disciplinar-
mente vêrmos o nosso coronel, o nosso capitão, e o nosso sar-
gento, emfim, ostentando a medalha de ouro de comportamento
exemplar?

Decerto que o militar em taes condições possuiria muito
maior auctoridade moral, que lhe vinha da perseverança no bom
comportamento durante uma longa vida militar que não preci-
saria ser de 50 annos, porque quasi os não comporta a cxisteri-
cia, que a permanencia nas colonias muitas vezes se encarrega
ele reduzir.

Parece-nos, pois, que 30 annos de serviço sem nota seria o
bastante para se obter a medalha de ouro de comportamento
exemplar. E para a de prata bastariam 10 annos.
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Desde que está justificado que, presentemente, as exigen-
cias militares impõem outra circumspecção no cumprimento do
dever, justo é que se crie a legitima compensação que, para o
caso, é a reducção que alvitramos.

A medalha de cobre seria dada logo que a praça encetasse
a sua primeira readmissão. A praça que completa o tempo legal
de serviço e deseja readmittir-se, revela de certo modo a sua
dedicação pelo serviço militar que, junta ao exemplar compor-
tamento, merece ser logo recompensada.

Como regra, nenhum militar deve pedir medalhas.
Conhecemos casos de individuos terem sido louvados por

serviços que os registos definem vagamente, mas que, mais tar-
de, com auxilio de influencias varias, são pretexto para se obter
condecorações. Taes processos affectam, em nosso entender, a
nobreza da profissão militar.

O chefe é que deve fazer a respectiva proposta logo que o
seu subordinado, no cumprimento do dever, se tenha havido de
modo a merecer recompensa especial, não esquecendo nunca
que esta é tão necessaria como o correctivo em occasião op-
portuna,

Para a concessão da medalha de comportamento exemplar
deveriam os corpos e outras repartições a cargo dos quaes es-
tivessem os registos militares remetter, trimestralmente, á se-
cretaria da guerra, relação dos militares com direito a ser con-
decorados.

No primeiro domingo após a recepção da ordem do exercito
seria, em formatura geral, entregue a medalha áS praças pelo
commandante que, n'essa occasião, proferiria algumas palavras
de incitamento ao bom comportamento.

Hoje, que tanto se procura tocar a alma do soldado, pro-
porcionando-lhe festas militares que decerto o hão-de sensibili-
sar, mostrando-lhe que a rigidez da disciplina antiga, mantida
simplesmente pelo terror, é hoje sustentada por processos
muito mais racionaes e por meio de uma instrucção aprímorada,
a qual inclue a verdadeira comprehensão do cumprimento do
dever, base da disciplina, não é demais que a cerimonia da dis-
tribuição da medalha de comportamento exemplar seja revestida
de toda a solemnidade.

Esperamos que a Sua Ex." o ministro da guerra não passem
despercebidas estas despretenciosas considerações, escriptas
com a maxima sinceridade, embora desataviadamente, por quem
se não julga prejudicado de não ter medalhas, mas que compre-
hende que a recompensa é o melhor estimulo para a disciplina.

F S.

--~._-



A INS'rnucçlo DAS ~O~IPAMIIAS DE ~IETnALIIA))OR.~S
nos NOSSOS BATALIIOES DE CAÇADORES

Até á recente distribuição das metralhaderas aos nos-
sos batalhões de caçadores, regulavam-se estes, no que
respeita á sua instrucção, pelo Regulamento de 22 de
dezembro de 1900.

Entretanto, d'hoje em diante já tal não pode aconte-
cer, visto que a elles estão adstrictas unidades especiaes,
com uma instrucção differente da propriamente de intan-
teria

Isto prova a urgente necessidade que ha, em modifi-
car esse regulamento, na parte que se refere aos bata-
lhões; de caçadores, e para tal facto chamamos a intelli-
gente attenção do illustre titular da pasta da guerra.

Deixar ao criterio dos commandantes dos corpos as
modificações a fazer no mesmo regulamento e as conve-
nientes adaptações, não nos parece o mais acertado, por-
quanto tal facto redundaria n'uma diversidade de criterios
-muito embora todos elles acertados-que tornariam a
instrucção differente em cada um dos batalhões a que
essas unidades estão adstrictas.

O estudo comparativo dos «Regulamentos para a
instrucção das tropas de infanteria e de artilheria- de 22
de dezembro de I900 (acima citado), levou-nos á con-
fecção dos seguintes apontamentos, que 'pedimos venia
para apresentar ao estudo dos nossos camaradas.

Não teem elles a minima pretensão a i1tfallibilidade,
mas aspiram simplesmente a vêr assentar em bases soli-
das este novo ramo d'instrucção, que tão justamente foi
distribuido á nossa arma.

Assim, parece-nos que o anno de instrucção deveria
ser dividido em 6 periodos, a saber:
. LO-Instrucção de infanteria;

2.o-Instrucção prepara to ria da metralhadora;
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3.0-Exercicios de tactica abstracta e applicada ;
4.o-Fogns reaes nos campos de tiro;
s.o-Exercicios de armas combinadas;
6.o-Preparação d'instructores.

I.O periodo (mezes de novembro, dezembro, janeiro e
fevereiro)-Abrangendo a r .", z.", s." e 4.a partes em
que se acha dividido este periodo no Regulamento para
a Instrucção d'Infanteria, de 22 de dezembro de 1900.

O tiro elementar com a espingarda seria dado, não
no 5.0 periodo, como indica aquelle Regulamento, mas
no 4.°.

2.° pen'odo (mezes de março e abril).-Comprehen-
dendo : para serventes - serviço de metralhadoras; sua
numenclatura, limpeza e conservação; armar e desarmar
a metralhadora; escola de metralhadora; tiro nas carrei-
ras de tiro.

Para conductores:
I - Escola de equitação;
2 - Escola de parelhas (caso seja distribuida mais

uma muar a cada metralhadora, conforme o
proposto pela com missão de infanteria);

3 - Escola de viaturas;
4-Escola de secção, só com carros de munições;
.5 -Pratica de bivaque;
6 - Nós, ligações e concertos em cordas;
7 - Armar, ajustar e desarmar o arreio da muar;
8 - Aparelhar e desaparelhar a muar;
9-- Nomenclatura do arreio e equipamento da muar;
lo-Limpeza, conservação e pequenas reparações nos

arreios;
I I - Bre ves noções sobre o exterior da muar;
12-Limpeza, tratamento e cuidado hygienico dos so-

lipedes;
13 - Breves noções sobre ferragem; aspecto do casco

e sua conservação; primeiros curativos.

3·° periodo (mezes de maio e junho). - Semanalmente
quatro exercicios: dois de tactica abstracta e dois de ta-
tactica applicada; uma theoria (sabbados). .

Tactica apPlicada-Escolha de posições; reconheci-
mento e occupação de posições; exercicio de fogo (tiro
com bala simulada); abastecimento e reabastecimento de
mumçoes: substituição de pessoal, gado e material; mu-
dança de obj ectivo; mudanças de posição; transmissão
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d'ordens ; organisação e installação de acantonamentos e
bivaques.

4-.0 periodo (mez de julho ou agosto).-Fogos reaes
nos campos de tiro.

5.° período (mez de agosto ou setembro).-Exercicios
d'armas combinadas.

6.° período (mez de outubro).-Prcparação d'instru-
ctores.

Algumas observações: - Durante o r." e 2.° periodos
as praças promptas teriam pelo menos um exercício por
semana.

A concorrencia das unidades de metralhadoras aos
campos de tiro poder-se-hia fazer nos mezes de julho,
agosto e setembro, concorrendo cm julho ou agosto
aquelles que em setembro tivessem de concorrer aos exer-
cicios de armas combinadas e em setembro ou agosto as
que não concorressem. A pennanencia em cada campo
de tiro poderia ser de IS dias.

Lisboa -- Abril de I907.

EURICO DE SMIl'AIO SATURIO PIRES
Alferos de caçadores d'El-Raí,

---c~-_

A BANDEIRA PORTUGUEZA
(Conclusão)

Qual patria mais digna de ser amada por seus filhos?
Que povo eguala em grandeza o nosso povo?
Que bandeira é mais formosa, mais gloriosa que a nossa

bandeira?
Quem não sentirá orgulho em ser filho d'urna patria tão

illustre ?
Quem não será prompto em por ella derramar o seu san-

gue, dar a sua vida, soffrer as maiores privações, trabalhos e
perigos?

Quem não sentirá legitimo enthusiasmo ao recordar tantas
accões heróicas de seus maiores?

• Estará porventura extincta já de todo a raça d'esses heroes
que engrandeceram ou redimiram a patria ?

De seus ossos áridos, não poderá já erguer-se ao sOl?ro ar-
dente do pátrio amor uma nova legião de Impávidos gue;reIros? ..

Teremos de dar razão aos praguentos que nos dizem con-
dernnados a viver apenas de tradições gloriosas, quaes fidalgos
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arruinados, que se contentam de pascer vaidades este reis na
leitura de vetustos e semi-apagados pergaminhos? . '

Será nossa sina vêr progressivamente cerceado, perdido,
anniquilado sem remedio o nosso patrimonio ? .. vêr rolar no
solo, uma após outra, as perolas engastadas no luso diadêma,-
essas perolas que se chamam as nossas colonias ? , . vêr calca-
dos aos pés pelas nações invejosas e cupidas os nossos direi-
tos historicos, «remotos sim, mas que se ganhavam ba lisando
mares desconhecidos com destroços de naufragios e riscando
veredas nos sertões com o sangue de heroes e martyres ?

Eu ouço um brado solemne que me responde sonoramente:
Não!

E este brado d'onde vem? Vem de Portugal inteiro.
E este brado quem o solta? O valoroso, o nobilissimo exer-

cito portuguez !
Não! clamam essas vozes masculas, unidas em uma só voz,

_ não morrerá Portugal emquanto em nossos braços houver
uma gotta de sangue para offerecer em holocausto nas aras da
patria l

Promptos estamos a sacrificar as vidas, para que a terra,
que nos foi berço, continue a figurar digna e honrada entre as
nações.

Se todo o cidadão tem por dever amar a sua patria, servil a,
honrai-a, defendeI-a, essa obrigação é mais rigorosa para o sol-
dado que, além do seu officio, do juramento de bem o desempe-
nhar, tem após si uma serie ininterrompida de heroes, de varões
illustres, cujas cinzas estremeceriam nos tumulos se vissem que
lhes succediam homens fracos, pulsilanimes e cobardes que,
no momento de perigo, desertavam da bandeira e abandonavam
a patria, a patria que elles haviam defendido nos mais arrisca-
dos lances, em luctas assombrosas que foram o pasmo e admi-
ração do mundo!

Ah! durmam felizes e tranquillas as cinzas d'csses heroes,
que o soldado portuguez ainda lhes não deshonrou as memorias.

Se n'outro tempo tivemos um Affonso Henriques-um Alfon-
so IV, um Mestre d'Aviz, um Nun'Alvares ; se tivemos Alrneidas,
Albuquerques, Pachecos, Castros e Athaydes, tivemos depois
intrepidos guerreiros e consummados generaes, como Mathias
d'Albuquerque, Conde de Villa Flôr e Marquez de Marialva, e
nos nossos tempos, para não citar mais, um Duque de Saldanha,
um Coronel Galhardo, um Mousinho d'Albuquerque, um Azeve-
do Coutinho.

Se n'outro tempo tivemos as victorias de Ourique, do Sala-
do, dos Atoleiros, d'Aljubarrota e Valverde; depois as de Mon-
tijo, Linhas d'Elvas, Ameixial, Castello Rodrigo e Montes Cla-
ros, n'este seculo temos a coroar o nosso exercito as victorias
de Roliça, de Vime iro, Torres Vedras, Bussaco, Campo-maior e
ultimamente essas gloriosas campanhas de Africa, em que o
exercito portuguez tem evidenciado o seu valor, fazendo estre-
mecer de jubilo o coração da pa tria pela realisação dos mais
arrojados feitos e cios mais heroicos brios.

Podemos, pois, affirmar com ufania que a bandeira portu-
gueza, que fulgurou deslumbrante ao sol de ccrn batalhas c se
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firmou inabalavel de um a outro extremo do mundo, é uma ban-
deira gloriosa que faz incender de enthusiasmo todo o portu-
guez que já lesse a sua historia.

Comtemplae-a c venera c-a, soldados portuguezcs !
Erguei ás culminancias da gloria essa prodigiosa bandeira

que não tem egual no mundo e que symbolisa o que ha de mais
nobre, de mais elevado, de mais sublime: - Deus, patr ia, rei,
familia , amigos, honra, gloria e fama.

E' hoje o dia solcmne em que ratificaes o juramento pres-
tado ao entrar nas fileiras d'um exercito, que mantém ainda a
mesma coragem e valor d'outr'ora.

E' hoje o dia solemne da vossa con agração á patria, esta
pátria querida, onde nossas mães embalaram solicitas os nossos
berços pequeninos e adormeceram com doces cantilenas o Iru-
cto abençoado dos seus amores.

E' hoje o dia solemne em que juraes seguir até á morte
aquella bandeira sagrada que representa a nossa vida e a nossa
independencia.

Defendei-a sempre atravez de todos os perigos; segui-a
sempre com animo imperturbavel no meio de todos os comba-
tes e, se algum dia nos ardores da peleja, pretenderem arran-
cai-a de vossas mãos, imitae o heroismo assombroso d'aquelle
Duarte d'Almeida que na batalha de Toro a segurou com os
dentes por lhe terem já decepado os braços com que valorosa-
mente a disputava á furia dos inimigos: - nobilissimo exemplo
que a par de tantos antros enche de fulgor a historia eollossal
do povo portuguez !

Nós te saudamos, pois, ó sacra bandeira de Portugal, emble-
ma venerando que, em todas as partes do mundo, onde tu fiu-
ctuas, nos avivas as saudades da terra que nos foi berço, enchen-
do-nos a alma e o coração dos mais entranhados affectos,

Oh! quando, longe do logar do nosso nascimento, encara-
mos as tuas mimosas côres, sentimo-nos enlevados n'um extasi
amorável e, transpondo mentalmente as maiores distancias do
espaço, conseguimos contemplar em rapidos minutos os prados
que nos sorriram na infaneia, e estreitar bem junto ao peito a
a figura, inapagavel da nossa memoria, de todos os entes queri-
dos que nos aguardam o regresso ou que abalaram já para a
viagem do tumulo, mysteriosa e eterna.

Salvé, bandeira portuguezn, bandeira d'urna nação briosa
que «durante oito scculos aponta na terra uma ilJiada de triurn-
phos e aponta no mar uma odisséa de glorias!

«Bandeira de uma na cão crente e audaz, que se firmou na
Europa pelo valor de Afforiso, que torneou a Africa pelo arrojo
do Gama, que senhoriou a Asia pela intrepidez d'Albuquerque,
que aport ou á America pela fortuna de Cabral c que circuitou,
que circurnnavegou o mundo pelos transluminosos espíritos,
pelas geniaes inspirações de Magalhães !. .

Salvé, bandeira po rtuqueza ! symbolo glorioso dos feitos
estrondosos de uma nação forrnosissima cuja historia é uma
longa epopeia, cujo nome é um espelho de honra, um foco de
immortaes recordações.

Soldados portuguezes! ! eis alli o nosso estandarte
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A audacia foi sempre o distinctivo do nosso caracter: - não
recuemos nunca, já que temos por guia uma imma culada ban-
deira!

A crença foi sempre o timbre dos nossos hcrocs : - seja
ella o estimulo que nos dê coragem e alentos para as luctas do
futuro!

Defendei sempre a sagrada independencia, a honra sem
mancha desta terra querida, d'esta terra abençoada que é ()
nosso berço, o nosso lar, o nosso tumulo, o nosso passado, o
nosso pre-sente, o nosso futuro, terra ele nossas aspirações e ccu
de nossos idcaes.

Por esta terra que pisaram tantos heroes, por esta terra de
gloriosos martyres, eu vos peço, pois, a dedicação que nobilita,
a fé quc nos engrandece e () excelso amor da patr ia.

A reorganisação da Escola do Exercito

Está pendente da sancção parlamentar uma nova reor·
ganisação da Escola do Exercito.

Lendo attentamente o plano d'essa reorganisação, tal
como a imprensa o publicou, e concordando com algu-
mas das suas disposições as quaes julgamos da maior
vantagem, não podemos, todavia, deixar passar sem re-
paro outras que nos parecem pouco praticas ou não cor-
responderem ao fim que o nobre Ministro da Guerra tem
em vista, como passamos a mostrar.

Pela nova organisação os lentes permanecem na Es-
cola até attingirem o generalato. Não ha duvida que a
Escola tem a maioria dos seus lentes mais distinctos nas
patentes próximas de coronel e, portanto, a referida dispo-
sição ser-nos-hia sympathica e mereceria o nosso applau-
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so, se, á parte o beneficio que importa para tão notavel
grupo de professores, não. ferisse os bons principios do
indispensavel tirocinio para o generalato feito nas fileiras
a largo periodo, e da necessidade de rejuvenescimento do
corpo docente.

Com effeito, o professor da Escola do Exercito entra
geralmente para lá novo ainda e conservando-se ali até
ao generalato perde completamente os habitos de com-
mando, se por ventura os chegou a adquirir, desconhece
os homens, porque passou a vida longe do seu contacto,
e assim ao subir da Escola a sua acção directriz será frou-
xa, hesitante', falhando por vezes a iniciativa e sem o C1Z-

traiu, a energia, a acção prornpta, a decisão que sómente
o habito do commando póde dar, e sem o prestigio de
chefe que apenas se adquire em annos seguidos de con-
tacto com as tropas. De resto a experiencia está feita e
bem conhecidas são as vantagens do actual regimen so-
bre o antigo, O qual tambem permíttia a demora do lente
na Escola até ao generalato, inutilizando-o, porém, para
esta funcção,

Por outro lado tal disposição tem o grave inconve-
niente de não facilitar o rejuvenescimento do professora-
do, não estimulando assim muitos officiaes novos e estu-
diosos, entre os quaes sem duvida se encontram alguns
com notavel proficiencia pedagogica, e que por certo iriam
infiltrar no corpo docente novas aptidões, vigorosas ener-
gias e capacidades de trabalho que tão necessárias se tor-
nam ao estudo das questões militares que mais e mais se
Vão complicando e difficultando.

Seria preferível, pois, n'este ponto deixar as coisas
como estão, fazendo-se, porém, os concursos para o cor-
po docente pela forma seguinte:

O concurso não seria nunca documental, mas por pro-
vas publicas, servindo os documentos apresentados só-
mente como elemento de preferencia em egualdade de
classificações, mantendo-se tal como está a distribuição
das cadeiras pelos diversos officiaes das diversas armas.
As provas consistiriam: .

L° N'uma lição, em ponto tirado á sorte, em que o
candidato mostrasse as suas qualidades pedagogicas.

2.° Trabalho escripto cm assumpto á escolha do can-
didato;

3.° Trabalho escripto em ponto á sorte feito no praso
de oito dias.
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Finalmente discussão das mate rias expendidas ri'estas
dissertações.

*
* *

Pela remodelação do curso superior de guerra parece
ter-se em vista difficultar a admissão, reduzindo ou eli-
minando até as vantagens actuaes. E senão vejamos.

Os officiaes que pretendam ser submettidos ao exame
de admissão deverão ter menos de 32 annos de edade no
primeiro dia do anno escolar; dos officiaes admittidos ao
concurso serão apenas admittidos á matricula, por ordem
de classificação, dez officiaes de infanteria, quatro de ca-
vallaria, quatro de artilharia e dois de engenharia. O exa-
me de admissão consta de duas partes: uma sobre co-
nhecimentos geraes de culculo differencial e integral, me-
chanica, physica e chimica, geologia e economia politica;
a segunda sobre historia e geographia militar, fortificação
passageira, organisação e legislação militar, resolução de
problemas elementares de tactica. São dispensados de
qualquer ou de todas as disciplinas da primeira parte os
candidatos que apresentarem certidões dos exames cor-
respondentes nas polytechnicas ou universidade, apenas
sendo admittidos á segunda parte os candidatos que na
primeira obtiveram cota de merito sufficiente, e sendo ape-
nas da segunda parte que depende a classificação final'
do exame. Nenhum candidato poderá ser submettido mais
do que duas vezes ao exame de admissão, quer por ter
sido reprovado nos exames anteriores, quer por a infe-
rioridade da classificação obtida o ter inhibido da admis-
são.

Vê-se, pois, que por todos os modos se procura limi-
tar e difficultar a admissão d'officiaes ao curso superior
de guerra. Não se dão aos officiaes licenças para estudos
nas polytechnicas ; o candidato ou se preparará com ex-
plicadores para o 'concurso d'entrada ou terá que accu-
mular a frequencia d'essas escolas com o serviço regi-
mental. E isto vem ferir altamente a infanteria e a caval-
la ria porque lhes véda quasi completamente o ingresso no
curso superior de guerra. Com effeito, o official d'infan-
teria sahe em geral da Escola do Exercito habilitado ape-
nas com o primeiro anno das polytechnicas e depois, a
não ser que arranje uma collocação favoravel, o que não
é para todos nem é coisa garantida, terá que accumular
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o seu serviço regimental com a frequencia da Polytechni-
ca como alumno ou como ouvinte. Ora, todos sabem que
de novembro a março o official tem a parte estil do dia
tomada pela instrucção dos recrutas; depois ha o serviço
interno, o de guarnição, a carreira de tiro, deligencias,
etc., etc., o que o impedirá d'uma frequencia regular da
Polvtechnica. Accresce ainda a má vontade que por ve-
zes' se mostrará em conceder ao official licença para se
ausentar do quartel antes da hora regulamentar.

Tudo isto colloca o official d'infanteria ou de caval- •
laria na fatal contingencia de abandonar os seus estudos
e de deixar aos seus camaradas de artilheria e engenha-
ria a exclusiva frequencia do curso superior de guerra,
pois que estes, habilitados desde os seus cursos com os
preparatorios exigidos, não precisarão voltar ás polyte-
chnicas a não ser para a geologia, bastando-lhes deixar
correr tres annos de serviço effectivo e attingir o posto
de tenente.

Depois, para que aquelle limite de edade tão baixo?
Dada a contingencia de o candidato no primeiro con-

curso poder ser reprovado ou exclui do por inferiori-
dade de classificação, como sómente passados dois annos
(base 19.°) poderá ir a novo concurso, a que alias já não
será admittido, tendo mais de 32 annos no primeiro dia
do anno lectivo a frequentar, pode-se dizer que o official
terá de concorrer antes de 30 annos, o que, sem dnvida
alguma, é pouco para um candidato a quem se exige .pe-
lo menos o posto de tenente e tres annos de serviço ef-
fectivo como official. Mas tendo o official conseguido
transpor as forças caudinas da admissão, e tendo afinal
completado o curso, curso que deverá fazer d'um folego
e com plena felicidade, porque a reprovação ou falta de
media n'uma só cadeira que seja (base 22.U) importa a
perda do curso e a immediata remessa para o serviço,
quaes são as suas regalias e vantagens?

Feitos seis mezes de serviço em cada uma das armas
a que não pertença e depois dois annos de tirocinio nos
serviços do estado-maior, sendo um nos quarteis gene-
raes, poderá o official entrar no quadro do Serviço d'Es-
tado-I\laior nas vacaturas correspondentes á sua arma,
tendo a actual acceleração de promoção, se tiver classi-
ficação final de distincçâo, tendo boas informações nos
diversos tirocinios e sendo julgado idoneo para o serviço
de estado-maior pela respectiva commissão d'aperfeiçoa-
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mento, passando então a vencer as gratificações de en-
genharia e usando o distinctivo do E. M.

Se não lograr a distincçâo, embora satisfaça ás outras
condições, não entrará no quadro do S. E. M., sendo ape-
nas chamado a este durante seis mezes em cada posto
ou quando as circumstancias do serviço o exigirem e não
terá as outras vantagens referidas (nem sequer os distin-
ctivos), sendo apenas preferido para ajudante de campo
ou official ás ordens d'um general e ainda para major de
brigada na falta de officiaes do S, E. M.

Isto tudo significa uma simples coisa: as melhores in-
formações nos tirocinios, na vida pratica do exercito, a
mais notavel capacidade para o S. E. M. affirmada pela
respectiva commissão d'aperfeiçoamento, de nada valem
em presença d'uma nota inferior a IS devida a uma má
hora de lição, a uma péga no exame ou á má vontade
d'um professor não dilui da pela subserviencia do alumno I
Isto assim é inadmissivel. Em quaesquer carreiras scien-
tificas e muito principalmente na carreira das armas, o
mais classificado das escolas não é sempre o profissional
de mais valor. A verdadeira proficiencia, a aptidão a va-
ler manifestam-se ou desenvolvem-se mais tarde, na vida
pratica, nos diversos tirocinios criteriosamente conduzi-
dos e muitas vezes o antigo cabula da escola excede
avantajadamente, os alurnnos classificados e até premia-
dos, os quaes, mediante um curso brilhante, ficarão com
a cabeça cheia de ideias, mas de ideias óccas, estéreis,
nada produzindo e executando mal por falta d'espirito
pratico e de applicação.

Taes são, pois, as difficuldades e as provas que o can-
didato ao E. 1\1. tem a vencer e sem vantagens compen-
sadoras, que a por-se em execução a projectada reforma,
em breves annos, ficarão as aulas do C. S. de G. fecha-
das por falta d'alumnos e então forçoso será voltar á libe-
ral organisação hoje em vigor, embora modificada ri'al-
guns pontos.

De resto, que inconveniente ha em facilitar a frequen-
cia do referido curso aos officiaes estudiosos que dese-
jem aperfeiçoar e completar os seus conhecimentos mili-
tares? Que inconveniente ha em que pelos regimentos haja
espalhada uma pleiade de officiaes habilitados com o curso
superior de guerra e conhecedores da tactica e serviço
das diversas armas. A instrucção, o serviço e o bom no-
me do exercito lucrariam com isso. Por outro lado ri'es-
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ses officiaes e apóz um periodo de tirocinios e de traba-
lhos praticos bem orientados, se poderia fazer uma cui-
dadosa escolha, obtendo-se um grupo d'officiaes do melhor
quilate garantido pelas mais valiosas provas dadas nos
diversos serviços, sem a preoccupação das notas da Es-
cola, tão falliveis.

Nada, pois, de difficuldade na admissão e na frequen-
cia dos alumnos no C. S. de G.; exijam-se garantidos de
valor militar e sujeitem-se os diplomados a provas demo-
radas, bem escolhidas e orientadas em todos os ramos do
S. E. 1\1., só depois do que e apenas pelo valor de taes
provas se deverá proceder á selecção dos officiaes.

L.

A instrucção de gymnastica e o concurso realisado
no batalhão de caçadores n. o 1

No dia 24 de março finrlo realisou-sa no quartel do batalhão
de caçadores n.v 1, cm Abrantes, uma festa militar que, sob todos
os pontos de vista, foi muito apreciada.

Essa festa consistiu n'um concurso de gymnastica para a dis-
tribuição de seis prémios. offerecidos pelos officiaes do corpo, ás
praças que maior aproveitamento apresentassem.

O contingente de recrutas que o batalhão recebeu em 1906
tomou todo parte no concurso, para cujo effeito foi dividido em
tres escolas, que executaram trabalhos em harmonia com o estado
de desenvolvimento e aptidão das praças que as cumpunham. Para
cada escola foi destinado um primeiro e um segundo premio.

Trabalhos executados
La Escola

(a) Movimentos de conjuncto I
\

(b) Lucta de tracção.
(c) Jogo elo eixo.
(d) Corrida de velocidade.

Movimentos livres;
" com arma;
» de natação ;

Esgrima de bayoneta.
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2· Escola

(a) Subidas á barra com auxilio das pernas e descer resistindo.
(b) Subidas á barra levantando alternadamente os ante-bra-

ços e descer voltando pela frente.
(c) Subidas á barra elevando-se sobre os ante-braços e trans-

pôr a barra passando as pernas á direita ou á esquerda
dos bravos.

(d) Trepar ao portico por cordas e varas.
le) Passagem do portieo.
(f) Passagem da viga por dois homens, marchando em sentido

contrario.
(g) Transpôr a viga passando as pernas á direita ou á es-

querda dos braços (altura da viga 1'",40).
(h) Transpôr a viga com !LS pernas entre os braços (altura da

viga 1'",18).
(i) Saltos em profundidade de 3"',30.

3' Escola

(a) Escalar um muro ele 5"',80 d'altura com auxilio de corda
inclinada.

fb) Saltos em altura até lm,30.
(c) ~altoH cm largura até 5'",05.
(d) Transpôr, saltando, o parapeito d'uma trincheira abrigo

portugueaa, na 3." phasc.
(e) Escalar um muro de ~m,80 d'a!tura, auxiliando-se as pra-

ças mutuamente (em 20").

Resultados physicos obtidos

Damos em svguid» 11118 qun.hos comparativos das varias me-
didas tomadas na oc: usião elo alistameuto e no fila da instrucção:

1\." 1

Quadro ccmparativo das máximas e minimas medidas achadas

lUàximas Mtntmns-------------~ ~ d 2 .. ~.:: ~ ~ .~ "õ o: '" p.
Mcdí J as S

" c
s: E .. o ..

~ "" " o-"1:',:-: c
m

"',,, C
E ;;' e .~ E~ t .~-;; 1:1: E a.. ~ ~ '" i: ~âe c~ i:I:l 5 o o~

Z Z O :.-, z O
--- --- --- --- --- ---

Pezo ... " 0 ••••••
6;)k 69k 4k 48k 49k lk

Perímetro toraxico ... 0"',92 0",93 Om,Ol Om,77 0",i8 00>,01
Perímetro das anCHS .. 0"1,90 Om,n3 0"',03 0"',76 0"',79 0"',03
Força do braço .. . .. 7Uk 80k 1(,k 20k 40k 20k
Forçados músculos, ex

160k 20k 70k 30ktensões cio tronco .. 180k 40k
-
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N.O 2

Quadro das medias, por companhias, das diversas medidas
na occasião do alistamento

-o '" ~ woO..
" .. e.>m -!l '" ~ s " " ..
,"o e~ :: o .o g;;:!: '0:a ..,... o "~ ~o ;~ 'O '0"0 t:~ e.>

tt~>-::;'" ·~·3 "f! e c,;.- CIl ~c: .~~ .. " "s " " ... o O" .. .oo '" a, P< .. '" o

1.- ....... 54k Om,71 Om,83. 33k ~3k 22
2.' ....... 56 0"',H5 t:"',í5 3í 94 23
3." . .. 55 0"',83 Om,82 42 96 20
4.·...... 56 Om,84 Om,83 4;;; 99 23
5." . 56 0"',83 0"',83 35 107 21
6.· .... .. 56 0"',81 Om,83 35 91 23

-
Medi .. geral 55k,5 Om,81 Om,81 37k,3 95 132

Não toram tomadas as medidas anthropometrieas craneanas,
verificação das anomalias, caracteres inteIlectuaes, etc., por caren-
eia de material apropriado e tempo disponível; não obstante, ainda
foram feitos alguns estudos sobre esses assutnptos, não sendo com-
tudo completados de forma a produzirem dados de valor.

N.O 3

Quadro das medias, por companhias, das diversas medidas
depois da instrucção

, m o I ~ 6 oo " ..,.
;:: 10 c,)., -!l 'O :: s " " UIc-

oO " o ";Q o o .. - .. 'e... ... o oM- .." -o Q;:J 'O '0"0" "e.>
C'!~"CI t:'" o 8 .;; Se.> ~ ..,.- ., ~!3 " .~ :! ._ " s..:= a>o " ~., 5 o e.> ... .ov P< '" p.. .. .. c

J.' ...... 58k,R Om,84 Om,85 55k,8 126k 19
2.' ....... 57k,9 0"',84 0"',85 56 140 20
3." .. .... 57k,9 Om,84 Om,85 61 150 17
4." . ... " 59k,6 Om,85 Om,85 62 135 21
5.'" .. " 59k,7 Om,84 Om,85 60 141 19
6.'" ... 58k,7 0",84 0"',85 58 143 20

Media geral 58k,7 0"',84 (jm,85 58k,8 139k 116
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Quadro das differenças , para mais ou para menos, das medias
das diversas medidas antes e depois da instrucção

..
":s
""'"s
oo

Pezo
Perlmetro
th01'8XÍCO

I'ertmeu-o
das ancas

Força dos mus-
Força do braço culos exten-

sores do tronco

~~~~7J-=--
~ 4k,H -- 0""13---10,,,,02-- 2.2k,8-- 33k --

2.' 1k,9 - - 0"',01 Om,01 - 1!J - 46 -
3.' 2k,9 - Om,Ol - 0"',03 - 19 - 54 -
4.'.. 3k,6 - O"' 01 - O"',O:l - 20 - 36 -
5.' ... 3k7 - om;OI - 0'''03 - 25 - 34 -
6.'... 2<7 - - - 0'<03 - 23 - 52 -~~---~I---~I---~I---~I---

As diffcrenças que existem nas medias geraes das forças de
braço e dos musculos extensores do tronco, subtrahi ndo as do qua-
dro n.? 3 das do n." 2, comparativamente com as do n." 4, são devi-
das ás fracções desprezadas.

*

Como se verifica pelo que fica exposto, os resultados obtidos
em quatro mezes de instrucção gymnastiea foram muito satisfa-
to rios.

De homens bisonhos, com os movimentos presos, conseguiu-se
fazer soldados desembaraçados, elegantes e garbosos, ao mesmo
tempo que se lhe elevava o moral, quer pela instrucção litteraria
ministrada nas escolas regimentacs, quer pelos exemplos e conse-
lhos dados pelos superiores.

Toda a instrucção I~ymnastica foi ministrada pelo alferes sr.
Agostinho Barreto d'Oliveira que, com todo o zelo c proficiencia
conseguiu o rnaximo que é possivel em tão escasso período de tem-
po, merecendo os maiores elogios de todos os seus camaradas e do
commandante do batalhão, sr. tenente-coronel André J. de Rastos,
que ficou muito bem impressionado com os resultados obtidos, di-
rigindo palavras agrada veis ao referido official, incumbindo-o de
as transmittir a todos os seus auxiliares.

Abrantes, 18-,*-907.
J. CA)' ~CIIO

Capttilc de caçadores.



08 SARGENTOS
(Continuação)

o quadro seguinte mostra a differença de vencimentos de re-
forma dos sargentos nos diversos serviços do exercito:

I

Quadro designativo da reforma maxima concedida
aos sargentos do exercito

P\lStJ8

Vencimentos
de reformas propost ae
para OH aargentoa
das diversas armas

e servtçes
do exercito (aos 80
annos de serviço)

Venr-Imensos actuaes de re-
forma DOS di versos serviços

Sargentos ajudantes ..
Primeiros sargentos.. .
Segundos sargentos ..

800 réis diarios,
800 réis diarios.
500 réis diários.

Entendeu a commissão ser de equidade que se estendesse aos
sargentos de todos os serviços do exercito o beneficio derivado
d'esta pequena melhoria de reforma, que aproveita especialmente
a0S primeiros sargentos, visto que os segundos sargentos da guarda
municipal e fiscal, teem já consignados vencimentos supe ricres aos
que se propõem, como é faci! verificar ti simples inspecção do qua-
dro anterior.

Uma providencia de' relativa importancia chamou pl~incipal-
mente a attenção da commissão. E a que se refere á ampli ação ao
limite de edade dos 35 aos '45 annos para a promoção dos sargen-
tos ajudantes e dos primeiros sargentos ao posto de alferes. .

O limite dos 35 annos fôra estabelecido pela carta de le i de
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23 de junho de 1880, que, em artigo especial, resalvava, porém, o
direito á promoção com qualquer edade aos sargentos ajudantes e
aos primeiros sargentos existentes na data da publicação d'esta
carta de lei.

Esta restricção ia implicitamente protelar até 18\)4 a execu-
do da providencia relati va ao limite de edade, visto ser de 14 an-
{lO8, proximamente, a media do tempo de serviçn nocessario no
posto de primeiro sargento para se poder ascender ao de alferes.

O decreto n.? 8 de 10 de janviro de 1~95 preceituava nova-
mente no sen artigo 7.0 que nenhum sargento ajudante ou primeiro
sargento poderia ser promovido a alferes na etfectividade do ser-
viço depois de haver completado il5 annos de edade.

A mesma disposição era ainda inserta no artigo 7." da carta
de lei de 13 de maio de 1896, que, todavia, no seu artigo 14.0 de-
clarava não ser applicavel aos sargentos-ajudantes e aos primei-
ros sargentos existentes em 10 de janeiro de 1895.

O artigo 11.° da carta de lei de 12 de junho de 1901 limita
ainda a 35 annos a edade para o accesso ao posto de alferes, mas
o artigo 119.0 da mesma carta de lei exceptua novamente dos eftei-
tos da doutrina do citado artigo 11.° os sargentos-ajudantes e pri-
meiros sargentos existentes em 10 de janeiro de 18~5.

Estas successivas renovações do período transitorio deram em
resultado o uão haver tido ainda applicação pratica a disposição
relati va ao limite de edade para os officiaes inferiores do exercito.

Deveriam ser attingidos por esta disposição muitos dos pri-
meiros sargentos promovidos depois de 10 de janeiro de 18~15,mas
os indivíduos u'estas condições, ficando ao abrigo do disposto no
artigo 6· da carta de lei de 14 de novembro de 1~01, offereceram-
se para ir servir no ultramar no posto de alferes.

Facilitando-se esta sahida aos primeiros sargentos do exercito
do reino em proporções mais amplas do que seria razoavel fazer,
veio complicar-se novamente a questão do limite de edade.

De ] 902 a 1905 foram promovidos a alferes para o ultramar
132 sargentos da arma de infantaria, a maior parte dos quaes se-
riam inevitavelmente attingidos pelo limite de edade.

Estes officiaes, regressando ao continente, depois de termina-
da a sua commissão de serviço. veem preencher o terço das vagas
quc successivarnentu occorrerem no posto de alferes.

Regulando por 20 a media annual das promoções na classe
dos prrrneiros sargentos de infantaria, é facil comprehender que a
promoção dos actuaes primeiros sargentos vae ficar parulysada
durante um periodo de ti a 7 anuos,

N'estas circumstancias, os primeiros sargentos que, em condi-
ções normaes de promoção, tinham todas as probabilidades de as-
cender ao post , irnmediato, serão necessariamente attingidos pelo
limite d» edade aos 3ó annos, facto que para muitos não se daria,
se em 1902 não se houvesse permittido a sahida para o ultramar a
tão avultado numero de primeiros sargentos.

Para remediar pois este estado de cousas entendeu a comrnis-
são, de harmonia com o pensamento do Governo, que era justo e
equitativo alargar de 1:15a 45 aunos o limite fixado para a premo-
cão dos primeiros sargentos a alferes.
> N'esta ordem de ideias, a commissão foi de parecer que, em
conformidade com a doutrina do relntorio que precede fi proposta
do Governo, se consignasse. no projecto definitivo de lei que os
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subalternos que excedessem 45 annos de idade fossem de prefe-
rencia collocados nos districtos de recrutamento e reserva os de
infanteria, e escolhidos para o serviço de recrutamento de animaes
e vehiculos os de cavallaria.

A comrnissâo julgou também conveniente modificar o venci-
mento consignado no artigo 3.° da proposta de lei passando o ven-
cimento mensal de ~5~000 réis a vencimento diario de 800 réis,
porque, sendo concedida pelo decreto de 19 de outubro de 1900 a
graduação de alferes aos primeiros sargentos que completem 25
annos de serviço, não poderia a percentagem d'aquelles que se re-
formam com menos de 25 annos de serviço e sem a graQuação de
alferes incidir sobre um soldo mensal, mas mais propriamente u'um
vencimento diario, como já estava estabelecido nos arugos 1.° e
2.° em relação ás tabellas que acompanham o supracitado decreto.

Pareceu á commissào de certa conveniencia aproveitar na re-
serva os serviços dos primeiros sargentos que, tendo trinta annos
de serviço, fossem sómente julgados incapazes do serviço activo,
conservaudo-os n'essa situação até cOllllJletaren~ cincoeuta e dois
annos, por ser essa a edade em que o § 10 do arugo 1.0 do decreto
de 19 de outubro de 1900 permitte que as praças de pret sejam
reformadas sem intervenção da junta hospitalar de inspecção.
N'essa conformidade é introduzido um paragrapho ao artigo 2.° da
proposta de lei.

Pareceu racional e justo á commissào que, em analogia com
o proposto no artigo 2.° do projecto de lei n.? 17, já discutido e
approvado nas duas casas do Parlamento e convertido em lei do
paiz, deveriam tambem tornar-se extensivas aos actuaes alferes
reformados provenientes da classe dos primeiros sargentos as dis-
posições d'aquelle projecto de lei, porque o augmento de despeza
d'ahi resultante pouco excederia a 5.000illOOO réis, como pode ve-
rificar-se pela simples inspecção do quadro II.

I!

Quadro demonstrativo do augmento de despeza derivado da ap-
plicação das disposições do presente projecto de lei aos actuaes
alferes reformados provenientes da classe de sargentos

Alferes reformado.

1

o S~.ª ..
o a o o .;;
.;:

8~ o ~ cc .;: S s.,---- .. (,)0":" '" "• o • :a -;; EI "";d~ ;a 'C "'~
iS <l.,." .. "IS .... J.,o '::::'() ~ss '" .. "o" O"o ~~~a ~" " " -'" "'=" .. ,,~ " .. "" o §~ ..-., " .. :> .. "," v'"
'tl" o :,g ~ Sol "'_ :.g! .§ o' " "o" ,,"...~ "'''CI g a .e:; .. '" ~~ .. ",," s ~~:.. <l 8.~ ~;~ ~"8 '" ." ~"" ::s ~ Q'r.2 :> '" .. "," c.> ~Z Z ~ ~-------- ---
2 30 ou mais 700 50-1~000 576i11000 800 72i110oo
::I 25 a 30 600 648i11000 691i11200 640 43~200
3 30 ou mais 560 604$800 864i11000 800 259$200
3 25 a 30 560 604i11800 691i11200 640 8f:iMOO

27 30 ou maio bOO 4:860~000 7: 776i11000 800 2:916~000
37 25 a 30 500 6:660,11000 8:524i11800 640 1:864~800

Somma ... I··· .. 13:881~600 19: 123i11200 . .... 5:241$660
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Levada pelo seu espirito de equidade, a commissão julgou al-
tamente humanitario o miuorar um pouco as condições precarias
cm que se encontram velhos servidores do Estado, hoje reforma-
dos, sargentos sexagenarios e scptuagenaríos, que, no ultimo
quartel da vida, arrastam a sua existencia com vencimentos defi-
cientissimos, variando de 155 a 225 réis diarios, que a commissão
entendeu deverem ser elevados, sem distincção, a z60 ré is diarios,
por ser este o actual pret de um segundo sargento não readmit-
tido, .

A despeza resultante d'este pequeno augmento é de réis
1:171~825,como se vê da analyse do quadro III.

III

Quadro demonstrativo da despeza a fazer com os actuaes sargen-
tos reformados que percebem menos de 260 réis diarios, com
indicação do augmeuto de despeza, no caso dos seus venci-
mentos se elevarem áquella quantia

Sargentos reformados-------- Despeza. annunl Dcspeza armual Difl'erença p,a mais
Numero com o actual prct COUl o pret e1evado annnalmente

Pret diarlo .. 260 róis
de actual

sargentos

3 155 169~725 28U700 114~975
28 175 1:788~500 2:657,0200 868~700
2 178 12$)~940 189~800 59~860
3 200 219#iOOO 284~íOO 65~700
3 215 235~425 28-!~700 49~275
1 225 82#i125 94~900 12#i775
Somma ., . , 2:624p15 3:796$000 1:171~285

o augmento total da despeza resultaute d'este projecto de lei
seria de 6:,n2~885 réis

Para fazer face a este augmento de despeza, creando uma re-
ceita correlativa, entendeu a oommissão que poderia recorrer-se
em mais larga escala á concessão de licenças dadas ás praças de
pret em diversas épocas do anno e mui especialmente por occasião
do Natal, Entrudo e Paschoa. N'esse intuito, a commissão propõe
a ereação de um fundo subsidiario de reformados, destinado a oc-
correr ao excesso de despeza que, pela approvação d'este projecto
de lei, venha a onerar o 'I'besouro Publico,

Não é ideiu da commissão o lesar os fundos das escolas regi-
mentaes, a que hoje se dá tão proveitosa e civilisadora applicação.
Ao contrario, pelas providendias pj opostas, esse fundo augmenta-
rã, não só pelo acrescimo do numero de dias de licença a conce-
der ás praças, mas ainda porque os saldos positivos do fundo de
reformados reverterão a favor dos fundos das escolas regimen-
taes

Um ligeiro calculo virá comprovar plenamente esta asserção.

(COlltimia).



Secção do extrangeiro

Ingl~terra.-O exercito inglez pensa em adoptar nos cam-
pos de manobra uma pratica ha muito usada pelos japonezes, e
vem a ser marcar com pequenas bandeirolas as posições con-
quistadas durante as manobras.

As vantagens d'esta innovação japoneza são: evitar que as
tropas façam fogo sobre as do seu partido, e despertar nos sol-
dados um grande enthusiasmo e emulação. por que todos que-
rem ser os primeiros a collocar a bandeira na posição conquis-
tada.

Segundo informa «Tlu: Army 0"" l\~Wy Chronicle» já foi feita
a respectiva proposta para que nas próximas manobras inglezas
seja posta em pratica esta medida.

Allemanha. - Parece que as nações se pretendem enga-
nar umas ás outras procurando entreter os espiritos das suas
populações com o sonho dos desarmamentos.

Ainda ha pouco tempo appareceu um artigo na Gazette de
Voss, firmado por Hermann l\Iuller, que é um grande influente
no partido liberal democratico.

Esse artigo intitulado .0 desarmamento e os partidos» põe
a questão nítida e clara .

•Nós devemos, desgraçadamente, diz o sr. Muller, contar
c.om a viva antipathia que nas esphcras influentes da Inglaterra
se experimenta pela Allemanha, começando a pesar no espirito
do povo allcrnão a consciencia de um isolamento ameaçador.

«Mas a essa pressão que se pretende exercer sobre nós res-
pondemos com uma contrnprcssão que é reconfortante .

•Nós queremos a paz, mas conhecemos que se nos pretende
impor, por intermedio da França, complicações que conduzem á
guerra, que não poderemos talvez evitar sem menoscabo do bem
estar e da dignidade do impcrio .

•Conta-se com este perigo em todas as classes da popula-
ção allemã e conclue-se que é necessario augmentar os recursos
destinados a cobrir as dcspczas com os preparativos militares,
abstendo-se ele todas as despezas que não são absolutam~nte
urgentes para evitar tudo quanto possa diminuir a potencia fi-
nanceira da patria em detrimento dos seus meios de defesa.

«A questão do desarmamento, ã qual se liga os interesses
da paz, tem sido objecto de discussões entre os differente.s Es-
tados. Quem quer a paz, deve, primeiro que tudo, respeitar a
independencia das nações •.
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*
o governo allcmão acaba de conceder a subvenção de 112

contos de réis ao conde Zcppelin para a reconstrucção do seu
balão dirigível, dizendo-se que as experiencias recomeçarão so-
bre o lago de Constança.

Consta que o novo aerostato será munido de projectores
electricos e de um apparelho de telegraphia sem fios.

Japão. - A commissão encarregada de pr opôr a reorganí-
sação do exercito pronunciou-se por unanimidade pela creação
da infanteria montada. '

Vamos transcrever as proprias palavras do relatorio da com-
missão: - «Com os melhoramentos incessantes introduzidos nas
armas de fogo, as cargas de cavallaria serão cada vez-mais raras.
A fadiga dos cavallos depois de um ataque d'esta natureza é
sempre muito grande o que abate e reduz a energia da perse-
guição. Ao contrario na infanteria montada os cavallos podem
repousar durante o combate, ficando frescos e desponiveis para
a perseguição. Uma outra vantagem da infanteria montada é
que ella é egualmente apta para a offensiva como para a defensiva,
o que se não pode dizer da cavallaria. Além d'isto a instrucção
cqucs trc dos homens exige pouco tempo, devendo .ligar-se maior
importancia a uma boa instrucção do tiro. Emfim, é preciso ainda
mencionar que o recrutamento dos homens e dos cavallos da in-
fanteria montada é muito simples, o que é de uma grande irn-
portancia sob o ponto de vista economico. Mas de modo algum
o projecto da criação da infanteria montada deve trazer comsigo
a diminuição da cavallaria •.

A .1',auce Jlilitaire commentando o parecer acima referido
diz «que a infariteria montada custará tanto como a cavallaria e
que esta arma estando bem in struida no combate a pé, pode
resolver, por meio das suas carabinas, todos os problemas que
se podem offerccer á infanteria montada •.

*
o estado-maior-general do exercito nipponico considera o

agrupamento de 4 divisões como um minimo necessario para a
instruccão do commando e do estado-maior.

Em conformidade com este parecer corre como certo que no
presente anno nas grandes manobras do exercito tomarão parte
4 divisões.

Parece que sendo consideraveis as despesas que acarretam
manobras tão importantes, estas terão logar de dois cm dois
annos.

Suissa. - Presentemente trabalha-se com toda a activida-
de na fabrica de munições de Thun no estudo de uma nova bala
para infantcria.

Este novo modelo, que é balisticamcnte muito superior ao
antigo, foi inspirado na baila D, Iranccz a , e S, allemã.

Nós desinteressámo-nos de tão assignalado progresso.
Mas a culpa d'esse desastre não foi da ínfantcria,
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A culatra movei comprehende:
tirante esquerdo (3 I) com guia (84);
tirante direito (3 I a) com guia (84), detentor da

cambota (85), e mola detentora do porta-cartuchos
(85 a);

cambota (27) com eixo hexagonal (75) e arvore (28);
biela com serrilha (25) e porca (29);
eixo de biela (26) e cavilha;
manivela d'armar (57) com botão (60), abertura

hexagonal para o eixo da cambota (78) e parafuso-cá-
vIlha;

cadeia articulada (64) e cambota (77).

A' culatra moveI pertence o bloco, constituindo um
systema composto de:

Esquadro (1) com a espera superior do porta-cartu-
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chos (lg), ranhura para a mola detentora do porta-car-
tuchos (20) e mortagens e furos para alojamento das
peças que sobre elle se montam;

porta-cartuchos (16), com orelhas (J 8), duplo-extra-
ctor e guias dos cartuchos (17), furo para a ponta do
percutor (87), aberturas de passagem dos fixadores e
apoios da alavanca dupla de elevação do porta-cartu-
chos;

fixadores: superior (21) e inferior (24) dos cartuchos;
mola do fixador superior (22);
tampa da caixa do fixador superior (2.3);
alavanca dupla de elevação do porta-cartuchos (1 I)

com eixo (12);
forquilha de fixação (14);
eixo da jOl'quilha (15);
cavilha mola do eixo (15 a);
detentor (2), eixo (4) e mola (3);
percutor (5) e mola do percutor (10);
no{ (6) e eixo da 1l0{ (7);
desarmador (8) e eixo (g) .

.. ..
• ' .-: iii)

, "-

o tirante esquerdo tem um prolongamento com um
chanfro destinado a arrastar a alavanca angular do ali-
mentador com o fim de mover o transportador e impul-
sores da fita carregadora.

O tirante direito tem uma mola chata destinada a
manter o porta-cartuchos elevado quando, faltando-lhe
o apoio da alavanca dupla de elevação no primeiro mo-
mento do recúo tende a descer, indo, sem elle, de en-
contro ás guias das faces lateraes da caixa da culatra.
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Tanto um como outro te em á frente os furos para
a ligação ao cano e á retaguarda os cussinetes para a
pa~sagem da arvore da cambota e reforçados para. se
guiarem nas mortagens das paredes lateraes da caixa
da culatra.

A cambota tem por fim enrolar a cadeia articulada
dando bastante tensão á mola recuperadora para os es-
forços que tem a vencer para completar o cyclo de
movimentos necessarios ao tiro automatico; e por ::neio
da biela, armando a noz e desarmando o detentor do
percutor, levar o bloco á frente, obturando o cano e
deixando a metralhadora prestes a novo tiro.

A cadeia articulada liga-se por um lado ao eixo da
arvore da cambota e pelo outro aos gaviões da mola
recuperadora. A sua ligação á arvore é feita por forma
a só ser solidaria no seu movimento com ella, depois de
esta começar a rodar e com o fim de, no primeiro movi-
mento do recúo, emquanto a bala gira no cano, não lhe
offerecer muita resistencia. A mola recuperadora a que
está ligada distende-se n'aquelle momento; e só luando
a bala sahiu do cano e os gazes á bocca fazem accele-
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.rar e augmentar consideravelmente a força do recúo, é
que a cadeia tem movimento solidario de rotação com
a arvore da cambota.

A biela tem Um comprimento exacto para cada
cano com que o bloco trabalha e que póde variar de
um para outro. Se ella fôr curta, a obturação não é
completa, e se fôr longa em demasia, não pode tomar
a posição conveniente. R' para que este comprimento
seja o conveniente, que n'algumas bielas se vê um ou

. dous delgadissimos anilhos, ajustados pela porca contra
a haste da biela.

Quando ella está na sua posição conveniente, não
fica no prolongamento da cambota, mas sim formando
um angulo muito proximo de 180° com o vertice para
cima, e isto com o fim de. no primeiro momento do
recúo, não se poder fazer rodar a cambota, o que preju-
dicava tornando perigosa a obturação.

A maniuella d' armar; desempenha um capital papel
no funccionamento da metralhadora. A curva inferior é

l talhada de forma a durante o recúo, sempre cm conta-
. cto com o rolete não só fazer destravar o porta cartu-
chos, como accelerar a separação do bloco do cano
em tempos convenientes. O botão, servindo para o
apoio da mão para armar a metralhadora, serve tam-
bem para, pelo accrescimo de pezo, augmentar a re-
sistencia da alavanca, disparando-a o recúo com mais
energia.

O bloco é um systema de peças que, ligado á biela
tem por fim: o carregamento do cano, a obturação, a
percussão, a extracção e a ejecção.

O esquadro mantem todas as peças.
Os fixadores servem para manter os cartuchos,

quer extrahidos da fita quer do cano, em posições fixas
e determinadas durante o tiro.

O porta-cartuchos, conduz os cartuchos aos logares
convenientes para as operações do tiro P?r meio de
duas fortes e longas garras parallelas, verticaes e aju-
dado pelos fixadores. Na parte superior tem as orelhas
que servem para, por meio das garras da caixa da cula-

o tra assegurarem os seus regulares movimentos de recuo,
descida, avanço e subida, indispensaveis aos cartuchos
a que está ligada.

A alavanca dupla de eleuacâo de porta-cartuchos.
accionada pela forquilha, elevá ou permitte abaixar
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porta-cartuchos e é fixada por esta por meio de peque-
nos entalhes que tem abertos.

A forquilha de fixação arma o percutor por meio
da nóz e o desarmador; e desarma o detentor quando
a obturação é perfeita. Cerra fortemente o bloco con-
tra o cano, e é accionada pela biela a que se une, por
ligação, chamada de bayoneta.

O meclianismo de disparar é composto de:

p",.1tilllO (47) com pressorcs (50);
eixo (81);
mola (..J-~);
haste (4~) com saliencia (~G);
fecho de segurança (83) e mola do fecho (S I).

~.'" -~

., I
1 ,

..

Os pressores do gatilho são destinados a receberem
as pressões dos pollegares, para o tiro.

A haste girando no fundo da caixa da culatra é
puchada á retaguarda pela cauda do gatilho e attinge
o desarmador que força a disparar o percutor, quando
livre do detentor.

O fecho de segurança, de aço, não permitte que o
gatilho funccione , sem que se faça descer primeiramente
forçando ao mesmo tempo, um dos pressores.

O Alimentado,' comprehende :

receptor (65) com guia-mola do cartucho (71) e
espera do cartucho (72);

braço inferior da alavanca angular (6 I);
braço superior da alavanca angular (76) e cavi-

lha (36);
transportador (6~) e eixo dos irnpulsores (73);
mo/a dupla dos impu/sares (74);
impu/sares (68);
fixadores (Ô7);
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mola dupla dos fixadores (74 a);
eixo dos fixadores e sua mola (66).

o receptor, de bronze, mantem todas as peças. Com
os cartuchos de gorllo, como os nossos, necessita de
uma mola com um dente no extremo, que tem por fim
prender os cartuchos n'urna posição tal, que não possa
evitar ser agarrado pelo porta-cartuchos no seu movi-
vento de subida.

A alavanca angular é accionada inferiormente pelo
tirante esquerdo quando o cano recúa, e superiormente
ligado ao transportador, obriga este a, a cada tiro,
arrastar comsigo os impulsores que empurram a fita
pondo um cartucho no logar apropriado e mantendo-o
ali, juntamente com os fixador-es, até que elle seja
extrahido da fita.

A alça, finalmente, é composta de :
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haste com cremalheira (41), lamina graduada (41 a)
e parafusos de lamina (41 b);

eixo da haste (41 c);
botão serrilhado (4l d) e mola de dous ramos

(41 e);
eixo com carreto (4l f) e parafuso de eixo (41 g);
travador dentado (4l h) com cavilha;
cursor (41 j);
mola da alça (42) e batente-movei (42 a).

Facil é, pela inspecção das figuras, reconhecer o fim
a que as differentes peças são destinadas.

IV
Funccionamento do machinismo

Supponha-se a metralhadora armada e carregada
para o tiro continuo e fazendo descer a segurança e
premindo o gatilho, faça-se partir o tiro.

Premindo o gatilho a sua cauda arrasta a baste que,
puxando o desarmador, solta a noz e a acção da mola
do percutor exerce-se sobre este, completamente lrvre.

A bala percorre o cano produzindo um recúo de
cêrca de smm, o que faz recuar os tirantes, o cano e o
bloco solidariamente, distendendo muito pouco a mola
recuperadora. Logo no primeiro momento do recúo o
porta-cartuchos tende a descer, por lhe faltar o apoio
da alavanca de elevação, mas a isso obsta a mola que
se acha no tirante direito.

Ao sahir a bala do cano, os gazes projectam-se con-
tra o batente do reforçador do recúo, fazendo pressão
sobre' o ampliador da face anterior do cano, obrigando-o
a recuar violentamente. Este segundo recúo é de cerca
de 20mm• Os tirantes recuando, arrastam o bloco; a
manivella d'armar escorrega sobre o rolete fazendo do-
brar a cambota, enrolar a cadeia articulada e distender
a mola recuperadora

O tirante esquerdo, indo de encontro á alavanca
angular do translactor obriga este a deslocar-se para a
direita e põe os impulsores tambem ü direita d'um novo
cartucho. Esta accão só se exerce depois do bloco ter
extrahido o anterior cartucho em virtude do longô va-
sado da haste anterior do tirante.
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A alavanca d'armar, seguindo pelo contorno da sua
parte inferior sempre encostada ao rolete, faz dobrar
a cambota.

A alavanca de fixação desce, e forçando a cauda da
noz a descer também, arma o detentor e o desarmador.
As orelhas do porta-cartuchos seguem as guias superio-
res das paredes lateraes da caixa da culatra que o man-
teem, tendo arrastado comsigo um novo cartucho da
fita e extrahido o detonado da camara, se o houver.
Chegando ao extremo retrogrado do movimento, pela
gravidade e pelas vibrações que toda a arma soffre,
desce, seguindo ainda a guia. O cartucho novo fica no
alinhamento da alma do cano e o detonado no do ca-
nal ejector. N'esta posição o esquadro do bloco sahiu
fóra das guias dos tirantes, mas mantem-se na mesma
altura pela acção das guias de bronze da tampa da
caixa da culatra, apoiado apenas nos tirantes.

Até agora todas estas acções se deram por effeito
do recúo proprio e augmentado pelo reforçador. En-
trando a seguir em acção a mola recuperadora.
, Logo que a acção do recúo cessa, tendo produzido
todos os movimentos atraz descriptos, a mola recupe-
radora, contrahindo-se, faz voltar o cano ao seu logar,
que força, com o tirante esquerdo, a mover o translactor
para a esquerda, arrastando comsigo a fita e obrigando
um novo cartucho a, passando por debaixo da mola di-
rectriz cujo dente se introduz no gomo, occupar a po-
sição conveniente e ser agarrado. pelo porta-cartuchos.

Os fixadores bem como os irnpulsores seguram a
fita, uns por baixo e outros por cima, não lhe permit-
tindo o movimento inverso.

Sob a acção da mola recuperadora desenrola-se a
cadeia articulada que faz rodar a cambota e a manivela
d'armar, avançando o bloco. O porta-cartuchos seguindo
descido, introduz o cartucho novo na cam ara e o deto-
nado no canal ejector. A cambota, sempre sob a acção
da mola recuperadora, eleva a alavanca de fixação que,
por seu turno, obriga a alavanca dupla de elevação do
porta-cartuchos a fazer subir este. Se o gatilho se con-
serva premido, o desarmador, tendo encontrado no mo-
vimento de avanco do bloco o batente da haste do
gatilho, desarma â noz. Continuando a subir, o porta-
cartuchos e juntamente a alavanca de fixação, aquelle
escorregando sobre as bases dos cartuchos, deixa livre
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o detonado, permitte que o percutor fique em face do
que está na camara, agarra o novo cartucho que está
na fita e alavanca de fixação entrando nos entalhes da
'de elevação, fixa-a; e, no ultimo tempo da subida, com
a cauda da alavanca de fixação levanta o detentor que,
sendo a unica prisão n'este momento, do percutor, o
solta, seguindo-se novo tiro.

A cada tiro a alavanca d'arrnar cae sobre o rolete,
ficando presa pelo escape, que não lhe permitte que
resalte, mas livre completamente antes que outro tiro
parta.

Os movimentos seguem-se identicamente, indo o
cartucho detonado empurrar o que se achava no canal
ejector seguro pela mola, lançando-o fera e occupando
o seu logar.

Deve notar-se que quando se faz o primeiro tiro é
o desarmador a ultima prisão do percutor; porém, todos
os outros, de séries não interrompidas, são provocados
pelo detentor em ultimo logar.

Em qualquer occasião que se largue o gatilho, o
tiro cessa; tendo ficado o percutor solto do detentor, e
só ficando preso pelo desarmador por meio da noz.

(Continuai CAP. BUGALHO.

o RECRUTAMENO DE OFFICIAES PARA O ULTRAMAR
(Continuado no 7Z.o 5)

8.° Afim de garantir a maior imparcialidade na indicação da
colonia em que o official fosse chamado a servir estabelecer-se-
hia o principio do sorteio. Com a antecipação precisa seriam
requisitados pelos governadores do Ultramar os officiaes preci-
sos para commissão ordinaria com indicação do serviço que fos-
sem chamados a desempenhar. Nomeados os officiaes a quem
por escala pertencesse serviço no Ultramar (não podendo desis-
tir depois de feita esta nomeação), procedcr-se-hia entre elles .
ao sorteio pelas provincias e serviços, usando-se n'esta opera-
ção das formalidades adoptadas em taes casos e permittindo-sc
a troca entre os sorteados. Depois do sorteio dava-se aos offi-
ciaes uma licença nunca inferior a um mez para se despedirem
dos parentes, tratarem dos preparativos de partida, etc. Forço-
so é que se cornprehcnda que, não havendo urgencia l!a nomea-
ção, será menos consideração e até desprezo pelos íntcrcsscs
dos nomeados, pelos seus affcctos, pela necessidade de se apro-
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visionarem e preparem para tão longa ausencia para regiões
cl'onde ás vezes não se volta, obrigai-os a seguir .no curto espa-
ço de duas ou tres semanas e até de alguns dias, como aconte-
ceu por exemplo, aos officiaes requisitados em 24 de setembro
ultimo; dois dos quaes, em serviço em Lisboa, seguiram ao seu
destino no paquete de J de novembro.

Todos estes assumptos se devem regular e dispôr de modo
que cada um saiba com o que tem a contar e possa dispôr do
tempo que lhe é dado, tratar do seu enxoval que só então po-
derá ser confeccionado, de organisar a sua bagagem, de regula-
risar quaesquer assumptos de familia pendentes em Lisboa ou
na província, etc. São isto pequenas coisas consideradas por
quem eá fica, mas para os que vão são da primeira importancia,
e quando não attendidas, provocam logo no seu espirito um
fermento de irritação que terá sempre logar de explodir logo á
chegada, ao deparar-se-lhe a frieza, o desdem, o abandono a que,
salvo felizes excepções, se- é votado desde que se põe pé em
terra, a não ser que o esteja esperando um coração amigo que
lhe abra as portas das cstancias officíaes, que lhe aplane as dif-
ficuldades e que o ensine a olhar as coisas C(lITI philosophia e
resignação.

*
* *

Do que ficou exposto resultaria: 1.0 vantagens certas e, em
geral, ideriticas para todos os da mesma classe que se offcre-
cessem, o que actualmente não acontece, pois muitos officiaes
ha cuja accclcração de promoção tem sido insignificante, quasi
nulla e a d'outros excessivamente cousidcravel ; 2.° prejuízo
identico e o mesmo gravame para todos os da mesma classe que
se não offerecessem, não indo tal prejuízo além de certo limite,
pois apenas poderia eer preterido pelos que estivessem até 1t

logares á esquerda de cada interessado, quando é certo que
agora se pode ser preterido POt- todos os que estejam á esquer-
da e isto durante au no s e annos, cmquanto o interessado não
entra na zona protectora do n ; 3.° maior garantia para a boa
execução do serviço (' maior conveniencia para a disciplina, por
o commando das unidades passar a ser, em geral, entregue a
officiaes de patente effectiva de galões inamoviveís e já com ha-
bitos de commando ; 4.° maior possibilidade em reter nu servi-
ço colonial por largos annos muitos officiaes que d'outro modo
recolheriam ao reino logo que terminassem as comrnissões,
por não serem attrahidos alli por outras vantagens além d'urna
d'uma pequena percentagem no soldo e na contagem do tempo
para a reforma.

Concluindo, e para que se não ache demasiada a accclcra-
ção na promoção dos officiaes que desejassem prolongar as suas
commissões, acrescentaremos que é incomparavel a vida militai
nas colonias em desconfortos, privações, -riscos, responsabilida-
des e desgostos, á existcncía tranquilla e descuidada que, em
geral, se leva nas guarnições do reino, e assim é justo que ca-
minhe mais depressa e anteceda os outros quem não hesita em
sacrificar confortos, carinhos, sande e tra nquillidade ás vezes
para sempre.

A. P.



Ouestões vitaes

Instrucção de tiro
da infanteria

Levados pelo ardente de-
scjo de vermos a nossa arma
sufficientemente instruída no

tiro, principal meio de que dispõe em combate, e que tanto se
tem posto em evidencia depois das ultimas campanhas moder-
nas, é do nosso dever reclamar das estações superiores não só
a stricta observancia dos preceitos estabelecidos no regula-
mento de tiro, como tambem, já que se falia na publicação de
um novo regulamento, lembrar a modificação de alguns dos seus
preceitos em extremo prcjudiciacs ao bom exito da instrucção
e á confiança que o soldado deve depositar não só na sua arma.
como também nas regras de tiro ensinadas pelos instructores,

Não são denuncias o que vamos fazer, pois que as proprias
estações superiores não ignoram determinados factos, mas tão
somente lembrar, com justo interesse e verdadeira dedicação
patriotica, o que é possivel fazer-se no sentido de melhorar e
completar a principal instrucção da nossa infanteria :

O n.? 258 da 3.a parte do regulamento de tiro ao preceituar
a marcação tiro a tiro, não teve outro fim que não fosse o de
facultar ao atirador, pela observação immediata da marcação, o
meio de corrigir a pontaria defeituosa do tiro antecedente para
os consequentes. Não pode haver duas opiniões sobre as van-
tagens da marcação n'cstas condiçóes; pois não obstante a evi-
dencia cl'esta grandissima vantagem, certo é que em algumas
carrei.ras a marcação só se faz no fim de séries.

O n.? 234 da citada parte do regulamento diz que em caso
algum as sessões de tiro serão apressadas, a fim de tornar provei-
toso o ensino.

E' esta outra disposição do regulamento de valor ,quasi n~l-
lo, pois que alguns programmas de instrucção restnngem tao
desapiedadamente o tempo destinado ;[ instrucção de tiro, que
esta se ministra em 12, I I e até em 9 dias.

Ve rda de iramcntc desanimador!
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Trinta c uma sessões de tiro, alem das que hajam de repe-
tir-se, feitas cm 9 dias!

Poderá considerar-se mediocremente adestrada uma infan-
teria que se instrue no tiro dementar por atacado?

Ninguem nos convencerá disto quaesquer que sejam os ar-
gumentos produzidos.

O artigo 3.° 110 seu n." 273 diz que o tiro de combate tem por
fi»: ensinar as p,-aças a fazer fogo e exercitar os quadros nas obri-
gações do commoudo, em ctrcunstancia» aualogas ás da guerra.

Quem poderá contestar a importa ncia do tiro de combate
que tem por jim ensinar as praças a fazer fogo em cirarustancias
auatogas ás da guerra?

Ouem deixará de reconhecer a necessidade de exercitar os
quad;:os nas obrigações do comman.do em chcunstancias análogas ás
da guerra? .

Ninguem por certo; mas os factos são factos e elles vcem
mostrar-nos que o nosso infante' abandona as fileiras sem levar
a mais ligeira noção do que sejam fogos de' guerra, excepção fei-
ta de um rcstricto numero que os pratica na Escola Pratica, e
que os quadros ignoram quasi por completo as obrigações do
commando em campanha.

Parece-nos que a creação de seis campos de tiro correspon-
dendo ás seis divisões militares territoriaes e a exccussão do
programma do tiro de combate em seguida ii instrucção ele-
mentar não é um problema irrcsoluvel.

A acquisição de 54 hectares de terreno n 'um paiz com tan-
tos milhões delles incultos, não sobrecarrcgarü demasiadamente
o thesouro : acima de tudo deve estar a completa instrucção de
tiro ela infanteria, sem o que todos os sacrificios e dedicações
são inutcis no momento do perigo.

Algumas carreiras de tiro por nós conhecidas estão em con-
dições de se poder executar o tiro de combate individual, o tiro
demonstrativo c o de aperfeiçoamento collectivo ; pois apezar
cl'isto votam-se, sem justificação plausível, ao mais absoluto e
criminoso esquecimento estes exercícios tão capitalmente im-
portantes, e aos quaes todos os paizcs que prezam o bom nome
das suas instituições militares dedicam toda a att enção e procu-
ram elevar ao mais alto grau.

Urge cumprir e fazer cumprir na integra o regulamento de
tiro actua lruentc em vigor, desde já na parte exequível, e na sua
totalidade após a creação dos campos de tiro que é innadiavel
estabelecer no mais curto prazo de>tempo possivel.

Parece-nos opportuno, já que· se falia na clnbornçâo de um
110YO regulamento de tiro, lembrar a necessidade de abolir o
tiro de pé a braços, ou pratica-lo só depois da cxccussão da ta-
bella de 2. a classe.

O soldado, ao executar o tiro a hrnços depois de ter feito
alguns sobre apoio, desanima, perde a confiança na justeza da
arma, nas regras ele tiro e nas correcções indicadas pelos ins-
tructores, São factos estes que estão no animo de todos os que,
como nós, temos dirigido a instrucção de tiro nas carreiras.

As experiencias ela guerra russo-japoneza tr-em levado al-
guns escriptores militares, entre clles o major do exercito japo-
nez Y. (a rligo publicado no lUilitar HToc//C71ólatt), a prcconisar



REVISTA !lI> 1:\1<'A:\TERI \ 200

a supprcssão d'esta cspccie d« tiro, nu quando muito a cxecu-
tal-a só depois de () soldado estar sufficicntcmentc instruido 110
tiro sobre apoio, de joelhos e deitado.

Oxalá que o novo regulamento de' tiro nos colloquc em
egualdadc de opiniões com as dos alludidos cscriptorcs.

Outro ponto que o regulamento de tiro não esclarece e que
seria conveniente modificar:

O n.? 248 da 3.' parte aconselha que se repitam a meudo
alguns exercícios da instrucção preliminar para não se perder a
dcxtrcza adquirida no tiro; a ultima parte do n." 247, baseada
talvez na salutar doutrina do n.? 248, determina que os officiaes
t: sargentos que tenham satisfeito ás condições de tiro de todas
as classes, executarão annunlmeute o tiro da tabclla da classe
especial.

Porque motivo não serão abrangidos por esta disposição os
musicos, corneteiros, refracta rios e readmittidos ?

Não precisarão estes, como os primeiros, de praticar annual-
mente aquclle tiro?

Por certo estamos tratando de um lapso que folgariamos
ver remediado no futuro xcgulamcnto de tiro.

C. JI.

Regulamento de manobras para os grupos de metralhadoras
DE i DE SETEMBRO DE i904

DO EXERCITO ALLEMÃO

(Continuado do n.O 3-1907)

Instrucção com a carabina
Em marcha e a pé firme

37. - O atirador deve mover-se livremente e sem cons-
trangimento- e quando parado, escolherá uma posi-
ção de corpo tal que, cobrindo-se quanto possivel, possa
com a maior facilidade fazer bom uso da sua arma.

A carabina pode ser levada commodamente debaixo
do braço, ou suspensa na mão direita.

38. - O atirador precisa ser instruido em transpor
obstaculos, especialmente saltar fossos, trepar t.aludes, es-
calar e transpor muros, sebes, etc. Bem assim, deve sa-
ber mover-se no terreno aproveitando cada abrigo para
avançar a coberto . Mas não deixar de attencJer a que, na
maior parte dos casos, o caminho direito é o melhor e
tambem quasi sempre affastando-se d'elle muito pouco,
. se encontra o sufficiente abrigo quando (baixando-se e
rastejando) o saiba fazer aproposito.
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Especies de porrtar-Ias

39. _:__Independentemente do carregamento da carabí-
na em todas as differentes situações e posições, deve
proceder-se á instrucção das differentes formas de ponta-
ria bem como da efficacia e rendimento do tiro c ainda
da tactica que o atirador deve usar no terreno.

40. - A execução das pontarias de joelhos ou deita-
do, atráz de abrigo ou com apoio de carabina para o me-
lhor aproveitamento de fogo, depende da conformação do
corpo dos atiradores, do terreno, da natureza dos alvos
e das circumstacias do combate.

Em geral são applicaveis as seguintes regras:
41. - Para a segura e commoda pontaria quando dei-

tado, deve-se apoiar a arma. A bayoneta não deve estar
armada na carabina.

A posição de deitado com apoio deve em geral ser tal
que o atirador se deite no solo um pouco inclinado para
o lado em relação ao alvo com as pernas levemente affas-
tadas e a carabina apoiada pela sua parte anterior. Não é
contudo prohibido áquelles que esta posição não possam
tomar por conformação especial, o crusarem as pernas
um?- sobre a outra. Com a mão esquerda, pollegar para
si e os outros dedos para fóra segura a coronha da cara-
bina fortemente contra o hombro e dirige a pontaria. O
corpo descança sobre os dois cotovellos vindo o pollegar
da mão direita abraçar por cima, fortemente, o delgado da
coronha.

Para fazer a pontaria com a carabina para o tiro ás
grandes distancias é preciso baixar o couce da coronha,-
levantando-a á bocca proporcionalmente. Na posição dei-
tado e sem apoio, os dous cotovellos devem apoiar-se no
solo. A mão esquerda segura o fuste á frente do deposi-
to e inclina a carabina para baixo emquanto que a mão
direita no delgado a leva contra o hombro, dirigindo-a.
No mais a posição do corpo é a mesma que para a pon-
taria deitado com apoio.

42. - A pontaria de joelhos pode fazer-se sobre um
ou sobre os dous joelhos depois de fazer sempre um oi-
tavo á direita.

Na pontaria sobre um joelho, o direito apoia-se no
solo e a perna esquerda é dobrada pouco mais ou menos
em angulo recto. O atirador aponta sem qualquer apoio,
ou encosta o braço esquerdo sobre o joelho. No ultimo



REVISTA DE INFANTERIA 207

caso o braço direito com o cotovello pára baixo apertá.
o couce da coronha sobre o hombro; ou sobre o peito,
se a pontaria é ás grandes distancias.

Na pontaria sobre os dous joelhos estão estes o me-
nos possivel affastados um do outro. O corpo deve ficar
vertical ou levemente inclinado para a retaguarda e n'es-
te caso convem, ou crusar as pernas ou juntar os ta-
cões.

43. - Atraz de uma arvore deve, quanto possivel, es-
conder o hornbro direito. Com grossas arvores, com o
braçô esquerdo encosta a carabina ao tronco, com ar-
vores delgadas, encosta-a com o polegar da mão es-
querda que tem a palma apoiada na arvore. No primeiro
caso a carabina acha-se apoiada na face interna da mão
e no segundo entre o pollegar e o indicador. As arvores
protegem somente pela frente e quando são fortes não
protegem os flancos. O atirador não deve pois tomar es-
ta posição senão quando não tiver bom campo de tiro na
posição deitada ou de joelhos.

44. - Na pontaria atraz de um parapeito encosta
completamente a parte esquerda do corpo contra O talu-
de e o pé esquerdo contra a escarpa. Se houver berma
apoia os dous cotovellos, e a carabina descançando sobre
a crista encostada ao hombro, como na pontaria deitado,
com apoio. Se o atirador encontra maior commodidade
na pontaria encostando o lado esquerdo ao talude, é per-
mittido que o faça. .

45. - Além d'isto deve-se ainda ensinar a forma de
aproveitar como abrigos não só os muros, sebes e fossos,
assim como as pequenas elevações e depressões, para se
cobrirem e carregarem ,as armas a coberto.

46. - A comprehensão d'estas instrucções torna-se
mais notada se se faz perceber o valor dos abrigos em-
pregando atiradores adversos. O fim principal d'estas ins-
trucções é que o soldado em todas as differentes posições
e situações, com um rapido golpe de vista possa vêr e uti-
lisar o terreno.

Se o homem estando deitado não tem campo de tiro
para poder atirar, necessita tomar a posição de joelhos
ou de pé, devendo, a seguir, tornar a deitar-se.

Entretanto no que diz respeito a abrigos, tudo deve ser
suõordinado aos eifeitos do jogo.

4i. - Ao mesmo tempo que se seguem estes exerci-
cios deve dar-se tambem a instrucção theorica do tiro,
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exerci CIOS de avaliação de distancias e graduações de al-
ça conformemente ao regulamento de tiro. Tem um valor
especial o habituar a ver e conhecer os alvos de guerra
ás pequenas e grandes distancias.

(Contimía)

os SARGENTOS
(Conclusão)

Alargando a dez dias o período de licença a conceder no·Na-
tal e na Paschoa e a seis dias no Entrudo, ha as maiores probabi-
lidades de serem aproveitados pelos recrutas, pelo menos, estes
vinte e seis dias de licença annual.

Sendo de 95 réis o desconto annual de cada praça a favor dos
fundos de reformados e das escolas regimentaes, é facil deduzir o
rendimento annual, ou a receita provavel d'esses fundos.

O contingente annual encorporado, descontados os remidos,
excede normalmente a 12:000 homens.

Pode assegurar-se, sem receio de contestação, que metade, pelo
ínenos, d'este numero de recrutas solicita a licença nas épocas
acima mencionadas.

Designando por N o numero de praças com licença, o produ-
cto d'essas licenças será dado pela expressão: N><26X95.

Suppondo que só 6:000 praças gosam as alludidas licenças, a
receita dos dois fundos será de 14:820111000réis, dos quaes 8;107111000
réis reverteriam a favor do fundo das escolas regimentaes.

Mas, na generalidade dos casos, a receita será mais elevada,
não só porque o numero de praças que se aproveitam de taes li-
cenças é muito superior a 6:000 em todo o exercito, mas ainda
porque no decurso do anno podem ser concedidas licenças da mes-
ma natureza a recrutas e a praças promptas da instrucção.

N'essa ordem de ideias, foram accrescentadas á proposta ini-
cial os artigos 5.° e 8.· do presente projecto.

Feitas estas modificações na proposta de lei n." 8-H, a com-
.missão de guerra submette, pois, de accordo com o Governo, ao
vosso esclarecido exame o seguinte projecto de lei que julga di-
gno da vossa approvação.
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Artigo 1.° Os sargentos-ajudantes e primeiros sargentos das
anuas de eavallaria e infanteria poderão ser promovidos ao posto
li\' alferes até completarem quarenta e cinco nnnos de idade, quan-
do satisfaçam as condições geraes de promoção c1!L'lbelecidas na
lei vigente.

Os sargentos-ajudantes e I,rimeiros sargentos de engenharia,
urtilheria e da companhia de saude poderão são promovidos nas
mesmas condições para os respectivos corpos de almoxarifes.

A antiguidade dos officiaes promovidos n'esta conformidade
será contada desde a data da sua promoção a alferes.

Art. 2.° Para os effeitos de reforma são concedidas aos offi-
ciaes que hajam sido preteridos na promoção a alferes, em virtu-
de do decreto de 13 de maio de 1896, as vantagens a que, na data
da reforma, possam ter direito os officiaes que na respectiva lista
de antiguidade dos sargentos-ajudantes e primeiros sargentos
eram considerados mais modernos do que os primeiros.

Identicas vantagens são concedidas, quando o requeiram no
acto da reforma, aos actuaes sargentos-ajudantes e primeiros sar-
gentos preteridos na promoção ao posto de alferes, os quaes por
excederem a idade de quarenta e cinco aunos não possam ascen-
der ao posto immediato.

Art. 3.° Os sargentos-ajudantes e primeiros sargentos de to-
das as armas e serviços do exercito, que tiveram 30 aunos de ser-
viço, pelo menos, ficam com o direito á reforma no posto de alfe-
res com o vencimento nnico de 1::00 ré is diurios, quando julgados
incapazes de todo o serviço pela junta hospitalar de inspecção.

§ 1.0 No caso de serem julgados incapazes de continuar no
serviço activo, os sargentos-ajudantes e os primeiros sargentos
passarão ao quadro da reserva com o posto de alferes, percebendo
o vencimento acima consignado, conservando-se n'esta situação
até completarem 52 annos de edade, em que serão reformados.

§ 2.° Os alferes do quadro de reserva ii. que se refere o § an-
terior poderão ser empregados nos district s de recrutamento e
reserva e no serviço de recenseamento de animaes e vehiculos,
conforme a arma em que houverem servido.

Art. 4.° Os segundos sargentos de todas as armas e serviços
do exercito com 30 annos de serviço, pelo menos, ficam com direi-
to á reforma no posto de primeiro sargento com vencimento diario
de 500 réis, se forem julgados incapazes de continuarem no servi-
ço activo, nos termos do disposto no artigo 1.° do decreto de 19
de outrubro de 19(10.

Art. 5.° E' elevado a 260 réis diarios o vencimento de todos
08 sargentos reformados que actualmente percebam vencimentos
inferiores áquella quantia.

Art_ 6.° Serão de preferencia nomeados para fazerem parte
dos quadros dos districtos de reserva os subalternos de infantaria
que, provindo da classe de sargentos, excedam a idade de 45
annos.

Em cada diatricto de recrutamento e reserva podem fazer ser-
viço 2 subalternos.

Art_ 7.° São extensivas as disposições d'esta lei aos sargentos
ajudantes e aos primeiros sargentos já reformados no posto de sl-
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feres, quando tenham servido 25 on mais annos como praça de
preto

§ unico. Os aspirantes a official qne tenham sido reformados,
ou venham a sêl-o, cm rosultado de ferimentos oceasionados ou
doenças adquiridas por effeito do serviço, perceberão o vencimento
da etfectividadc.

Art, 8.° E' creado um fundo subsirliario de reforma dostinado
a occorrer ao excesso de despeza derivado do augrneuto de venci-
mento dos sargentos que hajam obtido «u venham a obter a sua
reforma no mesmo posto ou no immediato.

§ 1 ° t'~ste fundo ser-á constituido pela metade do producto das
licenças eonce.Iidas pel S commandnutes dos corpos e das escolas
praticas das armas até dez dias na Paschoa e 110 Natal e até seis
dias no Entrudo e em outras (>pocas do anno, em que as exigcn-
cias do serviço permittam a sua (·oncessão.

§ 2.° A outra metade do producto das licençan será destinado
ao fundo das escolas regimcntaes para onde reverterão no fim de
cada anno os saldos pusitivos do fundo subsidiario de reforma-
dos.

Art. 9.° Ficam em vigor as disposições da carta de lei de 7 de
junho de I: 00 e do decreto de lU do outubro do mesmo anno, que
não forem alteradas pelos artigos da presente lei, dr-ve-ndo as pe1'-
centarrcns est~beleci .as n'este ultuuo decreto SI!I· referidas ás pen-
sões ~Oll ignaLlas 110; artigos 3." e 4.° da presente Lei.

A1't. lU.U E' revogada toda a legislação em coutrarlo.

Sala das sessões, em 7 de janeiro de 1907.

José Mltldas Nunes, Jo~é Joaqnim de Cas'ro, Antonio Lniz
Teixeira Machado, Lonreuço CII?l"lIa, Antonio JosP. Gal cio. Guer-
reiro, José de Abre" lIfllcpr{·/ Ol'liyão, Henrique til' Paiva Couceiro,
Carlos Alberto LO]JPs de Almeida. José de Fiçue rrdo Zuzarte Mas-
carenhas, Adriano Accucio de Madureira Beça, relator.

Senhores: - A commissão de fazenda concorda com o parecer
da eommi são de gnerra, ncêrca da proposta cio lei 11." 8·H, sr bre
a3 eonLlições de aeeessll e de reforllla dos ()ffieiaes lllferiores do
exercito.

Sala das sess1les, em J5 de março de 1907.

AUgl/Blo Palri(·jo Prnzl'rPB. Al1lordn Mari" de Oli,·pirfl npllo,
Guil/,prme de .."'01180 M(II'/'o(/o, José de Oli,·,'ir(l Sourp.,. José Maria
Joaq/lim Tal'llrps, FPI·UII1Irl" Mal·ti1l8 dI' Corn,l!lo, Ad,.iano C(I'I:a-
lflfiro, José Fra1!c;l<cIIria 8il'·(I. AI';8Iir/f'8 da Molt", Adriano J.lon-
leiTO, Aljredo Jierreira, José Cabrul Correia do .Amaral.

--~~--



A administração militar

eEm todos os tempos, em to-
dos os lagares, os exercitas teem
necessidade de uma organisação
administrativa grande, forte, ho-
mogenea com elles e movei co-
mo elles, que lhes pertença, que
se transporte a toda a parte e
que se preste a tudo •.

Odier- COlt1·S d'etudes surl'a-
dminist» ation militaire.

I

Vou tirar á notavel obra de Odier, tão notavel que,
apezar de ter algumas dezenas d'annos, ainda hoje pode
ser consultada com p-oveito pelos estudiosos, estas bri-
lhantes palavras que por si só synthetisam todo um vas-
to programma de organisação da administração militar
nos exerci tos.

Esta inilludivel verdade, enunciada no seu Cúurs
d'études, tem pa-a nós um evidente cunho de actuali-
dade, se repararmos na organica obsoleta dos serviços
administrativo-militares do nosso paiz; hoje, mais que
nunca, elles precisam de se tornar g-randes, fortes, homo-
geneos e moveis, com o nosso exercito.

De ha meia duzia-d'annos a esta parte, varios traba-
lhos teem apparecido na imprensa militar e na diaria da
capital, tendentes a demonstrar o atrazo incontestado e
incontestavel da nossa administração militar e a es abe-
lecer uma corren ~ede opinião que sirva de apoio a uma
reforma radical e completa do vicioso systema em vi-
gor.

A campanha tem sido rude e persistente, firmada
n'um alto sentimento patriotico, mas não conseguiu aln-
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da, mercê talvez da inveterada tendencia conservadora e
rotineira, alcançar a solução de tão importante problema;
tudo indica, porem, que n'um praso que não pode ser
longo, a nossa administração militar virá a ser aquillo
que tem obrigação de ser.

Bem sei eu, ao affirmar uma possível e proxima re-
forma da nossa administração militar, baseada nos mo-
dernos moldes da organica dos exercitos, que provocarei
o riso sceptico dos que cingem a missão do serviço nos
acanhados limites d'uma absorvente apreciação de pape-
linhos.

A influencia nociva da burocracia nos povos latinos
teve tão notavel repercusão nos exercitos que ainda hoje
a França, cujas instituições militares vão ainda assim lar-
gamente distanciadas das nossas, lucta desesperadamente
por relaxar a um plano secundario as questões de escri-
pturação e administração privativa dos corpos, que lhe
observem demasiadamente as attenções dos seus officiaes,
inhibindo-os de se dedicarem ás questões technicas das
armas ou á sua missão instructora e educadora.

Não me admira, pois, que haja ainda no nosso exer-
cito espiritos obcecados por theorias que fizeram a sua
epoca, mas que por isso mesmo e pela ordem evolutiva
das coisas hão de fatalmente desapparecer, dando logar ás
ideas de progresso.

O argumento mais solido a demonstrar a inneficacia,
ou antes, os perigos, os inconvenientes d'uma organisação
administrativa como a nossa, seria certamente a necessi-
dade de a fazer funccionar em campanha.

Mercê de Deus, teem-nos corrido propicios os ventos
a este respeito e d'isso se servem os adversarios do espi-
rito moderno para classificar de mera theoria as doutri-
nas que vão de encontro ao commodo estado actual de
coisas, embora essas doutrinas sejam incontestavelmente
firmadas em principios assentes e na sciencia historica.

Mas, pela propria circumstancia de os fados nos terem
protegido, não nos preparando uma situação critica a que
seria impossivel accudir de momento, é que me parece
ser de bõa politica e de são patriotismo ir prevendo esta
c outras contingencias, evitando os males que uma futu-
ra collisão nos pode trazer.
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*
* *

Como já deixei frisado, a nossa imprensa militar e a
diaria da capital teem publicado numerosos artigos, de-
monstrando sobejamente os inconvenientes e perigos da
actual organisaçâo e administração militar, e soIlicitando
medidas urgentes que venham por em dique á avassala-
dora corrente de papelada e a excessiva e constante al-
teração dos princípios reguladores de abonos.

Não é desconhecido o facto de, poucos mezes depois
de serem publicadas as alterações á constituição dos con-
selhos administrativos, as circulares e determinações des-
tinadadas a esclarecimentos da lei serem tão numerosas
que por si só poderiam constituir um grosso volume.

Todos os que na sua vida militar teem tido occasião
de exercer commando de companhia podem offerecer de-
poimento concludente da absorpção que soffrem pela parte
administrativa do cargo. Ella vae ao ponto de os tolher
para commetimentos harmónicos com a missão a que os
officiaes combatentes se destinam; esmaga, asphixia e
enerva!

Não pinto o quadro com cores carregadas, como po-
derá parecer aos que andem mais alheados da vida regi-
mental; procuro apenas descrever a traços fieis e rapidos
o que representa a actual escrípturação e administração
d'uma companhia.

Se d'esta passamos ao conselho administrativo, depa-
ramos com multiplos livros e registos de variado fim, exi-
gindo escripta demorada e diarios cuidados que roubam
muito tempo aproveitavel a outros mistéres mais proprios
de quem soffre o encargo. '

Absorvidos os comrnandantes de companhia, absor-
vido o capitão thesoureiro, absorvido o subalterno secre-
tario, absorvido o tenente-coronel que na físcalisação
administrativa tem primacial papel!

Se da escripturação regimental volvemos os olhos
para as repartições privativas da administração militar,
sem grande esforço notamos que a quasi exclusiva func-
ção dos seus officiaes é a pratica de processos de conta-
bilidade e escriptuação.

Os officiaes d'adminístração militar que alli fazem ser-
vir exercitam-se quotidianamente na pratica de trez ope-
rações arithrneticas - som mar, diminuir e multiplicar-
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estiolando-se inevitavelmente as suas aptidões para mis-
têres mais consentaneos com a sua missão principal.

Não ha estimulo nem força de vontade que resista a
uma atmosphera de tal modo asphixiante : ella paralysa
fatalmente as faculdades intellectuaes e não pode dispôr
quem a soffre annos seguidos ao estudo dos multiplos
assumptos, que são base essencial ao cabal desempenho
do papel que tem de desempenhar no exercito.

E' certo que não pode haver boa administração sem
bôa escripturação e bôa contabilidade; o excesso conde-
mnavel está, porém, em se constituírem estas como um
fim do serviço quando logicamente não devem ser mais
de que o complemento natural d'outros d'uma ímportan-
cia superior.

Esta e outras verdades já sobejamente anunciadas na
imprensa e que agora são reeditadas, merecem as atten-
ções de todos e justificam de mais a necessidade de duas
medidas de incontestável alcance que, creio, se não de-
morarão.

Uma é a simplificação de toda a escripturação admi-
nistrativa do exercito, completada com a elaboração
d'um regulamento de fazenda militar, cuidadosamente feito
de maneira a evitar alterações frequentes.

Outra é a determinação da renovação periodica dos
officiaes d'administração militar nos differentes cargos que
lhes competem, de forma a que todos conheçam e se
exercitem no desempenho dos variados ramos e a que
não especialisem de tal maneira a funcção que ininterrupta-
mente exercem, tornando-os inhabeis para o exerci cio
de outras a que porventura possam ser chamados em
campanha.

II

Já depois de escripta a primeira parte d'este artigo,
foram publicadas as reorganisações da secretaria da guer-
ra, da Manutenção Militar e do Deposito Central de Far-
damentos, envolvendo todas ellas alterações no serviço
de administração militar a que não posso deixar de fazer
referencia n 'este logar. Da analyse d'estas leis resalta lo-
go como medida inicial a separação da Manutenção mili-
tar e do Deposito Central de Fardamentos da agora crea-
da Direcção da Administração Militar, visto que a admi-

ração superior daquelles dois estabelecimentos foi
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confiada a um conselho especial sob a auctoridade dire-
cta do ministro.

Fez-se assim a divisão nitida dos serviços, ficando
d'um lado os de subsistencias e fardamento e 'do outro
os de contabilidade e escripturação ; esta divisão parece
ser o primeiro passo para a separação do pessoal d'admi-
nistração militar nos dois quadros correspondentes, a
exemplo das similares organisações estrangeiras.

Das medidas agora promulgadas algumas ha de nota-
vel alcance e que em muito vieram beneficiar o serviço,
sendo de esperar que evolutivamente outras se vão pu-
blicando de molde a conseguir que a nossa administração
militar occupe no exercito o logar que lbe pertence.

Assim, vê-se que a instrucção profissional, que tão
descurada andava no nosso quadro, mereceu especial at-
tenção ao legislador como base fundamental para a con-
veniente execução dos serviços. Todas as medidas que
n'esse sentido foram tomadas, e que foram o complemento
dos já anteriormente determinados exercícios annuaes de
quadros, merecem especialíssimo registo e vieram satisfa-
zer uma das ambições muitas vezes expressas já pelos
nossos camaradas.

Não só a La repartição da Direcção da Administração
Militar ficou incumbida de ministrar a instrucção profis-
sional ao pessoal do serviço, como á Manutençâo militar
pertence o ensino na parte fabril em especial dos officiaes
e praças da companhia de subsistcncias, tendo ainda o
seu director o encargo de annualmente fazer conferencias
aos ofíiciaes em serviço na Manutenção.

Além d'estas determinações, foi creado ri'aquelle esta-
belecimento um curso para o estudo theorico e pratico
do material de campanha empregado no serviço de abas-
tecimentos militares, para os sargentos da companhia de
substancias, foi constituida desde ja uma secção de pa-
daria de campanha c foram mandados fazer exerci cios
annuaes no campo com o material de campanha, para
completa instrucção dos officiaes e praças d'aquella com-
panhia.

Nas disposições ultimamente tornadas ha também uma
notavel tendencia de integrar na administração militar
serviços e funcções que d'ella andax am desviados e que
logicamente lhe pertenciam.

Grato é confessar que n 'este ponto muito se avançou
e aqui fica registada 11 esperança de que essa benéfica
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tendencia, de que tudo teem a lucrar as nossas institui-
ções militares, se irá successivamente accentuando e de
que n'um praso maior ou menor a administração militar
portugueza terá em si todos os serviços que lhe devem
ser confiados.

A Manutenção militar ficou incumbida agora da acqui-
sição e fornecimento de generos para rancho e de con-
servas e quaesquer artigos concernentes á alimentação
das praças, medidas estas de ha muito insistentemente
reclamadas e que certamente produzirão resultados d'um
alto alcance economico.

Por outro lado, a determinação da constituição de re-
servas de generos e de productos fabricados satisfaz uma
das mais importantes necessidades da previsão da guerra
e mostra bem a superior orientação a que o legislador
obedeceu.

Também as funcções do Deposito Central de Farda-
mentos foram alargadas, competindo-lhe d'ora avante
fornecimentos que até aqui andavam confiados, uns ao
serviço de saude e outros ao de engenharia. A esta ulti-
ma ficou pertencendo ainda o serviço de mobilia que,
come por varias vezes tenho defendido, julgo dever ser
confiado á administração militar.

Para finalisar as singelas considerações que a rapida
leitura das reorganisações referidas me suggeriu, resta-me
citar os considerandos que precedem a do Deposito Cen-
tral de Fardamentos em que se accentua «ser convenien-
te confiar aos officiaes de administração militar uma ac-
ção administrativa persistente que augmente a sua com-
petencia technica», excellente principio que as instancias
superiores judiciosamente reconheceram.

Maio de I907.

A. DAVID BRANQUINHO

Tenente d'admiuistl'açii.o milita.r.
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NA

EPOCHA DO INVERNO DE 1889

Forçado pelas circu mst.anciu s, em que accidentalmente me
acho, venho apresentar-me hoje, que é dia que me toca, a fazer
a minha conferencia, se de conferencia se poderá classificar o
que me proponho expor-vos. São já volvidos quasi 20 annos que
d:;ixei os bancos das escolas e com saudade. E quem não ha que
l1ilO traga d'aquclles tempos gratas lembranças? Lembranças
~anto mais saudosas, expi-imerrtal-o-hão, quanto mais lhes forem
fic?ndo aquem os annos da juventude, d'aquelles tempos des-
vuidados c fugitivos, vou-me pois approximando dos que já sen-
tem ir-lhes fugindo e Iraquejando o bestunto, caminhando sem-
pre, é verdade, mas sempre arrimados e como que ruminando
O que em tempos que já lá vão, lhes serviu de pasto ao intelle-
cto e, se alguma bagagem ainda trago de doutrina antiquaria,
foi e!la adquirida em melhores tempos, quando os encargos
eram menores e em que, digamo-lo sem rebuço, os oeios do
serviço nos deixavam maiores irtervallos de repouso; e, porque
dia já é velha, ha de forçosamente rcsentir-se tarnbern da falta
de fragancias da actualidade que enleia e partilhar do pêzo dos
annos que acabrunha e que nos faz nós outros impertinentes e
massudos. A mocidade reiriquieta e sympatica que nos desculpe
Para ella maiores horisontcs estão rasgados, digo-o sem ironia,
para os que lograram mais cedo colher as bazes do saber e em
annos mais juvenis, e menos susceptiveis estarão de chegar
exangues á meta dos seus destinos; mas por outro lado contem
COm mais agro labor, intellectual c material, intellectual, pela
maior massa de novos conhecimentos que convem amalgamar
cm períodos relativamente mais curtos, material pela moderna
maneira de combater mais violenta e agitada, a que há-de agei-
tar-se a instrucção em tempo de paz. E' aproveitar pois, em-
quauto é tempo, antes que passe o vigor da íntelligencía. que
anda a par do frescor da idade, antes que sobrevenham maiores
encargos que obrigam a maiores attenções, antes que cresçam
as responsabilidades, que acarretam canceiras e dissabores; e
então que venham novos regulamentos muito embora, porque
ou elles hão de apartar o que Iôr superfluo e tanto melhor, ou
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hão de ampliar o existente e bom será que elle não seja ao tem-
po ignorado, ou hão de modificar o actual; tambem o confronto
ajuda a instruir. '

Mas seja como Iôr, o essencial (~que todos nós possârnos
acompauhar o movimento intellectual e matcrinl que a largos tra-
ços se vae operando ha annos a esta parte entre nós e que, por ve-
zes, trás um excesso de fadiga, Esse movimento, quer o acredi-
tem quer Hão, já não só se accentuou, mas tende a progredir. Já
não ha quem lhe tenha mão, e ai d 'aquelle que não Iôr por elle
impellido e não receber d'elle inflexão; terá mais cedo e não
muito tarde que succumbir.

D'aqui inferem alguns por um lado, o maior 'esforço a em-
pregar para o que cornmanda, em ordem a coagir os menos di-
ligentes a secundar o movimento do todo, cada um na parte que
lhe caiba para o fim harmonico, por ontro lado, o limite d'idade
a impôr-se como termo fatal, para os que exhaustos de forças
do phisico ou do intellecto, jd não podem, não obstante os seus
louvaveis esforços e bons desejos, progredir na republica (res-
publica) das armas. E tão arreiga da anda esta usança n'alguns
exercitos, nomeadamente em França, que ainda recentemente
n'aquelle paiz, officiaes geueraes de grande nomeada, conspícuos
pelo seu saber e experiencia, tiveram de resignar o mando e re-
colher-se ávida sedentaria. não obstante a unanimidade da im-
prensa militar d'aquella nação lhes engrandecer os mcritos ('
serviços e pedir uma excepção para elles. O govenlO foi cnexo-
ravel e manteve a lei intacta. D'aqui ao grande Iernma : geueraes
novos e capitZies oeluos vae um grande passo, .. Não nos sobre-
saltemos pois por emquanto.

E para que não pareça exagerado o que levamos aqui dito
acerca da evolução que atrave-ssamos, basta lembrar o que es-
creveu um grande genio trabalhador moelerno ; Nós que deixá-
mos decorrer r6 annos, que tanto foi o tempo que meeleou entre
rl tactica ele dl63 C' a da actunlidadr- de' I S79, 1)(11' ventura C''11
consequencia dos embargos da rotina á natural tendencia da
regp.neração scientifica, quando r. certo que aquclla ordenança
não passava d'um caduco repositorio de evoluções obsoletas ('
de manobras antiquadas, transportado para essa epocha em que
elle já não tinha razão de ser, attentos os acontecimcutos da
Bohe mia em r864; para nós que foi preciso, diz iamos, depois de
r6 annos passados, que a decepção geral da Europa pela che-
gada dos allernães ao coração da França, dando rebate em Por-
tugal, do que se passava lá fora no mundo militar, nos desper-
tasse do ccho dos desastres alheios para só depois de 9 ,111110"

volvidos levarmos a cabo a nossa ordenança actual; pensamos
já hoje em modifical-a em harmonia com as numerosas expe-
rie ncias no estrangeiro attincntes aos novos fogos de guerra, de
que a campanha dos russos nos Balkans nos ministrou recente-
mente novos esclarecimentos. de tal sorte que, coisa notavc-l :
ainda não são decorridos os ro annos fntaes de Napoleão I para
se mudar de tactica , c j.i a nossa de infanteria u'cstr-s tem-
pos de celeridade (' progresso attingiu o periodo de caducidad('
e de senectude.

Como sabeis, está ella sendo revista e val' ser ac1etllwda ao"
hodiernos principios da arte. Não que dIa não seja ainda um
substancioso compcnclio dI' principios fl1ndamC'ntae~ de tactica
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elementar, mas dizem, já não está, pelo que toca a pormenores,
dr> accôrdo com os princípios contcmporaneos que prevalecem.

D'aqui, para abreviar, propõem:
I. ° A supprcssão das descargas de batalhão, de fileiras, de

pelotões succcssivos ,~ as (1<. companhias isoladas. Por via de
regra, supprirnidas as descargas superiores a secção; excepcio-
nalmente no período preparntor io do ataque ou da defeza, ás
grandes distancias, descargas por pelotões,
. 2.° Não preconisadas a precisão, instantanidade e unisonan-

era das dcscnrcas, por prejudicar as pontarias.
3.° Suppressão do quadrado proveniente da columna de ba-

talhão e <Ia columna dobrada. Grande quadrado, grande mano-
bra e grande den ota. Quando muito, quadrados de companhia.
Preferíveis, quadrados ele pelotão; cada pelotão, cada quadrado,
resultantes dos dobramentos elas suas secções,

4.° Passagem elo batalhão ela La linha á orelem dispersa en-
tre 1500 a 600m, conforme o terreno por descoberto ou coberto,

5.° Reforços supprimidos; reforço l' apoio, o mesmo mister.
Os reforços á distancia a que ~:io postados não dim inur-rn as per-
das antes as aggravam ;

6.° Formação nórmal elo combate para o batalhão:
(a) Um cordão d'atiradorcs constituido pelas 4 secções testas

das 2 companhias da La linha ela formação pr eparato ria do com-
bate;

(b) Uma linha depois formada peJas 4 secções da cauda das
mesm<ts companhias. Para não confundir unidades e conserval-
as constituidas, o cordão marcha com o guia no centro a unir
para este laelo, e reforça por prolongamento nos flancos;

(c) A' distancia de :)oom elos apoios, uma reserva composta
de 2 companhias da 2.a linha da formação pre parator la elo com-
bate.

Tacs são a largos traços as ideias pre-dominantes.
Tambem é sabido que actunlmr-ntr- ri Fran,:a (' ii Allema nh»

estão remodelando as suas ordenanças d'Infantcrla : por ventura
ii nossa não sahirã ainda a lume á espera dos principios cm que
aquellas de vez assentarão.

Em França tentavam ainda ha pouco ensaios; ign()ro quaes
sejam as bases; a que ella possuía ern 1884 já levava assentes
110. toei o ou em parte as que foram enumeradas. Da allemã já um
dos jornaes da nossa bibliothcca lhe suppõe os primeiros linea-
mentos. Com cffcito o ultimo numero da Revista do Estrangeiro
em que vem cxarado um rezumo do regulamento d'Infanteria
all~'mã, mostra que nfío errou osr-cncialrnonte o auctor, attri-
bUll1do-lhc os tópicos em que julgava seria ('1Ie elaborado e que
soppunha serem os sq.(uint(·s :

I.O Formação normal em 2 fileiras em logar de- :;; .
.!.O Base de todos os movimentos, a colurnna ele cornpanhia

d(' 3 pelotões (secções) ;
3.° Em regra, o batalhão (n:gimt.") uunca formad :11l lin~a

desenvolvida. As funcções do commandantc ele halalhao (regI-
mento) (- dar ordens e não VOles is companhias; .

4. o Distincção bem frisante entre ('xcrcicios de l'scola e eI("
applicação ;

5·" Suppressão dos quadrados; .
(1.° Finalmi'nti', l'('gl1lam('nto ~implicado cm hilrllJ()I1I<lcom
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<1S necessidades impostas pelo progresso das armas de fogo, e
também com o fim de sobrar mais tempo para uma educação
individual mais profunda e uma instrucção mais homogenea e
completa, no que respeita ao tiro e á disciplina do eombate.

«Somente o que /ôr simples poderá assegurar um bom exito
na guerra •.

Tal é o aphorismo napoleonico eternamente verdadeiro, es-
tampado logo na primeira pagina do novo regulamento allernão,
que tem a data do 1." de setembro, data da batalha de Sedan,
e que conta apenas 172 paginas.

Segundo aq u.ella ordem ele idcas - educação individual- e
portanto de detalhe, pareceu-me instruitivo apresentar em con-
ferencia um exercício de companhia de tactica applicada, dos
mais simples, conforme o methodo do major von Zwnin do
exercito allemão, e que foi extrahido d'um dos Iivros mandados
traduzir por concurso do ministr-rio da guerra, e d 'uma traduc-
ção em francez que já conta algumas edições em França, e que
terá talvez o seu tanto ou quanto de novidade, pelo menos para
nós, pois n'aquelle paiz se adopta de ha muito methodo analogo
e que já foi, e ainda bem, iniciado no nosso regimento.

Mas antes de principiar, alguns esclarecimentos.

J. V. DF] SANDE H LFJ&i08

Gon~raL.

---"lIIIDa~<!!DD>

PROMOC!O A TENMNTE.,

Muito se tem discutido sobre se os alferes que serviram
quatro annos no ultramar devem ou não ser promovidos
a tenentes no dia I do mez de dezembro immediato áquel-
le em que terminaram a commissão, e, todavia, a lei é
tão clara, n'este ponto, que mal se comprehende a duvi-
da suscitada,

Segundo os artigos 19.0 e 55.0 da carta de lei de 12
de junho de 1901 e § 1.0 do artigo 3.° da lei de 30 de
junho de 1903, para ser promovido a tenente nas armas
d'infanteria e cavallaria e no corpo d'almoxarifes d'enge-
nharia e artilheria devem os alferes satisfaser ás condi-
ções gemes de promoção e ter, em I de dezembro, qua-
tro annos de permanencia n'este posto, devendo mais, os
J_'infanteria e cavallaria, contar dois annos, pelo menos,
de serviço effectivo nas tropas.

Ora, segundo o artigo 21.° do decreto de 14 de no-
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vembro de 190 r , (I alferes que completar à sua commis-
são ordinaria no ultramar conta quatro annos de serviço
effectivo nas tropas c, portanto, o mesmo ou mais tempo
de permanencia no posto, pois que não se comprehende
que um official tenha quatro annos de serviço como alfe-
res e conte menos tempo de permanencia n'este posto;
mas se tal duvida 'tivesse rasão d'existir bastaria, para a
desfazer, o ~ 2.° do artigo J 88.0 do referido decreto de
T4 de novembro de 19°1, que implicitamente manda apro-
veitar o tempo de permanencia no ultramar para a con-
tagem dos prazos que tinham de ser passados nos pos-
tos, nos termos da carta de lei de 12 de junho de 1901.

Os alferes que regressaram do ultramar e se apresen-
taram no ministério da guerra até ao fim de novembro de
1906 deviam pois ter sido promovidos a tenentes em I
de dezembro ultimo, desde que n'essa data tivessem apti-
dão physica, bom comportamento civil e militar, compe-
tencia profissional e estivessem nas situações d'effectivi-
dade ou disponibilidade, e será este, certamente, o parecer
da com missão nomeada para definir os logares que os
mesmos officiaes devem occupar na escala d'accesso.

Uma vez que aos officiaes que sirvam no ultramar
sem prejuizo d'antiguidade se conte o tempo de perma-
nencia no posto desde a data do decreto de promoção,
para o effeito do augmento de soldo por diuturnidade de
serviço nos postos de subalterno e capitão, seria incohe-
rente e injusto, ainda que a lei não fosse clara, proceder
por forma diversa para com os actuaes alferes, simples-
mente porque o augmento de soldo por dinturnidade de
serviço no posto d'alferes é acompanhado do distinctivo
de tenente.

E' justo que os alferes que não teem ainda o tempo
exigido para a promoção por diuturnidade a tenente não
sejam prejudicados pelos que o tecm e occupam mais bai-
xo logar na escala d'accesso, mas isso não é rasão para
preterir os direitos d'estes, nem a lei deixa de ser exequi-
ver, pois que a promoção dos mais modernos, sem pre-
juizo, resolve o asssumpto e está em perfeita conformi-
dade com a doutrina de ~ 2.° do artigo 55.0 da citada lei
de 12 de junho de 1901.

Lisboa - Maio de [9°7-

•

y_ p.



EIELIOGRAPEI"A

Ouelques mots sur les Mathematiques en Portu-
gal.-Notida e defesa dos trabalhos de Antonio Caõrera, da Aca"
demia real das sciencias e .aval/eiro da Legião de Honra, com a
biog,'apltia do auctor pelo doutor A. dos Santos Lucas, professo,'
de -nathematica na Escola Po!ytec/mica e capitão de engenheria,

Agradecemos co-n o mais vivo reconhecimento a amave1
offerta e affectuosa dedicatoria com que o nosso distincto amigo
e notavel homem de sciencia, o sr. Antonio Cabreira, nos hon-
rou enviando-nos o seu novo livro.

O nosso querido amigo, o sr. capitão Santos Lucas, que é
uma Iidirna gloria do exercito e uma honra do professorado su-
perior do nosso paiz, traça em poucas palavras a vida de inces"
sante e infatigavel trabalho do sr. Antonio Cabreira, pondo em
relevo o seu estudo, o seu saber, a sua intelligencia e a paixão
com que se dedica e consagra á resolução dos grandes proble-
mas das mathcrnaticas,

Nem na indole da nossa Revista, nem na estreiteza do espaço
com que sempre luctamos, cabe o podermos dar uma desenvol-
vida noticia do precioso livro do sr. Antonio Cabreira, o que
muito nos contrista,

Por isso limitamo-nos apenas a agradecer a gentilissima
amabilidade d'este grilnele trabalhador, que por mais de uma vez
j,i honrou, com o brilho dos seus escriptos, as paginas da nossa
Revista.

A'quelles, porém, que se eonsagrnm ás mathernaticas puras
recomendamos como do maior valor e auxilio o estudo elas ques-
tões tão doutamente tratadas pelo sr. Antonio Cabreira no seu
recente livro.

Secção do extrangeiro,

Allemanha - Já está definitivamente assente, ha mais de
um mez, o plano das grandes manobras.

Dizem de Berlim que se tomaram to-las as medidas para ap-
proxirnar as manobras '0 mais possível das condições da guerra
actual.

As tropas levarão comsiqo a ração do dia. Durante a noite
receberão as provisões necessarias.
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Renuncia-se, no presente anno, ao systema de armazens de
manobras. A administração militar terá :i sua disposição auto-
moveis.

O serviço de automóveis foi inteiramente reorganisado.
N'cstas manobras far-se-ha uso de aerostatos, telegraphia

sem fio, telephonc e tclegraphia de campanha.
Destacamentos de engenheria a cavallo serão empregados

em grande escala. O corpo de automobilistas voluntarios entrará
em acção na sua totalidade, e consta que a artilheria grossa to-
mará parte nas operações.

O imperador bivacard entre as tropas.
A imperatriz, os príncipes estrangeiros e os officiaes do cs-

tado-maior terão o seu palácio e quartel em Hanover.

*
Um importante jornal allemão publicou um artigo muito

completo acerca das manobras imperiaes do anno passado. N'es-
se artigo fazem-se referencias aos processos de combate da in-
fanteria allcmã que convem tornar conhecidos.

«Aquelles que julgam ver, diz a lnternationale Revue über die
GesammtC1t Armeen 1w:l Flottell, a infanterin empregar processos
de ataque nO\'05, depois da experi encia da guerra russo-japo-
neza, perdem o seu tempo. A infanteria allernã recebeu em 1906
um novo regulameuto de manobras que traz muitas modifica-
ções e simplificacões ao regulamento antecedente, mas que nada
altera em aos relação principios fundamentaes •.

<A arma pri1tcipal (a infanteria , que não sômos nós que o
dizemos é o jornal allemãol conserva como dantes o mesmo elan
oftensivo, não havendo modificações senão em algumas formas
de detalhe, como por exemplo: as linhas de atiradores movem-
se com menos densidade, e as unidades em ordem unida que as
seguem dividem-se em grupos de pequenas colurnnas, apresen-
tando numerosas testas de columna. Mas isto realisa-se com
muita perfeição no tempo de paz, em manobras; em campanha,
porém, quando ha perdas a contar, essas linhas tenues de atira-
dores serão automaticamente invadidas e entulhadas pelos refor-
ços vindos da retaguarda, e aqui está como as taes linhas sem
densidade desapparecern, não existirão na realidade •.

Depois de pôr em evidencia a importancia da fortificação
de campanha no combate, e a de urna judiciosa dotação de ferra-
menta porta til, conclue o articulista que se pode assentar nos
dois seguintes ensinamentos que são de um valor positivo:

< 1.0 O novo regulamento dc manobras nada mudou dos prin-
cipios fu ndamentacs do combate da infanteria, e a infanteria ai-
lernã fica como precedentemente, animada de um vigoroso espi-
rito offensivo.

<2.0 Da guerra russo-japoneza, a infa nteria allemã deduziu
a n cessidade de larvarnentc recorrer á fortifica ;ão do campo
de batalha, c ás operações de noite, pelo menos ás marchas de
noite destinadas a conduzir as tropas ao romper do dia ás pro-
ximiclarles do ponto a atacar». .

Sobre esta segunrla conclusão, que é tambem llos<;~ha mui-
to tempo, temos insistido n 'esta Revista sem até hoje termos
logrado que alguem pense a serio entre nós na fortificação du-
rante o combate e nas manobras de noite.



o imperudor approvou o parecer da estação competente
que propôz, baseando-se nas licõcs da guerra russo-japonezu,
. que as boccas de fogo e os arrnõcs fOSS(,111 de ora avante pinta-
dos de côr cinzenta em vez de azul.

Bulgaria. - Foram crcadas 9 companhias de infante-ria
montada, sendo uma para cada divisão .de infante-ria.

Canadá. - No Canadá está muito desenvolvida a pra ticu do
tiro. Conta-se n'aquelle paiz 122 sociedades militares com 18:088

associados e 459 sociedades civis com 33:370.
Nas sociedades militares cada membro tem uma dotação de

200 cartuchos e nas civis de 100.
Estas sociedades civis de-pendem do commundo militar (lo

districto e prestão ao rei juramento (11' fidelidade.

França. - Nunca se- SOLlb(~ em I;ran~a qual () motivo J)u!"-

que o general Mercier, qun nrlo ministro, licenciou as escolas de
tiro de infanteria.

O que é certo {. que o actual ministro, general Picquart, as
fez resurgir, e muito bem, embora com dc-nominnção diffc-
rente.

Chamavam-se «escolas regionaes. ; hoje chamam-se "CUI·SOS
de applícação».

Estes cursos são destinados a aperfeiçoar na pratica do tiro
de infanteria os tenentes e os sargentos da arma.

Ha duas escolas de applicação uma em Ruchard e outra em
Valbonne, não contando com a Escola Normal, no campo de
Chalons, especialmente destinada a iniciar os majores e os ca-
pitães nos progressos rcalísados no armamento e na scicncia do
tiro.

Presentemente' professam-se alli cursos technicos versando
particularmente sobre as metralhadoras e seu emprego.

Vem a propósito lembrar que na nossa Escola Pratica dp
Infanteria ainda não ha uma metralhadora para estudo.

Com tempo e vagar tencionamos tratar da Escola de Mafra,
que, infelizmente, parece-nos que só em parte é que preenche
o fim desejado, a despeito do muito que alli se trabalha e ela
bôa vontade que todos os officiar-s põem n 'esse trabalho.

Italla. - Nas grandes manobras do corrente anno tomam
parte 3 corpos do exercito (Turim, Alexandria (' Milão] dividi-
dos em dois partidos.

O partido vermelho é commandado pelo gelwral Muinoní
d'Intignano, e o partido azul pelo general Rogier.

O director das manobras é o general Saleta, chefe do esta-
do-maior general do exercito; e o gen('ral Pendotti é o chefe
dos arbitros.

O effectivo das tropas será reforçado com o chamamento de
uma classe' de reservistas, afim de que as unidades fiquem scn-
sivelmente eguacs a metade do cffcctívo de guerra.

Estas manobras, que se effectunrão no norte do pa iz, dura-
rão 10 dias.
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As praças de pret europeias
das tropas coloniaes

Já nas colurnnas d'esta Revista tivemos occasião de
dizer alguma cousa sobre as condições geraes a que de-
vem satisfazer as praças de pret que vierem servir no
ultramar. Hoje vamos continuar o assumpto, referindo-
nos especialmente á questão da edade e vantagens futu-
ras que lhe devem ser concedidas, que são, quanto a
nós, assumptos importantes e dignos de ponderação.

E' frequente ouvir-se dizer que para as colonias só
devem vir individuos adultos. Nos livros da especialidade
esse assumpto é tratado com regular desenvolvimento e
em geral em todos elles se encontra aquella affirrnação
confirmada. Apesar d'isso, é necessario dizer-se, a parte
legislativa parece ter esquecido aquelle principio e posto
de parte as regras e conselhos indicados nos livros da
sciencia.
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Na lei de 14 de novembro de 190 I, bem como em
todas as mais que conhecemos, não encontramos para-
grapho algum que sobre o assumpto estabeleça restricçõcs.
Ouerem-se soldados, e soldados se toem sempre mandado

o do exercito do reino, que por escala lhes pertença em
geral e que sejam apenas julgados aptos pela respectiva
junta medica, pondo-se completamente de parte a questão
da edade.

E talvez essa circumstancia seja devida ao facto de
se saber que todo o portuguez tem um accentuado poder
de adaptação aos climas africanos e uma resistencia como
poucos outros povos possuem. Mas, apesar de felizmente
assim succeder, essa qualidade não deve auctorisar-nos a
mandar para cá indivíduos que possuam somente com-
pleição robusta e aspecto sadio, porque muitas vezes são
exactamente esses os primeiros que se deixam vencer
pelas febres palustres.

A questão da cdade não pode ser posta de parte por-
que é essencial. O mappa junto, que indica as percenta-
gens das baixas ao hospital durante o annõ de 1906 dos
soldados e cabos da companhia europeia de infanteria e
I." esquadrão de dragões, aquartelados em Lourenço
Marques, é sufficientemente eloquente para nos mostrar
que as edades preferidas são as superiores a 25 annos,
que são exactamente aquellas em que o organismo está
completo e em que a natureza adquiriu o seu pleno des-
envolvimento.

A(aplla das prasas de pret de infanteria e oavallaria
que estiveram doentes e suas percentagensI InfRlIterla Cllvallarla, -----o S til , o s'" ,

p.. ~..e ~ da> "DcsigDarão das edndcs :g ~~ §a ~ ... ..., gs"I'l

" ~"Q) ..... o (,)el) <li ';lo "<lO
~ ~'C ~ o. 'l:l ",'O ~ bo

r4 r4 p.,- --- --- --- - -
Mais de 25 annas ... o. 54 32 59,2 27 16 59,2
Menos de 25 ann08 ... 151 137 9°,7 89 82 92,1-_ --- - - -- .

Somrna •....... 2°5 .69 82,4 106 98 84,4
. .

É necessario, porém, não concluir com o elevado nu-
mero das percentagens de baixas ao hospital, que a 0101'-
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talidade se man tenha n 'uma proporção identica. Feliz-
mente não succede assim, porque as notaveis qualidades
de resistencia c poder de adaptação do povo portuguez
silo manifestas e evidentes. Ha febres que fazem baixar
ao hospital, e por vezes com frequencia, mas aquelJas
qualidades, auxiliadas pelo tratamento respectivo, acabam
LIuasi sempre por triumphar.

E a prova de que essa proporção não se mantem,
. c....tu evidenciada no seguinte mappa:

Mappa tias praças europeias falIecidas em 1!)O4, 'J!)O:i e 1906
. e. suas percentagens

If~" _-__}'_It_ll-~'~.e_rn_m...,...--

Em 190,1 Em 1001) Em 1!11J(;

I.rllll"",·«(·, '§i?' § ------I ------ '~I
,...., I"'" ~ C; :: Cd c ~ =
S :::::t S +- -- +-' -- Õ c-

------- _:_I~·_I_~ ~ _:_ ~ _:_ _:_I-'
ar~<,ntos e e-quipa- I I
rndos .... _ ..... 224 239 238 4 r,i la 4,1 14 5,8

(',!l)I)", snldados (' I
"quiparadm; ...•• 610 6441657 4417,2 21 3,2 31 4,7

--, -
Total das praça" ele I I I I
prd 834; 883 895148 5,7 31 3,j 45 5,0

Parecerá á primeira vista que es~es dois mappas se
contradizem. A analysc reflectida fará, porém, vêr logo
que as conclusões que se podem tirar d'um e outro não
são antagónicas, pois que a circumstancia dos mais no-
vos baixarem com mais frequencia ao hospital, não quer
dizer que todos se deixam succumbir. O seu confronto
apenas nos mostra que mesmo com as fracas edades o

· poder de resistencia do soldado portuguez é sempre
grande. Vacilla, mas não cae; é atacado pelo paludismo,
mas não se deixa vencer.

O medo á Africa, que em Portugal ainda existe, não
obstante ser um paiz colonial antigo, precisa ser comba-
tido tenazmente, e, para isso, o quadro da mortalidade

· que juntamos, fornece alguns elementos de relativo valor.
· ~las se essa campanha se deve fazer, é necessario que
se oriente de fôrma a não se fornecerem elementos que
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a desacreditem. E, para o conseguir, uma das primeiras
medidas que vantajoso era se puzesse em pratica, pelo
menos sob o ponto de vista militar, que é ao unico a
que nos estamos referindo, deveria ser aquella que defi-
nisse d'uma fórma clara e precisa a edade dos soldados
que para cá se mandassem.

As expedições e os contingentes que ultimamente
teem regressado ao reino offerecem por vezes um aspe-
cto desolador, porque os soldados que os teem consti-
tuido são os jovens e imberbes mancebos que pouco
tempo antes tinham deixado o lar e a familia. Os seus
organismos ainda em pleno desenvolvimento, a sua falta
de instrucção, a sua inexperiencia,' as saudades da fami-
lia, o desejo ardente do regresso ao lar, que alimenta
todo aquelle que para aqui vem apenas por méra impo-
síção de serviço, esse conjuncto, emfim, de circurnstan-
cias que os domina a todos, fazem com que elles não se
apresentem com o aspecto que seria para desejar e que
o seu proprio temperamento lhe permitte ..

E n'esta ordem de ideias parece rasoavel se procure
fazer o recrutamento das tropas coloniaes europeias de
entre os soldados reservistas, que, pela sua edade e ex-
periencia da vida, terão, sem duvida, melhores qualidades
de resistencia.

E' facil, porém, objectar que por este processo não
haveria o numero de soldados sufficientes, porque o pro-
cesso do voluntariado não garante, em determinadas epo-
chas, os elementos que se tornam precisos. E de facto,
assim crêmos que seja, não obstante haver sempre mui-
tos reservistas que se offerecem para vir servir nas colo-
nias. Este processo, além de ter todos os inconvenientes
que são inherentes ao systema, é, evidentemente, ainda
aggravado com os vícios, defeitos e habitos adquiridos
pelos reservistas durante os annos em que estão affasta-
dos do serviço militar, e não se submetterem de novo a
elle com a facilidade e docilidade que seria para desejar.
E esta circumstancia, incontestavelmente digna de pon-
deração, tem feito com que os adversários d'este processo
tenham augmentado, porque os exemplos são frequentes
e por vezes bem desanimadores.

Já dissemos em artigo anterior que a grande maioria
dos reservistas que se offereciam para servir no ultra-
mar tinha em vista libertar-se do serviço das reservas
para depois dar margem a todo o seu espirito de aven-
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tura pelo Brazil e terras de identica attracção. E os indi-
viduos dominados por -essa ideia, os aventureiros, não
são evidentemente elementos que bem sirvam para as
colonias, porque não são bons soldados e muitas vezes
nem bons cidadãos.

Se porém lhes offerecessem vantagens taes e sobre
tudo van tagens que pudessem ser uteis no futuro, é na-
tura) que o nurr.ero dos voluntários augmentasse a ponto
de se poder então fazer selecção. E todas ellas poderiam
então ser bem uteis para os serviços militares coloniaes,
para as p-oprias colonias e mesmo para elles, se lhes fós-
sem dadas' em larga escala e de fórma a attrahil-os e a
prcndél-os aqui depois de concluido o seu tempo de ser-
viço a que tossem obrigados. Com essa condição, a re-
galia que hoje a lei lhe concede e todas as mais que se
lhe attribuissem, seriam ju tas e bem compensadas, por-
que as colónias precisam d'esses elementos e o paiz só
teria a lucrar .

. N 'este sentido alguma coisa se tem tentado no nosso
paiz, em differentes épocas, mas, infelizmente, d'umas
vezes d'uma forma tão tímida, e d'outras d'uma maneira
tão errada, que os fructos teem sido completamente nul-
los. se não contraproducentes.

Na organisação militar de 1869 determinou-se em um
artigo especial que ás praças de pret que concluissem as
suas comrnissõcs de serviço colonial lhes seriam dadas,
afóra outras vantagens, terrenos, sementes e ferramentas,
e que sobre o nssumpto se publicaria, acrescenta em pa-
ragrapho, um regulamento especial. Todo esse artigo,
com promessa e tudo, não passou porém de um retoque
artistico para tornar a lei mais perfeita no pape 1. Os an-
nos passaram, a lei foi alterada, e por vezes bem muti-
l~da, a promessa esqueceu e sobre e assumpto nada se
fez. Mas volvidos annos, a justiça ou ídentico amor pela
vstetica legislativa, fizeram com que o mesmo artigo e
seu paragrapho surgissem de novo para apparecerem
quas: que com a mesma redacção na organisação de
]4 de novembro de 1901. Mas os annos voltam a passar
novamente e pena é se um principio que podia ser salu-
tar, torna a entrar no rol das coisas esquecidas, para dor-
mir outro largo somno de 32 annos.

Talvez para muitos esse principio se apresente como
ephemero, phantasista e pouco pratico. Ao nosso espi-
rito, porém, apresenta-se como exequi,·c1, util c vantajoso
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'ie se chegasse a regulamentar bem e, sobre tudo, a exc-
cutar melhor. E esta affirrnação não é baseada simples-
mente na nossa pequena experiencia, mas nos dados
estatísticos que, sem duvida, são mais seguros e convin-
centes do que a nossa própria observação pessoal. que
pode ser apaixonada e fallivel.

Pelo mappa das praças que continuaram no serviço
da provincia de Moçambique mais tempo do que aquellc
a que eram obrigadas, quer em nova com missão militar,
quer por terem obtido cal locações civis, se pode, sem es-
forço nem favor, concluir que um elevado numero de
soldados, mesmo sem auxilio ou protecção de. espécie
alguma fornecida expontaneamente pelo estado, prefere
aqui ficar do que voltar para o reino,

Ora, se essa tendencia natural, ethnica, fosse alimen-
tada, auxiliada, protegida e favorecida pelo estado, dando
ás praças de pret elementos de vida para aqui se mante-
rem e sustentarem, se todos cllcs, emllm, fossem ampa-
rados d'uma fórma pratica, é evidente que a grande
maioria em logar de voltar para as suas terras, onde'
muitas vezes passam fome, prefeririam ficar por estas
paragens, como colonos, lentando a vida e procurando
a riqueza, E se isso poderia ser bom para ellcs, tambern
o seria para a nação e para o serviço militar, porque en-
tão poder-se-lua fazer escolha e selecção, e cgualmentc
seria bom para as colónias, que bem necessitadas andam
d'esses elementos,

Entre nós, é conveniente dizer-se, já se tentou descri-
volver a colonisação pelo elemento armado, creandu-se
as chamadas colónias militares, Sem pretender fazer a
sua analyse, o que seria demorado, diremos, noerntanto,
como esclarecimento, que a ideia pecou por velha e mal
applicada. Velha. porque foi a imitação das tentativas
postas em pratica, bastantes annos antes, pelo celebre
marechal Bugeaud, que foi um dos primeiros generaes
coloniaes do exercito francez, e mal applicada porque a"
nossas tentativas careceram de recursos e de elementos
Apropriados,
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A primeira colónia militar que se organisou entre nós,
se não estamos em erro, toi a de Tete, que era consti-
tuida pelos soldados de uma das companhias do batalhão
de caçadores n." I, de Moçambique. A má administra-
ção, a dualidade de profissão dos soldados, que não fa-
ziam serviço militar porque tinham de arrotear a terra,
c que não colonisavam porque tinham guardas e forma-
turas, e esse lastimavel abandono a que se lançaram por

I . I. . I fitantos annos as co onias e os que para ca \'111 ram, ze-
ram com que os resultados fossem mais do que nullos,
anti-disciplinares.

Mais tarde, em 1896, volta de novo a surgir a ideia
que os francezes tinham posto já de parte e que entre
nós, 41 annos antes, tinha dado maus resultados. E en-
tão a tentativa foi mais longe, subiu ás alturas de S.
Bento, e com o apoio dos santos da casa decreta-se uma
verba de roo contos para as primeiras tentativas. Mas os
defeitos organicos eram os mesmos, se não foram aggra-
vados. Queria-se agricultura, commercio e industria e
decreta-se que a instrucção militar dos officiaes e praças
lasse esmerada, e para isso era exigida a cada colonia a
obrigação de construir mesmo carreiras c campos de tiro.
No reino, ri'esse tempo, pouco se pensava n'esse ramo
de instrucção, mas em todo o caso, para os que se iam
dedicar ao labor dos campos africanos, era-lhes imposta
essa obrigação. Anornalias que não se comprehendem e
aberrações que não se justificam.

O que é verdade é que esse systema de colonisação
a tamôour ôattant, que em bom portuguez se lhe pó de
chamar a toque de cai.ra, só deu insuccessos e só serviu
para crear desalentos. O que hoje se pretende não é isso,
o caminho a seguir é outro. Se se quizer desenvolver a
colonisação com o elemento militar, devem-se mandar
para cá praças de pret com a edade própria para bem
poderem resistir ao clima e devem dar-lhes, depois de
cumprida a sua obrigação militar, os elementos essenciaes
para viverem isoladamente, isto é, fóra dos regulamentos
militares, independentes dos seus superiores e camaradas,
para d'csta fôrma poderem depôr as armas e lançar mão
dos instrumentos de trabalho que, como colonos, lhes
garantisse a vida futura. E se fossem efficazmentc auxi-
liados pelo estado, sem favores e sem excepções, o co-
nhecimento que como militares pudessem adquirir dos
recursos económicos das províncias em que servissem,
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ser-lhes-ia mais util a elles do que as cartas de empenho
e a ignorancia cega que muitas vezes trazem os colonos
qu para cá veem.

DAVID HODRIGUES
Cap. d'mfantoria.

PATRIA, BANDEIRA E REGIMENTO
Allocurão preferida por occasião d(, Juramento de Baadeira

na Escola Pratica de lnfanteria
em 20-1-907 pelo tenente Guedes Vaz (I)

Soldado" !- A obediencia ás ordens superiores que
muitas vezes parecerá a abstracção da propria personali-
dade. o alheiamcnto de nós proprios, e que é apenas
consequencia da consciencia nitida que temos do valor
d'essa grande força que se chama «Disciplina», leva-nos em
muitas circumstancias a fazermos das fraquezas - for-
ças. - a tentarmos as mais difficeis emprezas.

(I) Chegou-nos, por mero acaso, <ismãos a brilhante allocu-
cão que o nosso amigo e tak-ntoso collaborador d 'esta «Revis-
ta s , o sr, tenente Gue-des Vaz, pronunciou na Escola Pr-atica de
Infante-ria pela occasião do juramento dos recrutas,

No intuito de a levar ao conhecimento de todos os nossos
regimentos a publicamos também.

Está escripta com a maior dcspretcnção, mas commove-nos,
porque n'dla rehrilharn todas as qualidades que devem enalte-
~'er ,. alma cio soldado.

A simplicidade e o scntimcn to com que- I) nosso amigo tra-
cou a sua allocução, notavcl por todos os titulos, tornam-na mais
apreciada, e por isso mesmo dia se acommoda inteiramente 11

despertar no coração dos nossos soldados novos o amor da pa-
t+in, J!uiildo pela Bandeira (> fortalf'('Ído pelo Regimento.
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E' por isso que eu, cumprindo gostosamente uma
ordem do nosso ex.'?" coronel e apenas receioso da minha
ínsufficiencia, \'OU tentar intrepretar os sentimentos em
que nós todos - officiaes - commungüll1os, muito embo-
ra eu esteja certo de que qualquer outro se desempenha-
ria com muito maior brilho d'cssa .arefa.

Este apontoudo de pensamentos, embora singelu:::- e
muito repetidos já, ser-rne-hia difíicial coordenal-o e r.;-
produzi l-o de improviso, porque me fallecc a memoria e
careço por completo dos dotes de orador,

Escrevi, portanto: e apraz-me dizer-vos francamente.
lealmente, como soldado que me honro de ser, que ape-
nas o soube fazer como se me dirigisse familiarmente
a qualquer de vos .

.Amanhã, quando o pensamento verdadeiramente hu-
manitario de s. ex." o ministro da guerra tiver produzido)
os seus fructos, isto e, quando o \'OSSO espirito se liber-
tar das trevas do analphabetismo, reconhecereis que ~
bastante, para fazer O que eu üz : possuir U11'1 coração de
soldado e não ser de todo ignorante.

Soldados: - As exigencias da instrucção militar trou-
xeram-vos a esta escola antes que podesscis conhecer o,.;
vossos regimentos.

Ouvistes certamente alguma vez falar com desagrado
do regimento, mas, pelo pouco que conheceis do serviço
militar, já deveis ter comprehcndido que vos enganaram,
ou por ignorancia ou por malevolencia.

Se alguém carregou de côres escuras o quadro que
vos apresentou do regimento, esse algucm foi certamente
um mau soldado!

Para o mau soldado II regimento será mau, C,11110 para
o mau cidadão é má qualquer sociedade em que tenha
de viver.

Para esse o regimento serú uma especic de presidiu,
onde lhe algemam a vontade rebelde, onde lhe domam o,.;
instinctos de indisciplina.

No regimento o preguiçoso trabalha, o insolente cala-
se, o insubordinado subrnette-sc l Eis a razão porq ue o
mau soldadado maldiz do regimento.

Mas para os bons soldados, para aquclles que COIl1-

prehendern a nobreza da sua missão, para aquelles a quem
ensinaram que não ha terra livre sem exercito, nem exer-
cito sem soldados, para aquellcs que teem a felicidade de
comprehcnder que a defoza da sua terra, longe de ser um
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tributo pesado, é um grato dever, porque é mais nobre
ainda do que defender o próprio lar e apropria familia,
defender o lar e a família de todos; para esses o regi-
mento não póde deixar de ser uma nobre Jamilia!

Quem não viu ainda, por occasião de um chama-
mento de reservas, a cornmoção, o enthusiasmo com que
se abraçam antigos camaradas, contrastando com a frieza,
Com a indifferença quasi, que manifestam ao encontra-
rem-se, de regresso ás suas aldeias, com os seus conter-
raneos ?

E' que a amizade contrahida no regimento só en-
contra similhança no amor de família, no amor de .ir-
mãos!

E, depois, embora isto vos pareça exaggerado, ficac
sabendo que nunca sereis tão independentes como no
regimento: 1\'0 regimento, o unico senhor é o regula-
mento, a que todos, officiaes e soldados, egualmente obe-
dccemox, No regimento não ha, como disse um escriptor
illustre, nem industriaes caprichosos, nem commcrciantcs
Interesseiros, nem funccionarios arbitrários, nem chefes
~ntolerantes! No regimento impera apenas um elevado
Ideal de dever e de justiça!

Santa e nobre família é o regimento! ...
Os algarismos que trazeis nos barretes talvez, para

muitos de vós, nada mais signifiquem do que simples nurne-
ros de ordem ... Enganaes-vos! Esses algarismos representam
mais e muito mais! São verdadeiros brazões de nobreza,
tanto ou mais gloriosos do que os que tendes visto n'es-
sas pedras d'armas que se ostentam nas casas solarengas
das vossas cidades, villas ou aldeias! Esses numeres são
o timbre da fidalguia dos vossos regimentos, distinguin-
do-os como ramos da grande e nobilissima familia que se
chama: Exercito!

Essa nobreza ~ a verdadeira, porque foi conquistada
nos, campos de batalha em luctas onde a victoria nem
sempre se mediu pelo numero dos combatentcs l

Cada um d'esses numeres lembra um feito glorioso:
ll:fanteria T, o regimento de Gomes Freire, lembra o Rous-
SIII)!1 e Catalunha; infanteria 2, Magul ; infanteria 1[, .-\1-
buera; infanteria 8 e 19, o Bussaco ; caçadores 2 lembra
Marraquene; caçadores 3, Coolella; etc., etc ...

Citei ao acaso. Todos! Todos os vossos regimentos
teem o seu numero escripto 11 lettras luminosas no livro
d'ouro da nossa terra!
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Foram soldados como vós que, contra os mouros, em
Ourique, fundaram a monarchia portugueza !

Foi com soldados como vós que Nuno Alvares e (I

Mestre d'Aviz derrotaram, em Aljubarrota, as hostes de
D. João I de Castella! Eram soldados como vós aquel-
les com que, no Oriente, Affonso de Albuquerque e
outros gloriosos capitães zombaram do valor e do po-
der dos mussulmanos. Foi, por ter esse louco heroico
..--;D. Sebastião - perdido em Alcacer-Kibir soldados
como vós que a nossa índependencia se perdeu por 60
annos! •

Foram soldados como vós que, no Montijo e em
Montes Claros, demonstraram aos soldados de Filippe IV
de Hespanha que Portugal só póde ser portuguez!

Foi commandando soldados como vós que, ha dois
seculos, o Marquez das Minas atravessou a Hespanha em
som de guerra e foi a Madrid impor aos hespanhoes um
novo rei!

Foi contando com soldados como vós que, em 1763,
o grande Marquez ' de Pombal declarou a guerra á Hes-
panha e á França a um tempo e elle bem sabia que não
contava em vão: Esses soldados disciplinados e valoro-
sos fizeram recuar aos primeiros tiros das suas avançadas
os dois exércitos col1igados!

Foram contingentes de todos os vossos regimentos:
Transmontanos, Minhotos, Durienses, Beirões, Extreme-
nhos, Alemtejanos, Algarvios, que formaram a brilhante,
embora desgraçada, legião do Marquez d'Alorna que,
encorporada no exercito de Bonaparte, atravessou a Hes-
panha, a França, a Allemanha, a Austria e foi até ao co-
ração da Russia l Compartilhou da sorte do grande exer-
cito francez, mas ao menos, na batalha de Wagram,
uma das mais gloriosas de Napoleão, a meia-brigada
portugueza teve a gloria de arrancar esta phrase ao
grande general: «Poupem-me os portuguezes [» E' que
elle bem vira que aquelle punhado de valentes tinha salvo
o exercito imperial na crise mais difficil l

Foram os vossos regimentos que, desde 1807 a 1814,
em IS batalhas, 2II combates e 50 outras acções - 27Ô
ao todo, - libertaram a peninsula do exercito francez,
levando os seus valentes soldados de bavonetas nos nns
até á propria França I .

Foi n'uma d'essas batalhas, no Bussaco, que os sol-
dados inglezes, nossos alliados, festejaram com <hurrahs-



REVlSSA DÉ lNFANn:RIA 237

de enthusiasmo, no mais acceso do combate, as cargas
brilhantes dos nossos regimentos 8 e 19·

Foi tambem por essa occasião que alguns regimentos
viram inscriptos nas suas bandeiras estes versos de Ca-
1II1ões,o nosso poeta:

«Julgareis qual é mais excellerite •
•Sc ser do Mundo rei, se de tal gente! ~

Emfim : Foi com soldados dos vossos regimentos que,
ha menos de uma duzia d'annos, o heroico Mousinho
d'Albuquerque, essa brilhante figura de cavalleiro medie-
val, derruiu em Chaimite, a lenda aterradora do poderoso
rei de Gaza!

Bem vêdes que vos deveis orgulhar de serdes solda-
dos portuguezes; bem védes que vos deveis vangloriar
dos vossos regimentos I

Soldados: -Ides confirmar, ratificar o vosso juramen-
to de bandeiras. Sabeis o que é a Bandeira?.. •

E' o symbolo sagrado da Patria!
E sabeis o que é a Patria P
Que condão, que magia terá essa palavra que mais

de uma vez tendes ouvido pronunciar com devoção e en-
thusiasmo no comicio ou no pulpito, ouvindo ler uma
passagem da nossa historia ou, no jornal, um novo feito
dos nossos nas campanhas d'Africa? Não é certo que sen-
tis como que um frémito, um arrepio que vos percorre a
espinha, que parece levantar-vos os cabellos, seccar-vos
a garganta e humedecer-vos os olhos, que vos vinca no
rosto um sorriso de alegria ou uma ruga de dór? ..

Porque será? .. Que magico encanto terá essa pala-
vra: «Patria l« ? ••

E' que esse nome sagrado exprime, na sua simplici-
dade, tudo quanto para vós existe de mais caro: A casi-
nha onde nascestes e que alveja ao longe, nas charnecas
do Alemtejo, nas campinas da Extremadura, nas veigas
do Douro e Minho, nas praias do Algarve, debruçada nos
fraguedos, da Beira e Traz-os-Montes. O campo que vos-
sos paes orvalham com o suor do seu rosto. A lareira,
onde vossos avós, com as cabeças alvas de neve de mui-
tos invernos, vos contavam velhas historias de príncipes
e fadas e mouras encantadas. O cemiterio onde alguns
d'elles repousam já. A ermida onde vos baptisaram e on-
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de recebestes a primeira communhão, A vossa mãe, as
vossas irmãs, a vossa noiva!

A Patria é a fusão de todos os sentimentos n 'um só
.sentimento, de todas as vontades n'uma só vontade, de
todas as vidas n 'uma só vida!

Ahi tendes porque, ao ouvirdes pronunciar essa pala-
ITa, sentis abalar todo o vosso ser. E' que o amor da
pátria é um sentimento que Deus gravou bem fundo no
coração de todos os homens; e é esse sentimento que nos
arranca lagrimas amargas de indignação quando a julga-
mos humilhada ou menospresada ; lagrimas de alegria
quando a julgamos respeitada e feliz; lagrimas de enthu-
siasmo quando ouvimos ou lêmos as paginas fulgurantes
da nossa historia, os feitos heróicos dos nossos antepas-
sados.

O culto sagrado da Pátria, cujo apostolado é de nós
todos - Portuguczes - é, como a religião de Christo (que
tambem é nossa) todo feito de "amor> c de «paz», por-
que não ha «amo!"» comparavel ao que devotamos á nos-
sa querida terra, nem «paz> que sobreleve á da conscien-
cia cio dever cumprido.

() syrnbolo da Patria é a Bandeira.
Dizem todos os que foram um dia chamados a hon-

rar o nome portuguez para além do Oceano, como para
além das fronteiras, que é preciso ser-se soldado, mar-
char por caminhos que não são os do nosso Portugal,
ouvir falar outra língua que não aquella com que nossas
mães nos embalaram; que durante dias seguidos de Iadi-
gosas etápes e combates, além dos nossos irmãos d'ar-
mas, nada mais vejamos da nossa terra do que a nossa
bandeira, fluctuando, esfarrapada mas altiva sempre, no
centro do nosso regimento; que é preciso tudo isso para
comprehendermos bem nitidamente quanto encerra de
grande esse pedaço de sêda l

Na batalha de Toro, D. Duarte d'Almeida morreu
abraçado a ella !

Pois bem: Se um dia, dizimado o \'OSSO regimento) a
virdes caír, o ultimo de entre vós que tiver um alento
ainda, arraste-se até ella, abrace-a também, guarde-a bem
dentro da sua farda... Depois, finda a lucta do dia,
quando os sobreviventes percorrerem piedosamente esse
campo de mortos para lhes dar sepultura, verão aqui e
acolá centenas de physionomias lividas mas enérgicas.
.consoante as surprehendeu a morte .. ' verão linhas.in-
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reiras, lividas mas attentas, mãos crispadas na coronha,
corno se, com vida ainda, aguardassem o toque de «car-
regar' . " xlas entre todas essas physionomias uma se
notará illuminada como nenhuma outra! E' a d'aquelle
que, com a morte na garganta, poude ter o seu ultimo
pensamento para a sua bandeira, e teve a suprema ven-
tura de morrer ungido por ella I

Infelizmente, não tendes aqui a Bandeira dos vossos
regimentos! ...

Não a podereis conhecer desde já ...
:\ão lhe poderemos prestar as honras que lhe são

devidas, saudando-a militarmente, com um misto de COIll-

noção e de respeito, um misto de devoção e enthusias-
mo, o coração transbordando de amor, os olhos transbor-
dando de lagrimas!

Elia é < azul» e branca! (J ft \'01-0 disseram os \'OS-
....os officiacs I. ,\z111 C01110 o ceu e como o manto da
VirgemnossH J)adroeira! Branca como as conscicncias
puras e como a neve das nossas serras I .Ella» falta-nos
aqui, mas todos nós a temos bem grm'ada no coração e
no pensamento.

Na sua falta, ides jurar sobre a espada do nosso co-
ronel! E' pratica que vem de longe. Os primeiros caval-
leiros do christianismo prestavam os seus juramentos so-
hre a cruz formada pela lamina e as guardas das suas
espadas gloriosas.

Reparae bem que é o mais sagrado de todos os jura-
mentos, este qlW ides contrahir, perante Deus, perante os
vossos camaradas, perante os vossos concidadãos, de de-
fender a patria e I) rei.

A espada, além de representar a cruz, symbolisa tam-
bem o sentimento mais bello que póde albergar o cora-
ção de um soldado. Emquanto a virdes brilhar ao lado
das vossas bayonetas, segui-a sempre porque seguireis ()
'aminho da honra!



GHA.NADAS DE MÃO
o major do exercito francez Niessel, no seu interes-

sante livro - Enseignements tactiques decouiant de la guer-
ra russo-japouaise - refere-se ao emprego de granadas
de mão durante a campanha da Mandchuria.

Este assumpto é interessante, porque sendo facil cons-
tituir-se estes artificios de guerra no proprio campo de
batalha, evidentemente é mais um elemento valioso, quer
para a defeza quer para o ataque, com que se reforça a
potencial dos exercitos.

Não ha nada inutil n'este mundo e não deve despre-
zar-se nunca as lições da expcriencía.

Com quanto se saiba que da guerra russo-japoneza
não sahiu nenhum ensinamento que modificasse funda-
mentalmente os principios da tactica, é, porém, certo, e
isso já foi reconhecido na douta Allemanha militar, que
nos detalhes alguma cousa se evidenciou que reclama as
attenções e o' estudo de todos aquelles que se consagram
a esta ordem de trabalhos.

O largo uso que se fez da fortificação de campanha
durante os combates da Mandchuria deve conduzir-nos
ao estudo da resolução de variados problemas.

As marchas de noite, os combates de noite, tão
preconisados no exercito japonez, e dos quaes tirou esse
exercito um tão notavel resultado na sua recente campa-
nha, te em preoccupado todo o mundo militar.

O uso das granadas de mão, com exito n'essa formi-
davel guerra, deve tambem constituir elementos valiosos
e poderosos de estudo.

Mas, infelizmente, vêmos todas estas cousas despre-
zadas entre nós.

A Escola Pratica de Infanteria, que deveria constituir
uma verdadeira escola progressiva, onde se ensaiassem
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todas as innovações que a experiencia de outros exerci-
tos tem consagrado como uteis, queda-se dentro da letra
restricta e rigida dos regulamentos, seguindo uma estra-
da rotineira, d'onde a larga iniciativa, em todo o seu pu-
jante desenvolvimento, se encontra divorciada.

Não nos consta que até ao presente se tenha alli estu-
dado todos os variadíssimos problemas que resultam ou
devem resultar de um largo emprego da fortificação no
campo de batalha, como seria a dotação da ferrament»
f ortatil ás unidades de infantcrin, a sua qualidade, os
typos de obras a effectuar, a forma de as effectuar debai-
.'0 de fogo, poupando vidas, etc., etc.

O mesmo com referencia ás manobras de noite, cuja
importancia ninguem pode contestar.

Mas isto que dizemos nasce no nosso espirito apenas
pelo muito que queremos á Escola Pratica de Infanteria, e
pelo muito que desejamos que a arma lhe deva, além do
que já lhe deve, e que não é pouco na verdade.

Deveria ser na Escola Pratica de Infanteria que se de-
veriam praticamente ensaiar as granadas de mão.

Dois exemplos tirados da guerra russo-japoneza veern
mostrar a importancia do uso d'estes artificios de guerra.

Eil-os:
Durante a offensiva japoncza, na noite de 5 de mar-

co de 1905, na batalha de Mukden, nas alturas de Eu-
ríonko, effectuava o ataque o regimento de infanteria
n." 47.

As companhias tinham o seguinte despositivo :
A' frente 15 granadeiros de cada companhia (solda-

dos voluntariamente offerecidos para esta arriscada ope-
ração) munidos de granadas de mão; 30 a 40 passos á

retaguarda uma secção de cada companhia em atirado-
res, e 50 passos atraz d'estes as outras secções em ordem
unida.

Os soldados portadores das granadas quando chega-
ram a alguns passos apenas de distancia dos russos, ati-
raram as suas granadas, o que obrigou a retirada preci-
pitada do inimigo.

E', porém, certo que quasi todos os granadeiros fica-
ram mortos alli.

Outro exemplo, c este então presenceado pelo capitão
allemão Hoffmann, vem pôr em completo destaque as
v.antagens do emprego das granadas de mão na defen-
siva,
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o capitão Hoffmann, era addido militar ao exercito
russo na Mandchuria.

A r 4- de março de I905, durante a retirada do exer-
cito russo, depois da batalha de Mukden, occuparam e~-
tcs uma posição fortificada sobre a margem norte do rio
Fan-Ho. O regimento n." 30 de infanteria japoneza rece-
beu ordem para tomar essa posição. A primeira linha ti-
nha-se approximado a pouco e pouco da posição russa,
e seriam 9 horas da manhã quando a 12." companhia do
regimento 30 se dispunha a dar o assalto.

Os russos deixaram que a companhia se aproximasse
a 20 ou 30 passos, e só então é que sahiram dos seus
abrigos e lançaram sobre os japonezes granadas de mão.
Em alguns segundos a companhia ficou inteiramente ani-
quillada, tendo escapado apenas 4 praças que se tinham
refugiado junto mesmo á obra occupada pelos russos .

.-\ impressão que este episódio de guerra produziu no
capitão Hoffrnann foi grande, porque parecia que uma
onda de ferro tinha sido lançada pela posição russa para
destruir tudo o que encontrava na sua frente.

Di7-o jornal francez d'onde extrahimos estes dois exem-
plos, aliás bem caracteristicos e typicos do uso proveitoso
das granadas de mão, tanto na offensiva como na defen-
siva, que esta questão se não deve perder de vista, so-
bretudo na previsão de combates de noite c em volta de
pontos de apoio do campo de batalha.

Pela nossa parte chamamos tambcm a attenção da
Escola Pratica da nossa arma para o estudo que, a nosso
ver, ella deve fazer sobre a utilisação d'estes artificios de
guerra.

Não queremos finalisar este artigo sem citarmos as
proprias palavras com que o actual major Niessel encer-
ra o capitulo referente ás granadas de mão no seu livro
acima referido.

«Se bem que todos estes processos offerecern um ca-
racter de improvisação, não se pode negar, comtudo, o
desenvolvimento do emprego das granadas de mão e a
sua importancia. Tem-se já procurado aperfeiçoai-as e
munil-as com um novo systema menos primitivo de COJl1-

rnunicar-Ihe o fogo. l\Ias, n'este caso, fabricar-se-hiam
engenhos de guerra muito ligeiros, e os combatentes pre-
ferem continuar a confeccionar as suas granadas de mão
com Os envolucros velhos dos shrapnells».
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(Continuado do n.· 7 - 1907)

Desmontagem e montagem

i) Desmontar a metralhadora

Para a desmontagem da metralhadora, que deve fazer-
se sempre que tenha feito fogo e ainda de tempos a tem-
pos para limpeza e substituição de mesturas e empan-
ques, procede-se como segue:

Lo __ Prime-se pela serrilha o fecho da tampa da
culatra e levanta-se completamente;

2.o--Leva-se a frente a manivelIa d'arrnar com uma
das mãos emquanto que com a outra se extrahe o blo-
co, fazendo-o rodar de 60 graus para qualquer dos lados
para o desligar da haste da biela ao mesmo tempo que
se cede ü força da mola recuperadora deixando que a
l11anivella volte á primitiva posição;

3.° - Premido e puxado o botão-mola do reforça-
dor do recuo, extrahese. Faz-se rodar á esquerda o
c?rpo anterior do reforçador puxando-o no sentido do
eiXo do cano e extrahe-se tambern. Com chave propria
de.saparafusa-se sufficientemente para a extracção o am-
pliador da face anterior do cano. Com a mesma chave
desrosca-se o fixador do reforcador do recuo, conti-
nuando a desroscal-o á mão, até sahir ;

4.0_ Impelle-se com as duas mãos a caixa da mola
recuperadora para a frente a qual se solta dos pernos
da face esquerda da caixa da culatra, desprendendo-se
os gaviões da cadeia articulada;

.J. 0_ Extrahe-se o alimentador puxando-o normal-
Inente ao cano'

{i.a _ Extrahe-se a cadeia articulada fazendo-a rodar
e puxando-a a~ mesmo tempo;
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7.° - Com a mão esquerda prime-se o extremo da
cavilha-mola do punho duplo emquanto que a mão di-
reita rodando-a e puxando-a, a extrahe ;

8.° - Extrahe-se, puxando- o verticalmente, o punho
duplo;

9'° - Tira-se a haste do gatilho puxando-a e vol-
tando-a á direita;

10.° - Tiram-se as placas esquerda e direita;
11.° - Puxam-se os tirantes extrahindo o cano e

separando-os d'este. Depois tira-se o amianto do em-'
panque á bocca e colloca-se estirado, sobre o deposito
de agua.

2) Montagem da metralhadora
J
1 •° - Mette-se o cano com o empanque posterior

no deposito com a lettra de referencia para cima; e,
antes de o introduzir completamente,ligam-se-Ihe os tiran-
tes levando-se tudo á frente, aos seus Jogares. O amian-
to deve ser de um comprimento de o'",28, e de um
diametro aparente de o" ,002, bem encebado e colloca-
do em espiraes sobrepostas e unidas, o que se faz com
a ajuda de uma tala de madeira e de forma que ao ser
introduzido no deposito não seja cortado pelo bronze,
afim de poder assegurar uma bôa obturação da agua e
ao mesmo tempo permittir um movimento facil ao cano;

2.0-Mettem-se as placas esquerda com perno e di-
reita com escape e rolete;

3.0-põe·se a haste do gatilho;
4.° - Colloca-se o punho duplo e cavilha-se;
5.° _ Mette-se o eixo da biela e cavilha-se;
6.° - Põe-se o alimentador no seu logar;
7.° _ Mettem-se os gaviões da mola recuperadora

nos engates da cadeia, leva se a caixa á frente com for-
ca e fixa-se nos pernos;
, 8.° - Põe-se o empanque á bocca enrolando-o da
esquerda para a direita, por cima, no cano, encostan-
do-o o mais possivel com os dedos por movimentos no
sentido do enrolamento. Este empanque deve estar
tambem encebado como o empanque posterior;

9.° - Aparafusa se o fixador e aperta-se com a cha-
ve, tendo o cuidado de não o apertar forçadamente
quando algum fio d'arnianto se introduza na rosca. E'
indispensavel gue fique bem apertado contra o bronze
e sem interposição de amianto nas roscas;
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10.1) _ Monta-se _o ampliador da face anterior do
cano e aperta-se com a chave depois de bem encostado
ao cano; -
. I r .? _ Põe-se o reforçador do recuo, roda-se á di-

reita e mette-se o botão-mola;
I z." _ Com a vareta e um trapo n'esta faz-se a lim-

peza do cano interiormente depois do que se lubrifica;
13.°_ Leva-se á frente a manivella d' armar e levanta-

se a haste da biela introduzindo-se o bloco que faz rodar
de 600 lancado na caixa da culatra onde deve cahir
sobre as guias. Largando a manivella, elle vae ao seu
logar;

14.0 _ Fecha a caixa da culatra abatendo a tampa.

3) Desmontar o bloco

1.° Solta-se o percutor;
2.° - Solta-se a noz premindo o gatilho;
3.0 _ Tira-se a cavilha-mola, o eixo da forquilha de

fixação e ligação a esta;
-t.° - Tira-se a alavanca dupla de elevação do porta-

cartuchos;
S. fi - O eixo do desarmador;
6.0_ O eixo da noz soltando-se a mola do percutor;
7.° - O porta-cartuchos;
:-;.0 _ O percutor;
9.° - O eixo do detentor e este.

4) Montar o bloco

Pondo-se este com a 'direita para cima procede-se
como segue:

I. o _ Introduz-se o detentor com a mola para a es-
querda;

:2." -l\Iette-se o percutor;
3. ° - A noz e o seu eixo;
-+- ° - O desarmador e seu eixo;
:l.0 - O porta-cartuchos;
ll.o _ A alavanca dupla de elevação do porta-cartu-

chos depois de abater o percutor; _
7.o - A mola do percutor com o ramo maior para

a direita;
>:l.o_-A forquilha, eixo e cavilha depois de armar o

percutor, cntl;e a cauda da noz e a do detentor.
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Para a execução de todas as operações de montar
e desmontar que indicamos, são necessarios muito pe-
quenos esforços, com excepção apenas da montagem da
mola do percutor, que deve ser ajudada com um cabo
de madeira de qualquer ferramenta.

Todas as peças ajustando-se perfeitamente reque-
rem tanto para a desmontagem como para a montagem
mais cuidado na applicação dos esforços do que força
exagerada.

A desmontagem e montagem do bloco só deve fa-
zer-se quando se trata de limpar completamente a
metralhadora e para a substituição de qualquer peça.

No caso accidental de haver de substituir-se uma
peça do bloco, faz-se uso do bloco completo de reser-
va ernquanto se faz a substituição ou guardando este
para ser feita sem precipitação. '

(Continua)

---aalG~-

PROMOÇÃO A TENENTE
DOS

Alferes regressados do ultramar e sua collocação
na e:wala d'accesso

No ultimo numero d'esta Revista ficou demonstrado
que os alferes promovidos a este posto em conformidade
com as disposições do decreto de 14 de novembro de
I90I devem ser promovidos a tenente no dia T do rnez
de dezembro immediato áquelle em que terminarem a
commissão, em harmonia com as seguintes disposições de
lei:

r." - Serão promovidos a tenente os alferes das armas
de cavallaria e infantcria que contem quatro annos de
posto, sendo dois, pelo menos, de serviço cffectivo nas
tropas, e satisfaçam ás condições gemes da promoção;
artigos I9.0 e 55.0 da carta de lei de I2 de junho de
1901.

z." - Os alferes do corpo de almoxarifes d'engcnheria
e artilhe ria, que no dia I ele dezembro de cada anno C011-
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tem quatro annos de posto e satisfaçam ás condições
geraes de promoção, serão promovidos a tenentes; ~ 1.0
L10artigo 3.° da lei de 30 de junho de 1903 publicada na
ordem do exercito n." 8, La serie, do mesmo anno.

3." - O serviço dos officiaes do exercito do reino, nas
comrnissões ordinarias de serviço no ultramar, é contado,
para os effeitos de promoção ao posto irnmediato, como
prestado nos corpos das armas a que pertencem os refe-
ridos officiaes e aproveita para a contagem dos prasos
que tenham de ser passados nos postos, designados na
carta de lei de 12 de junho de 1901; artigo 21.° e ~ 2.°
do artigo 1í8.o do decreto com força de lei ele q de
novembro de 1901.

*
Em virtude d'esta ultima disposição, o tempo de posto

dos alferes promovidos em conformidade com o decreto
de I4 Je novembro de 1901 deve ser contado desde a
data da sua promoção, ficando assim com cguaes direitos
aos dos alferes promovidos directamente para prehenchi-
mento de vagas na metropole, como eguaes são também
as condições a que uns e outros tecm que satisfazer para
serem promovidos ao referido posto.

Demais, o tempo para o effcito do augrnento de soldo
por diuturnidade de serviço é contado, para todos os
subalternos, desde a data da promoção a alferes, c assim,
~e a diuturnidade exigida para o posto de tenente não
fosse contada desde a mesma data, dar-se-hia o facto dos
alferes que servissem no ultramar contarem os primeiros
annos para o effeito do augrnento de soldo correspon-
dente a doze annos de serviço, como subalterno, e tempo
nenhum para o augmento relativo a quatro annos, pelo
si~ples motivo do augmento de soldo ser, n 'este caso,
acompanhado do distinctivo de tenente; isto é, um alfe-
res contaria determinado tempo para o offcito de diutur-
nidade e nenhum para o mesmo fim.

Com esta doutrina aggrU\'ar-se-hin. também () prejuizo
que tiveram os alferes já regressado" do ultramar, em
consequencia de terem prehenchido as vagas de tenente,
C0111 atrazo na sua promoção a alferes directamente para
o reino e a tenente para o ultramar, onde teriam servido
apenas dois annos e em melhores condições cconomicas.

Ainda pois que o decreto com força de lei de 14 de
novembro de J901 fosse omisso, n'esta parte, o tempo



para a promoção, por diuturnidade, a tenente dos alferes
promovidos em conformidade com as suas disposições,
não poderia deixar de ser contado desde a data da pro-
moção a este posto e, portanto, devem ser prornovido-,
no dia I de dezembro immediato ao rnez em que termi-
narem a sua commissão, mas é justo que o sejam sem
prejuízo dos alferes que devam occupar mais alto logar
na escala d'accesso e que não tiverem o tempo exigido
para a promoção por não terem servido no ultramar, por
analogia com a doutrina do ~ 2.° do artigo 55.° da lei de
J:2 de junho de [901.

Comtudo, os alferes que regressaram do ultramar e se
apresentaram no ministerio da guerra até ao fim de novem-
bro de 1906 não foram ainda promovidos, devido, certa-
mente, ao desejo d'aguardar o resultado dos trabalhos
da com missão nomeada pora definir os legares que os
mesmos officiacs devem occupar na escala d'accesso.

*
Se não ha razão para se sustentarem duvidas acerca

da promoção a tenente dos alferes regressados do ultra-
mar, tambem pejo que respeita ú collocacão dos mesmos
officiaes na escala d'ucccsso a lei parece não ser menus
explicita.

Diz-se que a dífficuldade da collocacão dos alferes na
c-cala d'accesso reside na impossibilidade de conciliar os
artigos 6." e 10.0 de decreto-de l4 de novembro de IgOT.
Se assim é, mal se comprehcnde que seja e não se per-
cebe bem onde está a differença entre a forma da collo-
cação dos alferes e a dos restantes officiaes, porque o
artigo 10.° determina apenas que, pelo que respeita aos
alferes de cavallaria e infanteria, as deslocacões a effe-
ctuar na escala d'accesso, por virtude do artigo ó." devem
simplesmente ter logar entre os alferes provenientes da
classe dos sargentos, para não prejudicar a relação esta-
belecida no artigo 49." da carta de lei de 12 de junho de
junho de 1901, entre os officiaes habilitados com o res-
pectivo curso e Os provenientes da classe dos sargentos,
e isto obtem-se mantendo inalteravcis os legares occupa-
dos por alferes habilitados com o curso e fazendo as des-
locações exclusi vamente cn tre os restantes, tal e qual
C\)1110 se deve proceder para com os outros officiacs.

Por esta forma, sempre que um alferes proveniente
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da classe dos sargentos tenha que passar á direita d'um
ou mais alferes habilitados com o curso, ha de haver
necessariamente outro da mesma proveníencia que tem
de passar á esquerda dos mesmos ofíiciaes, mantendo
estes, portanto, a altura que occupavarn antes da troca
de logares entre os alferes provenientes da classe dos
s,~rgel1t()s, como determina o artigo 10.

0

Para mais Iacil c011lprehensilo do que fica exposto,
cr-contra-se no fim .I'cste artigo um mappa hypothetico
LI, 2:; alferes promO\'idos em 1903, com indicação dos
lo c;ares que lhes pertenceriam na escala d'accesso se a
promocao para o ultramar se fizesse sem prejuizo e dos
que lhes ficaram pertencendo em virtude dos logares que
subiram os alferes promo\'idos em conformidade com as
disposições do decreto de 14 de novembro de 19°1.

Para melhor intelligencia dessc mappa, e como seu
complemento, 0 este acompanhado dos quadros n." r e 2

a ljud o mesmo allude.
Por elle o.e \ é que, como ficou dito, o problema se

reduz a uma" simples alteração nos legares occupados por
alferes provenientes da classe dos sargentos.

Parecem extraordinario que no mappa, embora l1ypo-
thcuco, se considerasse apenas 10 alferes habilitados CO!11
o curso, quando seria mais natural considerar 30, visto
ter havido 4S vaga-: , necessárias para a promoção dos IS
alferes provenientes da classe dos sargentos.

Embora a promoção a alferes dos aspirantes a official
não esteja como a dos sargentos ajudantes, dependente
das vacaturas, o numero cOr!sidcrüdo no mappa é, na
\ erdade, diminuto, mas o que se pretende demonstrar é
a forma como se altera os togares dos alferes provenien-
tes da classe dos sargentos sem prejudicar os habilitados
com o curso, e, para isso, basta considerar um pequeno
grupo d'cstes, pois que a forma de proceder é rigorosa-
mente a mesma, seja qual for o numero d'aspirantes I'ro-
rnovidos a alferes.

•

As deslocações effectuadas no referido Inappa estao
cm rigorosa harmonia com a doutrina dos artigos ó." e
10." e constituem, talvez, o melhor meio de mostrar a
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'ordem definitiva pela qual devem ficar os alferes, em \'ir-
tude dos referidos artigos,

Comtudo, para bem comprchender esta ordem, pode
ainda admittir-se a hypothese de não ter havido promo-
ções a alferes no reino n 'um período superior a -+ annos.
Se esta hypothese se realisasse, ninguern encontraria dif-
ficuldnde na collocacão dos alferes regressados do ultra-
mar, na lista dos sargentos ajudantes, c as vagas que
depois se dessem seriam prehenchidas pelos sargentos
ajudantes do 7l e pelos alferes regressados, pela ordem
definitiva em que já estavam por haverem terminado a
com missão,

A hypothcse formulada não se realisa, mas as deslo-
cações são feitas como se ella se realisasse.

(Continúa). J. T

NACIONAL

A ordem do exercito n." I I, de 28 de junho, traz um
decreto dictatorial organisando carreiras de tiro nas sedes
dos concelhos e povoações importantes, com o fim de
diffundir pela população a pratica do tiro ao alvo, prepa-
rando d'este modo valiosos elementos com que a patria
possa contar no momento do perigo.

O pensamento inicial d 'este decreto é na verdade alta-
mente patriotico e não pode dei. 'ar de merecer incondi-
cionalmente os nossos mais sinceros e enthusiasticos
applausos.

Quanto ao decreto em si mesmo merece-nos alguns
reparos, que opportunamentc apresentaremos n'estaRI."í.'ista
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com a intenção também patriótica de concorrermos com
a nossa quota parte para o fim altruista que se procura
attingir.

N'este assumpto do tiro temos, na verdade, avançado
alguma cousa desde que entre nós houve a feliz ideia de
dar á infanteria a sua autonomia, creando-se a direcção
geral de infanteria.

Não desejamos fazer historia retrospectiva, mas todos
sabem que ainda não ha muitos annos muitas centenas
de soldados passavam á reserva sem nunca terem dado
um tiro ao alvo.

As cousas mudaram, e ri'essa parte, felizmente, o pro-
gresso é bem assignalado.

No tocante ao tiro nacional é que estamos ainda muito
no principio.

~ão é de um momento para outro que se criam habi-
tos novos n'um povo.

O peso dos mortos é sobre os vivos bem mais effi-
ciente do que á primeira vista parece,

A herança moral, os estímulos herdados das gerações
passadas tcem tal poder imperativo que loucura seria pen-
sar em moditicar habites e sentimentos de um povo, só
com o traço de pena de um decreto.

-As ideias, diz um author celebre, não se formam
senão apoz uma elaboração muito lenta, transformam-se
em sentimentos e penetram então nas obscuras regiões
do inconsciente, onde formam os nossos pensamen-
tos '.

«A vida de um PO\'O, as suas instituições, as suas
crenças e as suas artes não são mais do que a trama
"_'isivel da sua alma invisível. Para que um PO\'O trans-
Iorme as suas instituições, as suas crenças, e as suas
artes, é preciso que primeiro transforme a sua alma'.

Ora n 'esta transformação da alma de um povo é que
está a grande difficuldade.

Essa transformação será len ta, como convem para ser
duradoura. Deve principiar pela escola de instrucção pri-
rnaria.

Nunca poderemos modificar e transformar o lar domes-
tico sem que da escola nasça a luz que vá lentamente
transformando as ideias em sentimentos, para mais tarde
elaborarem os pensamento", generosos, que devem dar
vulto e grandeza fi alma do PO\'o .

•



TIR() '\ \C[(),\AL

E' um CITO, e dos mais funestos, pretender que o mes-
tre escola seja apenas o homem encarregado de ensinar
a lér os !lOSSOS filhos,

Não, mil vezes não.
E' mister que elle seja também e principalmente .o

o educador dos homens do futuro, que lhes infiltre no
cérebro e no coração o gennen de ideias generosas que
constituam a sementeira bcmdicta em prol da grandeza
da nossa patria ; que o livro, que a creança lê e relê nos
mais verdes annos, não seja uma frivolidade de conceitos
soltos, de contos pueris, de licções escusadas e muito
antecipadas, mas uma biblia civica onde se grave os gran-
des ensinamentos moraes que façam da creança um bom
filho, e mais tarde um excellente marido, um optimo pae
e um grande cidadão.

Assim, sim, por esse caminho é que poderemos che-
gar longe, e todo o bom cidadão eleve envidar os maiores
esforços para concorrer, com o que puder, e como puder,
para a transformação da nossa escola de instrucção pri-
maria.

O tiro nacional na Suissa é uma instituição enraizada
na alma do PO\·o.

Por isso mesmo é que é uma coisa séria.
O douto general Irancez l.anglois ainda no anno pas-

sado foi pre=cncear, por seu alvedrio, as grandes mano-
bras do exercito suisso e as suas impressões estão hoje
publicadas em livro que felizmente temos presente.

Diz () general que o soldado suisso executa durante
a sua vida, na elite, na landwehr e nas sociedades civis,
um mínimo de 1:025 tiros ao alvo, ao passo que o soldado
francez, comprehendendo a reserva territorial nunca ViW

além de 5R4 tiros!
Esta simples revelação põe bem a claro o valor do tiro

na Suis-ia e o carinho e o zelo e o interesse com que o
suisso se dedica a uma instrucção tão util e tão indispen-
savel ú defeza da pau-ia suissa.

O decreto de 27 de junho é, sem a menor contesta-
ção, um passo, mas um grande passo, dado no bom cami-
nho, e a nós, á infanteria, principalmente, cumpre o dever
de empenhar os maiores esforços para se alcançar o mais
que fór possível n'esse trabalho tão productivo e tão nc-
ccssario á defeza da nossa querida patria.
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Annuario da Escola do Exercito - "J1l1l0 !{'(tivo de Ii)O(j-

I~I07,

Acabamos de receber esta irnpo rtan tc e íntcrcssante publi-
cação, que, com a maio}' lucidez (' methodo, nos PÕ(' ao corrente
do estado prospero e florescente elo nosso primeiro estabeleci-
mento seientifico-militar,

A Escola do Exercito mereceu-nos sempre a maior sympn-
thia, e é com verdadeiro desvanecimento que acompanhamos os
progressos notaveis, que de anno para anno, alli se vão rca lisan-
do, o que muito honra o seu doutu corpo docente,

No Annuario que temos presente ha a destacar a proficicn-
tissima oração com que o sr, major Oliveira Simões, distincto
lente da Escola do Exercito, e nosso muito querido amigo, abre
a sessão solernnc para inauguração dos trabalhos escolares de

19°6-19°7,Lemos meditadamente esse notavel trabalho do illustre pro-
fessor e distincto homem de seieneia, e, confessamos que nos
deixou uma impressão bem funda no nosso espirito, não sabendo
nós mais que admirar, se a riqueza da linguagem vernacula, a for-
ma modelar do discurso, se a pujante manifestação do estudo,
d,a alta probidade seientifica do lente, que assim honra o exe r-
CItO, a Escola e a sciencia.

E'-nos absolutamente impossivel, e com magoa o dizemos,
poder dar n'este logar uma paJlida ideia do discurso do sr. Oli-
verra Simões, que tanto brilho e renome espalha no Annuario
que temos presente, porque os acanhados moldes da nossa Rc-
I'fsta não nos dão o espaço que para tal empreza seda necessa-
no,

Mas não queremos, nem devemos deixar de inserir aqui
uma passagem da oração a que nos estamos referindo, e que põe
cm relevo, por um lado, o artista da palavra, pO,rout,ro~o educa-
dor, e ainda a grandeza da alma do sr, Olivell'a SUTIoescomo
pensador e como patriota,



234 flll:I.H)(,R \I'HI \

«Instruir (' educar o exercito l~ engrandecer e Iortalecr-r a
patria , que consubstancia e reprcscnta.»

«Nas escolas militn rr-s se formam O~ mestres, os apostolos
do dever, a quem compete instruir e educar a nação que lhes
l'ntrq~a e confia o que tem dr- mais precioso - os seus filhos
mais validos de- corpo l' de cspirito»,

<Não basta ao official que seja um compe ndio de virtudes
cívicas. um conjuncto de elevados dotes moracs, um sacerdote
da honra nacional; quc tenha uma inquchrantavc l energia phy-
sica, o espírito de obcdicncia voluntaria , reflectida e consciente,
a suggestão impulsiva do mando, a audacia com a prudencia, a
resolução e a pondl'ração cautelosa, a coragem indcfe ctivr-l. a
abnegação até ao heroismo, o heroismo até á morte. Sem ins-
trucção O official é incompleto, não satisfaz ao preceito geome-
trico que Napoleão definiu para o perfeito equilíbrio, exigin-
do-lhe tanto de base como de altura, tanto de caracter como de
saber».

Que estas sinceras verdades se gravem para sempre na al-
ma de todos os nossos camaradas é o que do coração deseja a
<Revista de Infantc ria s , que muito agradece a offcrta do precioso
livro que tanto conforto nos deu.

Secção do extrangeiro

Belgica.-As c-xperiencias feitas cm 190! l' 1902, no campo
de Bcverloo, determinaram a adopção di! metralhadora JIotch-
kiss para o armamento da infante ria de fortaleza e para ai divi-
sões de cava llnria.

A exiguidade do orçamento do min iste rio ela guerra não
perrnittiu ainda proceder-se a esta dcspcza. ,

O rninisterio da guerra acaba de encomrnendar o primeiro
lote de 40 metralhadoras para a dcfczn dos intervallos do-, for-
tes da posição ele Anvers.

*
O ministerio da guerra acaba de publicar um 111)\'0 regul,i-

mento relativo ao serviço (!to vigilaneia v de rcconhecimcntov.
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Este trabalho que, na opinião de officiaes d';lquelle paiz , ,~
uri~inal (' muito interessante, divide-se cm trcz brochuras,
, .\ primeira trata propriamente do assumpto especial que
II1teresSOl não só ao estado maior, mas a todas as armas, forne-
cendo numerosos ensinamentos relativos ~í maneira como se
elevem executar em campanha as destruições, tendo uma carta
Com a rede telcgraphica e tclcphonica da Belgica, tratando ;1
tdegraphia com muito desenvolvimento,

, \s outras duas brochuras, uma, contem a descripção dos
uniforrncs de campanha dos diversos C01'pOSe serviços ela Fran-
-r;l l' a outra da l\llemanha,

N'cstr.s dois volumes encontramos a distribuição das gran-
dos unidades dos dois paizr-s, C0111todos os dr-talhes dos seus
effecti\'os de ~u('rra, dispositivos de marcha, ele concentração e
de bivaque.

Dizem que as gravuras representando as tropas dos dois
paizc-s e.~tão admiravelmente hcm feitas,

Como não ternos nada scmel ha ntç e-ntre nós, chamamos a
attençãll de quem competir para que se coordene um regula-
':lento no sentido do belga. qUI' reputamos ne ccssario e muito
Iaci lita o e-studo dos officiacs.

Jul;::a111osocioso dar mais descnvolvimento a este voto, que
tão singdalllente aqui deixamos consignado,

, I,nglaterra. - Sabr--sc ele fonte nuctorisada que o grande
Rl'l Eduardo VII de [nglatnra, [,Irá e111breve uma visita ao Im-
pcrador ela Russia.

A opinião publ ica na Russin ('stéí hoje toda favo rnveI á ln-
~at<'l'ra, (' o proprio Czar muito grato e reconhecido ao Re i
l~dl1arelo, pela maneira como c-lle tem cumprido a sua promessil.
ajudando a sustentar ii Russia , durante esse período desolado I'
por q 11('tem passadu,

Não ha a mais pequena duvida de quc a acção diplomatica
d'cssc grande Hei, cuja prcoccupação constante e unica é o en-
~ranclcciment() r- a felicidade da sua patria , tem sido efficaz e
t,~lv('z o primeiro e maior elemento da poz que a Europa está
dlsfructando.

Sabe-se que tanto no ministcrio dos negocios estrangeiros
~liI Russia como no Foreign Officc da Inglaterra se teem dado
Instrucções para que haja ilS melhores e mais cordeaes relações
<'ntn' os dois povos,

Estados-Unldos.-JTa ao presC'nte uma grande excitação
nos circulos oftkiaes dos Estados Unidos da America contl'il as
reclamações japonezas pelos factos succedidos na California,

O governo do l\Iikado {> accusado de desprezar a extrema
• ~)(J~ vontade do presidente Roosevelt e dc aproveitar-se do,;
:nclc1entes, ainda os mais insignificantes, para Cl'ear difficuldaclc~
1ntel'nacionaes,

Pal'ece que esta attitude do Japão esconde ou occulta um
~)enS,~mellto reservado de guerra, por isso mes,mo que <? ,?ovcr,no
.1IUel'lcano sabe que nos arsenaes e nos estaleIros mantlmos j<l-
]lOnezes se trabalha de noite c dia,
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Dizem de Tokio que o i\Iikado ii muito custo pode conter"
a rdor bellicoso do seu povo.

Espera-se que ii intlucncia da França c da Inglaterra leve ()
povo japonez ii não fazer a guerra, mas nada nos assegura (" gI-
rante que OS preparativos navacs do Japão não sejam, na ver-
dade, senão ° inicio de uma grande guerra contra os Estado-s-
L'ni(l()~.

*
o governo de Washington parece ter decidido que a esqua-

dra americana se concentre no Pacifico.
Esta noticia causou uma profunda emoção nos Estados-Uni-

elos e ainda que o presidente Roosevelt desminta a noticia, to-
davia, receia-se na grande republica, dos sentimentos anti-arnv-
ricarios do Japão.

França. -As principaes manobras do corrente anno serão
dirigidas pelo illustre general IIagron, um dos generaes em que
a França deposita justificadamente as maiores esperanças.

As manobras terão logar no departamento da Charente.

*
A 3 kilometros de Bcsançon acaba de ser inaugurado o novo

campo de instrucção militar de Valdahon, no meio elo maior r-n-
thusiasmo da população.

O general Bailly, comrnandantc ela 2.:;.a brigada de infante-
ria, n'um discurso muito applaudido, agradeceu os votos ela mu-
nicipalidade e da população pelo progresso da instrucção d ..
exercito, assegurando os melhores sentimentos da tropa para
com o elemento civil.

Entre nós, pelo contrario, inutilisam-se esforços dedicado"
e sinceros no sentido de dotar o exercito com campos de ins-
trucção. Haja vista com o que aconteceu ao campo de Alcochete.

*
As cosinhas rolantes, já ensaiadas na Allernanha e na Rus-

sia, começaram a ser experimentadas na França.
O regimento de infantcria n.? 26 possue já uma nova cosi-

Ilha de campanha.
Consta ele um carro puxado por cavallos, tendo um fogão ('

um grande caldeiro com compartimento especial para se COZI'!"

legumes.
Uma combinação feliz encontrada pelo inventor d'esta e~-

pccie de cosinha rolante permitte fazer-se uma cxcellentc sopa
cm menor tempo do que é ordinariamente gasto.

O café é feito n'um apparelho especial que anda ligud« .1

esta cosinha.
Cada cosinha é acompanhada de dois depósitos rolantes.
Um é destinado a transportar a carne fresca, constituind ..

uma vereladeira reserva írigorifera; o outro é para conservas.
No deposito das conservas encontram-se caixas de carne,

café, batatas, etc.
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A conservação das novas espingardas

No numero de dezembro do anno passado da nossa !?evista,
pago 37::;, chamámos a attenção da commissão de aperfeiçoa-
mento da nossa arma para a descoberta do chi mico nllernâo
Klever, da Colonia, de um oleo «Ballistol» destinado LI persevc-
r~r os canos das espingardas da acção corrosiva das pólvoras
nitradas.

Vamos insistir novamente sobre este assurnpto, que repu-
tamos da maior importancia. porque damnifieadas as paredes
da alma das nossas espingardas, ninguem poderá ter confiança
no tiro.
. Vae n'isto não só uma questão technica ligada iutimamente
a defesa nacional, mas tambem uma questão ecouornica digna
da maior ponderação.
_ O artigo que segue é traduzido directamente do jornal alle-

mao «Kriegstechnische Zeitschrift» e para elle novamente cha-
mamos a attenção das entidades competentes.

Pelo uso da polvora nitrada, forma-se no interior dos
canos das espingardas (na alma) uma especie de residuo
húmido, em camadas mais ou menos espessas, que decom-
põe sensivelmente o aço dos canos com rapidez.
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Esta humidade começa a produzir-se immediatamente
depois do tiro e continua durante semanas e até mezes,
mesmo não se fazendo uso da anila, e apesar da sua lim-
peza regular.

A causa d'este residuo humido ou SUO?' pode expli-
car-se da seguinte. forma: Sabe-se que á temperatura
normal se podem comprimir gazes em recipientes metal-
licos de qualquer natureza, com pressões enormes, sem
que estes gazes possam atravessar as paredes dos mes-
mos recipientes para irem espalhar-se na atmosphera,
sendo isto devido á cohesão das moleculas metalIicas que
a isso se oppõem.

Esta cohesâo é tão grande e tão pequena a porosi-
dade metallica, que os gazes n50 podem sahir pelos inter-
vallos intermoleculares. Para nos servirmos d'um exem-
plo, podem os gazes comparar-se a pequenissimas areias,
que não podem passar pelos furos d'um crivo de malha
muito apertada, mesmo com o emprego de grandes pres-
sões, não conseguindo estas pressões augmentar o espaço
intermolecular, isto é, as malhas do crivo, ao contrario,
parece que se apertam pela expansão molecular, chegando
a partir a massa metalIica quando a pressão é superior á
resistencia do metal. Tudo isso porém muda por completo
augmentando a temperatura; as moleculas vibram mais
rapidamente, augmentam os espaços intermoleculares, po-
dendo assim os gazes passar com muito maior facilidade.

Experiencias feitas, mostram que não é nada difficil
fazer passar qualquer gaz atravez das paredes metallicas
incandescentes. Voltando ao nosso exemplo da passagem
d'areia pelo crivo, seria o caso do alargamento dos furos
do mesmo crivo, do que resultava passarem as areias
quasi exclusivamente pela acção da gravidade.

No cano da espingarda passa-se phenomeno identico
na occasião do tiro.

Pela transformação da polvora em gazes, a tempera-
tura attinge no primeiro terço do andamento do projectil
dentro do cano, 1300 a 14000 centigrados e uma pressão
de 2300 até 2600 atmospheras o que corresponde 2300
até 2600 kg. pr. I cml! que diminuem gradualmente até á
sahida do projectil do cano. O aquecimento do interior
do cano já é excessivamente grande pela ínflammação e
augmenta ainda pelo atrito do projectil no primeiro terço
do seu percurso dentro do cano, que em geral não é suf-
fícientemente tomado em consideração. Só para fazer
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entrar o projectil no cano, são precisas já algumas cen-
tenas de atmospheras de pressão.

Como também se observou, o aquecimento do interior
do cano 'na primeira camada é enorme, quasi incandes-
cente, pode até dizer-se incandescente, tomando em devida
consideração o augmento da pressão pela passagem do
projectil, que se transforma em calor. Esta camada por
isso torna-se permeavel para os gazes durante o tiro. Os
gazes são premidos para dentro dos poros abertos da
c~mada do aço incandescente. Não se poderá facilmente
dizer qual a profundidade d'esta camada atacada pelos
gazes, mas, comtudo, alguma certeza se pode obter a
este respeito, observando ao microscopio delgadas lami-
nas do cano, cortadas transversalmente e conveniente-
mente polidas.

No momento da sahida do projectil do cano, começa
este a resfriar immediatamente, especialmente na camada
superior, deixando as mole culas d'esta em oscillação, dimi-
nuindo assim os intervallos intermoleculares successiva-
mente até se tornarem outra vez impermeaveis aos gazes,
?e maneira que, os que se acham contidos nas camadas
inferiores, ficam presos dentro das paredes metallicas. Se
estas paredes fossem cortadas transversalmente e obser-
vadas ao microscopio, distinguir-se-hiam nitidamente 3
camadas:

A La. a interior, saturada de gazes mas já impermea-
vel, como acima explicamos.

A z.", media, tambem saturada de gazes, mas a tem-
peratura ainda sufficientemente elevada para tornar o aço
penetravel aos gazes.

A 3.a, o resto do aço exterior do cano que está em
Contacto com o ar atmospherico impermeavel para os
mesmos gazes.

A La e 3.a camadas cobrem como se vê, como 2 pelles,
a z." de um e de outro lado, que tambem começa a esfriar"
não deixando sahir os gazes para fora, diminuindo os
espaços intermoleculares e apertando assim os gazes que
ficam presos nos intervallos. Quando o cano estiver frio,
ha que distinguir sómente duas camadas em logar de
tres:

A interior: saturada de gazes;
A exterior: sem gazes.
Os gazes ali contidos, ficam sujeitos, pela approximação.

cada vez maior das moléculas do aço, a uma grande pres-



260 A CONSERV AÇ.~O DAS NOVAS ESP1N(,ARDAS

são molecular, e devia suppór-se que este estado assim
continuaria, se não interviessem outros phenomenos. O
estado absoluto da inercia não existe na materia. Todas
as moleculas vibram constantemente, devido ás irregula-
ridades na temperatura no ar atmospherico.

A cohesão molecular deve naturalmente ser alterada
em virtude d'aquella circumstancia e egualmente a da
expansão dos gazes contidos nos intervallos intermolecu-
lares do aço. Se a expansão dos gazes chega a ser supe-
rior á pressão molecular do aço, estes sahem pelos poros
livremente, auxiliados ainda pelas dífferenças de tempera-
tura e da pressão atmospherica.

São estes gazes que actuando constantemente na
massa metallica do cano da arma, formam aquelles resi-
duos humidos, essa especie de SU01', a que acima nos re-
ferimos.

Estes gazes são fortemente nitrados (Nitrocellulose ou
Nitroglycerina) e corrosivos. Parecerá á primeira vista que
os gazes acidos só atacam as superfícies, com que estão
em contacto, mas que não o fazem estando embebidos
na massa sob a pressão molecular.

Este contrasenso esclarece-se facilmente pela natureza
chimica de todos os acidos anhydros, pelas theorias ado-
ptadas na chimica; acidos anhydros não dão reacção,
por exemplo, o acido sulphurico anhydro não reage con-
tra metaes. No nosso caso são chimicamente indifferen-
tes os gazes, emquanto estão embebidos no aço, porque
são absolutamente anhydros.

Quando elles apparecem na superficie começam a
hydratar-se em presença da humidade do ar, transfor-
mando-se em acidos, e n'este caso exercem a sua influen-
cia corrosiva.

Não resta duvida alguma que estes gazes são acidos,
porque facilmente se neutralizam por solutos alcalinos,
emquanto que com solutos neutros não se obtem o mes-
mo resultado.

Não é pratico o emprego de solutos hydro-alcalinos
para fazer desaparecer o suor, porque elles tambem ata-
cam o aço do cano. Está n 'isso explicada a impotencia
de todos os oleos neutros empregados até agora contra
o SU01', porque estes oleos não teem nenhuma afinidade
chimica que os neutralise e por isso não podem exer-
cer nenhuma acção sobre elle.

O que acabamos de expô r é confirmado pela obser-
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vação d'um cano de ,espingarda servido com polvora ni-
trada. Apesar de limpezas continuadas e unturas succe-
ssivas com oleos neutros, o aço do cano enferruja, e mais
nos mezes humidos que no tempo secco, cçmo é facil
observar.

Tambem aquelle suor não se mostra por egual distri-
buido no interior do cano. Apparece primeiramente na
parte an terior do cano, debaixo da alça.

Sendo a pressão dos gazes e a temperatura mais ele-
vadas no 1.° terço do comprimento do cano e especial-
mente no meio e no extremo d'este terço, é claro que é
aqui que mais facilmente se dá a infiltração, corno as
experiencias poderão certamente confirmar.

Para remediar estes inconvenientes, começou um chi-
mico aliemão a fazer os estudos necessarios para encon-
trar um meio para evitar e combater aquelle SUO?' e a
consequente oxidação, porque é fora de duvida que só
por esta forma é possivel augmentar a duração da arma
e Conservar a sua justeza, extrahindo ao aço, pouco a
pouco, os gazes embebidos n'elle.
, Não nos parece possivel poder alcançar este fim, pela
tnvenção d'urna nova polvora, visto haver cada vez mais
tendencia para augmentar o alcance da arma, pelo au-
gmento da sua velocidade inicial.

E não se chegará a este resultado, diminuindo a pres-
~ão e a temperatura de combustão da polvora. Poderia
Juntar-se á polvora uma matéria, que anniquilasse a in-
f1uencia dos gazes, mas ha razões para suppór que esta
materia diminuiria a acção balistica da polvora.
. Resta, pois, sómente o meio de encontrar um ingre-

diente chimico, capaz de tirar pouco a pouco os gazes
embebidos no aço, neutralisando-os, e o referido chimico
allemão conseguiu isso com a invenção d'um novo oleo
chamado «Oleo Ballistol Klever» .
. O raciocinio que o levou á descoberta do novo oleo

fOI o seguinte:
Segundo as observações que ficam e.rpostas, só um oleo

de reacção alcalina era proprio para se combinar com os
Productos acidos do «suor' do tiro, 1lcldralisa1zdo-os, c
transfo1'1llando-os cm saes soluueis.

Em primeiro logar, fizeram-se experiencias com os
o!eos alcalinos já conhecidos na industria, que são essen-
cialmente soluções dos oleatos de soda e potassa em oleos
de vaselina caracterisados pela sua solubilidade na agua.
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Estes oleos costumam conter pouco mais ou menos
30 % de oleatos alcalinos. Nas experiencias effectuadas
com estes oleos, verificou-se que effectivamente tendem
a extrahir os gazes contidos no aço dos canos, evitando
d'esta forma o suor do tiro, mas por outro lado apresen-
tam um serio inconveniente. O acido oleico polymerisan-
do-se sob a influencia dos componentes acidos do SUO?',

resinifica-se, ficando tão fortemente adherente ao cano,
que só por meio d'uma escova d'arame pode ser tirado,
o que evidentemente damnifica o cano. Além d'isso, estes
oleos teern a propriedade desagradavel de separarem-se
a uma temperatura de 7° c. em duas camadas, que só
pela elevação da temperatura até IS ou 20°, podem ser
reunidas.

Estes oleos tiveram pois de ser postos de parte.
A solução do problema conseguiu-se finainzente, graças

á descoberta do 1l0VO oieo, denominado Ballistol Kieuer.
Em confronto com os outros oleos, este contem ape-

nas IS % de oleato de alcali de constituição especial e
IS % de oleo de vaselina, pelo menos. A composição chi-
mica do oleo é tal, que exclue a possibilidade de poly-
rnerisação, e portanto, resinificação, encontrando-se o
oleato ligado ao oleo de vaselina por intermedio d'um
alcool de ponto de ebulição elevado. Com relação ao seu
peso especifico, os corr.ponentes do oleo são por tal forma
equilibrados que não se desemulsionam mesmo a 7° c.,
nem se alteram chimícamente até á temperatura de 20° c.
Este oleo alcalino é proprio para se combinar chimi-
camente com os productos acidos do suor do tiro, dis-
solvendo-o em forma de saes neutros.

W preciso observar, que o oleo entrando em conta-
cto com o aço, portanto tambem no cano da espingarda
se torna esbranquiçado, o que provem de vestigios de
humidade absorvidos do ar atmospherico.

A emulsão resultante que produz justamente o tom
esbranquiçado, dissolve-se completamente passadas pou-
cas horas, ficando o oleo no cano no estado de perfeita
limpidez. Segundo as observações feitas, esta absorpção
de humidade é favoravel á neutralisação do suor do cano.
Como se sabe o oleo de vaselina e o alcool amylico, são
electrolytos fracos, ao passo que a agua como electrolyto
mais energico favorece a combinação facilitando a neutra-
lisação dos productos acidos pelo alcali. A combinação
.resultante de caracter salino, dissolve-se no oleo, sahindo
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facilmente com este. As paredes do cano ficam completa-
mente limpas, sem serem atacadas.

Além d'isso, o nouo oico actua como protector contra a
ferrugem, muito mais energicammte, do que todos os oieos
neutros, Estes ultimos não se podem combinar com a Iuaui-
dade atmospherica, ao passo que o "Eallistol Kleuer», tem
tendencia para a absorver gUa1'dmzdo a sua força prote-
ctora contra a fer1'ltgem, até que 95 c 98 partes de aguf!
se tenham combinado com 5 a 2 partes de oleo, Esta pro-
priedade evita o cnferrujalllC1Zto dos contponentes da espin-
garda expostos á cliuoa, 1ZomeadaJllmte da culatra. O oleo
forma com a agua da chuva uma emulsão espessa esbran-
quiçada, que facilmente se tira, podendo ser substituida
por oleo fresco.

Em virtude das propriedades physicas e chimicas do
Ballistol, pode-se estabelecer o seguinte:

A applicação do oleo nas armas é muito simples.
Depois da limpeza usual, dá-se oleo no cano da arma
como de costume, procedendo-se aliás com O Ballistol
Klever como com qualquer outro oleo.

Emquanto existir algum oleo alcalino no cano, a
oxidação é impossivel. O emprego do oleo alcalino para
a neutralisação do suor, é preferivel ás soluções alcalinas
aquosas, porque estas podem damnificar o material do
cano. O emprego simultaneo d'um oleo e d'um alcali,
deve ser considerado como o tratamento ideal da arma,
porque ao mesmo tempo que se combate o effeito nocivo
do suor do tiro, obtem-se a acção lubrificante do oleo. O
uso das soluções aquosas constitue apenas um expediente
de momento, com o perigo continuo de consequencias
nocivas. O oleo actua por si mesmo emquanto existirem
gazes no aço, absorvendo-os continuadamente e affastando
o perigo da oxidação.

Pelo uso do «Ballisto/:>, consegue-se poupar bastante
tempo e trabalho, pois que se evita completamente o esforço
r:t0roso da limpeza do oleo resinificado. Basta uma simples
limpeza com estopa e a applicação do oleo fresco. Ao mes-
mo tempo, obtem-se uma diminuição c01zside1'avel de aleo,
que não deixa de ser importante. Já fica dito que o Ballistol
Klever, como producto contra a oxidaçãO não tem rival.

Pela descoberta do Bal/istol f(lever, conseguiu-se
resolver dois problemas impoltantes: o combate efficaz e
duradouro do suor do tiro, e o tratamento adequado da
arma, garantindo a sua boa e perfeita conservação.



PEQUENOS CALIBRES

Por vezes se tem discutido, tanto em Portugal como
no estrangeiro, a influencia dos pequenos calibres (60101,5)
das espingardas, na guerra.

Tem-se dito que o effeito das feridas produzidas
pelos pequenos calibres é por vezes pouco perigoso, e
que, portanto, quem estiver armado com uma espingarda
de 601m,5 está em condições de inferioridade aos que tive-
rem uma espingarda de 70101,7 ou de 8m01•

Não se deve esconder que esta questão impressionou
vivamente os officiaes do exercito japonez, na ultima
guerra, porque sendo o armamento da infanteria japoneza
de 6"'01,5 e () da russa quasi 80101

, os japonezes considera-
vam-se em condicções de inferioridade no tocante ao seu
armamento.

O director do arsenal de Toldo, todavia, declarou mui
peremptoriamente que a experiencia da ultima guerra não
authorisava a pensar-se na mudança de armamento, em-
quanto se não encontrar uma espingarda automatica que
satisfaça a todas as exigencias da guerra.

Ora, como a nossa infanteria se acha agora armada
com uma óptima espingarda de 601m,5, convem esclarecer
bem este ponto, para que não haja entre nós pouca con-
fiança no nosso armamento.

Sendo certo que nem todos os officiaes japonezes são
concordes com a opinião do director do arsenal de Tokio,
e portanto, havendo ainda quem julgue que o calibre de
6mm,5 não é sufficienternente vulnerante, nota-se, todavia,
uma unanimidade na affirrnação de que a espingarda japo-
neza não se mostrou no combate inferior á espingarda
russa.

Sobre este assumpto o major von Dani, do exercito
austriaco, e que acompanhou o exercito japonez na cam-
panha da Mandchuria, como addido militar, relata um
facto .que põe bem em evidencia que a questão do cali-
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bre na pratica da guerra não tem a importancia que a
imaginação, mais ou menos exaltada, ás vezes lhe dá.

A circumstancia de um soldado attingido por uma bala
poder continuar no combate, e ás vezes por muito tempo,
nada prova com referencia ao effeito das feridas produzi-
das por este ou por aquelle calibre.

A sensibilidade das feridas depende muitas vezes não
só do temperamento do ferido, como, na maior parte dos
casos, da impressão produzida pela presença do proprio
sangue.

Diz o major von Dani que viu muitos soldados ligei-
ramente feridos, e que estavam em estado de poder com-
tinuar o combate, retirarem para as ambulancias ao ve-
rem-se manchados de sangue.

Cita o exemplo de uma praça da z." brigada conti-
nuar no fogo, não obstante ter sido ferido n'um pé por
uma bala de 8mm• Este caso era apontado com orgulho
pelos officiaes japonezes, o que parece mostrar que não
era vulgar.

Quem escreve estas linhas já presenceou, em combate,
uma praça ser ferida n'um pé com uma bala de IImm e
continuar no fogo; ser novamente ferida no outro pé, e
continuar sempre no seu posto, com a maior coragem e a
mais sancta dedicação.

E' certo que esta praça, que estava de joelhos, só viu
o seu proprio sangue quando acabou o combate.

Se estes factos, tanto o japonez como o portuguez,
fossem a resultante de ferimentos produzidos por balas de
6mm,), dir-se-ia que tal bala e-a pouco vulverante.

Mas não, n'um caso, o ferimento produzido foi por
uma bala de 8mm, no outro os dois ferimentos foram por
uma bala de IIm",.

Mas ha mais.
No combate de Kapoungaí, a 10 de março de 19°5,

durante a batalha de Mukden, conta o major von Dani,
que uma companhia do 29 de infanteria japoneza, sob o
commando do capitão lamada, executava o ataque a uma
posição russa, atravez o leito do Houn-Ho.

Esta companhia tinha 90 praças na primeira linha.
A companhia atravessou, n'um lanço de )00 metros,

uma parte pedregosa do leito do rio, e o capitão lamada
notou que as balas russas faziam saltar pequenas pedras.
De repente o capitão sentiu um pequeno choque no braço
esquerdo, e que lhe pareceu proveniente de uma pedra.
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Chegado a' uma insula, cujo solo era arenoso, sentiu outro
choque ri'uma coxa.

Ficou muito admirado porque alli não haviam pedras
para saltar.

Atravessou um vau no outro braço do rio, e sentin-
do-se fatigado, parou um pouco na agua, não muito longe
da margem occupada pelos russos, e viu que todos os
seus soldados continuavam a correr tendo passado á

frente delle.
Ficou satisfeito por vêr que a sua companhia não

tinha perdido um só homem. Mas olhando por accaso
para a agua viu que ella se manchava de sangue, e só
então é que reconheceu que estava ferido.

Sentiu immediatamente uma dôr muito aguda, reco-
nhecendo que nãa estava em estado de poder continuar a
avançar.

No entretanto a companhia tinha encontrado um
abrigo, evacuando os russos a sua posição presuadidos
que o seu fogo não- tinha produzido effeito algum. Mas
a verdade é que dos 90 soldados que avançavam na pri-
meira linha de ataque 40 estavam feridos.

No entretanto todos continuaram a correr e só depois
de terem parado junto ao abrigo e que viram sangue nos
seus corpos é que deram pelas suas feridas.

Este episodio foi relatado ao major von Dani pelo
proprio .capitão Iamada, que não era a primeira vez que
.era .ferido.

Agora imagine-se que este facto tinha succedido não
com balas de S'?", como eram a dos russos, mas com
balas de 6mm,5 como eram as dos japonezes., -

Diriam logo todos os phantasistas: é que a bala de
61llm,S não tem o poder de fazer parar uma força que ataca
á carreira.

E, com tudo, o que se tem reconhecido é que a sensi-
bilidade das feridas é fortemente excitada por uma grande
impressão moral que resulta da circumstancia do ferido
vêr o seu próprio sangue. '

Nem os estudos theoricos, nem as experíencis nas
carreiras de tiro em animaes vivos e mortos, nem as ex-
periencias no campo .da batalha são desfavoraveis aos
pequenos calibres.

A nossa infanteria está, portanto, muito bem armada
com o melhor modelo de espingarda conhecido hoje na
Europa.



o castello de S. João Baptista, na Ilha Ter-
ceira, é lima fortaleza ainda hoje classificada
de La classe, que desempenhou importante
papel em algumas epochas da historia patria.

A Ilha .Terceira foi o derradeiro rincão da terra por-
tugueza que baqueou á investida da usurpação caste-
lhana.

Por espaço de dois annos, após 1580, conseguiu man-
ter hasteada a bandeira nacional, resistindo valorosa-

. mente ás acommettidas de Castella que, sem a posse da
ilha, se não podia considerar dominadora do archipelago
açoreano, então, como hoje, de excepcional importancia
pelo privilegio da sua posição geographica.

O archipelago era, então, o ponto de escala das naus
do ultramar que ainda nos traziam dos seus ricos des-
pojos.

Era aqui, portas da Europa a dentro, que ellas rece-
biam comboio das armadas que vinham a defendei-as
dos ataques ousados dos piratas e corsarios.

A ilha cahiu, alfim, sob o domínio de Castella, não
sem que para isso Filippe 2.° contra ella tivesse que en-
viar, com uma poderosissima armada, o seu mais famoso
cabo de guerra, o celebre marquez de Santa Cruz.

E' esta uma soberba pagina da historia pátria no mo-
mento em que a indomita valentia do velho Portugal ca-
hira desastrosamente na aventura de Alcacer-Kibir sol-
tando o seu ultimo arranco na debil resistencia da ponte
de Alcantara.

Senhor da ilha, Filippe 2.° cuidou, sem demora, de
erguer n'ella uma poderosa fortaleza que servisse de ca-:
pitolio a todo o archipelago, abafando veleidades de re-
sistencia com o seu importante presidio.

Estudos militares
nos Açôres
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Tornava-se, demais, necessario ofíerecer seguro asylo
aos, ainda ricos, despojos do ultramar, sobre que cahiam
agora, com avidez extrema, os inimigos ferrenhos do leão
de Castella.

Ergueu-se, pois, a poderosa fortaleza que, pelo diante,
e até ainda aos nossos dias foi, não só o centro do
governo militar do archipelago, mas tambem da admi-
nistração civil pelas larguissimas attribuições-discricio-
narias em muitas conjunções-que tiveram os seus go-
vernadores. .

Sacudido O jugo de Castella pelos portuguezes, sof-
freu a fortaleza um largo assedio por parte das forças das
ordenanças da ilha, que· sós, desajudadas de qualquer
soccorro do continente, conseguiram determinar a rendi-
ção do pendão hespanhol, não obstante a sua heroica
resistencia.

Longe do continente, a fortaleza não figurou, depois
d'ísso, nos combates sanguinolentos que tantas vezes
conturbaram o solo patrio; mas ainda nas Iuctas consti-
tucionaes o castello, como a ilha, não ficaram estranhos
ás pugnas fratricidas d'esse agitado periodo da historia
nacional.

Quando a causa liberal ia de todo perdida no conti-
nente, dominada pelos sequazes do antigo regímen, foi
aqui que ella veiu encontrar guarida, como já em 1580
aqui viera soltar o ultimo alento a independencia da patria.

Do castello partiu o grito de revolta que havia de
permittir a organisação na ilha, das forças que, desem-
barcando no Mindello, determinaram o triumpho do actual
regímen.

li:

* *

A. prepoliderancia militar da fortaleza sobre todo o
archipelago não a poderia deixar esquecida no conjuncto
de sabias providencias Com que, no reinado de D. Maria I,
se acudira á instrucção militar, dando-lhe um notavel
impulso,

A Academia de Marinha, a Escola de Construcção
Naval, a Academia Real Militar do Rio de Janeiro, a Aca-
dernia Real de Marinha e Commercio, no Porto, a Aca-
dernia Real de Fortificação, de que depois sahiu a Escola
do Exercito, foram outros tantos exemplos d'este inte-
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resse pela Instrucção militar, que muito se avantaja ao
impulso que tivera no reinado anterior (').

Em I6 de setembro de I799 se enviavam ao conde
d'Almada, governador e capitão general nos Açôres, alte-
rações ao regimento de I766, anno em que foi creada a
capitania generaL

Pelo ]1," I3 d'essas alterações se determinava «que
para instrucção militar se estabeleça no Castello de S,
João Baptista uma aula de estudos mathematicos debaixo
da regencia de um habil official, ficando ao arbitrio do
governador o nomear aquelle official que lhe parecer de
maior instrucção na dita faculdade e revestido de pru-
dencia para subir á cadei a, assim como tambem um
substituto para os seus impedimentos»,

Esta previdente e util disposição não teve, ao que
parece, immediato cumprimento, naturalmente pelo perio-
do agitado em que entraram os negocios militares no
continente do reino,

Só em 29 do março de I805 se estabeleceram os esta-
tutos pelos quaes se devia regular aquella aula, modelado
o seu plano d'estatutos sobre os princípios e curso litte-
rario que se seguia nos regimentos d'artilharia de Portu-
gal.

(') Effectivamentc, conforme o proprio testemunho de La-
tino Coelho (Hist. PoL e Mil., pag, 58, vol, III). o marquez de
Pombal «não tinha pelas coisas militares esta zeloza pr edilec-
<ção e este ardor inextinguivel que o estavam convidando para
«os assumptos civis e para o fomento da nação».

E mais abaixo (pag. 83) diz: «Póde affirrnar-se, com ver-
«dade, que sómcntc durante os breves annos do commando do
«conde de Lippe o exercito prosperou e floresceu e se egualou
«ás boas tropas europeias». •. ... . .

•Com a ausencia do conde de Lippe, os antigos abusos re-
«nasceram com grande intensidade e as leis deixaram de curn-
«prir-se. Nos ultimes annos do reinado de D, José o exercito ha-
«via retrocedido ao estado em qlte jazera em tempos do set» prede-
cessor».

A fundação da Academia de fortificação, artilheria e desenho,
instituto scientifico de largo alcance para a educação profissio-
nal dos militares e de que sahiu a actual Escola do Exercito,
deve-se a03 esforços de Martinho de Mello. Havia-a concebido
já no governo de Pombal, não o conseguindo. porém, por um
infeliz espirito de emulacão do ma rq uez e por haver criticado,
por vezes, a acção tíbia e frouxa d'este nos negocíos do exercito
e da armada,
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As esperanças que se conceberam quando se ordenou
o estabelecimento d'esse plano de estudos, não corres-
ponderam, ainda assim, á espectativa, não obstante os
Açores ficarem fora das luctas que, nos annos seguintes,
tiveram por theatro o continente.

Em 1810 o governador e capitão general fazia subir
á real presença informações que denotavam o pouco apro-
veitamento dos que frequentavam as aulas ao mesmo
tempo que propunha a necessidade de melhorar os estu-
dos d'ellas, com novas e mais convenientes providen-
cias.

Tomando em consideração estas informações, foi ser-
vido o regente mandar estabelecer uma academia de ins-
trucção militar na cidade d' Angra em 19 de novembro
de 1810, publicando os estatutos que ordenava se obser-
vassem com a mais pontual exacção,

Por eUes se determinava que o batalhão de infanteria
com exercicio de artilharia que, então, guarnecia o cas-
tello passasse a ter unicamente exercicio .de artilharia.

Todos os officiaes do referido batalhão seriam obriga-
dos aos Estudos Militares determinados e só pela acqui-
sição d'elles é que poderiam pretender accesso nas promo-
ções.

Pelos estatutos se considerava o estudo das sciencias
«rnathematicas como um dos meios necessarios, para que
«os mili tares possam possuir fundamentalmente, e em
«toda a extençâo possivel, os differentes ramos de conhe-
«cimentos que constituem- a sciencia da guerra» e, atten-
dendo a estas considerações, distribuiam esse estudo no
curso de 4 I annos, pela forma seguinte: '

1.0 aunu. - Lêr a arithmetica de Besout e explicar o
lente aos discipulos, com a maior clareza e precisão pos-

• sivel as ideias fundamentaes de Numeração, funcções dos
numeros quadrados, cubicos e extracção das suas raizes';
proporções arithmeticas e geornetricas ; vantagens, usos e
propriedades dos logarythmos.
. Geometria (Besout), supprimindo perfeitamente a geo·
nutria na falta de logica de que os discípulos não terão tal-
vez conhecinteutos ; applicações da geometria com addicção
da secção de solides e secção correspondente da geo-
metria de Lagendre.

Trignometrta - seus princípios, propostçoes e usos,
passando 10 lente successivamente a pratical-os no campo
na presença dos discipulos, ensinando-lhes o LISO dos ins-.
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trumentos mechanicos e a applicação das proposições
geometricas e trignometricas nos trabalhos geodesicos e
graficos, no levante das cartas topographicas, na avalia-
ção das distancias pela simples inspecção, «acostumando
«o espirito do discipulo ao golpe de vista militar, sem o
«qual nenhum proveito poderá colher dos Estudos Mili-
«tares».

Algeõra (Besout) - terminando no primeiro anno com
o capitulo das equações do 2.° grau.

2.° llllno.-Algcbra transcendente-resolução de equa-
ções superiores ao 2.° grau; demonstração analytica das
proposições já conhecidas pelo methodo synthetico; dif-
ferença dos dois methodos e suas applicações ;

Theoria das secções conicas.
Calculo - differencial e integral, menos os pontos mul-

tiplos e de inflexão e equações dífferenciaes de La, z"
e 3.a ordem.

Explicação clara das doutrinas que tiverem immediata
applicação nas sciencias militares.

Mechanica - Explicação com toda a clareza do seu
uso e applicação, «por ser a parte mais interessante da
«mathematica» .

Noções elementares applicaveis á balistica.
3.° anilo. - Fortificação. - Fortificação regular, o bas-

tante para o artilheiro saber artilhar as praças; necessi-
dade da figura de fortificação, USé) e propriedades das
differentes linhas que a compõe, precisão dos revestimen-
tos, fossos e estradas cobertas, etc.

(Emquanto não houvesse compendio proprio o L°
volume de Antoni, seguido nas academias militares portu-
guezas, illustrado com Foisac, P. Paul e Gui de Vermon).

Tactica - Marchas, evoluções e formações; elementos
que compõe o corpo do exercito, batalhão e o esquadrão;
evoluções e manobras na offensiva e defensiva; ordens
de marcha; tactica pequena e sublime, com applicação dos
conhecimentos adquiridos no curso mathematico, especial-
mente geometricos e mechanicos.

Frisando a importancia dos conhecimentos tacticos
pelas alterações occasionadas pela invenção da polvora,
dando uma differente direcção á forma de fazer a guerra,
recommendava-se á falta de compendio em li1zgua vttlgm'
as obras de Folard, Fenquiére, Puisegur, Turpin, Gui .de.
Vernon, não sendo paraomittir a Tactica de Azevedo,
apesar de se limitar á historia da tactica.
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.1.° anno. - Artilharia - pelas obras de Muller, sup-
primindo o superfluo e minucioso.

Balistica - estensâo das noções do 2.° anno.
Minas - Tratado de Eosa.
N'este anno sahiria o lente ao campo com os disci-

pulos assistindo aos exercicios de artilharia quc n'este
anno deviam ser frequentes para que os officiaes se habi-
litassem na applicação da theoria e da pratica.

Desenho - para se poder colher das cartas as vanta-
gens que ellas offerecem e se instruirem os alumnos no
desenho dos mappas topographicos e a representar com
exactidão os objectos que em qualquer terreno se apre-
sentam ao observador militar.

GeograPhia- combinada com a aula de francez.
Para a Regencia das 4 aulas de Estudos Militares

havia tres lentes: dois para o 1.0 e 2.° anno de mathema-
tica e o terceiro para as materias do 3.° e 4." anno.

Os exames seriam feitos segundo as disposições da
carta dos Estatutos da Academia Real da Marinha de 15
d'agosto de 1779.

A Academia Militar d'Angra, inaugurada com grande
solemnidade em 4 de novembro de ISI I deu alguns alu-
mnos distioctos; os acontecimentos politicos de I8úi
vieram, porém, embaraçar os seus trabalhos, sendo extin-
cta em 1832.

Uma disposição muito louvável dos estatutos, revela
bem o interesse dedicado á instrucção n'este reinado em
que nem tudo foram sombras e desastres.

Por essa disposição se dizia que «não se limitando a
«liberalidade do principe regente em distribuir' as luzes e
«as sciencias a certa e determinada classe de vassallos,
«manda que se facilite o ingresso das auJas a todo e qual-
«quer vassallo seu, propondo-se preferir para todos os
«empregos e cargos publicos aquellas pessoas que, com
«maior assiduidade, se applicassem aos Estudos e fízes-
«sem publicos progressos»,

*
* *

Interrompidos, como dissemos os trabalhos da Aca-
demia em 1828, o governo provisorio estabelecido na
Ilha Terceira decretava em 1830 a fundação de uma
escola militar provisoria com os 4 annos seguintes:
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1.0 - Arithmetica, algebra, geometria e trignometria
rectilinea.

2.o-Algebra superior, calculo differencial e integral
e mechanica.

3.°- Fortificação e artilharia -,
4.° - Tactica superior e desenho militar.
A' frequencia das escolas eram admittidas as pes-

soas que tivessem approvaçáo n'um exame das 4 ope-
rações, lêr, escrever, e lingua franceza para entrar no
4.° curso.

Dos trabalhos d'esta escola não temos agora conhe-
cimento; mas é de prever que tenha sido ephemera a sua
duração pelo agitado periodo que se seguiu á sua fun-
dação até ao estabelecimento definitivo do regimen li-
beral.

Crêmos que as ligeiras notas que ahi ficam não serão
de todo despidas de interesse.

Referem-se a um pequeno recanto da patria que é, ao
mesmo tempo, uma das melhores joias do seu dominio
pela sua posição estrategica.
. A excellencia d'essa posição subirá de ponto quando

a abertura do Canal de Panamá lhe der o commando da
navegação que tão profundas transformações virá trazer
á politica naval do velho e novo mundo.

Pelo lado historico, nunca será demasiado estudar o
passado das nossas instituições militares, hoje ainda tão
periclitantes e motaveis como a vida nacional, açoitada
pelo vento agreste C1adescrença e do desanimo por melho- .
res destinos.

F. BORGES JUNIOR
Tenente d'Infan serra D.O 26.



PROMOÇÃO A TENENTE
DOS

Alferes regressados do ultramar e sua collocaç10
na e~cala d'accesso

( Conclusão)

Para um officialque serviu nas colonias determinar o seu
logar na escala d'accesso, basta conhecer o ultimo nome
do n na data da sua promoção e o numero de promoções
effectuadas paro o ultramar depois do dia em que esse
nome entrou no n.

Assim, se um alferes promovido para o ultramar tiver
á sua direita, e á esquerda de n, mais 12 promovidos 'para
as colonias, occupará na escala o 13.0 logar dos que á es-
querda de 11. estiverem occupados por alferes provenien-
tes da classe dos sargentos. Se porém o ultimo do n
estiver tambem no ultramar e tiver, por isso, subido na
escala, serve de regulador O ultimo do n que estiver no
reino.

Ainda um exemplo mais correcto da determinação dos
logares na escala : abra-se o almanach referido a 3I de
dezembro de I90$, pagina I54, e supponha-se que, para
um determinado alferes promovido para o ultramar, em
J902, o ultimo do n era o n." 24 na classe, sr. José Maria
Mendes, e que depois, d'este ter entrado no 1Z até á data
da promoção d'aquella, foram promovidos 18 para as
colonias; n'este caso, o logar d'esse alferes seria o 19 dos
alferes provenientes da classe dos sargentos que ficam
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á esquerda do sr. José Maria Mendes, que é o legar
que hoje occupa o n." 85 na classe, sr. José Mar-
ques, ou, por outras palavras, seria promovido a capitão
na 8.a vaga que se désse depois de promovido o alferes
habilitado com o curso n." 80 na classe, sr. Luiz Gonzaga
Cardoso de Menezes.

E' preciso porém observar que só os officiaes promo-
vidos para o ultramar em 1902 não teem mais operações
a fazer para determinarem o seu logar na lista. Todos os
outros, antes d'applicarem a regra antecedente, teem de
considerar os officiaes em serviço no ultramar, e em com-:
missão ordinaria, como se estivessem ainda nos logares
que occupavam antes de terem sido promovidos.

Evitar-se-hía isto se no almanach se conservasse os
officiaes promovidos para o ultramar, até completarem
a sua commissão, nos logares que occupavam antes de
serem promovidos, como parece mais simples e mais 10-
gico.

Na, verdade, não se comprehende bem a rasão pela
qual os officiaes que vão servir no ultramar são colloca-
<los á esquerda dos d'egual graduação, n'uma altura
diversa da que lhes compete occupar quando regressa-
rem ao reino, sejam quaes forem as condições do seu re-
gresso.

*
As alterações na ordem da inscripção na escala, nada

teem com o posto que os individuos prejudicados então
tiverem.

Supponha-se que um alferes a quem pertenceu o posto
antes d'acabar acornmissão, foi ainda promovido a tenente
para o ultramar, antes de concluir a primeira commissão,
Este tenentej. no fim de 4 annos, deve occupar o logar
que lhe pertencer entre os alferes e, no fim de 6 annos
deverá subir mais os logares a que tiver direito pela sua'
nova cornmissão.

Supponha-se ainda que um alferes que ficou no reino
e que tem de passar á esquerda d'outros que foram pro-!
movidos para o ultramar antes d'elle ter entrado no valor
de n, foi promovido a tenente para as colonias. Este offi-
dai tem d'occupar o seu logar á esquerda dos alferes
que o preteriram e, quando terminar a commissão, deverá
subir na escala, arrastando comsigo esses alferes, que só
por motivo disciplinar ou por outra promoção que não
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quizerem acceitar para O ultramar, poderão novamente
encontrar-se á esquerda d'esse que preteriram.

Não ha outra solução justa e logica e mais conforme
com a lei, porque os alferes que foram em tenentes para
o ultramar não ignoram que o artigo 6.° garante aos alfe-
res que completarem a commissão, os legares que na data
da sua promoção a tenente estavam ainda occupados por
outros nomes, e sabem portanto, que a sua subida na
escala deve ser regulada por essa nova lista, porque é
n'esta que a lei os auctorisa a preterir quem voluntaria-
mante quiz ser prejudicado.

Por outro lado os preteridos ignoravam tambem que
os alferes regressados do ultramar, tendo garantida outra
collocação na escala, seriam arrastados pelos tenentes e
importar-Ihes-hiam maior preterição.

'*'
Os alferes do corpo d'almoxarifes d'eagenheria e arti-

lheria que terminaram a sua commissão no anno de 1906,
devem ficar no almanach referido a 3 I de dezembro do
citado anno, immediatamente á direita do alferes Antonio
Dias que foi promovido no reino em lide novembro de
1904 e não estava comprehendido no valor de n.

Como porém não houve promoção a alferes no reino
desde 1899 até 3 de novembro de 1903 e o valor de 1Z

foi de 3 n'este ultimo anno citado, será este o numero
d'alferes promovidos directamente para o reino que no
almanach referido a 31 de dezembro de 1907 deve estar
á direita de todos os alferes promovidos' para O ultramar
até ao referido dia de novembro de 19°3, passando para
á esquerda dos referidos officiaes, o alferes que até ao
citado dia lide novembro esteve fóra do valor de n,
visto não se ter offerecido para ser incluido na lista a que
se refere o artigo i.o do decreto de 14 de novembro de
1901, ficando á esquerda d'este os restantes alferes pro-
movidos para o ultramar em 19°3, isto é, os promovidos
depois de 3 de novembro.
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Quadro n,? 1

Escala provisoria dos alferes promovidos em 1903

! I

~ DatR d'alferes Alferes desfIe Estilo

.. Nomes correspondente lí sua aI· (data do decreto) no
=: ' turo. na esrRla ultramar
:
i-----
1 eA. 20 de janeiro 20 de janeiro

2 e B. 20 de março 20 de março

3 e C. • » • » » •
4 e D. 26 de junho 26 de junho

.5 e E. 20 de setembro 20 de setembro

6 o r. » • · 6 de janeiro I

7 e G. 10 de outubro • » » . I

8 en. • • • 10 de outubro

9 eK. • » • » » •
10 A' 15 de novembro 15 de novembro

J I B' » > » » » »

12 C' • .. > · • »

13 D' » » » • • ·
14 E' » » » • » •
IS F' • » · » • »

16 G'
,

» » » » » »

17 H' » > > » » » .
18 K' » ) » • • »

19 L' » » » • » •
20 e L. 16 de novembro 6 de março r

2i eM. 20 de dezembro 20 de dezembro

22 eN. - 10 de junho I

23 e P. - » • » 1

24 e R. - 10 de agosto I

25 e S. - 25 de dezembro I

•
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Quadro n.? 2

Eseàla definitiva dos alferes promovidos em 1903,
organisada em 1907

•

:.s Data d'alferes Alferes desde Estlveran,Q.. Nomes correspondente ii sua al- (data do decreto) no= tllra na escala ultramar~
Z- ---
I e s. 20 de janeiro 20 de janeiro
2 e B. 20 de março 20 de março

3 e C. » » » » » •
4 e r. 26 de junho 6 de janeiro I

5 s c. 20 de setembro » » • 1

6 e n, » » » 26 de junho

7 e L. 10 de outubro 6 de março I

8 e E. » » » 20 de setembro

9 e N. » • » 10 de junho I

10 A' 15 de novembro I 5 de novembro
1 I B' » » » • » »

12 C' » » » • » »

13 D' » • » • » •
14 E' » » » » • »

15 F' » » » » » •
16 G' » » » » » ~
17 H' » » > » » »

18 K' » » » » » •
19 L' » » » • • »

20 e P. 16 de novembro 10 de junho I

21 eR. 20 de dezem bro 10 de agosto 1

22 e n. - 10 de outubro

23 eK. -. » » »

24 eM. - 20 de dezembro

25 e S. - 25 de dezembro I

Lisboa, 5 de julho de 19°7.
J. T.



~lETR,ALHA DORAS
(Continuado do 11,· 8- 1.(07)

Alimentação da metralhadora

Como vimos, a metralhadora é um motor a -gazes.
Para que funccione, torna-se indispensavel que seja ali-
mentada; e se, para o geral dos motores a gazes se em-
pregam estes, mais ou menos ricos, n'aquelle estado,
nas metralhadoras empregam-se sob a forma de pol-
vora contida em cartucho e a qual se faz inflammar
produzindo os gazes que se expandem em momentos
precisos, tal como succede nos motores.

N'estes, a força obtida com a explosão dos gazes é
aproveitada para um fim mais ou menos industrial,
como para accionar machimsmos de muitas e diversas
naturezas; na metralhadora, os gazes teem por fim es-
sencialmente lançar a bala na atmosphera nas mesmas
condições de uma espingarda que fizesse fogo com o
mesmo cartucho, aproveitando ·se ao mesmo tempo
para gerarem o movimento do machinismo para o tiro,
que. é constante, emquanto ella tiver cartuchos a con-
sumir.

Se a boa alimentacão d'urn motor é uma das bases
principaes para o seubom funccionamento, na metra-
lhadora é a principal. E a alimentação d'esta arma,
sendo simples, requisita com tudo cuidados que, sendo
á primeira vista successivos e difficeis de ter, não o são
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quando a pratica do manejo e uma instrucção cuidada
habituem o pessoal a este serviço.

Na alimentacão da metralhadora deve attender-se
sobre tudo: >

a) Ao cartucho;
b) A's fitas carregadoras;
c) Ao carregamento das fitas e seu acondiciona-

mento nos cunhetes.

a) Cartucho·

o cartucho da metralhadora é o cartucho com bala
de 6mm,5,egual em tudo, na fórma, comprimento, carga,
etc., ao que serve á espingarda Mauser- Vergueiro. A
bala é cylindro-ogival como a usada na nossa Mannli-
cher, mas com a ogiva mais aguçada, o que aliás é
uma fórma predominante das balas alongadas cylindro-
ogivaes de fabrico allemão e inglez.

As metralhadoras estão fabricadas para usarem o
cartucho com a carga de 2gr,9 de polvora allcmâ 1296 b
ou o equivalente de polvora portugueza e que produza
velocidades iniciaes (\'0) de 750Ul e pressões de 2:3co a
2:500 atmospheras. O comprimento total do cartucho
é de 82mm,5com tolerancia para menos até 82",m.

Funccionando automaticamente a metralhadora pelo
recuo augmentado por dispositivo especial (reforça-
dor), é claro que ella funccionará bem, sempre que
a carga da polvora dê, á bocca, a pressão conveniente
para o tiro. Se ella porém fôr diminui da ou exagerada,
só entre muito pequenos limites o será; e nenhuma im-
portancia pratica trará ao funccionamento da mer-alha-
dora a não ser um asynchromsmo no tiro quando haja
um~ pequena variação nas cargas, o que se nota pelo
OUVIdo.

O comprimento do cartucho é de capital importan-
cia para o bom funccionamento da metralhadora.

Se elle estiver cornprehendido entre os limites acima
indicados, a metralhadora funcciona perfeitamente; se
fôr mais comprido, não poderá entrar no alimentador,
podendo occasionar a ruptura de alguma peça d'este ;
e se fôr mais curto, podendo fugir ás guias que o de-
vem conduzir ao logar proprio, atravessa-se no alimen-
tador não se deixando agarrar pelo porta-cartuchos e
sustando o tiro. -
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o cartucho da metralhadora deve ser indeformauel,
O novo cartucho é modernamente muito acceitavel

a esse respeito; mas dados os esforços violentos de
tração que soffrem as balas, tanto ao carregar as fitas
como ao serem desalojadas d'ellas para serem introdu-
zidos no cano; e ainda dando-se alteração T" dureza
do metal por uma longa armazenagem, torna-se indis-
pensavel uma forte ligação da bala ao colo da caixa
por meio de cravamento, como de ha muito já usam
diversos paizes como a Inglaterra, Belgica, Allerna-
nha, etc.

Esta fixação, indispensavel para o cartucho das me-
tralhadoras, é convenientissimo tambem para o das es-

I pingardas pela certeza. que se tem de que o cartucho
está como veio da fabrica e que com elle se obtem o
tiro nas condições de justeza e segurança que se lhe
exige. E inconveniente não traz nenhum, por que um
accrescimo de 100 atmospheras nas pressões é nada, se
attendermos ás differenças de pressões que se medem
entre dois cartuchos praticamente eguaes em carga de
polvora. .

A qualidade da munição empregada tem uma irn-
portancia tão capital que, como já dissemos, os italia-
nos na Abyssinia com as más munições que possuiam,
não poderam fazer funccionar as metralhadoras Pratt
e Whitney o que muito concorreu para os desastres
de que foram victimas -n'aquella campanha.

a) Fitas carregadoras

A espingarda tem a lamina carregadora para conter
os cartuchos com que se carrega, assim como a metra-
lhadora tem as fitas para o mesmo fim.

São estas constituidas por duas tiras de linho de
6m,30 de comprido e om,04 de largo, sobrepostas e cra-
vadas por meio de laminas de latão de fôrma, a entre
cada duas d'estas laminas se alojar um cartucho. A fita
pôde conter 250 cartuches.

De trez em trez alojamentos as laminas de latão ex-
cedem a fita com o fim de poderem servir de guias aos
cartuchos quando entram no alimentador e permittem
uma contagem facil dos cartuchos que a fita contenha.
Nos dois extremos da fita estão cravadas umas pontas
de latão destinadas a facilitar a entrada no alimentador.
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As fitas, para que não sejam origem de mau func-
cionamento da metralhadora devem, embora muito usa-
das, não se encontrar rotas ou mordidas pelas serrilhas
dos impulsores, por virtude de um carregamento pouco
cuidado ou por um uso muito prolongado. E' preferi-
vel, quando assim estejam, inutilizai-as para nunca mais
poderem servir, a usai-as para o tiro que nunca pode
ser á vontade do atirador e sim será interrompido a
cada passo.

Deve tambem attender-se a que as laminas guias es-
tejam direitas, não torcidas ou partidas, substituindo· se
as laminas quando tal aconteça.

Quando as fitas depois de um largo uso não man-
~enham bem os cartuchos, pódem molhar-se em agua
e assim servrrão mais algumas vezes. No entanto é pre-
ferivel não fazer mais uso d'ellas.

c) Carregamento das fitas e seu acondicionamento

Os cartuchos são introduzidos na fita por meio de
uma machina especial 1ue se monta sobre qualquer
meza ou leito de um carro e inclusivamente na pina do
carro de municões.

O carregamento á mão, alem de sei' muito moroso
e incommodo, não introduz os cartuchos egualmente nos
alojamentos.

No carregamento á machina, unico admissivel, es-
pecialmente quando se trata de carregar fitas novas,
deve attender-se principalmente a que o alargador da
machina não fure ou rasgue a fita e que as laminas guias
se não deformem.

Para isso, quando a fita é nova e as duas partes que
se sobrepóem estão tão unidas que difficultam a passa-
gem do alargador da machina, ao mesmo tempo que se
dá á manivella muito vagarosamente ajuda-se com a
mão livre a entrada do alargador; ou antes, outro ho-
mem com um cartucho embalado, vae affastando em
cada alojamento as fitas emquanto o outro dá á mani-
vella.

Quando o cartucho está proximo de ser completa-
mente alojado, isto é, quando a extremidade da bala
dista cerca de dois centimetros da linha das pontas das
guias metallicas, deve com a manivella, forçar se muito
lentamente a entrada do cartucho para que elle escor-
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regando sobre as paredes do alojamento vá ficar com
a ponta da balla no alinhamento das pontas das guias.

E' especialmente para attender esta posição dos car-
tuchos na fita, unica que, garantindo um seguro movi-
mento da mesma no receptor, dá maior duração ás
fitas, sendo quasi impossível que as serrilhas dos irnpul-
sores as rasguem, o que não succede quando os cartu-
chos não entram até áquella linha.

Quando as fitas são usadas já, não se torna neces-
sario tanto cuidado no carregamento á machina, por os
cartuchos irem com muita facilidade aos seus logares.
No emtanto sempre se deve verificar depois do carre-
gamento que todos os cartuchos estão no seu legar. A
velocidade do carregamento pode ir até 120 por minuto
ou mais com as fitas usadas. As fitas depois de carre-
gadas são immediatarnente mettidas nos cunhetes espe-
ciaes do carro de munições.

Os cunhetes teem na tampa exteriormente, e no
fundo interiormente, pintados a tinta branca, trez car-
tuchos, com o fim de as fitas serem alli introduzidas em
zig-zag (fig. 21), e ambas com os cartuchos na mesma
disposição que os pintados.

Fechado o cunhete , sabe-se como elle deve ser col-
locado ao lado da metralhadora de forma que os car-
tuchos fiquem com as balas para a frente, pelos cartu-
chos que se acham pintados na tampa.

Para accondicionar as fitas nos cunhetes estende-se
no fundo a parte da fita que não tem cartuchos e do-
bra-se sobre ella, a todo o comprimento do cunhete, uma
porção e assim successivamente em zig-zag (fig. 2 I) até
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final. Sobre esta procede-se com a segunda fita da
mesma maneira, pois cada cunhete contem duas. E' ne-
cesssrio cada vez que se dobra a fita para a sobrepor,
no cunhe te, carregar na dobra sem o que não caberiam
as duas.

Quando pois o cartucho satisfaça ás condições que
atraz se indicam, as fitas estejam como se disse e no
seu carregamento e acondicionamento se observem os
cuidados apontados; terse-ha a certeza de que a ali-
mentação da metralhadora está garantida e removida as-
sim uma causa primordial do mau funccionamento-

(Continúa).
CAP. BUGALHO.

Secção do extrangeíro

Estados-Unidos. - Não obstante os governos dos Esta-
dos-Unidos e do Japão procurarem resolver o conflicto existente
entre os dois povos por meios pacificas, é certo que a imprensa
dos dois paizes discute com talou qual violencia a possibilidade
da guerra. e quando uma questão tão delicada como esta começa
a golpes de penna pode bem terminar a golpes de espada.

A nossa impressão, no momento em que traçamos estas
linhas. é que a gl'erra rebentará. quando menos se esperar.

Mas esta guerra tem na verdade maiores difficuldades para
o Japão do que teve a guerra com os russos na Mandchuria.

A marinha de guerra dos Estados-Unidos possue ao pre-
sente 28 unidades couraçadas com 192 boccas de fogo de grosso
calibre e 368 de calibre media.

A marinha de guerra japoneza possue 21 unidades couraça-
das com 91 boccas de fogo de grosso calibre e 270 de calibre
media.

Por esta parte não ha a menor duvida que a superioridade
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nurnerica está do lado dos Estados-Unidos, que, separados do
Japão por 9 mil kilometl-OS, que tanta é a distancia que v .e de
Yokoharna a S, Francisco da California, forçariam a esquadra
inimiga a uma travessia de 16 a 18 dias se quizesse fazer a guerra
no territorio ame1"Ícano. '

Mas como o valor de uma unidade couraçada não depende
sómente da parte material do navio, mas tambem da sua parte
moral, podemos talvez affirmar que as duas esquadras se equili-
bram, se é que a balança não pende mais para o lado <los japo-
nczes, visto haver absoluta superioridade dos officiaes e mari-
nheiros nipponicos sobre os officiaes e marinheiros dos Estados
Unidos,

Seja qual fôr o resultado da grave excitação existente entre
os dois paizes, temos como certo que nenhum delles se abalan-
ç~r;i a uma guerra sem ponderar bem c muito maduramente o
resultado final d'esse acto violento que, a despeito de todas as
conferencias que fôrem havendo em Haya, continuará a ser a
ultima razão, com manifesto desprezo das potencias pelos pla-
tonicos sonhos da paz universal.

Se a guerra rebentar as Philipinas estam naturalmente
indicadas para representarem, talvez, um dos mais importantes
papeis n'esse conflicto, trazendo aos americanos n'essa occasião
profundos desgostos e grandes prejuízos.

Será o momento da vingança.
E' que Deus cose direito com linhas tortas.
Em S. Diégo, que é o porto de mar mais meridional dos

Estados-Unidos, no Pacifico, foi preso um official japonez que
tentava tirar croquis do porto de Rosccraus commandado pelo
major Getchell.

Este facto produziu viva comrnoção em Washington.
E no War-Office americano ter-se-ha pensado, talvez, no

gru\-e erro commettido de se não ligar ao exercito aquella
attenção e aquelle cuidado que, em todos os paizcs que amam
a sua depcndencia, se liga.

O exercito americano é espantosamente inferior, e nem
termo de comparação pode ter com o exercito japonez.

*
A perspectiva de uma gúerra, entre os Estados-Unidos da

América e o Japão, obriga-nos a lançar a nossa attcnção para a
grande Republica do Novo Continente.

Diante do grave problema da dominação do Pacifico, dos
grandes interesses commerciaes ligados a esse dominio, não
deve surprehender a ninguem que mais anno menos anno haja,
como resultante do choqne de interesses das duas potencias que
querem ter a supremacia n'esse mar, uma formidavel guerra.

Os Estados-Unidos da America, seguindo a tradição do povo
inglez, teern um exercito em demasia insufficiente.

As suas tropas regulares são em pequeno numero, e por-
tanto muito desproporcionaes á grandeza e vastidão da confe-
deração por cuja defeza devem velar, sendo além d'isso tambem
de má qualidade.

As suas milicias, aonde ainda se mantem a usança absurda
e archaica da eleição dos officiaes pelos soldados! o que eviden-
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temente esmaga por completo o espirito da disciplina, que é
absolutamente indespensavel manter-se nas fileiras do exercito,
estão longe, muito longe de poderem satisfazer ás exigencias da
defeza nacional, e são a miude theatro de largos escandalos, que
por vezes teem forçado o governo americano a dissolver unida-
des inteiras.

Ainda ha pouco o mais antigo regimento de milicias de New-
York State, regimento que data de 1786, foi supprimido.

Fastidioso e impertinente seria mostrar aqui n'esta singela
noticia a serie de escandalos vergonhosos que, com frequencia
lamentavel, succedem entre as tropas dos Estados-Unidos.

No momento presente o acontecimento do dia é a reorga-
nisação , que parece ser agora definitiva, da sua artilheria.

Não nos cançaremos a mostrar a incoherencia e as hesita-
ções que desde 1865 tem havido com a artilhe ria americana.

Fazer, desfazer, tornar a fazer, sem plano, sem technica,
sem methodo, sem cousa alguma tem sido a elaboração pesada,
fastidiosa, ingrata e até perigosa para a honra do paiz, que com
uma leviandade e uma certa inconscicncia, tem produzido o
estado maior dos Estados-Unidos.

Agora fixou-se na separação completa da artilheria de costa
da artilhe ria de campanha.

A artilheria de campanha compõe-se de 6 regimentos a 3
batalhões (que serão os nossos grupos) tendo cada batalhão 3
baterias a 4 peças.

A artilhe ria de costa consta de 5:000 homens divididos em
170 companhias, agrupadas em 14 unidades, tendo cada uni-
dade por chefe um coronel.

As companhias teem uma organisação irregular, não havendo
homogeneidade nos seus quadros.

Como o assumpto que ao presente mais prcoccupa o governo
de Washington é o perigo de uma guerra com o Japão, guerra
que deverá ser essencialmente naval, é para a artilheria de
costa que estão voltadas todas as attenções.

E n'esta ordem de ideias as manobras projectadas para este
anno serão exclusivamente executadas pela artilheria de costa
[coast artillery), se manobras houver.

E para que as taes manobras possam ter o desenvolvimento
que as circunstancias reclamam, o general Murray, chefe da
arma de artilheria, propôz que a milicia dos Estados maritimos
tomasse parte nos taes exercicios, e que ficasse sendo conside-
rada como reserua da artiiheria de co-sta.

Diz-se que além d'isto, o mesmo general alvitra tambem o
sensato parecer de que, combinado com a defeza fixa das posi-
ções fortificadas, houvesse uma defeza mobil, para oppôr a qual-
quer tentativa de desembarque, e que as companhias de mili-
cias encarregadas d'esta missão fossem consideradas como sztP-
porte da artilheria de costa, podendo-se j unctar-Ihe baterias
montadas de milicia.

Como se' vê,'a defeza das costas é o problema do dia.
Consta 'qué' quasi todos os estados maritimos, com exce-

pção apenas da Carolina do Norte e de Delaware, que ainda
estão hesitantes no momento em que escrevemos estas linhasj
deram o seú-assentimento a este plano.

I ti. t
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Hespanha. _ Como nos annos antecedentes a secção de
infanteria da Escola Central de Tiro organisou cursos especíaes
de tiro para officiaes.

Para tenentes esses cursos duraram de 15 de abril a 15 de
junho e para capitães irão de I a 30 de setembro.

França. _ Parece que, por emquanto, quem caminha na:
vanguarda do movimento tendente a resolver o problema da
navegação aerea é a França.

O balão dirigivel ePatr ie.» effectuou uma ascenção que durou
duas horas.

O aerostato elevou-se de Chalais-Meudon e fez um longo
circuito de evoluções sobre Houilles, Maisons-Laffitte, Saint-
Germain-en-Laye, Marly e Viroflay.

Chegou ás portas de Paris e desceu no mesmo sitio de onde
se elevou.

Os officiaes do parque de Chalais é que manobravam o balão
Dois generaes tomaram logar na barquinha ao lado dos

aeronautas militares.

*
Os lamentaveis acontecimentos do sul da França, que pu-

zéram em evidencia a frouxidão da disciplina n'aquelle grande
exercito, trouxe á tela da discussão receios e medos sobre o
futuro da grande Republica, trazendo aos espiritos reflectidos e'
amantes da sua patria inquietações graves.

Mas, pergunta-se, é só o enfraquecimento da disciplina o
mal de que enferma o exercito francez?

Parece que não.
Ha uma anecdota contada pelo general Langlois, no senado,

que responde a esta pergunta, no dizer do chronista francez da
«Revue Militaire Suisse •.

•Ha pouco tempo, officiaes japonezes fôram ao campo de
Châlons vêr os nossos exercícios, os nossos tiros, as nossas ma-
nobras, e principalmente o nosso material de 75·

«As baterias manobraram muito bem, os tiros foram excel-
lentes, e os noSSOSjovens officiaes julgaram ter produzido uma
impressão profunda nos seus camaradas japonezes .

•Sim! Mas na conversação que se seguiu, um dos officiacs
japonezes-e todos tinham feito a campanha da Mandchuria-
disse: Tudo o que nós acabamos de vêr é muito bom, muito in-
teressante; mas, na guerra, ha apenas duas coisas que marcam:
o moral nas tropas e o caracter nos chefes •.

*
Na Inglaterra a impressão produzida por esses aconteci-

mentos e pela demissão dos grandes chefes militares tem sido
grande.

A .Pall Mali Gazettc> diz:
eNo estado presente das relações intel'nacionaes, tudo o

que affecte o bem estar do exercito francez não nos poderá ser
indifferente. O exercito francez interessa-nos tanto quanto a ma-
rinha britannica deve interessar aos francezes. Assim, quando nós
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vêrnos medidas condemnadas sem reservas e sem attenuantes
por um soldado tão distincto como o general Langlois, qne des-
creve a situação como immi1te1ttemente perigosa, é impossivel que
a indifferença relativa com que o povo francez encara estes avi-
sos nos não espante.

«Ainda não ha muito tempo que a França viu e sentiu as
consequencias possiveis de uma preparação insufficiente para a
guerra .

•Nós, que somos amigos da França e que apenas queremos
o seu bem, notamos, com pesar, que ella não tomasse a peito a
lição d'este dlerta, ao qual o sacrificio do grande ministro dos
negocios estrangeiros Delcassé poude pôr fim.•

*
E' este (I maior defeito da nossa raça.
O povo latino não costuma vêr o perigo de longe e muito

menos preparar-se 'prudente e tenazmente para () conjurar a
tempo. E isto não deixa de ser um grande infortunio!

. Allemanha. - A questão dos balões dirigíveis continúa a
preoccupar seriamente os allemães.

Em agosto do armo passado foi creada em Hegel, a titulo
de ensaio, uma companhia para os balões com motor, composta
de 3 officiaes, 19 sargentos e 75 praças.

O systema empregado era o de Parseval-Ligsfeld, em oppo-
sição ao empregado por Zeppelim, .

Parece que os resultados obtidos com o pjincipio meio-fixo
foram bons.

Mas agora, ainda ha poucos dias, o major Gross, cornman-
dante do batalhão encarregado da aerostação, construiu um
novo dirigivel que deu os mais satisfatorios resultados.

Esse n0VO dirigivel, levando na barquinha o capitão Sper-
ling, o engenheiro Basenach e o major Gross, fez no meio da
atrnosphera varias evoluções com grande precisão, chegando a
parar-se repentinamente o 1I10tor, para de novo o pôr em mo-
vimento, sem que d'esse brusco e premeditado incidente resul-
tasse o menor inconveniente.

O balão voltou para o seu deposito ao cahir da noite.

*
Foi organisado um concurso, por uma sociedade de aero-

nautas allemães, para a construcção de um motor para dirigi-
veis que permitta que o balão se possa conservar no ar durante
10 horas.

Até agora, os motores conhecidos não dão rendimento su-
perior a 3 horas.
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o ENSINO MILITAR COLONIAL

o nosso exercito continental é, segundo a ultima or-
ganisaçào militar das forças ultramarinas, simultanea-
mente exercito colonial, pois que é com os seus elementos,
que a elle não deixam de pertencer, que são organisadas
as unidades europeias e constituidos os quadros das uni-
dades indigenas que occupam, pacificam, guarnecem e
policiam os nossos vastos domínios coloniaes. E esta
orientação, que foi nitidamente traçada e definida na
reorganisação de 14 de novembro de 1901, é crivei que
continue a prevalecer porque está perfeitamente assente
e admittida no nosso meio militar e colonial.

E', sem duvida, esta a norma que melhor se coaduna
com o nosso meio, com a nossa falta de recursos e
mesmo com o papel que desempenhamos na politica eu-
ropeia. E' Portugal uma nação essencialmente colonial, e
hoje, mais do que nunca, tem o nosso paiz a sua vida
perfeitamente ligada ao futuro das suas colonias. E n'uma
nação como a nossa, que, por ser pequena, não pode as-
pirar a ter accentuado pezo na balança da politica euro-
peia, mas tendo, em compensação, ricas e ferteis colonias,
de que precisa e deve cuidar insistentemente, o melhor
papel, o mais glorioso e o mais pratico que se pode dis-
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tribuir ao exercito é o de colonial. Portugal não precisa
de exercito metropolitano para fazer prevalecer a opinião
das suas chancellarias, porque não pode ter essas aspira-
ções. Se, porém, soo este ponto de vista o nosso exercito
tem uma missão limitada, sob o ponto de vista colonial
a sua acção e interferencia é indispensavel. E os tempos
modernos, este pequeno cyclo dos I 5 annos ultimes, teem
mostrado á evidencia e d'uma forma indiscutível, que é
nas colonias que reside a sua tarefa principal.

Essa orientação quer-nos parecer, pois, que será du-
rave I por muito tempo. E' sem duvida, certo que mais
cedo ou mais tarde essa lei será modificada. Ha mesmo
muita gente que insta para que o systema de recruta-
mento, principalmente dos officiaes, seja alterado. E nós
acreditamos que assim succeda. O que, comtudo, não
será alterado é o principio que se estabeleceu de que as
forças coloniaes sejam recrutadas d'entre os elementos
do exercito da metropole. Acreditamos mesmo que se
modifique tudo, excepto essa obrigação que, d'uma fórma
ou d'outra, continuará prevalecendo. D'isso estamos con-
vencidos, e é em face d'essa convicção que vamos tratar
do assumpto que serve de epigraphe a este artigo.

Tendo o exercito metropolitano de ser ao mesmo
tempo exercito colonial, é logico que a: instrucção, prin-
cipalmente dos officiaes, seja orientada e ministrada de
fórma a satisfazer a esse duplo fim. E é isso uma neces-
sidade imperiosa, porque as exigencias do serviço e da
guerra colonial são muito diversas das exigencias e fins
da guerra continental. O meio, os processos, o clima, a
própria natureza do terreno, os armamentos, os recursos,
o transporte e principalmente os adversarios, são comple-
tamente differentes. Justo é, portanto, que as instrucções
o sejam tambem, para não haver hesitações, nem sobre-
saltos, nem receios, nem perigos. Ora, para alcançar o
fim que se tem em vista, tanto na vida militar como em
qualquer outro ramo da actividade humana, é necessario
estar identificado com os processos que se teem de em-
pregar.
. Até hoje, porém, nem sempre se tem procedido d'esta
fórma sob o ponto de vista militar. A instrucção que se
ministra, tanto nas escolas preparatorias como na escola
especial, tem simplesmente em vista educar os jovens
officiaes para a guerra continental, o que não se coaduna
bem com a dualidade de missões que mais tarde lhe serão
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impostas. Na Escola do Exercito as grandes nações es-
trangeiras são mesmo tomadas para modelo, embora os
recursos sejam outros, os meios differentes e até os fins
por vezes diversos. E essa orientação tem em parte con-
tribuido para que não se eduquem os officíaes e se criem
organismos apropriados ao nosso temperamento, ao meio
em que vivemos, á missão que temos a desempenhar e
aos recursos de que dispõmos. A imitação estrangeira
produz por vezes fructos exoticos que não conviria obter.
Um extranho que conheça bem os exercítos das nações
que pelo seu poder e aspirações rivalisam entre si e que
procurasse fazer a analyse do nosso ensino e mesmo de
uma grande parte da nossa regulamentação, não tardaria
a tirar a conclusão de que nos preparavam os, embora no
papel e na theoria, para fazermos guerra á mais pode-
rosa das nações europeias. Se, porém, isso tem o seu lado
bom, porque torna a instrucção mais completa, tem tam-
bem o inconveniente, devéras attendivel, de nos roubar·
tempo para dedicarmos a nossa attenção aos assumptos.
embora mais modestos, mas que nos são mais peculiares
e necessarios. E os assumptos que estão n'estas condi-
ções são todos aquelles que se prendem com as questões
coloniaes, que hoje são tão necessarias á vida do official,
como as meramente militares.

Devido a essa orientação, os officíaes que para cá
são mandados, veem desconhecendo por completo os
assumptos que aqui teem de tratar e versar se a sua
curiosidade e amor ao estudo, alliados a um certo des-
prendimento ao dinheiro, os não levar a comprar livros á
sua custa onde possam colher elementos de que preci-
sam lançar mão no novo meio em que passam a viver. E
se as colonias, se estas regiões africanas, ainda para mui-
tos são um mytho ou labyrintho de coisas tenebrosas,
onde a cada passo se experimentam surprezas, se passam
privações e se soffrem tormentos, a falta d'essa íllust-a-
ção especial ainda vae aggravar mais as trevas que lhe
ennuviam o seu espirito e lhe engrandecem os seus re-
ceios. E as classes illustradas, ás quaes pertence o exer-
cito, d'uma nação colonial, como a nossa, não devem
desconhecer o que ellas são, o que ellas valem, como
n'ellas se vive e como n'ellas se deve proceder. Se os
nossos officiaes precisam ter esses conhecimentos, a Escola
do Exercito não pode deixar de lhes ministrar essa ins-
trucção.
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Se a orientação seguida tivesse sido esta, talvez os
fructos colhidos tivessem representado para todos bene-
ficios. ainda mais accentuados. No estado actual das coi-
sas, os primeiros tempos, quasi que o primeiro anno de
commissão, é dispendido ri'um tirocinio cheio de sobre-
saltos, incertezas e hesitações sobre os assumptos mais
rudimentares que ahi bem poderiam ser ministrados. E
esta circumstancia, aggravada, como é, pela differença de
clima, diversidade de meio e por um certo numero de
preconceitos e receios que acompanham uma grande maio-
ria dos que para cá veem pela primeira vez, fazem tam-
bem com que essa aprendizagem seja um mau anno para
o officiai e mesmo para os serviços que desempenham.
O que estamos dizendo já não deve ser novidade para
ninguem. O proprio Mousinho de Albuquerque tratou este
mesmo assumpto, embora ao de leve, no seu primoroso
livro «Moçambique». Com magua dizemos, porém, que ape-
sar da sua auctoridade e da sua phrase suggestiva, não
temos visto que se tenha mudado de orientação, como
de resto parecia natural que se fizesse.

A' nossa escola da Bempostinha, visto ser escola de
preparação de officiaes para o exercito metropolitano e
colonial, lhe pertence indubitavelmente o inicio d'essa
nova phase do ensino militar, pois que à não ser assim
o official difficilmente ou só á custa de muito trabalho
proprio é que poderá corresponder cabalmente á duali-
dade de missões que lhes são impostas. E se uma ins-
trucção é necessaria, a outra tambem não se dispensa.
Não queremos, comtudo, dizer, e é conveniente accentuar,
que a instrucção colonial sobreleve a instrucção propria-
mente militar e technica. Somos mesmo de opinião que
se esta orientação se radicar não deve ter um sentido tão
lato como muitos lhe querem attribuir. A existencia
de um curso meramente colonial para militares teria, é
certo, grandes vantagens, principalmente para os que
pretendessem fazer vida pelas colonias. O nosso ponto
de vista é, comtudo, mais limitado e restricto por ser ape-
nas applicavel á missão que o official, na sua qualidade
de militar, é chamado a desempenhar aqui, como com-
mandante de tropas.

E n'esta qualidade ninguem poderá dizer que eIle não
precise de conhecer a tactica e estratégia colonial, meios
de transporte, systemas de pacificação e occupação, orga-
nisação e constituição das tropas europeias e indígenas,
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noções geraes sobre as raças, politica, habitos e costu-
mes das populações aborigenes, hygiene, etc. Estes
assumptos poderiam muito bem ser ministrados em cadei-
ras apropriadas e correlativamente com as disciplinas
. congeneres. Se na cadeira de geographia e historia se
se ensinasse orographia colonial e a marcha das cam-
panhas principaes que cá se teem eftectuado, conjuncta-
mente com algumas noções sobre a politica imperial da
Inglaterra e a preponderancia mundial e economica da
AlIemanha, o official adquiriria conhecimentos modernos
e de toda a actualidade que, além de lhe serem uteis, lhe
serviriam de estimulo e de moderno elemento educativo.
Poder-se-ha objectar que professores e alumnos ficavam
muito sobrecarregados. Talvez, mas se o estudo d'aquel-
las materias é necessario, acabe-se com o que é super-
fluo e ensine-se o que é util e pratico. E ri'esse sentido
alguma cousa se pode fazer.

A determinação das coordenadas geographicas é um
estudo que tambem não deve deixar de se exigir aos offi-
ciaes que para as colonias são mandados. No reino não
se exige aos officiaes de infanteria e cavallaria esses
conhecimentos especiaes. E comprehende-se que assim
succeda, porque, para serem bons officiaes e cidadãos
prestantes, não precisam conhecer essa especialidade, não
so porque para os trabalhos que exijem esses conheci-
mentos ha um corpo especial, mas tambem porque po-
dendo dispôr com facilidade das cartas do estado maior,
das geodesicas e itinerarias e mesmo da carta agricola e
geologica, teem sempre pessoal e cartas que lhes forne-
cem os elementos de que precisam para bem se desem-
penharem da sua missão.

No ultramar não succede porém assim. As cartas das
nossas provincias coloniaes ainda não estão feitas e o
que existe chega mesmo a ser devéras defeituoso. E não
havendo por cá os orgãos e o pessoal technico que se
deve encarregar d'esses serviços, tarde se chegará a dis-:
por de cartas perfeitas, completas e que não envergonhem. E
no entretanto todas as vastas regiões das nossas possessões
africanas teem sido seguidas e atravessadas por officiaes
de infanteria e cavallaria. E se tivesse havido o cuidado
de lhes ensinar esses conhecimentos, a sua passagem
por esses pontos ficaria assignalada, desde que houvesse
o cuidado de lhe fornecer um theodolito e um chrono-
metro, com as respectivas COOI denadas geographicas. E
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se isso se tivesse feito e se esses elementos se tivessem
reunido, disporiamos hoje, sem dispendio de maior, de
cartas perfeitas e completas.

Dir-se-ha que esses officiaes não te em os conheci-
mentos sufficientes para resolver esses problemas. Não
queremos discutir esse ponto. Diremos no entretanto que
no estado actual d'essa sciencia e em virtude da forma
pratica em que está posta, pois que todos os calculos e
formulas estão reduzidos a tabellas, a sua determinação
pratica está ao alcance de todos os que teem a illustra-
ção d'aquelles officiaes. O proprio marinheiro, que a toda
a hora precisa lançar mão do seu sextante, se lhe per-
guntarem a explicação das coisas e se o pretenderem
empenhar no campo especulativo d'essa sciencia, certa-
mente encolherá os hombros com um sorriso desdenhoso,
e responderá triumphante - costumo chegar ao meu des-
tino. E da mesma forma o official que andasse por cá
percorrendo regiões desconhecidas, logo que terminasse
a sua commissão entregaria o resultado das suas obser-
vações e poderia dizer de si para comsigo - prestei um
bom serviço. E prestava realmente, porque o andar pelas
colonias no estado actual é o mesmo que viajar pelo des-
conhecido conduzido pela mão d'um preto.

Lourenço Marques - junho 10°7.

DAVLD RODRl\JUFS
Cap. dOiJfallt.cl'Ía.

Instrucção militar preparatoria

A recente providencia de S. Ex:' o ministro da guerra
sobre a instrucção militar preparatoria, veiu fazer con-
vergir gemes attençõcs sobre uma das questões que mais
interessam á organisação efficaz da defeza nacional.

No já longo periodo de ensaio do regimen constitu-
cional entre nós, bem se pó de dizer que as instituições
militares teern acompanhado de perto a inconstancia e
versatilidade que tem presidido a todos os actos da vida
nacional.
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Hoje ainda, 70 annos volvidos, fazendo um balanço
aos variadissimos ensaios de organisação militar, é licito
_ e triste - affirmar que é pouco menos que completa-
mente inefficaz a nossa preparação para a guerra, não
obstante um ou outro progresso attingido em alguns ser-
viços do exercito e não obstante tambem as quantiosas
sommas com este dispendidas n'esse largo periodo.

A nação tem votado sem contrariedade essas sommas,
certamente respeita veis para as forças do seu thesouro;
o exercito desempenhou-se, por seu turno, da missão de
consumi l-as, procurando com boa vontade - não o du-
vidamos - dar-lhe destino o mais adequado; mas certo é
que nem a nação jámais se interessou em saber da ap-
plicação do seu dinheiro, nem tão pouco o exercito pro-
curou sempre verificar se as formulas da sua constituição
assentavam bem sobre o organismo nacional.

Buscou-se muito e com bons intuitos, é verdade,.
copiar dos figurinos estrangeiros os melhores spcimens
de organisação militar, seguindo, fidelissimamente, n'este
ponto, a orientação geral da administração constitucional,
sem estudar as condições especiaes do nosso meio, não
attendendo á sua cultura e desprezando de todo algo de
bom que nos fornecia a tradicção militar.

Esta errada orientação, alJiada ao deplorável atrazo
da educação nacional, conduziu-nos á situação-Iamen-
tavel, por certo - de, n 'esta hora tão adiantada já do
progresso europeu com o correspondente aperfeiçoamento
das instituições militares, assentarem estas, entre nós,
sobre o corpo da nação como um organismo sem vida,
que só poderia haurir quando intimamente associado
com aquella.

Quer dizer: exercito e nação, completamente divor-
ciados quando a formula, hoje consagrada, da naçdo ar-
mada, como expressão necessaria das forças de defeza
dos estados, não permitte mais, entre uns e outros, as
linhas divisorias de já remotos tempos.

Em taes condições, não admira que surjam na im-
prensa e no proprio parlamento algumas vozes auctori-
sadas bradando contra incuria tão grande na nossa pre-
paração para a guerra. Justificadas são essas vozes se se
attender a que a funcção primaria dos orgãos da defeza
nacional-o homem -se ache entregue a lima regula-
mentação quasi ficticia.
. A instrucção militar da população valida, o dever sa-
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grado para o cidadão de "ir preparar-se nas fileiras do
exercito para a defeza commum, acha-se na verdade im-
posto a um restricto numero.

O serviço pessoal, obrigatorio, não passa ainda, entre
nós, de uma pura illusão.

Temperado, então, com o palliativo da remissão at-
tinge o dominio de uma pungente ironia, entre tantas
que a administração nacional nos apresenta em seus fi-
cticios processos.

Possuimos, ao menos, grandes massas de reservas,
mas reservas de que nem a parte necessaria para mobi-
lisar as divisões activas, offerece a minima garantia de
uma instrucção seria,

Triste balanço!

*
Em presença de tal situação, o que pensam aquelles

que dedicam algum cuidado ás questões da defeza na-
cional?

Uns, reduzidos pelas organisações poderosas dos gran-
des estados, pedem mais sactificios pecuniarios á nação
para manutenção das suas instituições militares; outros,
impulsionados por uma democracia exaltada reclamam o
systema miliciano (typo suisso) sem cuidarem de saber:
L° se um tal systema nos custaria menores sacrificios;
2,° se tal systema seria de proficua applicação em um
paiz com a nossa educação e onde elle não representa
uma fonte de tradicção,

Pretendem outros, finalmente, obter, dada a situação
das nossas instituições militares e as condicções do paiz,
uma formula intermedia que sirva, ao menos, de transi-
ção para uma definida organisação.

Pretende-se, assim, suavisar o tributo de sangue que
as populações recebem com manifesta hostilidade, procu-
rando-se, por outro lado, alliviar de algum modo o sacri-
ficio pecuniario do thesouro em suas apertadas circums-
tancias.

Ao mesmo tempo procura-se estabelecer uma mais in-
tensa união entre o exercito e a nação, exercendo uma
larga educação civica ri'esse estreito contacto.

Obedece a este plano a recente providencia do sr. mi-
nistro sobre que tem recahido geraes encomios.

A nobre intenção que a inspira merece-os realmente
tendo a recommendal-a, alem d'isso, uma disposição que
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muito poderá concorrer para combater o analphabetismo
nacional por uma forma pratica e immediata. Essa dispo-
sição, justamente com a que torna o ensino obrigatorio
nos corpos do exercito são de altissimo valor e illustrando
notavelmente a gerencia de S. Ex.".

Urge, porem, investigar se os resultados corresponde-
rão a uma intenção de tão largas vistas e de tão reco-
nhecida utilidade.

Primeiro que tndo, a obra que se tem em vista é tão
vasta que reclama numerosos cooperadores, muitos d'elles
fóra dos quadros do exercito.

O parocho e o profe-ssor são os dois auxiliares do
exercito ri'essa missão patriotica, mas dadas as coridic-
ções da nossa educação civica e o affecto que as popula-
ções têem manifestado pela instituição, é pouco licito
esperar que possam encarnar o pensamento do nobre mi-
nistro antes que uma remodelação profunda no ensino na-
cional não venha formar novas gerações para um tal
apostolado.

Estas mesmas considerações poderemos nós applicar
aos educadores que do exercito tem que baixar ao seio
das populações a cooperar na apostolisação.

Em que escola se tem formado esses educadores?
Não será difficil de responder desde o momento em

que queiramos ter a franqueza de reconhecer que, por
motivos mais ou menos attendiveis, pouco ou nenhum
cuidado se tem prestado nas fileiras á educação moral das
tropas.

A obra que se tem visto é de perfeita evangelisa-
ção ; as tristes condícções a que-estulto seria occultal-o
_ chegou a vida nacional, amortecida a fé em todos os
ideiaes, não consentem, infelizmente, abundem os apos-
tolos.

E bem certo é que os nossos apostolos desacreditam,
quasi sempre, as obras mais generosas.

Diz-se, no em tanto, que das regiões governativas não
se demorará em apparecer um conjuncto de medidas que
venham completar a providencia a que nos vimos referi-
do. Desejaremos todos que assim aconteça; sabendo-se,
porém, que entre a sua applicação e os seus effeitos me-
diará, por certo, largo espaço e urge, no emtanto, que
sem demora. entremos n'um periodo activo de preparação
militar, aproveitando com crite rio os elementos de que
dispomos presentemente.
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Como o poderemos conseguir?
Offerecendo vantagens immediatas que provoquem es-

timulos verdadeiros n'aquelles que criminosa-ou incon-
scientemente - procuram eximir-se ao mais sagrado dos
tributos.

São essas vantagens que deve offerecer o recente de-
creto do sr. ministro da guerra. .

Offerecel-as-ha esse decreto nas bases que apresentar
Parece-nos não poder votar pela affirmativa,
Mais vantajosa reducção do tempo de servico offerece

a actual lei de recrutamento com menores exigencias e
não tem colhido ella, até hoje, resultados apreciaveis.

O recente decreto exige:
LO-que seja atirador de La classe.
2.° -que se aprenda a instrucção militar nas car-

reiras.
3.o-Que se saiba ler e escrever.
Concede n'estas condicções reducçào de um anno de

serviço.
Pela lei de recrutamento, com menos exigencias

obtem-se uma reducção que baixa a 100 dias de serviço
Pois se esta maior concessão não tem dado resultados

apreciaveis como esperai-os d'aquella.
Dir-nos-hão que o estabelecimento de carreiras nas

sédes dos concelhos facilitará o seu accesso aos mance-
bos que procurem obter aquellas vantagens.

Nem assim se conseguirá, pois a frequencia ás actuaes
carreiras pode considerar-se diminuta.'

A exigencia de atirador de La classe parece-nos de-
masiada e só ella concorrerá para que a recente medida
seja de deficientes resultados, Parece-nos que deveria exi-
gir-se para aquellas concessões um approveitamento re-
gular na carreira, mantendo a reducção aos roo dias para
os de La classe.

Vamos um pouco longe já n'estas considerações, ha-
vendo excedido mesmo, talvez, aquillo que nos permittia
a nossa penna desauctorisada. Ao longe, fóra do dorninio
das fontes de segura. informação, é possivel que os nossos
reparos sejam descabidos. Para melhor elucidação, aguar-
damos, pois, que fallem os que, para tanto, tem compe-
tencia.

F. BORGES JUNIOR
'I'enente d'Iufan toria D.O~.
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Ninguem ignora Lytw a prohibição dos alumnos japo-
nezes frequentarem as escolas officiaes 110S Estados-Uni-
dos provocou entre as duas nações uma tensão de rela-
ções que, conforme annunciam as gazetas, pode conduzir
a um conf1icto sangrento.

A eminencia d'esse conflicto tem naturalmente pren-
dido as attenções dos militares de todos os exercitos, não
sendo por isso de estranhar que no nosso haja muitos
anciosos pelo desenrolar das peripecias que poderão
surgir.

Se um seculo de paz tem enervado as qualidades
guerreiras de que o nosso paiz deu sobejas provas, nos
portuguezes reside ainda um certo espirito que, embora
platonicamente, desperta por estas occasiões.

Foi assim que todos nós seguimos com verdadeiro
interesse, chegando até a estabelecer sobre os seus re-
sultados curiosas controversias, as guerras hispano-ame-
ricana, anglo-boer e russo-japoneza.

São não só os ensinamentos que a guerra moderna
traz principalmente ao estudo da tactica que nos sedu-
zem; são tambem os variados incidentes que noS pren-
dem e nos levam até passionalmente a tomar calor por
um ou outro dos belligerantes.

Razões variadas, filiadas na sua maior parte em 1110-
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tivos ethnicos e no receio a elles inherente d'uma presu-
mivel hegemonia do amarello, levaram para os russos as
nossas sympathias; identicas serão as que guiarão as

. nossas opiniões, se a guerra rebentar entre os F.stados-
Unidos e o Japão.

O extraordinario desenvolvimento, não só intellectual
como material, que esta nação tem experimentado nos
ultimos tempos, os cuidados incessantes que ella dedica
ao progressivo aperfeiçamento dos seus officiaes e dos
seus meios de defeza, não são, certamente, motivos de
regosijo para a velha Europa.

Se o projecto, já delineado pela politica japoneza, da
absorpção da China chegar a ser um facto consummado,
o Japão adquire por esse meio novos elementos mate-
riaes que hão-de fatalmente contribuir e poderosamente
para a satisfação dos seus presumiveis designios.

O perigo amarello, o terrivel pesadello da politica in-
ternacional europeia, vae-se successivamente desenhando
em tons mais nitidos; as chancellarias lobrigam-o, mas
encaram-o talvez como uma manifestação de inevitavel
fatalismo de que a Europa soffreria as consequencias.

E, occorre perguntar agora, se a ainda problematica
lucta com os Estados-Unidos da America finalisar com
vantagens moraes e materiaes para o Japão, como conter
este colosso, estimulado pelas victorias successivas e bri-
lhantes? Como impedir que elle lance mais alto as suas
vistas, arrojando-se a emprezas d'um maior renome e de
maior satisfação ao seu orgulho crescente?

Questões de difficíl resposta e que apenas puzemos
aqui como preliminar a umas singelas notas sobre o exer-
cito americano, notas que se nos affiguram de evidente
actualidade, no momento em que d'um instante para
outro se pode declarar o rompimento das hostilidades
entre os dois paizes.

*

Nação essencialmente trabalhadora, a América pos-
suia antes da guerra com a Hespanha um reduzido exer-
cito de 25.000 homens, destinado apenas a assegurar a
bôa ordem interna; nunca se compenetrara da necessi-
dade que poderia ter de apoiar pela torça os seus direitos.

A guerra com a Hespanha, se provocou um movi-
mento de que os americanos ainda hoje se orgulham, pe-
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los sentimentos patrioticos que revelaram os milhares de
voluntatios que de toda a parte affIuiram, se permittiu
avaliar a coragem e civismo de muitos dos seus subditos,
como Roosevelt e tantos outros, teve sobretudo o condão
de lhe patentear nitida a urgencia da organisação d'um
exercito regular, forte e disciplinado. Não existia por essa
data, como não existe ainda hoje alli, o serviço pessoal
obrigatorio e por isso os Estados Unidos recorreram ao
voluntariado e com excellentes resultados.

O seu exercito permanente foi, em fevereiro de I9::n,
elevado a roo.ooo homens, alem de I 25 .000 de reserva;
ninguem dirá que seja numeroso um tal exercito, mas a
America prefere que os cidadãos trabalhem pela sua pros-
peridade individual a conservar uma grande parte d'elles
desviada das suas naturaes occupações.

Os defeitos que o systema de recrutamento pelo vo-
luntariado ofterece, são em parte corrigidos nos Estados
Unidos por exigencias feitas aos que se alistam.

Devem não só ser cidadãos americanos no goso dos
seus direitos civis e politicos e saber ler, escrever e con-
tar, mas ter ainda conhecimentos geraes e conhecer re-
gularmente a língua ingleza.

Só são admittidos homens ageis e vigorosos, com me-
nos de 28 annos d'idade e com um minimo de I

ffi,61 d'al-
tura.

O alistamento dos voluntarios é por 3 annos e teem
direito a alimentação, fardamento e equipamento e ainda
a um pret mensal de I2.000 réis. Os seus alojamentos são
vastos, arejados e muito confortaveis. Os sargentos ven-
cem 45.000 réis por mez.

Apoz 30 annos de serviço, tanto os officiaes como os
sargentos e os soldados, teem direito á reforma com um
equivalente a 3/4 do vencimento que perceberam durante
os 3 ultimos annos de serviço.

As readmissões dão aos voluntarios um acrescimo de
pret de approximadamente 22.000 réis por anno, O recru-
tamento dos officiaes é feito entre as classes ricas e a
burguezia, sendo, porém, facultado a todos o accesso aos
altos postos.

Cada senador e cada deputado tem o direito de, an-
nualmente, fazer entrar um alumno na Escola Militar de
West-Point.

Os candidatos que ficam approvados n 'uma severa
d'admissão são admittidos na Escola por 4 annos, onde
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soffrem OS rigores d'uma disciplina que lhes não permitte
nem fumar, nem beber vinho, cerveja ou aguardente. Nos
dois primeiros annos não ha concessão de licença alguma
e só no fim d'elles os alumnos teern direito a uma licença
de dois mezes e meio, finda a qual regressam á Escola
com identico regimen nos dois annos seguintes. Os exa-
mes eftectuam-se de 6 em 6 mezes, sendo inexoravel-
mente expulso o alumno que em qualquer d'elles ficar re-
provado.

Completados os cursos 'Ião tirocinar para as escolas
especiaes das armas que escolheram; os artilheiros para
Fortress Monroe, os cavalleiros para Fort-Railey, os en-
genheiros para Washington, os infantes para Fort-Leaven-
worth.

Os tirocinios são de dois annos e terminados elles, são
os alurnnos promovidos a tenentes. O recrutamento da
marinha de guerra opera-se como o do exercito de terra.

*
Os uniformes do exercito americano são identicos para

todas as armas e serviços.
No verão, usa-se uniforme de kaki d'algodão e cha-

peu de feltro amarellado; no inverno o chapeu é o mes-
mo, O kaki d'algodão é substituido por kaki de lã e usa-se
mais uma capa sem mangas nem distinctivos, O chapeu
é levantado da aba esquerda, como o das nossas tropas
coloniaes, e alli usam os soldados a insígnia da arma a
que pertencem, no meio da qual se colloca o n." do re-
gimento. •

Os officiaes usam os distinctivos das patentes nas go-
las e nas platinas; o chapeu tem um cordão de seda.

Todas as tropas possuem ainda um ,uniforme de pas-
seio, composto d'um dolman azul escuro com botões de
cobre e vivos vermelhos, negros ou brancos, d'uma calça
azul claro e d'um képi.

No exercito americano ha poucas condecorações mili-
tares; a unica official é a medalha de honra, que raras
vezes é concedida e dá direito a uma pensão annual de
45.000 réis. E' uma simples cruz de bronze de quatro ra-
mos, que se usa ao pescoço, pendente d'uma fita trico-
lor, vermelha, azul e branca.

Todavia, o governo americano reconhece as condeco-
rações qne alguns circulos militares concedem aos seus
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membros; estão n'este caso a medalha de Cincinnati, a
medalha da guerra da seccessão, a medalha de Cuba e a
medalha da China.

O exercito americano compõe-se de 35 regimentos
d'infanteria, 15 regimentos de cavallaria, comprehendendo
cada um 12 esquadrões, 100 baterias d'artilheria de cam-
panha, 126 baterias d'artilheria de costa e um certo nu-
mero de batalhões de engenheria, além d'um corpo espe-
cial de telegraphistas e do serviço de aerostação militar,
que é independente da engenheria.

Assim, em tempo de guerra, a America póde dispô r
de 100.000 homens de tropas regulares, 125·000 de mili-
cias ou reserva e 400.000 voluntários, pouco mais ou
menos.

Agosto de 1907.
A. DAVID BRANQUINHO
'l'enente d'administração militar.

RECRUTAMENTO
DOS

SARGENTOS PARA O ULTRAMAR
Quando, em varios artigos publicados ri'esta Revista,

apreciamos a auctual organisação militar colonial, não
nos esqueceu tratar do recrutamento dos sargentos alvi-
trando o que se nos afigura mais consentaneo para man-
ter ali auxiliares razoaveis. Voltando hoje ao assumpto
não o fazemos com o intuito de quem pretende impor o
seu modo de ver, mas sim devido a que, tendo-se mudado
de orientação, se enveredou por um caminho que nós
nunca aconselhariamos. - Referimo-nos á extrema facili-
dade que hoje ha em se impor a obrigação de serviço no
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ultramar, processo injusto e deshumano que nenhum escri-
ptor medianamente conhecedor da vida colonial aconse-
lharia, tanto mais não consignando o decreto regula-
dor do assumpto compensação ligitima e efficaz de modo
a encontrar-se o justo equilibrio entre o sacrificio e a
recompensa.

O decreto de 14 de novembro de 1901 diz, effectiva-
mente, que os 2.os sargentos que tenham servido no ultra-
mar, nos termos do n." 3.° do artigo 31.° da organisação
militar colonial approvado pelo referido decreto, serão
promovidos a I.°s sargentos na primeira vaga que occor-
rer se tiverem as habilitações legaes e forem approvados no
respectivo exame. - Mas como, por via de regra, esses 2.°"
sargentos, recentemente promovidos, quando seguiram
para o ultramar, nâo teem as necessarias habilitações nem
as podem adquirir em seis mezes, succede que tal vanta-
gem é simplesmente uma phantasia, porque elles não
serão approvados no respectivo exame. O §.° unico do
artigo 8.° do regulamento para a promoção aos postos
inferiores do exercito parece querer melhorar as condições
dos referidos sargentos perrnittindo-lhes fazer exame do
curso de habilitação para r ," sargento no primeiro armo
lectivo se estiverem matriculados 1ZO referido curso na data
da il1zposiçâo do serviço. - Esta condição é que poderia
muito bem ser dispensada, em nossa humilde opinião.
Bastaria dizer-se que os 2.0S sargentos a quem fosse im-
posta a obrigação de serviço no ultramar, que não esti-
vessem habilitados com o curso de habilitação para 1.0
sargento, frequentariam o 1.0 anno lectivo apoz o seu
regresso á metropole, e, concluido o referido curso, seriam
submettidos a exame para o posto immediato sendo a elle
promovidos, caso sejam approvados, na primeira vaca-
tura.

Mas tudo isto não passaria ainda de mera concepção
theorica, porque o sargento, em regra, não recebe no
ultramar a minima preparação visto que a maioria passa
o tempo nos destacamentos e nas repartições fazendo
mappas, serviços que, evidentemente, não são de molde
a estimular o amor ao estudo nem a sua pratica apro-
veita para o accesso.

Não exageramos, pois, affirmando que a maioria dos
sargentos não estará habilitada, mesmo no fim de um
anno lectivo, porque este lapso de tempo, com todas as
contingencias de serviço, não chega para fazer o curso, es-
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tudar o programma e praticar como se torna mister. Está,
pois, provado que a unica vantagem que a lei estabelece
para os 2.os sargentos a quem se impõe a obrigação de
servir no ultramar é impraticavel, na maioria dos casos.
Mas o sacrificio fez-se e o sargento não foi, por via de
regra, causa unica de não obter resultado, o que será
devido, em grande parte, ás condições do. meio em que
viveu.

Se ousamos apresentar um alvitre sobre o modo de
proceder com os z." sargentos a quem se venha a impor
a obrigação de serviço no ultramar é porque, em abso-
luto, nos não repugna que a lei o prescreva, mas simples-
mente quando seja absolutamente indispensavel, porque
o problema colonial tem de resolver-se, custe o que cus-
tar; mas não como regra, como está acontecendo, por-
que de tal processo, alem de ser uma violencia que raro
se explicará, ha-de resultar, forçosamente, muito mal ao .
exercito porque difficultará o recrutamento dos seus qua-
dros inferiores. Vejamos este exemplo: - Ha dias, con-
versando nós com um chefe de familIa, aquem aconse-
lhavamos que assentasse praça a um seu filho, foi-nos
respondido que ao rapaz não repugnava o serviço militar
mas não assentaria praça porque era quasi certo ir para
o ultramar logo que fosse promovido a 2.° sargento.-
Não tivemos objecção a fazer porque o nosso interlocu-
tor tinha razão. Registámos, porém, o facto, convencidos
de que era necessario dar-lhe publicidade para que nas
estações superiores se estude o assumpto, porque vale a
pena, em nosso entender.

A lei não deve ser qualquer cousa tão repellente que
obrigue ao supremo esforço para ser cumprida. Em tal
caso essa lei deve ser posta de parte.

O soldado portuguez marcha, de cabeça erguida, para
os confins da terra, se ali ha um pedaço da nossa Patria
a defender, - com o seu regimento, o seu batalhão ou a
sua companhia. Mas atirar com elle, isoladamente, para o
interior do sertão, em lucta com elementos varios, não
deve ser. E' injusto. E' deshumano, repetimos.

Já aqui demonstrámos (I) que, com a actual organi-
sação militar no ultramar, o deportado e o reincidente,

(1) Uma etape pelo Batalhão desciplinar d'Angola. Revista
d'Il1;Ía1zteria - dezembro 1904.
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permanecem em Africa em melhores condições do que a
maioria das praças que vão servir nas unidades ultrama-
rinas. E a má situação d'estes sobe de ponto se lhes tiver
sido imposta a obrigação de lá servir.

Escrevemos nós (i) que os 2.°8 sargentos que apare-
ciam no ultramar não. eram mais do que maus cabos com
trez divizas. Mas com isto não quizemos dizer que não
se deveria mandar os LOs cabos no posto immediato, mas
simplesmente tivemos em vista oppôr quaesquer razões
para que se puzesse de parte o errado principio de que
para as colonias tudo serve, porque não é assim. Devem
ir, mas devidamente habilitados, porque lá não ha meio
de se habilitarem, como demonstrámos.

Outro processo em que temos de insistir é na accei-
ração dos offerecimentos dos 2.°' sargentos que desejem
servir no ultramar no posto immediato. Que duvida ha
em acceitar offerecimentos de rapazes que, com tal sa-
crificio, desejam definir e abreviar a sua carreira? Ajudar
alguem, sem prejuizo de outrem, é uma acção boa cuja
pratica consola as almas bem formadas. No caso presente
só vemos vantagens para o serviço. No regresso, esses
1.°0 sargentos entrariam no quadro na razão de '2'/3 das
vagas, sendo 1/3 reservado para ser preenchido pelos con-
cursos feitos na metropole, para não augmentar o nu-
mero de supranumerarios, se se der o caso d'estes serem
em tal numero que rasoavelmente não possam entrar
pela metade das vagas, como está determinado.

Se alguns 2.os sargentos se julgarem prejudicados pela
entrada no quadro de 2/3 dos LO. sargentos regressados
do ultramar, a esses 2.oS sargentos diremos nós que, nos
tempos que vão correndo, mal vae áquelles que, pacien-
temente, resolvem esperar em casa que o futuro lhe pre-
pare as suas conveniencias. A lucta pela vida exige hoje o
esforço maximo, portanto, á Africa, á Asia ou ao Novo
Mundo, ahi se irá se tanto for necessario. E' isto positi-
vamente. I

Depois do que deixamos exposto pode concluir-se que
o recrutamento dos sargentos para o ultramar deverá fa-
zer-se, salvo melhor opinião: - L° Por concurso entre os
L°' cabos e 2.°' sargentos já em serviço nas unidades ul-

(1) Organisação militar colonial- Revista d'Tnfanteria=«
outubro de 1905.
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tramarinas; - 2.° Por transferencia do exercito do reino,
com o posto de accesso, dos LOS cabos e 2.oS sargentos
quando satisfaçam ás condições geraes; - 3.° por imposi-
ção de serviço, quando seja absolutamente indispensavel,
aos mais modernos de cada classe do exercito do reino.

Estes 2.os sargentos serão os preferidos, em egual-
dade de circumstancias, para ingresso em emprego pu-
blico, ainda mesmo depois de promovidos a LOS sargentos.

Parece-nos conveniente que na legislação sobre em-
pregos civis, no ultramar, se façam as possiveis altera-
ções de modo que nos diversos quadros tenham ingresso
alguns sargentos que hajam servido nas unidades ultra-
marinas por determinado tempo, com bom comportamen-
to, como se faz na metropole.

OS LOS sargentos em excesso serão considerados su-
pranumerarios e o seu numero faltará nos 2.oS sargentos,
para que sempre se saiba quantos ha a mais d'uns e a
menos d'outros, afim de se poder regular futuras requi-
sições e fazer a distribuição conforme as conveniencias
do serviço.

Evidentemente ha um pequeno augmento de despeza
com o processo de recrutamento que apontamos. Mas tam-
bem o serviço fica beneficiado, e a protecção á classe dos
sargentos, de modo a estimular-lhe o amor pela profissão
militar, é cousa que, em nosso attender, justifica um pe-
queno augmento de despeza.

OS LOS cabos, quando haja falta, serão escolhidos pela
sorte, o que é um pouco differente do que acontece com
os 2.oS sargentos. Além d'isso, a vantagem de ficarem
desligados de todo o serviço militar depois de completado
o tempo de serviço no ultramar é uma recompensa im-
portante se elles a souberem apreciar.

28-7-907. P. S



METRALHADORAS
(Continuado do n.O 9- 1907)

Velocidade de tiro. Efflcacia. Dados ballsticos

Tendo a metralhadora Maxim o cano do mesmo
calibre da espingarda e fazendo uso do mesmo cartu-
cho, pareceria que as suas qualidades balisticas deve-
riam ser as mesmas que as da nossa espingarda «Mau-
ser- Vergueiro.

Não é, porém, rigorosamente assim, não só pelas
consideraveis differenças nas espessuras dos canos de
uma e outra, o que causa diversas derivações, como por-
que o traçado interior não é perfeitamente egual na
espingarda e na metralhadora, o que altera as pres-
sões e a marcha do projéctil

Alem d'isso o tiro da metralhadora nunca póde con-
siderar-se como o tiro individual, a que é um pouco su-
perior em dispersão, mas sim como o tiro collectivo, a
que é bastante inferior tambem em dispersão.

Na metralhadora os tiros succedern-se, quando ella
ainda vibra com o tiro anteriormente feito. De mais a
sua ligação ao reparo é feita de forma, a poder produ-
zir um feixe de trajectorias que, batendo uma relativa-
mente grande profundidade, conserva uma pequena dis-
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persão em largura. (*) Isto tem especialmente por fim
contrabalancar uma má avaliado de distancia ou um
erro de alça'. '

Ainda no tiro de guerra, muita differença ha entre o
tiro de espingarda e o da metralhadora.

N'aquella, o soldado, a quem é demandado um es-
forço a cada tiro, depressa se cança e se esgota, fazendo
tiros cada vez peiores e mais successivos, não podendo
fazer muitos tiros justos, para o que contribue, e em
muito, o estado de maior ou menor excitação, segundo
o temperamento, em que póde encontrar-se em com-
bate.

A metralhadora alcunhada pittorescamente de atira-
dor sem alma, póde fazer milhares de tiros sempre com
a mesma justeza, velocidade e efficacia, embora o atira-
dor esteja nervoso e cançado. .

Suppondo, pois, que um bom atirador, em que con-
corre~ a~ melhores qualidades, pó de fazer 8 tiros bons
no rnmelro minuto, a metralhadora dando, no pelOr
dos casos, 400 tiros, equivale em potencial de fogo
a 50 bons atiradores.

Mas se estes cincoenta bons atiradores, no primeiro
minuto fazem 8 bons tiros, no segundo farão tiros mais
precipitados e peiores e continuando até fazer poucos e
maus, por para isso contribuirem aquellas causas já
apontadas, alem do esgotamento muscular. E a metra-
lhadora continua fazendo sempre o seu fogo, com a
mesma justeza, velocidade e efficacia, como no primeiro
minuto. Não é pois exagerado o computar-se que urna
metralhadora, em muitos casos, se equivale a 150 homens
de infanteria.

Sobretudo ainda, a facilidade com que a metralha-
dora bate pequenas ou grandes zonas de terreno, quer
em largura, quer em profundidade, não pode compa-
rar-se á fórma difficil e extenuante porque se pó de con-
seguir o mesmo com 150 homens, tendo de se lhes indi-
car os objectivos e alças, que podem variar a cada
momento e para cada fracção d'aquelles 150 homens.

(*) Em tempo humido distingue-se, distincto, o feixe de traje-
ctorias no ar, pela vaporisação rapida da agua em suspensão na
zona que as balas sobre-aquecidas atravessam.
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As zonas de terreno que a metralhadora bate, são com
precisão de tiro e grande percentagem util de pontos
de impate no alvo, emquanto que com a espingarda
não acontece o mesmo.

Dissemos atraz que, no peior dos casos (pessoal
extenuado ou já defficiente por baixas soffridas) a metra-
lhadora póde fazer 400 tiros por minuto. Ora, para a car-
regar gastam-se quatro segundos; e para consumir uma
fita de 250 cartuchos, vinte e quatro. Póde pois consi-
derar-se de 500 tiros por minuto, a velocidade de tiro
da nossa metralhadora.

Damos a seguir alguns dados balisticos da metra-
lhadora.

Não são porem, no que dizem respeito á justeza e
ao que com elle se relaciona, os verdadeiros. pelo mo-
tivo de, artificialmente se augmentar a dispersão, como
teremos occasião de vê r, quando se tratar do reparo.
Os numeras que seguem são, no geral, resultado de
experiencias feitas tiro a tiro. (*)

Damos a par os dados balisticos obtidos com o car-
tucho «com bala de ponta» com a carga de 3,gro que
conservando as pressões no mesmo numere; suplanta a
todos os respeitos, a munição commum adoptada, em
todas as suas qualidades de tiro de guerra.

(") Quanto ás'penetracões, as segundas são resultados de expe-
riencias tambem, mas com' cargas superiores dando pressões muito-
perto de 3:400 kilogrammas, as quaes tivemos occasião de fazer e
por ordem superior. quando a cornmissão de infanteria propoz a
bala nova de ponta que, comparativamente com a ogival foi man-
dada estudar, não excedendo." aquellas pressões. N'essa occasião
ainda paiz algum adoptára tal municão. Talvez por isso ella não foi
adoptada tambern no nosso. Hoje, ê a municão oflicial da Allema-
nha a da França e em breve será a da Inglaterra. Nós ficamos com
a antiga munição, bala ogival, quando poderiamos ter o legitimo
orgulho de havermos sido -os primeiros a possuir a nova. Resta,
porém, á nossa infanteria a esperanca da adopção da nova bala
porque a commissão que a regeitou deixou, com a preferencia
do cano unitario para a espingarda, o caminho livre para mais
cedo ou mais tarde ser adoptada a bala, de ponta, quando se qui-
zesse ... abstrahindo da graduação das alças.
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Dados Bala ogival 218 Bala de ponta 305
p=10gr,1. Carga=2gt',9 P=9g",07 Carga=3gr,0

Aço nickel de 6mm,l. Atravessa até 75m
... l) » 5mm,08 ) » 125m

» »» 4mm,12 » » 225m

» »» 3mm,15 » » 500m

Ferro de J 211\m,0• .• . » » 200m

» » 9mm,0.... » » 300m
. 7.1Slll 200m 400m SOom 75mMad." de pinho secca __ o __ o __ o -- __ o

lm,24' 11ll,O' Om,78' o=.eo lm,24'
600"'

Vo .
V 25 ....••........
V 900 ..
Pressões ..•...•.•..
Duração de trajectos
Ordenadas a meia
distancía :

De 300 .•..•......
» 600 .
» 900 .
» 1200 .........•.
» 1500 ••...•.••..
» 2000 ....•.•...
Zona perigosa para

o infante de 1",60.
Dispersão a 600m ••

» » 1200m ••

Penetracões :
Mad.« de' pinho secca

a 400m .
Aço níckel de 5mm,45
» » »4mD\5

Terra solta ..•... , .

750! d=21 ~~~! d=13729
312 3

2:300 kg. ~7 I2:JOO '-g.
8fiom 900'" 950m 850m 900"' 950m

__ o __ o -- __ o --
1",876' 21/,025' 2/1,190 1",560' 1'1,685' 1",885

0,28
1,69
5,52
12,45
24,75
62,46

0,20
1,06
3,15
7,46
15,22
39,09

Inferior a 60011\ Até 700111
V= 0,m97; H = l,m06 V = 0,68; H = 0,69'-
V= 3,w08; H= l,m85 V = 2,66; H= 1,42.

Pene!ra 011\,72
a 25m nao atravessa
a Som não atravessa

Penetra om,80
a 25m atravessa
a 750. atravessa

Mesma bala Mesma bala
V 25=798; Carga3"",14 V25=877; Carga=3~",30

Press. = 3.250 Press. = 3.350

Atravessa até 150m

» » 250m

» »
1) » 700m
» » 300m
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200m 400m 800m-_. __ ._-
11ll,30' Om,92' om,65

600m
om,30 Om,SO

Interrupções no funccionamento; suas causas e forma
de as remover. Cuidados a observar

No funccionamento da metralhadora podem dar-se
interrupções Slue teem causas ou na arma, ou nas mu-
nições e na alimentação consequentemente. Repetimos,
porém, o que já atraz dissemos: quando a metralha-
dora estiver bem montada e as operações da alimenta-
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cão tenham sido cuidadas e feitas com boas municóes,a metralhadora funcciona sempre bem. '
As interrupções do funccionamento são em geral

devidas a uma das seguintes causas (fig. 22):
I -O bloco não poder vir á retaguarda o necessa-

rio para que possa permittir a descida ao porta-cartu-
chos (I);

II - O bloco não poder cerrar-se contra o cano, no
seu movimento para a frente (II);

III-O porta-cartuchos não poder tomar a sua po-
sição mais elevada e junto ao cano (III);
. IV-Falta de inflammação do cartucho, ou recuo
insufficiente dado pelo cartucho (IV).

~5J_ ...~_~ __~1.lf ~ 111. IV

Fig. 22

N'estes differentes casos a manivella d'arrnar accusa,
exteriormente, como se vê na fig. 22, o logar em que
se encontram o bloco e porta-cartuchos e por isso facil
élreconhecer, pela sua posição, a causa da interrupção.

As razões por que taes causas se produzem são res-
pectivamente:

1. Molla recuperadora muito forte; attricto exces-
sivo no movimento do cano; falta de lubrificação, ou
cartucho com pequena cm"ga.

A molla recuperadora deve estar tensa, de forma
que offereça uma resistencia comprehendida entre 2k,~48
e 3k,628 ao movimento de rotação da manivella d ar-
mar.

Um dynamometro, marcado em libras (arrateis),
acompanha a metralhadora e com elle facil é, ao mon-
tal-a para o tiro, dar ã mola força, comprehendida
n'aquelles limites.

Para isso, levantada a tampa da caixa da culatra e
tirado o bloco, liga-se por uma argola do dynamometro
este ao botão da manivella d'armar, e com o pollegar
na outra argola faz-se a tracção verticalmente. Lendo
a escala no momento em que a manivella começa a
deixar o descanço no rolete, o numero indica a carga
da mola, que deve ser comprehendida entre 6 e 8 libras.
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Se a metralhadora se interrompe no fogo por a mola
recuperadora estar forte em demasia, depois de medida
a tensão, enfraquece-se, fazendo rodar as vezes neces-
sarias o parafuso da mola para a esquerda, por meio
do travessão. Cada 6 voltas completas do parafuso
n'este sentido, correspondem pouco mais ou menos a
uma libra de perda de tensão.

Se a tensão a baixar é grande, torna-se muito mais
rapido e mais commodo tirar a mola com a caixa e li-
vremente, desandar o parafuso, o necessario-

Attricto excessivo no movimento das partes moveis.
Se, estando a mola em força conveniente, ainda a

alavanca accusar a mesma posição, é porque o attricto
das partes moveis é exagerado.

Então, tirado o bloco e a mola recuperadora, intro-
duz-se um annel do dynamometro no reforço do eixo
~a manivella d'armar, posta pouco mais ou menos ver-
tical, e puxando pela outra argola, o esforço não deve
passar de lk,8I2, ou seja mais ou menos 1,75 de escala
do dynamometro, para que as partes moveis recuem.

Os empanques estarão mal feitos, ou com quantidade
exagerada de fio de amianto. Executando-se os empan-
ques como atraz se disse, desapparece esta causa de
interrupção do funccionamento.

Falta de lubrificação. Se a paragem ainda se dá
com a mola carregada no minimo de tensão, é neces-
sario lubrificar todas as peças em attricto.

II. A razão d'este incidente é devida sómente á má
qualidade do cartucho, quer no que respeita ao metal
quer â má crava cão da Gala.

Levanta-se a' tampa da caixa da culatra e prime-se
o porta-cartuchos de cima para baixo ao mesmo tempo
que por pequenos movimentos se levanta a manivella
d'arrnar. Tira-se o bloco, tendo o cuidado de conservar
sempre completamente descido o porta-cartuchos para
que o percutor não possa em caso algum bater os car-
tuchos. Extrahern-se estes fazendo-os escorregar ao
longo do porta-cartuchos ao mesmo tempo que se lhes
facilita a passagem pela pressão que se deve exercer
sobre os fixadores. .

Umas vetes o cartucho deixando a base no porta-
cartuchos, partiu. se, tendo o immediato entrado na
camara e vindo com a parte anterior do antecedente
vestida. N'este caso tiram-se os cartuchos do porta-
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catuchos e torna-se a collocar o bloco e a carre-
gar.

Outras vqes a parte anterior do cãrtucho que se
partiu fica dentro do cano. Extrahe-se com o appare-
lho que acompanha a metralhadora, puxando fóra o
mais possivel a cavilha central; voltar a manivella com-
pletamente á frente; introduzir a parte filetada no cano
até que o apparelho se encoste a elle; forçar pouco a
pouco a entrada da cavilha central ao mesmo tempo
que se dá o movimento rapido para um e outro lado
ao cabo de ferro do apparelho; puxando por este, final-
mente, vem o pedaço da caixa do cartucho que se en-
contrava no cano e que se solta facilmente tornando a
fazer entrar o mais possivel a cavilha central.

Quando a fixação da bala do cartucho lião é bem
solidamente feita, algumas vezes durante os movimen-
tos que antecedem a sua entrada no cano, a bala cae
na caixa da culatra e a polvora espalha-se n'esta e na
camara o que obsta á entrada dos cartuchos. Torna-se
necessario limpar bem a cam ara e tirar a bala que es-
teja no fundo da caixa da culatra.

III. Este incidente póde ter por causas ou mola re-
cuperadorafraca, ou falta de lubrificaçâo, ou bloco de-
feituoso, ou má alimentação; e, em qualquer dos casos
deve deixar-se de exercer immediatamente pressão so-
bre o gatilho e dar uma pancada rapida sobre o botão
da manivella, que força esta a ir ao seu logar.

Premido o gatilho, se a seguir ou depois de alguns
tiros se repete a mesma interrupção, dão-se algumas
voltas da direita para a esquerda, por cima, ao parafuso
da mola, para lhe augmentar a tensão.

Se ainda se tornar a renovar o incidente, levanta-se
a tampa e lubrificam-se todas as partes em altricto.

No caso de nova interrupção substitue-se o bloco.
Quando ao abater-se a manivella ella resista e não

desça completamente, é porque o defeito é na alimen-
tacão.
, Levante-se a -tampa e examine-se, sem o tirar, o ali-

mentador. Vêr-se-ha, provavelmente, que os cartuchos
não estão em boa posição. Veja-se como se conserva a
fita. Se está livre, ajusta-se, puxando-a pela esquerda
para a frente (cartucho pouco fóra das dimensões tole-
radas por deficiencias ou excesso de comprimento, ou
muito introduzidos na fita).
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Se a fita está presa no alimentador, os cartuchos
estarão muito atravessados (ainda cartucho fóra das di-
mensões ou mal introduzidos nas fitas) tira-se o bloco,
tendo o cuidado de fazer descer o porta-cartuchos.

Substitue-se o bloco e leva-se a manivella á frente.
Estando o porta-cartuchos na sua posição mais baixa
e fóra das guias, levanta-se um pouco, deixando vir
tambem pouco á retaguarda a manivella d'arrnar ; ele-
va-se o porta-cartuchos até que as orelhas vão de en-
contro ás suas guias nas paredes da caixa da culatra.
Puxando á retaguarda a manivella d'arrnar, o cano re-
cua, os impulsores do bloco d'alimentação vão á direita
enfraquecendo consideravelmente a pressão exercida
sobre ella, de sorte que puxando-a pela esquerda e para
a trente o cartucho seguinte pode occupar uma posição
correcta.

Levando a manivella á frente o bloco cae nas guias,
fecha-se a caixa da culatra, deixa-se a manivella, e pu-
xando a fita para a esquerda ao mesmo tempo que se
leva á frente e de novo se larga a manivella d'armar,
está a metralhadora novamente preparada para o tiro.

IV. No caso de uma falta de inflammação, que pode
ser por motivo ou de fraqueza da mola d~ percutor, ou
porque o percutor está quebrado ou gasto, ou por cor-
rosâo do mechanismo contido no bloco, ou por cartu-
cho defeituoso, ou ainda porque o bloco tem pecas
quebradas, em todos estes casos, quando a manivella
d'armar indica um accidente d'esta natureza, leva-se á
frente a manivella e larga-se ao mesmo tempo que se
puxa a fita para a esquerda. Por esta forma o cartucho
defeituoso, se o é, foi para o canal ejector.

Convem observar que quando se dê qualquer d'es-
tes casos se deve deixar decorrer alguns segundos antes
que se faça descer o cartucho para o canal d'ejecção,
afim de prevenir um desastre muito provavel.

Nos trez primeiros e no quarto caso, substitue-se o
bloco.

(Continúa). c....P. BUGALHO.

--~._-



A DISTRIBUiÇÃO DO NOVO ARMAMENTO

Informou a imprensa diaria que no presente mez a
nossa infanteria receberia a sua nova espingarda.

E' um facto que registamos com o maior desvaneci-
mento, porque traduz um assignalado progresso, pelo
qual temos, com tanta sinceridade, propugnado com en-
thusiasmo ha longos annos.

Parece-nos, e não temos razões para pôr em duvida,
que simultaneamente com as espingardas Mauser-Ver-
gueiro, serão tambem distribuidos os protectores dos pon-
tos de mira. .

E é uma questão da maior importancia essa.
Por isso mesmo que a nova espingarda possue opti-

mas qualidades balisticas, sendo de uma justeza admira-
vel, é que importa os maiores cuidados na sua conserva-

,ção, e, muito especialmente o evitar-se deformações do
ponto de mira, o que annullaria por completo a justeza
do tiro.

O soldado, em regra, por maiores que sejam os cui-
dados em o instruir convenientemente no tocante á con-
servação da sua espingarda, nunca offerece nem póde
offerecer garantia segura de proceder em conformidade
com a instrucção recebida.

A espingarda acompanha-o sempre, nos exercicios, nas
marchas, nas guardas, por toda a parte, e nada mais facil
do que encostando-a a uma parede, batendo com ella de
encontro a um muro ou a qualquer corpo rígido, dei-
xando-a cahir, por acaso, no pavimento de calçadas, etc.,
promover involuntariamente a deformação do ponto de
mira, parte aliás muito delicada da arma, inutilisando
d'esta fórma as vantagens da sua grande superioridade
entre as espingardas modernas.
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Ha uma qrande variedade de protectores de pontos
de mira.

Conhecemos tres variedades de protectores metalicos
e duas de couro.

O melhor é, sem duvida, o adoptado pelo exercito al-
lemão, sendo todavia o mais caro.

Nós não queremos discutir neste momento esse as-
sumpto, que reputamos secundario.

O mais importante e essencial é que as espingardas
tragam no acto da sua distribuição protectores do ponto
de mira.

Appelamos para o nobre ministro da guerra, conscios
de que não appelamos em vão, tantas provas de verda-
deiro interesse tem S. Ex." dado pelas cousas do exer-
cito.

O sr. ministro da guerra não consentirá que logo no
começo se inutilise tanto esforço, tanto trabalho e tanto
dinheiro.

Se o sr. conselheiro Pimentel Pinto tem a fortuna e o
prazer de vêr hoje coroada a sua obra generosa do rear-
mamento do exercito, como affirmação segura da sua de-
dicação e do seu amor aos mais caros e sagrados inte-
resses da Patria; o nosso velho e querido amigo, tenente
coronel Vergueiro, o feliz inventor da culatra adoptada,
deve exultar de contentamento por vêr o exercito possuir
a melhor arma conhecida, devido ao seu talento, ao seu
estudo, ao seu trabalho e ás suas canceiras.

A todos as nossas felicitações cordealissimas, não es-
quecendo a commissão de infanteria que deu a mais
cabal prova da sua competencia technica e o mais nobre
exemplo de isenção e de amor patrio.

___ 1II111l1 ecrRD=

Secção do extrangeiro

Inglaterra. _ Segundo as experiencias feitas no polygono
de Bisley ficou assente que a infanteria ingleza seria brevemente
dotada com uma munição contendo a bala ponteaguda (Sharp-
nosed Bullet).

Vê-se que a bala ponteaguda se vae g~neralisan.~o por toda
a Europa, tendo Portugal perdido uma opttma, ~ccaslao de a ter
adoptado quando isso não custava, nem uf!! ceitil. , .

A commissão dos officiaes de mfantena que fOI a Allemanha
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assistir á fabricação das espingardas Mauser- Vergueiro, com um
zelo e uma alta comprehensão do seu dever, estudou a bala
ponteaguda, apresentou um lucido relatório sobre essa nova
bala, e informou que, embora o exercito allemão conservasse no
maior segredo os estudos que muito a occultas fazia de uma
nova bala terminada em ponta, eram certos esses estudos, tendo
alguns officiaes da commissão adquirido provas materiaes do'
facto nas carreiras de tiro, concluindo por pedir que se ado-
ptasse a nova bala cuja superioridade não admittia a menor con-
testação.

Pois o facto bem triste, a negra realidade, que se prende
bastante á nossa indole dolentemente rotineira, foi essa que ahi
vêmos - a commissão technica de artilheria rejeitou a bala
ponteaguda.

Um dos argumentos, e bem curioso argumento na verdade,
foi de que nenhum exercito europeu ainda tinha semelhante
modelo de bala.

Pois poucos mezes depois de affirmação tão gratuita, appa-
recia ao vento da publicidade a noticia de que a França já de
ha muito usava a bala ponteaguda, a Allemanha ia-lhe no en-
calço, e a seguir a Belgica, a Suissa , a Italia, e agora a Inglaterra,
lá vão no bom caminho, deixando-nos a nós na esteira de um
progresso tão assignalado que ... desprezámos.

Triste sina a nossa.
E ainda ha quem queira tirar á infanteria o direito e o de-

"er de estudar e só por si resolver tudo quanto pertença ao
nosso modo de acção na guerra.

Só a ínfanteria é que nunca pensou nem pensa em tirar aos
outros o que lhe pertence.

*
Umas experiencias muito interessantes fizeram-se ha pouco

a bordo do couraçado «Dreadnought».
O grande rei Eduardo, a rainha Alexandra, o príncipe de

Galles, a princeza Victoria e o duque de Connaught assistiram
a bordo do couraçado ás referidas experiencias.

Fizeram-se doze tiros com as peças de 12 pollegadas contra
um pequeno alvo de menos de 5 metros de altura e outros 5 de
largura, collocado á distancia de 2:,\10 metros.

D'estes 12 tiros, II attingiram o alvo, sendo 9 na mouche.
Tão notavel resultado impressionou vivamente a familia

real, tendo o rei Eduardo VII felicitado pessoalmente os arti-
lheiros, que parece terem batido o record de todas as marinhas
do mundo.

Em seguida houve evoluções de 9 submarinos em volta do
couraçado, com o melhor exito.,

E' d'este modo que a Inglaterra procura corresponder á
sua grande missão no mar.

8e1910a. - Em 191 I terá a cidade de Anvers concluidas
as suas importantes obras de defeza, tornando-se n'essa epocha
uma das mais bem defendidas cidades do mundo, na opinião de
um douto official de engenheria belga.

Além da linha de fortes que a circurnda, ha uma segunda
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linha de defeza apoiada nos fortes e em numerosos reductos,
sendo absolutamente impossivel qualquer surp rez a.

Póde sustentar um cerco de maior duração do que foi o de
Porto-Arthur.

Mas tudo isto cahirá por terra, tudo isto será tempo, traba-
lho e dinheiro perdidos se não se tratar de organisar uma de-
feza aerea que annulle a acção dos balões dirigiveis, que em
poucos instantes poderão bombardear os fortes e a cidade, de
cima, sendo impotentes e inuteis as defezas actuaes para tal sys-
tema de bombardeamento.

Isto vem pôr a nu a necessidade que todos os estados teem
presentemente de consagrar-se ao estudo da navegação aerea
que tantos progressos vae fazendo na Europa.

Japão. - O principe nipponico Kouni obteve auctorisação
do governo allemão para fazer um anno de serviço no 2.° regi-
mento de infanteria da guarda prussiana.

China. - A China civilisa-se e pretende seguir o movi-
mento europeu nos progressos do seu exercito. Recentemente
foram creados no Celeste Imperio 4 cathegorias de escolas mili-
tares. '

Em cada província, abrangendo as colonias da Mandchuria,
foram creados collegios militares (Lou-chun-siao-sué-tang) que
recebem rapazes para lhes ministrar uma instrucção geral apro-
priada ã preparação do serviço militar. Este curso dura 3 annos.

Em Tchili , Cheusi, Houpé e Kiangson , creararn-se escolas
militares preparatorias, 2.a cathegoria das escolas militares,
(Lou-chun-sué-tang). Este curso que dura 2 annos, tem por fim
completar a instrucção geral dos rapazes e dar-lhes uma instruc-
ção militar elementar. Concluidos estes dois cursos os alumnos
vão fazer no exercito serviço durante 4 mezes, como soldados e
como sargentos.

Depois são admittidos na escola militar de candidatos a offi-
ciaes, 3.a cathegoria (Lou-chun-pin-kouan-sué-tang) onde fazem
um curso de anno e meio, findo o qual são mandados fazer sel'-
viço de official nos corpos, mas com a graduação correspondente
ao nosso aspirante. Ao fim de 6 mezes d'este serviço o com-
mandante do corpo passa um certificado de aptidão ãquelles
que o merecem, sem o que não podem fazer um exame final
para a sua promoção a official,

Esta escola e bem assim a escola militar superior, 4.a cathe-
goria, encontram-se em Pekin.

Para a escola militar superior (Lou-chun-da-mt~ tang) vão
então os officiaes que em dois annos de serviço tenham mos-
trado serem os melhores, e esses são destinados ao estado-
maior.

Calcula-se que, para as 36 divisões já completamente orga-
nisadas á europeia, é necessario que as escolas forneçam 2.000

candidatos por anno.

Austrla. _ Depois das ultimas experiencias feitas com me-
tralhadoras ficou resolvido definitivamente a adopção d'estas
machinas de guerra no exercito.

O typo adoptado é a .Schwarzlose •.
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o novo modelo estudado na escola de tiro de Bruck parece
que apresenta vantagens sobre a Maxim.

Diz o jornal «Zeit» que a nova «Schwarzlose» é tão solida
e tão resistente como a Maxim tendo um mecanismo muito mais
simples.

Além d'isto o seu preço é 4 vezes menor do que o preço do
Maxim,

Allemanha. - Quatro regimentos da guarda foram dota-
dos com uma companhia de metralhadoras cada um.

*
Presume-se que terminada a guerra do sudoeste africano

allemão esta potencia mantenha nos territorios conquistados as
seguintes forças militares;

17 companhias de infanteria montada; 4 secções de metra-
lhadoras; 3 baterias de campanha e 3 baterias de montanha tudo
constituindo um effectivo de 4.000 homens.

A colonia será dividida em dois districtos militares, ficando
o estado maior em Windhuk.

A capital do L° districto será Otawi, comprehendendo 17
guarnições, e do 2.° districto Keetmannshoop comprehendendo
12 guarnições.

Cada companhia de infanteria montada terá a seguinte com-
posição: - 1 capitão, 1 tenente, 3 alferes e 112 praças de preto

Cada bateria de campanha, a 4 peças, terá, 1 capitão, 1 te-
nente, 3 alferes e 119 praças de preto .

As baterias de montanha terão a mesma composição defe-
rindo apenas nas praças de pret que são 112,

Cada secção de metralhadoras tem duas armas, 2 officiaes e
48 praças de preto

Além d'isto haverá 4 destacamentos de telegraphistas, e o
pessoal neeessario para os depositos, arrnazens e hospitaes.

As estações telehraphicas serão opticas e sem fio.

*
No mez passado o Imperador da Allemanha, Guilherme II,

foi a Wilhelmshavew para assistir á maior demonstração naval
que regista a historia da marinha allemã.

90 navios de guerra tomaram parte nas manobras navaes,
cujo thema era demonstrar que Borkum, Emden, Héligoland e
Wilhelmshavew não possuem as defezas necessorias para repel-
lir um ataque.

Um mez antes tinha o rei Eduardo VII de Inglaterra pas-
sado revista, ao sul do seu paiz, a uma esquadra de 184 navios
que se enfileiravam magestosos e imponentes em 12 renques de
aço e ferro que vomitavam fogo á passagem do yaht real.

Depois d'isto que haja em Haya as conferencias que qui-
zerem.

Russla. - Acaba de fechar-se o contracto entre o governo
e a easa Armstrong, de Inglaterra, para a construcção de :; cou-
raçados, 3 cruzadores e 5 canhoneiras. Estes navios deverão fi-
car concluidos entre 1908 e 1910.
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As nossas victorias no sul de Angola

Quando nos chegou ao conhecimento a feliz noticia
do primeiro brilhante triumpho dos nossos camaradas
nessa memoravel campanha contra os Cuamatas, a nossa
Revista estava impressa.

Não pudémos, por esse motivo, enviar d'aqui, no nu-
mero passado, uma saudação calorosa a esses heroes que,
já por fórma tão nobremente assignalada, põem em flagrante
evidencia o esforçado valor do nosso soldado, a sua in-
Jefectivel fé na nossa bandeira e o seu acrisolado amor
pelos destinos da nossa Pátria.

Hurrah pela columna do sul de Angola l
Hurrah pelo seu valente e audaz commandante l
Hurrah por todos os officiaes e soldados que em cir-

cumstancias tão difficeis, desprezando a vida, Iuctam hon-
rada e denodadamente pela gloria e pelo futuro do nosso
bem amado torrão natall

E assim, Portugal poude ainda mais uma vez mostrar
aos olhos das demais nações do mundo que esta raça de
sonhadores, cuja missão historica tem sido das mais fer-
teis em feitos grandiosos para as conquistas da civilisação,
encontra sempre em seus filhos um culto ferveroso de en-
cendrado amor por tudo quanto significa honra e dever.

O nosso soldado, que hoje como nos tempos epicos
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da nossa gloriosa historia, nunca receiou medir-se com os
mais aguerridos e mais valentes soldados das nações
guerreiras. lá está no paiz dos Cuamatas, longe do lar
onde nasceu, soffrendo a nostalgia da familia, luctando
contra um clima ingrato c por vezes traiçoeiramente mor-
tife o, sem o menor conforto, ou, quiça, talvez com falta de
agua e de sadia e reparadora alimentação, derramando o
seu sangue e morrendo no campo de batalha cheio de fé, e
inflammado no sentimento mais nobre e mais altruísta da
alma humana, o lidimo amor da Patria.

Lá está, altivo e orgulhoso, firmando o nosso direito com
a ponta das suas bayonetas, regando com o seu sangue
generoso aqueJle paiz selvagem, e conquistando para Por-
tugal, com todo o seu esforço, com todo o seu soffri-
mento, soffrimento quasi sempre tão mal comprehendido
por quem nunca experimentou as contingencias de uma
lucta á mão armada, o reconhecimento notoriamente pu-
blico de que queremos manter integro o nosso patrimonio
colonial, continuando a nossa missão civilisadora pelos
plainos barbaros do certão que a muitos se afigurava in-
domito.

Por isso, a nossa alma está toda ao meio desse pu-
nhado de valentes soldados que tão corajosamente affron-
tam a furia guerreira dos povos mais aguerridos e te-
miveis da Africa occidental, vencendo-os, subjugando-os,
embora essas victorias brilhantissimas, e das mais nota-
veis das nossas guerras coloniaes, tivessem sido pagas
com muito sangue, e como que sublimadas com a perda
de tantas vidas preciosas, nossos irmãos queridos que
immolaram na ara sancta da honra do nosso paiz o ultimo
alento da sua existencia.

Para esses, para os que morreram no .;ampo de bata-
lha defendendo o direito e a honra da nossa gloriosa ban-
deira, e conquistando, com o sacrificio voluntario e gene-
roso da sua vida, o alargamento da nossa acção civilisa-
dora e benefica no sertão Africano, o preito sentido da
nossa saudade e a homenagem sincera do nosso eterno
reconhecimento.

Oxalá que esses nossas irmãos tão queridos, martyres
do dever cívico, apostolos da ideia grandiosa da unidade
da Patria, da integridade do seu territorio, da continuação
da nossa missão historica em face do mundo, da crença
de um Portugal Maior, sentissem, na hora derradeira da
sua morte, o côro de bençãos de todo este paiz, agradecido
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transmittido no doce sorriso da bandeira que elles viam
tluctuar victoriosa no meio do quadrado invenci vel.

Para os vivos, para os vencedores, para aquelles que
continuam ainda batalhando e cimentando com o seu p,'o-
prio sangue os alicerces de uma moderna civilisação no
meio d'esse paiz de barbaros, os hurrahs mais enthu- ias-
ticos da nossa admiração, o abraço da confraternidade
militar, e os agraJecimentos mais calorossos pelo seu he-
roismo e pela sua bravura.

Honra e gloria a todos, e que o ceu receba em seu
seio o martyrio de uns, o sacrificio de outros e o esfor-
çado valor de todos.
. Uma saudade para os mortos, um cordeaI abraço de

viva e enthusiastica satisfação e de parabens para os vivos.
«Honrae a Patria que a Patria vos contempla».

S, A, O PRINGIPE REAL EM lOUR[N~O MARQUtS

Pelos jornaes de Lourenço Marques e alguns do Trans-
vaal que recebemos, e por noticias particulares e fidedi-
gnas que tivemos d'aquella cidade sabemos que foi impu-
nente e grandiosa a forma como S. A. o Príncipe Real, D_
Luiz Filippe, foi recebido na capital da nossa florescente
provincia de Moçambique. E justo foi esse acolhimento
feito ao primeiro principe portuguez que visitou aquella
tão historica como rica colonia, porque o nossO futuro rei
mostrou, com a viagem que fez, acompanhar e proteger
todo esse resurgirnento colonial que felizmente se está
accentuando dia a dia. E as nossas colonias que nem
sempre teem sido devidamente patrocinadas pela mãe pa-
tria bem merecem, pelo que valem e pela influencia que
teem e que ainda podem vir a ter no futuro do nosso paiz,
se cuide d'ellas e se amparem em todo o seu fomento e
progressos.
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E os habitantes da nossa forrrosa e florescente cidade
de Lourenço Marques bem comprehenderam, segundo as
noticias que recebemos, a alta significação d'essa viagem
e as benefrcas consequencias que d'ahi lhes podem advir,
pois que, salvo poucas excepções, todos profiaram em con-
tribuir o mais possivel para augmenfar o brilho e o ex-
plendor d'essas festas. Houve, porém, algumas excepções
e pela forma como nos são apresentadas é um facto que
nos entristece e compunge, pois que essas excepções.
apenas se notaram da parte da colonia portugueza, quando
era exactamente essa que se devia esmerar em não reve-
lar, n'essa occasião, resentimentos de qualquer especie. To-
das as mais colonias, principalmente a ingleza, indiana e
chineza, que ri'aquella cidade, alem da portugneza, são as
colonias preponderantes, organisaram com enthusiasmo
festas de iniciativa propria, fazendo subscripções, offere-
cendo mensagens e até objectos de arte e valor, levan-
tando arcos triumphaes, ornamentando ruas e as suas
proprias casas etc., etc. E ri'estas condições, ver alguns.
elementos da colonia portugueza retrahidos e indifferen-
tes é um facto que sem duvida entristece e compunge.
repetimos.

Se nós, portuguezes, não nos elevarmos uns aos ou-
tros, não poderemos contar que os extrangeiros nos ele-
vem. E' simplesmente umas questão de patriotismo bem
comprehendido; se esse falha sem duvida desapparece
tudo, porque é signal que já desappareceram os proprios
sentimentos de nacionalidade.

Mas, deixemos a excepção, felizmente pequena, sem
vulto nem importancia, para encararmos as festas pelo
lado geral. E n'esta ordem de ideias o primeiro numero.
que se deve pôr em destaque, quer pela sua imponencia,
quer pela sua significação, é a parada dos 18.000 pretos
que pelas ruas principaes da cidade, do caes até á egreja,
mais de 2 kilometros, formaram no dia da recepção de
Sua Alteza em alas de um e outro lado, em filas de
3 e 4 homens, e o batuque que no dia seguinte se rea-
lisou na parte aterrada do pantano do caminho de ferro,
Quem tem estado em Africa e tem andado pelo interior
poderá ajuizar facilmente o aspecto extraordinario, raro e
pittoresco que esses 18.000 selvagens dariam á cidade,
com todos os seus apetrechos de guerra, as suas pelles,
os seus escudos, rodellas e azagaias, plumas com que
enfeitavam a cabeça, os seus cantares, as suas canções.
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guerreiras, as suas exclamações e esgares e, emfim,
todo esse conjuncto de mil phantasiosas coisas com que
o preto se apresenta, enfeita e arma. Era, dizem-nos, um
-espectaculo grandioso, imponente e suggestivo, que parece
ter encantado Sua Alteza e que deixou a todos deslum-
brados. O batuque, pelo que vemos nos jornaes de Lou-
renço Marques e transvaalianos, podia apenas ser equi-
paravel ás festas que nos tempos aureos de Roma se
realisavam nos seus famosos circus.

E dada uma palida ideia da imponencia que essas fes-
tas podessem ter, é justo também se evidéncie a signifi-
cação que ellas possam .representar. Até hoje, que nos
conste, ainda nação alguma colonial conseguiu reunir den-
tro de uma cidade um tão elevado numero de pretos. E
no entretanto em Lourenço Marques é a segunda vez que
esse espectaculo se realisa, pois que no anno passado, por
-occasião da visita dos Duques de Connaught realisou-se
tambem um batuque com cerca de 15.000 pretos. Esse tacto,
que aos olhos de todos causa assombro, e nomeadamente
aos estrangeiros, porque conhecem as difficuldades com
[ue por vezes luctam nas suas colonias quando tentam
coisa semelhante, é sobremaneira honroso para o nosso
exercito e marinha, que souberam pacificar esses povos
-d'uma forma tão submissa, obediente e respeitosa. Ha no
nosso paiz quem chore o dinheiro que se dispende com
as expedições, ha quem ainda não possa ver as despezas
que se fazem com as nossas diminutas praças coloniaes,
ha quem lhe pretenda até negar os serviços prestados,
mas a prova da sua sem razão está precisamente na reu-
nião de um tão elevado numero de pretos, que durante
3 dias se conservaram em Lourenço Marques, sem que
tivesse havido uma desordem, um desacato, uma nota
triste que viesse manchar aqueUes dias festivos. Isso fez-
se, e fez-se á custa do exercito e da armada.

Ha tambem quem tenha combatido e combata ainda
o regimen militar em que teem vivido as nossas colonias.
Evidentemente este regimen deve ser substituido pelo re-
-gimen civil logo que a pacificaçãO esteja perfeitamente
.assegurada e o preto totalmente submettido. Nós não dis-
cutiremos pois n'este momento se essa occasião chegou
ou não. O que, porém, queremos salientar é que se não
fosse a proficuidade d'esse regimen sob o qual Moçambi-
que tem vivido depois das campanhas de 95, a reunião
-de um numero tão elevado de indigenas no coração d'uma
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cidade talvez não se podesse levar a cabo com um exito
tão accentuado. Aquellas campanhas abriram a entrada
para essas bastas regiões que hoje occupamos n'aquella
fertil provincia, e o regimen militar, sua consequencia
natural e logica, faz com que hoje possamos colher
tão beneficos fructos. Honra pois aos heroes das campa-
nhas e honra a todos os nossos camaradas que souberam
tornar ~ preto n'um instrumento tão docil. E esses re-
sultados são de tal forma patentes que pelas noticias que
temos, o que mais admirou os estrangeiros foi o ver tão
extensas mangas conduzidas, guiadas e commandadas.
apenas por meia duzia de officiaes, que eram os chefes
das círcumscripções e commandos que os acompanhavam.
E realmente é para admirar.

Nas festas realisadas em Lourenço Marques em honra
de Sua Alteza o Principe Real ha um numero a que pela
sua natureza especial não podemos deixar de nos referir,
e que com muito prazer e orgulho nosso vemos relatado
minuciosamente nos jornaes que nos foram mandados.
Referimo-nos ao almoço que pelo «Grernío Militar» foi of-
ferecido ao sr. D. Luiz Filippe. Sobre este assumpto da-
remos a palavra ao O Futuro e «Transvaal Leader. e
«Star», aquelle de Lourenço Marques e estes de Johan-
nesburg, que descrevem essa festa com bastantes porme-
nores.

«O almoço no Gremin Militar, que foi de 102 talheres, come-
çou ao meio dia, em seguida á festa das crcanças. Na mess havia
oito mezas, Na primeira estava Sua Alteza, tendo á direita o sr.
governador gerill e á esquerda o almirante inglez. A segunda
meza era presidida pelo sr. Ministro, tendo á sua direita o sr.
Bispo e á sua esquerda o coronel Chedas. A terceira era presi-
dida pelo sr. capitão David Rodrigues, presidente elo Gremio
Militar, tendo á sua direita o sr. secretario geral e á sua esquerda
o major Silburn, membro do parlamento elo Natal. As restantes
eram presididas pelos mais membros da dire-cção, tendo á sua
direita os chefes dos serviços e á esquerda representantes sul-
africanos ou officiaes inglezcs.» •

Ao cJlanzpagm, segundo o mesmo jornal, Sua Alteza
foi brindado pelo capitão David Rodrigues, nosso querido
e saudoso collega ri'esta redacção, cujo discurso, todo
cheio de brilho litterario é do theor seguinte e que trans-
crevemos do Futuro:
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Alteza, meus senhores:

A classe militar rejubila por vêr Vossa Alteza visitando esta
provincia, acompanhado por um ministro da Corôa e tendo ao
seu lado um governador geral que tantos e tão revelantes servi-
ços teem prestado ás colonias, não só pela subida honra que nos
concedeu acceitando esta festa, mas tambem porque se tudo o
que vae vêr não é obra exclusivamente de militares, quer de mar,
quer de terra, porque todas as classes aqui teem trabalhado pa-
triotica e utilmente, póde em todo o caso dizer-se affoutamente
que é a elles principalmente devida.

As colonias, Senhor, eram n'outros tempos consideradas
como simples plagas africanas, onde se passavam inclemencias,
onde se soffriam tormentos e onde por fim se encontrava a pro-
pria morte, Esses tempos passaram devido á efficaz intervenção
do exercito e da nossa gloriosa armada, que desbravaram o ca-
minho aos seus progressos, arrostando com os maiores perigos,
e' hoje são as colonias consideradas como o verdadeiro sol nas-
cente que, com a sua aurora radiosa, que em muitas d'ellas se
tem apresentado d'uma forma cheia de esperanças, tem repre-
sentado o inicio da nossa restauração economica e financeira.
Hoje são mesmo um verdadeiro manancial d'oncle brotam cons-
tantemente a felicidade e o bem estar de muitos dos nossos con-
cidadãos.

E ri'esse transformação abençoada o exercito e a armada
contribuiram cm larga escala em todas as epochas da nossa his-
toria colonial. As vetustas fortalezas que hoje se encontram ainda
mostram, com as suas rnura lhas rugosas, o que foi a nossa antiga
dominação, levada a cabo pelos nossos antepassados sob a egide
dos reis vossos avós.

Dos nossos feitos modernos, d'essas memora veis campanhas
realisadas ha cerca de 16 annos, quer ao sul do Save, quer do
Barué, quer na Zambezia. quer em Moçambique, não cncontrará
Vossa Alteza um padrão que sirva para mostrar ás gerações vin-
douras o que ellas foram, o que ella s valeram e o que e1las signi-
ficaram. Existe, porém, O pequcnino cemiterio de Manacuene
para mostrar ao mundo como os soldados portuguczes sabem
morrer pela sua patria e pelo seu rei. E o respeito que nos infun-
de esse pequeno cemiterio pela sua simplicidade, os encantos
magicos que nos desperta com a sua posição sobranceira ao Inco-
mati e a forma como o indigena da região nos recebe e acata,
são o bastante para mostrar, como se tudo isso fosse um monu-
mento collossal, todo o valor moral d'essa gloriosa epopeia.

O verdadeiro monumento consiste porem na paz, ordem e
harmonia que reinam entre os povos d'esta região, no acatamento
eom que as nossas auctoridades são recebidas, na forma como
Vossa Alteza vae ser acolhido e finalmente em todos os progres-
sos que ultimamente se teem realisado, incluindo os d'esta for-
mosa cidade que jaz a nossos pés.

Mas a acção dos militares não fica, Senhor, restricta ao campo
de batalha Na paz o militar anela constantemente, de noute e de
dia, sem confortos e commodidadcs, dormindo pelo matto, per-
correndo caminhos invios para alargar a nos~a.occuI:ação. e p.ara
consolidar a nossa soberania, fazendo admJl1lstraçao e JustIça,
montando postos e abrindo estradas, le\'antando pontes e redes
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telegraphicas, construindo caminhos de ferro e levando, emfim,
na ponta da sua espada, como urna aureola flammejante, todos' os
primordios da civilisação e do progresso.

O militar nas colonias é mesmo equiparavel ao apostolo que
evangelisa a verdade e condemna a tyrannia, porque se este
cumpre uma missão santa, o militar, fazendo vingar a paz e a
ordem, fazendo triumphar a justiça e lançando á terra os germens
da civilisacão e do progresso d 'estes povos barbaros, cumpre a
missão mais nobre que é dado desempenhar aos homens das ge-
racóes modernas. E os serviços d'esta classe são de tal forma re-
levantes que vão mesmo ;i propaganda, pois que a ideia d'um
Portugal Maior,-esse sonho pelo qual todos nós pugnamos - en-
contra em todos os militares um acolhimento ardente e por
muitos d'elles tem sido espalhada, defendida e propagada.

E se ha , meus Senhores, alguem que se póde exprimir d'esta
forma, sou sem duvida eu, porque de todos os presentes sou
talvez o que menos serviços tem prestado ás colonias, quer pela
insignificancia dos serviços que me são commettidos, quer pela
minha pouca permanencia n'ellas. Mas, apezar d'isso, reconheço
que, n'esta lucta abençoada em que todos andamos empenhados
com tal ardor que puzémos de parte as nossas commodidades,
abandonámos as nossas familias, esquecemos o bello sol, o bello
ceu e o bello clima do nosso paiz, ter como premio de consola-
ção a visita que Vossa Alteza nos fez é um facto que muito nos
anima, estimula e honra e que penhorados agradccemos.

E eu, apezn r do membro mais insignificante d'esta classe,
agradecendo em nome de todos os associados d'cste Gremio a
visita que Vossa Alteza nos fez e a honra que nos concedeu com
a sua augusta presença, peço a todos és meus consocios, aos
representantes das nações estrangeiras, aos chefes dos diversos
serviços provinciaes e aos representantes das differentes classes
que me acompanhem n'um viva a SS. MM. EI-Rei e Rainha, á
familia real pçrtuguez a e a Sua Alteza o Príncipe Real.

Viva Sua Magestade EI-Rei e Sua Magestac1e a Rainha.
Viva a Familia Real Portugueza.
Viva Sua Alteza o Principe Real.

Sua Alteza, diz o mesmo jornal, que se achava profun-
damente commovido com a maneira carinhosa como
aquella saudação foi acclamada por aquelles que tiveram
a honra de assistir ao almoço, dignou-se responder nos
seguintes termos:

Meus camaradas e amigos:

Agradeço a manifestação que acabais de me fazer, que muito
estimo e aprecio. Como militar que sou, sinto-me bem entre vós
e reconhecendo os serviços que tanto o exercito como a armada
tem prestado ao desenvolvimcnto das nossas colonias, peço me
acompanheis n'um brinde aos nossos camaradas que a estas horas
se estão batendo no sul d'Angola pela pátria e pelo seu rei.
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o nosso querido amigo e antigo camarada de redac-
ção, capitão David Rodrigues, foi, segundo vimos nos
jornaes sul-africanos, calorosamente felicitado pelos seus
camaradas, officiaes estrangeiros e comitivas do sr. minis-
tro da marinha e de Sua Alteza pelo caloroso e enthu-
siastico brinde que fez ao sr. D. Luiz Filippe.

Pela nossa parte jubilosamente felicitamos tambem o
nosso antigo companheiro de redacção e amigo e todos os
nossos camaradas que no ultramar tão dignamente soube-
ram receber, Sua Alteza o sr. D. Luiz Filippe, na sua via-
gem de estudo ás nossas colonias.

A Sua Alteza foi tambem offerecido um artístico diploma
de socio honorario do Gremio Militar, que era um primo-
roso trabalho artistico do sr. Alberto Panallo, encerrado em
uma pasta de velludo e seda com cantos de prata feita na
capital do Natal.

Administração militar

Talvez que alguns encarem como uma caturrice a in-
sistente constancia com que vimos demonstrando o atrazo
injustificado em que se encontra a nossa administração
militar.

Certo é, porém, que procedendo de tal forma e pro-
curando determinar a remodelação dos anachronicos ser-
viços a seu cargo, nós julgamos cumprir um dever de
que contamos não nos arrepender, e isso nos basta como
incentivo á tarefa pessoalmente imposta.

De mais sabemos nós que todos reconhecem a impor-
tancia dos serviços d'administração militar. A sciencia
d'essa comprehensão, porém, maior estranheza nos pro-
voca por vermos abandonada a organisação em moldes
modernos d'um serviço de que inicialmente depende em
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campanha a boa preparação physica das tropas, indispen-
savel ao exito da lucta. .

Se alguns dos problemas de interesse vital para o
exercito se vão successivamente resolvendo, se mesmo
para a instrucção technica da administração militar al-
guma cousa se tem feito nos ultimos tempos, forçoso é
confessar que a organica dos serviços enferma ainda de
males originarios que se não tem tentado remedeiar.

O defeito capital da organisação administrativa, como
varias vezes temos accentuado, consequencia logica da
errada orientação que presidiu á sua factura, é a quasi
absorpção de todos os serviços proprios pelo esterilisante
e na generalidade improficuo trabalho de contabilidade e
escripturação.

A malfadada manga d'alpaca, o terrível pezadello de
todos nós que d'ella habitualmente nos servimos, ao mesmo
tempo que sentimos que a nossa actividade poderia ser
melhor aproveitada em outros serviços de valor real, atro-
phia as faculdades intellectuaes e dá um falso caracter á

nossa missão.
Esse falso caracter que ella hoje tem, se constitue um

eminente perigo para o exercito que seria sua obrigação
coadjuvar nos transes difficeis da guerra, colloca ainda o
serviço n'uma inferioridade que não pode coadunar-se
com a indole da instituição que suppomos dever existir
para a segurança e integridade do territorio.

Esta inferioridade, esta pouca importancia, que da
actual organisação deriva para a administração militar,
redunda fatalmente n'urna desvalorisação de esforços,
d'aptidões e de bóas vontades dos seus officiaes, collo-
cando-os em secundário plano.

O restricto campo em que ainda hoje exercem as suas
funcções, a subalternidade em que se enfileiram os servi-
ços burocraticos e com justa razão, não são effectivarnente
de molde a dar grande importancia ao seu corpo d'officiaes.

Dissemos, nós, porém, que reputamos errada a orien-
tação attribuida a administração militar e poucas serão
as opiniões divergentes, pois poucos se convencerão que
o fim de tal instituição nos exercites seja urdir maior ou
menor numero de papelinhos.

Collocal-a no seu devido logar, organisar conveniente-
mente os seus variados serviços, dar ao seu corpo d'offi-
ciaes as regalias e considerações que merecem servidores
da Patria, que para a sua defeza contribuem, embora não
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combatam, são medidas de inadiavel urgencia, de claro
patriotismo.

Mas, antes mesmo que uma revolução radical nos
nossos processos administrativo-militares se realise, al-
guma cousa se póde ir fazendo já, no sentido de me-
lhorar as condições do seu corpo d'officiaes, dando-lhe
regalias que usufruem outros seus camaradas do exer-
cito.

Sahem annualmente da Escola do Exercito 7 ou 8
aspirantes que para os corpos e escolas praticas vão fa-
zer um anno de tirocinio para serem promovidos ao posto
immediato.

Se, como succede com a cavallaria e infanteria, ter-
minado o tirocinio fossem promovidos a alferes indepen-
dentemente da vaga, outro reparo não teriam os a fazer
que não fósse o da injustificavel dífferença de vencimen-
tos que uns e outros percebem como aspirantes, pois que
emquanto que os de cavallaria e infanteria teem 800 réis
diarios, os da administração militar teern direito a 700
réis apenas.

Esta desegualdade avoluma-se, porém, com a aggra-
vante de os aspirantes na administração militar só se-
rem promovidos a alferes por vaga, o que lhes prolonga
uma inferior situação economica por tempo indetermi-
nado.

N'um quadro reduzido, como o da administração mi-
litar, com basto numero d'officiaes em disponibilidade,
(um dos fructos da lei de 14 de novembro de 1901), com
demorada promoção, dá-se hoje o estranho caso de ha-
ver aspirantes com dois e meio annos de posto e com
fundados motivos para não supporem attingil-a antes que
identico prazo tenha decorrido. D'um mesmo curso sue-
cede até que, sendo uns já tenentes, outros são ainda
aspirantes!

Esta situação, sobre prolongar-lhes uma vida econo-
mica que não póde ser desafogada, sobre demorar-lhes
no futuro a promoção a tenente por diuturnidade, collo-
ca-os ainda em inferioridade de vantagens em relação aos
sargentos que, por meio d'um concurso simples, sem ti-
rocinios e sem exigencias de habilitações especiaes, dão
no posto d'alferes ingresso ri'um mesmo quadro.

Singela é a enunciação d'esta anomata situação dos
aspirantes, mas nem por singela deixará de calar no animo
de todos os que se interessam pela resolução de proble-



332 ADMINISTRAÇÃO MILITAR

mas que, embora de interesse restricto, teem como os de
maior valor, jus a ser devidamente ponderados. .

Baseiou a lei de promoções, que hoje vigora, a deter-
minação da promoção a tenente por diuturnidade, quando
os diversos alferes theoricos contassem 8 annos apoz a
matricula no L° anno das escolas superiores de habilita-
ção ao ingresso na Escola do Exercito.

Assim se applica em todas as armas e para os medi-
cos e veterinarios, com cursos especiaes fora da nossa
primeira escola militar, identico principio se adoptou.

Não succede o mesmo com a administração militar,
como logo upoz a publicação da citada lei notámos em
artigo da "Revista Militar» e como agora temos nova-
mente de accentuar.

Abstrahindo mesmo da circumstancia fatal de varios
annos no posto de aspirante é facil constatar que aos
officiaes theoricos da administração militar são exigidos
2 annos como preparatorios dos Institutos industriaes e
commerciaes, I' anno no curso respectivo da Escola do
Exercito, I anno de tirocinio como aspirantes e 5 annos
de posto d'alferes, ou sejam 9 annos para ascenderem a
tenentes por diuturnidade, determinação esta em completa
desharmonia com o espirito da lei 'de promoções que já
citámos.

De bóa justiça seria, pois, alterar para 4 annos a per-
manencia exigida no posto de alferes, como se concedeu
já aos officiaes do corpo dalmoxarifes de engenberia e
e artilheria.

Estas são, a nosso ver, as correcções urgentes ás de-
segualdades que deixámos esboçadas, correcções que por
todos seriam bem recebidas por assentarem em principios
justos e que actuariam ainda como um estimulo que em
nenhuma collectividade é tão necessario como no exer-
cito,

Lisboa, 6-8-1907
A. DAVID BRANQUINHO
'l'enonto d'administraçã.o militar.
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Em 1899, quando a nossa Revista contava apenas

um anno de existencia, consagrámos a esta momentosa
questão um estudo serio e consciencioso, onde se de-
monstrava a injustiça, a desigualdade e até a dcsharmo-
nia, em face das necessidades do exercito, com que es-
tava feita a repartição dos generaes pelas differentes
armas.

Continuámos n'essa propaganda nos annos subse-
quentes de 1900 e 1901 sem que tivessemos logrado vêr
attendida a justiça da nossa causa.

A questão hoje apresenta-se mais grave ainda, por
que além do mais, temos a organisação do nosso exercito
incompleta, não havendo um general para cada brigada
de infanteria, pelo menos.

O estado presente do nosso generalato destaca-se do
seguinte quadro:

Armas e serviço d'Estado Maior
Quadrodos
coroneis

6
5
5
7

7

Generaes
existentes

Estado Maior .•........................
Engenheria . . . . .. . .
Artilheria. •. . .
Cavallaria .
Infanteria .........................•....

2

10

15
14

49
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Quer dizer, emquanto que a infanteria com um qua-
dro de 49 coroneis tem apenas 7 generaes, as restantes
armas todas sommadas, com 45 coroneis, teern 19 ge-
neraes.

Porque razão esta desproporção espantosa?
Qual o motivo de ordem technica, ou profissional, ou

económica, ou moral, porque se mantem este estado de
coisas, em briga com os mais nobres principios da justiça
e em flagrante opposição com as necessidades reaes do
nosso exercito?

Não sabemos a origem, a verdadeira causa d'este
rnysterio, cujas consequencias perniciosas são bem pa-
tentes.

Ha coroneis de infanteria que foram tirocinados para
o posto de general ha cêrca de cinco annos, e que só
d'aqui a outros cinco, quando muito, é que poderão at-
tingir esse posto.

Quer dizer, é a estagnação, é a perda de todos os
enthusiasmos, de todo o incentivo, de todo o estimulo,
jazendo-se assim 10 annos a espreitar a terra da promis-
são, que nunca chega.

A vida militar. tão cheia de sacrificios, de responsa-
bilidades, de contrariedades e mil aborrecimentos a cada
instante, sendo a mais mal remunerada nas sociedades
modernas, torna-se mais ardua e penosa quando é aggra-
vada com a paralysação do movimento na escala do
accesso, e quando essa paralysação é em resultado da
adopção de principios mais ou menos artificiosos, em
opposição declarada com a justiça e com a equidade.

E é precisamente o facto que se está passando com o
posto de general em relação á nossa arma.

Temos 12 brigadas de infanteria e uma direcção ge-
ral, e para tudo isto apenas 7 generaes!

Não seria preciso dizer-se mais nada.
Actualmente, só duas brigadas de infanteria é que

são com mandadas por generaes.
. E esta questão para a disciplina e para a instrucção
dos corpos não é indifferente.

Não carecemos entrar em grandes divagações para
mostrar a inconveniencia que sempre existiu e ha-de
existir, ernquanto a natureza humana não mudar, de ha-
ver commandos permanentes com o mesmo posto dos
commandados.

De maneira que a equidade, a justiça, a technica, a
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disciplina, a Instrucção, tudo, emfim, impõe a necessidade
de uma revisão da lei, no tocante á promoção ao gene-
ralato.

E a urgencia d'essa revisão é imperativa.
Por agora limitamos as nossas considerações a levan-

tar a questão n'este pé, chamando para ella a attenção
do sr. ministro da guerra, na esperança de que seremos
attendidos, embora com o firme propósito de não largar-
mos mão d'este assumpto cuja importancia ninguem pode
pôr em duvida.

o ASSl'(;.~R NA ALUIENTAÇÃO DO SOLUADO

o Dr. Joly, do exercito francez, acaba de proceder a
detalhadas e minuciosas experiencias afim de conseguir
por meio do assucar tornar menos molestas e embaraço-
sas as marchas do soldado de infanteria.

Fundou-se no principio de que o assucar é um optimo
alimento muscular, e por tanto essencialmente proprio
para a producção do movimento.

Conseguiu que duas companhias de infanteria, tiradas
ao acaso de um regimento, fossem submettidas durante
20 dias a uma ração diaria de assucar que variou entre
6.:: e 165 grammas por praça, sem que resultasse para os
soldados o menor embaraço degestivo, ou o mais leve
signal de intolerancia.

Substituiu depois na ração diaria, 100 grammas de
carne por 120 de assucar, sem que os soldados se resen-
tissim da reducção da carne. O supplemento de assucar
foi acceite com prazer pelo maior numero em bebidas as-
sucaradas, café, vinho e agua.

Os resultados obtidos foram os seguintes:
LO Melhorou as condicções physiologicas da praça
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sujeita a um certo trabalho muscular, actuando sobre o nu-
mero de pulsações cardiacas, sobre o rythmo respiratorio
e sobre o peso do corpo;

2.° Augmentou, ri'uma grande proporção, a resis-
tencia physica e reduziu ao minimo o numero dos im-
possibilitados.

O augmento da alimentação assucarada fez-se sentir
principalmente de uma fórma especial e manifesta como
preventivo dos accidentes attribuidos ao calor e á fadiga
durante as marchas e manobras.

Durante trez dias de marcha substituiu a totalidade
da ração de carne por 300 grammas de assucar a cinco
praças que voluntariamente se prestaram a esta expe-
riencia.

Estas cinco praças fizeram as suas ultimas etapes sem
sentirem fadiga alguma.

Estas grammas de assucar eram distribuidas no café
brando que levavam nos cantis, no café do grande alto e
no da noite.

Em alguns casos foi tambem tomado em vinho quente,
Parece que valeria a pena estudar-se entre nós este

assumpto.

HISTORIA MiliTAR UNIVERSAL

o nosso camarada e amigo, o sr. major João Corrêa dos San-
tos, tem em preparação uma importantissima obra militar, em
12 volumes, que, sem duvida, muito vem enriquecer a nossa Iit-
teratura militar.

Trata-se nem mais nem menos do que de uma Historia Mi-
litar Unioersal, cuja importancia e valor a ninguem é dado des-
conhecer.

N'um meio tão restricto como o nosso, tendo um mercado
tão pequeno, impossivel é intentar um trabalho de tamanho fo-
lego, sem o auxilio do Ministerio da Guerra.

Publicando nós a it'ltroducção do 2.° volume da obra, pro-
curamos não somente proporcionar aos nossos estimaveis assi-
gnantes uma ideia do trabalho do nosso camarada e collabora-
dor, mas tambem chamar a attenção do sr. ministro da guerra
para este assumpto, que reputamos de grande importancia.
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INTRODUCÇÃO

L'histoi1'e nous mont1'e que de grands
cmpires se sont dépeuplée. L'empire 1'0-
maim a vainement essayé de lutter eontre
la dénatalité qui se manifestait déja sous
Auguste.

Henri See1'étan. - La Soeiété et la Mo-
rale. - pago 341. Edicção de 1897.

Envolta no sudario das suas miserias, vestida com a
mortalha de todas as ignominias, jaz sepultada na noute
dos tempos a velha Roma. Durante seculos o seu nome
ecoou pelos pontos mais distantes do mundo, a sua glo-
ria brilhou intensamente até aos confins da terra, a aus-
teridade dos seus filhos trouxe ao seu intimo convivio os
povos de todo o orbe. Roma foi grande! Grande quanto
póde ser uma nação, que se sustenta na moralidade, e na
boa administração. Roma foi poderosa! Poderosa quanto
pó de ser uma nação com um exercito bem disciplinado,
?om uma organisação militar bem orientada. Roma foi
illustre l Illustre quanto póde ser um paiz dos maiores
vulcos no governo, e dos maiores luminares na sciencia;
patria dos mais íllustres capitães, e dos mais brilhantes
escriptores; berço dos caracteres mais honestos e mais
austeros, e dos poetas mais insignes. Roma foi orgulhosa!
Orgulhosa pelo seu poder e pela sua oívüisação : pela sua
litteratura c pelas suas artes; pelas suas leis e pelas suas
legiões; pelo seu nome e pelas suas virtudes. E Roma
cahiu l Cahiu quando o orgulho se transformou em so-
berba e a liberdade em licença; cahiu, porque á mora-
lidade succedeu o des\'ergonhamento ; á honra a deshonra ;
ás batalhas contra estranhos as luctas fratricidas; ás le-
giões de bons soldados, as legiões de assalariados; á ci-
vilisação a barbaria. Roma cahiu, e rapido foi o seu de-
clinar, espantosa a sua queda.

Nos campos da Pharsalia e de Actium tinham pere-
cido os ultimos homens de valor. A palavra patria havia
sido riscada da lingua de Horacio e de Virgilio, e o feroz
egoismo campeava livremente por toda a parte. Em Roma
haviam-se extincto as crenças; o impudor dominava a
sociedade decadente. Nos circos, por entre o vozear eston-
teador' infrene da plebe, o gladiador ia deante do cama-
rote imperial proferir as palavras do estylo : - Ave Cesar !
murituri te salutant l - Os romanos só pedem, - panem
et circenses! Nas paredes dos edificios appareciam os
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annuncios de espectaculos degradantes. Convidava-se o
povo a ver espectaculos, que nunca viu, nem tornaria a
vêr, - Venite ad ludos, quos nemo vidit unquam, nec visu-
1-US est. - (t) Perdido todo o prestigio e todo o credito;
inutilisados, um a um todos os seus recursos; dissipadas,
uma por uma, todas as tentativas de rejuvenescimento,
Roma passou ao dominio da historia.

A herança que ella recebeu da sua tão illustre mãe, a
Grecia, a quem a legou? Legou-a a um povo, que a con-
serve, ou que a augmente; a uma nação que conserve essa
herança como um penhor sagrado da memoria de um
povo tão illustre em todas as manifestações da actividade
humana? Não. A· herança coube aos barbaros I Essa
herança vae ser mutilada, dividida pelas hostes barbaras,
que de toda a parte acodem ás fronteiras do moribundo
imperio para avidamente se apossarem de tudo. A's belle-
zas da arte espera-as o camartello demolidor; ás riquis:"
simas bibliothecas aguarda-as o incendio; aos homens
de valor espéra-os o punhal, ou o veneno. E, por toda a
parte, o mundo romano é rasto de roubos, de incendios,
de morticinios. Tristissimo e desolador espectaculo I Como
deveriam tremer de indignação, sob o rnarmore dos tu-.
mulos, as ossadas dos vencedores Zama e de Ecnoma !
Como foi ultrajada a memoria tão illustre de um Cincin-
natus e de um Scipião, de um Regulo e de um Cesar, de
um Cicero e de um Tito!

A historia romana é um quadro colorido com as mais
vivas côres das maiores virtudes, e com as côres mais
sombrias dos maiores crimes; é um livro, que as nações
devem ter sempre aberto, porque nas suas paginas reful-
gem as mais divinas inspirações de amor patrio, e as
mais sordidas paixões e odioso Desde o seu alvorecer,
nas margens do Tibre, até ao seu declinar no reinado dos
filhos de Theodosio, o grande, Roma ofterece vastissimo
campo a todas as Iocubrações dos sabios, offerece assum-
pto para vastas obras, e para extensos poemas. Na his-

(1) - Cagnat dá-nos um exemplo de um annuncio.
La troupe de Suetoius Certes, edile,

Donnera une scéance a Pompei,
La veille des calendes de juin.

Combats et chasse
Félix luttera centre des ours,

On tendra des voiles sur l'arnphithéatre.
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toria romana, mais do que em qualquer outra, andam
constantemente em lucta, o amor e o odio, a dedicação
desinteressada e a inveja, a liberalidade e a usura, o bem
e o mal, a virtude e o vicio, a sanctidade do lar domes-
tico e o lupanar. Na extensa mortalha do imperio romano
lá jazem, envoltas, as crenças, as instituições, as scien-
cias, as lettras e as artes. Vae ser mudada a face politica
e moral do mundo e, volvidos que sejam dez seculos de
luctas porfiadas, de combates sangrentos, ha-de surgir a
verdadeira cívilisação e a verdadeira philosophia.

E de trevas o periodo em que vamos entrar. As lu-
ctas não te em eguaes na historia; a cívilisação não existe,
nem as artes surgiram ainda. Sobre as rui nas do imperio
romano surge um cahos de 977 annos, conhecido pela
designação de Edade Media, periodo indispensavel para
estabelecer a desorganisação das sociedades antigas, e
para fazer surgir as sociedades modernas; immenso ca-
dinho onde se fundiram as antigas instituições para em
moldes appropriados serem vasa das as instituições novas.
A historia medieva é um periodo de luctas e de trevas;
n'elle surgem guerreiros e prophetas; n'elle se degladiam
principios e crenças; ri'elle se entrechocam religiões e
costumes.

*
* *

A paz profunda, que os romanos gozaram durante os
reinados de Adrianno e dos Antoninos, pouco tempo du-
rou, mercê dos caprichosos tyrannos homens sanguina-
rios, que de novo pezaram sobre o throno romano. For-
çados a esmagar as províncias com as mais violentas
medidas; dispostos a sustentar uma guarda, que prote-
gesse as suas pessoas haviam comprado a peso de ouro,
.a paz dos paizes circurnvisinhos. O imperio romano estava
nas mãos de uma tyrania militar, que se alastrava por
toda a parte, e que impunha o seu íerreo jugo acompa-
nhado das maiores violencias. A este estado deve-se jun-
tar a' rapida successão dos imperadores, incapazes de
qualquer reforma, por isso que os assassinatos, e os mais
hediondos crimes lhes tiravam a vida pouco tempo depois
da sua ascenção ao throno, Era d'este modo que se apres-
sava a queda do imperio, já bem abalado nas suas lon-
gínquas fronteiras pelos barbaros, ávidos de entrarem no
convívio de uma civilisação, que os romanos não soube-
mm divulgar.
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Dos generaes romanos haviam elles aprendido as pre-
cisas noções da arte da guerra, noções que de muito lhes
valeram quando se voltaram contra a propria Roma. Po-
bre e esgotada de todos os recursos, a cidade eterna, teve
de ceder perante as hordas barbaras com mandadas por
hábeis e valorosos chefes, que ao invadirem o imperio ro-
mano deixavam na sua passagem um rasto de sangue e
de cinzas. A resistencia era impossivel no estado decre-
pito em que se encontrava a sociedade romana. Os pra-
zeres mais desregrados haviam effeminado a tal ponto a
sociedade, que não havia meio de obter homens aptos
para a guerra'; era o luxo, eram os lupanares, eram os
prazeres da meza, ri'uma palavra a devassidão mais estu-
penda, que dominava a sociedade romana. O exercito, se
é que se póde dar tal nome a essa reunião de homens
dos fins do IV seculo, que nem um pallido reflexo era
d'essas legiões, que deram tantas glorias a Marius e a
Cesar, e que haviam subjugado Carthago, a mais terrivel
e poderosa rival de Roma, nada valia. Os escriptores mi-
lítares da decadencia haviam, é certo, reduzido a um corpo
de doutrinas, as regras e preceitos a seguir na guerra;
mas quem se importava com isso? A lingua latina havia
já experimentado a corrupção proveniente da mistura com
os barbaros. Aulus Gelius, (I) queixava-se, amargamente,
dos vicios e das barbarias de que a bella língua de Cí-
cero, de Horácio e de Virgílio estava sendo victirna : mas
os seus protestos, as suas lamentações perdiam-se no
meio d'esse cahos a que tão impropriamente se chamava
sociedade romana. Os primeiros grandes escriptores chris-
tãos com o seu talento não poderam impedir a queda de
Roma. S. Cypriano, (2) S. Jeronymo, (3) e Santo Agosti-
nho, (4) debalde tentaram morigerar os costumes d'esse

(I) _ Rhetorico e grammatico que viveu 160 annos depois de
Christo. A sua obra principal são «s-s Noctes atticae-em 20 livros.

(2) - • hascius Caecilius Ciprianus. - Morreu em 258. Foi
bispo de Carthago e escreveu 81 cartas, que além de estarem
escriptas em estylo lucido, denotam profundo conhecimento das
questões politicas.

(3) . Euseb{lls Hieronymus - Nasceu em 330 e morreu em
419, É o auctor da versão latina dos textos sagrados, versão
adoptada pela Egreja, sob o titulo de Vlt 19a ta.
. (4). _ Aurelius Augustinus. - Foi bispo de Hiponna. Morreu

em 430 depois de Christo. li o mais profundo c mais snbio dos
escriptores sagrados. A sua obra principal- De civilate .Dei-
revéla a sua vastíssima erudicção.
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povo outr'ora tão íllustre, tão brioso e que havia cahido
n'um tal estado de entorpecimento, que não havia forças
capazes de o arrancar do abatimento em que jazia. Se o
impudor dominava todos os actos sociaes, se o mal enten-
dido orgulho havia despedaçado os ultimos elos, que li-
gavam a sociedade romana, de que poderiam servir essas
nobres tentativas de varões tão cheios de virtudes e de
saber? Fallar em patria aos romanos de então! Mas que
significação poderia ter essa palavra divina, para espiritos
obtusos pela immoralidade, para homens dominados pela
devasidão, para cidadãos consagrados, exclusivamente,
ás paixões mais desenfreadas? Fallar n'essa epocha, ver-
dadeiramente calamitosa, em civismo e dedicação l Mas
que ideia poderiam formar d'essas palavras aquelles que
haviam renegado os seus antepassados, que procuravam
apagar as paginas fulgentissimas da historia do seu paiz,
que haviam apostatado das crenças e das virtudes dos
seus maiores para se afogarem no pégo da mais abomina-
vel das deshonras? As revoluções internas haviam já es-
palhado aos quatro ventos as cinzas dos heroes de Zama,
dos bravos de Ecnoma, dos immortaes de Asculum. A
raça mascula dos primitivos romanos desapparecera, e fõra
substituida por uma raça mesquinha, que os barbaros
iam dominar.

As luctas dos barbares iniciadas em Pollentia, na vic-
toria alcançada pelo vandalo Stilicão, vão encher de
assombro o mundo. Attila derrotado nos campos catalauni-
cos é forçado asahir da Gallia, e irrompe pela ltalia, reduzin-
do a cinzas as cidades por onde passa. Dirige-se a Roma,
que é salva pela dedicaçáo do papa Leão 1, o Grande.
Genserico chamado á Italia com os seus vandalos pela
imperatriz Euxodia não poupa Roma, que é regada com
sangue durante quatorze dias. As luctas succedem-se;
e, como se não bastassem os odios de raça para as tor-
nar terríveis, surgem as seitas com o arianismo, surge
uma nova religião com Mahornet, surgem as investiduras,
as communas, o feudalismo e mil outras causas que hão-de
fazer rios de sangue.

(Continua).
J. C. DOS SANTOS

Mnjor
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Pelo que fica exposto se vê que a maior parte das.
causas da interrupção do funccionamento são devidas:
ao cartucho defeituoso, mal fabricado, de facil defor-
mação ou com a bala não segura ou não fortemente li-
gada á caixa, por cravação. .

Logo que o cartucho seja bom,. (e modernamente
o fabrico do cartucho está aperfeiçoadissimo em toda a
parte), a metralhadora bem montada e a alimentação.
cuidadosamente feita, todas aquellas causas desappare-
cerão.

Cuidados a observar para assegurar o bom estado.
e o bom funcclonamento da metralhadora

Para obviar ás interrupções e garantir a conserva-
ção da metralhadora e o seu bom estado, vamos indi-
car os cuidados que com ella se devem ter.

Estes cuidados são antes, durante e depois do tiro,

I) Antes do tiro

a) Assegurar-se de que a alma do cano está vasia,
para o que basta tirar a cavilha do punho e levantar
este sufficientemente para que, depois de tirar o bloco,
se poder ver atravez do cano.

b) Reconhecer que o refrigerador está cheio d'água;
o que se consegue tirarando a tampa roscada que fecha o
furo da entrada da agua e observando se esta está ao nive]
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mais elevado, com a metralhadora um pouco inclinada
para a frente.

Esta condição é de muito grande importancia sobre-
tudo para a conservação do cano.

A fig. 23, de photographia tirada quando se faziam
no paiz as experiencias que levaram a commissão de
infanteria á escolha da nossa metralhadora, apresenta
quatro aspectos que, mostrando a importancia d'esta
condição para a conservação, indica também quantos
tiros é a metralhadora susceptivel de dar ininterrupta-
m~r~te---:quando .bem vedado o refrigerante - sem o
mrmmo inconveniente para o cano.

LP'

Fig. 23

Na I a metralhadora deu 300 tiros e vê-se distincta-
mente q'ue ainda não se gastou _nada da agua pois ella
não chegou a começar a vaponsar-se. Na II, deu 750
"tiros e o vapor começou poucos momentos antes a pro-
duzir se e comeca a sahir com pr quena pressão.
Na III, a metralhadora deu 1500 ti os, o vapor pro-
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duz--se com abundancia e rapidez, saindo com ruido
proprio, tendo o cano chegado ao mais elevado arãu
de temperatura de que é susceptivel, quando compfcta-
mente envolvido na agua. Na IV finalmente, a arma deu
3:000 tiros, a agua é já insufficiente para cobrir o cano
e o vapor sahindo, deixa reconhecer que não se deve ir
muito além no tiro sem novo abastecimento de agua.

Se isso succedesse, o cano, esbraseado, rapidamente
perderia a dureza, as estrias desappareceriam rapida-
mente e o travamento seria insufficiente para que o
tiro automatico se continuasse e este cessaria em curto
terr-po por muito haverem, ao mesmo tempo, as pres-
sões decrescido consideravelmente- á bocca.

Porque, se a metralhadora é um verdadeiro motor
a gazes como já tivemos occasião de observar, o refri-
gerante com o cano, é uma caldeira de vapor uriitubu-
lar. E, se ri'estas, a agua não cobrir os tubos, estes re-
bentam e a agua vae substituir o fogo que por elles
passara; na metralhadora não acontece o mesmo por a
espessura do cano ser consideravel e as pressões inte-
riores no refrigerador serem insignificantes relativa-
mente, mas o cano inutilisa-se. .

No entretanto em ambos os caS05 o resultado é o
mesmo: avaria que pode ser grave.

Vê-se pois que é, como dissemos, muito de atten-
der esta condição, especialmente para conservação da
metralhadora.

Quando ella dê 3500 tiros ininterruptos, o que seru
muito raramente, ou 3000 em varias séries, dever-se ha
reabastecer de agua, o refrigerante.

c) A caixa de ferramentas deve estar a bom alcance,
e aquellas dispostas na caixa de forma invariavel , para se
poder immediatamente tirar a que seja necessa-ia. De
ordinario o sargento que acompanha a metralhadora
deve levar comsigo ou em saco de couro na propria
metralhadora, o bloco de reserva, para a mais rapida
substituição no caso de interrupção devido a quebra de
qualquer das peças do bloco que estava na metralha-
dora.

d) Observar que as murnçoes sejam as proprias e
muito principalmente que as balas estejam bem crava-
das na caixa do cartucho. Não o estando, é contar com
interrupções a cada momento até que a polvora de al-
gum cartucho obstrua a camara e ponha fóra de ser-
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viço a metralhadora emquanto não soílrer nova limpeza,
que é demorada.

e) Observar que as fitas estejam bem carregadas e
bem acondiccionadas nos cunhetes, como atraz se in-
dicou.t) Verificar que as peças que recuam o façam, não
demandando mais que o esforço já indicado, bem como
que a molla recuperadora esteja na carga conveniente .

.g) Lubrificar as peças que se movem durante o tiro
e limpal-as do pó, se o tiverem.

As peças a lubrificar são as que adeante diremos
quando tractarmos da lubrificacão.

h) Finalmente, os empanques devem estar feitos de
forma a conservar completamente vedado o refrige-
rante. Se elle deixar sahir a agua, pôr os empanques
como já se indicou.

II) Durante o tiro

a) Assegurar-se de que ha agua sufficiente no refri-
gerante de fórrna que o cano esteja sempre coberto
pela agua. Esta observação será feita em intervallos do
fogo. '

b) O .apontador deve agarrar o punho duplo com as
mãos, evitando que a direita soffra pancada da mani-
vella d'arrnar , o que interromperia o tiro e o feriria.

c) Attender a que a fita não possa ser detida nos
seus movimentos, durante o tiro.

d) Attender a que os cunhetes sejam postos no 10-
gar conveniente e com as balas na direcção da bocca
do cano.

e) Os serventes abrigarem-se o melhor possi vel quer
atraz du escudo quer deitando se.

f) Em caso de rapida mudança de posição descarre-
gar a metralhadora e enrolar a fita na mesma, sem a
tirar do alimentador.

g) Durante uma interrupção temporaria de fôgo, ha-
vendo jtí muito poucos cartuchos na fita, é melhor subs-
tituil-a por outra carregada. .'

lz) Se dúrante o combate é necessatIo retirar a fita
do alimentador, e esta já tiver muitos cartuchos C<:>11~U-
midos ganha-se tempo se em vez de a tirar rela direita
carresando nos botões dos detentores do alimentador,
ella [or cortada no estremo da parte que já não tem
cartuchos.
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III) Depois de tiro

a) Descarregar a metralhadora e não deixar nenhum
cartucho carregado no canal ejector.

Para isso toma-se uma caixa de cartuchos, dos já
consumidos e, abrindo a caixa da culatra e levantando o
bloco depois de levar á frente a manivela d'arrnar in-
troduz-se a caixa do cartucho no duplo extractor encos-
tada ao fixador inferior. Deixando ir ao seu logar o bloco
e largando a manivela d'armar, a caixa do cartucho de-
tonado vae expellir o cartucho que se encontra no ca-
nal ejector, occupando o seu logar.

b) Limpar bem e lubrificar interiormente o cano e
camara, para evitar a corrosão.

c) Abater o percutor, premindo o gatilho.
d) Fixar bem a metralhadora ao reparo apertando

fortemente as ligações dos aparelhos de pontaria em
direcção e profundidade.

e) Recolher as caixas de cartuchos vasias, sepa-
rando as que não tiverem detonado.
'f) Vêr se algumas das peças do bloco estão em mau

estado, como o percutor, molas, etc., para serem subs-
tituidas logo que possa ser. .

Para isto, basta fazer funccionar estas peças sem ser
necessario desmontar o bloco.

g) Tão cêdo quanto possivel dar uma limpeza mais
completa ámetralhadora e lubrifiqal-a de novo.

(Corltimta)
CAP. BUGALHO

Emprego tactlee das metrelhadoras com illl'anleria
no ataque e del'ensa

Foi o nosso exercito, recentemente, dotado oom metralha-
doras' machinas de guerra que, pela sua contextura, evidenciam
quanto é prodigioso e progressivo o engenho humano.

Coube, a honra de receber as primeiras metralhadoras, sys-
tema Maxim, á arma de infanteria, a qual orgulhosa das suas bri-
lhantes tradícções, quer na abnegação que conduz ao heroismo,
quer no trabalho que enaltece, tem de sustentar, com galhardia,
essa distincção, por um estudo perseverante, embora modesto, ao
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assurnpto tão complexo, como é o de assentar em bases seguras
para obter o maximo resultado d'esta maravilha da mechanica.

Não restará duvida de que entre os nossos camaradas da ar-
ma, especialmente áquelles a quem mais de perto interessa o as-
sumpto, tenha sido bastante debatido debaixo dos variados pon-
tos de vista por que possa ser encarado o emprego d'estas ma-
chinas em combate nas diversas situacóes tacticas, tanto mais que
não existe ainda entre nós qualquer 'publicação que esclareca a
questão. >'

N'esra orientacâo, resolvemos apresentar a traducção d'um
bem elaborado artigo do capitão do exercito japcnez, F. Take-
nouchi, publicado no "Journal of the Royal United Service Insti-
tution", no qual, com esse sl:lper,ior critério de praticar, esse fino
esprrrto de observar, apanagio d uma raça altaneira que em vinte
annos de evolução intellectual. conseguio o assombro mundial, se
expande o pouco que ha, relativamente, ao emprego das metra-
lhadoras no campo de batalha, deduzido directamente em dois
combates nas steppes da Mandchuria, unicos até hoje, em que,
aquellas machinas, tiveram representação.

MATERIAS
I.°-Indicacões geraes;
Valor pratico em campanha;
Transportes: tripé e viatura;
Concentra cão ou distribuicão:
2.o-Ataque: .
Com~a_te em que ambos os flancos estão engajados;
Posições para operar;

Ataque coroado de exito, sua successão;
Perseguição
3.° Defensa:
Locaes para a metralhadora;
Sua distribuição em pontos 1l1termedios;
Abrigos e posições alternativas;
Abertura de fogo e escolha de alvos;
Retirada;
4·0-ConcIusão.

INDICAÇÕES GERAES
A metralhadora é d'uma recente adopção, o seu emprego em

campanha está ainda no seu inicio. Na ultima guerra só depois da
batalha de Sha-Ho é que ella foi usada pela infanteria no campo
de batalha, e a nossa experiencia sobre o seu emprego limita-nos
ás accóes de Hei-kou-tai e Mukden. A maioria dos officiaes não
teve, 'portanto, opportunidade de é studar as cara~teristic.as ou o
emprego das metralhadoras, e consegumtemente e demasiado ce-
do para regulamentar o seu emprego. Comtudo, é de esperar que
o que se stgue no estudo d'este assumpto vá mais álem.

Transportes: Tripé ou viatura (2 r:odas)-: Os transportes
uzuaes para a infanteria são o tripé e a VIatura ligeira de duas ro-
das: o primeiro póde ser indifferentemente a dorso de solipedes
ou em viatura.
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o transporte em viatura (n'este numero inclue-se o tripé
transportado em viatura) está sujeito a graves objeccões debaixo
do ponto de vista tactico. Diminue a mobilidade da metralhadora
operando com a infanteria, póde, no entanto, não ser aproveitavel
quando se torne necessaria: de noute o barulho do rodado da
viatura denuncia ao longe a sua presença ao inimigol' tambem nas
proximidades do inimigo a presenca da viatura, nas inhas de ati-
radores, é praticamente uma irnpossihilidade. O emprego de me-
tralhadoras com infanteria deve, portanto, ser do systerna de tri-
pé transportado a dorso de animacs fóra do campo de batalha, e
conduzido a braços quando as condições tácticas aconselhem esse
meio; assim a metralhadora tornar-se-ha valiosa em qualquer si-
tuacao.

'Seguem-se as principaes características da metralhadora: -
1."-0 desenvolvimento d'um nutrido fogo de infanteria por

curtos intervallos de tempo.
2."-Em limitado espaço, a produção d'um concentrado feixe

de trajectorias n'um determinado locai.
3.o-Achando-se em posição pode, sobre uma limitada fren-

te, produzir o mesmo effeito que um grande numero de espin-
gurdas, não sendo, com tudo, só por si, sufficiente para parar um
ataque.

Concentração e disperso çdo (110 ataque Oll dejensa).-O resul-
tado do emprego conjuncto do um certo numero de metralhado-
ras não é por fôrma alguma a S0111ma dos seus diversos valores.
Por exemplo, sobre uma limitada frente ha uma pequena diffe-
rença debaixo do ponto de vista de tempo ou effeito de fogo,
com tudo empregamos 2 ou 6 metralhadoras. Alem d'isso, o total
de munições dispendidas n'um curto inrervallo de tempo é tão
grande que, se não fórern uz adas com toda a parcimónia, o re-
sultado mio connabnlancar á os meios. Tambem os recursos de
municóes fornecidas mais de perto, escalões de reserva e colum-
na de' municries, rapidamente esgotamo o municiamento se tive-
rem de abastecer um certo numero de metralhadoras.

O agrupamento de metralhadoras deve evitar-se o mais pos-
sivel, ~ este o principio, exceptua se quando uma larga frente te-
nha SIdo coberta por metralhadoras (como, para proteger o es-
paco entre dois fortes demasiadamente afnstados.t E' admissivel,
ao' mesmo tempo debaixo do ponto de vista theorico e effeitos do
fogo a distribuicâo de uma metralhadora por cada localidade, se
se considerar a' unidade por metralhadoras como uma só, mas o
imperfeito estado mechanico das metralhadoras, os frequentes
emperramentos n'um complicado mechanismo, a facilidade como
podem ser postas fora do combate pelos fogos do inimigo, impõe
como minimo duas metralhadoras para a machina unidade.

ATAQUE
Combate em que ambos os flancos estão engajados.-A ma-

neira de proceder n'estas circurnstancias exige que a guarda avan-
çada imrnediatamente se apodere ~ mantenha firme n'uma posição
a fim de dar tempo ao COIpo principal para se desenvolver. N'este
caso, em que pela rapidez não se torna necessario o prolonoga-
mento do combate, a facilidade de movimento e o efleito do fogo
levado pela metralhadora torna-a especialmente recommendavel.
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- --- -------------
Depois do primeiro desenvolvimento, a maior parte das vezes,
quando a missão da guarda avançada fôr de demorar o inimigo, a
metralhadora não é por muito tempo conveniente. O commando
q.ue empregar as metralhadoras para substituir o fogo de infante-
na mostra ignorancia sobre o assumpto; deve utilisar completa-
mente as caracteristicas do seu poder offensivo regularisando o
consumo de munições, e fazer o seu emprego no combate por
b_reves periodos, por exemplo, para repellir um awque da infante-
na adversa.Agora passo a considerar a hypothese em que o com mando
destaca todas ou só mente uma parte das suas metralhadoras,
para a guarda avançada. Os prinClpaes argumentos são os mes-
mos para o caso da artilheria de campanha. O principal dever da
guarda avancada é demorar um combate ou sustentar uma acção,
não ha ahi necessidade da presença d'urn ~rande numero de me-
tralhadoras; no entanto o commando desejará certamente as me-
tralhadoras na direcção do combate decisivo Por consequencia,
uma parte deve ser destacada para a guarda avançada, mas o
nucleo mais importante adstricto ao corpo principal. Por exem-
plo, com G metralbador~s,. 2 fado parte da guarda avançada e
as restantes do corpo prIllClpaJ.

(Continua)
MINEIRO D'ALME1DA

Cap. de ca~adores n., o 1

Secção do extra~geiro

Allemanha. _ o ministro da guerra adoptou um typo de
automóvel blindado, podendo conduzir 10 atiradores da élite,
destinado ao serviço de esclarecedores e de reconhecimentos.

As opiniões dos peritos militares aliemães estão divididas,
havendo quem sustente o pouco ou nenhum valor d'estes auto-
moveis na guerra moderna.Parece que as experiencias effectuadas não teem dado re-
sultado satisfactorio, attendendo á facilidade com que estes vc-
hiculos são postos íóra de serviço, e portanto á pouca ou ne-
nhuma confiança que pode haver n'est1s novas machinas de

guerra.Todavia, o que é certo é que 4) typo está escolhido e a e n-
commenda já feita.
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*
Trabalha-se com uma actividade.febril cm construcções na-

vaes no imperio germanico. Os estaleiros do estado estão atu-
lhados com trabalho. Recorreu-se aos estaleiros particulares de
Vu1cain, de Bloom e Voss, da Germania, e de Schichan, aos
quaes se fez a seguinte encommenda: dois navios de linha, um
cruzador couraçado, dois pequenos cruzadores, um navio-escola
e um certo numero de torpedeiros, tudo na importancia de 147
milhões de marcos.

Resulta que a Allernanha no presente semestre de inverno
tem IS unidades novas em construcção, em differentes graus de
acabamento, sendo: 6 couraçados, 2 cruzadores couraçados, 4
pequenos cruzadores e 3 navios destinados, um a transporte de
minas maritimas, e 2 para escola de artilheria.

Os torpedeiros não são contados n'este numero.

*
O imperador acaba de nomear o novo grão-duque de Baden

chefe da 5·a inspecção militar, que comprehende os 14.°, 15.° e
16.° corpos do exercito.

O novo grão-duque passa por possuir grande talento militar.

*
O orçamento do exercito allernão prevê as seguintes uni-

dades:
Etifa1zteria - 216 regimentos j'

Caçadores - 18 batalhões;
Jl.lei?·alhadoras - 16 grupos;
Caualtaria - 99 regimentos;
Artilheria de campanha - 94 regimentos;
Artillteria de posicão - 18 regimentos;
Engenheria - 27 ba talhões.
Tropas de caminhos de fe1'1'o - 3 regimen tus;
Telegrapltistas - 4 batalhões;
Tropas de acrosta tos - I batalhão;
Trem - 23 batalhões.

Servia. - Partiram já de Belgrado 17 officiaes servios des-
tinados a tirocinarem no exercito francez.

Japão. - A artilheria japonesa vae ser toda transformada,
substituindo-se o material que serviu na ultima guerra por ou-
tro mais moderno e mais poderoso.

A casa Krupp é que fornece os canos da nova peça, perten-
cendo aos arsenaes do estado japouez o acabamento do mate-
rial, inclusivé a construcção da nova culatra.

A nova peça receberá o nome de peça do 38.0 anuo do lI/ei.!i.

França. - Vae proceder-se a um concurso de pombos-
correios, podendo concorrer todas as sociedades departarncn-
taes que estejam nas condições da lei.
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o ministro da guerra determinara quaes as associações
admittidas a este concurso do Estado,

Inglaterra. - Não deixaram de ter certa originalidade e
por isso mesmo de despertar um certo interesse as experien-
cias ha pouco realisadas no campo de Aldershot com projecto-
res electricos.

Simulo la-se um ataque nocturno de uma columna a uma po-
sição atravez de um terreno illuminado por projectores electri-
coso As praças assaltantes levavam o seu uniforme de kaki guar-
necido com folhas verdes e ramos de arvores presas á cintura,
com o fim de mascararem a sua posição e não serem distingui-
aos no meio do terreno.

O que é certo é que não obstante os projectores electricos
serem manobrados por officiaes experientes, não foi passivei
descortinarem os assaltantes, que se tornavam immoveis ao se-
rem illuminados pelo feixe de luz, para recomeçarem o avanço
quando os projectores se desviavam para outra direcção.

A experiencia deu o melhor resultado a favor do assalto.

No campo de Bulford projectam as auctoridades militares
construir uma estação aereostatica, destinada a ensaios e estu-
dos de navegação a.erea.

Entre Aldershot e Salisburylain ha nm espaço de mais de
20:000 metros quadrados, especialmente destinado aos tiros de
artílheria , onde poderão fazer-se experiencias de ballões sem se
temer a indiscripção do publico,

Por toda a parte, em todos os paizes trabalha-se activamente
nos estudos da navegação aerea, e é ponto assente que, mais
tarde ou mais cedo, tal navegação virá a ter grande influencia
nas guerras modernas.

Os desastres succcssivos que tal navegação tem causado, o
despendia de avultadas sornmas, o desmoronar de tantas phan-
tasias e de tanto estudo e locubração de gabinete não puderam
ainda arrefecer, e não poderão jámais, a crença viva, a confiança
c a cega certeza de que se ha-de dominai' um dia o espaco como
se dominou o mar.

Por isso vemos a França, a Allemanha, a Italia, a Inglaterro
e a Belgica trabalharem com denodado valor na realisação da
grande problema da navegação aérea.

Em Portugal ha um talentoso e muito distincto official que
tem como certo ter resolvido esse problema da man~ira mais
pratica e mais satisfatoria porque elle pode ser resolvido:

Sabemos que se trabalha na construcção de um modelo pe-
queno, destinado apenas a provar, na pratica, a verdade dos pr in-
cipios scientificos em que se baseia a theoria.

Mas a falta de recursos deixará tudo mergulhado apenas
rr'uma aspiração e nada mais. _

A Inglaterra lá vae construir a sua estação em Bulford e
proseguir nos seus estudos,

E parece que a Inglaterra é que mais se aproxima da reso-
lução do grande problema.
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Estados-Unidos da Amerlca. - A esquadra dos coura-
çados do Atla ntico, que vae partir para o Pacifico como medida'
preventiva e protectora da integridade e autonomia dos Esta-
dos-Unidos, tem provocado na imprensa dos dois paizcs, :Japão
c Estados- Unidos, uma seria c grave discussão.

O governo americano esforça-se por declarar que não po-
dem ser mais pacificas e amistosas as relaçóes entre os dois
naiz es, mas o povo não acredita em tal e está convencido que-
Roosevelt deseja a guerra e que a guerra ha-de rebentar.

A verdade, porém, é que a questâo, aliás se rilssirna e da
mais alta gravidade da immigração japoneza nos Estados-Unidos,
ainda não está regulada entre os dois governos, e nâo nos pa-
rece que seja indicio evidente de se querer resolver essa im-
portantíssima questão por meios diplorna ticos, enviando para (,
Pacifico uma grande c poderosa esquadra de couraçados.

Os jornaes americanos estão divididos n'esta contenda, que-
representa para os Estados-Unidos um momento historico diffi-
cil e gl·ave.

Uns, applaudem a medida governativa, outros, atacam-na, e
ha até quem ligue a estes factos de politica externa intentos
mesquinhos e pequenos de politica inter-na, que se correlaciona
com o drama que brevemente se deve desenrolar nos Estados-
Unidos para a eleição presidencial.

Seja como fôr, continuamos com a mesma convicção, que ii

questão e grave é que o seu desfecho provavel é uma tremenda
guerra entre o Japão e os Estados-Unidos.

Hespanha. - Depois de varias expcriencias e ensaios en-
tre os modelos de artilheria de tiro rapido das casas Krupp, Ca-
net e Schneider (Crcusot t o governo hespanhol optou pelo mo-
delo Schneider fazendo a esta importante fabrica franceza urna
c-ncommenda de 50 baterias de campanha.

As cortes tinham j,[ votado no anno passado o rearmamento
da sua artilheria.

Havia no exercito hespa nhol duas correntes: - uma que sr-
encommendassc apenas 50 a 100 peças no estrangeiro, ficando o
resto da fabricação destinada á industria nacional; outra que
toda a ar tilheria fosse comprada por uma só vez nas fabricas es-
trangeiras.

Prevaleceu esta corrente.
Em Cara banchel fizeram-se ensaios definitivos, e consta que

tanto o ministro da guerra, general Primo de Reviera, como o
general l\fartitegui, chefe do estado maior general, e em geral
todos os distinctos officiaes do paiz visinho que a elles assisti-
ram, ficaram plenamente satisfeitos com o resultado obtido.

Partiu já para a França uma commissão de officiaes para
adquirir 20 metralhadoras destinadas a expericncias que hão de
dar como resultante uma grande encommenda d'esta arma para
o exercito visinho.

CCDD~ .. ------
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A Revista de Infanteria tarja hoje de luto a sua pri-
meira pagina em sentida homenagem á memoria do hon-
rado general que era em vida o Director Geral da Arma
de Infanteria.

Prematuramente deixou de existir um nobre caracter
e uma grande alma.

Toda a arma sente dolorosamente essa perda, porque
todos nós tivemos sempre, por tão distincto chefe, o res-
peito e a amizade que as suas qualidades raras e exce-
pcionaes sabiam conquistar.

Todos os que tiveram a fortuna de servir sob as or-
dens do general Prazeres bem de perto sentiram que alli
havia o militar disciplinador, o fiel cumpridor do dever,
o mestre intelligente e sabedor, que espontaneamente ca-
ptava a estima dos seus subordinados, com a lealdade do
seu proceder e a escrupulosa correcção de todos os seus
actos.

N'estas palavras maguadas de profunda saudade com
que procuramos honrar a lembrança do chefe que o exer-
cito, e, em especial, a arma de infanteria, acaba de per-
der, apenas praticamos um acto de justiça.
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E' que o amigo pode vir desfolhar, é certo, sobre a
campa ainda quente do general Prazeres, as pobres e
murchas flôres de uma saudade intensa, mas o escriptor
militar, que tem a desempenhar uma alta missão, cerra
os ouvidos á amizade para que da sua penna, embora
em transe maguado, refulja apenas a justiça.

E toda esta pagina não almeja a outra coisa.
Toda a vida do nobre general, consagrada ao serviço

da patria, constitue modelo palpitante e quente que por
todos nós deve ser imitado.

Mas onde a sua figura se destaca, em pujante relevo,
é no commando, o commando que lhe forneceu motivo
para elle poder desenrolar todas as suas bellas qualida-
des, sendo rigoroso e benevolo, disciplinador e paternal,
cumpridor e tolerante, sabedor e pratico, emfim, podendo
sempre díspõr do seu regimento, porque em cada soldado
elle tinha um subordinado que o sabia honrar.

A sua acção fecunda como director geral da nossa
arma está na lembrança de todos, e ficará para sempre
gravada nas carreiras de tiro e nos exercicios e tirocinios
na Escola Pratica de Infanteria.

Affavel para com todos, embora muitas vezes aquella
apparencia severa de soldado trahisse os delicados senti-
mentos da sua alma generosa, o general Prazeres não
teve nunca um inimigo.

Despido de vaidades fementidas, sem outras ambições
que não fossem servir lealmente a sua patria e honrar
nobremente o exercito, baixa á sepultura sem uma man-
cha na sua farda, deixando de si, no paiz que o respei-
tava e no exercito que o estremecia, uma memoria vene-
. rada, por que é a resultante das scintíllaçôes d'aquelle
grande caracter.



As manobras do exercito hespanhol
NA

G.ALLJ:Z.A.

Achando-me casualmente na Galliza, quando começou
a deslocação das forças estacionadas na região para o
acampamento de Bóveda, tive a natural curiosidade de
aprec!ar de vÍS1t o estado de preparação para a guerra do
exercito hespanhol, representado ali por forças relativa-
mente importantes.

As ligeiras notas que tomei, e comprehender-se-ha
bem que outras não poderia tomar, dada a minha quali-
dade d'officíal, não indo commissionado para assistir ás
manobras, e as impressões que me deixou o que tive en-
sejo dobservar, me pareceram não serem destitui das de
interesse, apresentando-as aos meus camarados, sendo
certo que a litteratura militar do visinho reino e o que
se passa no seu exercito, não são assás conhecidas entre
nós, que preferentemente desviamos as attenções para as
instituições militares da França e da Allemanha.

Como foi dado a conhecer pela nossa imprensa diaria,
a concentração das forcas eftectuou-se no acampamento
de Bóveda, logarejo distante la kilometros da estação do
caminho de ferro de Monforte, estação de desembarque
para as unidades que effectuaram os transportes de con-
centração em caminho de ferro.

Antes de proseguir devemos dizer que propriamente
manobras na accepção mais corrente do termo, compre-
hendendo varias hypotheses e situações desenrolando-se
em dias successivos, não houve. Houve apenas um exer-
cicio de combate realisado entre a Sierra Modarra e as
alturas de San Gil, em volta do acampamento, na manhã



356 AS MA~OBRAS DO EXERCITO HESPANHOL

de 23, no qual tomaram parte as forças reunidas do 8."
corpo de exercito, e que parece ter tido em vista justifi-
car essa concentração, que não se explicaria só pela ex-
hibição da parada do dia 24, e revista passada pelo Rei
Affonso XIII.

E não ha duvida que para o Estado Maior Central, a
execução do thema estrategico elaborado, apresentava um
interesse secundario, e que o interesse principal estava
em verificar como se realisaria a mobilisação do 8.° cor-
po. Havia serias apprehensões, até certo ponto justifica-
veis, por causa do grande numero de emigrantes que
annualmente sahem da Galliza, de que não seria possível
preencher, com os reservistas da região, os eftectivos a
mobilisar; assim como não faltava quem accusasse os
gallegos de pouco patriotas e os julgasse capazes de não
comparecer, se n'um dado momento fossem chamados ás
fileiras.

Esses receios devem ter desapparecido, se foram effe-
ctivamente elles, e não razões d'ordem politica que leva-
ram o Estado Maior Central a escolher o 8.° corpo, para
esse fim. Effectivamente as faltas d'apresentação dos ho-
mens convocados, não foi alem, nageneralidade, de i8 "t».
e citavam-se varios exemplos de reservistas, residindo no
Mexico e Republica Argentina, que acudiram ao chama-
mento. Todavia as conclusões, sob este ponto de vista,
não são decisivas, por isso que é logico perguntar se as
cousas se teriam passado de modo identico, se em vez
de 3 classes de reserva, que elevaram o effectivo dos ba-
talhões a 500 homens approximadamente, tivesse sido
necessario convocar mais classes para elevar as unidades
aos effectivos do pé de guerra. A falta de apresentação
deu-se principalmente na infanteria, sendo quasi nulla
nas outras armas. Ora isto é que nos faz ter duvidas se
a infanteria, encontraria n'esta região, os effectivos ne-
cessarios para a constituição de todas as suas unidades
no pé de guerra.

As forças que tomaram parte nas manobras, debaixo
da direcção do general Martitegui, constituiam duas di-
visões, respectivamente commandadas pelo general Casel-
las e Barraquet, e compunham-se de 2 companhias de
sapadores do 6.° regimento mixto de engenharia, secções
da La e 7.a commandancias de administração militar, I
regimento d'artilheria montada e o 3.° de montanha, re-
gimentos n." 25 de cavallaria da Galliza e 11.° 2 de AI-
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buera, regimentos de infanteria n." II de San Fernando,'
n." 42 de Ceriúola, n.? 3 dei Principe, n." 17 de Burgos,'
n.? 8 de Zamora, n." 54 de Izabel a Catholica, n." 57 de
Zaragosa e n." 37 de Murcia. Faziam ta.mbem parte do
corpo de exercito, 1 companhia de aerostação, 1 corpo
volunta io de automoveis, 1 secção de radio-telegraphia,
I secção de cyclistas, e os serviços sanitarios correspon-
dentes.

Como se vê da enumeração d'estas unidades, a con-
stituição do corpo de exercito, não foi feita só com ele-
mentos do 8.0 corpo, mas completada com os do 7.°
corpo.

Os regimentos de artilhería e cavallaria mobilisaram
só tres das suas baterias e esquadrões; os regimentos de
infanteria, 2 batalhões de 4 companhias, com effectivo
approximado de 120 homens, divididos por 3 pelotões. O
parque administrativo pareceu-me muito bem constituído,
não succedendo outro tanto ao material sanitario.
. Como era natural, as minhas auenções incidiram par-
ticularmente sobre a infanteria, e pude vêr que na com-
posição de cada regimento d'esta arma, entrava por bata-
lhão, 1 muar conduzindo uma cantina de cirurgia, e por
companhia uma mochila de pensos e 4 macas de mão;
os homens não dispunham de estojos de penso indivi-
dual; por cada 2 companhias, 1 muar de ferramentas
(12 pás e 12 picaretas, de modelo igual ao nosso mate-
rial de sapadores de infanteria); 1 carro de munições por
batalhão e I muar por companhia, conduzindo 2 cofres
de munições; 1 carro de bagagens (typo alemtejano) para
o regimento. Os elementos para a constituição do trem
de combate dos corpos, com pequenas excepções, foram-
lhes distribui das na occasião.

Por aqui se vê que as unidades não iam dotadas com
todas as viaturas e impedimentos que a organica dos mo-
dernos exercitos exige.

Esta circumstancia simplificou-lhes o seu funcciona-
mento nas situações de marcha, estacionamento e com-
bate.Notei também o evidente intuito, que ha no exercito
hespanhol, de aligeirar o infante pela reducção dos arti-
gos do seu equipamento. Assim é que o soldado alem de
2 cartucheiras e 1 patrona menoS pratica do que a nossa,
transportava sómente uma mochileta de tela branca, muito
ligeira, contendo um pequeno numero de effeitos de ves-
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tuario. Sobrepondo-se á mochileta uma especie de sertã
de folha de ferro, atracada áquella por um francalete.
Completando este equipamento um frasco de vidro com
capa de feltro, e um pequeno copo de folha para agua
preso ao cinturão entre as cartucheiras. Tambem não vi
artigo especial do equipamento para transporte dos vive-
res de reserva, o que até certo ponto se justifica pelo uso
que faz o exercito hespanhol de rações comprimidas, taes
como bolacha e carnes em pequenas latas de folha, faceis
de acondicionar na propria mochileta. Os equipamentos
regimentaes, tambem muito reduzidos, especialmente o
chamado material de bivaque, dando-nos tudo a impres-
são de ser muito pouco dispendioso e facil de improvisar
facilitando a mobilisação de grandes massas de homens.

Claro está que n'estas condições taes artigos debaixo
do ponto de vista technico deixam a desejar, tratando-se
sobre tudo d'uma campanha de certa duração.

Porém, a contrastar com esta bem orientada intenção
de aligeirar o soldado, o uniforme de campanha por elle
usado, é o que ha de mais improprio.

Bem sei que n'um exercito que, como o hespanhol,
tem um apegado culto pelas tradições, que são a fonte
do beIlo espirito militar que ri'elle' se sente viver, esta e
outras velharias, não são faceis de bannir. O uniforme de
campanha, comprehende o capote vestido, o rós coberto
d'uma capa de oleado preto, e a tiracolo uma manta de
lã, a qual pela applicação que vi dar-lhe, tem talvez, por
fim, substituir a nossa tenda-abrigo. Não é pois para
admirar que a despeito da notavel resistencia de que deu
provas o soldado hespanhol, o numero de baixas por in-
solação fôsse avultado n'alguns corpos que tiveram de
se transportar pela via ordinaria até ao acampamento.

Logo na primeira étape, o regimento de Zamora de
guarnição no Ferrol teve 40 baixas, e o mesmo succedeu
ao pessoal e gado do 3.0 regimento d'artilheria de mon-
tanha, que encontrei entre Sarria e Boveda á I hora da
tarde, por signal, executando um alto.

Tambem, parece-me, não foram attendidos, como de-
viam ser, os preceitos da escolha da melhor hora, para as
forças iniciarem as suas étapes, realizadas debaixo d'um
sol abrazador, o que me faz dizer, que só devido á ex-
cepcional resistencia ás fadigas, e magnifica disciplina das
tropas, deve o cornmando não ter visto os eftectivos fun-
didos em baixas por insolações.



REVISTA DE INFANTERIA 359

Com relação a vestuario o Estado Maior Central, já
havia reconhecido a necessidade da sua substituição, en-
saiando um novo uniforme, que a imprensa da região
designou por uniforme japonez. Foi experimentado por
um batalhão do regimento de San Fernando, e se não
estamos em erro, tanto na côr amareIlo esverdeado, como
no talhe teria sido antes decalcado no uniforme experi-
mentado n'alguns regimentos de infanteria franceza, ha-
verá um armo, conforme os jornaes militares noticiaram
então. A vantagem principal d'este uniforme, alem da sua
pouca visibilidade, está na consistencia do tecido, e no
modelo do blusão, amplo e de gola rebatida.

O primeiro dia de mobilisação variou entre 11 e 13
de setembro, para os corpos montados, e 15 a 17 do mes-
mo mez para os differentes regimentos de infanteria, in-
correndo em 1.a deserção, os homens que não se apre-
sentaram até ao 3.° dia a contar d'aqueIle que tinha sido
designado para o corpo a que pertenciam. Como na noite
de 21, isto é, oito dias depois d'aquelle em que começou
a mobilisação, todas as forças estavam reunidas no acam-
pamento de Bóveda, vê-se que poucos exercícios de pre-
paração tiveram nas suas guarnições, e a maneira bri-
lhante como se apresentaram em todas as situações se
deve unicamente á solida e cuidada instrucção que vem
sendo ministrada ha uns annos a esta parte no exercito
hespanhol, e por tal fórma que os reservistas não accu-
savam differenças que os distinguissem das praças do
activo.

Com a assistencia do Rei e seu estado maior, teve
Iogar, na manhã de 22, a missa campal na planicie de Las
Chas, onde se levantava o acampamento. Este offerecia
um aspecto verdadeiramente imponente com as suas ten-
das de campanha, quasi todas novas, de pannos muito
brancos, e desenvolvendo-se ri'uma extensão de 3 kilorne-
tros e meio, por perto de 1 kilometro de profundidade.

Na tarde d'esse dia executaram já as tropas alguns
movimentos preparatorios para occupação das posições,
onde se deveria travar o combate do dia immediato.

No dia 23 ás 5 horas da manhã, principiou a desen-
volver-se o thema de combate, subordinado á seguinte
hypothese: O inimigo estava senhor da parte N e NO da
Galliza e marchava sobre Monforte, com o fim de se ápo-
derar do nó de estradas que ali confluem, e conduzem
ao interior do paiz.
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. N'esta conjunctura as forças do 8.° corpo, são con-
centradas rapidamente em Bóveda, para tomarem o passo
ao inimigo, occupando as fortes posições ao Norte da
planicie de Las Chas, e assegurarem a posse do referido
nó de estradas. As forças do 8.° corpo, são appoiadas
pelas do 7.°.

O thema tactico do dia 23, consistiu na occupação
das posições que cobriam o acampamento, com o fim de
repellir o inimigo, que segundo informações da cavallaria
de segurança, marchava sobre Rubian,

O inimigo, que se suppunha ser de effectivo superior
á defeza, era figurado por I batalhão, I esquadrão e uma
bateria.

Não pude acompanhar de perto o desenvolvimento do
combate, em todas as suas phases, e da posição iniciai
da artilheria da defeza, onde me situei, asssisti ao desen-
volvimento da guarda avançada, aos preliminares da
lucta, e a um reforçamento do flanco direito da linha de
combate, pelos regimentos de San Fernando e Ceriüola,
que até então se haviam conservado em z." linha, a co-
berto d'uns pinhaes.

Mas o pouco que vi, foí o bastante para confirmar o
juizo que fazia do estado da instrucção e disciplina da
sua infanteria.
, Apezar dos esforços que se exigiram aos homens,

vi-os executar movimentos fatigantes com a mais perfeita
ordem, e sem o minimo affrouxamento na disciplina. Es-
sas manifestações peculiares, e até certo ponto justifica-
veis, de homens que nas marchas, atravez dos campos se
atrazam, que não passam d'uma formação a outra, com
a indispensavel regularidade, que não conservam a disci-
plina do fogo, fazendo com que este degenere n'urn tiro-
teio desordenado e febril, o que, n'estes combates simula-
dos, denuncia simplesmente defficiencias de instrucção, e
uma fraca acção dos chefes sobre o soldado, nada d'ísso
vi. E cousa notavel, tudo se executava bem, sem neces-
sidade de advertencias dos graduados, sem tumultos ou
vozearia, nem estimuloso

Cada qual fazia bem, porque antecipadamente estava
senhor do que lhe cumpria fazer, sem duvida, por muito
habituado a fazel-o.

A infanteria, nas suas pequenas subdivisões, cami-
nhava na zona dos fogos aproveitando muito bem o ter-
reno, e com uma grande flexibilidade abandonava as po-
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siçoes de tiro, para avançar por secções de costado com
os homens a um de fundo.

O fogo empregado foi quasi sempre o individual, o
que está de accordo com os ensinamentos da ultima
guerra. Pareceu-me, no emtanto, a sua abertura muito
prematura, e que o fogo individual, algumas vezes, foi
executado, para alem das distancias em que se póde
obter um rendimento compensador do consumo das mu-
nições.Vi praticar sem esquecimento, a ligação das differen-
tes unidades d'uma mesma linha tactica, por meio de pa-
trulhas collocadas nos flancos. As fracções em reserva,
chegavam aos logares onde tinham de estacionar e ahi
os homens, sem alterar a formação, escolhiam uma posi-
ção á vontade, deitados e de preferencia sentados, guar-
dando a mais completa ordem e silencio. E nota digna de
registo, é que estas fracções, rapidamente se estabeleciam,
por terem de marchar atravez de terrenos accidentados
com alongamentos minimos. Attribúo este facto, não só
á perfeita disciplina, como também ao aligeiramento do
equipamento e natureza do calçado das tropas de infan-
teria, sapato e uma curta polaina de panno. Muito deverá
ter concorrido, tambem, para obter estes resultados, a
pratica das marchas bi-semanaes, regularmente executadas
nos corpos de infante ria. Lembrei-me logo do nosso in-
fante, que a despeito das suas comprovadas qualidades
de resistencia, nos dá sempre a impressão d'um homem
que se arrasta penosamente, mercê da carga que trans-
porta, e muito especialmente do actual modelo de calça-
do, que com frequencia lhe inutilisa os pés, enchendo-Ih'os
de escoriações.

As unidades em reserva é que teriam adoptado for-
mações muito concentradas, ainda que a coberto das vis-
tas do inimigo, mas collocadas em faxas de terreno batido
pelos fogos contrarios. N'uma d'essas posições vi 3 bata-
lhões em linha de columnas contiguas de batalhão.

Pelas razões atraz expostas, não pude apreciar bem
como a cavallaria, e mesmo a artilheria se comportaram
em todo o decurso do combate, mas parece-me pelo que
respeita á cavallaria que esta arma abusou das cargas, e
a artilheria não preparou nem appoiou sufficientemente
os ataques da infanteria. D'aqui o parecer que o combate
travado entre os dois partidos, se reduziu ao fogo das
suas infanterias.
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o combate terminou cerca das I I horas da manhã,
recolhendo as forças, á tarde, ao acampamento.

No dia 24, teve Ioga r a revista passada pelo Rei, e no
dia 25 começaram as diversas unidades a retirar para as
suas guarnições.

Antes de fechar estas ligeiras notas, queria fazer uma
synthese das impressões que me deixou o que me foi dado
observar, n'esses oito dias em que debaixo dos olhos se
me depararam uma variedade de pequenos motivos, pelos
quaes ia aferindo o valor do exercito hespanhol.

Essas impressões resumo-as no seguinte: um exercito
servido por officiaes trabalhando com manifesta devoção
pelo seu mister, e por soldados com um elevado espirito
militar e uma admiravel disciplina, e ao qual, talvez, por
causas d'ordem financeira, tem escasseiado até agora, os
elementos materiaas, e mais largos campos de instrucção
e processos de estudo.

Mas não se vá suppõr que este estado de cousas sub-
sistirá, porque como disse o general Martitegui no ban-
quete offerecido aos addidos militares, inglez, allemão,
francez e turco, que assistiram ás manobras, o exercito
hespanhol está no inicio da sua reconstituição, E n'esse
sentido trabalha e trabalha muito, acompanhando o mo-
vimento de reconstituição nacional, em que os nossos vi-
sinhos se acham empenhados, e desde que lhe sejam for-
necidos os elementos que ainda lhe faltam, vel-o-hemos
transformado ri'uma formidavel força, que a nós, por
muitas razões, não deve passar despercebida, cumprindo-
nos acompanhar a sua evolução, muito especialmente
depois da entervista de Carthagena.

O que não padece duvida, é que as qualidades apon-
tadas, compensam só por si, muitas faltas materiaes; e
justo é dizer que o espirito militar e de disciplina não o de-
ve o exercito exclusivamente ao trabalho dedicado do seu
corpo de officiaes, mas tambem muito ao verdadeiro ca-
rinho e interesse que o povo tem pelas instituições mili-
tares, de tórma que o soldado ao entrar nas fileiras, leva
já o espirito formado por uma sã educação social, e a
comprehensão nitida do dever que vae cumprir.

E' esta a impressão por mim recolhida do contacto
com o elemento civil d'aquelle paiz. E era vêr n'esta oc-
casião, o enthusiasmo com que todas as classes se inte-
ressavam e celebravam os trabalhos que as tropas iam
executando, discutindo-os com criterio, e sendo este o



REVISTA DE INFANTERIA
363

assumpto obrigado da conversa, por toda a parte, nos
cafés, passeios, hoteis, etc. Em todas essas conversas se
re_velava, até nas proprias creanças, um grande amor pa-
trio, e o orgulho do nome hespanhol, sentimentos que os
reune a todos.O que custa a crêr é que estando nós tão perto, nem
sempre vejamos, ou não queiramos vêr, estas cousas que
tanto nos interessam, chegando a ser criminoso tanto
alheiamento.

Lisboa, 28-10- 19°7 EDUARDO CORHEIA.
Cap. de caçadores da Rainha.

As ordens do exercito publicaram,ultimamente algu-
mas disposições beneficiando os sargentos, o que nos leva
a crer que chegou a hora em que os poderes dirigentes
resolveram olhar para tão prestimosa classe, que jazia
n'um criminoso abandono desde ha muitos annos, tendo
apenas a estimular-lhe algum amor pela profissão militar,
um regulamento de empregos publicos de efficacia algo
duvidosa, em nosso parecer, apezar de algumas disposi-
ções impor a sua execução, sem outro futuro condigno,
visto que a reforma era uma verdadeira miséria e a pro-
moção apenas attingiria, brevemente, o menor numero,
devido a um cu' to limite de idade. Mas o actual titular
da pasta da guerra, com a largueza de vistas de que tem
dado exuberantes provas, mais parecendo um official que
nunca se desviára do regimento, observando ahi toda, a



364 !'ARGENTOS

engrenagem militar, que parece conhecer a fundo, tem pro-
curado alliviar a situação de tão uteis quão necessarios
servidores do estado, collocando-os á altura de se lhes
poder exigir o exacto cumprimento dos seus deveres.

O sargento, traço de união entre o official e o sol-
dado, tem um papel importantissimo no desempenho dos
deveres que nos merecem especial atterição - a instruc-
ção e a disciplina. Para nós pouco importa que o sar-
gento apresente o mappa mais ou menos perfeito, pois que
apenas precisa estar certo. O que nós queremos é que
tenha a noção de que a instrucção e a disciplina são os
dois unicos factores que na paz justificam a existencia
dos exerci tos, cujo objectivo é preparar-se para o guer-
ra; queremos que attenda com benevolencia o soldado
da sua companhia, ensinando-o, guiando-o, aplanando-
lhe, emfim, todas as difficuldades, para que elle não in-
corra em erro. E, sobre tudo, que tenha sempre em vista
que o soldado é um filho da patria que veio aprender a
defendei-a, e que, portanto, tem direito a ser tratado com
benevolencia, como homem que é e que vem prestar ao
seu paiz o maior serviço que nos é dado prestar, sacri-
ficando-lhe tudo, até a própria vida.

E' n'isto que nós queremos vêr ó sargento exercer a
sua importante missão, e para que o possa fazer cons-
cientemente se tem procurado melhorar-lhe a situação,
tendo-se já conseguido bastante, mas não tudo quanto
elles razoavelmente ambicionam, é justo confessar.

A questão de se dor a importancia do auxilio para
rancho aos que não arrancham, é urna questão que con-
tinúa a ser assumpto obrigatorio. E' uma questão de
consciencia. A nossa fraca imaginação perde-se em con-
jecturas sobre os motivos que poderão determinar que
se não attenda esta tão justa pretenção.

O estado dispende uma importancia qne não reverte
a favor de ninguem porque a alimentação não está me-
lhorada, ou não O está a ponto de se justificar o sacrifi-
cio dos que mais precisam. E' o que temos notado.

Na hypothese, porem, dos sargentos virem a ser at-
tendidos, o que aliás é esperança nossa, e podendo acon-
tecer que em alguns corpos da provincia grande numero
de sargentos aproveite da faculdade de não arranchar,
por terem família, ficando assim muito reduzido o nu-
mero de arranchados, difficultando, portanto, urna razoa-
vel alimentação, visto que esta é, evidentemente, tanto
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melhor quanto maior fôr o numero dos que contribuem,
torna-se mister que, na ordem que, por ventnra, venha a
mandar dar a importancia do auxilio aos sargentos não
arranchados, fique esclarecido que esse beneficio só é ex-
tensivo aos casados, e aos que, por quaesquer circums-
tancias, tenham familia a seu cargo. Os solteiros, que
tenham farnilia que os sustente, continuam a deixar o
auxilio em favor do rancho, se nãO preferirem arranchar.

Parece-nos ser esta a melhor fórma de collocar as cou-
sas emjusto squilibrio, evitando ainda outros prejuizoS visto
o serviço de rancho só ser desempenhado por aquelles
que, sendo arranchados, tenham um anno de praça como
sargentos, cujo numero ficaria muito reduzido. O auxilio
poderia, em nossa opinião. ser abonado na re:ação de
vencimentos descontando 200 réis os arranchados, e roo
réis, importancia do auxilio, os que não preferirem arran-
char por serem alimentados pela familia.

*
. De outro assumpto nos vamos occupar, de immediato
1I1teresse para os sargentos d'infanteria, certos da razão
que lhes assiste e a qual facilmente se demonstra. Referi-
mo-nos ao augmento de um sargento ajudante noS regi-
mentos d'infanteria a tres batalhões. Não comprehende-
mos a razão porque, em ~90r, o legislador deixou um
batalhão sem sargento ajudante, que lhe deve pertencer
segundo a sua organisação tactica. Ha\'endo regimentos
com dois batalhões e dois sargentos ajudantes, a falta de
um sargento ajudante nos regimentos a tres batalhões
resente-se logo que estes tenham um batalhão separado
do corpo. Alem d'isso uma simples vista d'olhos pelos
quadros geraes das differentes armas, nos convence que
ha desfavor para os sargentos d'infanteria; e se estes
não estão, presentemente, muito atrazados, em relação
aos seus camaradas das outras armas, é isso devido, com
certeza, ao grande numero de sargentos promovidos a
alferes para o ultramar nos ultimos annos. Mas, como es-
sas promoções não devem continuar porque isso não só
não é cumprir a lei que diz no seu § 2.° do art. 8.°, que
as vagas de subalterno serão, de preferencia, preenchidas
pelos alferes offerecidos, mas tambem porque está hoje
demonstrado que, no regresSO, não ha meio facil de dar
entrada no quadro a esses alferes sem grande prejuízo
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seja para quem fõr, que O cumprimento integral da lei
teria evitado -succederá que os sargentos d'infanteria
estarão em breve extraordinariamente atrazados ainda
mesmo que lhes augmentassem 24 sargentos ajudantes.
A percentagem dos sargentos ajudantes é na cavallaria
de trinta e tal, e na infanteria dezenove; por isso a anti-
guidade de 1.0 sargento do ultimo sargento ajudante pro-
movido na cavalIaria é de 7 de abril de 1900, e a do de
infanteria, de 24 de outubro de J 899. Se forem augmen-
tados 24 sargentos ajudantes na nossa arma ainda o ul-
timo 1.0 sargento attingido pela promoção fica sendo mais
antigo que o seu camarada de cavallaria. Parece-nos, pois,
de toda a justiça, que essa desigualdade seja attenuada
com o augrnento de um sargento ajudante nos regimen-
tos de infanteria a tres batalhões. Este sargento ajudante
poderia ser encarregada de toda a escripturação dos livros
de matricula tornando uniforme este serviço, unico que,
segundo o nosso modo de ver, merece toda a attenção,
tratando-se de papelada, dispensando-se assim um ama-
nuense, ficando ainda o serviço muito melhorado.

*
Escrevendo sobre sargentos parece-nos não vir fóra

de proposito falIar da conservação dos effectivos, que
bem desfalcados costumam a andar, visto que o assumpto
os interessa directamente.

Parece que o regimento não passa de um simples de-
posito encarregado de fornecer amanuenses para toda a
parte. E' o que se chama, verdadeiramente ._ pedir por
bocca. - São amanuenses para quarteis generaes, admi-
nistração militar, districtos de reserva, telegraphos, etc.
De modo que nos regimentos estão os 1.°s sargentos que
tem de fazer o serviço que o regulamento attribue a qua-
tro individuos. Isto não póde continuar assim, porque a
instrucção é extraordinariamente prejudicada. Está hoje
averiguado que, se a instrucção por companhias não deu
o resultado que o legislador previu, foi isso devido aos
graduados estarem em toda a parte menos onde devem
estar. A instrucção das reservas, com um pessoal com-
pleto, está a attestar o que dizemos, porque os resultados
não podem ser melhores.

Urge, pois, vêr este assumpto. -Entre os reformados
deve encontrar-se muitos sargentos aptos para amanuen-
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ses,. a titulo de uma peque::a gratificação. Pois lance-se
mão d'elles. E quando, extraordinariamente, tenha que se
ir buscar sargentos aos corpos, esses devem passar im-
mediatamente a supranumerarios para que a sua vaga
seja preenchida. D'outra fórma no regimento continuará
a falta de graduados. No serviço do corpo cada cornpa-
nhia não deve ter impedido mais de um sargento, salvo
quando algum desempenhe serviço nO!I1eadopor escala,
para que se não tenha de recorrer a emprestimos que não
dão resultado, em nosso parecer. E' preciso que o sol-
dado conheça bem o seu superior immediato assim como
este o deve conhecer, o que não acontecerá se os sar-
gentos andarem constantemente a mudar de companhia.

Se se der o caso de, na mesma companhia, haver dois
sargentos com foros de opiimos amanuenses, de modo a
serem indispensaveis, um d'elles deve ser transferido de
companhia. Devemos, porem, observar que nós não acre-
ditamos em taes especíalzdades porque notas, requisições
e mappas toda a gente sabe fazer.

F. S.

Questões vitaes da infante ria

A machina destinada a pro-
duzir movimentos militares, com-
põe-se, como todas as machi-
nas, de partes differentes; da
sua perfeita ·composição e con-
veniente dependencia resulta a
sua efficacia; o seu fim commum
deverá ser: reunir como proprie-
dades essenciaes, a agilidade e
a força. Lloyd.·

Ninguém poderá traduzir em menos palavras, o con-
juncto de condições a que deve satisfazer todo o orga-
nismo militar, como as que foram publicadas pelo illustre
escriptor Lloyd e que acima transcrevemos.

Sabe-se que todas as questões d'organisação geral,
Silo solidarias umas das outras, e por isso uma das alte-
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rações introduzidas ri'uma das partes do edificio militar,
necessita quasi sempre uma consolidação das restantes,
ou antes do conjuncto. Se um vicio d'organisação deu
grande incremento a uma das partes d'um organismo,
esta parte desenvolve-se com o sacrificio das restantes e
absorve-as na sua grande maioria. O elemento accessorio
tornar-se-há preponderante, em quanto que o orgão prin-
cipal ficará atrophiado.

Os phisiologistas classificam de monstro todo o ser
que se apresenta n'estas condições particulares d'organí-
sação,

Todas as partes que constituem o organismo militar,
devem estar intimamente ligadas, todas as armas devem
caminhar de mãos dadas até ao momento em que a in-
fanteria e a cavallaría vejam desapparecer as grandes dis-
tancias, e, corpo a corpo, operem com a bayoneta prodi-
gios de valor, ao mesmo tempo que a artilheria, compa-
nheira inseparavel da infanteria, continúa desbravando o
caminho e destruindo todos os obstaculos que possam
déter a marcha da sua irmã dilecta no combate.

Não deve nem póde haver distincções d'armas nem
privilegios de garantias. Ainda· que os legendarios ata-
ques á bayoneta arrancassem a Suvarow, ri'um momento
d'enthusiasmo, a bella phrase, de ser doida a bala e sabia
a bayoneta, não podemos de forma alguma admittir pri-
vilegios para qualquer arma ou serviço.ve a todas somos
ob igados a reconhecer a mesma importancia e valor real.
Todas cooperam para um fim commum, ainda que dispo-
nham de meios differentes.

E' pois necessario que se cuide em não difficultar os
meios que as lições da guerra aconselham, como indis-
pensaveis, para que cada arma se desempenhe da sua
missão.

Entre esses meios, ha uns que precisam d'um estudo
profundo, e d'uma rasgada iniciativa, para se porem em
pratica, outros ha tambem d'importancia capital e que,
apesar de constituirem quasi que ligeiros incidentes, po-
derão ser resolvidos de momento, apenas com o auxilio
d'uma ligeira ponderação.

Alem d'isso, quasi todos pensam, d'uma forma analoga
sobre os assumptos que vamos apresentar, e portanto não
será difficil que se tente pór em pratica algumas medidas
que satisfaçam quasi por completo ás justas aspíraçõe
da infanteria,
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Como dissemos, não deve haver armas privilegiadas,
mas é licito admittir dentro de cada arma aspirações, que
conciliem os interesses da collectividade com os interes-
ses do Estado, e quando' essas pretensões partem d'uma
arma, que tem como caracteres predominantes: a facili-
dade incomparavel do seu recrutamento, a rapidez da sua
instrucção, o menor dispendio do seu material, parece-
nos que tudo levará a fazer convergir as attenções para
que esses desejos se satisfaçam.

Entre as aspirações que a infanteria portugueza apre-
senta como justas e que pertencem á cathegoria das que
não exigem um estudo profundo para a sua immediata
resolução destacam-se as duas seguintes:

a) Montada para os capitães d'infantaria;
b) O posto d'alferes para os individuos que comple-

tam o curso d'infanteria, por analogia com a artilheria e
engenheria.

São estas as duas questões que precisam ser resolvi-
das e o seu proprio enunciado é tão evidente, que dispen-
savam quaesquer considerações em seu abono; mas não
queremos deixal-as ao abandono, sem as revestirmos
d'alguns argumentos que se podem citar, para convencer
alguem que não concorde com a facil intuição do as-
sumpto.

Montada para os capitães d'infanteria

Dizem alguns escriptores militares, e com justificado
motivo, que o capitão constitue uma das principaes en-
grenagens de toda a machina militar e por isso tudo é
pouco, quanto se faça para lhe augmentar o seu valor. O
capitão está para a sua companhia, assim como o coro-
nel para o seu regimento.

Deve-se attender a tudo que tenha por fim augmen-
tar-lhe o valor, ou facilitar a sua missão, porque tudo
isso redundará em beneficio da instituiçãO que se serve.

Quem faça uma rapida analyse da missão do officiai
que occupa na gerarchia militar o grau de capitão d'in-
fanteria, notará que elle deve vigiar constantemente a sua
companhia, transportando-se frequentemente da testa á

cauda.Uma companhia em marcha itineraria occupa uns 80
metros de profundidade e se o capitão marchar a pé, não
só não se poderá exigir-lhe uma continua vigilancia, como
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não se poderá impôr-Ihe uma fadiga tão excessiva, que
não o deixará em condições de poder prestar serviços
n'um momento mais opportuno.

No serviço de segurança em estação, poderá a com-
panhia occupar uma frente com uma profundidade de
1:000 metros, e ninguem póde conceber, como é que o seu
commandante deve vigiar todo o serviço, se tiver de fazer
todo o trajecto a pé.

Alem d'isso, o capitão tem de reconhecer previamente
o terreno antes de estabelecer a sua companhia, e se fizer
parte do serviço de segurança em marcha tem egual-
mente de percorrer trajectos considera veis.

Poderão apresentar duas objecções, os que acham
que haja inconvenientes em distribuir montadas aos capi-
tães d'infanteria: as d'ordem moral e d'ordern economica.
As primeiras poderão surgir quando se julgue que pro-:
duza mau effeito nas tropas, o capitão ter de se apear na
occasião de combate. Ora esta questão, liquida-se por va-
rios processos; mas tudo desapparecerá se o regulamento
determinar que o capitão se apeie para dirigir o combate.
N'estas condições, o facto do capitão se apeiar, não repre-
sentará uma cobardia, mas o cumprimento d'uma ordem
perfeitamente justificada pelas exigencias do serviço.

As objecções d'ordem economica, ainda que constituam
motivo apreciavel, não bastam para que se ponha de
.parte por completo o assumpto. Deve-se procurar a so-
lução para o problema. Se as nossas circumstancias eco-
nomicas não permittem que de momento sejam fornecidas
montadas a todos os capitães d'infanteria, como se faz
n'outros exercitos, estabeleça-se pelo menos o direito á

montada no momento da mobilisação, aos commandantes
de companhia, providenciando-se, para que na epocha de
menos fadiga para os cavallos dos regimentos de caval-
laria, se ministre ri'estas unidades a instrucção d'equita-
ção aos officiaes d'infanteria.

O capitão precisa estar sempre bem disposto, para, no
momento do perigo, possuir a maxima energia disponivel
para grandes emprehendimentos, e em geral é o ultimo a
deitar-se no estacionamento e o primeiro a estar álerta,
para poder garantir e fiscalisar as dezenas de vidas que
tem sob a sua responsabilidade.

Tudo aconselha pois, que o capitão se poupe nas mar-
chas para produzir o maximo esforço n'um dado momento
decisivo. Se a deficiencia dos nossos effectivos não tem
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permittido que se aprecie a valer, qual é a fadiga imposta
ao capitão d'infanteria, não devemos de fórma alguma
cahir no vicio resultante d'essa má apreciação e deve-se
empregar os meios para que se saia d'esta situação em-
baraçosa, antes que a dura realidade da experiencia ve-
nha mais tarde confirmar-o que Deus não pcrmitta
nunca, -que fomos victimas d'uma indesculpavel ímpre-
videncia.

Os aspirantes d'infanteria

Como se sabe, o inicio da carreira dos ofiiciaes d'in-
fanteria tem solfrido varias peiturbações e todos os nos-
sos legisladores teem recuado, sem que ninguem o possa
justificar, quando procuram nivelar a origem da entrada
do official d'infanteria, na escala hierarchica militar, com
a das outras armas e serviços.

E' um facto que a tradição enraizou, não se sabe
como, e não ha maneira de o demolir por completo,
ainda que o legislador a quem se deve a actual lei de pro-
moção já lhe desse um profundo golpe, com a criação da
diuturnidade no posto d'alferes; mas ainda conservou
para as armas de infanteria e cavallaria o posto.d'aspi-
rante a official, com a exclusão d'este posto das armas
d'artilneria e engenheria.

Haverá alguma exigencia tactica ou organica que leve
a conceber a necessidade de se conservar apenas nas ar-
mas d'infanteria e cavallaria o posto de aspirante a offi-
cial?

Absolutamente nenhuma.
Não ha fórma possivel de se descortinar uma unica

causa que faça o nosso espirito conformar-se com uma
excepção, que é incomprehensivel, por se tratar d'indivi-
duos que sahem da mesma escola, na mesma occasião e
orientados pelos mesmos mestres, na instrucção e educa-
ção militar.Não é por este systema que se conseguirá manter os
laços de confraternidade e fazer desapparecer as castas
dentro do exercito, pois que com este processo, o Estado
declara, por um meio indirecto, que os officiaes d'infante-
ria e cavallaria não teem os mesmos direitos á conside-
ração publica que os seus camaradas das outras armas.

Os factos nem sempre se medem pela realidade, mas
algumas vezes, pelo que as apparencias traduzem.

..
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Não ha no exercito duas opiniões que estejam em des-
accordo ácerca d'este assumpto, e por isso se deve pro-
curar na occasião oportuna, fazer desapparecer esta ano-
malia, de effeitos tão crueis para a arma de infanteria e
cavallaria, e que por todas as fórmas têem mostrado que
não o merecem.

Se por acaso se entende, que as responsabilidades im-
postas ao official são de tal ordem, que se torna indispen-
savel criar um situação ou estado de transição entre a
sua vida escolar e a carreira das armas, e se julgue que
o posto de aspirante a official é necessario para estabele-
cer esta transição; conserve-se então esse posto, mas
egualmente para todas as armas e nunca com a fórma de
excepção que elle apresenta actualmente.

Não ha principio algum, d'ordem scientifica ou moral,
que nos indique que os officiaes não devam sahir todos
da escola do exercito com o mesmo posto, muito embora
se conserve a differença de gratificação mais avultada,
para os que tiverem de estudar cursos mais longos.

E' esta a verdadeira doutrina imposta. pela justiça e
pela razão. .

Os sargentos d'infanteria

Se o capitão d'infanteria deve collocar-se em condi-
ções de produzir, ri'um dado instante critico, o maximo es-
forço, tambem se deve contribuir para auxiliar todos os
meios que lhe facilitam a sua missão. Entre os auxiliares
do capitão figuram os sargentos, que no combate moderno
desempenham e desempenharão um papel cada vez de
maior responsabilidade. Não só é importante o papel que
o sargento póde desempenhar durante o combate, nas
marchas e estacionamento, como tambem no serviço
burocratico das companhias, e por isso se comprehende.
que, entre as provas de consideração que a Allernanha
dispensa aos officiaes inferiores do exercito, figure a sup-.
pressão da espingarda e mochila, que passou a ser subs-
tituida pela espada e revolver com um equipamento muito
ligeiro.

E' effectivamente, não se poderá exigir com tanta fa-
cilidade a um sargento que marcha carregado com a mo-
chila durante uma longa étape, o mesmo serviço, que se
exigiria, se fosse livre d'aquelle estorvo.

O inconveniente que resulta d'uma tal substituição é.

•
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quasi nullo em face das vantagens excedentes. Assim o.
comprehendeu a Allemanha e tratou de pôr em pratica
este facto, que já tem sido presenceado por offtciaes por-
tuguezes que ultimamente teem visitado o exercito ger-

manico.São estas tres questões que resumidamente apresen-
tamos, d'uma extrema simplicidade, mas apesar d'isso, a
sua prompta resoluçãO muito pôde contribuir para aper-
feiçoar os meios d'acçãO da infanteria, e portanto para pôr
esta arma em condições de satisfazer ao fim commum da
machina militar que, como deixamos transcripto, foi indi-
cado por Lloyd. y. s.

A instrucção da nossa infanteria

.05 exercicios têem por fim
preparar os chefes e os soldados
para a guerra; devem pois ser
todos dirigidos, tendo em vista
o combate.'

(Regulamento de manobras
para a infa1zteria japoneza. de
1906).

Quando estas linhas virem a luz da publicidade, já
nas fileiras dos nossos regimentos de infanteria e dos noS-
sos batalhões de caçadores, se contarão mais esses milha-
res de mancebos, que nos são confiados para que os
instruamos e tornemos aptos a pegar em armas para a
defeza da Patria e sua gloria. Coincide a entrada do con-
tingente d'este anno com a distribuiçãO ao nosso infante
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do novo armamento Mauser- Vergueiro, ultimamente ado-
ptado.

A Kropatschek vae pois gosar finalmente d'um rela-
tivo descanço. Ganhou-o bem e gloriosamente, como glo-
riosamente a empunhou o nosso soldado de Marraquene
a Chaimite, das margens do Cunéne á Embala do Cua-
mato Grande!

«Nova arma-novo manejo».
Assim, com a nova Mauser- Vergueiro uma simplifica-

• ção no actual manejo se operou.
Abandonaram-se movimentos inuteis, e ri'outros, de

necessario apparato, suprimiram-se as velhas formulas
anacrónicamente espalhafatosas.

Consequencia logica: um talou qual somatório de
tempo, que forçoso se torna aproveitar utilmente.

Urgente é pois que, ao entrar o novo contingente, se
adoptem novos processos de educação e de instrucção
para o soldado recém-alistado.

Hoje em dia - e principalmente para paizes pequenos,
e de fracos recursos, como o nosso-a instrucção do sol-
dado de infanteria deve assentar n'este axioma:

«Instrucção, tendo em vista, no grau mais accentuado,
a guerra».

Tudo o que seja pois dar-lhe confiança em si, na sua
arma, e em quem o dirige-se deve desenvolver. Tudo o
que-pelo contrario- represente um desperdicio escu-
sado de energia e de tempo-se deve abandonar.

Conseguir que elle leve para a sua terra, o maior nu-
mero de conhecimentos aproveitaveis n'um casus belli-
tal deve ser o incontestado ideal de quem manda e de
quem obedece.

De resto, o tempo, que o soldado permanece na fi-
leira, é, cada vez mais limitado. Justo é pois que o apro-
veite.

Nas proprias nações ricas, em que as exhibições apa-
ratosas podem ter uma certa justificação, os espiritos es-
clarecidos pedem a sua relegação para um segundo plano.
o_ Regulamento Allemâo, seguindo o forçado e natural
curso de taes ideias assim o preconisa, dizendo que «os
exercicios de parada, vem em segundo logar ... »

Isto faz-se na Allemanha-a primeira entre todas as
potencias militares, pela poderosa força dos seus exercitos
e pela profunda seriedade com que ali são olhadas as ques-
tões militares, ..
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Deixamos ao leitor a conclusão do nosso pensa-
mento ...,'. Até hoje, a instrucção do nosso soldado - não assen-
tando em base alguma sólida, não sendo conduzida sob
nenhuma orientação moderna, nem visando nenhum fim
pratico-tem andado seguramente atrazada de 10 annos
(ou mais ... ) relativamente á d'aquelles paizes, onde se
olha a serio em ter exercito.

D'este modo, o soldado ao ser dado prompto da
instrucção de recruta, sahe mal preparado e conhecendo
deficientemente a sua verdadeira missão. Depois, entra
n'um periodo_ que se prolonga lássamente até ao seu
licenciamento para a reserva-em que elle emprega a sua
actividade em: fazer guardas, diligencias, destacamentos,
guardas d'honra - emfim um triste estendal de cousas,
que seriam muito proprias ri'um corpo militar de segu-
rança publica, mas que assentam no soldado, como uma
casaca de Brummel no corpo de um rustico.

Dir-me-hão: os nossos recursos são poucos. Bem o
sabemos ., Mas, mesmo dentro da nossa pobreza, mais
alguma cousa se póde fazer- e que se não faz.

A questão consiste, a nosso vêr, em romper com ve-
lhos habitos, velhos processos, e em querer olhar o pro-
blema bem de frente e com olhos de ver ... O resto virá
fatalmente.Muito, muitissimo ha a ensinar ao soldado, e vasto
campo se abre para o instructor e para o educador.

Depois de uma cuidada instrucção e educação indivi-
dual, depois de uma instrucção em ordem unida simples
e isempta de grandes evoluções de taboleiro-já hoje ar-
chaicas e que poderão encantar e fazer pasmar os leigos
mas, que obrigam a sorrir de piedade os téchnicos - nós
desejariamos vêr, a par de uma meticulosissima instruc-
ção de tiro, uma completissima instrucçãO de campanha.

E desnecessario se nos torna accentuar que a educa-
ção moral e civica do soldado-nós ambicionavamos vêl-a
desenvolvida e orientada com segurança e com firmeza.

E' isto o que se precisa praticar em Portugal, para
que possamos ter uma infanteria, que inspire confiança, e
não uma verdadeira chair á ca1l01Z,valente e soffredora-
lmmolada em caso de guerra a erros de orientação durante
muitos annos accumulados, a verdadeiros raids de opti-
mismo, que podem conduzir ás maiores desgraças!

Estamos habituados a ouvir depreciar as qualidades
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do nosso soldado, Indolencia, incuria, um acentuadissimo
abandono de si proprio-tudo lhe assacam, com maior
ou menor exactidão ... Mas a par d'isto, quantas e quan-
,tas hellas qualidades elle não tem!

Creiam: a materia prima é boa. O meio é que a es-
traga. E senão vejamos, como no meio da sua rustici-
dade, elle aprende e aprende com gosto, quando póde ser
ensinado com methodo, quando dle vê que o que aprende
é util, serve para alguma cousa!

Poderá não ter-e não tem- o grande aprumo, a de-
senvolta crânerie do de outros exerci tos.

Não foi feito para espectaculosas paradas. E' bisonho,
triste, é ... gebo, não tem arrogancia, não impõe ... E'
um pobre galucho ...

Mas. " mas, mais gloria que não désse á sua terra,
dá-lhe a suprema certeza de ir, quando bem dirigido, onde
vão os melhores. As campanhas coloniaes o dizem!

Parte um corpo de tropas para o Ultramar? Quem
falta? Ninguem!

E quanta resistencia, quanta sobriedade, quanto espi-
rito de sacrificio - são os officiaes que lá os commandam,
que o attestam - elle não mostra: alli, onde não ha es-
tradas planas para marchar, onde o clima mata, e onde,
malgré tout - é preciso vencer e se vence!

Instruido com disvelo, desenvolvidas as suas naturaes
aptidões, corrigidos os seus defeitos, levantado o seu es-
pirito por uma completa transformação de educação mili-
tar-elle será soldado para se medir-como se mediu
em 1810, no Bussaco, com os granadeiros de Massena-
com os melhores, epara honrar com o seu sangue obscuro
a terra onde nasceu.

Talvez estas palavras sejam producto de uma fé exa-
gerada nas qualidades do nosso troupier. Talvez ...

Mas é essa fé, que nós, os officíaes, devemos ter, para
que a nossa missão não seja pouco mais do que impro-
ficua!

A quem o dirige cabe pois o dever sagrado de não o
conduzir ao combate, como o pastor conduz o seu reba-
nho, ou como quem leva gado ao açougue.

Uma arma, como a nossa, destinada, em todas as
guerras, a ir morrer, se tanto fôr preciso, junto ás posi-
ções inimigas, assegurando e decidindo da victoria - tem
de se preparar a serio para a ultima ratio!

Para isso precisa aprender a combater, segundo os
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modernos processos de combate; necessita trenar-se na s
marchas, que dão resistencia; precisa praticar em estacio-
nar, em se guardar, em guardar o exercito de que é a
parte principal.

Alguma cousa-bastante mesmo, diremos-se póde
fazer nos dois annos, que o soldado permanece na fi-
leira.Unicamente é urgente, que abandonemos os processos
de instrucção até aqui seguidos, que se faça desviar para
o seu verdadeiro curso a nossa actividade e que, sobre-
tudo, não nos pretendamos illudir! ...

Imprescindivel se torna facultar ao nosso corpo de
officiaes de infanteria - o transplantar para a pratica os
conhecimentos theoricos adquiridos.

A infanteria portugueza precisa «não parar l»
«Quem pára, dorme e, quem dorme morre l>- como

no aforismo da retirada da Russia. Precisa-se reavivar
energias, dar emprego a vontades de trabalhar: ambas es-
tão ameaçadas de se subverter n'este mare magnum, de
commissões de espolio, de papelada e d'administração!

O verdadeiro sitio de actividade dos nossos regimen-
tos e dos nossos batalhões é - no campo!

Mandem-n'os pois para o campo mais vezes, muitas
vezes, tantas vezes quanto possível! Ha falta de effecti-
vos, ha falta de quadros - que estão atar rachados a me-
sas, garatujando papelada, e dando tratos de polé ao en-
tendimento na bella redacção de uma nota, no altissimo
problema da venda de um capote já usado?

Mas~meu Deus-mais vale uma modesta escola de
pelotão, de secção, de esquadra mesmo, no campo, do que
uma portentosa escola de companhia com muitas evolu-
ções complicadas no taboleiro da parada.

E nos corpos da nossa arma ha tan ta prodigalidade
em exercicios na ordem unida e tanta e avara parcimonia
nos de serviço de campanha •..

Pois experimente-se. E certamente veremos em logar
do soldado de «ar arrastado» das mudanças de frente,
coévas da Snider - um soldado novo, despertando n'um
avanço, simultaneamente cauteloso e intrépido, ao longo
de uma sebe, ao abrigo de um muro, ao longo de um
vallado ...

E veremos ainda mais: os nossos officiaes-vendo-se
assim livres d'um serviço improprio da sua profissão, obri-
gados a applicar na pratica conhecimentos adquiridos,
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livres emfim das peias com que o actual systema os tolhe
-sentirem, que o seu trabalho é util, porque é a applica-
ção das suas faculdades á verdadeira razão de ser do exer-
cito: a defeza da Patria!

Outra cousa ha contra que nos devemos precaver.
Referimo-nos á pressa em instruir, ao ensino de pé no

estribo á moda do araàe, na phrase pittoresca e exacta
d'um nosso camarada muito distincto.

'Muitos ha que pretendem, que o soldado «'hoje pre-
cisa de menos tempo para ser soldado do que o de tem-
pos idos.

A isto objectaremos o que a tal respeito diz o gene-
ral Langlois, n'um artigo recente: «Esquece-se que em
troca a educação individual, sob o ponto de vista do com-
bate moderno, se tornou larga e delicada; hoje o soldado
tem que operar muito mais abandonado do que outrora,
deve saber utilisar admiravelmente o terreno, sob pena de
se expôr a um fracasso na offensiva; ser um excellente
atirador e capaz de graduar por si mesmo o fogo da sua
arma, conforme as circumstancias: em uma palavra: mos-
trar uma iniciativa que só lhe póde dar uma profundíssima
educação individual em pleno campo, nos terrenos e si-
tuações mais variadas».

Assim deve ser o soldado de hojer
Resumindo:
-Desejamos que ao soldado de infanteria portugueza

seja dada uma instrucção, tendo em vista, no maior grau,
o serviço de campanha.

- Desejamos que urna profunda modificação se faça
cm todos os nossos processos de ensino.

- Desejamos que abandonemos tudo o que é inutiI e
tudo o que desvia o serviço da infanteria do seu campo
de actividade natural.

- Desejamos que a educação moral e civica do sol-
dado- que é, por assim dizer, a sua verdadeirajonnação
- adquira um alto grau de intensidade, pelo desenvolvi-c.
mento dos grandes sentimentos patrioticos.

Assim a inco: poração do contingente de 1907 pudesse
ser um verdadeiro marco miliario, a partir do qual cami-
nhassemos para o verdadeiro progresso da nossa gloriosa
arma, que é, e será sempre a Rainha das Batalhas! Mas ...
«si I'infanterie reste la reine des batailles, sa royauté ne
va pas sans de lourdes charges; plus que jamais iI lui
faut une préparation logique et compléte, qui, jointe á
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une abnégation absolue lui permettra de jouer dans Ia ba-
tailIe Ie role principal, pour lequel elle est faite, que nul
ne peut tenir á sa place, et qui, s'il est mal rempli, ne
peut permettre de prétendre um succés>.

Assim o diz, e muito bem, o Comité da redacção da
-Revue d 'Infanterie».

Lisboa, novembro de 1907.

EURICO DE SAMPAIO SATURIO PIRES

Alferes de caçadores d'El·Rei.

li RESERYA DE MUNIÇÕES DA NOSSA INFANTERIA

Agora, que temos novo armamento de ínfanteria, é
mister consagrar o maior cuidado e interesse ao capital
assumpto da dotação das respectivas munições que por
cada espingarda devemos ter em deposito.

Espingardas sem munições nada valem.
Os japonezes que, com as brilhantes victorias na sua

ultima guerra, tanto emocionaram o mundo, tinham a se-
guinte dotação de munições de infanteria:

a) Cada soldado transportava nas suas 3 cartucheiras
120 cartuchos e 30 na mochila; no decorrer da campa-
nha o numero dos cartuchos da mochila foi elevado a 60 ;

b) O trem de combate de cada batalhão transportava
cerca de 60 cartuchos por praça:

(c As columnas de munições cerca de 90;
d) O parque de armamento de divisão 150;
Ce O parque de munições do corpo de exercito 300.
Total, cerca de 800 cartuchos por espingarda.
E é preciso notar-se que esta cifra nada tinha de

a~soluto.
Estes 800 cartuchos representavam um mínimo, por-

que as auctoridades militares tinham a maior liberdade de
acção e a maior iniciativa, para poderem lançar mão dos
meios que julgassem mais convenientes e adequados, para
augmentar as reservas de cartuchos.

E tanto que, logo que os soldados se desembaraça-
vam das suas mochilas recebiam um notavel supprimento
de cartuchos.
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Tambem não se deve esquecer o escrupuloso cuidado,
quasi religioso dever, com que os japonezes aproveitavam
os cartuchos dos feridos e dos mortos.

Na batalha de Mukden os soldados da I2.a divisão
japoneza receberam 600 cartuchos cada um.

Na batalha de Liao-Yang (8 dias) cada soldado con-
sumiu 400 cartuchos; na de Cha-Ho (12 dias) 600 car-
tuchos; na de Sandepou (7 dias) 350 e na de Mukden (IS
dias) 750.

D'aqui se deve inferir que é necessario que no começo
da guerra tenhamos armazenados I :000 cartuchos por es-
pingarda.

E' calculo bem simples de fazer.
E como nós temos 100 mil espingardas do novo mo-

delo Mauser- Vergueiro, resulta que o stoque que carece-
mos ter em deposito será de 100 milhões de cartuchos.

Ora, calculando que a nossa fabrica de munições de
infanteria tem um rendimento de 30:000 cartuchos por
dia, trabalhando em cheio, vê-se que em 365 dias pode-
mos conseguir apenas 10 milhões de cartuchos. E como
póde calcular-se tambem serem annualmente indispensa-
veis, pelo menos, 3 milhões de cartuchos para instrucção
das praças do activo, dos reservistas chamados em agosto,
das sociedades civis e mais classes de tiro civil, compu-
tando em 40 mil o numero annual dos individuos que
recebam instrucção de tiro, consumindo n'essa instrucção
70 a 80 cartuchos, vê-se que a producção de cartuchos
de infanteria que annualmente podemos armazenar fica
reduzida apenas a 7 milhões de cartuchos.

E sendo isto assim, precisamos trabalhar em cheio
durante IS annos para a nossa infanteria poder ter em
deposito os cartuchos indispensaveis para o começo da
guerra.

Tal periodo ou póde ser demasiado curto ou então
tão longo que tudo possa comprometter.

Ninguem póde prevêr, com muita antecipação, quando
haverá necessidade de pegar-se em armas para defender
os sagrados direitos da nossa patria.

Muitas vezes, por maiores que sejam os desejos de
paz de um povo, é esse povo forçado a acceitar a guerra,
porque uma nação que não possa ou não saiba defen-
der-se é indigna de pertencer ao numero dos paizes livres.

Logo, urge como sabia medida preventiva e de incon-
testado alcance para a defeza nacional, ou adquirir-se no
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estrangeiro um stoque de 50 milhões de cartuchos, como
base inicial da reserva definitiva do noSSOcartuchame, ou
ampliar-se a nossa fabrica de Chellas de modo a que te-
nha um rendimento diario de 60.000 cartuchos.

Deve, todavia, notar-se que reputamos o numero das
nossas modernas espingardas insuf-ficiente para as neces-
sidades do nosso exercito mobilisado.

Se grande deve ser a gratidão de todo o infante para
com o então ministro da guerra, o sr. general Pimentel
Pinto, que dotou a nossa infanteria com o maior numero
de espingardas que até hoje temos possuido, devemos
manter a esperança, e que é para nós uma nobre aspira-
ção, de que o notavel homem de estado opportunamente
completará a sua obra adquirindo, pelo menos, outras 100

mil espingardas.
Mas, se assim succeder aggravada fica ainda a deli-

cada questão do municiamento da nossa infanteria.
N'este ultimo caso o alargamento da fabrica de cartu-

chame impunha-se como uma medida patriotica.
A dotação de cartuchame attribuida a cada soldado

em campanha pelos nossos regulamentos é absolutamente
insuf-ficiente para a guerra moderna.

Os russos, que no começo da campanha tinham uma
dotal,-ão de cartuchos sensi\'elmente egual á nossa, vi-
ram-se obrigados a augmental-a, chegando á haver regi-
mentos em que cada praça fez 400 tiros n'um só dia, e
outros em que, em 5 dias de combate, o consumo de cada
praça elevou-se a 800 cartuchos.

E a experiencia da guerra é quem n'estes assumptos
deve dar a lei.

D'estas simples considerações se deprehende a impe-
riosa necessidade de os poderes constituidos dedicarem a
maior attenção e cuidado para o municiamento da nossa
infanteria, porque o que actualmente existe não vale nada,

Comprehende-se bem que não queremos entrar a fundo,
nem deviamos fazei-o, n'uma questão tão melindrosa como
esta.O nosso intuito, esboçando apenas o quadro, é cha-
mar a attenção de quem tem por dever velar pela defeza
nacional, concorrendo nós, por este modo, com o nosso
quinhão de sinceridade e boa fé para a resolução de um
problema que tanto interessa aos destines do nosso paiz.



EIELIOGRAPEIA

Ferramenta portatil da Infanterla, por Lui» Elmrique Pa-
checo Simões, capitão de caçadores n.? 5.

Felizmente, e com grande desvanecimento o dizemos, é hoje
notavel a pleiade de officiaes da nossa arma que se consagra
com afincado amor ao estudo, trazendo para o livro o resultado
das suas locubrações, na legitima e nobre ambição de divulgar
conhecimentos d'esta nossa tão difficil profissão.

O nosso amigo, sr. capitão Pacheco Simões, versou uma
mate ria que é hoje da mais palpitante utilidade para o exercito,
mas muito em especial para a infanteria.

E versou-a com superior criterio e notavel dedicação.
A ferramenta de campanha é uma segunda arma que não

póde deixar de acompanhar o nosso soldado.
Os progressos extraordina ríos das machinas de guerra que

os exercitos modernos teem á sua disposição impõem a fa-
'tal necessidade de se contra pôr elementos que, embora não ax
possam annullar, tenham, pelo menos, a virtude de diminuir-lhes
os effeitos.

E no primeiro plano está, sem a menor duvida, a fer rameut-i
portatil da infanteria.

Não podemos, nem este é o logar próprio para o fazermos,
desenvolver a these, brühanternente tratada pelo nosso amigo,
o sr. capitão Pacheco Simões, reforçando-a com exemplos bem
typicos e bem nitidamente caracterisados da ultima grande
guerra entre a Russia e o Japão.

A lição foi dura, não ha duvida, mas deve ser proveitosa
para quem tem por dever consagrar ao interesse da defesa na-
cional o seu maior desvelo.

Agradecemos muito cordealmente a offerta do precioso li-
vro, registando aqui, com profundo reconhecimento, a gentil e
arnabilissima dedica to ria com que nos distinguiu este nosso
amigo e talentoso camarada.

E terminamos esta noticia fazendo nossas as palavras do
sr. capitão Pacheco Simões: - «Agora que a nossa infanteria se
encontra dotada com um bom equipamento e que em breve vae
receber nova arma, era occasião opportuna de lhe completar o
material com a ferramenta portatil, artigo actualmente tão in-
díspensavcl em campanha ao infante como a propria espingarda.s
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Mapa de la Provlncla de Extremadura - dlstrlctos de
Leiria, Santarem e Lisboa, pelo capitão de Engenhei-
1"OS do exercito hespanhol, D. Benito Cltias y Carbó.

RecebealOs o rnappa referido, montado em tela, podendo
dobrar-se e trazer-se na algibeira, editado pela casa Alberto
Martin, de Barcelona.

Conhecemos o «Atlas Geographico de Portugal» do nosso
camarada D. Benito Chias, que é sem duvida um trabalho per-
feito, impresso a nove côres, minucioso e exacto )~os seus de ta-
lhes salientando-se as vias de communicação, os nos, as monta-
nha~ e as povoações, permittindo uma facil procura d'aquillo
que se desejar pbrventura encontrar.

Pois o mappa que gentilmente nos foi offerecido, _e que
muito penhoradamente agradecemos, faz parte d.a collecçao l?u-
blicada e encontra-se á venda em todas as livranaS pelo modico
preço de 200 réis.

Secção do exirangeiro

Grecia. - O governo grego encommendou ás officinas
Creusot trinta e seis baterias de campanha systema Schncider-
Canet, a 4 peças e 12 armões por cada bateria, 6 baterias de
montanha tambem a 4 peças. Cada peça traz o municiamento de
200 tiros.

A commissão de officiaes gregos encarregada de redigir o
caderno de encargos é presidida pelo coronel Varvoglis.

França. _ Suscita-se agora uma nova questão sobre o nu-
mero de peças de campanha que deve ser attribuido a cada ba-
teria.

O major Aubrat sustenta que, com o novo material de 7S de
tiro rapido, cada bateria deve ter 3 peças apenas .

•A' medida que o material de artilheria se vae aperfei-
çoando, diz o major Aubrat, o numero de peças por mil espin-
gardas e por bateria deve ir diminuindo, embora o numero de
armões necessarios para o aprovisionamento de cada peça seja
augmentado .•

Sem querel'mos entrar n'este debate, que a nós nos não
pertence, apresentamos aqui esta noticia, a titulo de curiosi-
dade, por ser a primeira vez que vemos na imprensa estrangeira
preconisado o principio de 3 peças por bateria.

Italla. _ No presente anno as g1'3ndes manobras italianas
revestiram um notável interesse, não só pela importancia das
forças em operações como pelo desenvolvimento que se deu a
todos os serviços de campanha.

O terreno escolhido para as manobras foi fronteiriço á
Suissa, em frente mesmo á grande estrada do Simplon. Foram
chamadas 3 classes de reservistas para reforçar o exercito activo.
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o partido vermelho, que representava o invasor, era cons-
tituido por dois corpos de exercito, I e III, a duas divisões. To-
tal do partido vermelho - 16 regimentos de infanteria (47 bata-
lhões+, 2 regimentos de bersaglieres (8 batalhões}, 2 regimentos
de cavallaria (12 esquadrões), 32 baterias de artilheria de cam-
panha, 4 companhias de engenheria, uma secção de metralha-
doras, infantería, (experiencia) e todos os serviços da primeira e
segunda linha. Este partido, que era commandado pelo tenente
general Maiononi d'Intiguano, foi elevado a-metade do effectivo
de guerra, tendo 1:500 officiaes, 32:000 praças e 6.000 cavallos.

O partido azul, tropas da defeza, comprehendia o II corpo
do exercito (duas divisões) e uma divisão de cavalJaria indepen-
dente, a 7.a•

Total do partido azul- 12 regimentos de infanteria (35 ba-
talhões), 1 regimento de bersaglieres '3 batalhões), 1 companhia
de cyclistas, .:; regimentos de cavalJaria (30 esquadrões), 21 ba-
terias de artilharia de campanha, 2 baterias a cavallo, 3 compa-
nhias de engenheria, 2 secções de metralhadoras, cavallaria (ex-
periencia i, ~m parque aerostato e todos os serviços de primeira
e segunda 1111ha.

Commandante o tenente general Roger.
Tropas - 1:300 officiaes, 25:000 praças e 6:500 cavallos.
Total das forças em manobras 72:000 homens, ou sejam mais

15:000 homens do que nas manobras precedentes.
Não podemos, pela estreiteza do espaço dar uma noticia des-

envolvida d'estas importantissimas manobras, mas sempre de-
vemos dizer que se procurou dar aos exercicios uma feição
tanto quanto possivel approximada da guerra. Deu-se a maior
liberdade possível aos chefes dos partidos, limitando-se a inter-
venção da direcção das manobras de modo a não entravar a es-
pontaneidade das operações. Não mais signaes convencionaes
para se começar e terminar as operações de cada dia.

Austria. - Segundo informa um jornal militar allemão, o
ministro da guerra da Áustria-Hungria, quer seguir na esteira da
França e da Allemanha no tocante á adopção da nova bala
ponteaguda.

E' mais um exercito que quer aproveitar o que nós leviana
e imprudentemente despresámos,

Não podemos nunca occultar a funda magua que nos pro-
duzia decisão tão contraria á verdade e aos interesses do exer-
cito e defesa da patria, como essa que para ahi appareceu, pon-
do-se de parte o alvorecer de uma nova luz que tão notavelmente
melhorava as condições ballisticas da nova arma se adoptassemos
a nova munição com a bala ponteaguda !

As experiencias preparatorias feitas no exercito austro-hun-
garo já terminaram com um exito notavel.

Espera-se que em resultado dos ensaios em grande escala
que vão começar já, fique a assumpto definitivamente resolvido.

O jornal 7ak?·bltcltel" fitl" die detttsclte Armee ltnd .Afari?tc não
nos dá nenhum esclarecimento sobre os detalhes do novo pro-
jeetil ponteagudo estudado agora na Austria.--~.~--
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